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RESUMO 

 

Todas as Eras têm os seus mitos. Estes estão, por norma, nos estudos 

académicos, associados ao foro do religioso, por serem os rituais espirituais e as 

superstições uma prática societária generalizada e transversal à cronologia das 

comunidades humanas.  

A História Contemporânea assiste, particularmente no século XX, à 

constituição de um tipo de mito, favorecido pela massificação da política: o mito 

político. Nele encontramos, dentro do grupo alargado que é a “esquerda”, um mito 

revolucionário, dado o carácter de ruptura anunciado por todos os quadrantes deste 

colectivo. 

O conceito de “mito” permite-nos abordar a História numa perspectiva cultural, 

mais abrangente do que uma análise puramente política. Para o explorar, escolhemos 

como foco a visão francesa de uma geração específica, a do Maio de ’68, por ser de 

um tempo de movimentos sociais particularmente intensos, da entrada de novos 

grupos sociais na política, das vivências singulares daquela juventude, bem como da 

projecção internacional e influência socio-política que esse acontecimento teve. 

A partir das referências essenciais dessa geração, isto é, da sua herança 

política, este trabalho centra-se na recepção e reflexão da geração francesa sobre a 

Revolução portuguesa de 1974. O seu claro envolvimento permite-nos tentar 

compreender um mundo, depois derrubado pela chegada do neo-liberalismo, em que o 

25 de Abril foi a derradeira esperança. 

Os acontecimentos em si, os sujeitos e os próprios micro-processos 

revolucionários portugueses – Reforma Agrária, Auto-gestão, Movimentos de 

Trabalhadores e Moradores, Nacionalizações, Descolonização –, tudo é objecto de 

estudo e comentário pela voz da esquerda francesa, na sua diversidade. 

 

Palavras-chave: revolução portuguesa, mito revolucionário, esquerda francesa, 

imprensa francesa, maio de 68.   

 

  



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

ABSTRACT 

 

All eras have their myths. These myths are, in academic studies, normally 

associated with the religious field, since spiritual rituals and superstitions are a 

generalized social practice, transversal to the chronology of human communities.  

Modern History witnesses, particularly on the 20
th

 century, the building of a 

kind of myth, favoured by the massification of politics: the political myth. In it we 

find, among a large group of the so called “left wing”, a revolutionary myth, given the 

nature of rupture announced by all spectrum of this collective. 

The concept of “myth” allows us to approach History in a cultural perspective 

wider than the purely political analysis. To explore it, we chose as focus the French 

vision of a specific generation, the May 68’s, for being from a time of particularly 

intense social mouvements, the arrival of new social groups in politics, the singular 

life experiences of that youth, as well as the international projection and the social 

political influence of that event. 

From the main references of that generation, that is its political heritage, this 

paper is centered on the acceptance and reflection of the French generation about the 

Portuguese Revolution of 1974. This generation’s clear involvement allows us to try 

to understand a world, later brought down by the arrival of neo-liberalism, to which 

the 25th April was the final hope. 

Events themselves, subjects and Portuguese revolutionary micro-processus of 

their own – Agrarian Reform, Self-Management, Workers and Dwellers Movements, 

Nationalizations and Decolonization –, all of it is object of study and critic by the 

French left wing voice, in its diversity. 

 

Keywords: portuguese revolution, revolutionary myth, french left wing, french 

press, may 68. 
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INTRODUÇÃO 

 

Objectivos Gerais 

 

O “mito político” é um conceito pouco explorado pelos estudos académicos, 

embora, enquanto ideia, seja comentado como uma percepção real em pano de fundo 

nas culturas contemporâneas, no caso composto, na maioria das vezes, por projecções 

associadas a construções nacionalistas ou, quando muito, a uma apresentação do 

Mundo em Ocidente/os restantes. Neste contexto, a influência do marxismo na 

Europa, aliás seu berço, é de enorme importância para a compreensão do conceito de 

esquerda e, dentro dele, um imaginário que se vai construindo. 

É sobre as interligações entre os conceitos de mito, esquerda e tradição 

revolucionária que esta dissertação se pretende debruçar. Referentes à geração de 

Maio de ’68 em França, os conceitos apresentam-se num canto do cisne na Revolução 

Portuguesa de 1974/75, a qual acaba por ser o centro da redacção. À luz desta 

apresenta-se a mitologia cultural e revolucionária. 

 A dissertação é, assim, construída em duas partes: uma primeira em que se 

exploram os vários pontos de referência da esquerda francesa desse tempo; uma 

segunda em que se aplicam os conceitos propostos ao caso português em específico. 

 

Metodologia: fontes 

 

As fontes consideradas foram escolhidas a partir de uma triagem, de acordo 

com os órgãos de informação das principais filiações políticas francesas. Assim, 

acompanhamos o jornalismo francês de um quadrante político próprio, desde o 25 de 

Abril de 1974 a inícios de 1976, com o fim do processo revolucionário. É no 

acompanhamento da época, mais do que nas reflexões posteriores, que se centra a 

análise do pensamento francês. E ele não é pouco extenso, mesmo limitado ao curto 

prazo, se tivermos em conta os mais de 500 artigos publicados em jornais diários 

franceses, como o Libération ou o L’Humanité, bem como revistas socialistas de 

nome Frontières e Repères ou o L’Humanité Dimanche e o L’Unité, em extensas 

reportagens. 

Por outro lado, e embora pertença ao campo dos estudos, parte das referências 

culturais, objecto da Parte I deste trabalho, são feitas tendo em consideração os 
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pequenos cadernos da época, dados a conhecer pelas Éditions Maspero
1
, como no 

caso do Movimento Negro, da figura de Che Guevara ou do caso chinês. Não 

abordada por este método, porque de alcance limitado no desenvolvimento do 

raciocínio, a mentalidade francesa é em muito completada pela visão de Hervé 

Hamon e Patrick Roman nos seus dois volumes da obra Géneration, a qual se propõe 

a reconstruir o contexto da geração por nós analisada. 

A abordagem a que se propõe este trabalho é político-cultural, mais do que 

económica ou mesmo social. Nesse sentido, procuramos compreender o pensamento 

francês, excluindo as restantes perspectivas.  

 

Estado da Arte 

 

 As obras feitas sobre a perspectiva de uma secção da população em relação a 

outra têm tendência a estar relacionadas com fenómenos colonialistas, pelas 

complexas redes de ligação de submissão, em vectores económicos, como políticos, 

sociais e mentais. A visão entre movimentos civis irmãos, em condições diferentes 

mas sem qualquer relação de imposição, é relativamente rara. Para mais, o entusiasmo 

e a expectativa enformados em mito, sem se referirem a consequências que não da 

História das Ideias são de um silêncio quase constante. 

 A conhecida obra de Josép Cervelló, A Revolução Portuguesa e a sua 

Influência na Transição Espanhola (1961/1976) faz parte das poucas obras no estilo. 

Propõe-se reflectir mais sobre consequências práticas de alterações políticas em 

Espanha do que a formar um retrato dos intelectuais espanhóis face ao assunto. 

O caso de Nicos Poulantzas, com A Crise das Ditaduras – Portugal, Grécia e 

Espanha, seria de igual importância, não fora ter sido escrito em 1975, estando mais 

datado, porque escrito ainda no presente da acção histórica. O seu papel de análise vai 

assim equacionado a par com possíveis desenlaces da situação nos três países. Torna-

se, portanto, mais do que um estudo, uma fonte da escola althusseriana. Tem, 

sobretudo, o contributo de apelidar Portugal, como a Espanha e a Grécia, de países 

não colonizados mas com estatuto intermédio de dependentes, porque com uma 

industrialização feita em co-relação com os países desenvolvidos. 

                                                        
1
 Sobre a importância das Edições Maspero ver ROSS, Kristin, May ’68 and Itis Afterlives, London, 

Chicago Press, 2002, pp. 80-90. 



 

- 3 - 

 

Existem, contudo, alguns trabalhos sobre a voz da imprensa nos 

acontecimentos portugueses. É o caso da análise de Immaculada Cordero Olivero no 

artigo “Lo que no debe ser”. La Revolucion Portuguesa en la prensa española”” da 

obra colectiva O Fim das Ditaduras Ibéricas e o artigo de Carla Luciana Silva, “A 

Revolução de Abril na Imprensa Brasileira”, na obra sob coordenação de Raquel 

Varela, Revolução ou Transição – História e Memória da Revolução dos Cravos. No 

entanto, ambos se reportam a casos em que os próprios países vivem no regime 

ditatorial, pelo que o assunto veicula as vozes pró-regime ou de resistência, consoante 

quem fala, mais do que quem assiste sob um regime pluralista, como é o caso francês. 

 As descrições de Mário Mesquita sobre a imprensa internacional face ao 

PREC são, além de sobretudo feitas de uma perspectiva jornalística, sem qualquer 

interpretação histórica do que é dito, de um carácter generalista, como aliás não podia 

deixar de ser numa obra que pretende compreender todas as opiniões de todos os 

quadrantes políticos de tantos países do Mundo. A análise à opinião dos franceses, no 

geral, é feita, ainda que de forma reduzida, nesta obra. 

Também no artigo de Victor Pereira, “Será que Verei Lisboa?” se fala das 

“peregrinações revolucionárias”. Apesar da enorme qualidade do artigo, este refere-se 

mais às deslocações turísticas para observação dos acontecimentos do que à opinião 

francesa do civil residente no seu país. 

Por parte de autores franceses, a procura de uma opinião pública dos 

acontecimentos portugueses num quadrante político específico, existe no artigo de 

Kassen Fadi, “Les socialistes français face à la révolution democratique au Portugal 

de 1974 a 1981”, a partir da Escola de Ciências Políticas, bem como a obra de Alex 

Macleod, La Révolution Innoportune: les partis comunistes français et italiens face à 

la Révolution Portugaise. Estes acabam por se limitar, pois a um quadrante específico, 

sem procurar um cenário mais abrangente. 

O documentário de Sérgio Tréfaut, Outro País, (1999), revela os múltiplos 

registos internacionais sobre o 25 de Abril, que este considera ainda por descobrir 

pelos próprios arquivos portugueses. Entre eles, encontram-se jornalistas de 

nacionalidade francesa, como é o caso dos fotógrafos Jean Gawmy, Guy le Querrec e 

Dominique Issermann ou os cineastas Michel Lequenne e Daniel Edivger, autores de 

Setúbal, Ville Rouge, e Thomas Harlam, que filmou o mais conhecido Torre Bela. O 

traço comum das suas vivências da Revolução Portuguesa é o reconhecimento da 
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enorme curiosidade da sua geração, os que vieram em “viagens políticas” e os que 

consideraram ter sido a observação de uma das revoluções mais belas do século XX. 

Assim foi pela divisão de classes ainda clara na sociedade portuguesa e pela 

absoluta esperança dos seus participantes na concretização da Revolução. 

A percepção face ao mito político é rara na historiografia, com algumas 

execepções. Num artigo proveniente da Revista de História das Ideias, Maria Manuela 

Cruzeiro propõe-nos uma leitura simbólica da Revolução de ‘74/’75. Intitulado “O Imaginário 

Político do 25 de Abril” o artigo fala-nos de um elemento excluído da actividade política 

racional: o capital simbólico, tão bem trabalhado pelas mãos de Pierre Bourdieu. Através 

desse capital simbólico, superar-se-ia a temporalidade histórica, isto é os acontecimentos, 

para estar atento à leitura imaginada – não como leitura falsa ou oposta à realidade, mas antes 

como percepção dos que a vivem.   

“Num clima de vazio social, o mito é instrumento de reconquista de uma identidade 

abalada”, afirma encontrando no cruzamento entre as referências do passado e as utopias para 

o futuro um presente ideal. O período revolucionário propicia, então, uma visão maniqueísta 

da sociedade, substitui o herói individual pelo herói colectivo e “re-semantiza conceitos”, nas 

palavras da autora. Mais, esse presente revolucionário seria uma contra-mitologia do ideário 

estado-novista. 

Ora se não seguimos esta linha de pensamento em absoluto, o seu raciocínio 

desenvolve ideias paralelas ao eixo central desta dissertação. O imaginário político de um 

potencial cenário revolucionário é sempre baseado na memória colectiva dos seus actores. É 

sobre essa memória colectiva revolucionária que nos debruçamos. 

 A visão de uma esquerda e sob a percepção face ao “mito político” está, 

portanto, por fazer. 

No que ao caso do “mito político” diz respeito, ele tem proximidade, se bem 

que numa escala bastante diferente, à obra em dois volumes de Hervé Hamon e 

Patrick Roman, Géneration, que reconstitui os antecedentes, o Maio de ’68 e o tempo 

que se lhe seguiu.  
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PARTE I – A GERAÇÃO DO MAIO DE ‘68 

 

CAPÍTULO 1 - O MITO REVOLUCIONÁRIO  

 

1.1. O Palco 

 

O século XX comporta múltiplas histórias, num mundo mais do que nunca em 

comunicação. Recheado de processos do inaugurar da Modernidade, isto é, da 

conclusão da implantação do capitalismo no Ocidente, este século concentra 

particularidades e vê levado a outro nível tensões desde sempre presentes. As novas 

formas de guerra e os horrores do totalitarismo são fenómenos interligados e, 

porventura, os mais difundidos sobre as décadas decorrentes de 1900. Entrelaçadas 

com a Guerra Civil europeia e a falência da democracia liberal e sua relativa 

recuperação no clima de pós-guerra, vieram as ideologias políticas contemporâneas. 

Estas vinham tomando forma, condicionadas pelo fim do feudalismo. Pelo avanço do 

capitalismo, pela sua concretização absoluta na Revolução Industrial e, depois, na 

progressiva conquista da sociedade pela lógica de Mercado, enquanto, em diálogo, o 

marxismo teórico se consolidava, o movimento operário ganhava força, os 

movimentos sociais ganhavam maior expressão como formas de luta. Perante a 

conjuntura hesitante das heranças oitocentistas, depois destruída em caos bélico, as 

ideias puderam tomar forma em novos tipos de regime, em ensaios de papel do Estado. 

Esse percurso, da teoria à prática, o fascismo e o comunismo têm em comum. 

Apartemos agora caminho entre eles para pensar a esquerda, tomando-a como 

politização vaga, de valores com contornos igualitaristas e anti-capitalistas – 

deixemos, por enquanto, a especificidade, dado ser esta a pincelada necessária para a 

compreensão dos anseios de um todo tão variado. O ensaio de novas práticas, a luta, a 

tentativa-erro, enfim a concretização de Estados políticos que têm como guia 

pressupostos marxistas, pode ser vista como um enorme impulso ao imaginário da 

esquerda, bastante mais agudizado que nos séculos anteriores. A fertilidade de 

processos desencadeados nestas décadas permite-nos tentar reconstituir esse vago 

imaginário, na busca do mito revolucionário da esquerda. Neste anseio, já de si 

excessivamente abrangente, torna-se necessário analisar uma cultura específica. Foi 

escolhida a esquerda francesa, filha de uma Europa do pós-guerra, precisamente pelas 
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suas idiossincrasias, simultaneamente romantizadas e romantizantes. A construção 

feita procura abarcar um trajecto cronológico de cariz socio-político que culmina, para 

efeito de análises de fontes, na Revolução dos Cravos, a qual pode ser considerada a 

última grande Revolução do século XX
2
. 

 

1.2. Os Protagonistas 

 

Os conceitos de direita e esquerda começaram por ser forjados, num termo 

mais literal, nos dias da Revolução Francesa, perante a convocação dos Estados 

Gerais, com os assentos divididos entre os que pretendiam a reforma e os que 

optavam pela ruptura alimentada pela soberania popular. Edmund Burke dividiu, por 

sua vez, as políticas dos conservadores das dos revolucionários. Os americanos, de 

uma forma mais radical, separavam-se entre os que exigiam independência e os que se 

consideravam ainda parte do Império Britânico. Criada a lógica binária, a partir das 

Revoluções Francesa, Inglesa e Americana, ela não mais deixou de ser aplicada em 

termos relativos às políticas existentes, sem encontrar no entanto uma forma estática
3
. 

Com a industrialização, avança-se com um dilema para os conservadores e 

progressistas, quanto ao investimento nas maquinarias e na ideia de progresso. 

Contudo, é o aparecimento do marxismo, derivado precisamente do advento industrial, 

que vem dar uma noção mais sólida ao que é o progresso e o que representa a ruptura. 

Tanto pelas suas obras, como pela repercussão destas no pensamento europeu e, mais 

tarde, mundial, Marx associa Revolução a ruptura numa luta de classes contínua entre 

opressores e oprimidos, o progresso à liberdade dos explorados pelo emprego da 

violência, o internacionalismo à união de sujeitos esmagados por Estados ditos 

burgueses numa só fraternidade. O pólo oposto passava a congregar conservadores de 

uma certa ordem pré-existente, com liberais a favor da globalização dos mercados, 

particularmente amplos no caso dos países colonialistas. As últimas décadas 

oitocentistas centram-se, sobretudo, no movimento operário e sua reivindicação 

proletária, perante a entidade patronal, respeitante aos seus direitos laborais, novos 

planos de acção política até aí não reconhecidos, tidos como exclusivos das 

assembleias parlamentares. 

                                                        
2
 Parágrafos baseados na leitura de TRAVERSO, Enzo, À Feu et À Sang – de la guerre civile 

européenne 1914-1945, Paris, Éditions Stock, 2007. 
3
 Cf. MALTEZ, José Adelino, “Direita” e “Esquerda” in Enciclopédia Luso-Brasileira da Cultura, 

Lisboa, Verbo, 1999, vol. 9, pp.450-456. 
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Os totalitarismos do novo século vêm alterar alguns aspectos da ideia de 

reforma e de ruptura. Os fascismos procedem à ruptura, proclamando-se da 

transformação absoluta, de revoluções de direita. Por sua vez, há uma única direita, a 

fascista, que se proclama como revolucionária. Enzo Traverso contrapõe com a 

manutenção desta direita das antigas elites económicas, militares e administrativas, 

pura fusão entre autoritarismo e conservadorismo
4

. Cobertos de uma capa de 

espontaneidade e de movimento massificado exerceriam uma violência ilegítima e de 

usurpação de poder. 

A esquerda estalinista, pelo contrário, torna-se um Estado de existência 

permanente e carácter burocratizado. Constitui, portanto, uma excepção à procura da 

esquerda de um Estado que se constitua como temporário e de acção encaminhada 

para o socialismo. É um novo tipo de esquerda que surge. 

A intermutação destes conceitos, bem como a utilização dos nacionalismos, 

causam variações inúmeras nos movimentos políticos de ambas as conotações. Por 

temor de degenerações, quer autoritárias, quer reformistas que não comportem já 

senão o embrião revolucionário, as primeiras procurando a concentração do poder em 

mãos fixas, as segundas procurando soluções dentro do sistema económico existente, 

a esquerda procede a inúmeras discussões do seu próprio carácter. Ela afirma-se ainda 

como revolucionária e esses dois processos como erros que delimitam a acção da 

própria esquerda.  

A esquerda revolucionária tem a seu cargo inúmeros pensadores, desde os 

iniciais Marx e Engels, aos seus sucessores Lenine, Trotsky, Rosa Luxemburgo, Mao, 

os seus contemporâneos Proudhon ou Bakunine. Procurando uma solução para o que 

consideram ser o absoluto desajustamento do regime económico e, consequentemente, 

da organização social, todos eles têm em comum a oposição ao regime capitalista, 

sistema que segue e aperfeiçoa as desigualdades feudais, ódio à classe dominante, a 

burguesia, exigindo a igualdade e, para a alcançar, procurando solução nela, não no 

Reformismo, mas na Revolução. Esta tende a ser armada, procura eliminar a classe 

exploradora para que não retome nunca o poder e quer dá-lo ao proletariado, sendo os 

seus meios variados e, esses sim, discutidos. 

Os franceses, herdeiros de uma tradição democrático-parlamentar, vendo o seu 

território ocupado pelo fascismo, atentos aos exemplos de regimes auto-denominados 

                                                        
4
 Cf. TRAVERSO, Enzo, op. cit., pp. 272-282. 
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comunistas, colectivo precocemente politizado na Europa tornam-se centrais na 

análise das duas faces da política e, sobretudo, na procura dos espíritos da Revolução 

idealizada. 

 

1.3. A Narração 

 

“Mito é a projecção reactiva no espaço social da linguagem e de outras formas 

sensíveis, de visões fantásticas, de desejo, de terrores, de explicações do universo e da 

vida, a um primeiro nível, directo e imediato, de um modo de apreensão do real e de 

religação com o mesmo real sem a mediação rigorosamente consciente da filosofia, da 

ciência ou da teologia”
5
. Esta definição é a de um conceito utilizado largamente pela 

Antropologia, oscilando entre teorias alegoristas, simbolistas, tautegoristas e 

estruturalistas sobre a sua criação, na ideia das histórias pagãs, por isso de índole 

religiosa, no campo da crença e do símbolo. Não é nesta acepção que procuramos 

utilizar a palavra. As expressões de Micrea Elíade, ainda que falando do mito atrás 

definido, são mais apropriadas para o caso em estudo: o mito vivo “fornece modelos 

para o comportamento humano”, “confere significado e valor à existência”, “conta 

uma história sagrada”, constitui “actividade criadora”
6
. Se trilharmos por aqui, se 

revirmos o termo como um conjunto de referências culturais, “modelos”, um 

imaginário de um indivíduo ou de uma geração, deparamo-nos com outras 

possibilidades de mito. O mito político, isto é, os vários traços de ideias e de 

experiências parte da memória colectiva que fazem a “crença” no futuro de uma 

sociedade através de um processo, também ele mitificado: a Revolução.  

Esta, além de moldada pelo mito, pode ser consagrada como o sonho, o sonho 

que comandaria a vida de múltiplas gerações. Mas aqui esbarramos com novo 

conceito, desta feita muito utilizado pela Psicologia. A preocupação é então a de 

clarificar, mais uma vez, o sentido do conceito. Podemos aceitá-lo como uma criação 

a partir de aspectos do real de um contexto diferente. Contudo, não pode ser aceite a 

ideia de sonho como contraposição pura e simples a um real que constituiria a verdade. 

Os contornos oníricos como aspiração serão a forma mais acertada do conceito 

abstracto tomar traços políticos. 

                                                        
5
 ANTUNES, Manuel, “Mito” in Enciclopédia Luso-Brasileira da Cultura, Lisboa, Verbo, 1999, pp. 

68-73. 
6
 ELIADE, Micrea, Aspectos do Mito, Lisboa, Edições 70, s/d, pp. 9-13. 
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Palavras como mito, imaginário e sonho que serão utilizadas ao longo desta 

dissertação devem, portanto, ser vistas na sua explicação menos académica, numa 

reunião de ideias e heranças que afectaram a forma como a Esquerda, e 

especificamente a esquerda de uma geração, neste caso a geração conhecida como a 

do Maio de ’68, viu a Revolução. 

 

1.4. O Tempo 

 

Se é certo que um colectivo de indivíduos nascidos na mesma época não 

partilham nunca os mesmos valores por factores simplesmente cronológicos, criados 

em ambientes diferentes, em espaços diversos, não é absurdo considerar as referências 

culturais de uma sociedade para compreender esse colectivo, mais preciso quanto 

maior for o foco. No caso específico do sonho revolucionário, o intento revela-se 

numa observação da esquerda, dado ser esta a facção que se afirma como 

revolucionária, contrapondo o sistema existente. Se considerarmos a esquerda como a 

concentração política que pensa como legítima a prossecução da Revolução para fins 

igualitários, tendo como inimigo o advento capitalista que não só prolonga as 

desigualdades como acentua a exploração das classes mais baixas para com as mais 

altas, ela tem uma memória colectiva comum.  

“Por fim, esses modelos sucessivos de concretização desenham em grandes 

traços os contornos invariáveis de uma utopia. Eles revelam todos à vez a espantosa 

unidade das representações e a constância das atitudes hexagonais na procura de 

paraísos encarnados. A esse respeito, a diversidade de mitologias políticas não saberia 

ocultar completamente a permanência da espera mais do que o estereótipo das práticas 

e das posturas, ou seja, a sua incansável reiteração. (...) Alteráveis e imutáveis, as 

percepções estrangeiras da esquerda francesa tratam também como revelações, 

fixando os contornos dos esquemas convergentes, demasiado invariáveis na forma e 

no tempo para não serem senão puras coincidências. Elas desmascaram a existência 

de um alicerce mitológico que passa pela procura da cidade ideal e da fábrica do 

homem novo. Os países comunistas funcionam como um potente estimulante para a 

imaginação. Cada um constrói, a partir de informações seleccionadas, a representação 

mais conforme o seu imaginário e as suas aspirações. Mas essa procura propriamente 

utópica de tábua rasa radical sobre a qual se edificará um mundo completamente 
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remodelado entra em sinergia com todas as representações idealizadas que não 

deixam de ser consoante a tradição utópica ela mesma”
7
. 

 

1.5. As primeiras tradições revolucionárias 

 

A tradição de forças revolucionárias modernas generalizadas em Revolução é 

pioneira em França. Como afirma Barrington Moore, a Revolução Americana não é 

senão a libertação de uma situação colonial; a Revolução Francesa requer a 

transformação absoluta e irreversível do feudalismo, revirando, mesmo nos seus 

aspectos mais momentâneos, as relações entre ordens, a partir daqui classes, nunca 

antes postas em causa de forma tão radical
8
. É certo que a burguesia é a classe 

vencedora da convulsão de 1789, mantém a exploração das classes mais 

desfavorecidas, recua em algumas das grandes decisões da aristocracia da noite de 4 

de Agosto
9
, guardando certos resquícios de feudalismo, torna crucial o conceito da 

propriedade em substituição da anterior sacralidade conferida à linhagem. Contudo, é 

igualmente correcto encontrar no jacobinismo a primeira expressão do método 

revolucionário e da legitimação do uso da violência
10

, não por contrato entre as partes 

sociais, como no caso inglês, mas porque a maioria, contada em números e não em 

importância, na grande parte da população vinda de baixo, é quem detém a verdadeira 

legitimidade do poder de Governo, depois delegada. A figura do monarca, 

proprietário das terras francesas, Rei-Sol, rodeado dos seus aristocratas, encontra 

então o negativo da sua fotografia nas mudanças trazidas pela Revolução até 1793. 

Nem todos os recuos oferecidos pelo tempo no caminho percorrido conseguem apagar 

a abertura do mesmo. A consciência deste passado, retiradas as conotações 

nacionalistas e desconstruído o discurso da burguesia sobre os acontecimentos, tem 

certamente impacto nos jovens dos anos 60 do século XX, nomeadamente na figura 

jacobina revolucionária e violenta. O problema da propriedade tem resposta nas 

ideologias que se lhe seguiram. 

                                                        
7
 Histoire des Gauches en France (dir. Jean-Jacques Becker e Gilles Candar), Paris, La Découverte, 

2004, p. 475 e p. 481. As citações do francês são tradução livre da autora ao longo desta dissertação. 
8
 Cf. MOORE, Barrington, As Origens Sociais da Democracia e da Ditadura, Lisboa, Edições 70, 

2010, pp. 123-127. 
9
 Cf. FURET, François, La Révolution – De Tourgot à Jules Ferry, 1770 – 1880, Paris, Hachette, 1988, 

pp. 85-88; Cf. FURET, François, Revolutionary France 1770-1880, Oxford, Blackwell Publishing, 

2008, pp. 41-101. 
10

 V. LÖWY, Michael & SAYRE, Robert, Revolta e Melancolia, Lisboa, Bertrand Editora, 1997, pp. 

149-185. 
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Herdeira do começo da tradição revolucionária moderna, a juventude francesa, 

com mais acesso do que nunca à sua própria história, dada a entrada massiva na 

Universidade nos anos 60 e o acesso fácil a conhecimento livresco, olha também a 

Comuna de Paris como inaugurando mais hábitos libertários, trilhando mais 

“espontaneidade”
11

. Em 1871, durante breves meses, o sonho marxista parece ser 

cumprido – prenúncio do próprio como o começo das revoluções socialistas que se 

avizinham
12

 -, os activistas com influências de Proudhon, homens da Internacional e 

anarquistas herdeiros de Bakounine lideram o incentivo a uma população sans-culotte, 

ainda proveniente do espírito de 1789, para dar origem à autonomia parisiense, desta 

feita sem chefes
13

. Abolidas as classes e a propriedade, sobretudo desaparecido o 

Estado, os indivíduos são administrados pela própria comunidade em Assembleia, 

com a fraternidade sempre sonhada pelos revolucionários
14

. Procura-se o começo da 

educação gratuita, a reorganização da produção, avança-se com a ideia de igualdade 

de género, ideias que, embora não tenham tempo de ser postas em prática, são um 

enorme avanço para o pensamento oitocentista original. Há ainda num aspecto mais 

lato, um internacionalismo por oposição a uma visão de Exército Estado-Nação, 

nunca até aí concebida na Idade Moderna. Sem parlamentarismo e, portanto, sem 

delegação de poderes, numa administração que se quer directa, torna-se o primeiro 

poder proletário da História: “faz aparecer o que não existia”. Até certo ponto vista 

criticamente pelo próprio Marx
15

, ela não deixa de ser, para a esquerda, umas das 

primeiras comunidades libertas do jugo do Estado burguês, ou de qualquer tipo de 

Estado, desde as obscuras comunidades medievais que o conseguiam fazer numa 

autoridade estatal ainda dispersa e sem controlo total das suas terras ou dos seus 

exércitos, longínquo no tempo, ou de comunidades em locais remotos do Mundo de 

espírito igualitário, mas em nada relacionadas com o “progresso técnico” e o 

“pensamento científico” da sociedade francesa. A Comuna é a prova de que a 

realidade marxista, iniciada em Paris, é possível, admiração partilhada, aliás, pelos 

revolucionários russos
16

. 

                                                        
11

 Cf. VANEIGEM, Raoul, A Arte de Viver para a Geração Nova, Lisboa, Letra Livre, 2014; 

DEBORD, Guy, The Society of Spectacle, Nova Iorque, Zone Books, 1994; De la Misère en milieu 

étudiant considérée sous ses aspects économique, politique, psychologique, sexuel et notamment 

intellectuel et de quelques moyens pour y remédier, Paris, Éditions de Comptoir, 2007. 
12

 Cf. FURET, François, La Révolution…, p. 487. 
13

 Ibidem, p. 488. 
14

 FURET, François, Revolutionary France…, pp. 500-506. 
15

 Ibidem, pp. 498. 
16

 Ibidem, p. 501. 
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Segue-se, portanto, a referência cultural clássica: a Revolução Russa, o “Éden 

social”
17

. Independentemente da burocratização seguida, opinião aliás não 

compartilhada por toda a esquerda francesa, o começo fora auspicioso, a área coberta 

em nada se comparava à pequena Comuna de Paris, os líderes revolucionários eram 

inúmeros e inspiradores, os sovietes eram prova de um poder mais legítimo que o 

eleitoralismo burguês, a planificação económica prova de que, após a NEP
18

, vinha o 

prometido socialismo. É uma Revolução que é continuada, com força própria, além de 

conjuntural e que requere a consciencialização das massas, elemento acrescentado que 

faltou às revoltas russas anteriores. É a primeira revolução proletária da História da 

Europa. Sobretudo, os contributos teóricos de Lenine e Trotsky deixam os jovens 

franceses convictos de que a etapa russa não pode ser esquecida. Lenine é o líder que 

avança com a experiência socialista num país ainda primitivamente industrializado e 

cuja mão-de-obra é manifestamente na sua maioria camponesa, com absoluta 

dispersão da força operária, em nome de quem os bolcheviques exercem o seu poder. 

Trotsky é o líder do braço armado da Revolução que lidera o politizado Exército 

Vermelho. As suas teorizações sobre o futuro da Revolução que tomaram em mãos é 

vista com muito bons olhos pelos que anseiam poder concretizar o seu próprio 

processo revolucionário. Apesar da “crise moral” aberta por Khruchtchev com a 

desestalinização, para muitos o exemplo foi tão forte que somente o fim do Muro de 

Berlim em 1989 trouxe a desilusão final
19

. 

 

1.6. Percurso francês ao longo do século XX 

 

A Frente Popular constitui uma referência da esquerda francesa, mais do que 

pela frente de esquerda governativa de carácter unificado e liderada pelo carismático 

León Blum, sobretudo pela transformação absoluta dos direitos dos trabalhadores, a 

partir da reivindicação sindical e da greve prolongada. Se o movimento operário tinha 

conhecido algumas vitórias no final do século XIX e começo do XX – “a Belle 

Époque da greve”, a Primeira Guerra veio desordenar os grupos sociais, destruir 

materialmente a sociedade francesa e trazer um enorme refluxo à luta laboral. 

Agravada pela Grande Depressão de ’29, que se fez sentir sobretudo de ’31 a ’36, os 

                                                        
17

 V. Histoire des Gauches…, p. 476. 
18

 Para siglas, consultar Lista de Siglas. 
19

 V. DEUTSCHER, Isaac, A Revolução Inacabada, Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1968, pp. 

93-110. 
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trabalhadores pareceram ao longo dos anos ’20 desiludir-se com a sua capacidade de 

mudar os seus direitos, especialmente depois da falha nas lutas sindicais dos anos ’19 

e ‘20. A luta entre socialistas-reformistas e comunistas-revolucionários pela posse dos 

sindicatos e a hegemonia junto do seio operário dividiu ainda mais um movimento já 

de si em declínio. Por sua vez, nem as instituições sindicais, nem as tradições 

familiares, tinham a capacidade de conferir a manutenção da luta como herança, 

ajudada pela amnésia induzida de certa forma pela entidade patronal e da nova 

entrada de imigrantes e camponeses, desenraizados e portanto menos aptos a uma luta 

operária da velha tradição
20

. 

É a necessidade de estabilizar a mão-de-obra nos anos seguintes que permite o 

reencontrar da tradição da reivindicação, numa nova geração que se aproxima. O 

emprego é distribuído entre homens franceses, muitos já empregados no sítio onde 

nasceram. Acrescido a esta tipificação há uma muito menor recorrência a mão-de-

obra sazonal, o que garante a homogeneização da classe operária. O fim, para muitos, 

da esperança de ascensão social, derrota trazida pela crise, leva a muita mão-de-obra 

que tomava o seu trabalho como temporário a assumi-lo como definitivo e, portanto, 

querer ver os seus direitos garantidos. Estes são passos em frente no retomar da 

tradição da luta herdada. Quando começam a sair à rua, os mais velhos sindicalizados 

e, sobretudo, os que desconhecem o poder da sua mobilização e vêem os sindicatos 

conquistados pela defesa de interesses dos primeiros, deparam-se com a maior greve 

geral da história francesa até à data. Esta, com o apoio de muitos colarinhos brancos, 

obtém a concessão de direitos laborais de enorme importância que em muito melhora 

a vida dos operários. Com as novas leis sociais contra o desemprego, de protecção na 

velhice ou por doença, há um novo estatuto de trabalhador, cria-se uma nova tradição 

de luta colectiva, aparece o sindicalismo de massas, começa a lenda de Billancourt. 

Não sendo de forma alguma uma Revolução, o alcance dos direitos conquistados nos 

Acordos de Matignon relembram a importância e o vigor do operário em luta, 

constante nos escritos marxistas, fixada em ’36, continuada em ’68 e interrompida 

para depois
21

.  

O fascismo sob o jugo do qual a maior parte da Europa Ocidental esteve 

durante a Segunda Guerra Mundial, transformou em muito o panorama aos olhos da 

população civil. De disputas de Estado transmutou-se em ocupações de pesadas 

                                                        
20

 Cf. NOIRIEL, Gérard, Les ouvriers dans la société française – XIX
e 
– XX

e
 siècle, pp. 153-195. 

21
 Ibidem. 
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consequências, perseguições, vidas militarizadas, quando não a obrigação de 

colaborar na denúncia de um sistema genocida. Mais do que os pormenores dos 

horrores desses tempos, importa reter o nível de barbaridade a que os povos europeus 

foram submetidos e que em muito veio alterar os seus comportamentos. Fruto dos 

nacionalismos exacerbados do século XIX e numa clara reacção ao advento marxista, 

o fascismo levou a sua guerra total à ideia, de ambos os lados, de que a paz sem a 

destruição do inimigo era impossível. A enorme violência vivida em guerras coloniais, 

sempre desvalorizada porque em espaço extra-europeu e, portanto, menos 

“civilizado”, estava agora dentro da Europa. Além da guerra em si, as cicatrizes que 

deixaram os fascismos foram de enormes feridas que dividiram parte das nações em 

dois. Foi o caso francês com a revolta dos resistentes face ao colaboracionismo. Parte 

de uma mesma identidade colectiva, esses mesmos resistentes insurgiam-se, tanto 

contra os colaboracionistas activos, pelos seus valores de indiferença perante o bem-

estar colectivo, para benefícios pessoais, como contra a apatia moral do observador, 

síndrome do qual sofreu a maior parte da população, demonstrando que, como a 

vizinha Alemanha é exemplo máximo, o silêncio pode ser danoso. Em contrapartida, 

existe agora um novo tipo de herói: o militante. Quer o combatente político de 

extracto popular, quer o intelectual politizado, são admirados pelos valores e valentia 

que os levam a lutar, juntamente com a ideia de que é legítimo tomar as armas para si, 

quando causas extremas o exigem
22

.  

A Resistência civil, quer na rede de fuga de combatentes ou prisioneiros e de 

sabotagem ao funcionamento das estruturas do ocupante alemão, quer nos 

movimentos para mobilização da população, através da propaganda ou do 

fornecimento de documentos falsificados para protecção dos perseguidos, dá prova de 

uma minoria disposta ao sacrifício contra o mal fascista, perante uma sociedade 

silenciada. Da resistência passiva, as gentes francesas vão-se juntando cada vez em 

maior número ao activismo político, depois da primeira vaga intelectual e da segunda 

vaga operária
23

, à medida que se vai percebendo a maior probabilidade da vitória 

aliada. Além da perspectiva heróica do Partido Comunista, visto como o mais 

combativo, que dá novo fôlego ao militantismo, é de notar a grande presença feminina 

na Résistance. Ajudado pela não admissão da sua presença nos campos de batalha, o 

                                                        
22

 Cf. TRAVERSO, Enzo, op. cit.. 
23

 Cf. AMOUROUX, Henri, La vie des français sous l’óccupation – les années noires, Paris, Fayard, 

1961, pp. 337-399. 
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papel das mulheres é valorizado por figuras como Marie-Madeleine Méric-Fourcade 

ou Marie-Louise Disourt, que conseguem alcançar posições de chefia e se tornam 

indispensáveis no combate ao inimigo
24

. Se bem que prematuro, este exemplo vai 

servir mais tarde de modelo às jovens revolucionárias, algumas participantes no Maio 

de ’68 e que, porventura, participarão na segunda vaga feminista que se adivinha nas 

lutas dos anos 60. Esta vaga, entre macro e micro-processos de acção, conseguirá dar 

uma visibilidade pós-68 à mulher, que revolucionará, juntamente com o movimento 

negro e os movimentos anti-coloniais, o mundo das lutas de classes, pondo em 

perspectiva muitos outros tipos de igualdade por conquistar, trazendo para o campo 

do político o que antes era discriminação do quotidiano, tornando o feminino 

capacitado de direitos, não pela sua função maternal, como no caso da primeira vaga 

feminista mas, e pela primeira vez, por se constatar serem as diferenças de género 

uma construção social, mais do que uma desigualdade biológica
25

. 

 

1.7. Traços para delinear uma geração 

 

A geração francesa nascida após a Segunda Guerra Mundial, liberta da 

Ocupação nazi, num país reconstruído materialmente e de feridas sociais saradas do 

tempo do colaboracionismo e da Resistência, com todo este passado digerido à pressa, 

tem perante si um fenómeno novo, consequência de um clima de paz, estabilidade 

política e de uma economia industrializada e capitalista: a sociedade de consumo. O 

chefe político desta nova sociedade é Charles de Gaulle, visto pelas gerações mais 

velhas como o libertador da França humilhada na Segunda Guerra, agora coordenador 

de uma sociedade próspera e apta para receber todos os bens materiais desejáveis, de 

intentos no máximo reformistas, procurando eliminar os factores de desconforto que 

criem revolta, ou pior, a desordem de uma Revolução. A geração da prosperidade é 

também a geração do baby-boom, amnistiada de quaisquer feridas sociais, filha do 

avanço da ideia de “classe média”, por oposição ao enquadramento da luta operária no 

final dos anos ‘30, no que parece ser uma verdadeira crise de identidade social por 

                                                        
24

 V. La France des années noires (dir. Jean-Pierre Azéma e François Bédarida), Paris, Seuil, 1993, vol. 

1, pp. 385-412 e vol. 2, pp. 65-91. 
25

 Cf. Histoire des Femmes en Occident (dir. Georges Duby e Michelle Perrot), Paris, Plon, pp. 499-

518; GUIONNET, Christine & NEVEU, Erik, Féminin/Masculin – sociologie du genre, Paris, Armand 

Colin, 2004, pp. 17-19. 
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parte da geração anterior
26

. Aquela nova geração corre agora o perigo de ser absorvida 

pela cultura do consumo. Esta começa a ter como público-alvo os jovens, coordenada 

e a tal ponto distorcida que criará o estereótipo da juventude idealista por natureza, 

incluindo a cultura de revolta temporária no próprio sistema, homogeneizando, 

padronizando e aniquilando forças que o queiram combater.  

Serão os situacionistas a explorar todas essas contradições da sociedade dos 

anos sessenta, especialmente a partir das obras A Arte de Viver Para a Geração Nova 

e A Sociedade do Espectáculo, particularmente difundidas em partes dispersas como 

manifesto, acompanhadas do panfleto que inicia a revolta estudantil em Nanterre: Da 

Miséria no meio estudantil, à altura de autoria desconhecida, contribuindo para o 

espírito universalista das suas palavras. A favor da emoção, mais do que da razão, 

pela espontaneidade e anarquia colectivista – considerando os anarquistas os “anjos 

da pureza” –, esta corrente valoriza o movimento Dada e o movimento Surrealista por 

romper com a sociedade ortodoxa. É negada a legitimidade da ideologia partidária, 

apela-se ao fim da visão economicista das relações humanas e do “reino do 

quantitativo”, a favor da plurivalência do qualitativo e não da objectificação do 

indivíduo, tentando pôr em potência muito do niilismo activo, que Vaneigem 

considera ser de enorme potencial pré-revolucionário
27

. Perante este despertar face à 

alienação consumista, numa sociedade em que o espectáculo detém um poder 

totalitário, em que os explorados são tratados com dignidade pela sua segunda 

condição de consumidores
28

, os jovens tentam libertar-se da figura autoritária e 

paternalista de De Gaulle, simbolizada pelo cartaz em que o chefe de Estado afirma, 

nas palavras dos estudantes franceses, “sê jovem e está calado”
29

. O jovem é visto 

com condescendência, quando não como uma forma de publicitar novos tipos de 

consumo, estando “condenado à mediocridade”. A Universidade passa a ser feita para 

a expansão de conhecimento técnico massivo, em vez de um incentivo à reflexão. Os 

que se crêem revoltados, afirmam os situacionistas, pertencem a uma esquerda 

ultrapassada e já integrada no sistema; a revolta já não é vista como uma ameaça 

pelos que trabalham na engrenagem capitalista mas como algo a ser estereotipado 

como uma fase temporária de toda a juventude, para mais publicitada como tal pela 
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imprensa. É necessária, então, uma insurreição que leve à auto-gestão generalizada
30

. 

Acompanhando estes factores específicos está a história de violência e confronto dos 

espíritos mais revolucionários com as forças de segurança francesas, as quais são 

vistas, mais do que protectoras, como opressoras
31

. Mas recuemos.  

 

1.8. A esperança na Revolução vinda do exterior 

 

A Guerra Civil espanhola é uma experiência extraordinariamente importante 

para a consciência colectiva francesa, afirma o ensaio Da Miséria no meio estudantil. 

Vizinha do palco de guerra de um encontro de conflitos nacionais, a França vê os 

inúmeros planos paralelos, descritos por Enzo Traverso, em disputa: a modernidade 

contra o conservadorismo; os partidários da Espanha tradicional, católica e agrária 

contra a Espanha moderna e republicana; a tradição imperialista castelhana que 

enfrenta as autonomias regionais; a luta de classes entre o proletariado urbano e rural 

face ao capital e à propriedade; a guerra política entre fascismo e democracia. 

Acrescentam-se os apoios exteriores bem conhecidos de Mussolini e Hitler do lado de 

Franco e da URSS do lado republicano, com a não intervenção britânica e a estreia do 

fenómeno das Brigadas Internacionais
32

. É um palco curioso de acontecimentos, mais 

pequeno que o da Segunda Guerra, com as lutas ideológicas em maior evidência, da 

qual os jovens franceses extraem, sobretudo, a participação de tantos indivíduos 

estrangeiros, tornando a guerra um dever de consciência, com a imagem do intelectual 

politizado a sobressair: a posição do observador neutro é condenada, como o é a 

absoluta apatia social europeia que permite todas as barbaridades da Segunda 

Guerra
33

. Também a própria imagem de neutralidade por parte da Frente Popular, face 

às atrocidades no país ao lado, tornam o silêncio cada vez menos apelativo aos jovens 

de inspirações revolucionárias que roçam a vergonha no que diz respeito à posição 

francesa perante o conflito bélico espanhol. De referir a experiência do anarquismo 

colectivo, o qual tem aqui a sua referência de valentia de luta, único modelo empirista 

da ideologia anarquista. 

                                                        
30
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Para uma geração herdeira do mito comunista, é no seu tempo que começam 

as cisões da esquerda revolucionária, particularmente face à URSS, idealizada pela 

sua Revolução de 1917, primeira aplicação da teoria marxista, vista com admiração 

perante a sua economia planificada, a grande heroína da Segunda Guerra no combate 

ao nazismo, para em seguida se revelar uma desilusão revisionista, a partir do 

relatório Khruchtchev e com a saída do livro Arquipélago de Gulag
34

. O dito relatório 

Khruchtchev vem demonstrar a fragilidade de uma Revolução que começa por ser 

simultaneamente burguesa e proletária, à partida por isso mesmo tão forte, mas 

condenada a degenerar a longo prazo. Numa economia cujo modo de produção não é 

moderno, dado o carácter agrário e disperso da economia russa, o controlo social dos 

meios de produção está dificultado e agravado pela escassez, o que acaba por impedir 

a igualdade. A burocratização do regime, domínio da vanguarda revolucionária, que 

de temporária passa a permanente, acompanhada do culto ao chefe, de um anti-

igualitarismo permanente e da presença opressora e constante da polícia, transmutam 

uma revolução, de que nem a desestalinização consegue retirar o essencial, perante a 

resistência dos que com o sistema de progressão de carreira ascenderam a tantos 

postos, competindo com os seus colegas de trabalho, na ausência total de 

solidariedade de classe. A tudo isto se acrescenta o mito do socialismo numa só nação, 

afirma Isaac Deutscher, que isola a Revolução perante o perigo de ela desmoronar, 

mas que acaba por impedir a universalidade do carácter revolucionário e alimenta o 

mito do fracasso do socialismo, enquanto conceito
35

. 

Por último, a atitude imperialista e autoritária para com as democracias 

populares, vinda de um país que se afirma contra a intervenção paternalista americana 

e que se diz a favor da auto-determinação dos povos, é a incoerência que causa talvez 

maior impacto na opinião pública francesa. O avanço autenticamente colonial sobre a 

Europa de Leste, no fim da Segunda Guerra, numa protecção a cargo dos russos que 

se torna constante e integra estes territórios no seu domínio, é visto como uma grande 

contradição. Mas é o avanço com tropas sobre a Hungria, a repressão do movimento 

estudantil na Polónia e o esmagamento da Primavera de Praga que se podem contar 

como as machadadas finais na fé revolucionária, na inspiradora revolução de cunho 

leninista
36

. Afinal, afirma Debord, o Partido russo tornou-se o dono do proletariado, 
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com uma brutal acumulação de capital, somente alterando o tipo de propriedade. Há, 

portanto, uma classe dirigente burocratizada, afirmando-se como revolucionária, mas 

em parte semelhante à classe exploradora do mundo do capital
37

. 

O caso chinês influenciou, não directamente o Maio de ’68, mas a sua geração, 

avançando sobre o espírito revolucionário em novos tons até aí desconhecidos, numa 

autêntica “sinofilia”
38

. Sobretudo a partir do esculpir da imagem de Mao e da sua 

Revolução Cultural, traz-se novo fôlego ao mundo da experiência socialista. Além de 

romper, se bem que não de forma permanente, com a política bolchevique Partido-

Estado durante o tempo que dura o apelo, Mao incentiva à luta massificada, 

afirmando a possibilidade de burocratização do próprio partido Comunista, algo 

inédito entre líderes de esquerda que seguiam a linha leninista do Partido como líder 

do proletariado. Abrem-se, então, novas portas à criatividade em termos de liderança, 

como na composição dos seus seguidores: há um envolvimento das massas que são 

legitimadas como primeiro referente, deixando para segundo plano o Partido e o 

Exército. Baseando a sua acção primeiramente no envolvimento estudantil com 

grande participação nas escolas e Universidades, traz os jovens como combustível 

para a mutação algo que, se não consciente, contribui sem dúvida para a crença na 

legitimidade do seu avanço, por parte dos estudantes da Sorbonne. Estes podem 

mesmo ir mais longe na sua análise, perante o casamento de Mao entre estudantes e 

operários, passando do plano das escolas para as fábricas, deixando a revolta evoluir 

por si própria, só aceitando travões como maneira de evitar a Guerra Civil até às suas 

últimas consequências, num estádio mais avançado. Por fim, a figura de Mao, chefe 

de inúmeras citações e do famoso Livro Vermelho, aparece como chefe das massas, 

não por liderar o Partido, mas pelo carácter revolucionário do seu apelo, não 

burocratizável a um nível que só o mito guevarista conseguirá ultrapassar
39

. 

O Vietname, irmão mais velho da China no caminho revolucionário e 

vanguarda do socialismo no Sudeste Asiático
40

, foi um caso de inspiração 

revolucionária, sobretudo, por aliar, pela primeira vez, a luta de classes à luta de 

libertação colonial, o ataque ao capitalismo e ao imperialismo, intrinsecamente 

entrançados em teoria, num só golpe, num inimigo comum. Mais que isso, os jovens 

revolucionários vêem os seus países serem directamente os opressores, criando 
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movimentos civis, num activismo que é seu, mas é principalmente em nome dos que 

se libertam
41

. Além da mediatização feita pela participação francesa, mas sobretudo 

americana, de repercussões nos ditos movimentos sociais de grande mobilização nos 

países ocidentais, há a revolta do dito Terceiro Mundo. Cria-se uma certa ideia de 

purismo dos povos oprimidos, mais dignos da Revolução que os países 

industrializados, opressores na sua obsessão pela civilização, na prioridade constante 

conferida ao Ocidente, afinal tão decadente, como as Guerras, apesar de mundiais, 

não deixaram de provar
42

. 

Acompanhando a exigência civil de paz no Vietname, pelos jovens 

americanos, vem a influência do surgimento do movimento negro nos Estados Unidos. 

Este, além do herói pacifista Martin Luther King e sua luta pelos direitos civis, tem 

em Malcom X e no Partido dos Panteras Negras uma inspiração de acção 

revolucionária, importante nos anos 60 para qualquer jovem francês. Recuperando 

heranças africanas, clamando pelo orgulho negro e aliando tais valores à revolta 

contra o capitalismo e o imperialismo, o movimento negro, que legitima certo nível de 

violência, causa tanto impacto como o discurso histórico de Luther King e o seu 

assassinato. A figura de Angela Davis, os discursos de Malcom X, Stokely 

Carmichael, Huey P. Wenton, Bobby Seale ou Elridge Cleaver acrescentam um novo 

elemento de sujeitos oprimidos pelo sistema económico que os revolucionários 

franceses pretendem eliminar. Os Panteras Negras têm um enquadramento 

institucional de organização e acções de boicote impressivas, depois dissolvidas em 

processos de cisão, mas que alimenta admiração durante os anos de juventude da 

geração francesa que aspira ao sonho revolucionário. A junção da revolta de certos 

países dependentes do imperialismo americano e a revolta interna desencadeada pelo 

movimento negro dão força à ideia de uma rebelião geral que pode alterar o mapa 

político mundial. São as inúmeras revoltas que proliferam, por múltiplos sujeitos que 

dão força à crença numa Revolução certa, inevitável no século XX. 

Cuba pode ser considerada um dos países mais inspiradores para a geração 

francesa de ’68, assumindo particular culto a figura incontornável de Ernesto “Che” 

Guevara. Este parece trazer um novo fôlego ao espírito revolucionário, com a sua 

táctica de guerrilha, contrapondo uma certa ideia de “imobilismo” que vinha sendo 
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criada pelos defensores de uma interpretação marxista, em que era necessário 

aguardar pelas condições definidas pelas obras de Marx e Engels. O papel de activo 

combatente e da morte na luta exerceu certamente o seu papel para prolongar e 

cristalizar a imagem do revolucionário. Contrapondo um regime socialista em muito 

burocratizado como era o da URSS, este caminho era novo e parecia ser aberto, pelo 

menos aquando das discussões sobre a estratégia económica a adoptar em território 

cubano. A ideia de semear vários focos insurreccionais, recuperava um pouco a base 

do fundamento teórico trotskista e do leninismo original, o internacionalismo 

proletário há muito ausente do discurso de países declaradamente socialistas. O 

carácter nacional da Revolução iniciada pela Revolução de 1917 parecia não deixar 

espaço para a esperança num mundo em transformação socialista. Fidel e Che 

recuperam essa intenção, numa clara solidariedade com o Vietname e no apelo à 

sublevação à Argentina e à Bolívia. A recusa em aliar-se à burguesia e vergar-se ao 

imperialismo é acompanhada de iniciativa imediata, fazendo a luta de classes 

acompanhar-se da libertação dos povos tanto tempo colonizados. É a continuação da 

libertação dos “sub-desenvolvidos”, desencadeada pelo Vietname
43

.  

 

1.9. O Maio de ’68, le temps des cerises? 

 

Na época que se segue à Libertação, De Gaulle torna-se a figura unificadora 

de uma França recentemente cortada ao meio, não tanto nos aspectos territoriais, 

como na atitude face à Ocupação, já anteriormente explorada. Além de o ser face à 

população, o Presidente francês é uno também face ao poder, pois as suas funções, 

primeiro provisoriamente e depois de forma permanente são menos plenas mas 

alicerçadas na Constituição, dão maior poder ao líder do que acontecia em qualquer 

das Repúblicas anteriores – é o bonapartismo em prol de um equilíbrio político
44

. O 

gaullismo é um tipo de nacionalismo - o único valor absoluto é a Nação – que procura 

ser intemporal e universal, sendo o problema social e as opções económicas 

decorrentes do mesmo e das circunstâncias que se apresentam, ou seja, recorrendo 

àquilo a que a corrente designa como “pragmatismo” ou a noção de que existem 

regimes funcionais e não funcionais, sem que se aspire a nenhum regime ideal
45

. 
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Perante a Guerra da Argélia, o General retorna à presidência, depois de um 

breve afastamento, deparando-se com três guerras em simultâneo: a que confronta 

colonizador e colonizado; a guerra franco-francesa de opinião; a argelo-argelina que 

opõe FLN a MNA. A questão argelina passa muito pela exploração económica, sem a 

correspondente assimilação política por que ambicionam os colonos e na continuidade 

do esquema racista da pirâmide social da colónia, com uma elite muçulmana por 

integrar e uma mão-de-obra que não possui qualquer tipo de regalias comparáveis às 

da metrópole. A industrialização da colónia é um investimento em estruturas, não 

prolongadas à escolarização, às condições de trabalho e habitação. A 

consciencialização do tratamento explorador e racista, sobretudo a carga de 

colonizadores que recai sobre os franceses, acompanhada das brutalidades cometidas 

na guerra, entre massacres e a autêntica guerra total, tornam a luta pela Argélia e a sua 

descolonização apressada e consecutiva independência, um assunto traumático para os 

franceses. Este é, talvez, o factor que mais assegura a compreensão das aspirações dos 

países colonizados e o comprometimento com as causas revolucionárias do dito 

Terceiro Mundo. É numa perspectiva exterior e solidária que procuram assistir aos 

acontecimentos vietnamitas, cubanos ou chilenos, podendo exigir comportamentos 

morais e procurando uma amnésia colectiva de um processo por digerir
46

. 

A acompanhar este passado colonizador está uma dinâmica entre a polícia 

francesa e a sua população que contribui para a ideia de forças de segurança como 

inimigo e opressor violento. Assim, após a reorganização da polícia por Maurice 

Papon – depois condenado na década de 90 por crimes contra a humanidade, sob o 

regime de Vichy -, a qual passa pelo saneamento dos agentes policiais pertencentes à 

Resistência (“contra-purga”), considerados pouco severos na repressão das greves, e a 

militarização das forças policiais com membros vindos da Guerra da Argélia ou da 

Indochina, o endurecimento das forças de segurança é visível. É-o em Charonne – 

com a morte de nove pessoas em 1962 – e, sobretudo, no massacre de Paris a 17 de 

Outubro de 1961, em que a morte de dezenas a centenas de argelinos em protesto 

contra um recolher obrigatório específico para si, desarmados, é depois simbolizada 

pelos seus corpos flutuantes no Sena, num contraste com o silêncio jornalístico e a 

impunidade dos perpetradores desse massacre, garantida pelo seu líder, num 

esquecimento que dura até hoje. O entrelaçar do papel rácico neste massacre, sempre 
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de braço dado com o papel de colonizador, com a violência da intervenção policial na 

própria França, numa reconstrução do seu papel iniciada por Papon e só terminada 

nos anos 70, enquanto membro activo na democracia com consequente papel social 

que não é senão uma fissura numa sociedade que se queria una no pós-Segunda 

Guerra. Diz, Kristin Ross, inclusive, que a polícia se torna um factor unificador na 

revolta. O silêncio acerca da violência estatal exercida sobre os civis não toma uma 

forma imediata mas contribui sem dúvida para a relação conflituosa se extremar, entre 

autoridade (“hipertrofia do Estado”) e os revoltosos
47

.   

Face a todo este passado, ajudado pelo começo do movimento nacionalista 

palestiniano após a Guerra dos Seis Dias, com greves belgas em 1960/1961 e uma 

greve mineira em 1963, os estudantes franceses vêem-se rodeados de imagens de 

focos de insurreição
48

. O movimento estudantil francês não era, aliás, isolado. Os 

Estados Unidos viam os seus estudantes, filhos do baby-boom, exigirem outro tipo de 

vida que não a de quadros médios condenados a obedecer ao Estado e à integração no 

sistema. A paz no Vietname e alguns avanços no movimento negro, sobretudo num 

movimento mais de contra-cultura e anti-elite, é expandido em contra-sociedade, na 

criação do movimento hippie, do que de essência de reivindicação política. No caso 

espanhol e brasileiro, a luta por uma Universidade menos dogmática fazia-se 

acompanhar de uma resistência à ditadura. Por sua vez, o caso italiano e alemão são, 

porventura, os mais importantes para acompanhar o caso francês. Dada a proximidade 

geográfica e de condições, bem como o carácter marxista das suas reivindicações, 

estes são os movimentos irmãos que guiam os estudantes a pensar numa insurreição 

geracional que se pode tornar internacional. O que são afinal os estudantes desta 

geração senão “emancipados sob tutela”, escravos especializados do regime 

económico, “assalariado produtor de mais-valia”? Enquanto os franceses acreditam 

que a sublevação partirá do operariado, os italianos, também influenciados pelo 

Situacionismo, aceitam a ideia de que os estudantes podem ser o instrumento de 

insubmissão que seja o rastilho para uma convulsão social importante – Marcuse fala 

na possibilidade de minorias étnicas, trabalhadores do mundo dito subdesenvolvido 

ou “privilegiados dotados de consciência” desencadearem o fim do sistema. Franceses, 

como Nicos Poulantzas, afirmam que os estudantes não são uma classe e como tal 
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estão incapacitados de liderar a luta de classes. Na Alemanha Ocidental, a luta parece 

ter um carácter mais próximo da acção, dada a centralidade da RFA na vivência da 

Guerra Fria e, portanto, no confronto entre um mundo capitalista e imperialista 

proporcionado pelos americanos, rejeitado pelos jovens marxistas alemães, e um 

mundo revolucionário, mas que parecem pensar ser já burocratizado e degenerado. 

Procuram, assim, uma solução própria anti-autoritária, na qual se envolve o núcleo da 

União de Estudantes Socialistas (SDS), juntamente com a Escola de Frankfurt e do 

ideário de dadaísmo, existencialismo e psicanálise. A morte de um estudante numa 

manifestação universaliza a luta no meio estudantil, mas não a alarga de modo a 

conseguir o apoio dos trabalhadores
49

. O colectivo juvenil europeu e algum americano 

está, portanto, em avanço contra a autoridade instalada. 

A esperança atinge o seu apogeu no Maio de ’68, com a luta com que muitos 

sonharam a poder ser feita pelas suas próprias mãos, em dias em que tudo parece 

possível. Diz-nos Alain Badiou que existiram quatro movimentos dentro desse grande 

e geral que apelidamos de Maio de ’68. A revolta estudantil e liceal, baseada na 

ideologia, de vocabulário marxista, com a ideia de Revolução profundamente presente 

e com a legitimação da violência em pleno, cujo símbolo máximo é a Sorbonne. A 

perspectiva operária da maior greve geral da História de França, ultrapassando as 

estruturas sindicais, com muitos operários jovens a ocupar os locais de trabalho e a 

recusar a negociação, encontra o seu expoente máximo no caso da fábrica Renault-

Billancourt. O Maio libertário é o da transformação de costumes, revolução sexual e 

implantação da semente feminista e de luta pelos direitos dos homossexuais, 

acompanhadas de uma valorização individual que será a grande sobrevivente do 

movimento. Pelas suas vozes múltiplas sem unificação possível, o símbolo deste tipo 

de Maio é o teatro de Odéon e sua invasão. Há ainda um último tipo de caminho 

percorrido em ’68, o da procura de uma nova concepção política, diminuído o 

prestígio da via eleitoral, descredibilizados em parte os grupos marxistas que insistiam 

ser os legítimos representantes e líderes da Revolução. A acção libertária banaliza a 

violência civil e a ausência de hierarquia no movimento leva à crença de que a 

estrutura partidária é desnecessária. 
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A aliança entre estudantes e operários torna a mobilização generalizada, o 

carácter libertário e anti-partidário parecem contrapor a lógica sindical, a 

solidariedade com o Vietname, parece demonstrar o carácter anti-colonial dos valores 

desta geração; a sua recusa em aceitar a URSS como exemplo a seguir, é uma forma 

explícita de recusa do socialismo burocratizado. É por isso o apogeu do contra-

movimento relativo à reconstrução do Pós-Guerra: é a “revolta contra o pensamento 

organizado”, a imaturidade a servir de motor para a esperança e contra o conformismo 

instalado pela aniquilação dos instintos revolucionários que o sistema parecia ter 

conseguido fazer.  

O facto de as estruturas terem acabado por não se alterar, a autoridade ter-se 

mantido intacta e tomado as mesmas formas, saldando-se numa derrota profunda do 

movimento sem horizonte delimitado, não elimina a “pedagogia de barricada”
50

: da 

recusa de um determinismo histórico, da desconfiança para com a organização 

partidária, do desejo de um partido que seja verdadeiramente congregador dos 

interesses das massas, para passar ao plano governativo aquilo que as ruas não 

conseguem em representatividade, na apreensão da violência como meio legítimo 

contra uma polícia de carácter opressor, nos comités auto-organizados e numa 

juventude que soube experienciar o ambiente revolucionário que durante tanto tempo 

admirara nos exemplos exteriores. Aprendem, ainda, que a social-democracia é a 

ideologia que parece anestesiar o instinto revolucionário, não acabando com a luta de 

classes, antes cristalizando-a, garantindo que o individualismo domina mesmo os 

próprios actores da revolução estudantil
51

.  

No começo dos anos 70, a esperança estudantil prolonga-se, particularmente 

nos meios maoistas, perante a possibilidade de levantamento dos próprios operários 

depois da convulsão causada pelos estudantes, acompanhados pelos operários, da 

estabilidade do sistema. Enquanto se inicia o governo de Salvador Allende, criador de 

grandes expectativas, e se dá conta de revoluções de costumes, com a abordagem de 

temas como a contracepção, o aborto, o feminismo revestido de novas ideias e a 

homossexualidade, as revoltas nos liceus continuam. Mais importante, a auto-gestão 

propaga-se por algumas fábricas, como é o caso da LIP, acompanhada de 

manifestações solidárias do sector agrário. O falhanço do levantamento francês, no 

caso específico, do levantamento operário em contexto mais geral e abstracto num 
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país de tantas revoltas, volta a esperança novamente para o exterior, em busca de um 

país que reúna condições que a França desiludida não parece ter
52

. 

 

1.10. Após o fim das barricadas de Saint-Michel 

 

O Chile, com a vitória de Salvador Allende, a sua tentativa de progredir na 

Revolução por meios pacíficos e depois o seu assassinato, a tomada de poder de 

Pinochet, rasto sangrento que este carrega pelo seu regime fora, inculca um trauma no 

imaginário colectivo francês, que em muito se repercutirá, aliás, na sua opinião sobre 

o avanço da Revolução portuguesa. A implicação dos Estados Unidos no golpe militar 

que põe Pinochet no poder dá nova sensação ao Ocidente de ser ele o sujeito que trava 

revoluções naturais e espontâneas, para mais numa solução que era eleitoral e não 

armada. O exercício da não-violência chileno, visto com grande admiração, é 

transmutado em consciência de não ser possível a Revolução que não por meios 

armados, dadas a capacidade de defesa e auto-sobrevivência da burguesia
53

. 

O golpe militar chileno e a Revolução Portuguesa imbricam-se como o 

negativo e o positivo de uma mesma fotografia, um o pesadelo, a outro o sonho, mas 

sempre em perigo de resvalar, como veremos, pelas reacções concretas francesas aos 

acontecimentos portugueses. 
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PARTE II - A REVOLUÇÃO DOS CRAVOS 

 

“A Revolução dos Cravos, em Portugal, oferece a última cena em que a 

extrema-esquerda europeia vem simular a insurreição final. Todos os ingredientes 

parecem reunidos para desencadear o levantamento: um Partido Comunista saído a 

direito do Komintern dos anos 30, uma parte do Exército manipulado e ingénuo. 

Serge July ele mesmo cria bastantes esperanças no MFA. Foi um fiasco, felizmente 

não mortífero, e o adeus definitivo à Revolução.”
54

. 

 

Perante o macro-cenário dos vários pontos de referência que nos permitem 

reconstituir o percurso das ideias revolucionárias francesas do século XX e depois de 

um prévio esclarecimento sobre a utilização de determinados conceitos próprios do 

tipo de análise pretendido à Revolução Portuguesa, é tempo de proceder à análise da 

miríade de artigos e certos livros que se nos propõem como fontes. 

Chegados aqui, procuraremos compreender a visão específica da esquerda 

francesa sobre os quase dois anos de caminho revolucionário, partidos do golpe 

militar. Para tal, é necessário tomarmos esta esquerda como uma massa heterogénea e 

maioritariamente anónima de civis. Estes, nem sempre militantes num partido, ou 

sequer identificados com uma posição ideológica muito específica, não emitem, por 

norma, a sua opinião sobre campos de temáticas, de forma autónoma. Assim sendo, 

procurámos agregar as várias esquerdas na sua diversidade, assumida em obras e 

órgãos de comunicação como representativas de uma maioria expectante, sem tomar 

necessariamente a dianteira. Isto porque no presente trabalho, mais importante que a 

acção dos seus participantes, é a tentativa de compreensão do esquema mental da 

esquerda que fez o Maio de ’68 e de Portugal como última esperança de 

concretização desse profetismo político, se assim lhe podemos chamar. Não deixa de 

ser necessário referir o paternalismo transversal a toda a relação dos franceses 

enquanto observadores da sociedade portuguesa. 

Passemos, portanto, em escrutínio a imprensa escrita correspondente a esse 

intervalo, no caso dos comunistas ortodoxos e dos esquerdistas
55

, bem como obras de 
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importantes figuras da época, representativas das correntes ideológicas trotskista e 

socialista que estão em causa. Consideremos, por isso, os jornais correspondentes a 

esse intervalo de tempo, no caso até Dezembro de 1975: o jornal diário L’Humanité e 

a revista quinzenal respectiva, L’Humanité Dimanche, na observação da perspectiva 

do Partido Comunista francês; o jornal diário Libération pertencente a uma esquerda 

radical; a revista quinzenal L’Unité, parte dos órgãos do Partido Socialista francês, de 

forma a ter em conta algumas considerações que o Partido faz de forma particular ou 

vincada; as revistas Repère e Frontière como pertencentes ao CERES e, portanto, 

parte de uma escola de pensamento socialista relativamente independente e até 

dissidente, de costas voltadas à social-democracia. No caso dos livros, para a opinião 

trotskista, importam a obra colectiva de Daniel Bensaid, Carlos Rossi e Charles 

André Udry, Portugal: La Révolution en Marche e a de Gérard Filoche, Printemps 

Portugais. 

Partida do marxismo-leninismo, a posição comunista, embora em França 

menos dependente das visões soviéticas, é talvez a mais ortodoxa. De acordo com 

uma expectativa de evolução da Revolução enquadrada no partido representante dos 

trabalhadores, o Comunista, as etapas revolucionárias serão portanto enquadradas, 

com direcção e liderança. 

Para o PCF, espelhado no L’Humanité, a importância da Revolução 

portuguesa é moderada, se comparada com o impacto que tem no esquerdismo do 

Libération, por exemplo. O carácter do partido comunista produz processos políticos 

alheios encarados numa mentalidade pouco interventiva e de reduzida reflexão 

independente. O acompanhamento é baseado no partido homólogo, como estrutura 

que deve liderar os acontecimentos. Tal acontece no caso do PCP, como depois em 

relação ao MPLA, à FRELIMO ou ao PAIGC. Uma segunda característica do 

posicionamento dos comunistas ortodoxos franceses é, desta feita, uma questão de 

contexto: o da aliança com o PS. A ligação dos dois partidos franceses, liderados 

respectivamente por George Marchais e François Mitterrand, limitará as opiniões 

sobre os agentes da Revolução, não representando necessariamente toda a recepção 

da esquerda ortodoxa na sua tomada de posições. 

                                                                                                                                                               
acordo com uma de muitas facções. Por norma, ao longo deste trabalho, o termo esquerdistas é 

aplicado para descrever a esquerda radical, sendo os restantes quadrantes da esquerda não-comunista 

ortodoxa apelidados pela corrente específica (ex: trotskistas). 
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Numa primeira fase, as notícias são diárias, estando em formação a opinião 

sobre os acontecimentos inesperados. Depois de um primeiro receio de um golpe 

militar que traga um poder autoritário, segue-se a celebração do desmantelamento do 

antigo regime, bem como o acompanhamento dos avanços do novo em formação. 

Numa segunda fase, as notícias tornam-se esporádicas e centram-se na 

descolonização, na figura de Vasco Gonçalves, na Intersindical e nas eleições. O 

terceiro intervalo de tempo considerado como um conjunto é o que comummente 

designamos por Verão Quente: trata, não tanto da Reforma Agrária, a qual é vista 

somente ao nível das decisões governamentais e do conteúdo dos diplomas, nem 

tanto das nacionalizações que, embora louvadas, não são relatadas em extraordinário 

pormenor; é sobretudo acerca da acentuação do anti-comunismo de todas as facções e 

da “face descoberta” da reacção. Tal leva a um movimento de solidariedade nacional 

francês que constitui o apogeu da relação do comunismo marxista-leninista francês 

com a Revolução dos Cravos. Um último período trata de Setembro a Dezembro de 

1975, limitando-se a notícias esporádicas, já no declínio de qualquer esperança de 

cumprimento das promessas revolucionárias, até em Dezembro se desconsiderar um 

futuro de qualquer interesse – os portugueses estão condenados à social-democracia, 

sob a qual os reaccionários disfarçam o seu poder económico de monopólios privados 

e exploração de capital à custa dos trabalhadores, como todo os países do Ocidente 

têm vindo a estar.  

A análise do Libération é particularmente importante, pela exposição de um 

esquerdismo mais lato, dado existirem muitas subespécies, nem todas com espaço 

público para serem representadas. Esta esquerda radical parece ser dominante no 

jornal, como a esquerda adepta da tomada de armas pelos civis, do papel do 

COPCON enquanto líder do caminho para o socialismo. Pelo destaque conferido a 

Portugal, é porventura mais clara a construção da opinião dos esquerdistas franceses 

sobre a Revolução dos Cravos. É de lembrar ainda que a presença esquerdista na 

sociedade francesa é em muito relevante. Parte do Maio de ‘68 é dela fruto e nelas se 

encontram muitas das vozes que constituem a esperança no levantamento de massas, 

na vanguarda revolucionária operária, como estudantil. Esquerdistas fora da 

ortodoxia comunista estão mais imbuídos do desejo de contributo activo para ver 

realizado o sonho português do socialismo. 

Desde logo, a atenção dada ao pequeno país de regime fascista subitamente 

derrubado e de mundo virado do avesso, propício à Revolução sonhada pela geração 
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que sustém o Mito, vê-se pelo número de vezes que Portugal e as suas aventuras 

políticas aparecem na primeira página, com profusos artigos e longas reportagens, 

algo menos recorrente no jornal do PCF. Protagonistas dos anos 60 franceses, como 

Serge July ou Robert Linhart, contribuem com o seu trabalho jornalístico, e 

intelectuais, como Jean-Paul Sartre, Simone de Beauvoir ou Pierre Victor (de nome 

Benny Lévy), visitam o país objecto de transformação para poderem contribuir com a 

sua experiência. A comparação com vários episódios do que poderíamos chamar a 

História Revolucionária, o anúncio da exibição de um filme sobre Portugal, a 

repetida crónica sobre aldeias de Portugal são disso exemplo. 

É factual a menor representatividade do trostkismo, tanto na esquerda 

francesa, como na portuguesa. Uma esquerda que parte do marxismo-leninismo, não 

chegando ao vector estalinista, mas partilhando, ainda assim, muitas das ideias dos 

comunistas ortodoxos e urgindo na necessidade de universalização da Revolução de 

forma imediata. Esquerda ortodoxa, por vezes mais extrema que a radical, é sem 

dúvida uma esquerda diferente nos quadros de pensamento, a que nos é aqui 

apresentada. A obra na qual baseamos estes parágrafos, no que aos trotskistas diz 

respeito, é Portugal: La Révolution en Marche. Para garantir que, apesar de obra 

colectiva, ela não é representativa somente deste colectivo de autores, confirmámos a 

direcção das opiniões com a obra de Gérard Filoche, Printemps portugais. 

Os socialistas parecem ter sido a única facção ideológica cuja posição acerca 

da Revolução portuguesa se divide brutalmente à medida que o processo 

revolucionário avança. Assim, enquanto vozes como François Mitterrand, Jean 

Daniel e Alain Touraine, dão à trajectória do partido de Soares a total aprovação, em 

fraternidade de partidos homólogos, alguns sectores da CFDT, a maioria do PSU e, 

sobretudo, o CERES, ala esquerda do PS, estão em profundo desacordo com aquilo 

que consideram uma viragem à direita. Não podemos, portanto, proceder a uma 

análise uniforme dos processos e seus agentes, mas sim à delineação de dois 

caminhos paralelos. Estes permitem-nos tentar compreender a opinião dos socialistas 

como grupo de variadas tendências, mais pronunciadas que no caso dos militantes de 

outras ideologias pelo seu maior número de militantes e apoiantes. Para tal, 

recorremos à comparação constante entre o L’Unité, diremos o apoiante ortodoxo da 

liderança de Mitterrand, com os cadernos do CERES, na forma da revista Frontières, 

depois sucedida pela Repères. Se desenharmos o eixo entre esquerda e direita a partir 

da posição da respectiva tendência em relação ao capitalismo, poderemos arguir a 
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necessidade mais urgente, para o caso em estudo, de dar voz à esquerda socialista, 

que em tudo contesta a social-democracia e que vocifera “anti-capitalismo”. Assim 

sendo, é sobretudo ao CERES que daremos destaque. 
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CAPÍTULO 1 - QUE REVOLUÇÃO? ETAPAS DO PREC 

  

1.1. 25 de Abril a 28 de Setembro 

 

1.1.1. Portugal un cri: “Liberdade!” 

 

O 25 de Abril encontra a esquerda francesa desprevenida, da esquerda radical 

aos socialistas. Como observadores longínquos, as várias esquerdas questionam-se 

sobre a legitimidade de um golpe militar, tendo em conta os tão recentes eventos 

chilenos, acompanhando o entusiasmo borbulhante da população portuguesa que vai 

transmutando a desconfiança e dúvida em encanto. 

Desconhecendo ainda as personagens, tanto os comunistas ortodoxos, como a 

esquerda radical, festejam desde logo a libertação. As mais contidas notícias dos 

comunistas ortodoxos perguntam-se sobre a relação das forças políticas e oscilam 

entre a benevolência para com um povo martirizado por tantos anos de fascismo, a 

hesitação no temor de gentes ainda reaccionárias e a certeza dada pela voz de Álvaro 

Cunhal, de que a luta fora cumprida com grande sacrifício por tantos combatentes 

civis. Afinal, houve greves com graves consequências para os envolvidos, um 

movimento de trabalhadores em construção dentro dos constrangimentos, nem 

sempre possíveis de derrubar num regime repressivo, um movimento estudantil 

avançando contra os instrumentos violentos do fascismo e reclamando pelo fim da 

ordem, a massificação da luta anti-colonial, tanto através dos desertores e 

insubmissos, como das acções de resistência dos que estavam na guerra. A esquerda 

comunista procura saber sobre a abertura da prisão de Caxias e respectiva libertação 

dos presos políticos e mesmo da investigação na sede da PIDE-DGS, e 

correspondente desmantelamento da polícia política, e da Legião Portuguesa. Os 

jornais revelam a constituição e programa da Junta Nacional, reflectindo sobre as 

possibilidades de desempenho do seu papel. Não deixam de realçar o “oportunismo 

de direita” e o “aventureirismo Esquerdista”, projectando uma evolução estável para 

a democracia acompanhada da convocação de eleições para a Assembleia 

Constituinte
56

. 
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Comentando os atrasos desenvolvimentistas do país e a necessidade de 

descolonização, defendendo os movimentos independentistas africanos, os 

comunistas ortodoxos celebram, simultaneamente, o derrube de um regime fascista 

com líricas descrições dos cravos, da multidão que sai à rua e canta sobre a 

Revolução, agora legitimada pelo entusiasmo popular de Norte a Sul, causado pelo 

MFA. Fala-se em tom festivo da vitória dos grandes opositores ao regime e da 

recuperação de liberdades, sobretudo a de imprensa e de manifestação, tão caras ao 

povo francês. “Nada nem ninguém poderá jamais apagar da História esse primeiro de 

Maio da liberdade e da esperança: essa explosão fulgurante da Primavera, depois da 

longa e fria noite de meio século de Inverno fascista. Numa atmosfera de festa da 

libertação, centenas de milhares de pessoas, invadiram, desde o princípio da tarde, as 

ruas da capital. (...) E esta tarde, cantamos e dançamos em todas as praças, em todas 

as avenidas, em todos os cruzamentos, num engarrafamento gigante e alegre (...). Os 

cravos vermelhos, símbolo da vitória sobre o fascismo, florem em todas as lapelas, 

nas armas dos militares no pára-brisas das viaturas, no guiador das motas e das 

bicicletas, no cabelo das mulheres, nas mãos de centenas de operários, de estudantes, 

de funcionários, de marinheiros, de soldados, coroando de vermelho a enorme 

multidão disputada entre a capital e todas as cidades de Portugal.”
57

.  

A esquerda radical decide-se a celebrar mais abertamente logo a 29 de Abril, 

fazendo da Revolução portuguesa capa do jornal Libération com o título “Portugal 

um grito: “Liberdade!””: fala-se da heterogeneidade da Junta, da primeira 

manifestação e da súbita avidez por uma imprensa livre, enquanto uma outra parte da 

população quer linchar membros da DGS; é queimada a sede do jornal de Marcelo 

Caetano (Época); será a experiência democrática portuguesa definitiva? Menos 

líricos que os artigos do periódico dos comunistas ortodoxos, porventura pelo tipo de 

jornal que está em análise, os esquerdistas encontram no golpe a certeza de uma 

mudança, daí a importância que lhe dão, a par e passo, contudo, com dúvidas perante 

os agentes políticos em causa. A curiosidade em seguir os acontecimentos 

portugueses supera a crítica ao levantamento ter sido militar e não popular, como 

acreditam ser. O artigo de Maurice Fabien termina com um comentário que, se 

aparenta ser erróneo, é afinal um aviso sobre as intenções revolucionárias dos 

receptores; ao afirmar não ser o dia do 25 de Abril o dia da verdadeira Revolução, 
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dizendo que esse estará ainda por vir, está, não a negar o fim de um regime antigo, 

mas a necessidade de instauração de um novo
58

. 

A manifestação do 1º de Maio é a lembrança do ambiente do Maio de ‘68
59

, 

sendo descrita da seguinte maneira: “Em Lisboa, a manifestação do Primeiro de Maio 

começou às 15h e centenas de milhares de pessoas começaram a concentrar-se na 

praça Alameda D. Afonso Henriques sic, desde o início da manhã. Toda a manhã, 

bandeiras portuguesas foram profusamente distribuídas. Automóveis buzinam ao 

ritmo de “Morte à PIDE”. Os camiões militares transportavam soldados e passavam 

com crianças penduradas nas capotas e nas portas. Chegavam autocarros dos 

subúrbios. As organizações de esquerda tinham apelado ao Exército para manter a 

ordem. Um português declara: “A retransmissão de um jogo de futebol será em 

diferido para permitir transmitir em directo a festa”. Quando sabemos o que o futebol 

representa para os portugueses...”, é o reerguer de Portugal: “Liberto dos monstros e 

dos fantasmas de meio século de fascismo, Portugal renasce” ou, como se intitula o 

próprio artigo: “A poesia está na rua”
60

. É a primeira grande celebração em que se vê 

as massas, tão ansiadas pelos esquerdistas, manifestarem a concordância e a alegria 

pelo fim de um regime que as oprimia; pedirem, inclusive, um regime socialista; 

estarem ao lado dos militares. É, agora, uma Revolução. 

Para os socialistas franceses, o começo da Revolução portuguesa é visto com 

certo desinteresse, um simples golpe militar e o festejo da liberdade pela sua 

população. Mais preocupados com a sua união ao PC francês, não parecendo ver 

potencial no 25 de Abril português, revelam bastante mais problemas em lidar com o 

franquismo e a não intervenção da sua Frente Popular na Guerra Civil espanhola. 

Como toda a opinião internacional aguardam, sobretudo, pela descolonização 

portuguesa, no caso fazendo sempre comparações à saída dos franceses de território 

argelino
61

. É-lhe, no entanto, admirada a “economia de violência”
62

 no 

estrangulamento do fascismo e a multidão que acode ao 1º de Maio. 

A visão dos trotskistas da Revolução portuguesa é singular relativamente às 

restantes esquerdas analisadas. Tomam como condições, primeiramente, o Exército 
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estar em crise: os oficiais, pela falta de evolução do regime, e, a pequena burguesia, 

do MFA, pela questão salarial. O Movimento é, então, considerado, paradoxalmente 

burguês, mas de ruptura; olhado com agrado, mas sempre acompanhado de uma 

imensa desconfiança. Assim, vão num sentido em muito contrário à constante 

referência à aliança Povo-MFA dos comunistas ortodoxos ou à aliança entre militares 

e organismos populares dos esquerdistas. Por sua vez, o segundo vector, que até aqui 

só Cunhal tinha referido, é o avanço das massas desde início – “A combinação entre 

a escalada das lutas anti-colonialistas e a escalada da classe operária portuguesa é a 

explicação fundamental do 25 de Abril (...) A força motriz da Revolução portuguesa 

revelou-se também desde as primeiras horas: é o operário, não o soldado (...). O 

caminho desviado dos golpistas do 25 de Abril não era senão a instauração do poder 

militar que teria sido autoritário, senão tirânico, se não fosse a erupção do movimento 

de massas”
63

. Se os restantes esquerdistas radicais consideram a libertação das 

massas um avanço pós-golpe, para os trotskistas o movimento operário já estava em 

muito maduro e pronto para a luta. É, portanto, natural que o 25 de Abril e o 1º de 

Maio sejam intensamente festejados. Muito mais que a restante esquerda, a acção dos 

capitães é uma ofensiva na vida política e o facto de ser militar nunca é perdido de 

vista; algo que sai depois da mão das operações bélicas perante a pressão popular
64

. 

 

1.1.2. Acalmia dos primeiros meses 

 

Após o entusiasmo com os primeiros dias de festejo, a esquerda francesa 

delineia um mapa político-estratégico dos dois eixos do novo Governo em formação: 

um liberal em torno de Spínola e um em torno da esquerda tradicional, formado pelo 

PCP, com a ajuda do PS; somente a extrema-esquerda portuguesa se recusa a 

participar em todo um processo considerado ilegítimo
65

. Os comunistas ortodoxos 

franceses regozijam-se pela presença de comunistas no novo Governo Provisório, 

situação única num país ocidental
66

. A esquerda do Libération apresenta as primeiras 

tensões entre Junta e MFA, as primeiras conversações entre Portugal e Moçambique, 

a aparente vontade de eliminar os grupos partidários de extrema-esquerda – 
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nomeadamente com a prisão do líder do MRPP, em Julho – e a garantia de uma 

intervenção da CIA nos assuntos portugueses, que dominam as notícias francesas 

sobre Portugal nos primeiros dias do mês de Junho de ‘74, não deixando de parte 

alguma investigação sobre a PIDE-DGS e a prisão de Caxias
67

. É o começo da 

exposição da multiplicidade de acontecimentos no Portugal revolucionário. O cunho 

governamental é pouco importante para quem quer, sobretudo, acompanhar as 

convulsões sociais, traduzidas em possíveis movimentos populares. 

Tudo parece estar em espera no Verão de ’74. Portugal, antes país 

comprometido politicamente, assume agora o papel de vanguarda. As primeiras 

movimentações legislativas e governamentais, ao contrário dos movimentos na rua, 

revelam-se limitadas, procurando um equilíbrio e um consenso de centro que não é, 

nem o clamado pela população que solidifica em pouco tempo um movimento laboral 

por tantos anos tímido, nem o que o MFA exponencialmente politizado espera. 

Depois de tantos anos de ordem, as agitações são constantes, os perigos para todas as 

visões políticas inúmeros, o futuro que se segue incerto. Este período de convulsão é, 

apesar de tudo um de avanços moderados. Iniciado o processo de esvaziamento de 

poder político-institucional ele ainda detém, pela associação do Presidente às Forças 

Armadas, uma certa autoridade. Tudo se alterará com o 28 de Setembro. 

 

1.2. 28 de Setembro a 11 de Março 

 

1.2.1. A Crise Palma Carlos e o 28 de Setembro 

 

O avanço de desejos presidencialistas por parte do primeiro-ministro Adelino 

Palma Carlos, influenciado por Spínola, provoca a queda do I Governo Provisório e a 

nomeação de Vasco Gonçalves para liderar o II Governo Provisório. Significa isto 

que, para o Presidente, há um avanço da esquerda e não uma imposição da 

moderação, como preferiria. Perante a tentativa de golpe de uma suposta “maioria 

silenciosa” que via em Spínola o seu chefe e que sai gorada nos seus intentos, a 

esquerda francesa encontra avanços claros da reacção. Todos se felicitam pela acção 

civil e militar, pronta a impedir os meios burgueses de recuar com as liberdades 

conquistadas e o socialismo prometido. 
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São duas as análises possíveis sobre o 28 de Setembro. A primeira, desde logo 

escrita pelos comunistas ortodoxos, com que concordam esquerdistas
68

 e socialistas
69

, 

é a interpretação clássica da derrota da direita, do apoio ao Exército, fazendo o elogio 

dos militares como sendo e querendo ser parte do corpo da nação e das forças 

democráticas, existindo para proteger o povo, do louvar da esquerda partidária 

combinada com força civil que protegeu o país de uma viragem à direita. Esta 

interpretação tem como centro de admiração o COPCON e o MFA pela sua 

intervenção rápida e protectora das conquistas democráticas contra uma direita 

venenosa e obscura. Depois, os grandes intervenientes não militares: o PCP, o MDP, 

os sindicatos e o povo: acorrendo dos locais de trabalho, com uma intervenção 

“organizada, disciplinada, massiva, resoluta das forças populares”, muito antes do 

Presidente da República, depois de ver o seu propósito falhado, pedir ao MFA para 

intervir e anular o avanço da suposta maioria silenciosa. Graças às barricadas, o 

fascismo não ressurge sob qualquer forma
70

. 

A segunda, parte da posição trotskista, toma o “avanço falhado” como uma 

consequência da imposição de uma evolução moderada pela mão dos oficiais, sem 

intervenção da burguesia, momentaneamente tolhida, ou do movimento operário. 

Assim, o programa do MFA avança ao sabor dos desejos do topo da hierarquia 

militar e esses são os inimigos. Face às leis anti-greve e anti-manifestação, ajudadas 

pelo ministro do trabalho comunista Adelino Gonçalves, acompanhadas da 

manutenção do estado da economia, o movimento popular força a conquista de certos 

direitos laborais e recua, acalmia que dura até à tentativa de Spínola de tomar o poder. 

Obra da reacção, onde se incluem os partidos centristas, estes deixarão de se ligar ao 

Presidente da República depois deste primeiro passo que se revela um erro. A luta é 

unitária, com a contribuição popular das barricadas, nomeadamente pelas Comissões 

de Trabalhadores da cintura de Lisboa, ajudadas pela Intersindical na redistribuição 

de recursos. O COPCON não é visto com bons olhos por trotskistas franceses; não 

avançou perante os pedidos de Spínola e Costa Gomes, pouco disposto a ceder desde 

logo a fracturas radicais. O MFA, face às várias correntes vigentes, não consegue 

avançar com nenhuma, nem sequer recuperar a disciplina usual a elementos das FA, 

                                                        
68

 Libération Vacances. 
69

 V. Portugal: La Révolution en Marche…, pp. 38-76. 
70

 L’Humanité, 30/09/1974. 



 

- 38 - 

 

enquanto a liderança da facção burguesa começa a falhar. Visto como positivo, 

evitará o esmagamento do poder popular e partidário pela mão dos militares
71

. 

 

1.3. 11 de Março a 25 de Novembro 

 

1.3.1. O 11 de Março: Radicalização, Começo da Revolução 

 

O segundo avanço de Spínola falha mais uma vez, provocando um 

significativo avanço da esquerda portuguesa e radicalizando a Revolução. A esquerda 

francesa não deixa de se alegrar com este novo passo em frente. 

Os comunistas ortodoxos encontram inúmeras razões de festejo: desde a 

derrota dos reaccionários à criação do Conselho de Revolução, como que um 

executivo do MFA, passando pela prisão dos contra-revolucionários, o fim de 

Spínola, um puro “reaccionário-fascista”, por ter encabeçado a tentativa de golpe. 

Suspeitam do envolvimento do CDS nestas manobras. Também acusam os 

esquerdistas - neste caso, a UDP - por esta possibilidade ter sido aberta. 

Desenvolvem a hipótese colocada por Otelo do envolvimento dos Estados Unidos. 

Há uma manifestação de celebração, convocada pelo PCP, MDP, MES, PS, UJC, 

UEC e sindicatos da FSP, mais uma manifestação da alegria revolucionária 

portuguesa. O povo, juntamente com os seus defensores partidários e militares, 

esteve na frente da linha de combate
72

. 

Para os trotskistas, o 11 de Março, ao contrário do que acontece nas outras 

esquerdas, não é visto como uma tentativa da reacção impor a sua força à sociedade, 

como acontecera no Chile. É, antes, um ensaio não bem-sucedido de reorganização 

das forças militares, com o apoio das forças económicas e de Carlucci. Sem a 

presença de barricadas desta vez, encontramos piquetes e mobilizações laborais para 

combater a tentativa de golpe, por parte da população. Os militares defendem a 

população, particularmente os progressistas, a fracção da hierarquia militar que 

importa aos trotskistas: exemplo do RALIS, cuja radicalização corresponde às 

necessidades revolucionárias do povo
73

. 
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Os socialistas tomam a palavra para falar do fim da liderança de Spínola e 

seus apoiantes, o realce das forças progressistas no MFA, palavras mais afiadas por 

parte dos partidos e a consciencialização dos movimentos de massas do seu poder. 

Acompanhando a radicalização política e social, os Governos Provisórios de Vasco 

Gonçalves consideram-se autorizados a começar a derrubar as estruturas capitalistas-

fascistas, com medidas económicas de real impacto, de forma a garantir que as 

alterações nas instituições políticas vão a par com transformações no campo 

económico, onde se movem forças prejudicadas pela Revolução. Daí advêm as 

nacionalizações, colectivizações de terra, a multiplicação das Comissões de 

Trabalhadores e Moradores, mas também a disputa entre PS e PC, particularmente 

depois das eleições, bem como as divisões internas no MFA. Ora, a radicalização do 

processo parece suscitar bastante mais interesse aos socialistas, particularmente aos 

da ala mais à esquerda. Portugal é agora um laboratório da experiência socialista
74

. 

 

1.3.2. Eleições 

 

As eleições, consideradas arriscadas perante uma população vista como 

deveras ignorante e analfabeta pelos franceses, opção ideal para a reacção, foram 

afinal um sucesso, do ponto de vista dos socialistas franceses. Ganharam os partidos 

do proletariado. O CERES considera, sobretudo, que não é altura para ceder a uma 

aliança com os sociais-democratas, nem para desconsiderar o MFA ou opôr civis a 

militares
75

. O PS deve ter em conta o papel da Assembleia Constituinte e não tentar 

ultrapassá-lo ou usá-lo para legitimar acções governativas ou qualquer outro tipo de 

representatividade
76

. 

Há uma participação massiva nas eleições, um ano após a Revolução. Apesar 

de não as considerarem a suprema constatação da voz popular ou a expressão do 

trilho revolucionário, os comunistas ortodoxos franceses não deixam de se emocionar 

ao descrever a liberdade de voto: “O povo português votou massivamente. (...) Muito 

tempo antes da abertura das urnas, já longas filas se tinham formado frente aos locais 

de voto. Em Lisboa, como no resto do país. Outra característica dominante: no 

conjunto, as operações eleitorais desenrolaram-se na acalmia (...) Um ambiente 

                                                        
74

 Cf. KASSEM, Fadi, “Les socialistes français...”, pp. 169-185 e Repères, nº 25, 01/09/1975, p. 8. 
75

 C. Frontières, nº 23, 01/05/1975. 
76

 Cf. Repères, nº 25, 01/09/1975 e nº 26, 01/10/1975, p. 41. 



 

- 40 - 

 

alegre, sem nenhum sinal de tensão, de nervosismo. Bom humor, sobretudo. Uma 

atitude de dignidade. O sentimento de ser, por uma vez – a primeira da sua vida – os 

actores e não os sujeitos. (...) Uma maravilhosa Primavera preparada em segredo 

pelos soldados nas selvas de África e pelos combatentes da longa, muito longa noite 

fascista.”
77

.  

Para a esquerda radical, a ida às urnas é a prova de que o MFA é afinal de 

confiança ao cumprir o prometido. Não deixa de rechear de críticas o 

enfraquecimento do PCP, por culpa das suas próprias acções, afirma, levando à 

formação de uma maioria PS/PPD
78

. A participação cívica é louvada por inesperada e 

responsável, demonstrando a ânsia de participar nesta nova sociedade em construção. 

Todos saem, bairros ricos e pobres de flor na lapela, depois de uma véspera de 

festejos intensos na Baixa da cidade, que obriga Vasco Gonçalves e Costa Gomes a 

falar de improviso. 

“Estas eleições que membros do Conselho da Revolução definiam ontem 

como um “exercício pedagógico”, um “ensaio”, foram a aprendizagem, na saída da 

longa noite fascista do sufrágio universal. Esse “exercício” tornou-se expressão, o 

sinal de que o povo português era favorável à continuação do processo, a fazer a 

experiência do socialismo, de um socialismo à portuguesa”
79

. Afinal, a esquerda 

ganha as eleições com 58% dos votos, o que Allende não fizera com 33% no Chile; 

pelo contrário, a Grécia votou à direita depois de ter saído de uma ditadura militar – o 

caso português é, portanto, único. Assim, o processo revolucionário pode acelerar, 

contando com um PC mais fraco
80

. A vitória do PS é uniforme porque de Norte a Sul, 

a nível urbano e rural: é, então, o partido-chave para deslindar a situação política, 

solução que passa por uma oposição a uma concepção autoritário-soviética da 

Revolução. A extrema-esquerda está apagada pelo seu boicote ao processo eleitoral
81

, 
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o CDS é marginalizado, o PPD não deixa de ser moderado, não conseguindo romper 

com o MFA, MFA este que detém alguns dos 7% de votos em branco. 

Embora não lhe confira excessiva importância, por descrer mais do poder 

partidário, apostando tudo no poder popular, o espanto da esquerda radical, com a 

participação de tantos e tantos nas eleições, é oportuno para a análise do equilíbrio de 

forças entre partidos. Se define melhor a relação entre eles, é sobretudo uma crença 

renovada na fidelidade à palavra do MFA. É, não tanto a solução para a política 

portuguesa, mas mais uma confirmação de que a maioria dos portugueses está nela 

envolvida, de que, mais do que uma classe política, há uma base que se vai 

politizando. 

As eleições oficializaram a importância da Revolução. Esta prova é positiva 

para o MFA, voz política que defende em muito, especialmente na voz de Otelo, as 

ocupações, num contacto próximo com o povo, nunca esquecendo o objectivo 

socialista a que se propuseram. Com a aproximação do primeiro de Maio, a 

participação do MFA no cortejo é realçada pelo Libération – como se após as 

eleições, os esquerdistas franceses se decidissem a desistir de vez dos partidos 

portugueses e a apoiar as forças armadas de esquerda que se lhes apresentam como 

uma força aliada e não repressiva. “O povo e os soldados misturados. Milhões e 

milhões de cravos vermelhos. (...) As eleições foram a festa dos partidos, o 1º de 

Maio foi a festa do MFA. (...) E esse gigantesco campo de flores, de bandeiras 

vermelhas e de estandartes avançava, parava, mexia-se sem cessar”
82

. Entretanto, 

enquanto a extrema-esquerda faz a sua manifestação no Parque Eduardo VII, a 

LUAR faz piqueniques nos jardins dos palácios ocupados. O PS e o PCP iniciam um 

pequeno conflito, sem que se perceba a necessidade destas acções.  

 

1.3.3. Avanços Populares e Anti-comunismo primitivo 

 

No quadro político-institucional, mais do que na formação de processos, parte 

integrante da Revolução, a serem explorados mais à frente, o grande tópico analisado 

é, sobretudo, o anti-comunismo nas suas várias formas. A esquerda é unânime em 

considerar este processo um enorme perigo para a Revolução, embora divergindo na 

atribuição de culpas e nos agentes dessa ameaça. Também as divisões no seio do 
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MFA e o perigo reaccionário são abordados sob diferentes perspectivas. Vejamos a 

cronologia de constante conflito, de acordo com as várias facções. 

Com a situação governamental a agravar-se, perante as crescentes tensões 

ministeriais e a demissão de PS e PPD no seguimento do caso República, as reformas 

económicas avançam pelas mãos de Vasco Gonçalves, a apreensão dos seguidores 

franceses de Cunhal passa agora por um forte anti-comunismo que se anuncia em 

Portugal. Motivado pelos partidos que saíram da governação, dizem, o PC francês 

segue a situação com extrema preocupação, considerando o PC português vítima de 

uma enorme conspiração contra-revolucionária. Com o abandono de governo pelo PS, 

este inicia o que é considerado uma histeria anti-comunista. 

Vai-se discutindo cada vez mais o papel da Igreja no discurso anticomunista e 

a responsabilidade de PPD e CDS no ataque às sedes locais
83

. Com a criação do 

Directório, constituído por Costa Gomes, Vasco Gonçalves e Otelo Saraiva de 

Carvalho, pela Assembleia do MFA, aprovado pelos repórteres do L’Humanité, conta 

coordenar-se o poder político e o poder militar, de forma a parar a dualidade entre 

centro de decisão e centro de execução; os comunistas apelam à união dos 

democratas
84

.  

Perante este cenário, os comunistas ortodoxos afirmam estar a Revolução e as 

liberdades conquistadas em perigo. Este não vem do PCP, vem da esquerda 

revolucionária e da direita reaccionária; o anticomunismo, pelo contrário, abrirá a via 

à contra-revolução. As forças políticas democratas devem, portanto, tentar agir em 

concerto
85

. Consideram a luta durante o tempo do fascismo prova suficiente do 

respeito do partido pelas liberdades, ao contrário do que o acusam. O desejo dos 

moderados de um socialismo político, que não seja uma democracia à Europa 

Oriental, nem uma social-democracia à Europa Ocidental, vai acabar a impedir, aos 

olhos dos comunistas franceses, a existência do V Governo Provisório tão necessário 

ao país
86

. 

É pelo mês de Agosto que Portugal começa a ser primeira página de jornal 

comunista, ao nascer um enorme movimento de solidariedade em França, da autoria 

do Partido Comunista, espalhando-se pela opinião pública, a vários tipos de esquerda 

e a muitos católicos praticantes, todos eles indignados com a violência anti-
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comunista em Portugal, muita dela propiciada pelos discursos dos líderes da Igreja e 

em pouco condenada pelos líderes católicos franceses. A inquietude francesa provém 

da sensação de estar em curso um ataque à jovem democracia. Inicia-se então um 

abaixo-assinado com a presença de personalidades, múltiplas organizações políticas e 

partidárias, locais, regionais e nacionais. São várias páginas de nomes, enquanto os 

jornais franceses discutem qual o exacto significado das declarações católicas 

portuguesas. A esquerda francesa, reunida, quer parar a reacção portuguesa; os 

sindicatos de todos os cantos do país garantem o seu apoio individual nesta luta; até 

nos mercados e nas praias, anónimos assinam por Portugal. A culpa é atribuída aos 

“imperialistas” e aos “reaccionários”, ajudados pelo anti-Cunhalismo do PS.  

É de notar a ausência de grandes ataques a Mário Soares pelos comunistas 

franceses, não tanto pela simpatia pelo líder partidário português, mas por a aliança 

Mitterrand-Marchais depender de uma visão de alguma coesão, a qual seria destruída 

pelos ataques comunistas ao partido homólogo do seu aliado; os únicos ataques fortes 

são, por norma, feitos pela voz de Álvaro Cunhal em entrevistas, puro discurso 

directo. Também a ausência de ataques aos esquerdistas é pouco usual no órgão de 

comunicação do Partido Comunista. Podemos confortavelmente deduzir que quer 

passar uma imagem conciliadora e não agressiva.  

A tensão vivida nestes dias reflecte-se agora nas ruas vazias de Lisboa: “Ruas 

vazias, lojas fechadas, praças desertas onde habitualmente se demora uma densa 

multidão ou se acotovelam vendedores de jornais e distribuidores de panfletos num 

estilo muito “Maio de 68”. Lisboa, neste 15 de Agosto, dá a impressão de ofegar um 

pouco, depois dos dias tumultuosos vividos esta semana e os ajuntamentos que 

tiveram lugar ontem à tarde.”
87

. 

Perante o ataque em Alcobaça à reunião do PCP, há nova preocupação pela 

cada vez maior probabilidade de um Pinochet, não entre o MFA, mas proveniente de 

força militares de topo spinolistas. O problema, consideram, não está em Lisboa e 

suas zonas circundantes, mas em lugares reaccionários de pequenos e médios 

agricultores. O aparecimento de população vinda das aldeias para protestar contra 

uma reunião comunista no Porto, é visto como pago pelos patrões. Houve falta de 

saneamento no Exército e todo o Norte está certamente contagiado dessa injustiça 

que parece ser o anti-comunismo. Além dos chefes militares, os comerciantes, com 
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os retornados à cabeça, retomam a luta contra o PCP, coisa que a direita apelida de 

“movimento popular”; pode utilizar um território fértil, mas não é acção espontânea; 

têm a ajuda do ELP e MDLP, os quais trabalham a partir de Espanha e com a ajuda 

da CIA. George Marchais critica agora a atitude do PS. Vasco Gonçalves é cada vez 

mais admirado pela sua resistência a tantos ataques, admitindo-se, no entanto, uma 

crise nas estruturas de poder. Face à ideia de um golpe de Estado protagonizado por 

Melo Antunes, a solidariedade do jornal é vincada. Na união do PCP com alguns 

grupos de esquerda é anunciado o assunto, que depois não é retomado face à queda 

dessa aliança. Com a violência reaccionária em Leiria, temos a união francesa nesta 

causa do PCF, PS, PSU, CGT, CFDT, FEN. Ataca-se, ainda, a solidariedade de 

muitas forças europeias para com Spínola – nomeadamente Giscard, Chirac e 

Poniatowski – e a chantagem de Carlucci, quanto à ponte aérea, caso não se mude de 

Governo
88

. 

No artigo do L’Humanité de 20 de Outubro faz-se uma caricatura da visão da 

direita da possibilidade de golpe de estado de esquerda: “As peças estão sabiamente 

expostas: Vasco Gonçalves apronta-se para reassumir as suas funções de primeiro-

ministro, secundado pelo Almirante Rosa Coutinho e assegurado de bons e leais 

serviços dos generais Fabião e Otelo de Carvalho. E, pano de fundo, os oficiais da 

famosa 5ª divisão do MFA (“o braço armado do PC”), indo e vindo de caserna em 

caserna para semear a indisciplina e a revolta. Em tela de fundo, esquerdistas e 

comunistas confundidos – mas comunistas, sobretudo – fomentando greves, 

manifestações, insubordinações, puxando os cordelinhos do movimento “Soldados 

Unidos Vencerão” (S.U.V.), atirando azeite a todos os fogos e privando o sexto 

governo provisório de toda a possibilidade de agir antes de o derrubar para o fosso da 

História.”
89

.  

Sobre o progressivo ódio aos comunistas, acompanhado da posição mais 

activa destes no terreno, a esquerda diverge nas críticas. Se os comunistas ortodoxos 

defendem ser estas actividades produto de uma enorme campanha reaccionária, a 

esquerda radical afirma ser esta somente consequência da atitude dos próprios – a 

hostilidade à extrema-esquerda em que, à semelhança do que aconteceu no Maio 

de ’68, se apela à atenção perante o “perigo esquerdista reaccionário”
90

, a 
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necessidade de controlo em mãos dos movimentos de massa, com tantas 

organizações espontâneas a serem menorizadas. A crescente voz crítica dos 

moderados, como Vasco Lourenço, tem razão de ser, com o revés de vir sempre 

atrelada uma reaccção difusa
91

.  

Agradados com o facto de a vanguarda do processo ter o seu papel no MFA, 

temem as suas fracturas, reforçadas pelos confrontos internos das forças políticas 

civis. O MFA vê as discussões no seu seio agravarem-se com o confronto verbal 

entre COPCON e CR, inclinados a planos bastante diferentes para o futuro do 

Portugal socialista. O diálogo baseia-se na escolha assumida que o MFA deve fazer 

entre Reformismo e Revolução. O caso República inclui-se neste processo. Com as 

dificuldades de entendimento das várias partes, tão heterogéneas, do Movimento, o 

processo, se já estava condicionado pelos agentes partidários, está, porventura, 

condenado a não avançar. Somente os organismos populares mantêm o seu papel 

com a ajuda dos grupos armados de esquerda
92

. Mas terão força para se impor? 

As forças civis expressam-se, mas estão agora também elas divididas. A uma 

opinião, segue-se uma manifestação; a essa segue-se uma outra, noutro local do país, 

por motivos opostos, de opiniões inversas, desencontrados para possível 

entendimento; as greves paralisam o regular funcionamento social – caso da greve 

das comunicações que, para o Libération, impede a chegada de notícias sobre a 

situação portuguesa. É o início de um país fracturado. Perante a reacção hesitante das 

autoridades e com os centros de poder descentralizados, a situação torna-se instável, 

o Governo tem em mãos uma crise de autoridade – as ordens e contra-ordens dadas 

ao COPCON são exemplo disso mesmo.
93

. Com o avançar do Verão, o caos agrava-

se. 

Além das questões teóricas e da representação das forças políticas, a demissão 

condicional do PS do Governo Provisório, graças ao suposto caso República, e da sua 

discórdia do documento do MFA, sobretudo porque se sabe apoiado pela social-

democracia europeia, vão agravar a governabilidade do país. Será, então, a extrema-

esquerda em conjunto com o PC, bem como as forças progressistas do MFA em 
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parceria com o CR, a definir o rumo da Revolução, daqui para a frente, afiançam os 

esquerdistas
94

. 

A inquietação oscila entre a situação em Angola e a manifestação do 

episcopado relacionada com a Rádio Renascença. Poderá o avanço reaccionário 

acelerar o processo revolucionário?, perguntam-se os esquerdistas franceses
95

. A 

inexistência de soluções governativas, com tão fortes desejos de estrangulação da 

mutação revolucionária portuguesa, é caso crucial para estes franceses
96

. 

Quando os regimentos progressistas participam na manifestação das 

comissões de trabalhadores e de moradores, a população fica eufórica pela 

companhia dos soldados, pela mão do major Dinis de Almeida, querendo a 

dissolução da Constituinte. A esta fusão entre militares e população, a esquerda 

francesa assiste com satisfação.
97

. 

No entanto, o jornal esquerdista francês acredita que o país, já de si partido 

em dois, vê a própria classe trabalhadora profundamente dividida. Isto significa o 

avanço da Contra-Revolução, estando Soares a representar o seu papel nela
98

. 

A publicação de um documento de quatro portugueses, figuras independentes, 

apartidárias, revolucionárias, todos antigos dirigentes do movimento estudantil anti-

fascista – Martins Pereira, César Oliveira, João Gravinho e Jorge Sampaio, 

analisando eles próprios a situação portuguesa de um ângulo novo, revela a procura 

de novas perspectivas. Por sua vez, Cunhal começa o que apelidam de “psicose de 

guerra civil” para assustar a população, conseguindo, pelo contrário, isolar-se e 

recebendo a recusa em massa do comunismo soviético (“Então o comunismo era a 

esperança dos povos. Então, porque hoje em dia essa esperança tornou-se 

desconfiança.”
99

), já terminado desde a Primavera de Praga, dizem. Soares, por sua 

vez, usa de toda a lógica institucional-ditatorial do PC para liderar um movimento 

anti-totalitário, fazendo-se indispensável para a condução do processo político, coisa 

que os esquerdistas recusam: os meios foram, afinal, o motivo porque os marxistas 

começaram por se dividir. O COPCON, perante a ameaça enunciada pelo PC de uma 

marcha das forças reacionárias, contradiz o partido, recusando a ideia de barricadas e 

afirmando serem eles, militares, que devem proteger a população. Tendo em conta o 
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controlo dos comunistas no processo das barricadas e a admiração pelo COPCON, 

dir-se-ia que este é mais um avanço dos militares em relação aos partidos e para 

segurança da população, do que um movimento repressivo
100

.  

A formação do Triunvirato político-militar, de acordo com as três orientações 

diferentes do MFA, há uma enorme satisfação pela necessidade do COPCON em 

todas as soluções governativas. Mais tarde, consideram o Directório inútil por não 

unificar afinal a governação
101

. A derrota da manifestação em Bragança, convocada 

pelas autoridades eclesiásticas, recebe o seguinte comentário: “Esta região fronteiriça 

com Espanha é tradicionalmente reaccionária. Pequena burguesia rural obscurantista, 

pequenas explorações agrícolas, camponeses fanatizados pelo clero, é a Vendeia 

portuguesa, célebre por ter fornecido, antes do 25 de Abril, o grosso das tropas da 

PIDE (polícia política); 70% dos agentes da PIDE eram originários desta região.”
102

.  

No dia 14 de Agosto de 1975, o Libération publica o documento de auto-

crítica do COPCON em primeira página, com o respectivo programa concreto e o 

ataque ao PS e ao PC
103

. O PC tenta lançar a sua contra-ofensiva, enquanto o PS 

continua a pôr-se ao serviço da contra-ofensiva – intencionalmente ou não. É altura, 

portanto, do poder popular ocupar o espaço da direcção política, sendo a sua melhor 

hipótese os grupos revolucionários e o COPCON. Por seu lado, as forças 

reaccionárias são capazes de ter ganho certos apoiantes entre os retornados, alguns de 

ideias fascistas e colonialistas algo atrasadas em relação ao espectável do povo saído 

do 25 de Abril
104

. 

O Grupo dos Nove e o COPCON tentam um acordo, o qual parece ser ainda 

mais radical que o documento do COPCON. Há, depois, uma manifestação pró-

COPCON: “do ponto de vista geral, a mais importante manifestação de rua em 

Lisboa depois das jornadas do 25 de Abril e do 1º de Maio.”
105

. André Glucksmann 

escreve um pequeno artigo sobre o anti-comunismo ortodoxo, semelhante de Praga a 

Braga: “Neste fim de século opõem-se aos campos do Estado russo não outros 

campos fascistas, vestem-se contra o terror colonial do Kremlin, não outros 

imperialismos, mas os povos, descidos às ruas da nossa velha Europa.”
106
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É com alguma surpresa que o jornal esquerdista francês anuncia a aliança 

entre PC e parte da extrema-esquerda, demonstrando ser possível essa união e, 

simultaneamente, a força da extrema-esquerda, não deixando de receber o seguinte 

comentário: “Movimentos de massa até aqui negligenciados pelos comunistas, vão 

daqui para a frente, investir neles todas as suas forças. Para, evidentemente, tentar 

controlá-los.”
107

. Os nove estão, portanto isolados, por agora.  

A deterioração da divisão Norte/Sul está cada vez mais acentuada. Com 

manifestações no Norte de esquerda e de direita, o país está à beira do confronto
108

. O 

estado de tensão é tal no fim do mês que enquanto se forma o VI Governo
109

, o título 

do Libération de dia 28 de Agosto é “Contem os fuzis, os que tiverem mais vão 

ganhar”. O PS insiste em aproveitar a vaga de anti-comunismo no Norte, para 

desespero dos esquerdistas.
110

. A divisão do MFA agrava-se até estar partida 

definitivamente em dois blocos. 

Em Setembro, o Norte do país torna-se alheio à política, sendo 

progressivamente indiferente à presença ou não de Vasco Gonçalves nas Forças 

Armadas, não se reconhecendo no novo Governo, num poder que lhes é “estrangeiro”, 

apesar de algumas manifestações de Comissões de Trabalhadores e Moradores, 

apoiadas pela extrema-esquerda e pelo PC. O regresso de Corvacho é em si uma 

derrota da direita, é um conjunto que permite falar do retorno da esquerda a solo 

nortenho, apesar de tudo
111

. 

Quebrada a aliança de esquerda, os esquerdistas franceses afirmam que todos 

os passos que reforcem minimamente a posição do PC vão solidificar o poder 

partidário, em detrimento do poder popular e, consequentemente, a luta de forças 

poderá degenerar em Guerra Civil. O MFA enfraquecido vira-se, parte dele, para a 

esquerda revolucionária; caso esta falhe, o PC ganha poder, o próprio poder 

partidário fortalece-se, diminui-se a força do poder popular. 

Para os trotskistas, as questões que envolvem os grandes partidos não são de 

explorar excessivamente. Os Governos Provisórios e os decretos são igualmente 

ignorados, como parte da vida institucional. É privilegiado o tema da relação de 

forças entre população e militares. Querem, portanto, uma melhor organização, 
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possivelmente mais centralizada, para uma “frente comum contra os exploradores”. É 

igualmente necessária a maior politização da população, bem como a  expulsão dos 

partidos centristas dos centros de decisão e a dissolução da extrema-direita. É 

imperativo, ainda, avançar com novas exigências económicas para garantir o fim do 

capitalismo através de nacionalizações, sem direito a indemnização. Menos 

importante é a auto-gestão que o saneamento e o controlo, bem como o avanço dos 

sindicatos
112

. 

A institucionalização da aliança Povo-MFA é vista com maus olhos pelos 

trotskistas, considerada paternalista e criticada por excluir os partidos da vida política. 

Ao contrário da restante esquerda, as intenções militares são vistas como autoritárias, 

com a excepção da base. Por isso, dar mais poder aos oficiais do que aos partidos que 

podem defender os trabalhadores é um recuo em relação ao processo revolucionário. 

“Eles os membros do MFA deduziram que se devia organizar a aliança entre o povo 

e o MFA. É mesmo uma resposta de militares: autoritária e paternalista. Os pais do 

regime pensam resolver as contradições sociais, tornando-se os pais do povo. É claro 

para nós que o pleno exercício da democracia não exclui os partidos. Apoia-se, ao 

contrário, na livre confrontação dos partidos operários no seio dos órgão soberanos 

que constituem as comissões e os conselhos.”
113

. É referida a intervenção da CIA 

perante Portugal, como já o tinha feito no Chile, São Domingos, Bolívia ou 

Guatemala
114

. Também a batalha de produção, consequência das nacionalizações, é 

muito discutida, como veremos mais à frente
115

. 

Com o aumento da atenção dada a Portugal, as facções socialistas francesas 

começam a dividir-se profundamente. A cisão separa a linha ortodoxa do partido, que 

apoia o avanço de Soares para o campo social-democrata e para um anti-comunismo 

exacerbado, da ala esquerda do PS e do PSU, que defendem a manutenção de uma 

linha intransigente na via para o socialismo. 

A saída do Governo Provisório pelos socialistas portugueses agrava o erro de 

Soares, de acordo com as vozes da esquerda socialista. O partido das massas não-

estalinista está a excluir-se a si próprio de representar a voz das massas, de ajudar ao 
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avanço do poder popular, no momento de construção da auto-gestão, tudo princípios 

enunciados pelos próprios que agora desistem
116

. 

O anti-comunismo é provocado, denunciam os socialistas franceses, 

aproveitando os preconceitos e exacerbando os erros do PCP, particularmente no 

Norte e no Centro, empurrado pela reacção nas suas diversas faces, a que a hesitação 

involuntária do Governo Provisório não é alheia, mas também a exploração desses 

mesmos fantasmas pelo PS
117

. 

 

1.3.4. Escalada de Outono: des oeillets, c’est fini  

 

O Documento dos Nove, elaborado por um grupo de militares moderados que 

tinham visto a sua posição central inicial posta progressivamente de lado, 

desencadeia a crise que termina com a formação de um Governo Provisório sem a 

liderança de Vasco Gonçalves, com a presença de Pinheiro de Azevedo como 

primeiro-ministro “moderado”. Perante a falta de entendimento dos Nove com o 

grupo progressista de Otelo, o avanço do VI Governo Provisório revela-se um avanço 

das forças civis, porventura desnecessário em equilíbrio tão delicado. Se a linha 

ortodoxa do PS concorda com um Governo em que as forças comunistas tenham 

presença reduzida, a ala esquerda do partido e seus apoiantes olham-no como força 

repressiva do poder popular, um Governo aprovado pelos sociais-democratas e pela 

reacção encapotada. A demanda pelo investimento estrangeiro e, portanto, a 

cooperação com as multinacionais entra em choque directo com o caminho desejado, 

o socialismo. Aquilo que chama a tentativa de estabelecimento de censura na 

imprensa, com a ocupação das sedes da Rádio Renascença e do República pelas 

tropas – considerada uma diferente “concepção de liberdade de informação” –, o 

saneamento e a recolocação interna das Forças Armadas, particularmente das forças 

mais progressistas ou de base, acompanhados da interrupção da comunicação dos 

militares com a sociedade, prolonga o desagrado dos socialistas mais à esquerda. A 

prisão dos responsáveis pelo movimento SUV e a criação de um “duplo” do 

COPCON confirmam os aspectos repressivos das novas forças governamentais. 

Afinal este Governo parece querer recuar com todos os avanços económicos feitos 
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em ’75 e as lutas de desestruturação da hierarquia militar, acabando com o 

movimento operário. 

Parte do MFA, e mesmo alguns membros do Grupo dos Nove que vêem para 

onde se dirige o fenómeno que desencadearam, servem de contra-corrente, 

motivando as forças populares e partidárias a agir perante o avanço do que se anuncia 

como “moderado”. “O povo português perdeu o hábito de curvar a testa e os 

instrumentos com os quais o regime fascista o constrangia, polícia, Exército, Igreja, 

deterioraram-se a graus diversos”. O melhor exemplo disso mesmo é a 

confraternização entre os militares que ocupam estações de rádio e os próprios 

jornalistas ou a ausência de dispersão por parte dos comandos de Otelo perante o 

cerco à Assembleia. O perigo, no entanto, mantém-se, perante a hipótese de uma 

Assembleia Legislativa de direita, um Exército disciplinado, uma economia ainda em 

transição e com fracos resultados de produção e produtividade, o que poderia 

enfraquecer o movimento operário. Torna-se, assim, mais urgente uma união de 

esquerda e a manutenção dos militares progressistas, sem confundir reaccionários e 

moderados de facto, evitando o extremismo dos pequenos partidos, solução fácil para 

este plano político delicado. É necessária, enfim, a conquista do poder político pelos 

trabalhadores e o impedimento absoluto da reconstrução de um aparelho estatal 

repressivo
118

. 

Os trotskistas, por uma vez, em Setembro de 1975, exigem a união operária, 

como exemplificam pela construção de barricadas e, depois, elogiam a evolução e 

cada vez maior força do “anarco-populismo”, face ao fim do período de “conciliação” 

de classes. A vanguarda revolucionária está, portanto, em formação com a 

progressiva união das Comissões de Trabalhadores e Moradores com órgãos de base 

militar como o RALIS
119

 procederam-se a quatro batalhas intensas, segundo nos diz 

Gérard Filoche: a da continuação das greves com consequente desenvolvimento dos 

organismos populares; as manobras feitas nos órgãos de comunicação; o profundo 

movimento dos soldados e desordem para os oficiais; a luta contra o 

redesenvolvimento dos grupos fascistas – é a altura mais radical do movimento de 

massas. Os trabalhadores estavam prontos, mas não houve um partido que os guiasse. 

Os dois partidos operários, ao quererem centralizar o poder, dividiram-no – são PS e 

PCP os principais responsáveis do falhanço da Revolução. As comissões não 
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chegaram a ser sovietes. Por sua vez, as vagas de insubordinação dos soldados, 

bastante louváveis, chegaram já só no Outono, não permitindo a reviravolta para o 

comando do movimento operário, desta vez armado
120

. 

O realce dos comunistas franceses é dado à governação e a alguns 

movimentos populares que ainda podem contrariar o avanço dos não-revolucionários. 

Pinheiro de Azevedo como novo primeiro-ministro significa o retorno à ordem. 

Estará ele do lado do PS? E do Grupo dos Nove? Sobre esse mesmo novo poder 

governamental diz-se: “Mas convém rendermo-nos à evidência. E a evidência diz que 

o sexto governo tem ossatura socialista e do PPD, longe de resolver os conflitos.”
121

. 

Considerando haver uma perseguição aos partidários da esquerda, o jornal 

comunista toma como insustentável o discurso de Sá Carneiro, “reacção de cara 

descoberta”, a que se opõem os activos trabalhadores no Alentejo. Assim se organiza 

uma manifestação do PCP e da Intersindical com os SUV, pela defesa da Revolução, 

dita anti-democrática pelo PPD e contra-revolucionária pelo PS. Perante a explosão a 

mando do Conselho de Revolução da sede da Rádio Renascença, sede que era agora 

do povo, os PC’s português e francês discordam
122

.  

Após o cerco à Assembleia, começa a crescer o ambiente de tensão. A base de 

Tancos fica a cargo dos seus, sem autoridade do COPCON, não podendo acudir em S. 

Bento. PS e PPD principiam por apelar à mobilização pela democracia, na qual 

participam também CDS e maoistas, respondida numa contra-manifestação 

provocada pelas Comissões de Moradores e Trabalhadores. Os partidos do Centro 

partem para o Norte para escapar ao que chamam a “Comuna de Lisboa”
123

. A 

instabilidade agrava-se, pronunciando um futuro incerto. Teme-se um golpe eminente 

da direita. Numa manifestação contra ela, a esquerda comunista alerta para a 

necessidade de um VII Governo Provisório, um no qual esteja excluído o PPD, nova 

cara da reacção de sempre, com que concorda a esquerda comunista francesa. 

Com a chegada de Setembro, os esquerdistas anunciam o fim dos cravos, o 

término do processo revolucionário e da expectativa da chegada do socialismo, 

particularmente na Europa Ocidental. A Assembleia do MFA reúne, predominando já 

claramente a tendência do grupo dos Nove; é o retorno à ordem. Esta ordem e 

estabilidade significa cumprir as legislativas de 1976, respeitar a representatividade 
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eleitoral e privilegiar os laços económicos com a CEE. Os focos de poder popular 

vão ser, então, o contra-poder e oposição real do novo Governo, condenados a entrar 

em conflito
124

. “O tempo dos cravos terminou. E com ele, esse género de 

unanimidade confusa em volta do MFA apartidário. O MFA, organização política de 

vanguarda no Exército, não existe mais. Mesmo se, para fachada, os Nove continuem 

a utilizar a sigla. (...) É um pouco como se muitos portugueses, depois de terem 

sonhado durante mais de um ano com um socialismo libertário, regressassem à 

terra.”
125

. 

A nova maioria governamental é um passo atrás na Revolução que, a haver 

descuido, se tornará permanente, acusa o Libération; aliás, como se vê, na primeira 

lei de silêncio do MFA para com o seu povo, por parte do novo Governo. Inclusive, 

dizem, vai fazer o PCP recuperar apoiantes com a nova situação
126

. O poder que o 

povo ganhou para si no tempo de desconstrução do Estado na queda do fascismo, o 

Governo dificilmente o recuperará: o que não significa que Portugal não esteja a 

fazer o mesmo caminho que as outras revoluções: “A Revolução portuguesa 

encontra-se geograficamente e historicamente nas confluências de todas as 

experiências revolucionárias (...) Cinquenta anos de fascismo interrompido criaram 

uma tal falta de pensamento, conduziram a uma tal asfixia cultural e política, que o 

25 de Abril de ’74 encontrou as forças populares e revolucionárias ignorantes da 

história crítica das revoluções, como da sua própria História. O povo português é um 

povo que não conhece a sua História.”
127

. 

Na composição governamental, os socialistas conseguem impor-se, pela 

representatividade eleitoral que ainda reclamam, conseguindo virar o país à direita, 

pela ajuda que proporcionam à reacção, reclamam as esquerdas francesas. Além da 

vitória do PS na composição do poder executivo, há também a vitória do poder 

partidário dentro do vértice Partidos-MFA-Povo. Rompeu-se o equilíbrio, perante o 

avanço dos Nove, com a ajuda de Costa Gomes. Se o Documento daqueles pretendia 

um MFA independente dos partidos, Melo Antunes não conseguirá recuperar o 

domínio da situação. A ausência de aparelho de Estado proporcionou o 
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desenvolvimento do poder popular que colmatava as deficiências do sistema
128

; é, 

portanto, chegada a hora da repressão, por parte do Governo, que quererá construir o 

aparelho de Estado em falta, para que o capitalismo possa avançar em Portugal. Foi a 

substituição da hegemonia do PC, pela hegemonia do PS, critica a esquerda radical 

francesa. 

Se o poder popular está a iniciar o processo de tolhimento em resposta à nova 

autoridade governamental, a única outra força capaz de recuperar a relação de 

equilíbrio ou mesmo o caminho revolucionário, são as forças militares progressistas. 

Não contando com as forças reaccionárias, nem tão pouco com as moderadas, os 

esquerdistas viram-se para o COPCON e seu líder heróico, Otelo
129

. Quando os 

comandos de Otelo são substituídos a nível administrativo – dado que a nível prático, 

o COPCON ainda dialoga com os trabalhadores perante a ocupação das FA das 

rádios e televisões
130

 – pelo Agrupamento Militar de Intervenção, a confiança nesta 

nova instituição é nula: o AMI depara-se com a oposição e vigilância agressiva do 

seu predecessor (COPCON), enquanto esse último teme a repressão do seu 

sucessor
131

.  

Em Outubro, as FA continuam a não conseguir unificar-se. O golpe de Estado 

está eminente, particularmente rodeado de um clima de pré-Guerra Civil. Sobra a 

questão: de que tipo ideológico?  

Perante o retorno da autoridade, há uma mobilização do poder popular e dos 

SUV. O Exército está, portanto, dividido em dois: face aos grandes defensores da 

ordem, cria-se um forte movimento anti-hierárquico em resposta. A população apoia 

os SUV, enquanto PS e PPD procuram dividir o movimento civil em dois. O 

Parlamento trata então de ser o elemento burguês que impede a Revolução para os 

esquerdistas; é a catástrofe da exclusividade do poder partidário no plano político. O 

PC, embora muito criticável, e a extrema-esquerda são essenciais à salvação da 

Revolução, ajudando os militares progressistas – é o que nos chega dos esquerdistas, 

a partir da entrevista a Otelo
132

. O CICAP e o RASP, unidades progressistas, são 

parte das esperanças dos esquerdistas franceses, perante o avanço repressivo do AMI. 

Há ainda a esperança de que os SUV venham a ser uma espécie de partido, visto que 

                                                        
128

 CEREZALES, Diego Palacios, O Poder Caiu na Rua – Crise de Estado e Acções Colectivas na 

Revolução Portuguesa 1974-1975, Lisboa, ICS, 2003, pp. 25-79. 
129

 Libération, 24/09/1975. 
130

 Ibidem, 30/09/1975. 
131

 Ibidem, 29/09/1975. 
132

 Ibidem, 06 a 12/10/1975. 



 

- 55 - 

 

é no plano partidário que se detém agora a hegemonia do poder. Simultaneamente, as 

Brigadas Revolucionárias são obrigadas a passar à clandestinidade, mais uma baixa 

para a luta de forças, a não ser que essa clandestinidade se traduza em assalto ao 

poder reaccionário. 

Os esquerdistas franceses afirmam ser o alarmismo económico o principal 

argumento da direita, na tentativa de tentar reduzir a luta popular. 

Otelo é destituído do comando da região de Lisboa, substituído por Vasco 

Lourenço, em troca da dissolução do AMI. Há uma reestruturação global do Governo. 

O poder governamental entra em greve, tudo está em suspenso para os esquerdistas
133

.  

 

1.3.5. 25 de Novembro 

 

É decretado o estado de emergência para Lisboa, perante a rebelião dos pára-

quedistas, que ocupam as suas bases aéreas após saberem da suposta nomeação de 

Vasco Lourenço, contrapostos pelo cerco a Lisboa das tropas do Norte, apoiada pelo 

PS: é o 25 de Novembro. Os comunistas consideram que os pára-quedistas agiram 

autonomamente, manipulados pelos contra-revolucionários. A direita terá inventado 

o suposto golpe de esquerda, de resto tão mal preparado que não poderia ser uma 

verdadeira insurreição planeada
134

. A partir de 29 de Novembro, altura em que se 

anunciam a rendição dos últimos pára-quedistas, não há mais notícias relevantes em 

relação a Portugal. Os comunistas ortodoxos franceses compreendem que a 

Revolução chegou ao fim.  

A esquerda radical fala de “prelúdio de uma Guerra Civil” na capa do jornal. 

É o 25 de Novembro, descrito em pormenor dias mais tarde
135

. Refaz-se a cronologia 

dos acontecimentos, com o Estado de sítio em Lisboa e as barricadas que se seguiram. 

Foi a ausência de capacidade de impor o poder que se tornou num “equilíbrio 

catastrófico”; há, agora, um “vazio político”, sempre povoado de “mini-revoluções” 

ou “mini-golpes de Estado”. Uma Guerra Civil só pode beneficiar a direita; a 

diferença em relação ao Chile é apenas – mas pode ser o suficiente – um Exército 

excessivamente politizado
136

. Privados da ajuda militar, as organizações civis 

desistiram de resistir, enquanto o PCP pedia calma; a população parece agora 
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paralisada. A porta está aberta para a direita militar: será “um Chile docemente”. 

Haverá depuração militar para com as forças de esquerda, depois de esta ter perdido 

lugares essenciais no aparelho de Estado, possuindo o Estado, perante o vazio dos 

órgãos de comunicação, os meios repressivos para com o poder popular.
137

 

Enquanto PC e Libération concordam no temor pelo regresso ao fascismo, 

Soares afirma que Cunhal tentou um “golpe de Praga”; por sua vez, a extrema-

esquerda acusa o PCP de passividade. Tudo dependerá, diz-nos o jornal esquerdista, 

da relação de forças entre esquerda e direita dentro do Grupo dos Nove. A direita irá 

bloquear uma solução ao centro. Já começou a limpeza nos grupos militares e a 

repressão das forças civis, através da proclamação do estado de excepção
138

. 

Chegou o tempo da ordem: sem jornais, através de demissão das 

administrações da imprensa quotidiana, de nacionalização das rádios, por algumas 

substituições nas Forças Armadas, pára-quedistas desmobilizados e desarmados; 

estes dizem-se traídos pelo RALIS, mas dispostos a continuar a lutar. Melo Antunes, 

só com a ajuda do PC, poderia equilibrar a situação e garantir o apoio dos 

trabalhadores, reflectem os esquerdistas franceses
139

. 

Dezembro é o tempo da esperança do ressuscitar da Revolução para a 

esquerda radical: fala-se na resistência que ainda existe nas Forças Armadas, apesar 

dos gonçalvistas depurados; é tempo de tentar concretizar uma aliança entre 

gonçalvistas e militares do COPCON. O PS, por sua vez, tem Melo Antunes como o 

seu novo inimigo, acompanhado de um CDS que o considera um perigo; o PCP 

tornou-se o seu único e principal aliado; o PPD quer a substituição de Costa Gomes. 

A esquerda revolucionária está paralisada, com MES e PRP a serem intimidados pela 

GNR. Há a corrente gonçalvista, a corrente revolucionária e a corrente dos Nove – 

oficiais progressistas, direita unitária e esquerda anti-comunista
140

. 

O PC não está tão mal colocado como parece e o PS está menos vitorioso do 

que se mostra, enquanto a extrema-esquerda foi surpreendida pelo golpe, dizem agora 

os esquerdistas; o movimento social ficou voluntariamente fora do caos. É um 

contínuo incitamento ao prosseguir da luta que querem ver continuada. O avanço da 

direita foi, por ora, travado. Chega-se a uma nova etapa em que sondagens dão 

maioria absoluta à direita, enquanto ainda existem duas mobilizações operárias em 
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Lisboa. Há alguma depuração da direita nas Forças Armadas. A direcção política da 

tentativa de golpe de 25 de Novembro foi principalmente gonçalvista, dizem, embora 

o COPCON também esteja associado. O verdadeiro golpe do COPCON não era para 

ser nesse dia tinha o seu próprio; a divisão na reacção dos gonçalvistas foi fatal. 

Perante a delação de um membro de posição não confirmada a Eanes, tudo estava 

condenado. Os Gonçalvistas receberam falsas informações, o COPCON paralisou 

com Otelo a opor-se a uma acção improvisada; os civis que tinham comparecido 

foram abandonados pelos militares. O PC deixou tudo isto acontecer, enquanto 

Cunhal negoceia
141

. Enquanto a normalização toma conta das FA, com a substituição 

quase inteira “anti-democrática” dos militares da região de Lisboa, segue-se a 

normalização na vida civil, ou seja, rádio e televisão com suspensões e as 

cooperativas agrícolas a tentar sobreviver
142

. Assim vêem os esquerdistas os actores 

do 25 de Novembro. 

Os SUV afirmam ter concordado com o golpe, mas não terem tido efectivos 

disponíveis para auxiliar; foram agora todos desmobilizados para outros sítios, ficam 

sem contactos uns com os outros – queimaram-nos por segurança. É, portanto, o fim 

da esperança nos SUV; sobra, somente, as restantes forças progressistas militares e a 

força civil popular que possa reagir aos acontecimentos. Quer-se agora a 

despolitização do Exército
143

. 

Neste cenário, há uma entrevista a um capitão português na clandestinidade, o 

qual está claramente contra o 25 de Novembro, descrevendo minuciosamente o que 

falhou
144

. 

Dia 15 de Dezembro anuncia-se a morte oficial do MFA, esse MFA do 

apartidarismo e do anti-militarismo em detrimento da unidade a favor do povo, com o 

documento a anunciar uma nova trilogia: Constituição, disciplina, hierarquia. A 

direita só tem, portanto, de se aproveitar dos erros da esquerda, visto ter sido o 

Documento dos Nove um cavalo de Tróia involuntário. Diz o Libération que não se 

conforma com o 25 de Novembro, como nunca se conformou com o fim do Maio 

de ’68. No dia seguinte, começam a ser restituídas as terras ocupadas, a Reforma 

Agrária obviamente em perigo, com Melo Antunes a tentar contrariar o movimento 
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que acabou por começar. A esquerda escusa-se a um confronto para evitar um 

massacre
145

. 

Por fim, as duas últimas peças do ano sobre Portugal pela mão da esquerda 

radical são de particular relevância para compreender o espírito com que o jornal 

encara a Revolução portuguesa: a primeira uma crónica com um resumo cómico da 

Revolução, da qual se destaca a expressão “Revolução doce”; a segunda a esperança 

numa recuperação da Revolução “ainda possível”: o poder revolucionário pode-se 

exercer paralelamente ao do aparelho de Estado (exemplo da Rússia e de Espanha) ou 

em nichos libertos (exemplos da China, Cuba ou Vietname), sabendo que um regime 

de frente popular (Chile) não leva à vitória de uma revolução socialista
146

. 

O 25 de Novembro é vivido com relativa tristeza por parte dos socialistas não 

sociais-democratas franceses. A derrota dos progressistas do MFA, do PCP e da 

extrema-esquerda garante o regular funcionamento de uma democracia parlamentar 

burguesa, preparada para integrar a CEE, igual a todas as democracias europeias, 

com socialistas que protelam a via socialista
147

. 

Os pára-quedistas anteciparam um possível golpe da esquerda militar, 

terminando com as hipóteses de contrariar, pelo menos ao nível militar, o retorno à 

ordem que acusava o novo Governo. O saneamento prontamente feito dos militares 

progressistas (COPCON e RALIS incluídos), substituídos por “moderados” e a 

dispersão pela relocalização dos SUV confirma essa derrota. Os ditos moderados – 

Melo Antunes, Vítor Alves, Vasco Lourenço, por exemplo – que agora se posicionam 

confortavelmente nos seus novos postos, serão certamente saneados para serem 

substituídos por reaccionários. Ao contrário do que aponta a direita, do que acusa o 

próprio Soares inclusive – é mencionada uma certa obsessão comunista –, a ala 

esquerda do PS francês considera que o golpe nada teve a ver com o PCP ou com a 

extrema-esquerda, foi somente uma desobediência de certos membros da Força Aérea. 

Agora chegou o tempo da Contra-Revolução, profetizam. 
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CAPÍTULO 2 – SUJEITOS DA REVOLUÇÃO 

 

2.1. Comunistas Ortodoxos 

 

Para os franceses do PCF, como para a restante esquerda, a vitória pertence ao 

triângulo: Povo-MFA-Partidos.  

O Povo, sofredor às mãos do fascismo, lutador contra a repressão toma o que 

era um golpe militar em mãos e transforma-o numa Revolução – daí a importância da 

sua aliança ao MFA. Sobre ele são construídos inúmeros discursos apaixonados, mais 

do que jornalísticos, especialmente nas reportagens. “Chorámos de emoção, 

cantámos, dançámos, gritámos vitória até perder o fôlego, transportámos em triunfo 

os soldados e os marinheiros, arrancámos os cravos vermelhos e brandimos a arma de 

que não mais nos queríamos servir, a bandeira nacional recuperada e a bandeira 

vermelha, vermelha do sangue dos melhores filhos de Portugal que tombaram pelo 

seu povo. Mergulhámos, caímos totalmente, sem reserva, na embriaguez da liberdade. 

(...) Era o testemunho do compromisso da grande massa operária e democrática da 

sua vontade de preservar, de consolidar as liberdades conquistadas, de acentuar a 

derrota do fascismo, de se opor a toda a tentativa de uma contra-ofensiva da 

reacção.”
148

. 

“(...) todas as tardes, numa cidade, num bairro, numa aldeia, o povo continua 

a fazer a festa da liberdade. O 25 de Abril ainda está demasiado próximo. O 

maravilhoso ainda não se tornou hábito. Não o será durante muito tempo.”
149

 

 “Desde a nossa saída da estação vê-se: à calma inquietante do fascismo 

sucedeu-se, nas ruas de Lisboa uma animação, podemos quase que dizer uma 

exuberância (...). Os acontecimentos alteraram a fisionomia da cidade.”
150

. 

O simbolismo da Revolução passa muito, como aliás na imprensa portuguesa, 

pela Primavera e pelo cravo. A descrição do “espírito do 25 de Abril”, expressão 

portuguesa a que tentam dar sentido, serve de prova a este interesse francês pela 

lógica revolucionária portuguesa
151

. Por altura das eleições para a Assembleia 
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Constituinte, fala-se na participação massiva nas eleições pelo Povo português
152

, 

entusiasmado com a democracia. A meio da Revolução questiona-se: “A flor na 

espingarda não será ela já fora da estação?”
153

. A 20 de Outubro de 1975 filosofa-se 

sobre a chegada do Outono português
154

.  

Assim, o povo português é a representação da bondade cada vez mais 

qualificado de todas as virtudes, vítima heróica por excelência, não passiva, mas 

pacífica
155

: “Do seu sangue, do seu sacrifício floriram os cravos vermelhos do 

glorioso 1º de Maio de 1974”
156

. 

O Movimento das Forças Armadas, desde o início inscrito no ADN da 

Revolução, é respeitado como tal, mas inicialmente visto com desconfiança. Com a 

politização dos capitães, os de maior protagonismo à esquerda, o MFA torna-se cada 

vez mais o garante da Revolução e o aliado do Povo. Da desconfiança inicial: “Que 

querem eles, quem são eles, esses militares que se tornaram descolonizadores ao 

fazerem a guerra colonial, democratas que eram o Exército do fascismo?”
157

; às 

campanhas de dinamização cultural, onde se comovem com a relação entre os 

militares que tentam ensinar o povo ávido de aprender, ignorante porque não lhe foi 

dada a oportunidade de contactar com o conhecimento
158

 até ao elogio da novidade 

“desse movimento absolutamente original na Europa e no Mundo que alia a força 

militar à vontade de liberdade.”
159

. São, por fim, os guardiães da Revolução
160

, a 

ponto de serem sugeridos Comités de Defesa Populares em conjunto com membros 

do MFA
161

.  

O segundo grande herói do período 1974/75, o qual contribui grandemente 

para o prestígio do MFA é a figura do primeiro-ministro Vasco Gonçalves
162

. Pela 
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sua coragem a lidar com os reaccionários, pela sua progressiva politização num 

sentido que consideram o correcto, sem perder os seus preceitos de militar; pelas 

nacionalizações, pela Reforma Agrária, por tentar acabar com os monopólios 

económicos, assegurando melhores direitos aos trabalhadores e moradores, sem 

deixar a crise económica resvalar excessivamente. O seu cuidado político em 

assegurar, em nome do MFA, a direcção da Revolução, sem nunca deixar de dar voz 

ao poder civil, nomeadamente os partidos. Por ficar enquanto o deixam, em 

detrimento do seu interesse pessoal. 

O terceiro herói desta Revolução, para os comunistas franceses, é mais 

apagado, porque instável: Otelo Saraiva de Carvalho. Enquanto líder do COPCON é 

admirado, não deixando de se desconfiar das suas opiniões tremelicantes. O apogeu 

da sua glória aos olhos dos comunistas franceses será quando forma o Directório com 

Costa Gomes e Vasco Gonçalves para um Triunvirato. É ele o representante do 

COPCON, o protector do povo
163

. 

Spínola, nunca considerado de confiança, tem inicialmente direito a uma 

prova de boa-fé, por parte dos comunistas ortodoxos. Com o crescente tom 

“moderado” do Presidente da República, o desagrado vai aumentando, até culminar 

no 28 de Setembro e no 11 de Março, que o excluem de qualquer aprovação política. 

O seu regresso é, aliás, bem temido, pela sua capacidade de reunir os reaccionários e 

os fascistas, os donos dos monopólios, bem como uma possível ajuda dos americanos. 

A suspeita de ter estado ao lado dos assassinos de Amílcar Cabral carrega-se até ao 

fim; a sua presença em Paris é levada com gravidade. Ele é o símbolo do 

reaccionarismo de alguns oficiais, detestados pelos comunistas ortodoxos franceses, 

como pelos portugueses. É o revés do apoio comunista quase incondicional ao 

movimento militar; são os fantasmas spinolistas vindos do topo da hierarquia. 

Os líderes políticos são de ordem vária. O principal líder político-partidário 

aos olhos dos comunistas franceses é, como seria de esperar, Álvaro Cunhal. Este é 

visto como uma lenda viva, o famoso clandestino que ajudou à erosão do regime 

fascista, o grande herói da Revolução
164

. 

Quanto aos comunistas portugueses, há uma admiração enorme pela luta de 

tantas décadas. São vistos como os grandes combatentes contra o fascismo, seguindo 

o seu líder, o que sofreu mais às mãos da PIDE-DGS, trabalhando com diversas 
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forças político-ideológicas anti-fascistas. É o partido da luta, o único com capacidade 

para levar avante a Revolução. Mesmo a audiência que têm no 1º de Maio o 

confirma: serão os que levarão o povo pela mão, juntamente com os amigos militares, 

até ao fim da Revolução comunista, dentro das particularidades portuguesas
165

. 

Mário Soares começa por ser considerado um aliado, a sua escalada anti-

comunista, leva-o a ser visto como um traidor
166

 ao Partido Comunista, depois a 

Vasco Gonçalves, ao MFA
167

 e, portanto, à Revolução. Se as críticas não são tão 

severas como no “Avante!” é certamente pela aliança PC-PS em França que se vê 

atribulada pelas querelas entre os seus partidos homólogos. 

O PS é visto à semelhança do seu líder: parte dos grupos partidários operários, 

rival, mas aliado necessário para contrariar as forças de direita ou, como se 

encapotam, centristas. Após o 25 de Abril, com a chegada dos dois exilados, Mário 

Soares e Álvaro Cunhal, os partidos vêem-se ambos como partidos do operariado. Se 

o PC tem uma implementação muito maior pela sua longevidade e luta contra o 

fascismo, o PS é considerado fraterno por ter estado também na luta, embora mais 

tardiamente e com poucas bases no mundo operário. Para o sucesso do movimento 

popular e, sobretudo, das posições governamentais, o L’Humanité considera vital a 

aliança entre os dois. Mas a evolução dos acontecimentos dará lugar ao afastamento 

progressivo que culminará num voltar de costas definitivo. O PCF vai acusar então 

Soares de ter demorado a acudir no 28 de Setembro, depois de se aliar a centristas, 

bem sabidos “reaccionários-fascistas”, e aventureiristas no caso da unidade sindical. 

Momentaneamente reconciliados, no início de 1975, retomam hostilidades, 

particularmente depois das eleições. Se o PC ganhara força com a vitória no 11 de 

Março, da qual se clama em parte responsável, o partido de Soares encontra 

legitimidade na sua vitória nas eleições para a Assembleia Constituinte. Esta vitória, 

não a vê compensada no comportamento de Cunhal, o qual parece, aos olhos dos 

socialistas, cada vez mais munido de confiança da sua representatividade nos 

interesses do povo. O PS começa a discordar do MFA em relação à Intersindical, 

depois do PC pelas tendências que considera proto-tirânicas. Os comunistas 

ortodoxos franceses assistem a tudo isto, lado a lado com os comunistas ortodoxos 

portugueses. O caso República é o culminar de uma série de tensões, sobretudo do 
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crescente anti-comunismo do PS, a partir daí em guerra aberta. A aproximação ao 

PPD e ao CDS, a exigência da diluição da importância do MFA no poder político, o 

recuo em algumas tácticas económicas no avanço para o socialismo e mesmo a 

aproximação de Soares aos partidos europeus ou o seu desejo de adesão à CEE, 

tornam as suas posições insustentáveis para os comunistas ortodoxos, o engodo 

criado por Soares para levar os portugueses à sua social-democracia burguesa, ao 

lado dos reacionários que poderão, inclusive, tentar um golpe bem sucedido, para 

recuperar os seus privilégios de tempos fascistas
168

. 

O PPD e o CDS são julgados como partidos reaccionários, de forma cada vez 

mais agressiva à medida que o tempo revolucionário avança. O CDS é considerado o 

partido dos amigos de Marcelo Caetano, envolvidos no 11 de Março e de ligações 

com uma Igreja ultra-reaccionária. Por seu lado, o PPD é visto como reacção 

escondida, progressivamente posta a nu, burguesia representada pelo Expresso, 

aquela que queria o desenvolvimento económico, que acabou por ver o temido 

momento do poder nas mãos do povo; “cavalo de Tróia” da Revolução
169

, depois de 

cara descoberta
170

, por fim anunciador de um socialismo que não é afinal socialista: 

“Segundo o senhor Sá Carneiro, o socialismo não implica necessariamente a 

apropriação dos meios de produção nem o desaparecimento das classes. (...) Para eles, 

o 25 de Abril é um acto ilegítimo, ilegal. A única legitimidade é a de Salazar, de 

Caetano, da sua pretensa Aliança Nacional Popular. Resumindo, a legitimidade do 

fascismo”
 171

. 

Tomando o caminho revolucionário como trilho único, os partidários do PCF 

propõem os inimigos da Revolução como um ser único ou, pelo menos, co-

dependente: são as forças de direita que são acompanhadas de um esquerdismo que o 

faz, ora intencionalmente porque pago, ora inocentemente por se ter deixado 

manipular pelo patronato. As críticas ficam-se por esta acusação repetida vezes sem 

conta, sem especificar os motivos e meios destes grupos mais radicais, 

provavelmente para não publicitar o conteúdo destes movimentos
172

.Confirmam a 

expressão de José Osório: há “cravos de outras cores”, portanto convém estar alerta 
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em relação às “mini-Revoluções”, as da pequena esquerda
173

, com a sua “política de 

caos e instabilidade” – é o exemplo dos incentivos dado pelo MRPP nas greves no 

aeroporto de Lisboa ou o ataque ao congresso do CDS
174

. O MRPP é o partido 

esquerdista mais atacado, seguido da UDP, partindo sempre de uma condescendência 

generalizadora. A FUP é considerada um avanço político, mas nunca excessivamente 

enfatizado. 

Os partidos são considerados como indispensáveis para, com a aliança feita 

com os militares, combater as tentativas de sabotagem económica e o risco da polícia 

política e os restantes reaccionários porem em perigo a liberdade que já se 

conquistou
175

. Ao contrário do que acontece com os esquerdistas, as instituições 

partidárias são, portanto, vistas como essenciais, não partilhando de todo a visão das 

lutas de classes dentro das Forças Armadas que reclamam os trotskistas.   

 

2.2. Esquerda radical 

 

O Partido Socialista é inicialmente bem visto, por dizerem pretender o 

socialismo, e por uma indisfarçável admiração por Mário Soares. Há uma entrevista 

ao líder do PS, representante de um partido aos olhos do Libération muito capaz de 

responder aos anseios da Revolução socialista portuguesa – por isso lhe dão espaço 

para se expressar no jornal
176

. Com o começo do que chamam a “chantagem” de 

Mário Soares, não deixam de admirar a sua capacidade política : “Soares chegou a 

Portugal, vindo de Paris com a sua escova de dentes, sem um militante – é agora um 

enorme aparelho. E tranquilamente com um golpe de chantagem, reuniões e 

manifestações apresenta-se como o defensor das liberdades e dos anti-autoritarismos, 

ele pilha colocações”
177

. Com o avançar do processo revolucionário acreditam cada 

vez mais que o objectivo dos ditos socialistas é, afinal, a comum e desinteressante 

social-democracia que domina a Europa Ocidental. O PS representa a tradição liberal 

europeia. Deixou escapar a sua oportunidade, os próprios partidos socialistas 
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europeus desistiram de um socialismo em liberdade em Portugal, preferindo entrar 

pelo anti-comunismo desenfreado. 

O Partido Comunista português é considerado, dado comum a todos os 

partidos comunistas referidos, revisionista, burocrático, manipulador e autoritário, 

especialmente no caso da Intersindical; o anti-comunismo que se vai gerando é visto 

como consequência dos comportamentos monopolistas de Cunhal e seus seguidores. 

A própria figura, embora respeitada pela sua luta, é considerada como limitada na sua 

ideologia. O cenário chileno a que chamam tanta atenção como possível perigo não 

parece fazer sentido para os esquerdistas: para tal eram necessárias umas Forças 

Armadas maioritariamente reaccionárias; a união que os comunistas querem fazer, a 

todo o preço, é, portanto, desnecessária, havendo um relativo espaço de segurança 

contra o fascismo. “A polémica entre o PC, isto é, uma concepção do socialismo com 

um Estado forte, uma planificação de alto a baixo, Conselhos de Defesa da 

Revolução correia de transmissão do Partido considerado como encarnando o 

proletariado, o PC – e os partidários de um socialismo libertário, repousando sobre 

mini-poderes populares em relação de poder dialéctico com o Estado central, e 

considerando o pluralismo como um mal menor por comparação com o partido e o 

sindicato único. O Estado, as classes médias e o campesinato são as três componentes 

essenciais dessa matéria gemente que é a história comum das derrotas da esquerda, e 

antes de sucumbir à armadilha clássica – comunismo/ anti-comunismo – seria melhor 

interrogarmo-nos sobre essas equações”
178

. 

O Partido Popular Democrático e sua figura de proa, Sá Carneiro, bem como 

o Centro Democrático Social e o seu líder Freitas do Amaral, mal são referidos
179

. 

Como centro-direita, representarão o reaccionarismo a nível do poder partidário, tal 

como para os comunistas ortodoxos. Não deixando de ser apresentados como agentes 

políticos são-no sem foco ou pormenor, tidos em conta como cada vez mais 

perigosos, mas de uma perspectiva exterior. A direita portuguesa é centrista, visto 

que os monopólios rurais e industriais querem agora a modernização capitalista e a 

adesão à CEE. Há, portanto, pouco material para analisar no que à direita diz 

respeito; temos, sobretudo, silêncio, não deixando espaço a que as suas ideias 
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consideradas fascistas, encapotadas de moderação, sejam exploradas – tenta-se evitar 

propaganda nociva. 

Os esquerdistas, enquanto pequenos focos de poder partidário, são acusados 

de dispersão, fraqueza, reduzida implantação e de não saberem responder à altura do 

poder popular e militar da esquerda a que corresponderiam. Se por vezes há simpatias 

quanto a determinados partidos esquerdistas não há um apoio constante a nenhum, 

como no caso dos comunistas ortodoxos e dos socialistas da ala direita francesa, cada 

um ao lado do seu partido homólogo. Podemos, portanto, dizer que a nível partidário, 

o jornalismo da esquerda radical desconsidera os seus contributos para o processo 

revolucionário, podendo, pelo contrário, conduzir à desgraça do mesmo. Importa, 

então, sublinhar o que dizem: o esquerdismo está por criar. A extrema-esquerda deve, 

não só alterar profundamente a sociedade, como reconstruir um “Partido Comunista 

perdido”. As contradições da esquerda tornam-se-lhe obstáculos no caminho
180

. É 

desejável que a extrema-esquerda se consiga desenvolver em separado do PCP, isto é, 

de outra maneira. 

A nova esquerda não tem poder: o MRPP é estudantil e desorganizado
181

. 

Numa desavença entre MRPP e soldados que aquele suspeita serem fascistas, o 

COPCON é obrigado a prender membros do MRPP, acto visto como de censura; a 

UDP e o PRP-BR representam alguma esquerda leninista, com alguma mobilização 

popular
182

, procurando construir os seus sovietes, mas sem extraordinária 

implantação. No caso português, ao aliar-se aos militares, a extrema-esquerda 

portuguesa torna-se autoritária e agressiva. Questões que são colocadas: não serão os 

portugueses ainda muito manipuláveis? A institucionalização das Comissões de 

Trabalhadores, tornando-os uma espécie de sovietes, não retirará o carácter popular 

às mesmas? E os partidos não tomarão conta dessa institucionalização? Não será isso 

que o COPCON tem evitado que aconteça?
183

.  

Na área militar, a consideração é progressiva. Não podendo avaliar as Forças 

Armadas como um todo, olham para o seu sector representativo. Se o Movimento das 

Forças Armadas é inicialmente visto com desconfiança, progride para a benevolência, 

depois para a adoração – motor essencial da Revolução –, só caindo com as divisões 

do Documento dos Nove e com o fatal 25 de Novembro. Inspirado pelos movimentos 
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de libertação africanos, o MFA, não fora as suas divisões, teria o inteiro apoio do 

Libération. Um oficial das FA é aqui o porta-voz da ideia de que sem os movimentos 

de libertação, os militares portugueses não se teriam consciencializado politicamente; 

é a eles que se deve, em parte, a Revolução. A politização estudantil a partir de ‘68 

ajuda a fazer nascer o MFA, ao serem enviados os elementos da luta universitária 

mais subversivos para a guerra. Com a grande entrevista concedida a oficiais do 

MFA, começa a dar-se primazia ao Movimento como representante político, mais até 

que aos partidos; além da sua origem e objectivos, a diversidade de opiniões que os 

caracteriza não impede a unicidade em torno do povo que pode ser crucial na marcha 

rumo ao socialismo, parece defender o Libération. Serge July entrevista o Almirante 

“Vermelho” Rosa Coutinho, concedendo-lhe a oportunidade de dar uma opinião 

diferente. Ele apela à criação de um “socialismo sem gravata” e de um MFA civil – 

unanimidade algures entre o PC e o PS
184

. Rosa Coutinho pensa ser tempo do MFA 

entregar o poder às forças civis, visto o fim da Guerra Colonial ter levado o seu papel 

crucial. Isto se o dito MFA quiser tentar o socialismo latino-mediterrânico a que se 

propôs, antes que o capitalismo consiga derrubar qualquer tentativa pró-socialista
185

. 

Os esquerdistas franceses reflectem sobre as suas palavras. 

O MFA explica querer um socialismo pluripartidário, a que se segue o dito 

acordo entre partidos e MFA, tendo por contra-ponto o apelo do dito organismo 

militar ao voto em branco. O Movimento vê a sua autoridade posta em causa ao 

aproximar-se excessivamente do PC. O MFA deve, do ponto de vista do Libération, 

ser institucionalizado para diminuir o peso dos jogos partidários. Foi ele que dirigiu o 

processo revolucionário e permitiu o desenvolvimento do poder popular. Com as 

eleições para a Assembleia Constituinte, mantém-se a aliança com a pequena 

burguesia e dá-se poder para o PS e o PPD explorarem o descontentamento com os 

comunistas. Os militares garantiram, no entanto, a continuação da Revolução, perante 

os conflitos partidários. Mas graças ao seu envolvimento e particularmente o 

envolvimento dos gonçalvistas com o PCP – face à “sensibilidade anti-totalitária dos 

portugueses” –, o MFA fica marcado e o triplo poder bloqueado pela sua paralisação. 

 Assim sendo, só o sector mais radical do MFA detém a devoção dos 

esquerdistas franceses: o COPCON e o seu líder Otelo, não logo destacado, mas 
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depois bastante apreciado
186

. Os gonçalvistas são considerados, embora autónomos 

do PC, excessivamente aliados a ele, especialmente no caso de Vasco Gonçalves. O 

Libération diz ser necessário o COPCON tomar a situação em mãos, perante o 

cenário económico e a questão colonial em Angola. Com o regresso de Otelo da sua 

viagem a Cuba, é feita a descrição do herói como tal, partilhado pelos próprios 

membros do Libération. “Porquê essa cristalização de Otelo? Otelo, estratega de 

qualidade, um dos que prepararam o 25 de Abril, o “vencedor” do 28 de Setembro e 

incontestavelmente o militar mais popular de Portugal: o único em todo o caso a não 

ser chamado por outra coisa que não o seu primeiro nome, tanto pelos militares, 

como pela imprensa e a população. (...) Otelo apareceu desde logo como o 

instrumento necessário para a unificação indispensável (...). Desde logo o risco de 

“bonapartismo” aparece claramente em Portugal. Otelo de Carvalho vê cristalizar 

sobre si as esperanças de uma extrema-esquerda impotente: ele é forte na medida em 

que preenche um vazio. Essa força pode traduzir-se pelo melhor, como pelo pior. Isso 

depende mais uma vez inteiramente da capacidade da esquerda revolucionária em 

unir-se para constituir uma base de apoio indispensável a Otelo Saraiva de 

Carvalho...”
187

. Otelo é considerado a “possibilidade de reunificação das forças 

progressistas”. 

Pelo contrário, Spínola é considerado uma figura da “burguesia esclarecida”, 

desde o início visto como o chefe da reacção. É criticada desde logo a moderação em 

excesso
188

. O Governo da Junta estaria a aproveitar a desorganização da esquerda, tal 

como fez De Gaulle em 1945 ou em 1958, enquanto Lisboa festeja noite fora
189

. No 

entanto, considera-se que dificilmente um golpe de direita tem condições para 

acontecer. Depois das duas tentativas de golpe por parte dos spinolistas, o General do 

monóculo começa a representar um perigo pelo sebastianismo português, “os cravos 
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não são todos da mesma cor”. Uma burguesia rural vê-se agora sem representação, 

tendo como solução apoiar a Junta e Spínola. 

Costa Gomes é pouco falado como figura por ser considerado excessivamente 

neutro ou moderado, depois prejudicada a sua imagem por ajudar os Nove na sua 

missão reformista. É referida a visita de Costa Gomes a Paris, num tom descritivo, 

sempre como “árbitro”, “moderador” de “atitude hesitante”, quem “assegura a 

unidade” do MFA
190

. 

Os próprios Nove são vistos num misto de reaccionarismo e benevolência 

pela sua ingenuidade, depois usada pela direita para obter os retrocessos que pretende.  

Melo Antunes é o que traz a “moderação”, isto é, a reacção de volta para a ribalta, 

tentando recuar para a continuação do processo revolucionário, já sem hipótese de 

promover o socialismo que pretendia
191

. 

 Os pára-quedistas de Tancos são os mártires do fim da Revolução. Os 

verdadeiros militares de esquerda que apostaram num golpe e foram traídos por todas 

as forças suas aliadas; o tal golpe que podia ter mudado o destino do país que queria 

ser socialista. 

O AMI é condenado como um exército reaccionário e repressivo, enquanto os 

SUV são, acompanhados dos membros do RALIS, apoiados como a esquerda 

necessária nas Forças Armadas, disposta a fazer o seu papel, do lado oposto aos 

oficiais. Os militares são considerados o segundo mais importante de três vértices do 

poder em Portugal. Agentes de libertação, agentes de descolonização, são os 

salvadores do povo. 

O terceiro vector é, então, o dito povo. E ele é representado de forma bastante 

mais explícita que no caso do L’Humanité. Enquanto este apresenta as disputas 

partidárias e as decisões governativas, o jornal agora analisado prefere falar das 

Comissões de Trabalhadores e de Moradores, das suas ocupações e greves, eles sim o 

verdadeiro povo, por oposição aos sindicatos, controlados por Álvaro Cunhal. 

Novamente num binómio, o apoio à Assembleia Popular é absoluto, ao contrário da 

Assembleia Constituinte, pouco legítima e sem sentido. Entrevistadas personagens, 

acompanhados em reportagens contínuas a auto-gestão das empresas, escolas ou das 

casas, bem como a Reforma Agrária. As Nacionalizações, porque por decisão 

governamental, se bem que apoiadas como cruciais para o desenvolvimento da 
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Revolução, não são um processo tão pormenorizado. As Brigadas Revolucionárias 

são criticadas por não darem o poder ao povo.  

Numa pincelada, podemos dizer que os esquerdistas radicais consideram ser 

essencial o processo revolucionário ser desenvolvido na mão das bases e que essas 

bases não devem ter intermédios, especialmente quando estes clamam em voz 

uníssona. Estas bases têm vindo a expressar-se perante a anulação mútua do poder 

partidário e do poder militar – assim o poder popular vai avançando, diz-nos Pierre 

Victor
192

. O poder popular e o poder militar devem, então, unir-se numa soma entre o 

MFA e a Assembleia Popular, sem uma vida política excessivamente partidarizada, 

devendo, sobretudo, dar-se importância nas decisões governamentais às alterações 

económicas, de forma a concretizar a Revolução Socialista. Neste processo está 

claramente envolvida a descolonização que a própria população da metrópole pede 

que seja feita, que os próprios soldados que lá combateram querem ver acabada. Por 

fim, de acordo com a lógica esquerdista, a originalidade do processo português é 

cruzar características dos processos revolucionários dos ditos Primeiro e Terceiro 

Mundos
193

. 

É de notar a menorização das acções no meio universitário, enquanto entidade 

independente. A juventude é tratada como parte do todo que é o conceito de povo; as 

lutas de 1969 já vão longe. Sartre diz mesmo que aos estudantes foi-lhes roubada a 

Revolução. Há, somente, uma pequena reportagem sobre o meio universitário 

lisboeta, comparado ao Maio de 68 em Paris, pelo activismo estudantil, depois não 

continuado. Curiosa essa visão fracturante entre estudantes e povo, que seria 

representado pelas bases operárias, quando sabemos do enorme envolvimento das 

camadas juvenis na política do tempo do PREC. 

 

2.3. Trotskistas 

 

Spínola é pouco comentado pelos trotskistas, oscilando entre a aspiração à 

liderança pura e a comparação a De Gaulle, para não ser referido como um ditador 

como Franco ou Pinochet – uma espécie de justificação das suas tendências 

autoritárias, como ainda no âmbito democrático, embora altamente condenáveis. 

Assim, Spínola segue uma política neo-colonial e faz parte dos capitalistas 
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reaccionários que permitiram o fim da ditadura para permitir o avanço da economia, 

não tanto por amor às liberdades, muito menos à concretização de uma Revolução 

socialista. A classe burguesa está momentaneamente desorientada e sem forças para 

intervir no campo político. A sua única opção é, então, pôr-se de acordo com a nova 

conjuntura e apoiar Spínola até onde as forças sociais o permitirem, aspirando à 

social-democracia
194

. Este é o líder de um movimento de oficiais que, junto às 

aspirações burguesas e corporativistas dos capitães, torna o MFA, como as FA no 

geral, num Movimento de aspirações com pouco de ajuda ao proletariado na luta de 

classes: eles são a classe inimiga
195

. 

O MFA para os trotskistas não é senão um movimento heterogéneo, portanto 

sem rumo definido, predominantemente pequeno-burguês, logo inimigo que quer 

tomar a liderança “bonapartista” da Revolução. Porque influenciado pelas correntes 

do movimento operário aparenta querer uma formação social igualitária – dá-se a 

“esquerdização do MFA”. Explica-se mesmo a transformação ideológica de uma 

instituição antes só acessível às classes altas: a reforma militar de 1958 permite a 

entrada da pequena burguesia, com classes mais baixas a entrarem na instituição 

militar – os futuros capitães. Por sua vez, os milicianos universitários, para lá 

convocados pelos distúrbios que provocavam no meio universitário, acabam por ser 

um cavalo de Tróia ideológico para o movimento. De carácter inicialmente 

corporativista, o Movimento vai-se politizando.  

Não deixa, contudo, de ser de formas várias: “Quanto mais os seus dirigentes 

e porta-vozes insistem na “unidade monolítica” do Movimento, mais os 

revolucionários devem sublinhar as contradições, as fissuras, os antagonismos 

internos e visíveis do MFA” – é um mito criado pelo próprio MFA. Existem, aliás, 

quatro correntes dentro do Movimento: a corrente spinolista, onde se inclui Costa 

Gomes, depois evoluída para corrente neo-spinolista; a corrente terceiro-mundista 

que quer associar Portugal ao dito Terceiro Mundo e desconfia da URSS e do PCP – 

a de esquerda pela mão de Rosa Coutinho, a de direita coordenada por Melo Antunes; 

a corrente anti-monopolista, próxima do PCP, dirigida por Vasco Gonçalves e 

acompanhada das comissões de dinamização cultural; a corrente radical, ligada aos 

partidos de extrema-esquerda, de contornos pouco conhecidos
196

. 

                                                        
194

 V. Portugal: La Révolution en Marche…, pp. 9-84. 
195

 Cf. FILOCHE, Gérard, op. cit., pp. 114-138. 
196

 V. Portugal: La Révolution en Marche…, pp. 192-204. 



 

- 72 - 

 

Se assim é com um Movimento de consensos mínimos, é certo que a 

heterogeneidade das FA no seu todo é ainda maior, particularmente tendo em conta o 

seu papel no regime fascista. Dos muitos sectores não progressistas existentes, muitos 

não saneados, contamos com a PSP, a GNR, a Guarda Fiscal, a Força Aérea 

spinolista, os blindados hesitantes, a ala radical dos moderados, os poucos oficiais 

reaccionários que subsistem na marinha. Com espíritos vigentes que ainda colaboram 

com o fascismo de Franco, há condições para um golpe reaccionário. E até que ponto 

o MFA detém o controlo das FA?
197

  

O Exército é visto, não como um agente de libertação, mas como uma 

instituição com a sua própria luta de classes, sendo, portanto, os soldados dominados 

pelos oficiais. Assim, a criação da Assembleia Nacional revolucionária num conjunto 

de três assembleias – as de militares, trabalhadores e moradores – torna-a piramidal, 

com os militares a controlarem o processo, sem horizontalidade, que só contribuiria 

para a formação de um governo militar homogéneo
198

. O pacto MFA-Partidos tinha 

mesmo o objectivo dos militares esvaziarem a Assembleia Constituinte de poder e 

dominarem os órgãos do poder civil
199

. 

O prestígio do MFA, também comum à esquerda, os seus membros tratados 

pelo Libération como os novos guerrilheiros, impede a organização dos soldados em 

Comissões próprias, mesmo entre a extrema-esquerda
200

. Só a LCI defende o 

desenvolvimento de uma autonomia de organização dos soldados – auto-organização 

também no campo militar. O MFA pressupõe em si uma hierarquia; corta-a em 

metade, mas mantém-na. A ideia do MFA como árbitro apartidário é ilusória, é a 

ideia que os próprios procuram passar, mas impossível de ser concretizada. Ele quer 

o monopólio de armas, recusa-se a cedê-las aos civis: “os trabalhadores 

compreendem muito bem que não é no dia de um golpe de Estado que eles se 

poderão apresentar nas casernas, para aí reclamar armas, eles devem estar armados 

previamente.”
201

. 

O movimento dos soldados começa a tomar vagas formas a partir do 11 de 

Março e ao longo desse ano. Em fins de Junho de ‘75, várias casernas armam milícias 
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populares, directiva feita sob o título de Constituição de Corpos Revolucionários de 

Defesa Popular (CRDP). 

O COPCON, considerado pelos esquerdistas do Libération a solução, é um 

confuso órgão, que se toma a si mesmo como o representante do povo sem qualquer 

indicação de tal, ao serviço de Otelo, o qual por sua vez está perdido a tentar ser um 

líder de Revolução cubano: “incapaz de escolher ou arbitrar, guiado mais pelas 

impulsões, das simpatias e das inimizades, que por clara orientação, ele deslizou 

irresistivelmente da poltrona consular para onde tinha subido”
202

. 

No campo dos partidos, o PCP, depois de ter sido a principal fonte de 

resistência ao fascismo, é a força do movimento operário. Não deixa de estar ao 

serviço do que consideram um “pseudo-marxismo mecânico e castrado”. Procurando 

ir pela modernização económica, não poderá evitar a luta de classes que se aproxima 

– “A ideia de pôr na ordem do dia a abolição da exploração capitalista ela mesma, 

sem atraso e ali mesmo, aqui e agora, é recusada pelas estratégias neo-mencheviques 

do PCP que preferem esperar pacientemente o amadurecimento da contradição, entre 

o carácter social da produção e a propriedade privada...”. Colado ao MFA como um 

partido responsável de início e caracterizando o movimento operário como 

aventureirista, radicaliza-se à medida que o tempo passa, para manter os seus  

apoiantes, inclinando-se cada vez mais para a luta nas ruas e menos para a 

participação governamental
203

. A burocracia estalinista impediria o avanço do ataque 

ao capitalismo pelos comunistas, atacam os trotskistas
204

. A aliança entre o PC e os 

partidos de extrema-esquerda falhou pela traição comunista ao continuar a contactar 

com Melo Antunes, Mário Soares e mesmo Otelo Saraiva de Carvalho para constituir 

uma nova aliança: queria, portanto, uma aliança com todos, um domínio sobre todos. 

Tanto assim foi que o MDP, seu aliado desde o fim da ditadura, ficou com a pequena 

esquerda, deixando o PCP a decidir-se sobre o próximo Governo Provisório
205

. A 

esquerda radical saiu então prejudicada pelo acordo, sem conseguir defender os seus 

interesses e valores ao lado do PC.  

A extrema-esquerda não consegue ser a vanguarda da Revolução pela sua 

heterogeneidade e pelas limitações políticas que esta lhe impõe. Apesar de certa 

influência, está condenada a não coordenar a Revolução. Os socialistas de esquerda – 
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MES e FSP (muitos deste de origem católica) – , são contra a social-democracia de 

Soares, apoiam de forma crítica o PC e o MFA, sendo, no entanto, mais radicais na 

luta operária que os reformistas: “Apesar dos seus limites, a tendência socialista de 

esquerda aparece, pela sua recusa do estalinismo e pela sua compreensão da 

necessidade da frente única operária, como um factor bastante mais positivo e 

frutuoso para a formação de um pólo revolucionário, que a corrente maoista”
206

. 

Os grupos maoistas, por sua vez, com a sua nostalgia do estalinismo e o seu 

isolacionismo, junto a uma oposição agressiva ao PCP, isolam uma parte da 

vanguarda proletária do resto das massas. A UDP ainda exerce um papel importante 

na coordenação dos vários movimentos entre as várias empresas para algumas 

manifestações, critica o estalinismo não se alia à burguesia ou sequer ao PS contra o 

PCP, apesar de o criticar violentamente; é, portanto, o único grupo com futuro. O 

FEC (m-l) e o PUP aproximam-se da UDP, mas pouca importância têm. O pólo anti-

PC pertence aos outros dois partidos maoistas. O MRPP recheado do que chamam 

“triunfalismo”, isolando-se de outros movimentos operários, tem como principal 

inimigo o PCP, procedendo a confrontos violentos com este. Sendo mais populista 

que proletário, dizem, em nada contribui para ajudar a Revolução socialista. O PCP 

m-l, juntamente com a sua frente de massa AOC, vê o que apelidam de “social-

imperialismo russo” como o principal inimigo, mais perigoso que o fascismo 

tradicional, apesar de se unirem ao PC para a campanha da unidade sindical. De tal 

forma é radical, que se mantém o único partido maoista a ser reconhecido pela 

China
207

. Estes grupos só facilitam a reacção, tal como já diziam os comunistas 

ortodoxos, e só ajudam os reformistas, isto é, os próprios comunistas ortodoxos. 

Os grupos de luta armada são aprovados por corresponderem à militarização 

dos grupos civis e por se dirigirem somente contra a direita. O PRP-BR desenvolve 

uma perspectiva acertada para os trotskistas, mas tem de encontrar maneira de aliar 

as massas e as organizações que as agregam para si. A LUAR, inspirada nas 

organizações da América Latina, ajudando nas ocupações, está também acertada, mas 

falta-lhe uma estratégia revolucionária precisa. 

A LCI é o pequeno grupo de trotskistas apoiado pelos homólogos franceses. 

Criada em 1973, apoia as lutas fabris, ajuda nas barricadas, não assina o pacto MFA-

Partidos, apoia a união operária, recusando a demagogia da pluralidade sindical, é 
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contra o reformismo, organiza reuniões, é contra os centristas e “neo-fascistas” 

representados pelos reaccionários disfarçados e mesmo pela instituição exposta que é 

o CDS e instala-se minimamente nos subúrbios de Lisboa e do Porto. De actividade e 

implantação muito reduzidas, é considerada a única criação partidária com a posição 

adequada, mas sem condições de ampliar a sua actividade, somente na hipótese de 

persistir
208

. 

O PS é um dos partidos operários que vai evoluindo para o anti-comunismo e 

para a direita, cada vez mais estreitamente ligado ao PPD e a Spínola, enquanto a 

juventude socialista se aproxima das correntes de extrema-esquerda. Assim, no 28 de 

Setembro participa nas barricadas e o apoio às greves dá-lhe uma margem de 

esquerda, ao lado dos pequenos grupos radicais, mas, no fundo, acaba por querer um 

socialismo democrático, contribuindo para a continuação das instituições ditas 

burguesas, mantendo os seus métodos burocráticos e opondo-se às formas de auto-

organização. O PS ganha pela sua ambiguidade: diz-se um partido operário, mas 

acaba por querer neutralizar a classe operária, reconstruir o Estado e a economia tida 

como burguesa, para depois deitar fora a dita classe operária
209

. 

O PPD é das poucas excepções que consegue representar a burguesia. De tal 

maneira assim é que os trabalhadores portugueses lhe chamam o “Partido do 

Patronato Direitista”. Ao integrar o I Governo Provisório, tenta a aliança com os 

partidos trabalhistas já que não a consegue com as massas em si
210

. O CDS é 

considerado plenamente neo-fascista, encapotado de centrista, mas sem dúvida o 

partido dos reaccionários
211

. 

O povo é visto na lógica do movimento operário, essencial para a 

concretização, enquadrada, da Revolução. Menos espontâneo que o conceito de povo 

da esquerda radical, menos lírico que o dos comunistas ortodoxos, o “povo” dos 

trotskistas constitui um exemplo para o movimento operário internacional, sem 

grande idiossincrasia, muitas vezes ignorante o suficiente para repetir alguns erros de 

outras experiências. 

 

2.4. Socialistas 
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As Forças Armadas são dos sectores da vida política mais instáveis da 

Revolução. Não só por reproduzirem as lutas entre classes e o confronto de 

ideologias, como pelo seu carácter de si conservador, que sempre fora um pilar do 

regime, e que acaba por ser o mecanismo desencadeador do golpe militar que leva ao 

começo da Revolução. Tal como todas as outras forças de esquerda, os socialistas 

franceses vêem com desconfiança a acção militar, tendo em conta o recente golpe e 

instauração do fascismo no Chile. São surpreendidos com o propósito dos militares, 

politizados à pressa, mas firmes na sua crença no socialismo, acabando por encontrar 

nas características da sua organização e discurso razões para crer no seu papel na 

Revolução, ao lado do povo, motivando os partidos. Não têm a fé na bondade 

absoluta do MFA, como no caso comunista, como também não pensam ser o MFA o 

único capaz de liderar, a par com o poder popular, a Revolução, como os 

esquerdistas; não têm, no entanto, o horror ao MFA como um todo, como os 

trotskistas. São da opinião da impossibilidade de um MFA como exclusivo dirigente 

da vanguarda revolucionária na condução do processo, mas consideram o Movimento 

e suas idiossincrasias a maior originalidade do processo português
212

. 

Começam por procurar as origens do Movimento que lidera agora as forças 

militares, tendo em conta que parte destas forças seriam à partida 

extraordinariamente conservadoras, são afinal eles os agentes que comandam a 

Guerra Colonial, e que, mesmo tendo aceite o golpe militar, muitos quereriam apenas 

a evolução económica, desprezando as liberdades políticas e individuais. Deixando 

essa facção de parte, agora escondida pelo medo das represálias, descobrem que 

muitos oficiais intermédios, desligados das classes dominantes, distantes da 

metrópole, confrontados com uma guerra sem sentido e face às ideologias dos 

movimentos de libertação que se vão dando a conhecer, começaram a politizar-se. 

Ajudados, claro está, pela presença de muitos universitários “subversivos”, enviados 

para a guerra pelo seu forte papel na luta estudantil, começam a conhecer livros de 

índole diferente dos permitidos pela PIDE-DGS. Além de obras de índole puramente 

ideológica, lêem sobre a descolonização francesa, erros e tácticas militares, que os 

fazem compreender aquilo que pareciam saber de antemão no cenário de guerra: que 

o combate militar colonial não faz mais sentido, que Portugal deve viver em 

liberdade política, que o seu movimento corporativista por melhores salários pode ter 
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muita força e, muitos são eles, que anseiam por um regime não só livre, como 

igualitário – o socialismo. Em reuniões clandestinas, por temor dos infiltrados da 

PIDE-DGS, começam, então, a organizar o embrião do MFA
213

. 

Depois de um golpe militar aparentemente unitário em torno do Movimento, 

os largos passos dados pelo próprio germinar da insurreição popular, levam a uma 

consciencialização do papel militar, não só de acção imediata, mas da sua 

manutenção na linha política da frente a médio prazo. Tal leva ao começo dos 

desacordos com o novo Presidente da República, num combate entre a corrente 

spinolista, do interesse da classe exploradora e do imperialismo americano, e a via 

socializante dos capitães, da maioria do Movimento – este é, em termos cronológicos, 

o essencial do primeiro ano da Revolução, para os socialistas
214

. Afinal, este é um 

Movimento que não é “o braço armado da burguesia, mas (...) ao contrário, parte 

integrante do movimento popular”. Tornam-se um “movimento político 

revolucionário armado”
215

. 

Perante a sua responsabilidade no golpe que derrubou o fascismo parecem 

sentir-se os protectores da Revolução, encarregados de vigiar de perto a Junta de 

Salvação Nacional, depois os Governos Provisórios – estes sem o seu apoio, seriam 

aliás de fraca afirmação política –, a Assembleia Constituinte e mesmo os sindicatos 

e os organismos populares espontâneos – se bem que estes sejam olhados mais de 

forma fraterna do que propriamente de vigilância severa. Face ao desenrolar dos 

acontecimentos que culminam no 11 de Março, com o avanço dos sectores mais 

radicalizados do Movimento, a Junta não tem mais lugar no espaço político português, 

substituída pelo Conselho de Revolução: o MFA “auto-institucionalizou-se”. O 

próprio Movimento vê o avanço em número das camadas mais baixas na Assembleia 

Geral do MFA. Procura a partir daí, e ao longo do Verão, mesmo perante tentativas 

de saneamento de militares progressistas no Norte e no Centro do país, e até ao 25 de 

Novembro, encontrar um MFA civil com quem possa emparelhar para formar parte 

da vanguarda revolucionária, uma de carácter socialista, entre o PS e o PC, 

preferencialmente acorrendo à via “terceiro-mundista”
216

. 
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A politização apressada decorre, como os próprios admitem, ao longo do 

processo revolucionário. Estudam Cuba, a Jugoslávia, a auto-gestão na Reforma 

Agrária na Argélia, lêem Lenine, Rosa Luxemburgo, Mao e toda uma rede de autores 

políticos de esquerda, para garantir a boa prossecução dos arranjos revolucionários; 

as próprias campanhas culturais obrigam os militares a informar-se acerca dos 

conteúdos que querem transmitir à população
217

. Mais do que estarem informados, os 

militares garantem a segurança do povo e formulam intervenções na opinião pública, 

como os seus característicos documentos. Os socialistas franceses assistem com 

algum entusiasmo à evolução do Movimento com o MFA para a implantação do 

poder popular, à da aprovação das nacionalizações e ao extermínio dos monopólios 

económicos das grandes famílias, acompanhado da necessidade urgente de uma 

batalha de produção. Afinal, é seu dever depois de se firmar a aliança Povo-MFA
218

. 

Os sectores progressistas vão mais longe, prolongando o que muitos 

moderados consideram os “abusos da Revolução”, pondo em causa a hierarquia 

disciplinar, a apolitização das Força Armadas, procurando organizar um Exército 

popular em substituição do aparelho militar burguês. Estas rupturas são produto de 

um duplo movimento: transformação das estruturas e mobilização popular que 

irrompe pelo isolamento militar adentro. O anti-militarismo, neste caso, vem portanto 

da social-democracia, por não estar ao serviço das “aventuras coloniais nem na 

repressão contra os trabalhadores”. COPCON e RALIS, os mais radicais dos sectores 

socializantes das forças militares são vistos com agrado, mas não com excessiva 

confiança, ao contrário do que acontece no caso dos esquerdistas em relação a Otelo; 

partilham, no entanto, do entusiasmo dos trotskistas face ao movimento SUV, 

querendo, inclusive, exportá-lo para território francês. Os soldados têm a vantagem 

de inquietar em muito o VI Governo, que só perante a dispersão do movimento 

consegue governar sem sobressaltos; a “dinamização interna das unidades” e a 

própria consciencialização dos soldados é, até, considerada lenta no tempo para o que 

seria necessário, talvez ajudada pelo incentivo de forças mais altas na hierarquia 

militar após o seu próprio saneamento (o próprio Vasco Gonçalves, por exemplo). 
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Tornam-se aliás, a única esperança que sobra para derrubar o Governo de intenções 

repressivas de Pinheiro de Azevedo
219

. 

A presença militar na vida pública deverá ser permitida, enquanto for 

necessário, o que será provavelmente até à implantação definitiva do socialismo. No 

sentido contrário ao da opinião do PPD e de algumas afirmações de Soares, os 

militares não devem regressar às casernas: afinal sem eles não teria havido 

Revolução
220

. 

É natural a sua divisão, afirmam, dado que reflectem a luta de classes que 

percorre toda a sociedade portuguesa, mas se a esperança do destino do caminho 

socialista estava posta na coesão do MFA, este falhou e ajudou à derrota do processo 

revolucionário
221

. 

As personalidades militares não são extraordinariamente especificadas. É 

apenas realçado o carácter conservador, depois reaccionário, de Spínola, Costa 

Gomes mal é referido, aliás é mesmo ignorado, em textos que não descritivos. Otelo 

é visto como figura instável e não especialmente apreciada, Vasco Gonçalves como 

excessivamente próximo do PCP, Melo Antunes como tendo tropeçado na sua 

própria armadilha e, finalmente, Rosa Coutinho, como o “almirante vermelho”, esse 

sim, figura de proa, que com pena vêem ser posto de lado, aquando do começo dos 

saneamentos
222

. 

Chegados à análise da perspectiva dos socialistas franceses perante os 

partidos, encontramos a cisão principal da ala esquerda em relação a Mitterrand. O 

PS português é o mais importante e primeiro aspecto desta fractura na focagem do 

assunto português. A linha ortodoxa considera que Soares faz o que consegue no 

contexto de um PCP estalinista e perigoso
223

 e uma reacção que pressiona pela voz de 

muitos militares, umas tantas outras forças bélicas progressistas que procuram tomar 

em mãos o processo evolutivo e tornarem-se donas dele, numa ânsia de serem a 

vanguarda revolucionária tão querida por todos. A boa fé no líder socialista português, 
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por sua vez, não é tanta assim na ala mais progressista dos socialistas franceses. 

Vejamos o que dizem os jovens do CERES. 

O PS, que pouca influência tinha no dia 25 de Abril de 1974, pôde evoluir, 

anunciar-se como profundamente empenhado na Revolução, formar uma desejada 

união de esquerda e aprontar-se para os processos económicos. Parece, no entanto, ter 

resolvido tomar o caminho fácil, ceder à social-democracia e ao anti-comunismo 

primitivo, declarando abusos no Verão Quente aquilo que eram os seus objectivos 

iniciais, esbracejando com a vitória nas eleições de Abril de 1975 como legitimadora 

de actos que não eram os seus aquando o sufrágio para a Assembleia Constituinte. 

Perderam, assim, a confiança do MFA – o anti-militarismo do PS é, aliás, 

preocupante, nesta conjuntura específica – e a oportunidade de serem o partido 

conducente da vanguarda revolucionária, elemento congregador da esquerda, 

particularmente quando saem da instituição governamental, enquanto se afastam dos 

movimentos de massas que promovem o socialismo auto-gestionário
224

.  

Pasmam, portanto, nas acções socialistas, contrárias às palavras de Soares: “O 

Partido Socialista rejeita a via dos movimentos que, dizendo-se social-democratas ou 

mesmo socialistas, acabam por conservar, deliberadamente ou não, as estruturas do 

capitalismo e a servir os interesses do capitalismo. (...) O nosso objectivo final, como 

Partido Socialista, é a destruição do capitalismo – e não a simples correcção das suas 

injustiças mais gritantes – para construir em seu lugar, em liberdade, uma sociedade 

sem classes, uma sociedade humana, em que desapareça a exploração do homem pelo 

homem. (...) Nós pensamos sinceramente que a social-democracia – que é uma 

experiência histórica característica dos países industrializados e sobre-desenvolvidos 

da Europa – não é aplicável a Portugal (...) a nossa participação na Internacional 

Socialista não é um casamento de conveniência ditado por razões oportunistas de 

circunstância”
225

. 

Acaba, afinal, aos olhos da ala esquerda do PS francês, este PS não só a 

colaborar com centristas, capitalistas e reaccionários, como faz muitas vezes o 

trabalho da dita reacção por ela – a tal chegou a dita obsessão de Soares em relação 
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aos comunistas
226

. Os seus argumentos para as suas acções, o perigo de uma 

democracia popular e o respeito pelo sufrágio universal, são rapidamente 

contrapostos pela voz do CERES: o PCP não tem poder suficiente para impôr uma 

democracia popular, nem parece ter essa intenção; o perigo comunista está a ser 

largamente exagerado para proveito partidário; os erros de Cunhal são facilmente 

corrigíveis; as eleições foram feitas para elaborar uma Constituição, sem nenhum 

partido ter obtido a maioria absoluta. De facto, para um PS que é eleitoralista, o 

poder popular é-lhe concorrente, preferencialmente estará domado, favorável ao 

partido que domina, de momento, a Assembleia; é a traição à Revolução
227

. Não tem, 

assim, condições para fazer a ligação do Governo e as bases. Num número da revista 

Repères, os socialistas de ala esquerda publicam excertos de um documento saído 

para a opinião pública em que membros do PS português criticam o partido num 

mesmo sentido que os próprios franceses, arguindo severamente o reformismo de 

Soares
228

. 

O PCP, não coincidente com a posição do CERES pelo seu carácter estalinista, 

é visto com mais simpatia do que se poderia supor. Foi o partido que resistiu tantos 

anos ao fascismo, o que lutou nas tentativas de contra-golpe (nomeadamente o 28 de 

Setembro e o 11 de Março), que se alia agora de boa fé ao MFA para trabalhar no seu 

projecto político – tanto assim é que as posições dos gonçalvistas e dos militantes do 

Partido já são indistinguíveis, como que numa simbiose involuntária. Não é o partido 

capaz de liderar a vanguarda revolucionária pelos seus instrumentos de unidade 

exclusiva, porventura por um menor apreço pela liberdade do que os membros do PS 

desejariam, sem massas que legitimem as suas conquistas de “centros de poder”. Os 

seus métodos retrógrados procuravam “subtrair” Portugal ao capitalismo 

internacional, o que é mais do que se pode dizer do PS. O ónus de não existir a união 

de esquerda necessária ao avanço recai sobre os socialistas portugueses; o ataque 

anti-comunista é tal que parte do PCP já regressou à clandestinidade. Terá esse 

perigo comunista sequer existido? A única crítica, mesmo essa implícita, aos 
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comunistas é a inacção perante o 25 de Novembro, deixando forças militares de 

esquerda desamparadas
229

. 

Tanto o PPD, como o CDS, são muito pouco referidos. Este último é 

considerado pouco credível e nem sequer é comentado nos acontecimentos. O 

primeiro é o mau companheiro de Soares, partido nascido dos católicos progressistas 

e da ala liberal de Caetano, conjunto de tecnocratas liberais que só querem a 

democracia para a evolução dos seus próprios interesses capitalistas, recorrendo à 

pequena propriedade e ao pequeno comércio do Norte, temeroso do comunismo, 

alimentando os seus pavores em troca de votos
230

. 

A esquerda maoista é vista com benevolência, somente criticada por servir, 

por vezes, de instrumento à reacção – UDP e AOC pouco implantadas na classe 

operária. Da pequena esquerda, o partido mais saudado é o MES, pelo seu socialismo 

de contra-poder ao Estado burguês; voz que consegue estar presente, apesar da sua 

pequena dimensão, nos movimentos sociais das indústrias têxteis e conseguindo 

chegar, por vezes, a dirigentes sindicais. Também o FSP, recente cisão do PS, não é 

desconsiderado, visto tecer duras críticas ao corrente caminho de Soares e sua 

viragem à direita. A LUAR, uma versão extremista do que os socialistas querem para 

a Revolução portuguesa, é vista com consideração, mesmo que as suas posições não 

sejam coincidentes
231

. 
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CAPÍTULO 3 - O FIM DOS MONOPÓLIOS E A REFORMA AGRÁRIA 

 

A visão da esquerda no seu todo, no que à economia diz respeito, é a de que o 

recuperar de forças da classe dominante é uma questão de tempo. Se assim for, o 

perigo da reorganização desta para garantir a manutenção do capitalismo é elevado, o 

que poderá fazer tombar o poder político democrático. Para evitar que tal aconteça é 

necessário desestruturar o sistema produtivo de tipo “fascista”. É por isso imperativo 

neutralizar os grandes industriais e os latifundiários. É a exigência do fim dos 

monopólios, depois do avanço nos direitos dos trabalhadores. Começando, no quadro 

político-institucional, através da acção dos Governos Provisórios, com a 

nacionalização da Banca e das companhias de seguros, há atenção e desconfiança 

face ao investimento estrangeiro. Num processo paralelo, o controlo operário das 

empresas dá os primeiros passos, acompanhado pela Reforma Agrária pela mão dos 

camponeses. No Verão de ’75 torna-se inquestionável para a esquerda francesa a 

continuação e mesmo aceleração dos dois processos – expropriação industrial e 

agrícola. É pela mão de quem, se do Estado, se da massa laboral e, desta, se através 

dos sindicatos ou das Comissões de Moradores e Trabalhadores, que se trava a 

discussão interna da esquerda francesa que não deixa de refectir, aliás, a portuguesa. 

Se de início cautelosos com o avanço popular e com métodos estatais mais 

incertos, os comunistas franceses encontram, com a radicalização do PCP, um novo 

caminho como opção. É disso exemplo o incentivo da nacionalização da CUF, 

simultâneo ao aplauso de solidariedade para com os comerciantes portugueses e os 

agricultores participantes na Reforma Agrária. É urgente que os passos dados sejam 

consolidados, avisa o L’Humanité, sempre ciente da iminência do recuo. É de notar, 

no entanto, que o exaustivo exame das decisões governativas sobre o estado da 

economia portuguesa, não tem a par um acompanhamento minucioso, quer do estado 

das empresas que foram nacionalizadas, quer das terras que estão a ser ocupadas 

pelos agricultores, com a activa colaboração do PCP. Menos referidas ainda são as 

empresas que entram em auto-gestão, consideradas como nas mãos dos “subversivos” 

e algo “selvagens” esquerdistas, provocações aos verdadeiros lutadores pelos direitos 

dos trabalhadores: os da Intersindical
232

. 
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A economia vigente é, muito mais que inúmeros reaccionários condenados 

pelo PCP, o pior inimigo para a Revolução, do ponto de vista da esquerda radical. 

Apesar da interligação das duas forças não é no caminho partidário (PPD, CDS ou 

partidos ilegalizados), nem no popular (manifestações anti-comunistas e destruição 

das sedes do PCP), nem mesmo no militar (avanço dos oficiais perante os militares 

progressistas), que as forças de direita representam o maior perigo. É com a 

manutenção do sistema económico, na perpetuação das relações entre classes e da 

propriedade dos meios de produção que está a ameaça do recuo dos avanços políticos. 

Sem a sua destruição, dizem, a Revolução feita até agora é “democrática burguesa”, 

com a direita a possuir a realidade do poder económico, mesmo que a esquerda 

detenha, de momento, o poder político. 

Assim, é de dar realce à auto-gestão e à Reforma Agrária. É papel do 

Governo permitir esses avanços e, por sua vez, nacionalizar as grandes empresas, 

cuja exploração contínua dos trabalhadores deve ser eliminada. Aprovam, portanto, a 

nacionalização das empresas de Champalimaud, o começo da CUF, mas apelam ao 

cuidado com a diminuição da produção. Sem a capacidade de controlar a produção, o 

Estado não terá capacidade para melhorar as condições dos trabalhadores, o que, a 

longo prazo, significa a recuperação das grandes entidades privadas daquilo que 

legitimamente pertenceria aos trabalhadores, raciocina o Libération. Para garantir que 

esse caminho é seguido, isto é, que há consolidação das nacionalizações já feitas, 

antes de novas, apresentam a situação portuguesa como em “economia de guerra”, 

com uma acrescida necessidade de não deixar cair a produção
233

.  

Se a expressão Verão Quente representa o todo do retrato da conjuntura 

portuguesa, tendo em conta que a auto-gestão é constante ao longo do processo 

revolucionário, são a Reforma Agrária, principalmente a Sul, e as nacionalizações, 

acompanhadas de um movimento inverso, o do anti-comunismo, que dão ao Verão 

este avanço. A escalada, quer conduza à Guerra Civil, ao Socialismo, ou a ambos, 

parte, então da tomada em mãos do destino das terras pelos camponeses, os quais se 

antecipam claramente às decisões do Governo e muitas vezes às dos partidos, e dos 

decretos governamentais que acabaram momentaneamente com muitos dos 

monopólios em Portugal. 
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A descrição da Reforma Agrária rareia, mas temos alguns elementos a 

considerar, fornecidos pela pequena esquerda. Comecemos por considerar a 

realização do primeiro tribunal popular, símbolo ele mesmo da inversão das relações 

de propriedade rural, em relação aos senhores da terra, pilares do regime salazarista. 

A morte de um latifundiário é considerada, não homicídio, mas vitória das lutas 

populares. 

Um segundo momento é a reportagem sobre uma pré-cooperativa, não 

controlada pelo PCP, e de inclinação esquerdista. Localizada em Alcácer do Sal em 

terra de antigo latifundiário, com um plano de exploração, sem a exclusão dos 

pequenos proprietários, como faz o PC, dizem, ela é vista com bons olhos, apesar de 

ter de combater pesadamente o analfabetismo e a desinformação portuguesa
234

, num 

processo que se queria mais autónomo e menos conduzido, de forma a ser também 

menos manipulável. 

Por fim, fala-se nas contra-vozes à Reforma pelos pequenos proprietários que 

só são prejudicados pelos agricultores de cooperativas. A luta pelas 103 vacas, no 

distrito de Portalegre, é característica dos episódios caricatos da Reforma Agrária em 

Portugal, com os opositores a exigirem o seu gado de volta
235

. 

Por oposição à inércia militar, a pressão popular e o PCP, como força 

partidária, obrigaram ao avanço das nacionalizações, afirmam os trotskistas. 

“Medimos melhor a força da mobilização operária, o entusiasmo do contra-ataque se 

nos lembrarmos que nem o programa do MFA, nem o do Partido Comunista, nem 

sobretudo o plano económico de urgência, preparado pelo MFA e tornado público no 

fim de Fevereiro, tinham a vaga de nacionalizações decididas entre Março, Abril e 

Maio”
236

. Sem essa vigilância operária, o PCP teria travado, também ele, a luta de 

classes. 

Primeiramente nacionalizados os seguros e a banca, segue-se uma segunda 

fase de ataque aos monopólios em Maio de ’75. Há, no entanto, uma forte 

apresentação do problema: as nacionalizações sem serem “socializadas”, isto é, 

postas, de facto, nas mãos dos trabalhadores, serão somente a transferência do poder 
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de patronatos, do privado para o público, sem qualquer ganho para o movimento 

operário
237

.  

Além de justos, estes ataques devem ser feitos sem qualquer indemnização: 

não só não se deve compensar quem explorou, como o pagamento dessas 

indemnizações significaria piores resultados numa já de si difícil batalha de produção 

e do esforço operário, deitado fora para uma perpétua exploração; sobretudo, a 

indemnização, sem sentido se as empresas pertencem afinal aos trabalhadores, levará 

à possibilidade de investimento num outro local, para nova exploração ou para 

patrocínio de milícias reaccionárias. Só se deve, então, indemnizar os pequenos 

empresários. 

Tal como os comunistas portugueses, também de batalha de produção falam 

os trotskistas, pois sem planos concretos das forças políticas, é mais que nunca 

necessário o sucesso de avanços sobre a reacção. O Estado deve, por isso, reorientar a 

produção, depois da crise internacional e perante a descolonização com o fim das 

trocas frequentes com as ex-colónias
238

. Para poder concorrer com os privados e 

garantir a manutenção da economia nas mãos do Estado e. consequentemente, nas 

mãos dos trabalhadores, é pedido um esforço extra ao operariado. 

Estes, perante a exigência da batalha de produção, aceitam, mas só garantindo 

que trabalham por e para si mesmos. Dentro dessa dinâmica de auto-exploração, 

muitos chegam à auto-gestão. Mesmo perante este avanço, aparecem inúmeras 

divisões no seio da classe laboral, as quais deixarão marcas nela. É necessário reunir 

as forças proletárias, de forma a vencer os desafios. Essa auto-exploração só faz 

sentido, aliás, se ela for em nome do desaparecimento do capitalismo e do Estado 

burguês: enquanto estes se mantiverem, os trabalhadores continuam a trabalhar para 

um sistema que os explora, quando pensavam estar a fazer um esforço em nome do 

seu novo sistema. 

A novidade histórica ideológica, trazida por Lenine e Che, aplicada agora a 

Portugal, é o esforço operário pela consciência, voluntária e consentidamente. Isto é, 

apesar de muitas vezes ser necessário trabalhar tantas horas ou pelo mesmo ordenado 

que no sistema capitalista, há a consciência de que isso é feito numa primeira fase e 

para a construção de uma nova sociedade, uma sociedade igualitária. É apostando 

nisso que os trabalhadores prescindem momentaneamente dos seus direitos, para os 
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verem recuperados adiante, com o sistema já destruído: assim foi na URSS e em 

Cuba, afirmam os trotskistas
239

.  

A Reforma Agrária pela expropriação aos latifundiários é aprovada, bem 

como a posição correspondente do PCP. Um bom exemplo da indignação trotskista 

francesa é a afirmação de que muitos desses latifundiários, estando nas colónias e 

para garantir que não tinham revoltas em mãos na sua ausência, plantavam eucaliptos 

e pinheiros para produção de pasta de papel, deixando no desemprego muitos 

agricultores que poderiam ter encontrado ali trabalho. 

Chamam, no entanto, à atenção para a necessidade de assegurar o futuro das 

estruturas agrárias, pois sem planificação nacional da produção agrícola, sem 

controlo da produção e do material, repartição de tudo isso entre as várias 

cooperativas, sem um monopólio estatal quanto ao comércio exterior, as cooperativas 

serão levadas pela economia de mercado e os agricultores voltarão a comprar as 

terras às cooperativas. Os camponeses estão mesmo temerosos do regresso dos 

senhores da terra, como acontecera na Espanha de ’36, afirmam. “A Reforma Agrária 

não pode ficar a meio caminho. O destino das cooperativas agrícolas actuais, ainda 

mal definidas, hesitantes, dependerá antes de tudo de um conjunto de medidas 

políticas e económicas capazes de orientar a sociedade portuguesa na via do 

socialismo.”
240

. 

Transversal a toda a esquerda e, portanto, também à ala esquerda socialista, é 

a noção de quem sem a alteração das estruturas económicas capitalistas, o legado 

“fascista” não está inteiramente destruído. Se as grandes famílias continuam a deter o 

poder económico, se os trabalhadores continuam a ser explorados, se as forças 

governamentais em nada contrariaram esta contínua subversão do sistema produtivo, 

então o fascismo na sua vertente corporativista sobrevive
241

. Aprovam, portanto, com 

a radicalização do 11 de Março, o fim dos monopólios, a nacionalização dos sectores 

essenciais, a Reforma Agrária, a qual vem aliás com certo atraso, quer pela via 

institucional, quer pela via espontânea do movimento laboral, na sua facção sindical e 

na das Comissões de Trabalhadores e de Moradores. As greves, “selvagens” ou 

aprovadas pelo PCP, as ocupações da terra pelos operários agrícolas, as 

manifestações de todo o tipo são consideradas saudáveis e parte do processo.  
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O Estado controla a meio do Verão dois terços da economia, directa ou 

indirectamente, evolução positiva que deixa as classes dominantes em fraqueza, pelo 

menos momentânea. Não deixa de ser essencial, também para os socialistas, uma 

batalha de produção, particularmente quando a todas as condicionantes se acrescenta 

uma crise económica internacional. Desta forma pode-se garantir a prossecução da 

melhoria dos direitos laborais e que as conquistas não são ultrapassadas pelas 

necessidades financeiras, fuga de capitais, pela sabotagem económica, por grupos 

políticos terroristas ou pelo poder imperialista externo. Por fim, resta reestruturar e 

reorganizar, de forma a poder entregar as empresas aos seus operários, gerir as 

cooperativas e os órgãos centralizados que coordenam os produtos agrícolas para a 

auto-suficiência dos camponeses, dando novo rumo a uma economia desorientada. 

Entre pedir empréstimos e ficar dependente da Europa para reequilibrar as contas e 

uma política de pleno emprego, de austeridade, mas sem dependência externa que 

condicione as políticas económicas, os socialistas franceses preferem a última 

opção
242

. 

Os estudos de Constantino Piçarra apresentam-nos, nos seus vários artigos
243

, 

uma constância na Reforma Agrária, face ao percurso da Revolução. Quer isto dizer 

que também a expropriação tem variantes. O conceito de Reforma Agrária mescla, 

sobretudo, a ideia de reivindicações de assalariados rurais – mais pelo pleno emprego 

que pelo aumento salarial –, expropriação da grande propriedade e reorganização da 

estrutura fundiária, não deixando de apoiar os pequenos e médios agricultores. Como 

tal, são-nos descritas três fases da ocupação, as quais podemos bem tomar como 

nossas, antecedidas pelo que poderíamos acrescentar como uma proto-fase, a da 

espera de ’74, com negociações e reivindicações goradas. 

A primeira seria de Junho a Julho de ’75, perante as leis de enquadramento 

institucional que trazem, mesmo com ocupações de reduzida dimensão, um enorme 

efeito simbólico. Para representação legal e gestão da propriedade dominam as 
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grandes estruturas propostas pelos sindicatos, por contraste com algumas 

cooperativas agrícolas, com alguma resistência dos assalariados rurais; esta solução 

consegue prevalecer com o apoio dos trabalhadores “eventuais”, que encontram 

assim maiores garantias de emprego. 

A segunda fase, de Julho a Setembro, parte da autorização governamental 

para as ocupações pelas mãos dos próprios agricultores. O aumento da expropriação é 

exponencial, não travado, como seria de supor, pelo VI Governo. 

É com isto que se inicia uma terceira fase. Ao criar um crédito agrícola de 

emergência, o pagamento salarial está assegurado, o que permite generalizar as 

ocupações. Sendo Outubro o mês das sementeiras, é crucial a fixação de terras para 

os operários agrícolas no começo do ciclo agrícola. Por fim, é de referir que, mais 

importante que os sindicatos, o Governo, os partidos políticos e o MFA, é um 

movimento social já existente e a sua conquista breve da “dignidade negada” durante 

todo este tempo. 

É de notar que o grau de pormenor avançado pelo historiador português não é 

encontrado em nenhuma das fontes francesas consultadas. Isto apesar de ser 

conhecido o voluntariado francês no processo de tentativa de extermínio dos 

latifúndios, ou seja, da sua presença no campo em tempo de reforma agrária como 

activos participantes, nomeadamente no caso da pequena esquerda.  
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CAPÍTULO 4 - A LEGITIMIDADE REVOLUCIONÁRIA E O FENÓMENO DA 

AUTO-GESTÃO 

 

Com o início do processo revolucionário, perante a crise de Estado e a 

desestruturação militar, acrescidas da saída à rua das gentes no que rapidamente se 

torna um movimento social amplo, a legitimidade baseada em eleições que alguma 

esquerda diz serem de resultados falseados e dentro de uma lógica de Estado, com 

um timoneiro na dianteira perde a sua razão de ser. A substituir essa pretensa 

legitimidade tem, aliás, lugar uma em sentido contrário, valorizando as massas e a 

sua acção política: a legitimidade revolucionária. 

Ainda dentro de um espírito ordeiro, os vários partidos de média dimensão 

começam por apelar à realização da defesa dos interesses populares através de uma 

progressiva concessão de direitos pelos Governos Provisórios, a serem consolidados 

e aprofundados numa lógica constitucional, isto é, de forma institucionalizada. Os 

pequenos partidos, como é o caso da extrema-esquerda, onde se incluem maoistas, 

trotskistas e grupos armados, acompanham, por sua vez, o galope do movimento 

popular e suas conquistas. No caso francês, há uma correspondência de posições nos 

respectivos grupos: comunistas ortodoxos, como socialistas da ala esquerda, 

consideram importante a progressão contínua, enquanto esquerdistas radicais e 

trotskistas, incitam o desenvolvimento do socialismo fora do quadro partidário, 

emparelhando comissões e auto-gestão, ocupações de casas e confraternização entre 

as camadas civis e os soldados. 

As tentativas de golpe spinolista de 28 de Setembro e de 11 de Março trazem 

consigo a certeza, para a esquerda portuguesa como para a francesa, de que a 

legitimidade popular não permitiu qualquer avanço da reacção. Inicia-se então a 

radicalização da Revolução com base na acção popular, que nem mesmo o resultado 

moderado das eleições consegue travar. O PCP vê a via eleitoral perdida, ao lado de 

um PS com cada vez maiores aspirações de integração europeia. A extrema-esquerda 

mantém a mão popular como única política. O PS de Soares, mesmo com a 

aproximação à social-democracia, continua a afirmar o socialismo como o rumo e 

quadrantes, como a auto-gestão, a Reforma Agrária ou a ocupação de casas, como 

justas no processo revolucionário. Isto significa, para a esquerda francesa no seu todo, 

a aprovação de uma legitimidade revolucionária, que é, não só reconhecida, como 

cada vez mais dominante. 
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Com a desestruturação do monopólio da violência estatal numas Forças 

Armadas partidas ao meio e, na sua maioria, pouca dispostas a virarem-se contra a 

população
244

, sem nenhum poder governamental ou presidencial ainda 

verdadeiramente legítimo, com uma Assembleia Constituinte que, embora eleita 

parece tão contrária aos movimentos sociais que grassam pelo país fora, a voz social 

soa mais clara que qualquer aproximação de representatividade. A possibilidade de 

reorganização dos monopólios económicos aliados aos “reaccionários” políticos, para 

que ambos possam prolongar a exploração capitalista, não abandonando inteiramente 

práticas consideradas integrantes do fascismo, motivam uma escalada de tomada de 

poder operário, tanto industrial como rural. 

Se nenhuma das vozes da esquerda desconsidera a vitória de Soares, elas 

tomam-na como uma exigência de socialismo por parte dos eleitores, que a 

população faz agora cumprir no quotidiano por suas próprias mãos e que o devem ter 

como líder. Quando se torna claro que Soares decidiu integrar o “socialismo” da 

Europa Ocidental, a desilusão face a esta figura, para o movimento de esquerda 

francês, é transversal.    

O PCF acompanha o PCP na sua táctica de governabilidade, nunca 

desleixando o valor dos sindicatos, algo a que a esquerda radical francesa chama a 

dupla acção: a de campo e a estatal. Considerando o movimento de resistência como 

mais extenso do que se faz crer e pronto a participar em casos como o próprio golpe 

militar que desencadeia a Revolução, o L’Humanité apoia com reservas as greves e 

as manifestações consecutivas de ’74, não noticiando sequer a auto-gestão. Defende 

arduamente a realização de eleições para a Assembleia Constituinte, embora critique 

de antemão o analfabetismo e a ignorância da população portuguesa, que poderão 

ditar viragens à direita. Perante os resultados do PS, um partido reconhecido como 

operário, e o terceiro lugar dado ao PCP, fala-se numa espécie de bondade e 

conhecimento instintivo que ilibariam os portugueses de qualquer retrocesso fascista 

ou simpatia capitalista
245

. 

A essa bondade é atribuída cada vez mais a virtude do movimento operário e 

redução da legitimidade governativa, com o fim à vista dos Governos Provisórios de 

Vasco Gonçalves. A acção de rua começa, então, a justificar as permanências dos 

lugares institucionais, como é o caso do apoio ao Governo de Vasco Gonçalves ou o 
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cerco à Assembleia. Mesmo a momentânea aliança do PCP à extrema-esquerda, 

perante o exponencial anti-comunismo dos partidos do centro, incentiva a ideia de 

acções populares e progressiva desconsideração dos Governos pelo PCF. 

Por seu lado, a esquerda radical realiza parte do percurso inverso: de uma 

absoluta fé no poder popular acaba a também legitimar o voto, por ser o cumprimento 

de uma promessa do MFA. As Comissões de Trabalhadores e Moradores são, 

portanto, os órgãos de máxima legitimidade para liderar o movimento popular a ser 

armado
246

.  

Numa direcção distinta, os trotskistas preferem falar nessas Comissões, 

somente não armadas, acompanhadas de Comissões de Soldados e, tendo em conta 

que a unidade sindical, é preferencial no confronto de classes
247

. 

Os socialistas franceses da ala esquerda defendem, num tom mais generalista, 

as organizações populares e afirmam-se desiludidos com a viragem para a social- 

democracia, por Soares
248

. 

Este processo de imperativa acção popular como a suprema intervenção 

política, permitido pela crise de Estado e pela desestruturação do monopólio estatal 

da força
249

, tem o seu apogeu na auto-gestão e no leque de fábricas a que chega. Com 

o fim de um processo desses no caso LIP, em 1973, em França, o entusiasmo da 

esquerda francesa é enorme. Como já foi dito, a concepção unívoca de tomada do 

poder popular, por parte dos comunistas ortodoxos exclui-os desta deriva de 

entusiasmo face à espontaneidade no processo português. O seu silêncio é profundo. 

Para os esquerdistas, pelo contrário, este é o acontecimento que melhor 

representa o avanço popular na Revolução, pelo que o descreve profusamente, 

permitindo-nos uma melhor reflexão sobre o caso, a partir da sua perspectiva. 

Partida de massas politizadas, apesar do fascismo asfixiante, a tradição 

anarco-sindicalista portuguesa é forte, o que permite aspirar a um socialismo auto-

gestionário, diz-nos o Libération
250

. Investe, portanto, a sua investigação jornalística 

em peças sobre o desenvolvimento do processo e dos seus agentes. A auto-gestão é, 

afinal, a maneira mais genuína de expressão do movimento operário, dada a sua 

absoluta autonomização, relativamente ao patronato e mesmo em relação aos partidos. 
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É a entrega dos meios de produção à classe que produz, um atalho para o caminho 

socialista que só pode ser criado pelo próprio movimento popular, a ser incentivado 

pelo Estado. Este deve dar espaço para que o processo se desenvolva, sem ser 

condicionado por outras forças, regulando quando necessário, dizem os esquerdistas 

franceses. 

O dia 17 de Junho de ’74 é importante no registo de reportagens do 

Libération sobre os acontecimentos em Portugal, em particular no que importa muito 

aos esquerdistas franceses: a possibilidade do desenvolvimento auto-gestionário em 

Portugal, nostalgia da sua LIP francesa – há, inclusive, uma revolta pelo colonialismo 

que é a Renault em Portugal ser gerida por franceses e não portugueses
251

. Reporta-se 

em pormenor, então, os casos da Messa e da Timex, bem como dos operários do 

sector têxtil, pescadores e empregadas domésticas. Tanto a Messa, como a Timex 

recusam a representação sindical, com uma greve de bom ambiente e música 

revolucionária. Os operários têxteis são mais pacíficos, enquanto as empregadas de 

limpeza formam um sindicato
252

. 

A 1 de Abril de ’75, os jornalistas do recentemente recuperado “Libé” 

estudam a saúde pública portuguesa em possibilidade de auto-gestão, com ocupações 

– exemplo da Clínica de Santa Cruz e da ocupação do Palácio da Cova da Piedade, 

por parte dos trabalhadores e face à inacção do Ministério, numa infra-estrutura de 

saúde sub-desenvolvida. Outra ocupação feita é a bem da criação de uma creche, ao 

invés de um clube desportivo já existente em Cascais, com a ajuda da LUAR – esta é 

a brigada mais interventiva no que à auto-gestão diz respeito
253

. “Novas ocupações 

têm lugar todos os dias. Tornou-se uma rubrica nos jornais.”
254

.  

Por fim, recomeça-se uma série de artigos sobre as infra-estruturas 

portuguesas. Tendo passado as condições fabris e a estrutura de saúde, é a vez de 

investigar o poder liceal em Portugal e sua participação revolucionária. Além da 

ocupação de locais para creches, jardins de infância e centros culturais, há claramente 

uma crise de autoridade no sistema de ensino português, com professores a tentar 

modernizar métodos de ensino, enquanto outros mantêm métodos conservadores, 

com a Intersindical a ser cúmplice deste sistema actual. A luta é particularmente 

referida no Liceu Pedro Nunes e no Padre António Vieira – este último de longa 
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tradição de luta, o “liceu vermelho”. Alguns, inclusive, ajudam as Comissões de 

Moradores. “No entanto, mesmo não sendo um movimento massivo, ele respira”
255

. 

É importante que este movimento exista para poder abrir via para um acesso das 

classes mais baixas ao ensino
256

. Às creches criadas pelas ocupações da LUAR, 

chamam-lhe “creches selvagens”, descrevendo a situação pré-escolar e primária. 

Referem, ainda, com preocupação a baixa escolaridade no campo e nos bairros de 

lata à volta de Lisboa
257

. Segue-se uma entrevista ao ministro da Educação, o qual 

quer moderação na reforma educativa, embora aceite a auto-gestão e incentive os 

estudantes a participarem nas campanhas de alfabetização no interior
258

. 

Também as mulheres participam no movimento de esquerda, como é o caso 

apresentado da ocupação de uma casa por empregadas de limpeza
259

. A intervenção 

enquanto elemento feminino é algo de raro no processo revolucionário português, 

mas este acaba por ser pouco noticiado e menos ainda pormenorizado. Não pela 

opinião pública francesa, mas pela portuguesa, a qual ainda não tem uma noção 

particular das lutas de género, afirma a esquerda francesa. 

Entretanto, uma aldeia em Portugal faz turismo auto-gerido, visto que as 

empresas do sector ainda não adaptaram os planos à situação pós-revolucionária. 

Mais, as casas ocupadas para o dito turismo, só o são depois de autorização do 

proprietário ausente (por ser emigrante ou trabalhar em Lisboa), quando não são 

usadas escolas. Descreve-se, portanto, um Portugal camponês, mas em aprendizagem 

de auto-gestão fabril e de serviços. “Enquanto esses cargos ronronam sobre os seus 

guias para Senhores-Senhoras estilo Ópera, dando assim uma imagem falsamente 

burguesa da sociedade portuguesa profundamente popular e camponesa, milhares de 

jovens e menos jovens franceses pedem, nos jornais populares e circuitos “paralelos”, 

“moradas”, “segredos”, novos caminhos para conhecer esse país e esse povo em 

quem parte da opinião pública tem os olhos fixos”
260

. Num novo Libé Vacances, é 

anunciado o turismo revolucionário em Portugal, inclusive uma descrição detalhada 

das condições de recepção de uma aldeia no distrito de Leiria, para viver o que os 

franceses sempre descrevem como o pitoresco português
261

. 
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Faz-se, por fim, uma reportagem sobre a auto-gestão de uma base aérea e seus 

pára-quedistas. Perante tentativas de depuração e depois de terem obedecido a ordens 

no assunto Rádio Renascença, ao não concordarem, estes pára-quedistas dizem-se do 

lado do povo, acções agravadas perante o apoio de unidades progressistas. Sem 

oficiais que lhes dêem armas ou alimentação, as unidades progressistas dão-lhes 

armamento, enquanto as Comissões de Trabalhadores agrícolas mais próximas lhes 

fornecem alimentação. Apoiadas pelo COPCON, organizam-se. O simbolismo de 

toda a situação aumenta se tivermos em conta que a Força Aérea em Portugal é 

tipicamente de direita
262

. 

No binómio unidade sindical/auto-organização, a opção trotskista pela 

primeira é clara: a auto-gestão, inspirada no caso da Jugoslávia, da LIP e da 

Revolução Cultural chinesa, como acção autónoma e em casos isolados, não tem 

futuro num sistema global como é o capitalismo. Sem o controlo do poder político, as 

empresas em auto-gestão estão em perpétuo risco
263

. “Não há falanstério possível 

numa economia de mercado. A ideologia auto-gestionária não tem nenhum sentido, 

sem ser servir para mascarar a realidade. (...) Operários e operárias, auto-gerindo-se, 

são conduzidos a fixar para si mesmos as modalidades da sua exploração a partir de 

regras exteriores à fábrica, se querem que o seu trabalho seja rentável, é por isso, uma 

pura utopia. (...) Não pode haver socialismo num só país mais do que pode haver 

numa... fábrica. O mercado é mundial”
264

. 

A força da auto-gestão no cenário português, numa economia tão fortemente 

marcada pelo corporativismo fascista é um bom começo para os primeiros passos 

socialistas. Mas ainda há necessidade do Estado, do RALIS e outras unidades que tais, 

dos partidos que sozinhos também não asseguram o contacto entre Governo e massas, 

Governo esse que poderá, sim, dirigir a linha política do processo institucional, 

paralelo ao revolucionário, enquanto este desejavelmente se expande cada vez mais. 
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CAPÍTULO 5 - PODER POPULAR  

 

A Reforma Agrária é um projecto em torno do qual há um consenso mínimo 

na esquerda francesa. O controlo operário está, por sua vez, sujeito a diferentes 

interpretações e a vastas discussões sobre as ferramentas a utilizar para o alcançar. 

Assim, as regras para as greves e manifestações e a apreciação do movimento de 

auto-gestão são profusamente debatidas como são a organização dos trabalhadores, 

entre sindicatos e comissões.  

Os trotskistas reconstituem o percurso do movimento operário português, algo 

de utilidade para a sua expressão sobre este assunto. Tendo antecedentes de raízes na 

resistência à ditadura, foi a redistribuição da população activa em centros como Porto, 

Lisboa e Setúbal, criando focos fabris, ou Beja, no caso agrícola, que permitiu o 

desenvolvimento da concentração de protesto laboral. Com a chegada da Revolução, 

os grupos consistem em membros mais velhos que participaram na resistência mais 

dura e os jovens que dão alento ao movimento por não terem vivido os anos mais 

negros do fascismo com a aprendizagem dos que emigraram e sofreram a influência 

do Maio de ’68, conseguem um enorme número de greves no tempo marcelista
265

. 

Visto a partir da sua ignorância política, o movimento dos trabalhadores é 

considerado, também pela sua ingenuidade, uma forma original e criativa de 

contribuir para a luta operária. Esta, tendo em conta que é necessário que seja global, 

é vista como em ascensão pela recessão do capitalismo com o choque petrolífero 

de ’73, a vitória do povo vietnamita em relação aos Estados Unidos, bem como a 

escalada de lutas operárias pela Europa fora. Não há lugar para partidos 

reformistas
266

. 

O avanço do Movimento faz-se ao longo de Maio de 1974, recuando no 

Verão perante a conquista de alguns direitos, depois recuperando o seu vigor. Entre o 

28 de Setembro e o 11 de Março há novo ciclo de lutas, estendendo-se das grandes 

para as médias e pequenas empresas
267

. A desagregação do Estado permite a força 

destas lutas, com o patronato a ser altamente pressionado. 
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Com o fim da ditadura, as corporações têm a oportunidade de se transformar 

em sindicatos livres. Há, nos meses que se seguem, uma consolidação de uma grande 

estrutura sindical.  

Os esquerdistas dizem que os sindicatos dependem excessivamente dos 

partidos
268

. Foi assim, dizem-nos, com o avançar do ano de 1975, que o PCP 

esvaziou o movimento de massas do seu conteúdo: ao “enquadrá-lo”. A pequena 

esquerda é, portanto, claramente a favor da pluralidade sindical, contra a Intersindical 

como única representante dos trabalhadores. A acção dos sindicatos é diminuída, na 

sua opinião, perante os avanços das Comissões de Trabalhadores e o alcance do 

movimento auto-gestionário. 

O esquerdismo apoia em absoluto as lutas livres dos trabalhadores, onde se 

incluem manifestações e greves de todo o tipo. A dificuldade em controlá-las é algo 

que é visto com espanto e maravilha, mais do que algum tipo de crítica: é a torrente 

revolucionária que é imparável
269

. 

Em Maio de ‘74, as greves estão num pico, com a Lisnave a continuar a sua, o 

sector dos comboios a ver as suas reivindicações satisfeitas, a ocupação da Beecham 

(grupo inglês em Portugal), o alcance de uma semana de transportes gratuitos
270

. Nos 

dias que se seguem o movimento social laboral continua: os correios, os telégrafos e 

os telefones acompanham agora os transportes que já estavam em greve. No dia 

seguinte, juntam-se-lhe a Timex e os padeiros
271

. Ao movimento grevista junta-se a 

aprovação às manifestações desorganizadas e igualmente símbolo da tomada do 

poder político pelas massas, com a condenação absoluta das manifestações anti-greve 

do PCP
272

. Todas as manifestações são instrumentos de expressão de um todo que o 

eleitoralismo não capta; a sua repressão é, portanto, um atentado ao movimento 

operário.  

O operariado só pode avançar se se unir contra as forças reaccionárias, donde 

a necessidade imperativa de uma frente sindical única, a Intersindical: é esta a lógica 

que preside ao pensamento comunista, tanto português, como francês. Para evitar o 

recuo dos direitos que têm vindo a ser concedidos aos trabalhadores, naturais 

exigências quanto às condições de trabalho numa economia sub-desenvolvida, é 
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necessária calma. Esta não vem sendo respeitada pelos agitadores da pequena 

esquerda que impelem os trabalhadores a lutas extremadas, estando estes 

desinformados e sujeitos às manipulações dos meandros políticos
273

. Só assim se 

explicam as greves contra-revolucionárias. 

Os militares são considerados os “compagnons de route” do caminho 

revolucionário percorrido pelo povo. Primeiramente, pelo seu papel de libertadores, 

acompanhado das suas origens, no caso destas milícias em específico, muitas vezes 

oriundos de classes baixas, portanto fruto do dito povo ou, muitas vezes, com 

membros mais educados e politizados, precisamente os que foram enviados para a 

Guerra pelo seu papel nas lutas universitárias contra a opressão ditatorial. A 

confraternização com operários e camponeses torna-se frequente, algo admirado 

pelos comunistas ortodoxos franceses, habituados à agressividade da polícia 

gaulesa
274

. Pelo seu papel de garante da Revolução, o MFA deve ser 

institucionalizado, representando as secções das Forças Armadas verdadeiramente 

revolucionárias
275

. Elas protegerão o povo sempre que este assim o queira. 

No que à Unidade Sindical diz respeito, os trotskistas estão ao lado do PCP, 

por concordarem que a frente deve ser una. Os sindicatos são vistos com bons olhos, 

como forma de expressão da luta popular emergente. Mais, a especialização dos 

sindicatos deve ser tal que se devem repartir ainda por funções dentro do 

funcionamento dos locais de trabalho, dado que as lutas entre categorias socio-

profissionais não são homogéneas
276

. O apelo à pluralidade feito pelo PS parece-lhes 

ser somente para poder criar a sua própria força sindical, tanto que vota a favor da 

Lei da Greve, não sendo tão apologista da liberdade de luta como se declara. Os 

grupos de esquerda apoiam por dispersão e desejo de autonomia de um movimento 

que só pode ganhar ao patronato se, mais que grupúsculos, for uma grande força
277

. 

“A sua própria divisão na medida em que começamos a ver múltiplos grupos 

políticos maoistas a tentar reunir a sua própria coordenação de Comissões de 

Trabalhadores. A divisão mais geral do movimento operário na medida em que certos 

grupos influentes (como a UDP), em lugar de apresentar as comissões como uma 

forma alargada de democracia operária, não alternativa, mas complementar aos 
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sindicatos, tende a virá-las contra a Intersindical, para fazer uma espécie de sindicato 

bis, de sindicato “vermelho”.”
278

. 

O poder popular, quer o sindical, quer o das comissões, é elogiado pelos 

socialistas franceses, particularmente a ala mais radical. Os tribunais populares, 

inclusive os que julgam latifundiários, são parte do processo. Nada disto é “selvático” 

ou “caótico”, como quer fazer parecer o líder do PS português. Ao contrário de 

Soares e da pequena esquerda, para os socialistas do CERES não há problema na 

unidade sindical, visto não compartilhar do pânico anti-comunista dos socialistas 

portugueses. Os sindicatos não têm mais sucesso, na sua opinião, por terem herdado 

as fracas estruturas de contestação do tempo fascista. Tal deu oportunidade ao 

aparecimento de grupos espontâneos de luta que dão, também eles, força à evolução 

política portuguesa, mas que impedem a via escolhida pelo PCP
279

. 

Os organismos populares espontâneos, considerados por alguns os “sindicatos 

de base”, e os sindicatos partilham assim o espaço de luta das massas, normalmente 

divididos por sectores profissionais. Os socialistas consideram que estes dão resposta 

às exigências prioritárias dos trabalhadores, no caso o saneamento e a satisfação dos 

cadernos reivindicativos
280

. O poder patronal exigido, em co-gestão ou em auto-

gestão, é o começo de um longo caminho a percorrer pelas massas, mas inesperado 

para um processo que começara com um golpe militar. O saneamento é, naturalmente, 

menor no Norte. As Comissões de Moradores melhoram as condições sanitárias, 

lutam por rendas mais baixas e dão alojamento aos mais desfavorecidos através da 

ocupação de habitações, algo louvável para todo o socialista. As Comissões de 

Soldados representam o profundo desejo dos militares de se juntarem às comissões 

civis, particularmente as camadas mais baixas e as mais progressistas. As 

Assembleias Populares, em hierarquia de pirâmide, são contudo consideradas 

perigosas
281

. 

As Comissões de Trabalhadores, Moradores e Soldados não são, no entanto, 

tão representativas como os sovietes. Não conseguirão, portanto, concretizar a 

Revolução socialista, sem o apoio das restantes forças políticas. Aliás, Anton 

Pannekoek, defende que os organismos populares que dirigirão a Revolução até ao 

seu fim não podem ainda existir na conjuntura pré-socialista, dado só existirem 
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condições para comissões de cariz anti-capitalista, por ser essa a sua luta primeira. 

Será necessária a sistematização do poder popular, uma espécie de “unidade supra-

partidária”, sem aliança de classes
282

.  

Os organismos populares são pouco referidos, como é o caso das Comissões 

de Trabalhadores ou de Moradores. Só os organismos populares adoptados pelo MFA, 

os CDR, são vistos com bons olhos pelos comunistas ortodoxos. A ideia de 

Assembleia Nacional popular promovida pelo mesmo MFA, a de misturar 

organizações militares de base com organizações populares é referida, mas pouco se 

fala de quais as propostas de organização popular que os comunistas ortodoxos 

aceitam. 

Os principais motores de todo o movimento operário para os esquerdistas são 

considerados as Comissões de Trabalhadores e as Comissões de Moradores, 

espontaneamente criadas, depois acompanhadas pelos militares. Tomando em suas 

mãos, tanto como trabalhadores, como moradores, o povo está a movimentar-se 

politicamente, com percepção reduzida do fenómeno, mas sem deixar de ter um 

processo de decisão democrático e de participar na luta pelos seus direitos. 

As Comissões de Moradores começam por ser investigadas no caso do bairro 

da Boa Vista, com a ajuda da nova esquerda – com algum realce dado ao papel 

exercido pelo MRPP
283

. Os trotskistas salientam o papel da LCI na ocupação de uma 

vivenda de um antigo membro da legião portuguesa. A desconfiança da esquerda 

radical quanto às “comissões de base” no Conselho Municipal no Porto, advém da 

possível intromissão do PCP
284

. Com o avançar dos meses existe, no movimento 

proletário, uma partidarização progressiva da vida política. “As Comissões de 

Trabalhadores, “apartidárias”, são neste momento asfixiadas pela omnipresença dos 

partidos que utilizam a classe operária para os seus fins políticos respectivos. (...) Boa 

greve ou greve reaccionária consoante os partidos as dirigem ou não.”
285

. Nas 

Comissões de Moradores no Porto, há um apartidarismo, tornando-se, 

simultaneamente, uma espécie de sovietes que, com a ajuda reconhecida dos alunos 

de Belas Artes, refazem as casas abandonadas; nestes caso, as mulheres são raras, 

pois são remetidas para o seu papel tradicional – ainda não posto em causa –, só 

participando na Assembleia semanal. Através de quotas baixas, financiam-se 
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condições de habitação ou tenta criar-se um jornal, com o capital essencial a vir do 

aluguer das casas – por sua vez, a preços muitos baixos. Também na venda de 

materiais se entra em auto-gestão, sem intermediários
286

. O Serviço Ambulante de 

Apoio Local fornece ajuda técnica e serve de intermediário com o Estado Central, 

cabendo as decisões aos moradores. Falta uma linha política clara ao movimento 

social para que possa ganhar força e órgãos de poder popular
287

. Assim, estas 

Comissões, as quais coordenam também as creches, ainda não têm força suficiente 

para chegar a todos ou serem bem acolhidas e serem representativas perante as 

instituições governativas. “As condições estão reunidas, elas não pedem que não para 

serem desenvolvidas.”
288

 

Os militares são de ajuda para os trabalhadores, inicialmente, embora tal não 

seja a regra, para os ensinar como se faz uma greve e querem-nos como 

intermediários face aos patrões, caso da Timex, em que os operários são ajudados 

pelos militares na ocupação operária – a revolta dos capitães abriu espaço para o 

levantamento operário. Por vezes a extrema-esquerda não está ainda inteiramente 

implantada nas fábricas, pelo que os militares a substituem no seu papel. Isto dado 

que o PCP não aprecia, numa fase inicial, o avanço das atitudes revolucionárias 

incontroláveis, pelo que a posição sindical, sob a sua alçada, não contribui para esse 

avanço espontâneo do movimento dos trabalhadores. O envolvimento 

militares/movimento operário tenderá a unir-se cada vez mais, condição ideal para os 

esquerdistas.  

Os Comités de Defesa da Revolução aparecem, a partir de uma ideia de Otelo 

recentemente regressado de Cuba, apresentados pelo MFA; vão sendo 

progressivamente assimilados pelo PCP, até se tornarem uma oposição aos Conselhos 

Revolucionários de Trabalhadores, segunda ideia de organismo popular de Otelo e 

seus membros do COPCON, logo mais próximos da posição do Libération. Os CRT 

e soldados seus apoiantes saem à rua em número de 10 mil para apoiar um 

comunicado do COPCON, frente à Assembleia Constituinte. Este pede a 

implementação de um governo militar e revolucionário, o reconhecimento dos 

Conselhos Revolucionários e a dissolução da Assembleia Constituinte
289

. 
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Em Julho de ‘75, o MFA propõe a criação de um Assembleia Popular 

Nacional em três níveis, assembleia esta que pretende afastar-se do jogo partidário e 

ser verdadeiramente representativa: “este documento indica um claro avanço da 

esquerda em Portugal na medida em que privilegia o poder popular ao 

eleitoralismo.”
290

 Em Sintra dá-se início, pouco depois, à primeira Assembleia 

Popular, com a participação das Comissões de Trabalhadores e Moradores
291

. 

Dia 12 de Setembro, há uma manifestação de soldados, juntamente com as 

Comissões de Moradores e Trabalhadores e algumas organizações de esquerda 

revolucionária. Isto porque, face à crise do MFA, os soldados puderam tomar posição 

política, criando, parte dele os SUV: Soldados Unidos Vencerão. Estes terão, 

afirmam os esquerdistas, um papel bastante importante na Revolução
292

. Os SUV 

começam, então, a mobilizar-se; estará o país todo armado?
293

 O movimento dos 

SUV é investigado, sobretudo com o fim do COPCON, com o novo Governo a 

restabelecer a ordem. Os SUV, actuando principalmente a Norte, têm como 

equivalente o RALIS na cintura de Lisboa. Com a repressão dos soldados, a 

população avança cada vez mais com os seus próprios motins. Altamente aprovados 

pelo jornal como uma organização de base correspondente, progressista o suficiente 

para acompanhar o movimento operário, os SUV são inseparáveis da mobilização 

proletária. 

Esta aliança torna-se incontornável com o aparecimento dos TUV – 

Trabalhadores Unidos Vencerão. Estes pretendem, como o nome indica, ser o 

paralelo civil dos SUV, iniciativa da FUR, como base laboral para o movimento 

militar. Estes, na rua, exigem assembleias populares. Os esquerdistas e as 

organizações populares não se solidarizam por dizerem ser uma iniciativa na mão do 

PCP e das suas Comissões de Trabalhadores, mas os próprios TUV parecem querer 

lutar contra esse domínio, como o declaram. Querem organizar uma estrutura que 

some soldados, trabalhadores e moradores contra o governo de direita. Inclusive pede 

que se arme a classe trabalhadora e o povo. As armas devem estar na mão dos civis, o 

que põem em perigo a frente de luta da FUR.  

O entusiasmo na criação de um MFA civil é uma das provas essenciais do 

compromisso do Libération com as ideias do COPCON, depois do apoio aos Comités 
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e, quando estes se partidarizam para o lado do PC, os Conselhos de Defesa da 

Revolução; precisamente no dia em que o COPCON desce à rua para apoiar uma 

manifestação de Comissões de Moradores e grupos esquerdistas – aliança que garante 

a radicalização do COPCON
294

 – nos subúrbios de Lisboa, Cunhal condena a 

marginalização dos partidos pelos militares como um erro crasso
295

.  Depois, é dado 

um espaço no jornal para uma entrevista a César Oliveira, fundador do MES e 

partidário de uma esquerda não PCP, no que parece ser uma tentativa do jornal 

francês em dar espaço a esse tal MFA civil que querem ver criado. “O MFA, no seu 

conjunto, aparece agora decidido a promover um verdadeiro movimento de libertação 

encarregado de dirigir a Revolução portuguesa e capaz de mobilizar a população nas 

suas profundezas e de se apoiar nas suas iniciativas.”
296

. 

Perante a ausência de infra-estruturas, como casas com condições básicas, 

escolas, condições sanitárias ou transportes, parece não haver mesmo outra solução 

para o movimento popular, afirmam os trotskistas. Os exemplos do hotel 

transformado em centro cultural ou do bordel que se transformou na Comuna Che 

Guevara, são actividades aprovadas. A população quer mesmo, agora, generalizar o 

movimento de coordenação do modo de vida e criar uma cooperativa de consumo. Os 

organismos populares, apelidados de “órgãos extra-sindicais”, são considerados pelas 

vozes trotskistas como uma enorme força do movimento de massas
297

. “A 

experiência portuguesa traz uma nova contribuição à experiência do movimento 

operário internacional: as Comissões de Trabalhadores.”
298

 Uns são órgãos pré-

sindicais, outros comissões de acção espontânea dos elementos mais combativos, 

outros ainda um conselho eleito em assembleia geral. Em si são louvados por 

organização espontânea, acompanhando os sindicatos, não opondo-se a eles. As suas 

actividades auto-gestionárias só terão significado se planificadas pelo Estado. A luta 

é sua, portanto, mas o produto final passa necessariamente pela mão do Estado.  

No entanto, ao contrário do que quer o PC, os conselhos operários não podem 

nascer da mão do Estado, têm de ter um certo nível de espontaneidade e força de base, 

dado que é suposto precisamente destruírem o dito Estado. Só esses conselhos, 
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partidos de um movimento operário real podem conquistar o poder pelo 

proletariado
299

. 

Se os CDRs foram institucionalizados pelo PCP, a solução de Otelo é mais 

soviética para os trotskistas. Os Conselhos valem menos do que a criação das 

Comissões, visto só terem surgido perante a crise governamental, enquanto as 

Comissões apareceram espontaneamente logo de início
300

. 

Acompanhado do movimento civil deve estar o movimento militar de bases: 

assim, apela-se à união entre operários e soldados para a radicalização e progressão 

do movimento revolucionário
301

. A luta só pode ser feita com esta frente comum de 

oposição irreconciliável com os exploradores; não pode haver aliança de classes 

inimigas entre si. A aliança entre povo e militares terá, assim, de permitir a criação de 

Comissões de Soldados, para acompanharem as de Trabalhadores e de Moradores, 

bem como milícias sindicais, isto é, armando as organizações operárias numa 

parceria absoluta
302

. Para acompanharem a unidade proletária, é necessário que o 

movimento das Comissões de Trabalhadores seja generalizado e centralizado. 
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CAPÍTULO 6 - TEMAS EM DESTAQUE 

 

6.1. A Descolonização 

 

Desde o começo da Revolução que o PC francês aguarda a resolução do 

problema colonial, observando com agrado as negociações entre os movimentos de 

libertação e o Ministro dos Negócios Estrangeiros. A descolonização é para os 

esquerdistas, como o é para a esquerda francesa no geral, algo essencial para uma 

potência ocidental, particularmente num país que procura atingir o socialismo. Tanto 

quanto se quer reduzir a exploração de classes, exige-se o fim da exploração das 

colónias pelas metrópoles. Ela é das questões mais realçadas pelo jornal Libération, 

na procura da solução que a política portuguesa encontrará para o fazer, sendo-lhe 

dada a mesma importância que já os comunistas ortodoxos faziam questão de dar
303

. 

Os portugueses querem-na com um “exorcismo”, afirmam os socialistas
304

. 

Dia 27 de Maio é celebrada a primeira manifestação de apoio aos movimentos 

de libertação na metrópole, com a suspensão da actividade militar na Guiné, perante 

as negociações do PAIGC com o Governo português
305

; isto depois de uma amnistia 

dos presos políticos nas colónias. Há, portanto, uma aceitação maioritária, por parte 

da população portuguesa, constatam os esquerdistas: a burguesia por querer assegurar 

o melhor possível os seus interesses económicos, a esquerda por razões ideológicas, 

as massas por não quererem ser chamadas para a guerra
306

. 

Em Agosto de 1974 é quase preocupação exclusiva nas notícias do diário 

comunista, acompanhado de severas acusações quanto ao passado colonialista 

português; na revista quinzenal escreve-se um artigo intitulado “Era o império 

colonial mais velho do mundo”
307

, por oposição a uma suposta vontade espontânea 

de descolonização do povo português. Aparentemente esta está presente na maioria 

da população, depois de tanto prejuízo humano e material. À medida que se informa, 

ela parece perceber a injustiça de colonizar. Assim como estão ao lado das forças 

partidárias do operariado, estão ao lado dos movimentos de libertação africanos
308

. 
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Os comunistas vêem, portanto, com certa tristeza, os resultados magros da libertação 

dos colonizados, mas deixados em clima de guerra civil. 

Com o avançar do processo de descolonização, os seus atrasos e falhanços, 

também o tom crítico do Libération aumenta. O dia 21 de Abril de ’75 é dedicado ao 

falhanço nas negociações da descolonização em Alger. Pode-se falar em revolta por 

falta de solução ou celeridade em aplicá-la, culpa de Spínola. Se a Guiné está 

próxima da paz, Angola continua entregue a uma guerra inútil, onde o MPLA 

representa bem o povo angolano. Por seu lado, em Moçambique, com a possibilidade 

de representatividade pela FRELIMO, os portugueses deixam arrastar o perigo que 

são os extremistas brancos que, a serem ajudados pela África do Sul, podem criar 

uma situação idêntica à do mesmo país
309

.  

A intervenção soviética pelo MPLA é positiva, dado o incentivo americano à 

África do Sul racista para avançar em Angola
310

, afirmam os comunistas.  

A independência de Angola é muito pouco festejada por Portugal, sem 

nenhuma representação oficial
311

. O Libération escreve dois artigos sobre a situação 

neste país: 1/3 do território está em guerra, a ponte aérea está a intensificar-se. 

Portugal tem, a seus olhos, a responsabilidade de não abandonar a colónia em clima 

de guerra civil e deve tomar sob a sua alçada os colonos brancos que ainda lá vivem. 

No tempo de Spínola, o MPLA foi marginalizado, partido que Rosa Coutinho tomava 

como parceiro privilegiado
312

. Essa simpatia comprometeu o papel do Almirante na 

Revolução, sendo substituído por Silva Cardoso; com este, a acção congela. Os 

movimentos de libertação exigem a defesa de Portugal dos ditos movimentos, já que 

os reconheceram como legítimos. O papel da metrópole é, ou intervir massivamente 

como antigos colonos que são ou esperarem que os movimentos cheguem a um 

compromisso, exigem os esquerdistas
313

. Com Angola à beira da guerra civil, 

personalidades do MFA vêm dizer que o projecto não é, afinal, a curto termo, mas de 

10 a 20 anos. A guerra civil desencadeia-se. Reflectem: estando esta em estado grave, 

pode vir a desestabilizar Portugal. Mostram-se, então, desiludidos com a 

                                                        
309

 Ibidem, 21/05/1975. 
310

 V. L’Humanité, 22/10 a 12/11/1975. 
311

 Ibidem, 03 e 05/05/1975. 
312

 Libération, 12/06/1975. 
313

 Ibidem, 13/06/1975. 



 

- 107 - 

 

descolonização feita pelo líder do PS, dando razão à desilusão do COPCON com o 

partido de Soares
314

. 

Sendo feita, de facto, a descolonização não deixa de prejudicar as antigas 

colónias que se queriam desenvoltas e livres, a caminho do desenvolvimento e não 

em estado de destruição e de guerra sem fim. É um falhanço da Revolução. 

 

6.2. A Imprensa 

 

A Imprensa em Portugal está, depois do 25 de Abril, em estreia. Sem 

experiência de liberdade de expressão, os jornalistas aprendem agora os padrões 

democráticos da sua profissão. Depois da febre popular, é a vez da febre dos 

jornalistas pela ausência de censura: “Cada um retomou o trabalho, mas depois do 25 

de Abril e do 1º de Maio, a festa da liberdade e das flores nos canhões sucedendo a 

48 anos de mutismo total, nada é como antes: o povo tomou a palavra e usa-a. Nas 

ruas, nos cafés, nas salas de reunião o verbo é mestre. Um pouco por todo o lado na 

capital e nos subúrbios, os grupos formam-se espontaneamente e as discussões 

animam as ruas. Os jornais, doravante na mão dos jornalistas, vendem-se como 

pequenos pães e as gentes param nos passeios para tomarem conhecimento logo. (...) 

Depois de alguns dias, o slogan “O povo unido jamais será vencido” está em todas as 

bocas: interrogados, poucos sabem que a expressão vem do Chile.”
315

. Com o 

saneamento dos directores e conselhos de administração em substituição, vem 

também a visita minuciosa dos jornalistas à sede da PIDE-DGS, pela primeira vez 

autorizados ao jornalismo de investigação. 

Inevitavelmente, o jornalismo é utilizado para conflitos partidários, com o 

caso República e com a ocupação da Rádio Renascença
316

. No fim do mês de Junho, 

o caso República torna-se mais agudo na imprensa francesa, como de resto na 

imprensa internacional no geral, o que leva ao comentário do Libération: o PS quer 

dividir os trabalhadores, expulsar o PCP do Governo e fazer o MFA reentrar nas 

casernas. Sem estar necessariamente em desacordo com o PS, importa ver a simpatia 

social-democrata que isso traz. O ter usado isso como pretexto para uma enorme 

campanha contra o MFA faz parte da sua táctica. Conseguiu, assim, secundarizar a 
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“batalha de produção”, a Reforma Agrária e a situação em Angola. A severa crítica 

que os esquerdistas fazem ao PS é de ter agido como o PC, isto é, tentado 

monopolizar a opinião, censurando os possíveis comunistas e escondendo as notícias 

de construção de cooperativas e ocupações. A nível internacional, serviu para atacar a 

via política socialista portuguesa, ou seja, revolucionária, prejudicando-a 
317

. O jornal 

República reaparecerá, na mão dos trabalhadores e não do PS, sob a vigilância do 

CR
318

. 

É necessário não deixar a imprensa escrita em Portugal nas mãos da burguesia, 

caso do Chile, caso contrário da Alemanha em 1918/19, afirmam os trotskistas. A 

imprensa deve ser pública, estar acessível aos sindicatos, partidos, universidades, 

Comissões de Trabalhadores e Moradores, não dependente das decisões de um 

privado. Mesmo a imprensa proletária aburguesar-se-á rapidamente. A repartição dos 

órgãos de imprensa deve mesmo ser desigual para poder favorecer a voz das minorias. 

Depois evoluirá consoante a luta de classes
319

. 

Em Julho de ‘75, perante a ocupação da Rádio Renascença, esta deixa de estar 

sob a influência e alcance do episcopado. É este um dos principais pretextos para a 

intervenção da Igreja ao lado das forças reaccionárias e contra os comunistas e sua 

influência na governação. Este movimento ajudará à fractura entre Norte e Sul, 

contribuindo por sua vez para o 25 de Novembro e, consequentemente, para o fim da 

Revolução. 

No fim do Verão, é chegado um novo momento de debate sobre a liberdade 

na imprensa portuguesa. Não da liberdade como nos tempos da censura, mas de 

manipulação partidária da informação. O ónus recai sobre o PCP, acusado, pelas 

outras esquerdas e pela direita, de hegemonizar as instituições. Dão-se, então, 

protestos à frente do Diário de Notícias, da parte do MRPP e do PPD, aliados no 

mínimo improváveis. Demonstra-se, assim, a necessidade de monopolizar as forças 

de expressão: depois dos sindicatos, os meios de comunicação. 

A imprensa portuguesa é assunto de sobra para os socialistas mais à esquerda. 

As proporções tomadas pelos que avançam com o seu anti-comunismo no caso 

República e Rádio Renascença são severamente criticadas, juntamente com os 

exageros da imprensa internacional, como manobras da reacção, num caso em que os 
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trabalhadores, de facto, estavam a manifestar a sua vontade e não a atestar a vontade 

comunista de controlo dos meios de comunicação. A imprensa nunca é neutra; pode-

se trabalhar para que seja pluralista, dizem. É positivo que o controlo, aliás, escape a 

uma só força, garantindo que a reacção não a tem para repetir o processo chileno de 

contrariar as forças socialistas. Não se apagará, no entanto, o trabalho de isolamento 

que a propaganda dos casos de imprensa portuguesa trouxe à Revolução dos Cravos e 

que legitimou a opressão internacional perante o socialismo. O VI Governo, por fim, 

traz uma nova concepção de liberdade de imprensa mais estrita, isto é, mais 

repressiva
320

. 
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CONCLUSÃO 

 

1. O Caminho Português para o Socialismo e a Derrota – o que faltou? 

 

Para os comunistas ortodoxos, o processo eleitoral e o processo 

revolucionário são distintos, por norma paralelos, não incompatíveis, já que o PC 

participa em ambos. O processo eleitoral, visto como burguês, é necessário para o 

partido obter o poder partidário, apesar de se desprezar os trabalhos da Assembleia 

Constituinte; o processo revolucionário, visto como o verdadeiro, é necessariamente 

enquadrado e deve seguir os avanços do Partido, uma cooperação mútua que 

permitiria o avanço até à etapa final da Revolução. Exemplo disso é a questão das 

assembleias: o avanço da ideia das Assembleias populares não parece interferir com a 

Assembleia Constituinte, aos olhos do L’Humanité: “Na Revolução portuguesa, e 

isso é uma característica original, há dois processos que se podem desenvolver 

paralelamente, convergir ou entrar em conflito: o processo eleitoral, cujos métodos 

foram inspirados pelas democracias burguesas e o processo revolucionário com uma 

força dinâmica, popular e militar.”
321

. Existe ainda alguma expectativa de que o 

movimento português contribua para a queda das ditaduras espanhola e grega
322

. A 

pressão da ideia democrática poderá contribuir para o desenvolvimento inevitável do 

derrube de autoritarismos na Europa Ocidental. Por outro lado, o socialismo 

português não deverá seguir o modelo soviético ou qualquer outro: Portugal não 

copiará modelos, arranjará o seu próprio 
323

.  

O socialismo que progride para a sua forma final em território português é 

admirado pelos adeptos da sua ideologia, como é odiado pelos “imperadores da 

social-democracia” e os “barões do capitalismo”. Assim, aos novos caminhos 

traçados, há uma constante oposição, mais ainda internacional do que nacional. Para 

os a favor, Portugal é um laboratório, como a Guerra Civil espanhola fora para a 

Europa dos anos ‘30
324

. Para o CERES, como para o PSU, o socialismo deve ser 

construído em liberdade, evitando, quer a social-democracia, quer o estalinismo. A 

Revolução foi escolhida pelos próprios que por ela já avançavam em movimentos 
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espontâneos, nas eleições, ao elegerem maioritariamente partidos defensores do 

interesse do operariado. As relações com o exterior devem basear-se em ligações 

económicas ao dito Terceiro Mundo, de forma a evitar as pressões trazidas pelo 

imperialismo americano e pelas exigências de uniformização político-económica por 

parte da Europa. Para resistir aos apelos de fora é necessária uma união das forças 

revolucionárias políticas, numa orientação coesa: as militares, as partidárias, as 

populares. O processo institucional de transformação das estruturas deve acompanhar 

o revolucionário, de forma a garantir o valor absoluto dos passos dados. De outra 

maneira, afirmam os socialistas, o regresso será ao fascismo, num refluxo imparável. 

O 25 de Novembro traz a contra-revolução e o fim da esperança. 

A Europa quer, alertam por sua vez os esquerdistas, depois de um primeiro 

momento de surpresa e expectativa, curar a “doença” que pensa assolar Portugal: o 

desejo de socialismo, numa experiência tão única como a portuguesa: “Tanto a 

experiência portuguesa é, à vez, europeia e “terceiro-mundista”, que combina as duas 

de maneira totalmente original. Europeia ela é pelos seus partidos, pelas suas 

tradições, pelos elementos da sua economia e “terceiro-mundista” ela é por outros 

elementos da sua economia e sobretudo pela marca que lhe foi impressa pelo MFA 

que toma de empréstimo o seu funcionamento e as suas referências políticas aos 

movimentos de libertação africanos. Esse casamento, uma das experiências 

revolucionárias das mais fecundas, põe em questão numerosos dogmas estabelecidos 

pela história revolucionária. De irrigar de novas ideias os movimentos europeus.”
325

. 

Mas a opinião pública dedica-se antes a discutir as soluções económicas de 

integração comercial. Enquanto uns põem à disposição a solução da CEE, outros 

defendem a ligação ao dito Terceiro Mundo. Mais importante que isso: “Resumindo, 

os portugueses tornaram-se o centro de gravidade dos problemas teóricos e práticos 

fundamentais da construção do socialismo.”
326

. 

Comunistas e socialistas chamam à atenção para o duplo processo, 

institucional e de base, como originalidade do processo português, enquanto os 

esquerdistas alertam para a combinação entre as características europeias e “terceiro-

mundistas” do MFA. Considerado diferente, ora por ter um movimento militar 

politizado à esquerda, a causa primeira do derrube do regime e não da sua 

conservação, ora pela espontaneidade da organização e acção popular, o processo 
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socialista português, criador de tantas expectativas, sai gorado, se não na democracia, 

na ideia de apropriação operária dos meios de produção. Da observação francesa à 

época e mais tarde, é de realçar o destaque dado a três factores, tanto pelos próprios 

franceses, como na nossa reflexão. Um primeiro é a pressão europeia, como a 

americana, para transformar o caminho socialista num trilho social-democrata. Num 

país em descolonização e sem parceiros comerciais, o peso das opiniões dos líderes 

dos países integrantes da CEE foi, obviamente, muito grande. Os franceses 

analisados neste trabalho falam, aliás, desse encostar à parede como se fosse em parte 

culpa sua, no papel de europeus que derrubam as possibilidades de um povo que 

fizera tábua rasa das suas condições políticas, jovem para se reconstruir por inteiro. 

Um segundo factor é a falta de comparência de Mário Soares à chamada 

socialista. Não pró-soviético como Álvaro Cunhal, com melhores ligações na Europa 

e mais experiência em negociações de descolonização, acrescido do essencial factor 

de ser líder do partido vitorioso das únicas eleições livres e universais até aí 

realizadas em Portugal, o secretário-geral do PS poderia, se o quisesse, ter sido o 

líder de um movimento operário plural e espontâneo. A Europa não o queria, Soares 

escolheu não tornar o seu o tão almejado Partido necessário para congregar e 

coordenar forças para uma via socialista. 

No terceiro ponto, o poder popular não tinha mais para onde se expandir, tal 

qual como estava, sem a ajuda do poder militar ou do poder partidário. Se este 

estivesse armado, nomeadamente a partir das Comissões de Soldados, a dependência 

da unidade militar dos progressistas seria nula e o avanço popular mais provável. 

Perante a divisão do MFA que tanta insegurança aos dias da revolução trouxe e que 

acabou por ditar o fim do próprio movimento, bem como da impossibilidade 

partidária de encarnar, face aos seus desígnios internos, o que as acções populares 

parecem demonstrar ser seu desejo, a acção popular estava condenada a perecer e a 

conformar-se. Assim, sem espaço para decidir, com o país empurrado pela Europa, 

Soares não manteve os seus desígnios socialistas, o que o impediu de representar a 

força popular. Inversamente, a acção popular, sem voz tão forte como a das 

instituições, não pôde expressar a força do movimento operário; este não foi 

representado por Soares, que não o apresentou à Europa e ao Ocidente. 

Além deste encadeamento do processo político e suas emanações, não deixa 

de ser importante referir um quarto factor, desta feita a nosso cargo, apontado pelos 

trotskistas: o MFA não poderia ser homogéneo nem apartidário, nem representante 
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dos desígnios populares. O movimento militar não deixava de pertencer a uma 

hierarquia de uma instituição por natureza conservadora, nem que somente nas 

cúpulas, num contexto de opiniões políticas extremadas e muito heterogéneas, com a 

sua própria luta de classes, ainda que encapotada e atrasada pelo mito ou sonho de 

um MFA integralmente ao lado do povo. Afinal, só os SUV teriam a legitimidade 

para estar ao lado dos trabalhadores, porventura acompanhados do RALIS e da boa 

vontade de alguns membros do COPCON. 

Ora, autonomizado esse sector das forças armadas, ele deixava de ter força: a 

força do MFA era congregar tantas vozes numa só, era apresentar-se em bloco. 

Autónomos, os SUV eram legítimos, aos olhos da luta de classes, como os 

apresentam os trotskistas, sim, mas eram poucos, como o foram para fazer frente à 

organização das forças militares mais acima na hierarquia que planearam o 25 de 

Novembro e facilmente provocaram perda de contacto, mais ainda de união, entre as 

forças dos SUV. 

Um último aspecto, também aqui por nós esboçado, é o facto de que, gerado o 

clima anti-comunista, uma tentativa de perpetuação da Revolução por alturas do 25 

de Novembro poderia ter transformado um golpe de garantia de uma democracia 

social-democrata num golpe contra-revolucionário mais extremado ou mesmo na 

expulsão das forças políticas de esquerda da sociedade. Tal desencadearia certamente 

uma guerra civil de enormes proporções e com poucas probabilidades de reunir 

forças para uma vitória da esquerda, menos ainda de uma sociedade socialista. Não 

pretendendo prolongar cenários especulativos, é importante referir que não se perdeu 

a festa da liberdade. A Revolução não alcançou o socialismo, mas não deixou de 

derrotar o fascismo. 

 

2. O Fim do Mito Revolucionário dos Anos 60 

 

A militância revolucionária, no caso a francesa, assumiu parentescos com 

inúmeras rebeliões ou processos de construção societária. Eles foram parte da 

edificação de um imaginário contemporâneo em que a Revolução era certa e a 

geração dos revoltosos da Sorbonne ou seus herdeiros parte integrante dos 

protagonistas. Ao longo deste texto procurou-se explorar, sobretudo, a que pode ser 

considerada, de acordo com os padrões até aqui estabelecidos, a derradeira esperança 

de um tempo agitado que se transmuta em acalmia nos anos 80. A Revolução 
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Portuguesa é o palco dessa derradeira euforia em fé premonitória, a espontaneidade 

conjugada com o compromisso, os participantes fluidos, pouco fracturados em blocos 

de grupos pré-estabelecidos (embora, claro está, eles não deixem de existir). 

Sob o pano de fundo de um fascismo colonialista, num país agrário e 

dependente, mas parte de um continente de desenvolvimento privilegiado, são os 

símbolos e os gestos que marcam a memória dos que a eles assistem ou dos que entre 

si discutem em países vizinhos.  

O fim da Revolução Portuguesa foi também o fim dos grandes movimentos 

independentistas africanos, o prolongamento das sociedades de consumo no Ocidente, 

depois acompanhado pela queda do muro de Berlim em 1989. O término do regime 

soviético foi o fim de muitas ilusões da esquerda, mesmo da que se encontrava em 

cisão com este, pela hegemonia americana agora sem concorrência e pela introdução 

do capitalismo nos antigos territórios da URSS, como depois progressivamente na 

China. Gerou-se, então, um imperativo da democracia capitalista como única 

conjugação possível e duradora para as sociedades humanas evoluídas. A crise 

capitalista do novo milénio veio pôr em causa, de forma mais clara, uma solução 

dogmática, como tal, e esta solução dogmática em particular. Somente a Primavera 

Árabe teve oportunidade de ressuscitar esperanças para a esquerda na procura da 

Revolução. Para repensarmos a sociedade contemporânea nestes meandros será, 

talvez útil, recuperar os seus fenómenos de contra-corrente. 

O mito revolucionário da esquerda não está morto, porque a esquerda existe e 

persiste, mas parece adormecido. A ser acordado, será criado num contexto 

inteiramente diferente. O fenómeno dos anos 60 será parte da sua herança, não mais o 

seu presente. A forma peculiar de uma nova esquerda, de carácter massificado e 

inovadoramente juvenil, na luta por um projeto socialista que não venceu, foi talvez o 

tempo de maior pujança de cadinhos sociais que procuravam esse projecto 

incansavelmente.  

Foi nesses cadinhos que encontrámos o mito.  
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ÍéaniffikM$ípbe C'6
É" *poe.ui eaefi adrÃevo@smiênau
daílivbion; qu'a €yé b CCP GâllimrdÉ :t75115
gouEaffiL PaÈ.
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o Le pays.enÍerme sa gé"stapq
o Le p?emieÍMai, autorisé

'- oe*s r,ffitãfte-s réãilí5erctï?
[e retour à Lisbonne de Mario Soares, diriqeant du

Pani Socialrsle clandeìin. â sans aucun ãnã consti-
tuè I evenemênt de ce dimanche. Accueilí; m;di à fagêre.ps des millì€E de pereonnes qui scandaient í /epeuple uni ne serê jama;s vaìncu t. le leâder socíaliste
a ére reçu àussitòÌ paí tâjunte. L âccuerl popslairj s,est
traduiÌ pa. uô Íôssemblemenr des íorces de gauchq
imoins lês maoisÌes du MRpp et tes mititzits ariI Partì Révolutionnâire du prolétariâr , dohÌ le mot
d ordre se résume - da6 lâ. íormlle suivârte : ( /V;
provocêtton. ni appur t à la ,untet oú se Soôt Íetrouvés
-@s b5 FF&sa#rnooiàn-tes Os viminr^fmms
sffis dê lê veille de plusieft, anné€s .ds ldson èr
d erilés venus de touÌes les panies du monde. Avant
d'ètÍe íecu par la junÌe Mãrio Soares ôwit prononcé un
discouÍs er lenu une conÍérence de presse. aur côtés
de AnÌôn'o Dia Lourenço. dirigeanr commun;sre. libgé
samedj de 17 ans de prison. conlérence au cours de
laquelle. selon t'AFP. il a-doôôé lÍmpíessiron qu,il êraiiprêÌ à prendre la Ìète dq premíeÍ gouveínemë,nt civil
d-union naÌiona.le sous l'égide de la junte. I a par
ailleur insisté suí Ìa nécessité de l,union de la gaucie.
Mais le géneral Sprôola a pÍécisé que le úuveau
regtme ne dort pas appaEitre comme une nouvelle
lbr.-"!ï" n9 díoi€ ou de__g_âbclË:ÌÈarând H à w
égaid seÌa le prè;ier ãaì. - -'

n f|t ce are /u sa,s/s ì. sentrment géne.al est un sen I explortatron Cetê. ts mrl,-
Est ce qae p saisis 2 I ld--" ÌimenÌ d oídre'C'eg un peu. ,"nÃ t,on, vécu íace à l,;m_

1ë.',,?.4tlo: _ojedo''lré9_.à__Og__-pl9*qu'_ se -yoÍ_-íace às . i ocsibilire drc laqueile *ftì,rll,Olesfepr,ses.àu lélép10. F ChangeÉert compìer de l'at 
I trouvair le,égjme de vajncÍe

re. pa' un lournal'sÌe de Pono l frde des âuÌorìtés fl luiJan i ra gue.re. C:*t donc unere. pa'un lournar'sÌe oe iono | frd;des âuÌonres fllui1an j ;"ïË;,:: ':Yl: ;:#,;ï:
l:",1"9"'l d,manche m,di / yeuve d'un ceila,n. civisme I erpãrience incomptèrê, paí.

ffiL,H3 ffi,."ï,iiJ;,- H,ï1 :.ïl:f ,:: ;'j;:lï !"J3 1 : : f ",:" 
oe * rs pas ju squ' à

;;"::::.*ffi t"#;x, ;ì1;"*[ h#ffi#
[i;:1.',, I"J :i!,wâ : iï", f :' "ï,,::ï"f 

*'. ilil' [ï:|j;iÍl dê"I" ]:J;;:

mils r
Pourtrnforum et utre féte

Aucun da nìlwì]ms
signiíìcaril! de ct: derniea
nrris n r eü rle relle pussi-
bilic d crlnssron dans cct-

-e 
pérnoifiiìu irì-clüi4er

nì('nt potrtr(.luÉ (.sl fr,ssible.

T;Lr c!r. da\iàé. fóìmuÌè-
rirrétó. ju ein des psnis
ou organisations inrponan-
tcs, r.ìui nrême saní le rou-
loir. diriscnt-wl:rt-
i$riÍó. la ljr!ncc cn deux

põ asz dans la-cânpagre
él(torrlÈ noul ._!oulms _- q;gr- É.]]]! tus enspqllq -
p(rui échxnger nos exÉ- .:
rien(6 ct prépiÉr nú lul-
16 à Enir. tuur (n apprc-

'_nãnl dans hc gEndÈ íÈrc .-
à * rnnmÌtrc cr á !t Íap.
DÌq'her.

' siené píì\
" L.rio;ìÌr.' dridôtìnrc Jrs

Lcs nrinorirós pourünr
sont nrulriplcs. Chscune. cr
portcusc d'un ólÉmcnt !i.
ud i -' Fcnìs rpi fulrcnr
pour rranslìrmìcr lsurs coh-
diri,'ns. - tÍJt!illLuõ inì-
n[8rrs qu dn lrÁtlc cr)nrnt(

ric.,, Ne *s-rein

vailìeurs inrnrigrô. le: inr-
nrigriï -grérisrs dc ta lainr
dc 1r ruc Duiong. Dcs
rÍr!!ilÌcuô rìcs banqucs.
tl Olivetú. dc Daibq: dÈ
RarÈru. des nrcnrbrc du

'coDiri dc soulien ru crndi-
.ü{ itol\tgiqur. sc sont ÍÉu.

nà'r'rp,^, n,ol'rertüausëìe euan' aux souterra,ns rle'lá --:'-:,
laubarne LpÁ renseigte: direér,on tle lê PIDE a Lis La démocratìe a.y ('gln-e
mírôls iboDíienr tes p;éc'. boone íluì ne seraìenr pas va l elíe ete elíeclìve Ì
\'r),ìS 1usÈrl síjns âeíì@... -. ençoríÌ vâinc\is mars Je slo NouS lesperons, mâts pour

Ptrtt) D/ìì.tt\ht rDdí Ìélé. p')se qlrc loul csl pfus ou le momènÌ. ceÌa esl du do'
olì.,n,. moins , onÌíòle maine de l'inconnu. Nous ne

ifi. ì01rì ,,sl calnre Hleí
lsirmedrl. rl y d iiu díìs gíandes
ma'ìri.ìslâÌioÍrs a)es 4èúoct ò
tas de Porto, mârs Ì èvéne
menl Pí,ncrpaì C est Ia .èu
rroô ã Cormbra ,Jes CommÉ
sions éÍeciorales du Ponugâ1.
' Quëflew1a'aituâaoi üilr

Nfimale e^ ce ÒomrnÌ lcr.
à PoÍto nous survôôs ta srlUa

f. lron ã oãrrir d4 rournaur Lc

I oeuole sadapre lenÌeme^r â

I uné sduaÌron nouvette pouí
I d6 gffi de génàaoom dÍt

ìérenrë ll yì d6 hêsitaÌions.
fi# m refiaíouo oue le

Urìô rrxÍl4encÊ rnteíntÌ dèos est mOins que Ce que réOla
rrì 'ôq,m! d.. Éur + rerte eareôr les couch6 consc;eh.(!,lrt pêúí . ,'expérience de.ta tes de l,dpposirioô. mème si
gueÍe OulÍe Mer lls ont pns € qu elt6 demandenÌ es!
conscrPnce o9 rouÌ* les im- mod6E, Mais ;l 6r bee
Ddsscs du 

. 
réglne .cJafìr uôg------€*p piÉìu€€ qrqigsãiÌ

'tIàl{}., rres co,rcrele et Ìrès la COUChe ( mãÍginale,.du
ô.rlradcroi.e Cetre €xpe peuptê portugâis,;ar ;l a une

quc lc s\'\lin)c voudrait voir .disçurcr du projct d'un rN-
cricr. - cultur* origina- \cnìbl(nÈnr dc tous ccirx
Ls hn'1is srn: csse par la qui n ont pas h parolc. Ils
' culturc liançrisc '- . - {ppcllcn! : à unc rrlu4ion
Bruch( \wüicale iroullê. ruri,tr :l ãrrjt .i 20 heum
prr lcs appureils. 'lrqrp -l rvcnuc Fólir Fau3c. Pa.
,lenrinorités\onr priviBdc r} lsc. nÉtnr Bousrclut
dJ1e dê trüt'P/|-*'-de .ou LuumìcL-Fú .r..wis$ï'
prrolc illoB qu'el\ onr Íi'rcanisiti;n dc r! Íõsm-
ptur.-êtrc dcjâ wlnqio blwor.

--i ü'ís | íE--o u e Te-õ we- l-l-]"-'"-lg=qv--tìEE] m'

',,,,"t ,i.' , r""ì.,*' ", 
ls pouíonr accompl;í re pro'
g,ãmnè qil rrs déÍinrssenr en

D,s trc,sonnes qu, ônr farr iu -o-"nt. Ce proqramme

ú:fooús r,c l'avons pas _ arânde ,gnorance de s*
veí.rì4 nous t6 lournatrsles i dro,ls LepeupteFrÌugaisne
Nor'o opoosrlron pouva,r étre I connair mène pao.*-drons
,íeoloqrfre, 16 mrlrtatÍes I fi s eveilte mainEnaat à ta vie
n âvarenr pas cetÌc prépêía. I pdrrrque. Ce que I armée 6t
ho. idèolo@ue qu oti 16 [ en rrain de Íaire. c,6t plus
,^rellecÌuers. les ouvíre.s dans I iue ce à quoi te peuple
reur expéírence concrèÌe de I porrugais etimair avoii droiì

I



:.. $ldr*, OaG t,apíès-mjdi.

. & ffid.q 'ì6tre de c'ofièg6' . a sitbnné Ljsbow' aux èris. óe { ffieltsme,*idismp r ,

'l @€sron pouÍ difÍusi des- üacts invitaôt à cáé:brer un
-10 pífrig môt ro[ge À. Ia_ íou

le, ege,.a e€JaBé *."@d
l'armée gui a ensuhe
laplâce.

bederole etgeam. (
la gúeítë c'lotuale,B gúeíte colo@l€ ,'a dêti
Libíemefi peodãnt gtusieurs

le- . libéflé @e 
'indjc4s 

t. Eníiir;

disrinct6 du gouverneinenÌ+t autonsé ôuJoutd'hu' la celèbrA
tìon du let Mat, en demanddnt
âux leâdersde larc.especÊt t,
ítsc\l'ne OaF.fle +p.n rlohc la
c o a hÍt,- !l;: Fí:. -Fòorq.mAt,
ÌntttgÀt: derut\ 4f ilts)

tl s'6tj engagé ár6Edeí t6
píincip6 déóocrarjqu6. Mais_
i a .i4.€dewá -... íe.màanaé-
alú,ilfued Ja @.Cqaion , à

qui proÍxwi mÈ rieo
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I c.ulEelicrt.d.úne armée colÈ

l$tcnutirL> üvona\a ilrrlc . (a)Dsid{rable il500m
caasrd$hiquc, o.cr ue a-mi
dé rrlús a tl!<,erle h

-l,iÌ rinLr',-il x.,.,J;i i,:,,
' uir!iÌrbl( .,\.,,,r ..r-.,nr.0

- 

- -.ìG--nrì.,n. . .Ì, ,.a.i,iNJ-L.
rr.r\\(\ (, 'l( t(rì rialprcndr. .ì
hrr'! us!. d!-.lÌ lil,!Írç ds

COUP
J

:i'r (rürr qü. (i úr\\,{'r

ET
LE

L.: tr.s( britírúr1:( .l.rs,
\ìs rr\(i1ll!.,,rxr,Li ilr! i.,\..,.,

.'!Ìl!ourt. lL ."1!ij .l (:Ji .rr,
--l.!4d{!{+*.yÉ{.ìì+ .--

t(rn(!r Jç(1.'rr(l,r i).', l .ì,D)!L'

'(th.Lr,ì 
.,,,\ -{'l'iì:, .j,,,'i lx..

t,L, .'f,,1 lJrirr'(\ r,J' lr .r/!'.
r! (r qu' e\i!!.,ìr 

'l(. 
r,,is

. \.nlis\ ;ur,,rntnrcnrrnr I'r.
__ ,.iÌi!-! 

-_ 
r :_

I i,r,uJil6(ç\ I i.(ru$nü t.,

,, r,,Ì,.1r' .,;r trrr t,\rl.,r,ri1r.
trrl' ( çrlr\. Drri\ t( (.{,tj
'ilt".l( l-trLs*-li\lll-rl:-]llJ[
irL I l'\tÌiL(qu(qurL'$.,il h\
,rr.,h,,,. F+ili.Ìh(. r'. !,,ilìilr(,'rrrr!tr\ l!*iltiì.\ ilj!,,nÌtrr('
!illr\ (lI lìi\il!\i tj\lriiru(
r,Ìil( J(i)ilN rt6-!ì( ilcu\ ru' d!

,. l:(\prn\rn!ìlL\u( trtsiliui. Lr

:'"llil;"'j:.:"'ll:l rüi(rrlìi ! ,,iOio ", ra rétév's,o; õnì pu naux a d'ailleurs ãusmeúe a
l'l:ll':.:l ii': .ll'lilì::''.:...:1'l' I *"i.ërt"u" rorctiore d'inrò(- Lsonre depuÉ re succê du

rion. dL public sans subjí din' Môuvement d6 +orcë
iervàirroniumïiante des co4 - -Éi. Par ailleua, le-gi
m;sio$ de"cènslie ou dlèiã: :':spinola a l@.-Sàmed

cl9 un . frllia.d
Snìès

tsôês.eÍ9?&;---

;";ì.:ìì,,:,* ii"ìlìï.ii;i::: I

fhii-Jïiiiìiìi,? i pouÌlapremièrefois - 
innarucÈ

-l . ncn pieataOte D Vendrdisir, diíecBiÍs .des -,oum-€

J.t. i leiour4al Republìêa.quqajÌle- .Ìugais.
,Finii d:drei
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La Gende'Bmgri"" etã Ëìffi. gouvórn€menr ê
:19:lit".t:" ]e fs!T. miliÈire potugais du sénHbprnob. Cre déision â étó prisc hier à b. suÉe desentretJons que le pEmier ministrê M. Wilson s 6uíavoc M. M. SoaR s*rébirè gááóEl du pâni Socia_lrste ponugâis.

a reconnu qúe ç le prcblème éâit déli@t D et n!,ilconveEit de distinguer des déseneu6 par idéologie

-d6 
déffiG hilir.irÉ Ls chôÊdë quimpaãs

à Lisbonne pout Lì6éôtion reviennent ici suÌ ce qu.ã
éré ce Fremier Mãi de fete_

TOUTE
L^NU_tr:

Dans la soirée on appre. ailleurs lê mouvemenÌ mâoi.s_
nârt que ta lunÌe auÌoris{ te .te a réuni une maniÍ6tatioàretorr im.1r!lLi!Ld.e r* _tes___ì" q"ehtr;tt;oi;:t;-àJi-
exilés. çÀs que l'on sèche ;;;.ll; ;;;;"ìJï
enc,ore le son réserud aux marine précédãnt,n ir"ã""]c,r9uy ,e son retue aux marine prêc&anÌ un immen_
::T1":-. Â{ cosrgqre-:1a;-::E.ponrãì-r de MaoiãõraienrsorÉ egatmènÌ, ta iunte la mãíche. On pouvait voir d6publjajr une liste de 26 offi- banderol6 er'de monceri
ciers supéíieurs ée tois ab/ de fleuÍs rouq6. EÌajent oíé_m6 .corx+âints 9e pasr snÌes t6 fa;Íar6 dgl; ;-dans les cadrês de-iiberu*. lice a des fore aérienn-e.

LA POESIE EST
DANS LA RUE

( Le peuple unì ne serê ia.mats vêacu D, K A b6 la
gpere coloniar€ üìdvfori-à 1à'PIDE z tels âaimr ls moÌs

cralron ponugai* Cl6 écíi-
varns on figl! i ( la Doésìe es,
dans 16 7ss ,. D6 mill'cÍs de

ioyaient les couleurs des ccr
Vqrlu16 -des-lits. sur lesq!ei es

ããtenr eóúres oes oo-ni"ir"

l.-ture dix nég-oììãiõG-têc1ès 
--

ìa bêse du droiÍ-d6 peuplG à
l êuto_nomie et à-l'jf'dé_pèDdan.

un'ríavail égal, la protEtion
efÍective pendant ta g/ffie,
d6 crèch6 et d6 écol6 mâ-

chansons s pouíSivâiênr
tqte la nuit. í Marcetlo Cae
tano est ddns ITleJle Madè,
,e D paíoóie de chãrcri po.
pulaire - ouvrait ls ranó à

[i liry popuhire, te va. Toute la sirée s'6t pasé€
Èt--l,es-

te, A taqueüe s hélaient de
paiÌs cortè96 de manif6-.
Enls íôvgnaot du Íadê-

Jusqu€ ve6 une heurg du
mtin. sor le

. Ìóúr'1À-- -dos-gere GÉimu w

4i=

Directeur : Jean.paul Sartrre

p€&nn6 âppanenênt à d* ÌernellG gratuit6, ain$ Oue

bo_nne 
_ 
(un million d'hâbi- d6 guitars fl * baigmismbÊ|. êlan dare la re. Par údns 16 fmtain6- _ -
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f . UnivenitéI & ÍirsõoÍrê

. Commet en- --

i Lisbmele 6 mai. o wore aemàiaons e fa*irit ,t'ij=
blée de ne pas applaudir.:ça fait pardre du letZtp,s,;tt*-_:-L
L'assemblée général,ed6-étudi"'ts dè ta tâéülié d-s ,= ]+

àla

\se retrouvent ici. Lei réactions sont les m-úãe.. On o:..'-
- ft peut reteniÍ un rétlexe d'ancien combattaÍÌt gui .-

croit qu'il sait.

Les réwúutioqs
dans les boutiques

mière úinuret il * évidenÌ prbpose un débry de
ensui[e que dans la sìru4i6 ì cooscìeníisíìon I "dans le-
aisêfie ÊiFFone qbi .appmd qúê.r- ra -siïuãrjõn FõÌitdãisõ
vrilg -lrÈ vite- L'smblê saiÌ étudiée. Eile s ad|€s à
composée dans s majoÍité dê h slle. mais Ìoú le -monde
( minen* \ en quête d'un- - n écoute pc. Le pjus évi.

@Esisrà$e d* Ítaibl6'ìèé
de l'univ$iré ponugaise. Elle
monrÍe bien cerlaines ditÍicul:
tés que renconÍenl lê plupaít
des rrãvêìlleuÍs ici quand ils
sonÌ. aòrès cinquante ani,
sns déoas. sans disclsieos.
sa6 pqlìirsaÌion, conÍÌon1és
dx problèftÌes du moment:
lélimrnãriôn <rancõìãès
slauçlsÍes, iã c.ealon de nou
velles

chgftflÌ,
sont choeuèes.

Lrj í!cieuí. Irs coYens, ool
étè cha3sés dès Ls u.enìiefs

s qg u;'1r lè cs
d-€TâI-Vròïffi ..nìrc, ia fa
culié Íì rvail ps. d!. " iêie "

6Hn ÈúToie, oft snl

L'ASSAINISSEMÊNT-. - 
-. Tout Ie monde aoplâud,. paí

cffrrq w moffiffu b;en Un des problèmes tes ptus .
hahìllê .tÀ,^ÍínÂe : - Le+ pí6 -aàâ!ds ejodd+€; ãf ?on-
íesseurs sont comme no<ús, gal est celur du r síeamen-
nous pouvoÉ.avoìr contiance to I : rasããiri-ssement 1on ne
et' tu.. dns teu aapèc;té de par,c pas or DLíge. brea süít
\tnteg.et. dan. le pQçs55* ü ,j-r i(r,roamenÌè, dans la
.ì(t,tel .1tJUs de/a,t\'les ca,, ,nes.rrk uu rt a est pãs, -n
vter a pailtc,tper à nolrc as iherJriÍj ,xovocaleur, cêí il *
\cmclèe qeìèÈle I

súí un $íapontm u1 reprQ$en;
tant d6 emôlovés (ãónr. lâtant d6 employés (dont la

-êlnF?ifi""ëiffiÌ.'ffiõ;mreurs)

s âEenÌer 'pour atei ã-úÍ-rc-i--
le!Ìes..lwáis éeìa n'rt r-eã. --- '

siiu. . l'rrérieur je !ünhé
Jr:r fasíriJre, ieqlgd oÍ du mo

que íìe vculari se râppeleí cu ri

ôvait iiÌrodu{ les r gollles "(ÈpË3r,leu> rnLsLeç d+E l€
iòc- er inieío[ les jouínaux de
proíesseu.s. n C'éiãì le úítts
Ua ú! LJtÌ:Pt - rya.d4 - 

-

Ce qui ressott clarreftnl oe

ces Ìélrions, c'est que fácÈ ã

les dccrsLons j-estd .-aux I 
--marÍìs des modéres _d hìeÍ

l@ Ìre a Ì flcrel Íegire cor -

dcs Íar$fs de Íanìille d'aÍ
g"nt /* ìu oèssé peísonner,
rls ne oeuvent ii ne veul€ôi
:m-;-m rri n- railràãel-F 

-
se coups C'abqd ure mfr.È--
burs íêprdeÍìenl . lJ teie. La Í
oduche líaoir;orìr( .lL' ,oJe Le ;
i_eu. -Les loiler rt,,tecs soni d

i roConnue dij lil srÌLdÌrOrl nÌJ s -
!i. dHisès

srrrirni Ílrics pJr les !hiles

poui le mo'nem-ne veúPgs
en enlendÌe PaÍler-

0o redherche le compro-

''t*;, i': M.F.

mème tre volodá dê-.
politisaÌion : ( Nous ne vou-
lons pas sorti d'ìcì simples
technoc@tes, maìs cìroyens
conscìents ei polìisés., LSÉ
débâts s'élernisenÌ souveni
sur des pginrs- de déÌail ou. de,
forme, mais_la quest;on est de
svoÍ qui gouvernera l'unìveí-
si!é, cle savoiÍ quelle pcition

' 
' aaìune socìée de tlas nìt'il EiÌ;lúi-'m s-a;Óit cc;d-

b_saêbffi .€iai_--:\e luutè wl& NhttôDp ê.t
.,,," po.r,,,u" a" 

.'rtitti 
., \ ) p'r:e1r'3 oe 

'orpre-úe 
qu'

uionje a i,nerres ;;ì-;,.;; i em@írc,1 de iã drciie. liée à

liJrìoen ÍêóÉÌa de iè

It heure ou oéreuner aoíès que Je, -prcpose la íeinrcqa'
' 

r' asièm bÍréè a-;riiec,od' o ri o.. t 9 :lti:!:_g, a!g_PIIr:_
ïëí Ië5 FrcÌësaeu6Ìiïa-;ã-@ a expuisès pout tat

võienl aucun gouvoir et que sons poliiques '? píopose un

rrb +* meEua{e15{gi-corbemim (merigËE_-
devêient avor tçu ã $anir Ou pâs ce qur s est pasè Ie 25

6 mai éÌaihr susqe;oG ÌÉ- avril ou ìe ler lMai' Ttut le
qu'à nouvel ordre. b'un côré monde appbudiÌ.--jusqu'àe
les élèves, ôe 1 3s119 16 tra- qu une jeune â$istaôle impeí

ieseu,s. Nous asisrons-áieu, tinelte lu: lalq39!:jii:!I .,--rffi;on c|€fãoÌês-m'dì:-FÍoÍ.- a-uãenÚe e lrsre notam
mes del/Èeussions de l'as. mcnl à ceux qu'il a lui mène
t"-o'* !ã"ã" J' Ã'" 

-ii" íoutus à la poÍle PendanÌ une

conÌinuenÌ leur r rrain trarn r heure ensulte, ces íats qu'
íevendicatjons slariales, êmé- pourraieni èlre d6-*rpenls
l,orarron d€ cerraiG sohilèo6 se sonl afíomé6-' pour svoit si

de gest'on. l'ancren minGtre de l'Educa'- tion. Natìonal€, èctueliemenl
L aírcphèíe est íeutÍée óairoenu par lê pnle, . devàr!

comme peur l'ë1re le dos d un èlre èqceplp. La oeLí. Ì'oppor_
ÍaÌ Des notes Íonéolypées tunismìú delense oes rnre

sont sur (outes 16 ìabls: rèrs de'clase .es plus sorcr'
' dP- çê sonÌ óiçôuis :e deLe oouvorÍ esl cr ohne

o""i 
t;:r-ïoãã",* 

#,.,ì ,ãn: dp à scene. Ou ru, :
conôa'ssâr1 oe gÍandes ouali
!",s iliìanes-,rniellecuelles-
OuÌ-lu, accordaiÌ d'avoií es.

íace aux proís.

La ptus-énergique deïutes
les oratrices, de Ìous les ora.
teurs, cheveux courÌs, @il vo-
lontaire, essôye d'expliquer
( qu'il ne íaut pas consìdérct
les prcfesseuts seulement en
tant qu hommes mais aussì en

L__sjsàF
:=r:

du PS chihenl. I f a molns de
dex moìs, e! des 2rcme*s dê
F. Mitteïand, du ilence de la
Gâuche Unie et appelle tous les
antíascìíes à une manìfesta'

Jddi 9 õai, à 18h3Ú,
mátro

et que ceu&ci yiênnenl dri y'
dmander ilr profu de GEts /- -ía qwign des vrcmàffi



"c

#
" d'usines. L€s chenirs de frr de Lisbonne mai 6E des ótudiants ta4çais. El. -s.elaqnt circulé gFshiternent pendant nne d'autant plus f4c[qment q"ú dqp'$ .Ie"
#lúdèÍê-& ffiÌli.:- offi;=iers ;ppetffit'-a;anaens ãai* t,

dont certairÍs mâme étudiaient en mai ó8 en
Dtu4 seul coup, le Portugal est deve- France.

ies idéer
botÍes d

- Mais vous êÍes un p
Réponse du capitaine
--1,€s poètes soÌÌt nos

s- Entretien avecdes officiers du Mouvement des forct
. ...:.-...-.-.

OUS SOMMES aú siège de la'llrgioo allonce des communütes et des socíalistes LES CHOSES COMMENCENT ' J.ltryq p!, tcJait rl:@oir .tdr vsambk Ia 1' v'i ' ' 15 I- 
iõnugait.: l2O-!Oo inscrirs. Elle notdmm.nil 6t.3n giude panìe doà{te *- .,''ïõíÀËë-fr*''*'' 

H;,,;, ';"s {ue cela .rgirig,. cassure du 1". "i" 1:::'.
àirpúir du rehçB de larcien ré: h,'urgLois..., Us ctotnt que ler gen5 ne respcç1. 5ttttrtt "t Jtllr

. gimç. il i a €ncore dix jours. d une troupe sonl pas. prépats pour ìa demerutie avaÃ;:. It 1 a dLs vrldots ,1ri pcnsÌnr qur' Ic "ü rl 't' il t '
. ã élire, comparáble à Ia S.5. nurc. Des cóe. d oü lcs miscs cn 83rdt dc ìa JunrÈ{./tà/n:, gcn,1,at a" ta iigi,n sLroil jitrni. _ _ ET LE C.}gL-l ? Libeatiou-:

€'{
ce sont Ìros

P€rmeÌ(qnl oe Íârre râce a un sregc oe !Ír

*ï'l*.-

truvpdul. il 1' t-(rpendant et touit,utt -- :_
sDe-JA prêsëhttcrisqupqu'its't.ìiiit"ììataii:t"." nìarin( -.- 

- 

Un officier;'J.t,nòniiípàlà'.alili- -:':T';.''ï:

í ntparenr lc jeu boury"ois. ie cíoa õ :.,tt Ja tullíút J.s oJlici.'.s du mouve- l! :('t5L^ t! il"us t'!ìons nol in1o,ae5y _.. !!tt!:_tttn

::::::::*::::r::.!: :: ::iiiT:fr::tr=,-": trm-- r-iuo.rio".ìr-Ãm-r" suppciti-oo qu".r, ::i,ç,:,.ï,::;plus acive, . )a plus con*iente '- Elle livre Constittion. md* si les communistes se outs; un grund
s róflêrion <rrr iàr'r ;"b d'ry.Íir aônrE- luìlicuÌistnr. ìe ne çarantìs ri"n ' huutL' lìnuncc !j:* T -e* 'imú- pui'"a;;Ë.';p-;;s.t- l,',j'íí;ï:;,'

de rçistance, c 6t que 15 force vivqG r6rslance' c 6t que 15 rorc6 vrv6 onl ' ' - it t"pfií q"" io ï-iì" i"t luquLtte !'ustììistt""", W.r' r- fibéation I Mâis hÍ iú itiôüvemdt 6t tk \ ìnhlàm?:. .bõ(dé de l'áüre côtÉ. -, Le téÊir;e Aah mres md6 c?

aús*:-On- wFì-;aAA^ #*-È- Mztrirttwelte-: . sfripnt conÚaints .d. pãss?r ò Ìtìãêãe: - : dif -ú-oflìcid irctü<iuéËnif!ü ión - au to fòe

,: Tornu de'twt t" Ã"ra"..,,-_-)ïìr'rn"A 5.,:::t: vculcnr .erclu.re le PClml) a le tuni t\' '(nt' - 6'61 pr-amé, orgoisé,s'il nc rÉ5kb ps ntint,ntt lu tt

uilíoues: tuüser' ,,,rn, 1", ,puìi,)---:4!!:-t!initil. IIs .volent que les changc' unirts.. Ct qui nous rupprocie des ouvàtn chrcun.
.-JrLeíx-'ripnner ap,es., -,"tf-1t'*'ilt ltnt?m?nt Lt d' plus tk .lr cú!uin.: urn'pns.rc,qui 

.onr 
tut aussi Un colonel | . Si eous me dins : ça st

' u pgr.r, íls .onr peur d'une Pd:c a? Poivotr l rnrhousiosme p<)putaid', o ciunl Iu Un auh ofÊcier: . ll ëit!? uil mouY i:.,:i,,1,*1,'';,:,',

r,Áercredi 2. majlg7 4 ... .6



O$'e .sqüe le Mouvement

D de- lÈ uíkés mifÉir6. l* offr-
reD( oe E Íegion re r@ @ ,rc{@Íotry4€w- +1ffi ffi apPêryPF-
MNveNnt des Fora6 Ár- -ffi apÍès la,viÉoíre de ( ,s mDcÊí suÍ 16 p.giG du
hées. Lui,-ses callègues, ofíì- baafllè d8 déc@ >q ru- prcg|ffipdiljqúsdú Moú-

. cìes eí membrcs de Ia toupe. @fr d6 F.A..,En efÍd, l.ea vêmem ainsi -qsã 'sur lèi
nous explìquent ce qu'6t le €vêndicadons de câÉdère peeno6 qui 'ared coÈ

3@it pouMouverent des FqÌê adhini*Ëúf qui onl étí-?-i@ tâ
qh@t._-*- 

- 
-. ., :-tetisíËdert'toid'.''.#'ê

- -- - Étttrtã-é--:õd{-l@fr-
. ;-. ---,,, démonrÍélêurdimsionpoli-E coffi av€ les.pÍo'le_ üoue. Ls ( Mouyamenr d6ffi de ra popubnon. ra cons- Fòrces Améa t gnè.

.-rêncê crorsghtg 0ê notle
Íõls. len f,éc.e,sl!5_il:sai!é-6 . *-wtis Eateàt arrapâí une adlon $ctâle Í@ll_ réoion miliËiÉ de Porc, un*. T!i?,:',:."-tr"-."' -i,i-"-11 "'ì- 

jdne maiorj f.équêm-
que d6 obJedtls de 9u6r.e; mem intêrofrDú F, le va_et.

ll. n'a qu'une tenâine d'an-

le contãcr avd lé progcÍn. 
"ü.ì ã"ì iqi'rJ-" e a*m6 concí4s oes mouve-"1"-': iníoímaÌ;ons- Datle : -

d
nalemenl, les occâsrons de ofltcierlt réunís en ptmm d!

I'o^ appslle d Mòú. l'âúion'amé6 q daE tofr6

Pro{trammê. armiü con.
Girsment à cè qu'on dit
quand le liYre dú génáEl
Spinola, ( :ê Potugal. et lb-

fixés. Pâ. aillea6, Ì6 !ì1€n--
bÍ6 de la Ímure jwe, déÈ
contadês, étaidt á maBs
du i6ouvement. Lê plân, 16
círcoreiances- Lã dete et

tffient incoi.rus. Hs connais-
sient l'exìs.ence dú & mou-
vemerí D, les _pÍincip6 poli-
tiques de la a.évotqtíon Sani
cheís D, mâis daÉ celle'ci,
aucune _panicipãtion dirde
ne teur siâit atlíìbuée j *!uc-
ruíe íonctionne_henl a déci-
sion avaient oouí base

.: :. . , :i:.ì?r.): -::,: -.
da b càsir6 R.í5, à Cá&tõí=_-
dã Rainha s mmm dr

rillets, des fleurs...
ète !

neillerrn militaires

€maGderiF -et 16. discus- ( MoNêú@t , se s4ú r@'
slons oarmi bÈucouo d'ofíi_ dus comPte que la né6sité
.i".s ie carrière\t d oHiciers dê làìre tombe' le réqime. en
htlc:ens teorese.tes\Ë+s .eraòllssant Iú lìbe4ês' étah
;;S';;'1"';-" aes ""iuea; -eÊ-Wc ious t Le

iét - ,out cel{a permis'F Miuvement né êt Íoniíié à

áÁ otticiet. oè ro'c." Â. :'avèrs des actes succesçls
qès acquièrmt une polirique 3 tnCiscipihe à I oÍdre fascis
qui-mpSrarivem€nr, Ies con iè. prenèlr une conscl6ce
ãuirair à I aclion. Une adÌion .ollective de I3 nécèssité dq
quei'expériencedelaguerrea l'âÍÍÍ# suPÍème'
àndue possible dani toutes r DbboC,it v a eu le proieL
s6 ohâses . p.épa.ation se pu;s la décisìon d'une révo
ci*.-com-oiticatio"s. ete.u lutìon pns êhets 4 ensuìte'

- riori une analyse ú une redéfìni'

. 
Faite pour pspêtuer 

,E-ras_ mlnt s.organise - dàns des
cisme, la gueÍe colonla_le commissioãs régional6,

éú creÉ' b l9*q94.* comoGées oar ds ifidividus
Íasc6me.-. c esÌ I expltcatlon oui ( se e/ayazt L ce qui leur
du 25 avnt /4,,donne paÍ un a.e oermis de Íésiste. Ía,ci_

-. des plus âctft eÊments ou i"*".r 
"", 

mmures de ré.
Mouvement O6.rcÍces Ar,. or$ion e eux frnsÍeG
-és 9.". une rnterur€w a ãécrétés. b rotarion ôe rou-
UbêBdon. leoent) faish obsÈcle éga.

c Oans le guerc nous svons lement à toute meniÍdaion
@nquis ta consciffi, dsÉ la {e dirigise âo *in du'Mou:
.g!ütu. nous avons êompns vemenl-
au wi@de quì ú conÍê qui
nous &ons lffié ,. dn le
ieune o'ffrcieÍ gipóriêur.

LA DEPEBSONNÂLISATION
Ouant à fàluerte, le FoÍ_

,épétition

Ustone

Les plarc
les ícti6s
adions oÍévue3;

Ponol

nênt pas Nutquoi l6.Q.G dd
CoihõÊêf d'EvoÊ fr1o.fr i*
été prÈ- Mais -ên faÍt nous
svi@s eu'ítsfmiâiênt paF *

'Ëf r€-synchÍonisiem l6 pc:
Ì6 de Ëdo à fécout€-de
<Radìo Rúa*@çaïE de,- .

( E ibsãs Ásoôrbdps D de

- Q:6 eidsi qú'èpaniÍ de la
premièÊ fiin4ê du 2. ton
Éiah pÍêt-ll re inanquah à
sir cú€.fut#f--
commeft. < Lê 21; à tub
hNÉ dc MiD,_uLámigtp
e anivé chd tuÍ Dtúà8
etuG & ëhís@ièfr v6
diífé.èntès atLités' potuM
d6 ptsns quê,l$ dáágu&
tégìúeu dwaiêm íaíre @n-
ü*tu dans lau6 @i&6-.
petìv8. D

Pâr rod he pays, *áns l*

wú-e @'

úais d'lne action vès
suscìtée et déveloqPêê

{ I'ensemble des Forces Ar-

L'AUBE DU2SAVRIL

Le úaniïde < t6 Forc6
Armé6 et la Nation D, adÉgÌê
Fr l'ermé€ dç tere. lâ harire
a l'aviâtion. auÉil du Ètre lu
au mème momem dâN tq-
@s 16 onkés frili€irÈ lê 2
ruÉ. CêpêodaÉ l'éEt d'aler-

décrété à lã suhe

t^-

s armees
sr, ?t êrffi(ìt à ooluet
ct[a nous placc lans ue
rrt. il v aura paniciptktn
.d siìssion.'

!r.tl-e qu {s. rd-düe
de tirer sur m auh ?

Pour le coup d Erat. nous
t unirt préparatoirt. duns

,1,.cìde que lo maànc na

lême si I'emmì tire ?

: .ll' est ivident quqli
dísúìs tìieì ôíisí.'

"ir-pdhí*:;íír" M,;

-ì., 
ç"AJid?^au'

lodhèsit'. 'if süai dillìcik
Ní c{í-Sìí;?s;fr;i l;'

t.' rit oi r. lla Mea:rbique
ns tedólèndrc., -'Pour
'toiìol, üous allons nous
t da nlgoci.otions et wir les
.tr(sstttt tout Ie monde. Un
ú! Victnam modeme c'esr
bi,!íc; davsëes. -Cela nt

or!! ygt!!_ctolg 9L
mé6 ?

. t . Novs pouvons ôtíe lo
I d6 lbrccs anies nois ce
ut qua même au se-ìn- 4es.

'y cn o beauatup qui n'onr
nouv'mütt par peur, d au-
n sor il y owtu nóccssturdu

' ' Clár 9emier

il p'rtuguisc. t)rganisalion
hútlt en l'rJÒ Pou' Iu

nunìsto. Elh' comPrait lors
a ccnt tinlt nillc mcmbrts
,ut "rgoilisulhn 

d( m,as'<

\'rn'ssi,t. rt dons da't'urga'
ins spàcLalisecs k CrcuPe.
,médiot eÌ Ie Fronr un antt

È
-de

ces Athé6 se tlierorU: à la Fin íévíis, l€s o'fÉierÀ tiés
vololté que la ndìon. !ìbre_ et aú Moqveóent 4es FoÍc6
éclaiÍée, audexprimée : ( 16 Armées 'd"rs tot' le pays
Forces Amêês ont conscien' ;è;iã;;, ã; jasse. a t'

_ ç9 94e_ Ia Ktltlez -98-Pro' tln@mision ue-cõ
blèmes de l'Angola. dê Jt ,;^- ^,rm'" tx ol;blèmes de lango@..-oa p tion prépare 16 plans de
GuinéèBìssu et du Mo2em'

Potugpl et I'auüir b, 16

@la'aòm démis de leur lonc' vohu6 pâré6
tìon. Le 15 maa, lê milìàirel .d'unã chanso.

maÉdes d'un des quatre @Pi:
Éin6 tËcféÍés aur il6, de-
vâir empãch* l6-éqis.

.Après lô pubìicdion de ( /á Lisbffi. D6 cffidn6 d'o--
É;116 frstiv6, lE tusles -

bique sont polítiques et ôon
mìli@ie', lls désiÉnt. ce-
penóan1,-k que tous l8 Potu-
gais hanif&efr libìement la
volonté de Iâ nâtion b.

Les olÍicie6 pÍÉ6enÌs à lâ
-Ìóuniôn d6 déÌéEúês-iffrêiiãs

Ouelques rernarques- - - v;e;çgggp
L!nfisgncccttasct.p.l.cncedmgtpardcsappcÌc..5#
rcnl du nr,tu!cnlenl d<J

les unhés du
qucnl aonìme licul(-Írnls cl

ã;;" -;*'é;-,-; 
ïìàn 

-Jã r".'u,l' cn mrjt'ritc parnri ltr .- 'rou( (cc; fJir guc Ì.s nìili- 66.s 66e;166 66nima-
ãJãârüiiàË ;;"IètË ;; ieuncs dc\ cbs,cs mo1-cn1'c.. .;"nìl * ,on' te otÌkien tiqu€ment à pÌoPcs dê .la
succ6siv6 qui ÍiniÍah pas Cruì qui onr Ir BI-PC útarcnt moeliir opiwi u rdr uè: Jcme de goffi e
-iner a ,endle ireowenâbre ,,,", d:-;;;" Ãmn'i' '".s"n,. illiì,1ï"ì"I"Ë-'J;i";.ìriì- optim'põthiqu.6 4 de lahtnor 4 renore lout õc sfrtC Nmnìc\ \(Ì3cI'1. intooÍ(ant dans la radtcallsa- "."''- Ì'------- -' -- -
Ë à;itri{aAl-"ry.'u.i1' rrffi Jiià;ii-ffi-:. g""rg "ronitt* 

--::-: * = - :'
on dmge analysê,une pGr_ .,,... \ix mois d encadrerent. arnlé.s.. (ar au dÉPaí. iÌ . Se- p€6pêdiv6.? ( lo 

- ..:
tion d€ loÍce face aü gouver- ::.,. ,,.,,,.. "". 

.",;\ .ôtÀìi* -."-',:----,- ,^;H;1;ã;;;LËiì;. puir .i"ur sn\ au'\. :qoì.rõ:__,ìsisi!---dLrl,,ndi.,Ìiìn< :Mowaffi. todti'sê,if--
iffïÏnffiËn'effiË c";i c;ui unt lc bãi faiúìq c.,-p,ratisrcs i\\ues drs otn. ÊLG Qqós aubm z li '
suúeiltó* par l€s Force. Ar' s.*. noì'.de',,unc cole-.j of- .1"Ã--fi'oúionn"tt ut*. p"t 1lySY*,e:y:?Ti,ï"ïrr'i*'Ël,"iJirËiiËï? 'i- nìoì\ d3ns unc éLth_{':l' .t"Ã--l'oúionn"t' u'* p"' d_éffircu*.óú Nwotu pohì-
méês trc,tpiéquiralcni d.s EoRr' à.ì"",i;ü ,j; ;;;;".-d1É;- 1'!1 êt du np.úiob ócoaomì- .

aôrès consuharion de tous pui\ sir m.,is d encrdrcmcnt. dasrs ,l.un puüruir lescisrc. .q,o. o

f*'ãiii"iã* -iiiã'ã'. úui i. b""' Its dcrniirrr *maine\ dc retuuur d. lci considircr. . Âinsi. un d4umffi rócbnt

.p;y;, lâpropositionquivi*h crrrci*i..r..ir'itri(nrquo'-'';-...,.'.:."-,;,.-,lt - :9-"IEl"l^*gpi"i^3*oavs, lâ Droposition qui vi$h clrr. póri.xtt. il' itri(nt quo_ -
5-d;;ãáã;-;;'ãú;;;; ìti;"'ì;;,.ui "n 

.'n,".' "'..' 
Lil rrir r'$ i s'ruricnrr' r'en-

iÍïïËì:ã; ã;b;;1;í;; ii.:'ïl;;:il;i:,r;ï "ì;j;:ï'";:';: *nìbrc dcr 1nr,.ri<.iÈ:..r-*-.i'ry; í"i,,tr i ete_ta piw -lì;';;,':;Ì;;ãì*#- 
re++Mde

vot&. suiva,t- âv* un tr* l": :'ll"llÏ::lï::" ;.. .;;'.ìè'. .1; ;;-';";.. Fo't* Am66. c6 oÍÍiciãF '-'

trï1-ìïtü lï,:::j-i l:1,::LÌ'i:ì'ì:,.1.i*:r:"í1?: ï:lìï',.riï'lï:ì,'','l^ii Ëü -=xmmlffii:t'-=
Ítï'*ÍïS**igri;ìïïiï;,rï#il{tï5ï:ïïïrrïrilì*ìt,soï,.f,ffi HiïËËii.-
voFient encoe d fomolle- nìrj()rilú dcs dis('rtcurs çhoisis' Ealiì. la tilrerÈì,,3ri(n 

"nr.è 
-!91*:câ1q6os' @ 13+

mont le : Íeouc à l'adion sc-rr o,,ur r'crilcr- tr 'r,n,ô. ,.' t,, ô,,D',trri.rì *nr- runlllsuon
ehe.b mâidá d6s oÍn. t,t,.,..),,ìl:-^ -, , l;,"*,ï.,:;ì"i:,;llij,{ HïfffliT";lcilï.:_ __ 

,,.:l3*o*l#"lTj-iË"ï:i; N,ris rrcpuis rc:o.-r. rr {ri. r.1y.r'1i.;1".,,911i,iI nNinr ;:ïffi:Aï,ii.;lïïìlii,ï:f. - _ _',

ne dantles foÍces ãmé6.
( Il ne s'agiseh pas d'un

mouvement deaNmalìtés

:i'ji.itrffiã"ïi":ififf ,. iu ,.er,ì1cnrm c,'4.lqir r" Bndrc rrcs dir'ìüilc).tòutc r.9 
"ïniiiffi.iri.tàË-jútàtc-;;;a::G- 

-;il;o7oo) o,n,"ur"nM+€sptiJ.N _nÌ-Ìs cn (ru\c dc 13 rrh.Blr. . tâs*r,q.d6sqôp,ó$*ic++
.ããi'àÃÀ*rr"Èüõìã#7 p,o,"t indispcnsabls- ![- setion du rÉgimc- soreit'- : '=:-



D]ãS NE
. LESTROTS MARTA ONT ETEACAAITTEES

-l:ÉtÉ=;ppell;;i-lvt".o rrl.it". Hoã" ry;-::,":,:F.:,:.,-"":" j'";51",-r"Tf',::i1.hÍ
r-is+i :es+Èeis- +;::'q:ï'ï,*?u1*' ::'.ï.: l*r,ll,;,"ll,ii.:ï:iï.J:
'ooavêl[es lqrt'?-s " a i"f"r--lq gr te me ffi' *F-irklle€sell.eÍ-+es

'pOrtugaiSeSí, Aváit été SàiSi, et elles ont ment des femms- à I'étrânser homil6 @r dit -qu-ils ne com-

ciü affronter un procès quÉ t" so,r.ru.t ilï;lÏ:fl:':|"ï"ï ""llill'ï;. i;';:;:,:):i ,:;'ï:';r#:' nement Caetano3,lailtogfQef en procès ; Mgur"qçJ,!d-.gsçg3!!ssq-dei..-í4"i.ú,a1j r.1g écise
--.G@-Éil'?-qnl{P'a?t15*T=deÍt-*::T1l-11iï11u'l1
-- éventuei ioutien d" ra-!i.ryË+bil*Ï;:,***uËH. "#,ï"f i"Ë" devenu un p-rocës d'hurnil.ration. L-lnS---l qui s'ecupe des ievendications tène langue.

pêcteurquitleurafaitsubiilesinteÌfo- lll_d^',1:llï1.':.rêchesetsa- M*i"Tl,.*:J'écri5nor-
qatoires est I'inspecteur des prisons i lâire égal à trauil égaì mâlemcnt-evec toures 1es liber-

;;.';;."Sii.s. i;-iü a 6té assez 'E:!,7:,"."" tícu un nrewt 'rés mais iâvais deux écrirur6'

difÍicire à traduire a""" o#rã,.ïL ïJË i:::::'i:,^,' ,ï:::":i:"oo:: i;ïï. i.'::ï:i:,,1i""ïÏlìlÌ;
La première- traduction a eu lieu en faip des onícles et des' colle. très censuÌée' et je n arive põ

^-.,. -^-.--t--:t,--t- - à écrire d une autr€ facon oour

LES FEIVIMES
S'ENTETEN

J

"to "" ""-*.-ep"r, 
uo- Í!a *oi""aãTrrw ;tj - /

luminoux. d6 7amsi Moaer- pdvms pãdo's íênãlte .a Ôous'' . /-
àes. Avec m groi thre on mèím n en. dontunt â ve \97-
Aeir i 4 t&-le@6.sh4Il conlme on ori

T*

w: d.@6.sdm,-
E i.r. .D6 intellêdsoll6 Er s'v mélenr des ?nalyg
sans doú6, di6-t-on. Môis il rhéoilques, apparemfient com_
h€ s'agit plus dô faire ur_ì parables à cell6 d6 hmÍG;
ex@sé máthodiqug de lâ coÊ mais il s'aqiÌ pluÌô! d'un ( vol déexPsó máthodiqug dê la coÊ mais il s'
fi iiõilÌs-l-rrèffi s;ffi6ália6- /";f i t

d'tr @tíon. âve -úe ' bonne Íoi

Wittig, ont lu lê livre et voulúIé traduire-
<r /Vous pensions avoir beaucoup de
conÊcÌs; avec elles, mais il s'est pas.té
beaucoup d'événemenE malencon' ",';";"a;,,;;; ;;;,i;; ; ú""Ir-nn i:tir!,,r ,"uto",",$'ffiÃi'"'iliã' ;;;#2;; - \ã" *'* ryès ìa reffi.
treux.-- lJne tìAdu,trice-est pãrtie au i*;t J".*uatiiì.-^;úe prciet 1 de farre passer quelque chose $suTets quileur renaó;t à'cÊut. a tne *nsl;on de gÍande détÌes-

r^.,^-:--:-, I anÈa re. rionec rJ ". .."";. ".. *rni.. rá"t* ceogíãâiit un lien : * : ì nê s'aqiÌ Fs d'úne habiletreux... Une tfAductftoe est pAme aU Íòrt? le s?xualité. mais Ie prcjet / de Ìarre passer querque cnose *sulets gut teur tenatëna à'cÊuL t one snsìron ue grdÍEe q

!'editeur, le Seüil, étaít pressé. nous I natisre. tì , açair um tu5íude:Ídes llmmcs D. M4 e -+i mes er ritio'd'tè: reiÌs íA'

n'avons pas revu la traducíion, it y a des A 
'unirersirc. 

qucrquefors. I ;; ü' ;;'i,;;;. ;;' ;il;- $::ru:t,Xm;;f;n;iil,#: ffÍi'"Ï":? iï: J.ïLT.,|,ï;

disent-ettes. la meilleure nïu"étt. qr. lÏ"]:ï:i';ïìï".:"'ì1,'"'iil! - ,,_,=" -,.- 
-

;.;;-;r;. ãpôo.t", en France est ta ìiii,'ìii'n*''*g..a!mariase. I 
-- 

úueuOuvELLEtlBRAtRlE -l
\ suivante : maintenant; ìl y a un Mouve- , Fn .É iì '.:u.t:".n'1,'èT.',-ul I I

\*ent ae Libération des Femmes ", ;i.iiïï;^''i,,ìl::':1",i':::; I ."3";:1"J" 
de 'a 

I'b'èíie i\É.;;s;i --- ' i irìlì:l"::;rr;,,;4Ì I ïïd"*l::,"ïïii:"ï! pJ,;.ff.o:,ï*lï'J;(ï#r,i"'r 
ii "(, rL\hirrr,.,snc- t D, nut,nt.l,urr,,"7',f, l,",rr.\ nìJÍristÚt<en3Íàlr"n. mÉnrc I õt"ãt

r ,rc, rier rirni.rcircr.s dc .r!le. /rd*r//pà, uui chuntp, .r- ' 'r plrnÌr rcs couples carhoìiques er | ' .,,- - i 
t::':^t- 

-- le jeudi 3í) i\l:ri- |

rrois mììl( (\rmplairc\. cn un coüranr pour une tenrnre au
nr,,is. drtr nÌillr cremphires PortuqaÌ rl rroir srbi lnt' .ing.
,inÌ ctr !('Ddu\ li'{rlcnÌrnl- Puis taine (l xrr)Írcmenrs.
lrlirrr,,c Lr':ri.rrt rlrJ_(il i19 - \.^ JtuLt;kdh.nw LÃ-.srú+U.r:".t..i;.Í.Y.rnì-.---,u.,ìJ.i,t,^t,it.t,,tut-1,,
qU.' nìJrnr(nrnr. ,c rrvr( esÌ tilutirt. I o tn,.\!triltrilt il itr
n(ul ctr. I)lu\ connu r l((rân. õ#,.,,il,,n",,,,h,t,,, tt t,t \rilë1

lúbori il r t.an,t. à <L ot,'tntnt.lu. il t uruìr
'!t rètlltntt prrtttutkút /' r
!1 pr,'stitutts. uur*rJ huì. tt t t

È,li.c iu(ìici

tl.t tu;tt,r'a ì luilter -.ì. le prqÈsà éré Ptu\ út lrmmtt uttts tt s Pn"rnt
..",,"'t * :s-..,íã'ú *.ú p-. t'rdstúuú'n ttt^ suhts'

, ì.t,t,t li t ,truit un tLhtng u,t Ì,'rtlti,t tlut r,'urlÌcrdiÍ xd rIrrcnì mèmc Pr\ rcçuc' l on ttouver:

rr'd, Ft,t!,/n,t"t**üwn*. r,atthttt tt vldir,, l, ,ai,r p,.Ur.rr,,ircilmnÌ({,bjLcÌrl.rrclì- | rendance< psycnanat}seeÌ

1tt' lu rrilÌtion (olh\-t 
'c 

r!

A r unr\ersrlc -quci-qucru\' "' li 'lf'l'"'l:: "' l:'-l-':ill i:1pensée fém'nrsre monoíirhique. vent agâceí râis donr les autr6
ler étudirnÌs abordenl Ìes prÕ Ì munrcalìr\n nn nÈ \J\âìI P'ut ï+b"a rerÌes anatvent ta fonciion suscnenÌ te dèsi' de s'v noyeí

. , +oen*e Ìemrnrsre monoil(nrQue. vcrìrdgdLrr

fauteS de SenS. >> ler etudirnÌs abordenr les prÕ I munrcaÍì,\n nn nÈ \J\âìr plu\ irib;s i"r,u, 
"n"ìy*nt 

ta fonciion s,scneìÌ te dèsi. de s'v noyeí

Le 7 mai. res trois Maria s€ft acquit- i5ï:'.'"; ::ì,ïiï:' .Jìï,:: ' i::'ì:, ::,11 ;::ï",1i',ï:,:: tiitl.".fl: li"ïi:ïï:ï;,xs:",:ïl 5:;:iï i:,Hr*;1::B:'

âusCì ( d6 quolquos taíné$ menr l ânâly* de ì'inégalrléentre
dê désit lsinon do goudtel qui les *16 dffi l'accèr* I ut'
ont résisÌé-è n6 elíoÉ d€ lisâ@ @ l'ensêì{tá€M. Mds
ationatigi@ et de socia' aus;. il y a c6 pdol6 d€ - -'

das í€mmes; mais inébranlable. oublie tour simple

Íêmm6 sur Ie gng, noÌíe sng.
Ou c6 n désìrs'déliíês , Í86s'

--ïrptìqu* omme la Ghena_Gou'
dóu, beile hiíoire inÍinimenl

tion\ nÌïchi\l€r commc ìc mr-
riaqc. mais léJ lclions doì!enl
c(Ì$nì(.nceÍ ìcntcmc'rt. Nous
{ìe}ôn\ prolì!er du mom€nl
pouÍ rcndrc. irréversiblcs cer- |
trìnc\ po\ilions et pour chrnger I

le LibéraÌioo d6 Fermes

lr nìÈnrrlilu puhliqft

\t4!.- oÍfirú th n."t úh,t^. tt I t] \ tilptffi_*
a.u* 1":' Pur k {ú\'riltt4.ilI tü'

.r" r.i".,,r.,,i"i 
"r"ii 

, ,rrei.t. srnt ilianmuins ,lt umnúLs

á k m,,rairrüouhìioue et outra- rr{r ltcquentt\ ct ,les humtlìu'

o ",'t 
l,'""1,. *rurr. po.no.. i'lt l tab'Jittt'l ú I hl'n'"

f,rphi.. -'-wuaht; 
"'ìst" 

I'tbi'n'.4
I h,,ail, ftlnuqdis u ttrut I(t

' Mdinttnuat. nou: re^ons p,a,,oi,,,:r i Ttus yrunl n*,rin.
tut, ^riltf 

pIú\ dtrpctch(nt n,,r, t,., t,.;"^,,, tti :outtnt h,s
eu h et qu,rìdttnnt di' ,,,,,,,,,., nt v*.nt pat tutlutn.
Èilà.:, PorÍugul wh lulrnil,b;tt,. tttts strtr ur

Quella sont Y6 P6itions
smial6 À I'heüÈ acbellc ?

L onc csÍ journâlisle. nràriée.

Ilnc aulre !'st liccnciú d his
r')irc el giÌ)grrphic. srrpari'c dc

ieudi 30 mai 1974



Ganraradesrnous avons subi
-''\

lef.ascisrne estentt

LjsboÉ n rd, tunìÍefitìon d6 ouvieÉ clu Pain

Sur les nìun

LAMESA
L!SBONNE

taprocl4pation
des

Mi*í11"J' Jgi ftl:,J,,'jffí1!jl""x'",,!!,i"' Jz
- tent dare ìe rue aur cris de Mes, nous gmre en gtd.

n 6(fr acudos tout de suite, ve âtrc occupation depujs le

nous àe voulons pas mouir 16 mL L'obiectif de lã lufte
de íaim D. auioutd'hui eí de r$uire

. - I'exploitsdon des outieE aÍìn

cems.mêtãllG s ÍasTojlt ;" pe:u plus de dignìté. La
au PaÌais d6 SpoG' rts,"rt! ,/ Ìlune de la clas ouvière ne
dent le résuhd.d6.nêg@F se Íah pas pou un calê &
tioN enÜe ra o1ïl9l :] iï ptus ou un pêquet de cì-
sY:'dìd:' ': Y*'11t.=":: saredes suppté@naìre.
s ils dorvent * ref,re en
gíàe ou pas. La tufte de la clag ouvriè-

t ú00 escudos, Ãlairc mi- rc n'est pas *ulemnt por'
nìmum, à tÊÊìl égal futaìe tugaig. et encore tuins celle

égat poú tes hom@ et les de La Mes EIle est ìntèr@'
íèm@s. D ionale Sa lute avan@ Pat

< un úois et dêni de vâ- étapes et auiou.d'hui. ici,

,")Jir. 
'iJ-rr"ìr;*,i Ãii.-, c^ene éÉoe. c'est ta tufte pout

i;1ffi;i r* ;".-;lá;ãr*',#,7:XX1"iËff::E:;:
U6e svndicali$e rmìre le ,ectìon des s-f;dicats de la

mering en disnt : q L.'hèuÊ mébtturgie n$ocie avec tes
n'est pas aux cris. téíléchìs pattuns-: ils re devaient pü
sons ensrytble avec le plus de cédet tut moins de 6 ffi
dìscipline posible à ce qui est peetas. Èí cêta étah ta
E ptus tmpotunt pouí .nous ,_'g!onté des OuvrìèÊ.
âuioutd'hut--- 8t-ce coni'N
ïiii' '*i rcí'it""éi 

-ti tts s sont tinaterent mìs

;;;*; "ifuini' ""t." 
d'accotd avec les patrons'

prctégetdrtibenésou 6m bu6 pdtrcns pour4Sn escu'
escudos,.. ()uahnte'huìt ans. dos
i-ãà uìp"^ top grcs. ü ne ces oens ouì critiqu"ot t.s
vaut pas ol.úO escudos ; ça , ancienães diìections lascìlcs
vaut beaucoup plus. Nous, I ont íaittomber lqrs msdues
uavaille6-, noÉ .ffitons en tÊhi$nt resprit de ta
anentís. Nous re íqons pÈs ìune de la da* àwíèìe.
Ie jeu des gíèves eMg$,
nousreferõnsNscelapàrce . A nous' ouvrìm de la

ou"-"'ig ca qíe bs nuons Mes' ìls re nous ont pas

i,Zíu"r -- - - ' trcmpés. lls ont pu voit en
' vetunl ict ce que nous vou'

CâffiÊdes, dêmin, à l. lion". ils dieíen-que nos
ade d4 négociatiore. âaus nvendications éêìent justes.
nc nous a*oterons @s pou, Mais its disient ausi que le
défènche W escuíIos, @ts mowt n,était pai bon et
pout dêfèndrc.les lìbenés que I que notte action reftaft en
@us ensmbles ôous avons : pérìl l,écooomìe natioreh.
aínch&',

D@x i@6 prus bíd, 16 ,"f:;i,;ï,f"ï:';,if";;
syndiG signed l rc-cord^ íaut pai mnre en danget
av6 16 Érrore . c 4 5ü fécohohie des pêtrcns-
escualos. vavèil égal, glate 

!";;;;;;r-1"" noÃres et tes i Mesieuts les svndicalistes'

lffi' u@ sute gflIe de ì'est' -@ Fãsore fo-riiÊ subtile

> ";;;;;.-''; 
;;; d" í";;,;;. ï:i!::y' 

ta tute dês tQ'

lè teizìèffi Ni' , t,

\ Savez-vous gu'it y a des
Mãis l€5 ogwids máallur. ouvíiút qui re úrfu pas

$íë de la Ms re $ft idìots ? Lcs úêva1çl6 de la
:w, â e j@r, d'e@d: Mee re snl{oh euss' sdoô d,.dëÍEd€ l€6 libeí- brutes qu.its en onì t'ai| Nous
tés. c'á s bdtr€ aci Fur vou disns que vous n'allez
16.60m Éud6- lrcmpd que les enfants. Lcs

. A Lá M.|?!s ,'ne usinê de patronsdoiwntêtrccontents,
|@him6 à écÍ(e, mille hun is ont uouvé de rcuveaux
ffi wieís d rwièt6, colaboãteus.Mais@jeuÊ
gr]lat d6 wüèí6, répoô- chtEâ p6 longtemps- Nous
dsft pâ * ffiorúIjé 6 lerons toul poú les dét'om'
@làFryade. Paí.

Touvners
Les íravaÌlleuÍsde L3 Meg

éunìs en a&mil& génHe.
condamnent vos dgigrcnF
et íeront t@t FEúr que 16
ouvrieÊ re soient jamis vain-

. Lc tEvrillauF do M@

C ett par acclarution Et
âux cris de K Rua, tua ,
i/dehors !) qu'6t voté le cm-
muniqué.

Je suis àrrivée le iour du
voÌe- lls votaienl à bulletin
wrei p3r@ que . < Avec les
nouvèlles veBnt du syndìcat,
on a pensé que cenains

. pouvaient être ìnfluèncés pil
'-le vote à maìns levées et avoir
'pew des t&ctìnns d6 au'

K Mais on a fait dqx
urnes : l'úft pou @x qui
gagnent ptus dè 6 ffi escu-
dos, et cêux qui gag@t
moins, c@rc ça on ait Plus
exacteMnt guìflanclÊ : Nis
de toute íâçon. tout le tuonde
è$t librc, et . il v en a qui
veulent è.têtú la grève, ìls
peuvent le teiae. D Ce $nt
d6,ffi1m6 el d6 femlÊ
de t@s â96, d6 jeuE de
14 as, 16 plus explohé6 d€
l'usine, ell6 .tot le mêre
Ìravarl que 16 aduh6, rois
ell6 snt óayée mçÉtié
moins. P@í to6. c'étah la
prem!àe grève et ils m'od
dil '. < Je ne svais pas gue
c'étaít si bon. C'est la prcmiè-
rc loìs qu'il y a ure telle amitié
entre nous, ure telle com'
péhe nsi@, c' ei mintena nl
què nous comtunçons à
nous conhaìtfe, et tus mrìs
nous aident â tuus guüen-
ôent. b

a Le 16 mi, ld diedion a
,elusé nos rcveodicaüons.
Nous avons décidé l'occuPa'
tion ên trcis éguipet comtu
ça. tout le mnde g rcPo*.
Nous avon-s nomméum com'

. nì$ioo de Nuf mmbtes

dont deux lemms qui âPPlr
que les décìsions de I'asem'
btée gênérale : dle es êìdée

Dar vingl pqsonres chãrgées
d'an;tut les diftérentes tâ'
clEs de le Qrève.

@ grcupe spoftí a décìdé
d'aids fì@ncìèe@nt la grè'
ve si cela ébit nécesire
lle groupe sportií de I'usìne
e,saìt avant la grèw). La

canü ne íonctìonre vìngl -qua -
tre lÊuÊs sg vingt-guêtte.
LÀ crèche ausì, ainsì les
ouvìers peuvent pafticiper
entìèreftnl à la lufte et
occuper la nuh coM tout lè

La dirslion, quand elle a
w cela, a appelé 16 Forc6
armée m dignÌ que 16
ouwim séqusraient dc
gs da6 l'usire. Élle ont
venu6, ell6 onl di$uÌé avs
16 ouvÍi6 d ont pu cqns-
€td que cela était Íaux.

Le 22, tout le monde a

touché I paye, il ne mnque
gõ encse d'aígent, ( @us
Òe pènsons pas à l'aryeit,
pour ffi faiÊ expúler de
mn logeftnL il fan quê je
n'ai pas payé six rcis de
loyer, j'ai le teírps de voìt-
venir. et púis, bn a tdlercnt
gufíet7 pendat quamne-
huif a6 qu'ure &uffnhclAe
plus, ilrcut qúand c'est pout
que @s principales soufíÊn-
ce.Êé.i3ézË çd re faìt íiên. b

!6 travailleuF tont un
iourul : r ,, jNE al des
tÊvailleu6 de ,a rresa. D lls
en sr fi6.fiffiúEmm
aux aurr6 gsinffi=4s
Fèmë, d€6 n@v€Çleu-.
G gràv6, d6 õdC6 Ìre
Í@d.

t entrepise lous les dìctateu6
quì ont freiné les aspiratíons
des ouvriers, euì ont empêché
I e ú év o I uaì o n pro íesio n Êlle,
quì ont insulté les tÈvaílleurs,
qui ont protégé les mou'
chards, et ceux quì p.oÍitaient
des ouwìeÉ, qo{n'ont pas de
4elles comírélénces, qut lonl
du ton auss bìen au pâtrcn
qu'aux ouvie6, aíin de main-
rcnir leut pouvoìt. lls deman-
dent donc te dépan de èìoq
membrês de la dìíectìon, en
panìculìer du píésident du
Gremìo de la métallurgie,
membrc de la direction dè
Mes. E

Mais la siruation 6t difficìle
ils viennent de rrcevoií la

lenre de deux membí6 de la
dìrrction qui meôacem de
paniÍ une fois la 9íàe ts-
mìnée.

Oue taìre ? Est-ce qus va
_ cqrk apiès eux ?

Après touÌ, c'6t ce qu'on
veuÌ, qu'ils paneft-

Mais sÌ-ce qu'on peut
íaiÍe touíneÍ l'usine, d{e
que 16 bdqu6 n@s pÍê-
teronl de l'aíged ?

Et si od íaisit simplerem

h si on faisit simplerenÌ
ça quelque jou6 pour mon-
Íd que .c'6r p6ible, ça
aideÍait peut-être tout le mon-
de.

Voilà ce qu'ils dÌ$utaïèôr
qúand je 16 ai quités, c'6
peut-être çã la répoN au
specÌre du chaos êconomi-
que. C6 homm6 et c6
ttrmes en ont agz. < on ne
veut plus êtle la min-d'@u-

Camarades, nôus avol

pendant quarante-hui
le fascisme est en tolt

Camarade, sois fortr i
à se -battue'
la mort ntest que la r

quand on tombe sans

Qui a attendu quarar

peut atEndre encore
quarante-huit heures.

Qui a puni injusteme
mêrite châfrment.

Au résulbt du vote. une we à bas prix pouí les ÜusÉ

enom Ãáiorité .,* "ro- 
intêha'onaux,lasimÍigtésà

no*A" *í, "ont;nrJ i" 
qui ont faìt faìrc les plus eles

orA,e, faïoie ecme : cenairc boulots, tes soldats qo'oò

&n f* É* ; "*r-,tb- 
envoie se laire tuet OoLiì uile

cbanl@t ( Gândola'vìla tuo' guerre qu'on délese Nous
rena r lle chant de Fcc* voulons coâsÌuhe pou nous

arméeia f,lntsmrionatà de un Poftugal lìbrc oú I'exploi-
.bour- @im lryés- í€ ne tâtiÒn d$paâÍtã. oú les ou-

"èd";á 
É facileffi. lh wieÉprcmarcntleschosesen

* banai lwce qu'ils v@- mains' s;non on se leô
lenl | | Almnte lÈu6 paí avotr' u

stuire. 6 0@ e*udos. e-
r.ìl_;\iÃiÃ. iim-Ãí, r", Ds sens qui n.avaient

miftus- à t^vâil tuDl elài? t.te{a gagìet a la gr&e ont.;;;;i;;;L;; 
h-;;*;-;; Ía'r un rravair drupe sysré.-;;;:,-;;-;*-Ã: ;,"t;; -;, marique. Ls ouvíieís onÌ âé';;:,";;;;";; ;';'",;; désorìerrtés çB 16 marra.

;G;;';;;;;i;, quÀas6 du Pc contíe 16

tice ^ 
I'w6. A Lâ M@, te 27
mai, 16 tra€illèuís íeÍre-

! Aue giont élìmìnés de ôaient le Ìíavail.

8 UnalÍ7iuin197l-.
Les filles de Timex
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TIMEX
LISB-ONÀIE

t<Nousdevons
ÍÌettoyer
I'usiheD

Ã\emblé? généftb à nmx

ffiI
le fascisrìe pendant tSB aÍìs.
,iraccepte la critigue .

de Timex
s subi le fascisme
ans,

rccepb la crlúque

faut continuer

rort
lutter

te-hnit ans

[3 Timex coíporation 6t ( c,est à ce momentJà que fâile la lumière sur le Jafts parenÌt bien qre favqables Ên'e htuf6' ú,

venue. comme bã@up e.,i*," ,ïï*'ïiiì, ,n'"it. 'upio"ne" 
àti "it- 

du nouvement' *nl un pe' vacênces le ueizèft mqs' la

*xr,:l;:i;## ï:i:::tl:::i,:n::;::l:'Ê o"n"*, ;'lF;',";1"':i".;ir'ff; 
"xx; 

i-t':ì"::"'gt I
we à bon màrché du Ponu_ ìravail immédialement. ou la : - áã,.iòn dÒs ìindxante 6-wi. a mn maÍcne ou ronu- 

IiiÍJ iilì?ï"àïiil';!Lll les fascistes ! D-ans ra jounée eâffi res ',ntii"?'o!::,"i;:!"rï]:".*.;

"i:rJ:"#:ff 
"ïi'Ëi; 

'"'Ïil"ïun,", 
un,,""u, o" *i::ru.m::x*,*: :*l"i::""'g [x# 'yJxxn::a:::,::;:'r;

toute blãnche au hil€u'd6 chef. çè, un chel, ça ne OOtt -,;-- ^-r^^, . - ^t^^ 
d,,oÀffi< : ,-,,-_ -^^.toute blãnche au hilieu'd6 chef. çè, un chef, ca ne- dotl 

"llo.ri.nr : t Nac quefrms, I;;.re *"at"n, soioneu* plus peúls. b

champsrpourveniíyrravair- pàs sìm4ement:,g,u,d:,-,9, Á,;;;-"ò... Rua. rual., ;;;;;;G;r; " commìadiíeeüonoppose

['*:ãïï:'tr"tïi"#:i ':ï''J":"":::;ï":,:::.'ii:i, tÍy.à'.:,ío* de suiÍe' * ì'"*.,"ü,s!wx:<.D.ú iJ,J::ïJã."ËFï,.i;;;'. 
i""::":::. x:''i:?i:;"::"^; 

noi'"lil'.'" 
nous ticenciaìent ":;r,:;"7"if;i:ïj#!; ;i";Ëil;#;d;;;;ì

' le"t pìLa-e-* ' 
9?s enqoête' ens motìl' ra' nous on
auputd'h;uì c est nous qui tes J;" , Et Si On faiDesieune" ,.r'"ï::SLilil'** " f*i;:i,:::".n;|T-''o A6tïïk5".à"d** saitcomme àde 14 ans tra' I Erpurs 6taíivére25avíir' aroc.16ouvÍie*^*.w' iiri'iÏL*H,'li""totÏl Ël-r"-"

vaillent onze f ,::?:,il:r:l:,:2,':'"":; ::-r:'g:"i';*:l; i:ipïïi.*t iï,,L tip ?

heures par | ",i1':,:'iïri:::",:,1':: ::L''il""fl*"fulï: Ínmg,"*,n.::.gË d on discúe pou, evoi, si

iour t '::,:'ï2"1,',J11,i:'i:i;,ï "'1,ï".5',I"ilqli.ll""3ãi. ;u:":i#"s,::x,;= E#Y,x::;"3":,:::":#,
rr rujorhé_. ce_ rc^t dJ \ '::::;.':,*:i:,o ,id,ï.' ".i" l,ï"1:i?*;,à:.';i": 

":; 

a"ã*" on N taì*êmh pas sont tes

1eurc.,<re 14. 15. 16 uny \,íiu,u"n pas besoin de Ìa *r" i--.""-i*l;à.1 Ë"i- o8n9"l?]:-93g,:j:]l f:';ï"gr2"ty!,iïiíi,Íï;ouand ib ent rous íasm- ' ^^,/"". , nommé ( /e bouileau du ca- Jr*99ri,Jr1r".liti:-r_o_",'1 'àáà-lãt*,nte,e" ì .,

iï.ffï.jgï.,ï:".,""Ë
fill6quiéclaenrderÍe,etMaisàTìmex,ètrêlibre,EtaUcoUísê^3.*:::trnï';ff'::;i'':â*.è*!'l:2^-.r::^mille'!non.
qui chanrenr aujouÍd.hui. ra- *Uï,grlri"'i'0"'?'U"ìà-* áã: sons. ,ls sient 

^de,^tr-dw ffi*' 
*'" - tres, de guoi nous paver un \,-

vâillem onzê l&Í6 pâí jour, bãrasí desix membí6 de la un comoromis De l'av6 de @is sì @ e dAé de faìÊ

reuÍ hwr6 le $medi, pour direcrion. Lúis Moiso, Joan tott*' il 
" 

$dmu 16 ou- ( ì ) L6 $x perenn€ snt tom à ' Lìo' Mais si la

ìoúe*ocp",.oi". s*ï]À.,ìãiì'-ãáÃái,-úã- wià6 -- --, - - :|i;'[A*]"'fr":#-ã ?Si#S:.#triZ -:
tci. ure ouvriàe er payée úãdo oa Silva Brandao de L6 ouwià6 raco-nÌent i#rõrlt-.i* to,tãis -, í!Ë.ï"'ïíïoà", u pteu" ir,,iï.Ëii"lqï1,*",-"úl olivekaetMaÍiaJo* llssnt que, pendd ]= ligT^:: ã"Ë.L_s r**e'. 

"íìí i"n"" in' t"*, on I
,i"'à-ïüì^" Jõ,i úãa-" ,;:iliffïïïã.,1ïl,t;,J_ 3p;;_i"*futr#"H lJf,iTfl.*#"ïii *ii*i:; ,"b;*; , i"ï'ai.*,ion 

exise.ure pro- t:;i"":.i; ::?:";:::3i :::, #;':,1:c|UdionénoÍme,l6fllldsíe|i.cniensentrent.dans.les"'n,""'.!.5;',n:"ff"::#sií#ï#ãï#,,i":|"'i",w4!ïii
dient : ( on eÍ. te: Pru,s églìses paìce que les pones. ãu-urias ce qu its avaienr dis- ã""r*riÃ ff;,Ë;,Ë poutâh,íaìre_de_la brcderie et - {
exptohées, 2n !1'? te d:oft de i:";-;r;;""", eux, ils iont.icì ;;:;ï",,-. ,*.^o aË*Ë"ffiáfr ta wâdf !1c, c'6t un hom- i

ffi,::'JEi:::"X:r::'';:";;, ';:i:":ï':.-#'X:^i:: 
-'r-oü-utnl".,*n*,* ;i',Ë;ìï!"fi'.--**'-" T*"\#.!i;'m2:"$" , - "l'ãài.ìì.ì,i,àpiu"., "r::,"'ï",;:;í',;í;'";""i" :'l^q:'"o-'"'ngÍ-qj L6 réadio^ enÌ pana- aànçon.

4 auand on n'est pas con- .eir" tii;,Ëìì" ì:.Ãr ierà (,Je-e^is que N poston s oéÉ. L6 ien6 n'om Ë --: -- : de .discutq a- " . i
rcnte. c'est ta Ne. En trcìs *:'í":':;;;;ì";;;;' ;;ï;:; o:!::'':::fì::i:",,:':; Ëãnú*". i.r 

',:rs 
u.r'aè-r # ;;ffi qui @r-iè - ,

-*;#: Ét* fl{,}i'f*i:trÉ:::i:^ :: lirrï*rr',rr*ó: "W*:;"W Wffiffi#";:;;:;;;.';ï;ï;d-";,"' liíï"Ã",'íã"i-íi'""" "'' 
orcstse"mtstenevilxIÊs- 4HeÊ'êen'^çffita-*j# ç^rery

q@ chdvrz. nod?f, .o"!iTiX', i:;.:"-::'"'í;; ';!^:Í:':,li;,!J"iÍn i:" TffF:-,p;"#.| 1",;,X"ff';il,I;"'i.

ìontÊlaonmeoerengemeul".'"*""li,iq,ã"ãi,'*t.êll69ntr6lé6,mabl€5.(6we&ud6poUfqua-vail.
pourl.augffinâtìon.'.,.'..'"]]',,',,*l,""",.*'.

i
I :,



PORTUGAL:
MAI DANSLESUSINES

L;t'--'

REMERCIEMEIìTTS

I* 25 avnl 19i,4
[a peur de parler est morte, elle était âgée

- de quarante-huit ans
-- a--^----- -

Son épouse < Maria peur la PIDE r

- 
Son'fi*s r Peur detolrt , -- .--'

. et son père * Caetano la peur r
et toute sa familÍe remercient

. tous ceu:c q!i. llont accompagnée
à*ffiiÃ""." r" rcr-rnaì 1974

Portugal, Mat lY74
Agence de pompes tunèbres

Mouvement des Forces Armées

Lê 25 âvíil- l'houro a enfin sonnó L6s laboraloi16 phamaceutiquos San-

Av€c uno amóô ÍoÍmóe, aó{omóe, doì, Cibs Gsigy Íont gràvo le 15 mai, máig

F[{n;iâ*xïffri:.'ffi *ïiid}iq':;,,f,'Ë:li',,"-ï'#iI
La b.èche Èr tairs, tos vanhes sonÌ *itll" lplï: d"-1'^1,"?l-t 

T]ll"^ 11ï^"*J L6 NV*ES de Ran,utt \Lã bÍèche 6t tang, tos vanhe4 sônr .isbonng, pono. A Les tuvièB dc Benêult \
ouvênos êt. dsns râ socióté pofrusaiserì 

{ Ë:ïí^tj ï"Y,ï:"i'j ìextire, dix mire ./t \

'T'f:;ï.ïi:".'":'.1ïï'""* ï'lij, \Í:Ï:jÉ;Í;í5:,.,:;:t":t":n::*n 
ç.,t-:,gn".u dóbut du houvêmént dárenda,sout n@tasouvemementFor.

décrenohó: r'imâsination owÍière sy *, 1ia"ïiã nã*"].1-pe"i""Ë.;;Ë";"ì; 9ióYl:t-:-":"* 
que no 3oit nommó le @ des sv*i@E' pour vous déíendrc'

engoutÍíóê. , pÉndre l" -"..r "o.t "á,ie-;;;;""; " ,g.'q:l:tTT-._tt. 
très souvent 16 ouvrie6 Mais aftenücÈ. 6 (m ?scúdos. !6 petitu

En FÉnce, êr Mei 68, òtÍo 6ur còtós das la populaüon 
"u"*ott oJlàtiJJ o-i[ ,l feisa.iont âpFÉl à le iunto ôt ôux Foíc6 entÊPris* no PoÚÌrcnt pas Ie supportw'

ótudianÈ,c,óbit,pourresouvde6,occu- rs Íu€s; res emproyó' '-----':---''- J amáesoourqu'elleinteruiannentcom- carsilstÚsbac@PtentdadonmÌ6lm
peí rsu6 usines. Au Ponusal.'(4rr ut.niarinodePoft'r";"::"1i"':"tl*ï tJ ;:ï.T"t1;*; 

dans 16 contlie avec 16 
i;i":;r:;ï;":.i!:r'itr{":*::"i,'soutenit 

les Force Améê' nous dsô'ns lisation do la banque i;;L--:'):ï::;;:'::,::-:^:;1:::
nêfroyot t.usine D. disenl l6s ouu.iãã. 

- - 
Er t€ mouvmenl ;o 9énéÉlisê à tors les I Mais tous lês ofticion ne résgisênt pas c-o. ubter de b pètit6 êt moyênne bourg@i-

us veuront btre Ìespectás, Rua, Rua, sôctou* ds r'économie. ae u -a-e ãton. èãmi"=, ï"*-Jl; :!?"* qu'ìls vêuleni crt le chili' c'6t

dehors los Íascists, coux qui nous onr c'est le monde à l'evoÉ. Dans cerui' Í.á119'é-9:^1" 
junto à Tim6;' occupsnt l"affrontumant' nous ne devons Ns tom'

humiriés psndanr 4s êns. Er 'o.-"-ii n."u"i.".. o*,"u-o"Jï"-.í"1lo!Ëà',i i:ã'S';ï""",'f;:i",f.T iÍ.:ii;iï i:;{;!ffi;!Ë"*rnffii#"""}
íèveÍ. tes directions accopÌent de licen- nsllsment j6 nê l'ai *"::If q1;à-..1-. ivt:Jr!.,rr'"n"Liü.Jïirãi" JiLrliï"ï'.'1" . d"ns",... ,
cieí des directêuG. oes commissions Timex 3t à lâ Messa. )i:* :..!,1i".: jiïiï* oã"" iunte órair un peu r.6.p << Mab de quêttê économia FdèL
ouvíÍèÍes sont é1u6, lâ parole est libê- oryrbB. nous Pouvons dinget l'usinê " ;;;;;. ;" oát.o. , ", uort 

-Je trois vous ? > demândônt l6s ouvii€B de la

liïn""':""::it"::J::::";i$lJ. i"]--"]-""'"t""-r, 'oo.".r."ouy,ãËi;;';;";;;;";;;o-nl 
Me'sa,<quevouto'vousenhit?>

< Nous v.outons vìvre D et e*. "i;;, {,: L'alliance- dgs capi- demandé un autr€ í ,""?:lï?S.ï'"1.ágl:fr1ËS$lli3:;S:dt:;
3,';',';j"l';ï)'ïlïï,:iÏrii::È tìines etdês ouvriers Au chemin de fer , ï""1iÍllli."'ill,ij.,"',",,ïlïì'iïii]j;"1dìvìsés D ( A tnvail égal, slaifr égal ,
< Nous ne voutons ptis d'iniustica: Ré- Mais ce qui ost le pt"_:ï.T.:T:, 

:;:l ou chemin d6 ÍâÍ. j,ai ôsisté à I assom- 
I' 

:::,'"ï:ïriliff f;rïr3::?: "::i;ãduisaís lécheile des salaires, il íaut que qus le motsur do cê mouvement' c Gt . .,'- -: _ '

tes ,iches soient un peu moins richÉ, rs t'altiance des Forc6 'Ã;ã;";; -Ë 
!19t,-dj -lYtitt 

du tBvail rous lês / ils rópondsnt i (Attcution. Pas de gròve

íì:iíi"r:":nrít:;"rmri[:n :i;,'*rl:]"ì.'.*;ï'i:,*::i]:: ".* ;::J:ï",'ffL'j'ïïÌ;lil'"Í'l?ïÍ",Íii ''":W:'i:,f i'3i:;'!3#{?:;;
éré risotés. âui@rd'hui. irs tr@venr rendre ce€i 

"r.o6pr,..ïIl'r$triri} ::::'::*lto""ttblancimpeccôbl. - | 7i"naã"D -
seufsreu*Íoímesderuttes. amé6? s'it,ou" pËïr.;;;";:;;;" ::tts-1.1:,Ïllli""d'eux'lânouvelleditêc- Biensür,ilyâd€spÍobrèmes.Mais

Dès rê is mai. ds mirio. d.ouvri6-. nous dire comtuent on tait.s'ò.ve ? re no Hï:"J ::Lifï:-"J:jX*fï* "."1ï;ï J::""t"ïï"rïi"i::"#;:Xt::
dâns iout lê pâys, s€ m€n€nt en grève. Lr' ss pas úoi. vous vous. tóy(tsü.- v-ous ;;;L AÀ ;" 

';;d", 
a.Ã""a" ã ij.tfi prendre conscrence d6 problèm$ rÉ61s,

rigns Lisbonno-cas6isffiieplre gEEi- voyez. Ç: qle vous u-oatèz: vòus í&rÊèt liãr-.. ã",ii ..*it a" 
"ã 

;;bÉ;;, dé-?rèÌidtè cffraisr€-dës ffirE or '
Ì€menr ta poputarion, les ouvri€G de desdéléguéspourdlterdÊcuterav@tü ;,1-";:;;;,"i;E;-;;;;-"; desâboutissansd6âffaiêd'EÈt,sice
Renauttmaniresrontaúxcrisdê(Áô8s le tEt/oos et s'its ne vautènt fien svoif. \::::::":,::i'::"";ï;'::";;:"',::;;: n'êst pâs avec rui'qu'on discute, $ns
cotoniatisme íôhça|>r; tes ouví* è6 vous arràtü te tãvdit. D k Au'est-ce que ?:::r":,{*";;f,:"ãi"'ri;;íir';;'i:í ôrriòíes pênsé6 dês comproBis nócs-
chanriee svals dsla lbmve demandolr tú vêux qu'on íasè' nous sommes ct6 ;:-.-- ; - 

tï.*,á"-"i"'lïj;'ï"Zrà:;, Ìairgs. w Íâit-on ? Airei on risque dê
c^i+ ,l^-,riâ âlhih. e r'a<td. À nút. ta din tur llcl€Í repon( .'"""t"i. -Á" "",,".tt" ^^rl-- ^- 

---*.-^

€t d€ fait. t'ôilianco ãvdc los ouvriêB :=I:"t 99 rápondre à cas qu6tions.
ì"espasmburco[ectitctum'oiivamàii :*T:Y:*. R c' qü'il hudôk.
c€la óépond d6 inaividus. Le mouvem!É 1i"j--qj:- 'ï-]ryryt 

aú'opass s
ds Forc6 amé6 a libéré le p"v" ãi g"" !,".:"::'-1i:,":ryfyi' quê t'Eat t6
but est d'aider à h mise su. piêJ-i';; t:::,,-':-f\d?-:,'c".':n dácide d6 e,'i6
souvqrnshent ae-ocmtque. n ÃJÀ y^':':!:t:it' c::-tou: t6 él6t icieÉ.
ious na somms que d* nitio,i-s,-e:t fL-!!i!":--t!!-t,.tê hèmè ebin
une rois ce bú âtáiôt. oout ,ou"'ÃtiÃ ':oy:?!:!!!""t.!l'antôprie, ai^ì il v
;prs D. disaiht la ilupart d'enìre eux. auÊn motÉ da dNis'on ahtn nous t>

í a'"1i"n"a n'esl oue ooncÌue1ê. Ds ouvrigrc veuleht prendre pân aux
| --'--"-- décisibns, mãis il n€ s6mblo pas qu,on
I Mais alo6 qui êst aux cbtés des veuill€ les õntendre.

que ra hoitié ds bánóficG soit rópêrtiÊ miliâi@s. @r'6tpasàrous dedituau ;;;;;;;",; i;'";;;;;;;-r";;;;.' ,,devéniÌ me nouveile police, on ac@se,
ágalit6i.emêntentretÚslôsouvrietL..oMieÉcêgu'ilsdoÍventlaiÉ..D''--'+ã-svì;;ffi",;;-{P;filÏ-+#ósfr.ÊbIwpl€;Fãs--

samáas os /à oour 'ré4ter 
tes orotJa-"a \ le Ìasclsme

j tg I individuèls.

ouvriere ?

L'extême-gauche ?

L6 Cunhalist6 disenl i K Nous dáíEn-
droÉ lat libertâs conquí€. pNr 16 (.!n Bcuoos =

C'êst pouÍq6i oied'bui...le m@vè
ment grévigte â pr6que pris fin, certâí

HeÊAlw@
vingt Úntimtííêh'€is

Êlleestplacedel'Est6lla,ollodehande nes usines ont rePris saG rian gbtonir,
la libéEÌion du capiÈiíe cubain PeralÈ, simplement en accepúôt lÊ Íait quê lds
6lle haniÍêste pour le dépad de l'âmbag p€trons ne Pouvaient pas payer, ou
sdeur du Brósì1, mais ôllo no íait rien dósodenúes Éô,l6çr.iss ds poition du
guandCaòÌano6toovoyóôuBÌésil6telle PC 6t dê la plupad des directions
se fait.éprimêÍ. €lls6t absêntg du terEin syndicals.
de l'usih6. I Mais auiourd'hul dans ie pople por-

; tugais. d6 hommgs êt des íemmç ss
Lêpanicommunist6.16panidoCunhal- I banonr pour un .ponugal líbrc. sne

eatlà. Au gouvoÍnemontôtdaE 16 usinc. i colohi6, oü l'oÌPloibtion dispa6itEr ils
; tÍouveroni le chemi^

É1gührdiïrffill
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MAI DAN$LES-IJSIN
Témoignages

du texti le
Deux cent m;lle ÌÍavailleurs

du textile * merent en grèw
clans tout Ie paYs. lls veulenÌ
10m e$ud6 d'augmentatron
pour Ìous. )

C'6tl'und6sÌeu6oü 16
glaiÍ6 Fnì 16 plus bas.

A Pofto, 16 ouvÍieís d6-
cendenÌ dâns la rue par
m;llids, aux cais d€ ( Palx out
fêim non ,, < Nous avons le
dÍoit de mngü cotuúe les
médecins, A Lisbonne. ils
stêtêpbsderrcúshffi -
devant le mini$è.e du Tíavail,
sus un sìeilÌ.de plqftb,
sndanÌ : d C'èst bon, c'èfi
bon et ça continue >, K a tÈs
les privìlèges ! A*z de lì'
cenciercnts ! Si leg patrons
ne 4onrent p4 16 I m
escudos. on les tuttra à la
potte. >

Poufrnt, @ n'd pas la
prmiàe fobqueffiiG lont
gÍàe. Ure Íemrc de Lisbon-
re nous ía@nÌe :

( lly a un an. rcus avo?s fah
gtève. le pann a appelé la
polie de choc, ils ont investi
I'usire, ils tuus ont cognés à
coups de cubs de fusil, il y a

-eo d6-íwjffi
ó/esée.q' rís ;ous ont nêrc
envoyé les chiens pour nqs
cour@L Aujourd'hui, c'est le
rrêre pârcn qai * rcg@ de
nout il pa* devant l'usiÊ q

-.Éà2! t'étuit ouigüoie,- ìe
vous augmilteÊts peut4ft
de 20O ou ffi e*ud6. sì wus
voulez de l'ugeâ,ws n'awz
qu'à

A Pono,
usines textile
LionË, l'une
plus modeí-ôeg. H_uÊ_AeÍÌF-.
@vrie6 et quvrièí6 y trryail-
lent en équip6.

4 Nous re gM pôs e
gève, ms pamly*rc h
fiayaiL An êãtb À rbt'É
nortule, on poiote et oe- w
.dans son dtdid : mis on Íáit
ça ausi le dimnclÊ. D

lci, l'afr biance 6t dilfêífr e
de la Ímex ou de la Ms.
Dác 16 atelieís. 16 Íemm6
íom ou cr@het, li€n! 16
ÍoroE-photc, põ d'afti'
ch6 sí 16 muÍs, pâs de
i@hat d'6tÍgprisê, et 16
Ímrc om un peu inguiàc
qwd le délégué pa$q êl!4
le hdcèlsÌ : I Alots, tu c.qs
que çd va duret êncue long-

rcmDs ?, l]f,e temme m'a mees avec nous ll va nous

di\ ." Je gagne 24AO escudos dìdet Dans le textìle, on est

o., 
^o,s. 

ìe suìs toule seute ttès déíavonsé on a des

àvec deu^ enlants. Ê Daìe 6ln caden(es tès dures ls nous

escudos de loyet pat mots dtvtsent en íatgnt vavaìllet
Comment veux'tu--Que'je cenaines au rendemenl et
lasse pour dever''mes en' d'âulres oon Une íiile quì a
tanls > Onest obhgé de laie ttats héÜe5 à tìsset gagne

la orève. ofu dron a t'auq- padots ptus-qa une fille qut en

-intarìon. -) a sept . on ne saìl pas ce
' ou ôo va ecevot è-bJiâ de laq Le pâtton peúl ,pavet. i"-o,n". auec ce ,yxeme, ça

noüs ne fèt.sons pas gtê@,pat petrct à celles qut sont bten
platsr. mats oatce^Qu Il felu* 

avec leufs chef s íJ,Mr une
€le *us,&@&' 

'*o:ï bonne pave. on ìrt toutes âd:-u"d: !ll!: 
q:" 

-1i:: peu pris te rtme têvail. on
d,auues, uere,' :"--?1 ?', ne veut plus de salâres au
demande, c est.tlqe @x q-ut 

rcndemilt. On ne veur plus
gagnenl motns de 4 w.escu' non ôlus dè Dtì@ d'assdut.
clos^ sotent Ngmntes oe ê ; s tuá-fiives en retafd. sìtuI ru ceux aut oaorent ente
;Tá"ffi:;"í"':;;;r';:;; manques un iour' c'ei ta

i:!,i,#íi:yõr";;;#;";t,Xi,o:}""y::,'í"iffii::''
5(h. > k De toute façon. qui est-

- ' ce oui faìt vivre toüte I'usi@ ?

..< b drlct?n aly ::c:!:e c'est nous /s rkeues. sns
d augnlcnter E tugN er tü nous- ìls mooreient tous de
buêNx' H!1s' Es ys-: :?!'- faìm. iti re ísain aucún
taÊnt .toyJou: :: !-':c-?!' bénèrice' atorc ffiinte'nL it
rc.ntart dans ,Í,t2;u!Yl-_ faut qu'ìts payent. >
ato6 on a d&oe de tes
empêchet de ftvaìllêr. on â Ouelques iours après, 16
btooué le maqasin et les ouvrieisdutextilg'çpÍeôa;ent
bureadx MaìntãnaoL on a un lê tÍavail avec 8tr 4cuds
còinnìánãait as Fãrc6- e 

-üáügrmffipoúr 
tous:

Li s bo n ne, ma niíesbtion R eh ãu h

Alors, \ nous devons
luttet nous aussi poa: uòe
íiche $.aa++2 üfuau'
dos mtntmum. nous o9-
vons frÊ.ptotéger contlê'
les lìc en cìe men ts. arbìtra ì-
rcs, pour un Ìout de reqos.
te dtoit à un aPrès-mìdì
pour faie nos courses, un.
mÒ!-s de vacances oavées,'
un logement décent. D

t Nous ne,*mmes Pas
des maèhiaeÈ à lave! D

Eifês étaient décidées à
élire une cqmmission Pour
constituer un syndÈat et
discuter des forrus d'ac-
tions.

POEME DU ?EUPLE

Ouì produit les richesses
Q.ui appartiennent aux èxploiteurs
Estc€euì(q!r'tìelts:;--!qs--o-uJl'Ls-rs,?-

Pourquoi travailles tu pour ces exploiteurs ?

lls ont les richesses et les mercenaires,.
Et nous, il noüs reste les miettes

Ouvriers, paysans.
C'est unis que nous vaincrons
Oup nous écraserons les hogrgeois'
Qui nous volent notre pain !

Nous sommes les producteurs
C 9ri9l9l9C!9il99Jçl!.esge9 -
s sommes des lutteurs

Pour qu'il y ait du pain suF,$oúe tãbÌè

'euvriersÍÍÌanqtrsrontleut êtie de-pâiri
Mais ce n'est pas pout ça
Qu'ils cesseront de lutter

Ouvrier, ta Íorce
C'est la force de la raison
Ecrase le pa+ron exploit"r+...

Les ouvrieis de Messa

<< Maria,le pain >
A lïj";J'." 

*:i:i
étaienÌ plgs de six

cents, elles sont cent mille.

Des vieilles Íemmes, des
jeunes, certaines n'ont que
ll ou lJ ans.

Leur vìe ne leuÍ appar-
tient pas.

< Maria, Ie paìn ! t
( Maia, débaïasse la

table, occupe-toi des en'
fants !

Levée à 7 heurcs. il faut
faire les cources. prendre
Ie couÍiet. le iournal, faire
le De',t düeuner, nettoyea'

/
!

taver !eut merde. faub toìs
repas dìfféreots parce que
tous n'ont pã)etmêms
goúts, ptéparer quelque
chose pwt la fìlle gui est
arrìuée ap6g le déieuner,
íaìrc la vaìsselle, elles n'ont
mème pas Ie tem?s de
manger, le plus souvent,
elles mangent un nnd'
wìch ou les rcstes froids

des patrons, elles ne peu'
vent pas so.tìr l'aqrèsmì'
dì, elles n'ont pas de iout
de congé, elles trcvaillent
lê dìhânche. elles doÌÍút
ptu, et qn les . rìet è ta
porte pouf un uen. ,)



:'

floilETIAU

È â@ft hotilâlisâlk)n n'â âê seil dadúinistúti6.:16. eft?lo#+-- deÊó*+* M p<ttì t *rr" ;;';;;; k;-;;;;;;;;;;'""* """t'l 'rdmr* LermrÌiÌarre\sonl',.àr...wcqnrae-+ffigÌèwparwiede lorgeardeIacriniqtt.-Nn*";--r;"âïffiffi"--un"aeregatõnãEt.aïãii-leund
c&me' car il v a ta4t dc trovaìI à oir les aitionnoires, qu'ils ne 

'en- 
tou; que Santa-Cruz it -,íãr.*.i. quelqos joür à Cova da Picda. Jansfuire,. t Nous sovbns' qre lo situation .- nâc t .t;-:---

FrÌâcurâirc sc nrèoc. ãepuis ,res par le pRp-BR (parti révõìufionnit'r" páratirl"t-g.t.
nois pÀrrilèlenìenr à ces occupa' 

lades révolutiomaires). Cesont les milibtfu de h LüAR

crinrquedesrnir(rür:uneclinique.-cenrgqémellt 
/'âaô'ÍatlPhorcryeis/Adja)- - . É '-'

'- (-c moulcnrnl I étÉ di:cidé pour Chaque jour voit dêõrmais de nouvelles ,* uccop"-prììirí,à .lGsuftìs3nü, de lin.
ii.,,rrua"'. Jnnugrisc. Cetk <ìc Ia Ílons ''
sanrr. iàr ÈìempÌe. esr dì efrèr Occupations je pal.is., ,abandonnés par leurs riches.li\r\tr.urc Ìos tÍois quarri- dc-s
nrtLlrrìns s,,nr insraft:s à Lisbonne propriétaires, que des militânts dteirtrème-ga',fhe oit
ou ì I'ono ; Ics hirpircur maoquenr entrePris dtinvestir P'dur y orgáúlsèf des r clinÍques
cÍuèllemenr. L enrhousiasme que cc populaires r, decj ggiltrF de protectiqn de l,erfant r, des

;l:;ïì:ï::'J';:':':ïïiïï l: '.c;nhes culturer-aã*créauvìté r...*Juspf"h ube er
ponóe. Une luÌre aurogesrionneiÍe place dturc r üniveìsité'ouvrière r, ogveiEjeudi dernier

,;";_.t ri**.ãi.ti*íê_- voÍ"djjdE@ièHbq!4s!+iêchâit te ments d argent qui nous étaient fljtÌer gxhitr_Ì*ndÊtÉde sânii ,,vpr.ér . É qscrqm

miriraiÍc\ du RAL L l.ous .onr_IffiÃ-ãll.6õËã"t "i. nècessairei. It iisot qu i! était Cr!'. ü syndicat ai,-"r,""n*l ffiffi,ffiï,Ë#,,TïTïsuriânr\. - 
-ffiEDdmesJeü 

intddis**t EÊ^- çinieetd't.;*ütuurir.dteclini qq ï1 ïp# par.J*wbJée p"";,tffiiì*iË;;ìï,iã;

_.jgH t l*:lÏ1,ï.-r,;"::; ii,ÍËü:rs:ï.ô'1ïi{iii: "ï;ü:::ï:#:"':ï't #:i 
"::;:,): 

,::e::ï;;:,2ii,;o!i;: fl1ï;r'ïË-,Ë";ãi;iãï.ïã-

cìiniqucsprrpulrirc'rsappüirÍont tmmesdeclÌãmbR.reerrpÌoyée ctnlìance.- grande eaeur: f,ous a\bns,dìnsÌallerdânsìaIuroeuseclinique
pcrt.&rcsurrrrrccrltricntc. rdmrnì\lralileet'unejeune Ìèrìnìe. 

". 
il,.srrr à ouvrir immèdiatemerr /".dcrsenic6s!Éciali*s:ÌÍauma_tolo-

nìó(iec,n qu, 6t.'depois re cr{+!ur. Apri's de nonÌbrcuses d{marches ::::,:,.i:::::".'I:"ÍÏ,,,Ï"ii,',.,", ;i::'.ïrf;r:i:-'ü'" :#ii;l

*ìï.i:rï:ì:i:::rìf *iiü *Ì','"J:.ï:P:rr#t= .'ïrï, Ìçi:*:Ì.ir':*' : :'::i;iti:i;i:it;!i;g;i:, ï"ïi';:;ï.:-ft,T.ü:i:'ff::

\(ìnìptucur. (t uo Ìurr iÌìcr()rlblc. En lxlk)rlY 
;i rbr' ' avait deqrandé l lnÌer\entlon du

nÌ*hrc bronc. ccnr rinÈÌ chalìbrcs. [,rur c\r prdpre eÌ rirenèieur. Ãrr Ïïi,"lt |:Ìì:iïr'"tPu]-anr 
sur I 

L,,.lu,i,,nnepeurprusveniraÌoÍs coP?N. 
- -

p.,.\r\lr\ !'Jr h'ur, I J (ìrntquc ., cti \l JLs.rtu - '.rr rl n ) J linrrrs Ëu !n

fillions ttnc cìinique de riches. pénórale er cjépose ú cahirdc n.tionâte répubticeine. tes CnS ioì qur organrse.les câmpâgne de d\Ta qui ont voulu inrroduire à Saara-

tugrist. Dcur cenls Pcrsonne.s y tra(ion.lldemandele-alaiÍemìnr- dEtar demande (rois mois pour nìsrrativeelr€fusentd'admetÌÉd6
travailÌaicnt. mum :3 J0oescudos (660 francs). au _-*-t :'t'ì-!t :to-l:lo:: 1Í:l!:: érudier le problème de la clinique er m&trins exréÍieu6 aux deux ïô-

lieu a*;rú. qu;ii g"gn"i, 
"up"* 

passenl : les révoltés ne louchelÌ conseille aux mân!tè!!:m de "!"-r.-pjr-au. '/!-ú4-i*ti, ,a"

Lt:hnne. Lrsmtrecins.rrèsdis. ."-g-i'iuiì,;à;;;;.t;';;;;';"#; ble.géíHÉÉ$nirelerapp+iã ;ri;-+,Èft;irr.",'ìe"]t"n6{6 í""dn*',M;-h
#è"È,.h^.'ice!ÌquiérudienÌ.lemémenombrcSauftesinfirmière'[.smaecins._.]-,.--^-.jJ'}....1

lrlìrs, delatr srntasser à Ihôp,tat '"1"- , , feu aux poudre. te ministère du ÍFsyNnÍaÀT \ --
. sanra-Maria de Lìsbonne. oü il:,i y ^ ' rout ceta a été Jàir contre 1a rranir ei re sétaire a Eat â li 

^iÈì|ï?Lttffi* ,ri"ïlïi':11ï*,F#i*ï"X:jamais de praci. Àil,ã;;;;i; ,::T",1::::r:if:u:::;..:i:_,1ï: :"i:i r::l li_:-1.9-"_,:::i'1:,",.:: L,a'SEMBLEE vôir dânr ,ê r^à.ri^.n.henr ân

iïHïË:Ëïffi -ï*ii3ft i'" ; "Í"ïïj: ;#.o#*ï * "-'A; ï;* mou vem en t d â n s u n a u tre souci d ète auroi€mes. apanidair6.
re\ Ìre\ ereves. tt {a pôpurauon d6 p.urboires soienr parragéi entrr :-'::J'l'ï:::1. .":':Ì"__::'J""_'l: ï:"" ft ce solt les tèmt}*qti ont ère tes
aÌenrdurs d€\ HLM oE d6 bdon- ious. :::.1: n::.1_"1-?':*:,:1,.I',1.: ptú È,;id;òt;s., " \-_

quer - le pemnni2ffiçÌaie 3our er

"" Mârie-Angêla. elles essayoiènt'de ledu6 dõ compte-rcndus qui leui LA5)!Mõ!ll voiÍ dâns le fonctionnement duIuttÈ conlre le5 médecins adionnai-
Íts qui voulaienr fems ra crinique. baconer' Elles ne vovaient acffi so.Ì ilvov*- 

- . 

-L6 
pru tenaces jÉ-.9'{sIìr u. i:ï:)rnffi::'r;,-::i:ü: :i'2$4J4rill.u,, 

'.nr mâinienant;;i- fr;M à ndn ãwffit elks
ïrc de Ìew , ffipitar darar.e* 'ïaì'y"Ã -"*ì"";,-r"",''í"à",ìàìi í vorRx cREyE !;;;1ï,*:ffr#;":.lll:Ì:f: ;ÍítiÌí.*::1"*y!'i;" f,tic'.llsviennenrderouvrirleçrcïa coreuesseconsídéraientcómmeplui,- - EsTTLLICITE érrrdelÍ.rrre .,-";. -,
rìer cabincrs dc consurrarion 6 ç compâeneí, ' 

fï;,11,ïËJ",".ïü,,1",ïïiã":ïï. ;#"^i:i::::r:;ï#;:ff:",1:popularirin. Aú ministèrc du Tgavail. on leur 12 ctiìrioue Sinia"anD rr. .^--,,-;ï"ì:::ï"' 
d< cônsurrarion á rà . Aú minisrèrc du rsrvaü. - ,1; iJffii*q:ï:ïl;:ïï'.ïË;:; :#j;i:[::;Ì:!i;.':_:;::,;

lrh, ts1nr.:í,.ì--s,.r Ìa psE . it =:v-"!!t-2!9""3ij!ìciL: Ujr .ique de p-+appred "u* p9.* rer***t --"****
ar ttlti r-_rte.9p."1 :,ti;À-, ANESTHESISTE... , aloE:IecapitaineTomasRosa-.'/.1 rcuvrirair tes poni. àveq &coÍd ;;;íï;;";- t:;"#;;i.',i;;,""-

ïi ïïi,ï:ï,ïp ii*;* :i ffir$Ë"i :ï *;r.",trrn;

;,-h tumon.r" -"_. 'u -.n:^ì)1,- tr?raient dw lo cliniqre qu accom- nationalisé.

^";fr,íãËËffin i::"7^;:,,,í"y^:i:*::#';" -ilIïiilú1;tiiïï,'tr;Ëf,à: 
:1,"ï:i:":",i ãi,'Jl.:ï:f".":Ì;: :lÉË:::."yli':1i,:'#,,ìï.ï ;l

^.iiìt ì" i"íã,tïü;;' ;; .;;ì," f Lts mat"áeÈ Quircnt donc ta ciini- siio-n'*ctle p^' , uo 
"oup 

iiì,Dans rc b!Êau de éceptior, u aa,h,"ti.;'ii fíiniíi.fu tLi-i-í.,, . q". U*r"*;*@ Ë;ilË
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Ìq ü, lc
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fÂii
Uahc da hôplu t
r á{i àicrlii úrL lrr

oum,fcrôiúvabciiriuson.trfqtsw@t.ttúòc E",.ë -. ffi-. cqre '

ú*iDs qr @ lu Fb{ffi c@qÊ i
Lffinmoà M.

Oc rs gmar t$flu, dc ooofrlo rL goriea
du6 pe lG pêmBrdr gol rrüq$.gMr Éphoé
l'anck|@ ÂdmirÈ6É@ S{lE I u @ff. #
irrfrrbiàG dip'ìaéa er {lH*t fh nouvelles.acúupaÍionsegiliss. Un om pmr lcr llômúcffix".-"gsJHffi l{eiourSanrc Ìt!tsugii* d$e toblffir redâdqpê.
ts hô$pur qt iroqfrsss. dcbo. a ; lb Èq 6
oum. fcr€iiurai* iüru$oo. n f4r ffi@t río&.
"n noit6riiÍF*..rc*i'lbltË, . '.
oum.Èèiu'ai*iiouuoa.nhaiw91!|ee.-í---_-=fu.,o'1ïj",;,,::,,,:,"u#:[:ilïlï;Ï:]ïi,l;ãjï
un noLt€ii.Íirla.mràtdrt -' '

***;t 1"t *;1; relaire ooPlàeru las

r'anrs de la LUne o i. Iieux. Pour I'irtat. seule
mètsde famìÌle. organisé5 les: onsultations ont lieu
en commission\ de àestion grâce à des m&ecrns tÉ_

des centres ã enfan-ce. ne né!oles qul dodnen! leurs

Ih.;pidJ'Alnuidql..rlì.Croupt.-rì-.ilìeaen.F-ril[airpasl'uneimité'-Lesh{6ìibres-,.
n:ìn,:ir,hlngt'gurdlzation,ouvraieni'pgrtsetofficiersduMFÂdcCai.DesmiÌitanief.du
"',7'ìt"t,,"'"nì'eÌp1i.lìnàresd<.:T*q!u:Y*.I&fficasontpanicipé'àl.en.MLAcfrançaisontle
fïiü"i,,ï:ïï:ï:"l rx.ïrï'i'ï*ï+iï:' -:ru i:i.*tjigi# nliitrjligh:ti'rrrr. prni.ir- à l occu pqn*. la I

prrn.n du palair (lr (ì'vi d5it':Í6 F.:,il:r::",.,r:ìì.,i:ï:r Ítr*.1ffi, 
Ë*;#:4ii l..ffi*.1.prl

rrcur tìr L r.h,'nnc. lr pa- #S nróú
lJr\N,i.\LniL' l,/rr"'or, rõs àéni"
i:aulan. Lonnnnarr',t. r'ffitdrar
t 'tt Jü PtrJrJ'' Àlnrar' nÏièrcr vr _- I 

-'' ' "-' " putatres Ìt s aBí à tffi

:l'ìï:;;,ï::iÏ;'':: etrges'resriabitams6sls uzan/Gamroì 
- Deìï,,*r*",p;,i-, X*::r::,'f**:,:]t;l''n""".. iìrpr,'rrúïo 1", rtlle démurcienÌ les mu* d* Ìrôrs Dr*inÕ siruies centrr. Avtr la LUAR. ils 

^ 
En ourranr Ia maisn de eila clinrque populaiÍe rc'ulalio n . olJre des

!,'.,:;:;:,",:'';'",:i.i;'; ,I,Ìl;il;,ï:":'..';,"::'l ne5 . r'.nÌouven aprèsenavo,Í '"n'ire D"pi'i"''"tt'i ;'"ilj::i:*l+j*/;"'ï:::,,.
\ut I in:rullú t.)ut

.ri, qu, aou: u a donn, Àu Lrrrn,(r +ige" rcs re. :Jïiji,l""n' 
poura'|rrer \ 

;:*1.t":,.:"il :ïj'-::Ë*#iT"ï,.""ï ,ï
/:d( '. ajoutr'r-elle. nêÌres des chambrc de -, ,-,- ffiÌüàod@- mhlft qul ne rsÍou_

,, , ,,ìo (iioúe d.dnÍé $lïil'ï:ïï i"":r:l Le fascisme enfermait Dè\ 7 hcures ^ ,^* ;j, 
;ì"1".,,ig,"-f::l*;ít ii5:lJï ff 1.,ïït;ffi

., " 
,..;;;:.riì-,ì";;i;", .c.,. Une écurie avec une | . Ì(\ ?c-nsronnsrres "t11.n' u.uÌ.n, rmalir içi un. Fo" I oor @upe pour

:":::ì11".ìi':;::;"jil;'; (rròche dépoque q rh leSVkffX p",quós dans r$ d;,,. ;ì;.}-,ré.âvRb,bliorhè. ,--pox,,ou,"nured'un.
ii'ì;,;i;;'ììì; ;ììi;;;,.; ch$aur de la viêillc mar. rcr(croircs. non miÌtcs lr' q"",;i. d* aai;irs-;ui- (êch€. A Pono. ì as$c,r.

quisepropÍiétairedeslieux ) passaienl la _Joumfr. - l 
..- - _ --- .- tiond€strcuJrentsdemai-quise propÍiétaire des lieux ] passaienl ia _joume 

t* __ -* -" -.'- 
._ tion d€s trcufents de mar-

qui. apprenet l'Gupa- Pow y àre admis. il Aujourd'hú les pen- "llis: .*n: r,e. fdr3 .f 94tìds Yiènt d Gcup€r
rion. dlìan râéphoner - fallair payer I 500 e*udos ri,rnnri..r oni 

"irìn'' 
i. lóleytsion etôit resendr à lí Beau.coüp de gens ont une nouleflè mâison pouí

le róléphone 
-mârche: pai moi>. Lc direcr(ur droir de tu(rÌ ;;;, i; - leule ioürnée du drman- xPpo(é des mfoicaments y renir sn siege. Une

. Í'aires attenton ò I'dec' prtlerair une bonnc panie p€rire cour. Feur la pre- che. Lã chipelle. inrénerrre lionr ltr ni sâraient que . unirersité popuÌaire '
t.iíiti"! àe Ìa somme poui on nière fois.'Des üsâees àlenceinle.interdrte.mõ- lal'e Du maÌériel a ái sestoc.eneà Lisbonne.

unparaisunieudéswr. propre. compte 'Lrs 
[ren' d un 

^iii --a" ï,ï' l"l::-1":'-9-'-::::: *: ,"311é:,ï*:':"T-':""i: o(up( par le PRP-BR'

iànt. que ton dúcouvrair sionn3ires n avaienr droir rcgerLjenr. sans Ìoujours ql:"'l:::.i"':-"_,,:::rs_s qemanoe uDe liste dús b dirigeanle. qui est mé'

âve un sièrle de rúrd. qua un seul repas par ccÃprendre. a";ió;;;. des. chaises tordues nm cbos6 ihdisPqsables. On decìn,y:mseignèla méde-

Unerichessesansoroblè- 1our.,unenanirurepD!. unsnousdrsnt-,.àcr roulanles.lci.Põdevè hesahPõenoreoüins- cioe-

;;'"; Ë 
";;;;ã;'; 

cocáoas '. me dil une in- rc,s 1es jours un Ã Ìemots de rrchange. on tellgr Ì6 lits s'il faut

Igúutggois:lches roin- frglirlayld-eiuh ,I'q- meiileur. , , attfrdait Ia mon: san!-= !{!tq--jo-uteg.l6=d6rç B.EAilffi: --
r*i.n'!]_a ouetoire:-oc c@.rcp ei le Éhvoi du
à:"". p"p"r"ii-ìrir*!"- dirderr' travaille wf9- * .*--^, í íÌ F i Í r--*j*(t#

(1., c\r ìhôoitrÌ ì( Dlus - - ---,^ :^.- : --.'-^, 
= 

*tt pou' 
"uttt "' 

Pul"lttt iÌ s a8í a tffi
pÌo(hë de (dre peire iile uans,re,pa]1]s 9:l:": ff;"r'ÁHï* 

d'un êu@ mnde n.*'restdm7 *re toujoun mmpendn rP*iro 9!sTi 
*. 1ï ll^ry:ï:"::-:':,f

i;1liï:;'JT:;::ïIl "'::: Íi"fi y4ïl [ 
.'i:r: IIkS!ËR i,.li ^ 4iì

n.ii o..up". ìeur's' palais cement de la maión' I's-
dósens. . il.l ea a 6j279 sainissement de la direc-
*lu duns chaque vitle,, tion.et l'assistançe âut-
mc digil une femme mé- Penslonnaltes'

'-elul-di!ç-u!q-4vçq- -Surle nurdomm w
la rue, on p-eut lire encore
cdte panene Ì Quicor'
que veut úttel 4 vititer le
peut. I En réalité, sêul un
médècin. ami du dirdeur.
vehait en principe deux
heure par !rur. Mais de
i)ruits ont filtré fr onÌ
.révoké ceux qui, aujour-
d hui. travailleDt à la réor-
Bani\ation de ìa maìsn de
feçn\ . L r-tat nP p?14
rin.lai/e, n expliquc I'in
fitmíèìe, nous n'avtns pas
,.l grxla-!úqis nous ullont
tout reÍaire.- . lentemenr,

- A Caicas. le Neüilly
fxrftugais. à une üngtainc
dc kilomàÉ5 de Lisbonne.
ce $nl aussi'16 militants
dr'13 LUAR qui ont pris
liníiarire d'@cupt_ le
'-!ryrnng c/uá.. un club
de miìliardaires. lr 25
avril a rroubìé leui!uiàu
ite rr- l+srç íestiritr: iÌs
n'y vcnaicnt plus. LÍ
. Snning cIúb, csl 

^u.purc hui g i ccntr. f,'u.
f"nfuìt;'. Des c.nrain-

POTTUGAIS

EX FRÂXCT

Ren.onÌe.dètut s0Ì
'ès oroblènles des úa-
vaìlL urs púugais ìm.
mìqit en Frcnce. Pro.
iectiot du Íím sú l:émrleclot du tilm sq fëmr
qr-atìon clandestine i O

- te eqtred -4 'avil
nhil, à It Maíson des-ü!úeN 

oõraugé1's.:
UnÌvetsttate lntenAtio-
nale, 8d Jo tdan, Pais
M' Cité U

ve.s le Portugal, le-rc.
mÊt pour le 25 avríl et le-
second pou le ter mai
Pou, lous tenseigt:e
tnents. tëléphonez.u
325 36 à Pais ou ó.
.tìvezà(Décoúwe2le
Podug.d è 22 lue Gay-
Lússâc,75m5.

' Pout late lace et
laLútet le tctour êt l'ìn.
t{Aí6 ío i d e s t G v aille ú t s
ponugais ènúqés, uì
";nsutut d"'pt,tìt au re
tout des c,!L1tni I vient



R FYorü ÍtOf, Er tl I IÍÃIRES
Du 23 mars au 6 avril,

Jean'Paul Sartl,e, Simone de Beau-
voir, Píerre Victor ont séjournê dt
Portugal- Ils y ont rencontìê des
militaires, des étudbnts, d.es paysans,

nous nous posons tous : en quoi-les
mílitaíres du MFA dffirent-íls des
centurìons des autres pays ? Quelles
sont les limites du processus de
démocratisation et que sigiifent les
mesurc autoitaires prises confie des
groupes d'extrême-gauche ? Com-
ment fonctionne Ia dynarttisatüm
culturelle ? Commmt rêagksent les
étudiants a les íntellectuels ? Quel
peut être le rôle des partis, dans ce
rapporÍ tiangulaire qu' íls constituent
avec Ie MFA a les initiative{populaï
'res d'autogestíon ? Pierre Victor est
un des anciens dirigeants de la
Gauche prolétarienne et auteur avec
Sqrtre et Gavi de , O:n a raison de se
r1+oheru

qUol $-tu aÌlé âu Potu8al ? qigeii de che. Je vou,
Jo'Pau! S.ARTRE - l*s l"is svoir Ìequeile. Je

Juin l yr4 ( La Íose eÌb h aÌraque D .. Depu is bi€n d€ ##ifr nïf Ffi #i
ambiguï!é3 ont été levé6, mèmo si d,âurí6 h$*;bbedu MFAI V@s
3obsi@nt eva qu'ap!.è3 Ìe Ìt!ug,

@ o! drt - et, d€ é w mvella r€s@bìóg s eldÂtq et qui lie@ cmP
rúEt de wô, it l€sebÌ6 à ótÁ mi* @ plae, âu 3@- b-d6 l'Éprit du 26 âwl :-u mp dEut míihi$. m€t de bqudl€ * mw lê c ët-àdis q pÌofFi@ê
omeÍ y o a a ailtron. Comil supéti@ de le Rá 4 *;14 da fqea arnóc,
Mais il 6t tÈ apéciel. volulion. Cdb @blá. dü gü Dê @ir Is c€üu-

@ qu€ l€s oÍ6qN, & Eisb dêpuis l€ 25 âwü léf{é F lr üêi[a sÌóãê d
FiãrÃi- lã--.Gãúüúi *ir *'ompeitio ot pË 

-Ë-"idx. 
Logique de

s-ã['-ãErúdd. tuÍ@&. Jusqu'À prê iinsritutiqn Bniteim.
--t6ffiiõõãn0n-arco;' sõreéEitcÚpdüd? iffi h difÉcrdtÉ, fúi5i-

Èrr-j@, aebgoé" a*- F 
-@" 

""1iü 
au probìtu 6i IÀ

pêC99___è-JCLbé€. ..1,99*_99: PâÌ !s@ d@, d @ OÌ dús 8ilp6 8ãu-
â6 mptuht à p€u ÉpÌé.@Eil. srclBiv@si chies ne robleot pag
$È66ï*-ÌË€=üffiããd de of6cio. Depuir Ì€ Eois 3'adâpE À @tb Giai!ÁÌié.
id EâríõEtÌ f ã'õffiÌõã dq isvis, u c*bi! b@ D€ h, dé Écdoú ?ÌopÉ
6iËd uiiá dc !. Etjob bÈ de eargau âhi@t été ÉÈt EühiB, su s
@i@i* @ Â4ola 6t dv! pdÌ pdjcjpêÌ À @tÈ früeis.

'iilbmroleÍmdê€ úimbláq Létì4 du lI
oú6cid et dô 6 soldâbr '@ 

do la 66!ivt liiÃc GAVI - PeDder @
k3 o6ci6 oDt ótó @tó! tisb 6t d0 princjpdêõdt diiü. E ú w s oal do
et cbe lç qyw, et dânc âu soldrb, qu€ e eit à mlüuü6. D6 'of6.j@ 

?
Ia çUbLwi*r - l'iDt!Íiq Èn RÀL r o D6 sldlb ?
quelquà.u a'- u gru. ** ,ïf*.hiJï ,*rlÌ _ Nru avo
**tts"ffi*tËi #*-ot") su oi@u EúoDtÌé dé mÌds* À Ìr

#ffi,tr+sx$,ËHiffi ffirffi+ft#
r"*rm*,H':,i: n*Hs*à*: Ë ËËËi:Ë ËïË;";ï ;il;;õ!-Ë iÉãú;È =âì" raFn. 9fl-ai-d9-"::-t" dirn"t-
ìã*"it ---- -- ";;ffi::,,*i1*-* A##"n"i,,Ëtr#

€Ì. ils n ai@nt pss. Ile
co4!€y!lg,nj u-.rgg4!!gle
ou, u!- ç9-45.1,c!lqÌ8p----q

GAVI - lê ofõci&
dêfsroébieDlils,
NaDt l€ 25 ôril. @Éidéré€
@@ dB gru de gau'
cìe ?

SA.BTIA ^ DiE
qu'ü ôhiet à gauche *
mir sÂgÉr{ M!i! il8 E'f
hieì_qhi@t Füw
í.;ih. IL éhiE! tiiF È
ts-tl-ôq -rfibs ili-*
suffrd@t : d'ibord o
bDt que MbE d€ l'e-
oée, w I'mée &rit das
u ssle ébt !rut Ìe 25
awil, lea guoru cdonial*
D'ébieÈt guà€ briÌl8nE,
Ìoin de h. De pÌus, c'ébi@t
d @iús dvil! de bub
diaiD6 qú s'eogügui@l
$uveÀt d@ Ì'rrEée ps@
qu'iÌ D y wait pas dlsuhe
possibütés pdr u âü
PorEuFl. Si bid qu:iìs
Ìepr&€nhieDi u dÁôÉt
ìe mubl,e @úidéf,sbtè
pour ì Eht feisb. Ce

gwe coloniaÌe.

C êEient doDc de p6.
soM€ tÈs @hplq€,

Il y a doni

stid dè l'srú, loD eu
!ú6t càd lea rcÌda*.
@is étãl@6t càa Ìe€

ofÃcio:üpê@Dtàc€
que pdìfrit èh ue 9ÁPc
@b6 polillle, lu ra
D oDt ps! et@ u jwe
mt Dd Ìàì@u. Il *Q

on amrde u epace d&,,,
sadqBe, ei Ìe ÈE .lr
PortuSâl €t 8NvÈné Pi,
le MFÀ.

mule deux inconvènenÉ
i hâitqe -de l iroálutjon

lar t]eiciutjon ne sait "ll'i'" ,- PruF! s@

"". "'mboüoue. 
comoe r oho3:-quê bds svo* ws

;;-:i"*Ë-àìfdàJË-'áú * d&lÁreiêDt poü ÌN
orcÃus ae démÉâ- Évolutio! seisjieE, mèbe
i-*J;".e"ú.*.bëu- cmuis* c.*im

ï$J"',tug;;;i.Ëi: i,ã,"*.j*lïi-,lilffi :
il,i"L.,ii'iì,*"í* -""Ì. 

'f*. mÂis b€su@p b
:i:,:':jï:-;:;"";-ll" miot e prope en dqhore

Pdti wis.üsE qu'en géné

évéü@enb oü s v sohr voulâs sâvoir Ìe npport
passés depuis'le 25 

'u*;1 
",'enm 

Ì me êl Ìe p€uPìÈ
qü ont chsDgÉ lâ ieiété CAVI - ED quoi le pe
porlwai* m ont powsé à esus au Porrúal È *e.
faire é voyagE Jê voulsË ble.r-it inFru!; : pe@-
$voÍ @ qui s'é6it p8só N qu'ü €t porteu de
au jwe- Je svab, d'ue quelque che rje nouvau?
lT.q',"--r",YI_1 '_Y:Ì:: sA-RrRE _ re pe@oeDt oÈ ÌoÊ afrgt ..
;;;; -ãìü'ì *';;; dhboÌd q!.e re 25 âwil 6r
ã:eüt.ã,i-""ãi, ;Ã-; u fsir rès pdjc!Ìier. Il
r.iõ"_ã;.;il.;ï; €r. v€nu d€ $rdáF.

: _ -- ,- ---: T._ 1- ms glfuut de offi-

;"Ìréã;úi"Ë;;;ài cim - dë ëeiuin€

cilqüáhËâó3 de

Doic, oD as!s@ non
*uÌ6riú-iãìn;õüF? E-
6t-i-Fãi3-1-r:ffiil du
Poürgq[ C6t- e Íãii qü
m a pan esntieì- Et en
dfet, l€ oflciers, su.

'judhui-et jêD ai w
Fsd-beÍêasdblàt

E- Ce u€! doÀc pas u
prmug purment s,Íbo
Lique.

VICTOR - AvE et@
âesilbìê d! Mi\r. I ai un
peu ì inpEsion qìÈÊe qui
6t dêvenu le haut de
Ì@6 m-6úi-d'õ:s
poÈ.nu1tité démmÌqdque.
Jê ! qÌÌll'e Pâ9 a coüryor,
pr n iúpoiã:queÌ:gou-
p€ - ea ÌÀ, õ'èsirú 'ttope
ó-p6ilioo non *ülhât
de pdvoir du I'm6e,
mis aussi €b pcition @-
trale d un pouvoü d'Ebt
éDEâÌ _
q! il cêde le Fuvoü, ss
que:-e soic le ÍiuÈ d'úì
ÉvoÌution iìhe au dE
ae-T'amec. Or càruinì si-
g:iêã nè üont pas dos
Iê *ns de @ih rÉva
Ìution. Ailsi, p& am-

recuon. tav jol6 {1 ,--! ìêur opj.d," -, ll-tqeL-dgìçilCá ,' ', ;" ". ".,' p," . . q,J it
noJve're pucE_r_o_uve une ?n 6L en Íéal;É I;r onlti-tq9.t!hr^çi-aiidüeìe.;Ë;-- I ir ..*"i.", L" frup"n ãì
de qú, à lo fois, 14-o!!tlae É enpe, que t"'.duoú _-

epÌéshei! fidÌmeDt ìâ
*qÌe colurion et por ârré-

niÌiuirà er Ì héíbge de
l âpparil d Ebt cjvil sÂla-
eisê.



INT,ERNA

t}!4Ëa..#e?*#,
t nvteÍ t t rc uans un pe ttr viltage oes Dofds du t
t ( conscientise L le peuple après /EJ anè de

Iì ne Íauc donc suour col]me pr&ident de Iâ jú-
maìs perdre ìe rte I un @

es deux asp*e. Donc. quand on parle de
coup d E@r pN le 25 âÌÌü

UN L{\GACE DE 1974, ce n'est pas but À fair
MOWEMENT juse. Du point de we

DEMOCRATTOUE lusbrique, qusd o! Wle' d un coup dMGiF

16 inérêh d uhe c6sê. IÌ â
dorïüí-efosiiiììi.ìffi 3-Is
shctües *onomrqu6 et
ne'!@-, quï ltri [F]mer
d ê@ plus rsdic!ì qúe èÌu
qur-déIãïil--sòr-htpiì de

Celâ â éLomé 6ut ìe
monde. Persnne
croyait pât ermF'e. que les
miüÈires aÌÌaient décoloni.
*r. Or. ils_ wnt vmimenr
anticolonis.LisB. üs ont de3
rapporrs d uiìt-jé' poütique
3.( Ie PAIeC. Ie FREI-Ì-
llo ou le MPLÂ Dê plus.
cs mouvemenr de \béra.
uon anl ete ieur {rlê

VICTOR - Oui. mjs rl
J- a quand mème un denger
de gLisseúen!. La situèúon
de I officiêr que !ü vieLq de
d*rire esr vraiep,g
a ce que, dÂns un€
fès 6hliE. oõ âpp€lF un
iniérêt hâériel de clâs. A
laljmiÈ, Ìa siLuúon que !u
lieG de désire vaudìair
pour un ineLl€tueÌ en
!'rancê Má-ís 9i on s ên
dentàcela,ilyaun
dsngÈ : eifëri\'emenr. ce
radicalisme peut èse sú.
@piFÌisúe privé. \íais ces
miijEiÌe ont une positjon
eu sein de l ârnt'€. un !vìr-
voir- Ce pNvsir á*dt Ìà
p6ition cenrraie du pouroj.
centrsl d:Ërat,qusnd iì ) n

que ( s/ /es dsrgeants
sovtéüques apprécieü la
polìtique extérìeure de Gìs.
card cela ne nous empêche
pas de /ã dénoncer ,?

Compie renú de ces
dilficultés et ds crirjques
.nleÍ,eu.es .et exÍéÌreures J WôlteÍ Schell, píégdtr1
qu'ellerenconlíe.la ( ligne I de Iê république f&érale

ThierryWOLTON

ÂlkÉe.eu,-

gteêser but en accordânl
une ìmpúance pìfrtdìâlê
è l'offensìve idéologigue ac.
tNe @núe rimpérìauw ,.

Schelià Paris

Tíors mille ouvíras des
aieliersde moÊiâge de ( Fê

9 Renauk )à \alladoíid cill
d€tEÉhìrã6uJi-EíõÌ*--

40 de ieurs camarâdes

fugentine

Caíos Dênre er Daido

I.A UGIIE 8R

POTITIQUE DE fERilEÍE
L'élimination de Chelepine du Bureau politiquê du Pãrti commdnÍste

soviétique, lors de la réunion du Comité central du 16 avrit, tait
apparaitre, une fois de pÌÌts, I existence dè deux k lignes r au sein des

'ãì

JULY - Je voudÌâis
.écìseì difíéÉnks ch66.
D aborô ê prop$ de Spi-

oia SoLnoÌa a eiíxue
,en .e5:èênÉ Ìes iDÉôts
uô-dase.'-le,.@d
,onapol,sle'f'g!_slt"l
-tr'ug&s qu â voulu r&!_
+-urF.#.ation dP rft
lurlrã- L, ptupaif ?s
,i€rë6 du.spiÉl jnJu3.
iel portuSais se Èrouvêien!
ì Angolá et su:iÍotrbi.
re, e! ils on! voulu r@hser
ie solurion néêcoloniale.
c Me oq òpjIoq n a
süèurs pss éé écrit paÌ
i. ll â èÈ êcrit psr d6
{hnocme de ìa SËDES.
rre d'école uhnararique
rrtugaise en [ason av* le
rpihLisme iDdusEieÌ et en
rrücuü6 la fMüe Chtm.
Jimsud, l un d€ pìus Bros
usb ponü8as.

Mais le raüiemenl de3
iÌiEires âuiouÌ de lui
e!!-!qs qqigi simpÌe : ils
,nt plus ava,Ìrc€ que cela.
ieÌ avanr Ìe 25 avril, il y a
r. en ?3. chez Ìes miliki.
s. un projet de IUFA en
uine. Ils pensaient qu ils
ari! eraieoL pss À rÂasem.
êr I Pnsemble dê l'âm&.
' on( alors eu I id& -
Òs radicâle - oe prqla'
er i indêpendânce en Gú
e. de íÀire se$sion avd
thrLugal er de íaire un

)uvernement mixre. {eur
ìc PAICC). C est une

Inse Fès radicÂÌe snrici ,
Lrìce

i) büLre oârt. ccs élê

c eéïïi-tÌãtõãiõíìüi rss-
*mõÌèïe.-hõüõ?ãìtÌRnd
lê oouloÌr Dns le .t*rì
PortugâI. * combinent
deux Iogique différeìF
du point de vue du pouvoü:
ceììe du lqgd'éur Eiljraj.
Ê clâssioue. donc sutonui.
E, €t ceLl.e du IÍFÂ. c Rq e.
di€ d un m.,u!lnenl ôàtu

niÇããiããïamee q"i ont
@ujours combâitu a!* le3
soldsÊ er jmais av€ Ìs
officjers de l êãr-ma.io.
tc est une paÌticuÌarié Ce Ìa
Feffi coffis-?{regãi-
e). lls ônt ure 3d!r€ logi.
que. une Ìogique dêh6.a.
-jque er 19 langage. pa:
ex em p Ìe, n !Y!-rüÍ-tâ n,
gágffcïdÌtr-f ëï€-ï-ïrü.
kiré-mffi-1ãiiããgê-'de
mouvehcrdhtrfti@.
as*ãtÌée eénéÌÁl-ììÌê
gué.s---cóminissjon de er-
dìridtidn e'k. RésUlbi: Ìe
25 ììr;1. ìl v a eu unité. su
*hs âÌlis@. @ire dü
Ìogiques : ìes óüiGú€ s a'
perçoivent que ceÌui qui
pemett.â de fÊiÈ I uniló Ìâ
pìus ìsrge dâns Ì ernì& est
Spinola. Yers.le ,5 dÂns
ì Êp.6.midi. celui-c! demân.
de ÌÂ dilsolurion du UFA
ur il n a aucun Coue sur ìe
.s.âctère proSr€qi:k révG
lurìonnaire du tlf^ Et
lusqu au I I mars, c es! une
luLG psmanent! cnlre unê
conceprion spinolise de
I histoiÌe du renvcrement
du fascisme el lâ côhcepdon
des miDuire du MFA.

-íaire píeuve desouple$e el
recevoÍ le plus po$ible de
Ìepreseoiãnis des pã,,s cd.
prtalistes pour pôsser oes
contraÌcs avec eux lChirac
CêrnièreóeniJ. ll ía!l êriss;
se frontrer discret srr Ies

échecs anéíìcains eì ne
pês les explaiter ou!eíie
rìeni {ia pÍsft soviéÌiqLe
p:rle très peu óe la òélate
US en Asie du Sud'Esi el
du oíocPJss en cours au
Porru.ìal) É. Íás!r'ìe,
I URSS doiÌ êÍe . ,lscen-

chefs de! < Moátone;oil-í:--:"
ipé@n€tes de gâuchê clãn;
desìins deeu;s I'ëté dernÈt,
onÌ éie arrèìés ieúdiljern;eí
Lr police qgenrjne !ui .á

dodeèceiÌè nouvêÌle â orécr 
J

9: quê lelr arr6!âti@ a. eu
íre! à píoxlm;Ie de Moron
{20km de Buenos Air6) alea
d\ âqtíes dililânis. Cênains
d.'- ieurs camârades on I
cepsdanireúsi à prôndre É

tetde marineenquête
(Fololib)

d rnÌíeasr9eanceeo ne prâ.
r,quanl pâs sysrématiquê'
ment la p. olitique de lâ main
Ìenc,ue aux diveÍs pâys.

ÊÌRÊ
< RÊSPONSABLÊ r

Lè r irgne Bíeinev , quL

vient de nêrquer un poÌnt
nìercfedr oer,ìreí se siiue à

corìcetj:rorìs Pour iesecíe
idiíe géileral iei clrlãrtìe
Inent 1è riôloriie des cìenì.
bres du EuÍeìu Porlrqusr
les íroôÌrèíes de LURSs

UNE RIGOUREUSE
U N'TE

C'esr aussi dans le sens
de cede ferheÌé iôtériêure
qu'il ta!t ìnterprêler 16
,éCenteS aírêStAÌroôS
( d'opposnls D dont cel-
les, vendÍedi dsnieÍ, de
dcur membÍes d'Amnestv
lnlerna!ional ii orgsnrsãj
iion â vrvemenì pÍoiesté
coniÍe ces aííesldi,ons êl

peu prasA I OpposÈ de ces i !'J€sesdeu\merìrbíesè
eiêtrÕèréoi,Ììanche sÒir Paí
!a police iKG8, AmnÈsÍv
;íìieínãìrcnê! !re'ri o'èrl'
ieursde ciéer une commis_
sronc enquètesur les inler_

ETICORI
Hugo Cores. leadersyndiçêl uruquayen à éié êrrèté à

Buenos A;6 le 14 ôvral par un groupe de personn6
afírmanr èrre de le police. Depuis ce jouí la potice
ãgenrnealf ümeÌou.t ignoreÍdecene affaüe. Cor6, de
nafio.rèl;Ìé argeniine avaii .égalemeni obtenu ìa
ileiicnShlS uíügudyer,ne er étair le vie píêìdent de la
CNT (ceiifale L:nií:ée ie ilavaillg!ís uíuguayens)
pendrni près dÈ d.'ux ans. Empioyé de;ô bàôqúe d'étâi
jusq! €ô 1971- ;i avarÌ èie conríerni de démìssionner è
causÈ oe ses aclrvrÌes s\ildicõles- Coies etair
egalement ur des nembres fondareurs du couíani
syncic.l BOE rResistence Cuvíière E!udia^re. cf l/ôe
Oe Sdmeo. ooÍ-.f, ÈêCìeÍche FAí td pOttCè
urugrayenrìe.:l dul passer à,a clandsijnrré.dès 1972.
Dêpuis.ìuciqucs irors, iì s eÌail reÍ!gie en Argentine,
oú il € 1í@€Ìi . en s(Bat@ re.:liière étãhï"
nôironJliÌéargentine. (r L'e-nlèvenreni, de Cor6, n:61
malheureusement pas uôe exception : il y a plusjeurs
sem?ines déjà 5 Uruguáyens enÌevés Dâ. d6í .oconiLs "ê. A'9eìrine ÍuíenÍ relrowéspar tê suire
sssassinés èn UíJguay. Daôs un communiqué-de
0íesse. I cnSembJe dÉ.(ì:*iiés

Cãtu d-eú

sibla :) d:gn.ì lla la aor.
!êic€ irre cêíiôin5 cãrs
úô;rri3Ìistes pla.9.! n'rÌ Ê;le

rrì l0i dicord!ni des crédrìs
pouí soír déveiõp.oeE.L

rnus radiciux. en particu (le quì a éÉ le plus sub'
'r .cua dt ( ìuin&, majs versif, c 6t ce lonclbme
,. ger,c,u,.rr-nt t,,uw la mcnt démryratrque 3u setn

, r iu,o ,iu ,lp I srme. Quglque chose Deuin : t* tlninisB€ .n
rüëãF-ãi;

rrre So'n"la C ..'r . Fra (rne le- trlFA Àu ses diatr. Sibobe de buvoú
,ne' qu ii' o.aurl rhoiil 'LÍict. il ne reprágenk Pas et l€ ÍeomeÉ

Khaled, se sont rencontíês .
hier à Rred lArnbie Séoudi-
teì pourèrfriner q lâ gtuã.
iion qui orévaut dans le

Mais. (' l'ouvÊíÌrrÊ rà la
8Ícjnev c'esr arissr ld írl
ffi(lesÌron.
Ìières et cians la :oÍìe

ir€lC rSÀL, CSPAèr CODEpAlei 
'e 

Comiréde
DéÍense oes pnsonnieís poliÍquês en U Íuguay. appelle( l'opifton iniernationale è g mobilFeÍ cohlre 16
percécut;ons subres par les réiugiés potú,ques

d'inlluence s@iétrque : les
Pays d€Í'Ést. Pour permet
tre des relations íruclueu-

en Aígentine )



rEs Í ET tES ÉIUDIA]ITS
ole léninisme en quesüon

rle silenee-étudiant

J. GAVI : DsÉ Lâ théa FB marchent dÂÉ' Ìs
-*t iaJ'** 

"b;o;". '" 
ãe * "iq bcrsrulant

houvement révoÌudãmre le voisrns tê ru6 soni
*i au"ã * or ogti úo rè3 diÍfêren@s de ce qu el-

lutionnãtà meiskìéni 16 ebi€nt iì v 6 quaR bu
nisk. Au PortwÌ. ü n y Â cinq s3 : c é6it aloÉ un
Ms d dê Dsíti d;ng;;ï:;u dè*rt les hni ne soruient
ãan-u"ÂGí*.. cãl 

*quãlqu. p". n"." píomenaieÉ pss

chm qui se Fs* a I inê dân3 les quüueE du en'
rieurdunconElomérstdin ue Vâlqtsll!]lJ. parbul
dividus. s *Nnt ólme < esq ÌgÉ!k. quaad je m v
ind;vidus Cels n rúimÈl promenÂis : cela reçm'
iÌ pas les rhëoriB Ìédnis- blair À une émeuE I iÌs
a? éúienç4ous serés Ìes uns

. . conke lm aucres PassantPIERRE VICTOR. L" difÍ,.it"-"nt Ìe unì ene
Lhhrie êúoiÈ de Iâ clas* ls âuúes. msis @ujours Ì+
?L de la lu(k de clâss aârclanr plus lorn. Ce!!.ê ía-
iõmme dëf,hirement au üs ion de mârcher. uefgie"ri--
su seial conduFaal â une
révolution. en pËnd un
coup énôme su PorlugaÌ.
c d cerbin. Mais il n y a

pas. â ls plâce de celb thb
riê. une idbÌogie hégho'
tuque fore et convesquân.

culièFjquerensieis
vu 

*ãüêüii. iepr'é*nerot

"li" 
u:* -a'q"i de ìdurs so

ânnEs"dë-Iascisme ?

une chee qu on Ìeur Ìeprq
che. El-leÊ-dqyra-ient lis Ìâ
lw@ Jémini3-@ à Ìq ÌurE
ré!olurionnàr€. CÉi dit,
! F tuftõúF\Íria.Ter6á
ilsrea llle p.ffikèr'â

ldr lu!É de lelm6. Ìúds
ce gnt de fr@vm€nG
uaaõõõre. Ce
qu oh F&t epuha auÌ
fémirusEs, c 6t de ne çÉs
Íâire cetÈ agiÈÚon fémi'
nìs@ et poìiúque ré!oÌu'
tionndÌe9.

J sj senti que Ìorsqu on
prononçâit cerbins noms.
en púlicuüer celui de lus
áâ-Ter6â. iÌ y avaiL un
frémissem€nt h6tiÌe drns
Ìa sslìe. CéLdt une esÌle oü
il y svai! une msjoriÉ de
íemmes. Pami les quelqu6
hommes qui s:i trouvden!,
ilfenauhquiaenuun
discours révoÌutionu;e
classique : il y aìe douve
men! révolurionnÀiru. le
mouvemeni démcraúque
mouvemen! petiL.bourgsis
que êprésenk !lsia-Tere
sâ Pt ênfin il v ã ìe mou

commurusme, qur ne son[ ru à Cubs. ni en AÌgéüe @
pss de fhirusÈs propÌe âorès svorr lulté s côé de
menc.dirs. I "J!guJ!-!ggt leiu-ílJãiË;.lis.f"m-es
rdr9_tsjq]lo![9!_g qbord. oqldu subir à !9qteat-] op
cest prioribire . il yã des orasion qadirionnelle On
úches plus urgene que de àoÃìenâ 6uô-lê fminis.
lu(Fi pour lègaüÉ d€s @s poÌlugais knknt de
ho_dm€3 et de feme On refuxr la- suprémtie pa-
connsit lrop bien Ia chan. úiar€le don! Ìe hommes
son. Ls queelion féminiDp poírugais sonr pro{oodé
*rârt sondere : âlors que ment ünbus Je pênse ce
ls femm6 repÉsenknl Fndant qu eìJe ont eu un
plus de ls moilié de I huma. L.t cetur de ne pas avorr
niré ()n lurErâ plus krd ons osÌ(i d une manière
une fois Ìa re*olution fâik ir*r'n"rr pour lâ rélolu.
pour iégaÌiú de hommes uon. Pourquoi ne sont+Ìles
., d* í"--"".O. iu.ri. I" pas alles. par exemple. aux

r'.f",;." . 
"'.,j;-ffi 

: grandes maruÍxurions a

iài* üúS- I ccasion de tâ nstiotuLsa
'"'=-:::--::- - ' -'- don ds bsnqug I C es(

P. VÍCTOR. Lerpres-
sion ìs pÌus profonde que

L'aú'i-r"i-i"a;'g"r p *"'ft"l"rffJfl 
i]ru,.lltïffi"ffi ;";""ffij'''j"'*,tt[iJ.P. SÂRTRÉ Je sis siglque !-

en!. - :smes er knknt de leuÌ fântile. ll y a une -d.igglrçJ-* .i -e*. e-o. ",1"ü"*e ,, ., ^ De Íeoa prieoodèça do apiuttor âum qrG dE FEid @brì. L'lbolitioD d. #:J;;fr*.""*ience à Ìà êog5i&rahte enlrel* Lemb ràiél dr<'Ìr.r' ''n IEu J r' sAKr nE lr I a *ìú-Ìr oc m cf,*iìc qu'e lÊ 6! d. éÌuiri. lPiiËuìt). foir áe Ì' révoÌution er 'le nise. aü sont @uE d€s-- -"--'-.- : { - eìú-Ìàtê6.nb_l$!9-ds-çlq9çËnltpre sutuu! uqe Èpèf-e de. silen-: *'* - -- ----
m€nr dre_U leuúâ que e de b püt des êtudEnf
nous DüIOÉ du ruDle. AuCOurSdunèCodêrence, r. vtLlvl

do opil.llrôl âum qEC c F@ @. L ffic Ídré_prehdÈ con$Ènce à Ìâ èogsjdéEu!êëlEfÉlèm.
qu'ò Iâ 6n d. éluiri. iPaiËuìt). fois ãe Ìa révolution er cê ds6 eü sont @uE d€s

;iffiìi# àì;';i". n'Ëãai ;a, P. vlcroR. J sj r'üÌ- 3Y -?ol"-o'l j:"" l:,,"h:::
C et ïe conelauí áe Í *. ;e leur demara",i ..*""t prelsion qu ,l y a un-6õ-ve- 1-:":.t1'-.::-lïl-"ll :,Tlm&, puiqcÌ9. - {ff it" '"y"i."t 16 chos€ au m.ffiffii!ilFG', ' ::-.""-.ryÌ:"ll-^"1ï'"..::.'""

nur. ek lts n" .e*n oaããã-u on ú i *te 
"* 

n e^st p€s ta. crâs* ouvnÊ

ôIïìËr* dmt t"u;"".. âu;""tpu" IÌssoppcJjent ;bjãõï.ËT-fi;ã]:Te;;e.- T-l :.ï'-^'"-^::.Y1?:l:'
::-TT:li-":T:-Y1:tÌ^l:^l: F,::',-:--*:;::-:*:::;':::.ll:s.'*::::' l'J",ï;ïj*:'i:Ëifl:Ëï'---voir que lã.eliorderqple vioÌemmen!. mais sans que un obj*tiÍ dont le mouve rjlcrl:l'll"lF':',:ìì-';ïl'

'a "'oppnõr 
a-G-ìõuìn nouspuissions.aÌa tdbu;e, .ment' è(udran( pou'a.iu llsfouts 

qu! â oe! rnliuen

a6Ël0ãpneããÌáÍai- comprendreu*uÌ@1. tÁ sempsÍeF lqmiiici"nsgu' c€ :

sn am&.Ëuple. irais si qu:suon ekir p6e celâ onl êÉ Ìe íem€nt du MFA
oô.€ga/de dâE le dêuil,-ce pr'ryoquait chez eux une sont qusnd mèm€ d€ étu- LIERLALUTTE
n 6r pas si vra que c€l!. kÌ éactjon conúe lzurs cma. diânB. d une cerkine ms. -õiíFíMilGS
pefplC_!_ËLg€!.ggloÍÌdè nd6 e! non pd.vis.a.ús de nieÍe : ce sont dÉ ojhcrers -.-,-; ;; 

-
'ffi 

r;:::l'ml**il# i'i'*@"" -i'ÏlÌ; Rxvôffihï'Nï{'AIRE
coffiïE-.4ìFïaire. d6 ergueulâd€ . paíors auxT@Gnú.. .. p cAvt. Daru Ie méme

Sac:JU.V. iiy aru üolen€ mds.rien qui Amon*nsì€€étu&nb - :- : ---- -----;-
ci'auan@ rn'* 6" 1*;". pu,"*.uooci' Á t" u;uu'i". aujourd hü. n" po'"n. :iS:J: ràfuffff 

"ï"d"iïì- -,-- Je crors que Ìee quetions avoir qu un obi*úÍ : *rê *----.'-:'-_-_ - ,,'crlry ü prus mq evoú HucouD o em-
aiíiaf.ì ú* i.Ão*Iã* que ie lor p@is avaient EÍ de I Dli.aubilftme. ry - -- ;--- -' -

;'il;-à; 
'6i'|ii une erut'j vÂbü pdr or, ils n en po! Ps.o@re Pnse noh prus

;;;;;--^;;;i ar. uis ib E pa{6i6! à po}voiÌ prop@rdÉ ob' S. dc BÊAUYOIR. Non,
ãiú: '** r. rrÃã". Pâs en faip uE òéorie qú j<lits anüaumiuir* Aü eainmst ps6. 14 pro
ãï,*;""-f"-.i*-Ãìri rboutir*àureépo@aê @EirErddt-parerehpl€, blèmên6r-p!r-L*A!iìih-
ï..;,;-Íi;jú';;-;;;; "é*L ps rôppGt À noc. o ure Ìute pu le p@voir d:AFiÊÍ. r* @nfli-réside

. ps6. lÉ pro
B_L*Lij-õÌb-
2 @nfli! réside !
Dbe lã raE 3.hreedela Ê
oruSri*. !L.:Í 3

ilrn'mrialEiraulElEPtl4ÈçwIEEEl4alqFE.tnlPlElu|men6L.F-Lg4gom-
Ia"*-rilãÉ'**. 

-d.; q.L ps rôppGt À noc. o ure Ìute pu le p@voir d:AFiÊÍ. r* @nfli-réside
1á;ìj-. d"* lã -;r-ft lI3 e @w.6r dâiú le à l'ützrid de Ig fac : ela ju&d eDbe t4á raE
l:=;j'',;';;;^Lj peirion que a'ot És 8é''ê kilr do@Eit dê quoi c@- Ìemiaire et l€ rÉ@ de tâ

e%H *;t-ãì ffiHl,"t:"ilffiffi H*ffi-i*;:ËË F#ftr*,H Ëõ"dr'" ;.o;;-p" tffi 
ffi#xffi'*ïã ËFffirü . r=1thà?dr.Fcp@r1ea.oen-r*,*u.Dr!@ü.bc'FÉÀerL

osifiione de Beauvoir et les femmes
qu il n y oni pas @côre
âccès. $t due âu poids de la
rngée_ aubntsre

sdrilr,-l]r-!.&À-g!LN- p. vIcTOB. Àu porrügâl
aag--td3olpgle. -un 

t,s. . 
""t 

comme g ü y auair 
-un

manishe pst+ue Je -R -aois^" d6 ânn€ 30
veux pâ3 dre qu ús retu_ dâns un írigid€iíe : òn le
eient b Ìévoludon. m.3 !b - *""on aorès-de décâd6 de
lâ.subissaient plu6t qu rls Jecine, c.€st de ls (isnde
ne b lesdent. Lt c €sL ,Â conFle. On enknd des
même npÌessron 9ue nous 

-"à,sres.lenirrses diF
avons^eue pouÌ tes ftn Uek-en..Ìae,olurronso-
vans. Ue snl des gens Quì cialise. c est Ìs révolutjon
n'onl pârlé que de h réva orolewienne . Ìa révolu.
luüon.- mais ils ébient ds_ 'úon pgrleunenne. c est la
nqe cbse qui Ìa laic Ìa clas*
DESETUDIANTS la faìt ptr l inbmdiaire de
---.-SfUpiialfS' son Parti: le Ptrti ces!

nous I nNs ne solìm6 pas

ai enendue. venait d une

iifr'0. 
"ìr". 

ã;-;ú;;, ìulionn€ire dans lequel sonrffi::ïìiltr"ï.".ï.'[.j:ii}!:l"í";}l!.Ë":::=3''T:il;:'ï"JJ."'"iïfi:.-ï;g#i,:"ïiilï;iPl"inÌâcedêlâthbneëtrolÈdt.,'...,-.'::':i::l;;.::Ë#ìï"k,'."."J:t1.""sllïln;Ínl;rïil
'ÍÀ chsse a*x !,uk ltur meson.Po

ambi4rtê. mâis ^u.si 
tnut '"tlt '1j,,;;;.^;;;;i.\stÔut{'rìt.:l.:J'âï:i:.''rï,'ir{l";ll"":*.si"ffi:i']";:..:?il;.ï,...J:'.l,"

teur àçnanrsme. l.a noü,'n rl'(r r rr

delaú.noudedtn.c,ul'.''i1,'|..lì]-ï".j.'1..i.^l,"..i:@.Íg_.@*L,.."{à"respõnsabìlius'eÌl€;d!r3ntdelâcondìLi(nfêilln'
;:;Ïill;üï'*;;:i.]-..a.7,,.";....l.!"io::^:,':i::xË;ã;i;,,ì;;'j;i,p.";i;neclassiquelplu5dl.Crc.
i'"à!À*.".iaáunconl{-,i.,',:.':^".|)i':|.^;''|,1i:-::W*Ëã."".p,..;''"."tjÃai*ntcheset.tlurpas'duiolt
'''''"o""'gl"q,in-apa5dulllt,'.'3nkl,Ía::':11tlGfrú"i.'ún.iÀquelarercdanslalutk,pou:i'aro.k':,"ï;ì''ì.:ì:'""ì;F;;i;',,|,,",':,:'|ii::ïiì:;::*:l,*rï;j;ru",;*iljll;5.jllllij,"?|i"ï.ïï'
c est ôu.quoi !s drscus5ìon 'l'1P m'írr
fìàïl'1""ï";Ïì:ìì",il',"..,,"Elle.Parlair9::ffi'Giijliiìli','"lì;ãi,i"ri.'6iu.u".o'"là-baslps!hèe:

;-J":.i;;;ì"ï'1';;ï;.ElÌetouchelàÌ.6*",l"r:IES..*ü"i.p,Ãiìé_-ictúi

ü;'':i;"í;"Ì;ì"' óu''r '"ppo'a'ïii..::ïd.ü; 
$,*tg.$t--*t* mlJr^qï;r:rïsdDârL. du faic de la rcr â!K res^Pr

uon'ent'ule du MFÁ. b Y'l, ":l',.

*";:X-*,r$.:* l$ï:'",l'':..É.í,ff* *:r1C'ryi tr5pffiti ,ìusdficr une idblosi€ de'mm"ncúm f::9: l"ÏÏ,i'ïi.eubdfue'DaBleLhhe'-".l*Ëi*IJ'foÌrï$:r]"l,i*:llljl.:rru*".iuìao..in..
ULïË':',::ï:*ïï: ïËïï4j

- tvÂbti 4 b. ü êbdl âut4kó6.Orilnydtw debFrtd€hot:ffi. Lz lã(ed.rur@be6lt@lê-rtul@U.Dt!@ü.bcEFÉÀ*
J.P.SARTBE.Oui.iìy; d@4. lË.@Ì@ Eè:Mai! je*--ir'pr" grâE-ã tpãi-ìi;;do;. doPCF:gludicòòa,dèdDddoüdrF.vril.DéÈga.;ca..AvccapiuuóÉ

dêílibBiegkrawóti- qu-{-Eor_@-Iequils pesimirk. Je ooia que rentbeqqpdê'femm6 tsè!*h'B.JaodhVmrtb":l'avtur!, lamhegtioo.c'*.UrtU*,
Clro, ta taà- doni b. tryrioidrshsÃa,grir iune da nior qui ímt quiuonìloã-ôëc-Íõn?u úoni!pdl Lclrc@wiàr...



pour Èeonid Pliouclrtch

UII SAYATÏ SOYIETIOUE
AI'ASItE

Le 15 janvier 1t112, L6on-id lvanqyftgh Pliouchtch, citoyen
sovi{tiq-ue, est atrêté pa? la políce de són pays. Après un
an passé dans un hôpital psychiatrique, Lóonid a óté
condamné pour << menées antisovíéüques D el < textes
dactylognphiés >>.à l'internement dfofÍicê. Depuis, Léonid
Pliouêhtch s'éteint dans une cellule capitonnée de l'Hp

aE grt vatE {tpoíq
leur ffi$ èlllb4t ttm,
aÊig & s áet iusé
rcur aú. 'e E.óáf,ãtb.o
dnbÍ.. süi à .bdE à ün
diãÌ 6 éd d-reèe- L€
merib.es dri Codúté:de
dáí€rs d€5 sllMç4lB
d €nis6, apràá awat
pffuÌbé fauddÉ Gr! jÈ
rés dès dílloux sr lê -
$ryi@ d'drdr qd dÈpË:
slcstlaiíffiâF-rls
sqaaq aqvrnãgàna n{
tam a &ó csrdarrÉ f 15

irÉ & píis d sn atÍá ô
éìé fu poq ddÃ fi)ir. :

Ghômeur et
'inéralment à coup de publìgument conüe 16
Eahrenb eÌ ne @re gíands pr@ès d'OçÍni$
leptiqu6 ceux eui, com- lclu morent 12) m éqi
mê le dil Semion Glouz- /vant d6 Ìert6 violen8 d
ruô (1) st or's u com- vêng@6 à la tès in+
re des rcls > au píàre de bíatade Èavda' Oe ei
l'hp. Léonid Ft;ou. fah, il6t í6vgyé d€ l'iÊ
chtch aurah pu mwrir tlut eì * rEB@ve -4
io..r ae" ã.t"ir"s chómge. . Zar la sÌre,
d'auÍÈ, $ns que tarub toul h üavaillãnt à
l'on re connais ne s nombÍes Ìâch6 I
rarÌ-ce que sn nom. Sd- nuellF @r su-bveniL
lmenÌ vortà : Pliouchrch s b@iG, il polHit
n d Pas un lrcSnu, ru- fune en EnÌ que ffibÍg
théroticien $vi.Étique de fondater du $oupe d'ini;

L'internement polhique
6Ì devenu, en URSS, unê
inslitution répísive rÈ
marquablêment ( effica-
ce ), parfaitement huilé€
et dìsÍète. Êlle mascÍê

renom, auteur d'éiudes faúve pourl3 déreffi deà
$Í h Uo d la Fscyhecy- dÍoib civiqu€ m URaS
bemétique, * dbparilion d sigre, lê 20 rui+969
n'6 pas pêsée rnapeÍ- q t,appet à rONu u pour
çuê eÌ 9n rntememenl a protder conÍe I'ar*-
eulevé. en IJRSS comme üon du généíat Grhqen-
pa(out ôilleu6 dâG le ko.Cedemiaaqteaccétè
monde, une sãlutaire levés re sn alTMion. D6ant
de boucliffi. un an, il sà au s&íer,

Oui a p1;9u"L,"6 er coupé de tode visite de
qu'a-r-il fail ? tous moyeG d,iíím-

Én 1968, il s'insurge Ìion, eì le jour du pí@ès

Un pàq de cjÍ|q 9rúffi a
rué s é9qs d íd Êit
iÉbe. Chôíía.- m *Ídice. ChõrÍra., m PoG
€m $bffiií il bq)Íc
de ses entanÈ {c@x-ci
Miem éÌé plâc& d4s ur
iEitutionÌ il 3'app€lait
A,Fkrw At€d: í é6it

Mt téPndue r. B *
ts6 de viderc6 Écjs
$bisát ìr€a condaffi
Ì;os í @9lrírà6 ,; ôó@_
rciN q€rË il s'agh dê
údailleuÉ alcéíieG, Ìê

FÍaôcais moYen iuge
t qu'fls sm unc chügê ,
á qu';ls $d 4 tátb nú'
maiemenl >. Le Fí?nçais
my6 d6 pas @isê,
mÈ...

(retoulés à I'enÌréè du
Ìíibu€l), la màe er la

s@r de Pli@chlch en-
tendÍonÌ múrmurs 16 ter-
m6 de paÍanoÉ el d'inÈr-
neiìMt à vie. Voilà, c'éEit
ÌouÌ, il n'y avaiÍ phJs rien à

çairc.

Depuis loÍs, rien, l-e

silence bEl; oo €che
Plioúcht9h.

Dès 16 premìe6 éch6
de l'afÍaire pãruenue en
Euígpe, elle a été pÍbe en
main par diveF douvei
menÌs comme Amn6ty
ìntemaional d i€ cmité
intemationel d6 mathê
maticiens. Amn6tv, íéunie

à Genève smedi demis,
a__9l9e9!q yie -!j9sÉinternatì@ale Pljou'
chtch , @tt le mercrèdchtch , lmtt le-23 

avàÌ..-Ìf iiirãìi
lë itu6tigations eì 16
dénonciations ne * Iimi-
tenÌ pas à Pli@chtch d à

< I' i ntetuê me nt psychiati-
què comme úoyen de
tépressioh polìtiqueD.
mâis à tous 16 intmê et
à tous 16 intrem$G.

Ce quì gêre le plus t6
etdilés sviéthu6, c'6t
quê Léonid Pliouchtch
n'6t pas anti-communis-
Ìe, il v -éclame du mr-
rise ' ì€4- d{'!!rcnt -'ft s le tffips
les Bolçhéviqu6 prcch-
tuGnt t èrercfr ffious'
n'avús p6- pcüt dê b
vérìté. q úc tsw:Ie
pour nous t, ce wn€ là
6t ,&du t.

lll : S@i@

iles crapguds
06 lycéens de Mee

viênnat de @3i@ ure
Igdgúe de prc@ion dF
6@uds r pouí p@tégq
l€s q6hs bdÉci9-6 de h
fureuí hofricidê d€ aüe
GobilisÍ6. Lês crapauds
ayút la Íâch€@ hâbitude
&frvffi au tu|ì@t d€
lã eonle ure pdhe r@É d!
ülËç€ de L4y. Poo. aller
plus ôbéínst c@ulâ dàns
qn éËog wiifi, * íúÌ

pâí miíi6 Gôdanl
lâ.cMussée giis$nte eÌ
dangáe@. LF m4bre
de la ( 8íigad€ de 9@t@'
ti6 dë€pâuds , @s-
podepl chaq@ $ir les cÉ
Fuds de l'auEe côté d€
irerut ioginârn---\
Gnlì@ ubíqulúc $. lè
àud 6qúe un-@Êüd a@
ÌàÌrtaÌiff'1ffi_,- ---
nâtule, toulêz au pâsr- -
AppÍengF lã rue à rc
@pãü!s !

Breloques
txrur
bhamalières

Gíande dist.ibution d€
íú<bí{6 à l'EhÉe.Poú Ìe
p6onÉl de la roirÈ dB
ChandièG dom l€ Ere
áEh bds ón csEiÂ Ge
;..d'J*rdi es lê dÈ

É, d*s b caú6 d6 dü
pour cdt (!). lb ffi
Gç6 à l'W a\Ëhur
pÍoÍ..

Oinp
rnvsdÍbu( à
Prirtni3e

Ìr ffi go Ofdld*
ndwiffiblItu

ócn€J. à dÉ do r*nq I

iq.€ìlè!u-ê-iÌes - des jour. quqlque chce comme Ie
íiiìlis@s. d6 erivains - er ÌríLAC. pa ermple. On
le mouvements mêm6 peu! paleÍ propreEent de
auxquels part-icipent des problèmd fédinbr.s si on
iemmes. souvent en preÕiè prend réelJeúent p8t su
Ê lìgnê. et dont les fémi' lutE d6 fem6. Si le
nisH ne s *dpena jh&s. fémidsks por!u8!É6 s in
Ìl y a par s@ple, un hou' úre$sient au cÌinique
lemdÈr üe-ctrniEd* Èiu- rDpuÌqíÌ6, pr Ì:€rpìE.
lâires, de cLniques suva. ellé pou(Âiênt parÌet ave
ges. qui s cÌée. dâE l.xluei Ì6 ouvrièr6. Or elìes !e *
Ì6 fel@-du-#uple * mêleo! pas a$ez au mou_
uoui-ent en premiúe Ìigìe çemenF populsüè
Onnapasrtussiaenuai
ner c6 féminisb in@Ìl€-
-uell6. ne *Ìai(.ce qu€ LÉROLEDES
pour lor ce qu êkrenr ces INTELLECTUELS

rive. d uDe anLacion dos
16 viìÌâ96 : cÈ@6!
avou un @6n EP[Éft
ave le pãycÉ, le inté
ressr à pútiÌ de lâ @l@
pay*me propleet die ?
Mais en Íait, il n y eD avai!
que deu @ EoE quj
lúi*t-HG*
qu eÌle voìait esyg
d éoiE d6 liw por Ìe
enÍoF, @ @ erpliquet
que l iDgénieu e! le d-
rcuwê nê ljsidt Ixs 16
mème lire. @is que Ì6
enfanÈ de I irgénjeur et du
hân@uvre pavent LiÉ Ì6
dême cho*.. Ìls se po
eieot d6 qu6rions. IIs
*nsaient suruuc su Ie

S. JULY. Ce qui m ã ihdtre er a$si ìs cha6on.
frsppé âu Ponugsl c 6t le
s@ur de Iin@Ìltrtuel : ce

l.* atud âÌ88€nt de leme gmll dt !Éi @úÀisb : Íain !r révoloti,ot d'al
tj queúon ÍéEiÀire Ëh ausièíplicieMt pcée me mDdsiE. (Paiëdil. AR

TORI POUR

* CAUSES

lilDEÍERlllllEES -
filtcbcuÍE @ dE útr !@ B h pctt &

l'áglb. S.ht Nl€b, s ddd d.rqqdk .qdg6t ffi
LQb, @q@ @ dcoanruofo4o uolr'
w fÂdlll€ 6lie, cbq rolò! dã hq€ è drbr
@q d.NüËpüÌt ra&clcr hosn I À o qsdl
I@ova d'u &egau tlEloè Ciarf HcÌ i Cbrl+
bÌfst{IrfÉAdsadqe) I'6È@td'ALh Pdl3.ú4
2l eq@Édrglé466mh'imnr I
Irndes lAllcdgË) oà ll falralr u raht rdlllia.

C'6r un dc c horo ks amis d'Alain. s
donr on pdle peu. Ourier copaiN de somie ou de
d 6ine à Chât€ubdot. il (ravail. n admeftent põ.
avair fté incorpoé en juin ene êrplica.ion : . c 6t
demierfour€ftÉntré àla. pe nwl. Dos a diÌ I un
c*eúe aB 24 heue de d'cux, on ae eô p6
retard aprà uoe p€mis_ cofrme çaàvingt M. Fw
siob, il avait été 6i: au wí cene histoin d'aÌcooL
arrê6 de rigueur pour 20 c esrdelo ,o"ïoi". C'apit
jouF. O! ì'â Éruvé úof, un Fait ga come bs
dús la chdbrc d'âr& le nws.Aluineqàjebqse
12 awil au meti!. n le cozncìt bia,'à íI y a

tr père d'Atair. lui rei
ouni6 d'usiDe à Cbetes-
bridt, s 6t @dq à Ì3n-
dau pour Eoals?Ec lc
orps dc rco fls. Ir médc-
çir militaift lui r lmis u
€rtificatd. décè Précist
qle 16 ets dc lâ Eoít
éLi6l . indétúinê.s ,,

Poüttút 'lurdi óGàia,
eit ãcuf j.ruF sptÈ lâ.
EorL lç Coottedút Li.
!oir, chcf dç cebira du

des pèa de faniÌlcs qli
üd 4e. si c)4e4 leqr

- puse, ils leJtaìcnt rcnb d.t
oqeil pant fain w
Mpsie, P@r w, il y a
quelque ch*e de whá t.

Quüd lc Èc d'Àai!,
b@lffisé, 6t .lló rwÀ-
oa3rrc lc otpr à lrodu, il
D'a p$ pu @tÌar lÉ
nisdiÀkis, cú l'sut6ité
Eilitairc ft lc lÈi8lr ps

Btutr-+--'
3è* égioo niliairc, o.
votaitu@lMuniquéàle

Je ,ne souwiêns d'une
crèche dans laquelÌe je suis
âlié. C érejt *ne crèchê ip
puÌáire, i y a\ ait cinq cen6
]:'mim ãEri@tes. EÍl bietr,
c ébien! des íemdês. d6
ouv.ièles agdcôÌs. en p€r-
tiolier de feme du PC.
qui en dirigÊaient Ì Gcups'
don. Srbs paìe: der ou-
vrièê : la plupa( des pe
lies qrprises au@8Érées
l€ snt pü de jeunes ouvdè
res. IÌ * "È donc but un
moqysilfi- .atls 

-Ìlqlq.êÌ 
ies

Íemqes.soìt G âcuv6. ü
y a disi ÈE iorh-ô?bân.
cipadon bn bJe : !e exem.
ple dac ure ped@ ene
pri* aubgéÌê. l été ds-
njer, les jtun6 tilÌ* - Ì8,
19. 20 ads - * sDt 6u-
vé6 d(vânt le choi: : óD-
tjbus IÂ lutb @ quitF
lq fuille C4âiG oot
quitt! Isú íàmitls.

S. dc BEÁIIVOIR.-Cq-
íffiÉ cbâ!@t@ffi b
doitãtrãEiã1ffiãE--É
rirÌõup1tuwdq b
svjiÀËeptriml, ãÌes e
rúãÌ Ebsohmel pÈ à b
ìóaiÌs. C Ét lÀìeq!
quê ìÉs fAbiDirk pÌqte
oeD! Íéai[sh 6ÉJ@t
è le oucber, mais 6lles
n'y arivdt pss. Je pe@
du elles ont bft i dtr6
domient mvailler dero

l6t,ps i: mêmê que elu; ü. LjLy. \w fo4-its
de I rncÌl*tuel _h"nÇ-l .é"ì1"-"n, ? A úarÈs Ìã
L ipaÌlïtuel. au foftugd. dynuisrion cuhüeìÌe, 16
ê@i! ã onq cenr miUe X"!* átuir* ont demudé ls
du peupÌe. C ct quelcu un .ii -ui-r-on de *Mc6
qur., éú 3:s9" choyeP?Í_f dus lequets il y auaiL d6
,ÉS]n9 !ï*-k 96 *Ìtpl xi"rc,ae múicios, de
Èüt=Fã? eíêmpb .@@l iere de !héâ@. Er eff6.vÌasembhbhent li o,É ú""-"nt. des FirG F-
gori_e sr(stique quj a leJlul Uapent à b dimisaàon
pÌofité âu. t"sp-".,.! ï: Gliüre..lle. aiEi que d€
p@rquoi ii st tÈ,ófrole EouF de !héâft.' Ce qui
pour eu el P@Ì les étu et Àmusur, c 6t que ËB
diah(g, _qui fo@ent une EouË de i-tlle 1*""r
ê.Iih. d sÌlq au peuple. Bmil er. Mab il'n y â

S. de BEAUVOIR. -La pes invotion d u tìéâh
écrivÂiE tuuiêít-llisôÈ-- propre. Erc*pté h Com_
uÀó-MÈEhl,c-bsÌ8Éi. müe. SraF qü ! ps4ici'
p: t4 dD dEEtlêr a É à Iá dy@is€lioD cul'
coÏFJcú en quelque sce urÌÊlìe et qui, Ìui, a cbsqhé
bt le úN de 16Ì e{foÌt, et . â rchvE dê üeiì16 piè€
laÍ â 61ryé @E rypoD- du Moyd A8Ê Port âv(ü
sbüÉ. uÉ c(@uúÉtio! pÌu! dij

p_ GÂVI. Vd! ,v@ ËE âvÉ ÌÈ p.oblôrÉ dü

rcrcoffiú de *rivais ? P""ï:
J.P. SÂRïBE Oui Cd

qw jai ltt!@a{o * d'
$iett de gsúh€, ils PôÌ-
Ìaiênt @mê de rc de

Fuctrê. - D@ir :

-- P:G*YL e@ffm
ddÈr-ü lâs tôI. ?

J.P. SAETBE. Ils s'io- | UD sia .srogé!ê Dtì.
mogeãient s Ìâ Posi' d? Pú.
bütá d'qre ütbBbE Po
puhio, d'ure ore coll€c' t L'iútütivê @ytL.

tout dc B&!. pu lui dirc
cntË dcux Poité : 'Ot
w dìm c. qti .t'8
paj5l r. Quand ? ,

YrI(ERMOI

d&meil pubõé pü le
Nouvd Obwtcvi.

(21. lpÍincigâlment le rc
cà9 d6 GuiEtiruÍf 6t Gs-

plw sloí lcqEl lc dé.ès

-+Ìtit, dâ à w tup ÍoÉ
obwptbn d'al@l ,. UD.
précÈioo.bieo tadivc I lend(ov.



Auiourd'huidons toute lo Fronce
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Le Portrgal a.H umes un an +Íès
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,
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Sàmedi 25 avril

BOUROEOIIS, auxboutonnières
PAS DE

lrEUrROnS !
AuiouÍd'hui, jouÌnóe nationa-

le antinuclóaire : dans toute la
Fmnce, das maniÍsstations.. d6s
marchos, des Íét6s improvisóos
rôs3âmblsront tous ceux qui
contést€m lês implantâüons nu-
clóaires- L6 rógions ont dóià
uns longueur d'avance, puisque,
partout oü des contrals $nt en
proiet, ls comités antinucláai-
rss ont Esambló à maints
reprisas, dos Íoul* nombrs'úses
ot rósolu6. A Psris, ce soía lâ '
promiàre Íois. L€ techniciôns
du nuclóaire prènn6nt la cont6-

tation d€ l6uB projâts au sê
rieux: donnons-leur raison,
Pour un€ fois, ls seule ! Ceux <iui
reÍus€nt lÉ Ísuss$ aharnativG
oò l'on veut nds onfermsr :

( Moi ou le chas t. r L'énargie
nucl&iyou la r&*sion D.
t Construisons des centnls ou
accepüons la dikats d6 Arcb$
et des pétrcliers D. etc. Ceux qui
refus€nt fa socióté t*hnici€nno.
policiòÍe et cent6lis6€ que lo
nucl6siÍe nnd inóvitable sront
cet ap.ès-midi place de la Rópu-
'blique à 15 heurc.

minuir. la radro difhsàittt-
cha6oô ( Grandob Vìlla
Molera '. chalM syhtç
le au 25 avril. lrs fenêts
s'ouwalmt .imú&iaae-
menr, d6 millie6 de Bw
cóÈvergeaient e6 la ple
du R6io, au mr de
Lisboone, Des millim de
voituc. porÌor da grap
p€s de gers. s fomaiot
en conège jusqu'au palais
présidcntiel dc Belm,
exactefrcnt ommc il y a '
un an, jour pouÌ j@r,
loFqu ils 6tendi@t 16
premièm nouvelle du
coup d'Etat.

A Belem, la foule coo-
duisit Ccta Gomc er
Vag Goncalvç à impe
rìser un disun. Po un
çul drapc:u d. pâni. d6
eiil6 . teJ visgès êtaieit
ray@tuns et l'allégresse
ètait géDérole. Tas va-
laien, @blier ce qui les
avait sépaìé le teúps de la
cempagne éIttorale et nc

Un an ap!6 lê Énvãacrn apès le ren"erË- poru8ai*, 16 Porugais
du fsisme er le dnt voté. lá panicipation amenÌ

déòur de la évolution été neilement suÉrieuE à

. se swab que d tre cho
Homm6 et temm6 qut se. tz übeié reowvée t.

allandalenÌ leuÌ tou [N-m?)'
ce que l on ânendait- On
estimair, en fin de joumée.
hier. entre 85 9o et 90 qo le
rfubie de vorants.

Dans iõü3 Ìês quànie6
des queues se sont forúécs
dès7 hdu marin à I enlrée
des buÉaux de vote. lÌ
fallâit souvent une heuÌe À

voteÍ. Que ce soit dans 16
quanre6 nch6 ou dans 16
quârtiers populaiÉs.

vortr, pofcnt ün Giìlet
rouge qui a emplac{ ls
emblêmes d* paÍis qu'ils
poftaien! p€ndant Ia cam-
pagìe él<rcrale, comme si
le peuple voulait en ce jour
d É:leie-srsbslis-*
unité. ls vmèus d'eil-
lets faisaient des forrunes,

leur. rèÈtÌnuit. les Lis-
bonrìns onr íèté l anni-
venaire du 25 avril. Â

Lo iournée ontifoscisÌe enltolie

2000 soldats dans la rue pouÍ le PoÉ'rgal

lutìonnaire.2000 soldaB
venus d6 cffi6 de h
ülle à l'appel d6 comirés
de sldaE ont. à 15 heu-
16, ouvd le conège d€
im m0 per$nn6 qui d
panì de la Íameu* plae
Loíeto, @lle oü le corps

après $ rngG Masqués
de ÍoulaqüËÌqrg6, el
oonânr (Ëffi6 rou-
oes, les sô&nt Íêté
ã'une rffixacu-
laire ce 25ffi-qui 6t
téÌié en halie, !&qu'il d
la datê eaiwire dâ h
libératio de l'lÌalie.

",3".íï1"r"'"i,1,Bf1iii 
nNEit,..,;'ffi,+ÊËã;l'tr*" 

"a
CeÊ'*tpâslaoíemière Eìilrf5r''ì:':.tF;: -sÌ.;Ì'

rascise * *nii*tóni, : $F,:;;#.t:,it?t{rÉ*t, ' ,fi! . :*è -rla *roino dmiòíê. 1 m t-

:'fJffi ,:J"#T,,*r# 
..%,,â#.

mémoiÍo de Claudio Va- ,^ '*.1

ï?'rïfiHïÍffill:J: ït ,; -..:'e$fl-.i*
1,uPll-l9i!dé,T ilh Manìtesution pou tes funéra,ltes de Zbechi *ilé psÍ les néa-íascistes

t6 ciüls. tm roprésâill6 qué : t Auiou.d'hui. nous taisós FÍ
d{ciré6 paí 16 comfrãô- Wd6-se/lrà8. õ- íÌiilÌìônl€déciré6 çEÍ le comnenj @úb-útltÉ: 6 r;lttiôÊ-Ìó--mnffinE-its€6Enfüii6 6iaino d€
dant d6 Is li):affi9 awiml min rcus wns da w- oui eeist Íéooodu à millíaE, dont de 11@
&&iú uno ráâdion d6 t:tars ,. Ariv& ir; b l;appel du pCt oqr m brdx soldab.
eldaË, qui &oioôr rê ph€ du Duw, lo cú- míwer - comm cha- (Volr n€ lníomrdq
poodu dar un emúi- tì96 a Bmpli 16 vid6 quo enó6 - lê ã avti, p.ga 7l

NoG annondoÉ hia
que quare drffus de
LìbéGtion onl éïé wt
lemmet aGqués, jeudi,
e olêin a@ier ladn,

üngÍâi@ d€ ta$istë.
Deux 4*e eux sonÌ à
l'hôpiÉl grêvemenÌ bl6-

que nous pLòlieÌoN lun- |
di iÌalin. FmblenÌ con-
Íirmer ce que 16 pre-
ôieís Íéci!s faisaienl
craiõdre : lâ police, en
toul cs d6 policieís du
5e arrondismenÌ, élâiì
ôu couíant de e qui I
prêpârait. Élle a laissé
taire.

De l'ároufíement
ìom-rque -flã sieúr
contíe les difi(lgÍs, il y
a bien d6 rE!€G d6
úangleÍ la pÍes librc :

cene tffeur,- en l'@-
cuence aftekrt dè
h@m6 qui no st p6
tous d€ milibDE, @ qúi
s ì€ 6 dê nombmx
wnd&B do uM à Pè
È.

Dêpuis quelques
temps, pour comp€nel
leuí impuisnce poliri-
que. les commândos
d'eÍrème-díohe .epren-
nst leuÉ @cuPatio6
habiluell€s.: hiêr, Par
exmple : ls lo€ur de la
CGT au CÍeusot ont éÌé
amqué à la bombe :un
wio. 

" 
étó bl€s* d-

ÍãBporúi à l'hôrt€1.
N6 @ds

ponó phinB @di€ X.
L6 cdpablds sr @r
n€ ds la polcà. Agkat-
€{9 7

Dudos esl nort
Jâcqus Duclos, sénateut communiíá d6 la

-$i* d mêmMü bdúpúrlitiqFffi6t
décódé hi6.3oir d'une dóíaillônc6 erdiaque à
Pdis,ll átaitaffié úne nouwlloÍoÈ à lihôp-ml it
v atoisiou6, et s6 âmi3 cEignsiônt un6 issuo
fatalo.

J6ôqu6 ouclos, âgé do 79 âns. érth eú.é su
PC sn í90. ApÍès un pai$96 âux iounsE
comfrunises, et son ólsdiÒn comme dáputé
de Psrb en Í96. sa montóe au_ soin du pâÉi
s'€s Íaito dÊns ls sillago de Maurico Tboro:.

Pendônt ls guene, atos quo Íhôro: óÈh
íóÍugi6 à Mo$ou. c'o* Duclos qúi ô âtlÍ lo
vóritâble cheí du Pani èommúni*o clanddin,
ts póriodo do $ vi6 doil il eiffih l€ plu3
óvoquor 16 ssvdiÍ.

Dirigdnt aü.pani dopuis pròs do quã6nb
ôns maintgnlhi. ss vic psBdnnâllo r'stt
coíÍoôdue !vÉ callâ du pani communiltó. Du
( complot dè Pig@ns r o Í8, <iü il Íú
gmpri3onnó on bí! quo châí ruDÍame du PC

--(Tbocríúhrlf.d+cUResJ à b câsp.ge
p?ólidomiall. bonss d. 1S oü il íut le
€ndldd du ÍrC, Jrdqu.a Duclo. ryBboliieh
poú dè óllli@ dr hElllcúd, bíd plEq6
G. Môrchllr. lr hntô avolutioo du PtÉt
communlttc tEnçah.
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Tous le ebonncmrnb cohmm.nl lè lundls

6ctElveftnt.. Pour lour chengimnl 
-di.ôË;,

prim d. jolndr 2 Í' 
"n 

llmbË, er urc búde
d'crp.dldo- Pour un doubl. chrngcqi€nr, hlndn
I F lchú8"rudb du írábut .t d. h Ítn dcr rran.

De 106 lcr .o, écrlr 15 joub i I'rvrln,
. l)rrrrrtrt p!r (h-aquc i 1 ,,Í(lrr.lf \NP( . 2l ru(
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APPÊLAUXBONNÊS Pour tâ diltusion
VOLONÌÊS daÈ les msnifs, tó16-

Phonôr à FÍançois ou
Josd-Pierró, l'après-

Dos aÍÍicho3 {nou- midi À ZE 90 60-
veau tiràìgô rodiÍió) d
dos tEcE d'sppel à lâ
guincho ent ditponi-
blss d* é6Tn1nï --

Lo3 tíacb sont à
diÍÍur6í da@ tout 16
16B3omblom6ôta pu-
blics, golhìquor, cul- Gratis. jusqu'au 29 avril,
tuEls, do. É1 bicn úÍ ex9ériences musicales.
à ( la mánif doúco, plâstiquês... au ThéãÌre
do Úmrdi colno à Oblique, rue cle la Roquene
ccll6 du loÍ môi. de 14 à 21 h.

fãUTtrESTUI
Hffi ffiË#S o La dynamisationculturelle
h6 fú@ iDCiãrüNdlcq IÉ 2E 000 óhdisnq il ya 3

eÉìie sititÊie. Celü-ci fait

li gEDd problè@ Pdr
É oüweF B'€l d6c Pâ3
dê DrcduiE - ils Prodú-
gient oEue ils üitienr
bien que @im mehiH
oient oÈ üeilÌF ; -l'qsine
âppúalt qqEJle uue @ê
du Xü1Eële -. Ile ent
uDe EnEiÈ à trawüs
dont his ouEi* quâIi6é. trá fo@ule mble su
.1,'i @i.ÌI€$ u uchi- sreq:gìÊ*Sedsi. S y â
ne lç alirirenenl lcs rÉ qüã-E€*pèÌiôfuiã-qü s'Eu.
Fnr I € tuis arim Fn! de e& opératiw.
entFÉspluschs. h Pc doDt deux fférijB Eìl€
miere.démathe qu onl faib @üqueDtrü @missons
ìe ouuiw. a coDsi9é à dê hBilldF @Im6t fai-
rtêÌ a chron ìe dinimwi É Fü cobhDud a prodü_
ebl {Ìã majorité. jusque Ià, É. comment déêr u@ (*
@chsen! moins qu€ Ie hi ÉEriw de producrjon. la
oimtrm üÉl). IÌ5 onl Mih_ *uÌotienquelÌea.c*le
enu ls rois @wieB qua_ MFA : Ì en*mble de l ex.
Ìifib au prü qu iÌs N trême-Fuche muw ce
cba,'nt. awL cdÀ.dÍ. e ffist réfmi# d k
qu ils n on! pâs été au8Een' PC et le PS y ont hostiì*.

-_'-;'"-''-_ _è_: _':-' del usne. mars neslJamaseu! !s ont q!ând @me tancirn sÌsüe de Ì.adm.
!"-S.Ì: lii:11'1-" 1!l uq"tri. Quand le paaon*nb â leur.lourtu 96 -3' de-unde a continuer a ua
uêres pÌemrer6 qu rls Pl\Áiiler rìe css s es! pre*nlé
ront.un p€u plds Erd f+dne foisì. ls dkision de I aeproblhe 3 conssÉ. en$k *f,bbe pénérale a éÉ d âc-a wnOÌe_ leur Pr@url us 

CeOer. mìiS come ourrie..
lqt*lt dT,'="!* mlb' e! il é( peÉ comme un
t+nts qÌ: )eÍFer.'t 6 *I ouwier. Cè qui et drmaue@ MÈr il n s pas sr oque, c egt que pêÌsüe neqÉls ÉussnL s &ope de ce mouwent ,

S. .XJLY. I y a queÌque Wrw @ l€ âide à Éflê
che de rès impoÌbt qú chiÌctâ s'€ébatis ce twe
disE : c est lá fédéÍstioD d erpériencí C €t bès
dé c@ÉradE de produc- EepbEaÈgBe d€ Iâ siM-
tion. Il y a 15 00o @Ei* rioD screllé au PorrSÊl : il
en c@pérstiE depuis le 25 y a de muldplB heiÍÉ
aqil. VoiIà Ie pr(@s : ìe EtioÉ de oDBpousiÌ,
Fúon s êD E, I usir d mis €ÌÌ6 D iltélwnt pss
(hp&. ta proh'lè6e pN Ìe p que ceìa demt ir-
le mwien €i de FÌds réÌa:er. Ré$lb[: 6 ma-
I'usine p@r garda Ìar ÀústioÉ ps*nt à còté,
ebpÌoi. donc de prcduin. alon qü ell€ oot un pòle
PdÌ rkuds e problème fondúenbl dans ce pro
de diffusion, 6r Enü{ üée ws.
de Ia coopérati* de pr{dm- |
tion. C d aici qu'a--êÉ- DÊ@in :

Géée eb fédération de LibitiâtiÉ popu!&in
co@érati€ de prcdution. IâúprcdoÀ
Iê priftipe de lâ cúpéÍatjE d l'*trabègesch€
eBi* à ÉchêE I'actii Ìrpdphatlè6ffi

{si dit. dâs lâ @iorité
àeedepurshmtjoq'
listioB d6 b8qË l'Etar
6t p@riéteiÉ. il détioDt tO
à 60 % du opiEl ptiÌé). l4l
co@édtjE de Produ*iou
esõãõi*;ãÈ:FÈ aôÉr qü
oììectivie la gqion.ffigË*ff"+ ffirãüffiHË o Une usine autogérée près

mD!e- tê ú@ de Por ils co$jbdt d6 bÍi88dÈ r Ã**s{ffiH ïË"ffllãlf*.: dejor-to
qsê.!rr-.GdD€-da.dÏ e(: bY EodàIê s I5 bri'

#o*ff'ï*i* 'ilï'Ëi* o*rg" o L'initiatiVe OUV6èreS IILY. C€lâ déPend ryÌ* de c

b,,*,b dÉ o{ficjêÃ- ou edu prws piugis : àb€l,mD dE of6cjeÃ qu e du pÌ@s poiugais : à

-O*t Le dy@istiôo Ìs foü sn úiaiDìité de
ala[Cle : It e $t da Fuc]E et en Ehe mP$
ó@uiG, âi1Ìs8, d6 s Limìès d@t (siB
.ilÌtjdriÉ, il y . bêâu@up peML êh iDquiéhDB
al * wi.rti.* Jai ae n w de $i qw lâ d:lmi'
dcl l''u* opagne de ecioD olhreI€ ï! po9d' I
dFiàmistiondÌtu€üdc_hu E: Lre équrye u€nl (l@ |
dé mtiE BFN psuG un @8Ê 3go@ aü m' Í

au ú.a 
"r 

à.-x*U È:* Il v bibnF que le 25 awil a eu '

"-Ji*úÀ"* t" euci dË Ìi€u lceftaiú ne Ìe gÉbt
.JrÀ* oms de By pasl. Elle üst bris I'iso
l* "* " 

lâ fois une ide l6€nl C Bt íorcéodt Po
a""Lg"*rio.. c 6tá dtjí. M&is j] y a buiow Ìe

din me les offrcien cher' dmger qué eÌt ne derieue
.t*i ;, ea"q"". lês mÜ ub mdEment rboÉ : l€€

bi* "" -é;" Eúpc e! &lÉ qüi oDt éÉ hsbitués À

brr NDhsnt ce qu 6 le hL â@dE du pouwÚ

*U. ehtrAl qui onr éË habiu€- ^ .,. À*sm@,FÉuEtcoD_çé ew d6 PtPl6o lin* u amdr et Â * s-
9o p"f"* T- T-9y-t-.ry -.ui. co*" Ìes mpo-
b eh* de re@o€. _-^:^ j._^_*ê*-*r:- 

Fí:_

b eh* de. re@o€ o*s rie dmis6õãìiÈt
õoN :- ub ..mú@R F Ëaii"óiao i ai rú cìu on
tu r€ utr+86..aE :" ""-.,ii* i-i,1. r'üne'd-6 @G Equd il Do*,* 

-olïúLtion démc*ooue -"ìâffiffi ,ïff'ffi" ffi 1:Ìryr*'-':ge Ë
bus rilrus en asirbÌee üennen! de c*r I ln@rcop
gênêrale. ontdi*ueàR Ì6 

-qü 
ébdie ì6 problème de

dcur ôuwiâe d les on! óshbubon.
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tF Fdlã fdb rfr Xlr LG L a É tor?ic*ftmffib ã f.l- Òr Xlr LG L ro dl tcr-rinouÍrbr'dFtFDórbb-ÈEèrhr Bcòd.cürÃcr xiri Ë- stu; t-oìldll ÕUogfrc5 Eç[ tÉ.üEtucb mÉioc vlltEolwCRIr ?
t IlÍutnJrw: la

acraú dz Pqü w dí
pasréirCcuÍfffi-
úia dc Is . Eoisiè,;. ftr-
er qui parla Bia dr,
offici.Ilc6@t, de tr'a
ctrasé. Iãì uoffiCiú-
c ', 6t@c Ic Ç8f, dc-
Eddc toujouE Ía Eb. d
pl@ â Sagon d'@. ôd-
úioisrioa t qú qcept
d'appliqto la @oìds d.a
Parü t. Chru eil quc lc
viêux via-Írésid@t Ttu
V@ Huolg c le fãde
Premia ninic Nguycn
Ba Cu, coopag ss
elverguÉ dc Thicu, n'en
ont p6 [Dur longtmps,
Ìa su(:Gi@ 6t ouvene. A
dtoite, on pale beaucoup
du présid€nt du sénd.
ïran Van Lrm- ou Cu lca-
der de l opposirioí . lég3-
le'. Tìan That Diâh : ,'n
dit quc le généraì Nguven
Cao Ky* a déjà mis suÍ Died
un. gourernem€nl , clan-
destin : ahez les neutrali\.
rsr. ìe qénéral Duon_Ê.

l3n !Íinh e'Ì rn têtc ii(
iisrc. alec des caiholiquer
commÈ l cx-présrdenr du
Sénat. Ngllen Van
Huven... Tous s disnr

nvlbllleM de l'Ebr.3À 1a q, Ìh ?t dseíh. ; let *tHtô dc t,ubsrdcFdÈ dêy6lêüt doN e ÉobUr deú lea.loon qd v!6ml

Su*b pb ydüqn, b b-urú óGd lïlpcdc it wjú rnu rËhlr' É hr_+lü F-..{.d-,olc E r -eÃJ r l_
ffii r:F - riE p+q5ÉìFc il't ]c 15?*E r iffi u.Gì, e ò S;p ç f*l *â +t dln_'. Frd._ql r.Éll E .rún. ri*' dÉ+-;;Ë;-i.F ô nrL Ò S-- dÕ E C& erir&ü- r'r lú tb rJG{-
qE r I- r*a-. òrür d Eqr*c r- ò dàduri rb-nt IccarÈ qr'! h{e r.frtrò ara;pËldÉ qIËI'SA;. d p_qFtlr ò -au.c b ffiGÉ r. 

^ 
h ró A- lf-.nt -ï,If..C,,'a.

SqiaI, b-nlü+d.blldo r anÉ,_?ldb ç f'fdftrrãceAr Irsrüh r29üIt Sq+Vlauc ç{Èb ò .ritËjf;-6ol-dt--m.hú,n6&.
cÁììtDoDcE.
L rtGFúlË úh'! ò GnUNK ri õÉr--{ o ü dr Fw.AuIr rLbirrqu mta-Sr4fo r puópob püfirb fnt f rsO- ftuE-ffi @.bq! nuqul i tr ndo 14 l-dÉò. KÉã Rqr-. En tcxpüe c r prôdo tnrtbd. E FF rúb qU or m cO*èoU- aducitttd rotar teJoô. llt! .lo Cr;Édr. '. Fira S"ryU" iifrã ,-.".réã lrF-nd-dryDà D@Ì L eúã SIb ,iüt lDpdúé q ifobdi laarat tcr a4.úiã d.rübe

_ Er e qutw Ic pnc!. rËIr d! Cebod3. [bAí b L.d.Í dr nlq
Roo8t* arâ.6nÉqclc Crubodrc râohrdoutn ú. mtlft á i-rymr *s prúpE.folÈ r cr.-c Jolodn _u oop rli pyr m-rügnâ. L.t6rEürd d. h
T-oglIF-c. fi.mB-üg@t ds (lúbod3. D'Ét pú !@.{lq d h. tcrd.n üUXLIÁ I'otrt DdDa.s fob ttMÌdê u w de .hq d@liG leaer, d! dLpËdd.qioüÌd'hEt om algnl0odo mrelle. Ce o'ct qo'"re b eopc qo;* poum@GÌ Ì'Êtfudo qoe le Cobodge wurrellre er riroluttodDrlF * Á-qL- p- *iKlEÌ su efr!.lús pra_m du Tlen.Mode, yotÌe Eêtr d.Eonpc eldearilc-..
^_O_n 

ç_pend, d'um p& que 16 @1Ã.È&€ d. Ì'tbio;EÀdo. et eld d. llubrl4 ò
U}l U N K smt e.rivérdaa LÊ efrltdê @bodglê|u. Ir úÌúI3t! d. I'tíorBdo!, Huìi{, Â fÂlt publler u oImontqaè unooçint qte la /7,28,,29 ct 30 arrll rctrlatrerê À ceÌébnr Ìa ylcbtrê. C'6r Ìe ãdio de pb:ooo-palr {. la rofr a" ft'l*X 'tqú,eprà cinq Jou* de sllene. emorc bu6 e owellcr. L, nd.lo d€ le prcybe d€Setmbug g morci de sn óré qoe 16 pÉdlàË **--a. *joorfi""OooíieEedt d'êtr D.b6 i ellã ÍÍr€ralenr ffidelkoe-t le o@È.

. NéSe qui ? D, re
Èit ranrwcr om hËt-
Ie!bÍ- Si!ú L ps.-
ti@ d6 pffí.ú6 u
GRP ? L'md dc Pris a
étAçg{ à nn mlmr t
dirt icat d Sú . d.ú
admidiwiw, d* t
méB e frit MFta-
t6 '. Auj@rd'bú, fadoi-
oi*tiol dc Saig@, o
plcinc désagr{gatio, oa-
rôlc mois d'ü qqart du
ffiitoifr : s! arEé. h'd
plus a ft6uE dc résistcr
à I'avue d6 fsG ré-
volutioEaiÉ r Jaibo
est indéfe"dable,, eoü-
naft !e général oêricain
We'_dd - et l'arde améri-
caine sr'bloqué. par un
Congès qri en a âssez du
Vieham.

Polìtiquemenr. fà.( du
{ìRP, il ny a par gÍanil'
ch,,* : Ia droite òÌ di!ì:è
et pense surtout à sau.er
les mcubìes. quand ce n r.r
pâ\ 5a Peau. L: trr,isìènrr
cr)clpd\ante. ncri!tL prs
(i.oae comne loÍce polr'
ttque organi*e et unifiéc-

L accord dr Paris pé-
vovair un ptKus pacifi-

,{ i'ubasde dc Fae, oÈ ll @E quelqu€ sl: oc pere {ex-mfohsaUe ae
l'octeo égtme, .ÉridântÉ búç.t. s srgpotrdeõ Ít L prw |rte;rdorl€), h

Cmbodge. le
biìieit la quõi

ccsitÉ riiali, prcfondé-
menr Ì6senrie par le p€u-
ple vielÍamien.

C est pour cene Ìaison
qü<. dãn' 16 zons libé,
rêx. Ie pouvoir cr ex*cé
par dõ ÍeprésenrrrÌs de
touts ls couchc scials
el de lous Ie gropcs
polhiqus ou religieux dé-
lminésâeretàla

ansncioo. Un grad
oombc de foÀeio@aiG
du régioe Thieu, y om-
prii d6 lpliciõ, oit sn-
swélup6té AüCe
airé révolutirmak de
Hué,ïfueat, u ótés dc
dd6 du FMt Datirhal
dc libéÊtiôo d dc t'Al-
lide d6 fG popu.lai-
G déDffitiqu6 d dc
pÀü (alliés.a sia du
GRP), d6 milirãB d€
For6 d. récoriliution
nationale (bouddhis de
la . troisièBc foc ') a
sn via-présidat d- í!ê-
Eç-,u!ì--p!ç!!g 4-s_ìÁqrY.cj-.
úert lEpulaiF co!.Ee le
@prion (drcitc sthdi-
qud, le,RP Phe Ve
Binh.

bst. I Grrô
Jonémt p'ü y cit da

cord de Pais' er à né-
gxier ave le 6RP.

er. à rede, dc
du pâys.reuni6cation

mo
toÌâ.tité du

, Is vidoirE EíitaÈê-
ds foe rfvolaúoauaic
!e f@tdoe que lEéciÊlr

: l'appliqtioÀ dc l'8cqddc
PrÈ : lc prlonlio po
litiqu6 oDt &é libéÍê 16
libcnés déamüqus é-
ublia Ia réconcilimion
Bi*@@re- L d@ic
m6ëlÂsryÈdu
rfuiee nis d ,plae pd
Thi@ ; Eêúc r€.gtt",
dé@pité, liEié a réduit
saigoMais, il Ët lc cbc-
vÈl dc Trcie dc I'ióero-'
tio! eédei4. Cast lui
quc F6d €f Kbsirgr M-
ht de guv6 dd ec
ultiaê màare a é-
clasür uiilrd'húi m
I c4w-lè.fú íúédìa,
er d6 aégeiatiods; MÂÈ
tatqu'il u'u4 par stá
ilya fort à p*irqehs.
&16 r{volutiwLs .

eítiBu.rcrt d'drtoÂtrc
lugsioa úilifaieJw-
qu'à la pd* de SsiSc,D ?
. P@ìq!.i pas 7 .', aiw'
hotr irtÊdmÌcu d! dê

conbú- Rçgarda e ryi
t'6t Fjsê à Dc Noíg dì
Hré--. >

Ía u-
b@lc-
sic

Une déclorotion exclusíve du Prínce Sihonouk ò < Libérotion >

< Noüe victoire{otale est
,,",*0.,,.o1ê seul veldict populairc valable D

Aujourd'hui, les Khmers Rouges sont
totalement maìtres du Cambodge et il
est certain que si, chez. nous, on
organisait maintenant un referendum ou
des élections générales, au moins 99 70
des suffrages populaires iraient aux
Khmers Rouçs. Mais les patriotes du
FUNK tiennent paÌ principe à ce que,
sur le terraiÍr juridique, la légitimité du
GRUNK ne soit pas remise en cause
Pour eux, Ie putsch lonolien du 18 mars
1970 et la proclamation de la soi-disant
t rêpublique khmère t en octobre 1970
étaient abs<ilument illégaux. L'Etat du
royaume du Cambodge n'a jamais
disparu. Ia résistance du peuple khmer,
qui a pris les armes contre I'impérialis-
me amériòain et ses valets au lenderi.rain
du putsch et a mené une lutte farouche
et indomptable jusqu'à la victoire totale
du 17 avril 1975, constitue le seul verdict
populaire valable en cé qui coricèirie Ia
continuité du Royaume du Cambodge
en tant qu'Etat khmer et la légitimité du
GRUNC-
--Maiscetterit$ationjurnfQue-Ji-mpide. 

-ly-pposer 
que les Khmers Rouges refu- '

ne satisfait pas la droite fr4nçaisp dont sent à ce momerit-là de me rederroirzn-
les journaux, les radios et les agences 6s ' Cambodge, je ne me plaindrai pas poui
presse continuent à qualifier le FUNK et autânt. En dépit des . rsoqueries des
les FAPLNK de < r:ebelles, et NorodoÍn Français réactionnaires et pro-knÉria-
Sihanouk , d'ancien chef d'Etat du listes'-je dois pré€is€r€aeorfrüe-f,dis: au 

- 

- ---

rnonde libre que S'ihanouk depuÈ mars
1970 jusqu'à maintenant n'a pas lutté
pour serqr ses ProPres iltérêts ou
essayer de retrouïer quelgue-peu le
pouvoir au cambodge. ,

Ma seule passion est I'indépeadance
du Cambodge. En luttant aux côtés des
Khmers Rouges pen.lant cinq als, je ne
leur ai jamais parlé de mon aveniÌ
politiqu€. Je leur aimême demandé de.
me perÍnettre, apaes la liÉration de
Phnom Penh, de.prendre mâ retraìte. Je
n'ai demandé qu'u-ne Fule chose aur
Khmers Rouges : chasser les.impériatis-
tes américains de chez nous et restaurer
I'indépendance et le non-alignement de
notre Kampuche*üien-aimé. Ce sonúes .

leaders- Khmen Rouçs eux.mêrnes qui
ont insisté pour que je reste chefid$at
du Cambodge jusqu'à ma mort.\Si-ees
leaders chaagent d'avis un jour { mon
suj€Ì, je n'en serai nullement 

. 
fâchê

puisque Ie but de-tÍÌa yie est-attgirtr: ta
libérãtion totale et irréversibh du--Ifum-
puèhea et la restauration de sod
indépendaoce et de soo non-aligaenrent.

Haute considération et gratitude.

Norodom-SIEÀNOLK.
du Canbo&e.

Cambodge ) ou du ( pince erílé,. Cela '

est d'autant plus inacceptable que lé
gouvernement de Ia République Ëan-
çaise, au lendemain de la-drite des
AsÌéricains de Phnom Penh le 12 awil
1975, a tenu à accorder sa reconnais-
sance de jure au GRUNC. Par ailleurs
ces jourílaux, radios et agences de presse
émettant des doutes sur la possibilité
pour sihanouk de retourner au cam-
bodç. Sa Majesé ma mère &ant
mourante et intÌansportable, je dois
retarder mon retour au CamHge. En
outre, j€ ne veux pas et je décide de ne
pas retourner viwe à Phnom Penh dont
je consene un trop mauvais souveoir.

Dès 1970, j'avais déjà pris .cene
décision dont Jean l:coutufe a fait
mention dans son livre intitulé ÍIzdo-
chine vue de Pékin. J'ai demandé auÍ
KhmerS Rougesdefaire réparer Ia piste
d'aviation de Siemreap-Arigkor oü je
transparterai les cendres de ma nrère
quand elle sera morte et aura été
ìncinêrée et oü je résiderai. Mais, à

ProlcÌRIIEL



rltt-

On muffi ci-dd-
sç lâ sitÊ du dabe

.! rur b Porttrgll cnfr
- Ph. Gwi, S. Jilly, J.P.

SrnÌô.t P. Victot
lvoir Ubô dâZLf4l24

-1 ovriÌÌ rt donl la publi-
étion s'âchàvô6 dG
mEin vondr6di.

SÁ Â pri. da fom de
FEDdi6ti@, Dolr b @
@trE!6iEeËqEi @t
brâqEó h! @uch4 int@á
disiE de I'dtnsldsd
Quoiqu'il oD eit, Ìi Ìó.sti@
d6 albité! qui a @icté
À @p€r Eilitiire@t
ÌlDtlprie1-.*jrd< à'
úinqité produdiw, d s-
EêE@dtdsrSeìj#: @'

qui óúa* @

de déÊnir des reìâúons éce principÀld orpomtiou o-

- ,-. .:"r- .- ,.., ' fss l'&onohie de ett -t
l2lil! Ou il v dl dAâ &e .. r t

sluüoÃ Deuvê @3 @ g. - , f
hu-là 6t un siFe @@u- Ce @ìÀ si syEptô@
Eg€st C€ sEü sub tique. Cê tr'ei p8 Ie srl :Greet c€ KÈü aub oque. Le tr el pa E s :

çéfo, qui comporu qulrE dms Is va8!e de 8rèv€ de
ãriXe ou"rie. pggt êre ei! juin iuilet ?4,. iì_y- .â .eumi-lle ouvrie. ru! êh ei! luJdet 74, ü y â eu
a I orisine d u;e-déõNh-e plusiew €s oü linitütive
subi.eËui- €sEAÌe, ouvrirlie a été dé@ura8Ée
mn;ria;ate ìaTómE de voi€ úpiimê. CdÂ a labré
@uvououwrcr.ei!êreun de hG dús l€ stu
iircle suu iEsritution. du gru baaillon de la cìas-
aaÌist - ióÀriEL iixwu e ouwière porbaai*. Ìq
nadomüsó d le sÈur *mpÌe dos la oétallw-
Drive - et c $t su Doovoir gie Le fond de I affeire gui
ienuaj que re"iendrÀ le rôÌe divis à I hew rtuelÌe Ìs

puìaie : lo parple a {u
EêEe d'ouE lie que
effi p@ pafijcirE
pdÌ agir. Il Íâut voiÌ-qu re eltre siMtim pê
avoü de ddgw : ü y

, @. Elle e hdÈit,- Âiveu poürjque' paÌ Ì,ê I

que bú 16 gbupes @.
lst avoír . lqh ' *ldae.
IlyadotcudéÍsleet
pstidain su I'sEée qui

---€t meMça!t.- II €t iD@D.- êhble que si le MFA er
politiqu€, oD peÌd ld ao
Eu du próffi -Ì€íôtu.
ÈôõiiÃireir€Ëa -etrËrìf qw
s itTm!ê Ìutui dê cÌae*,
dss le sÉ éftit. eBh Ì€s
sÌdsb è! l€ ofãcie,-'le
ItíIA-eÊrd*"!gD_qIU!4_Co-si]
rlv a DÌus d€ @tu des Ìe
p'êA-úì-.êvãüú;;i;iE.
-õãr-iidüôõi-;" d6
probÌèú4 uj€@ du Frè
@s porhrtais €t de *
dégs8s de etb pêóe s

bÌE a!& che qu'ue
m ; il faudrait * pola-
Ës, dau le me, a e
d'üE8odisq auMÈt
+'autüdeeúédiatr
qu'€t Ie sldsL

MsÈ si oD déchìqüàe
eiè êutqié de 6édiÂt4Ì
pe @ê lutt€ d€ . cltrg
Ealsdrib, il y a .isque de
ehot ss régulatiou Ìê
volutimirq paiogo'il n'y
a pgs de Fl&ie cjü1. voilà
p@guoi le @íltroo dodt iI
fâut e sisir, c'Ét Iâ pÌü
drctio eti-autÃitsiE
dugl,amouvmtcivú. Ce
qui.E vat pas diE qu'í
faut abâldonE Ia révo
Ìutid cuìhÌêllã dss I'F
úé4 Mab ü lsut
EesrE.

De s@ de pesée dê
ffiéé cjvile et de là F

'- lation su Ìe níiairei ei

déchiré eft d€

L'iEiãiioÃ du MFâ

6t veDuedeprcvoquq dF lï S-i!, o-n. leÈ. exl@
petib c@ps d Eht de ts ioEée et oD
b@ (ue usjìe aubgfte s'iÌs snt d'aeord- qud-
p$ dhple, €t u petir quefois, ils oe Ìe Fnt pas,
coup d'EEt à Ìa base). mis iìs rcoc conhiDb À

J.p. SA-RTRD. L,amée obéiÌ. Ce!reud&t, Ìe soü, Ì€

êt ue réaÌitl compli;uóe . co-n"ldÀL eovoie u Ep
iì n" r"ut;; t-;&;; q"t I I'aubrité suDêri*
olÚe eúni aúDú;;i *l: I"9"9 il erd. app
ue Ire auoriúe Ã; de l 6Ëirde d6 oldae : iÌ
preead iappuis-w-le en rFurb queÌqú€fob d6
i.upt", a"ii ãú eo fait. i; eodifiqtiobs du Ìes c-
iürì;. dr6 qui $D! doués !ü lÁ

,,- , . $iE ps I aubriró supé
.. ll Y a l€ oüom tus rieu.-BreÍ, Ie oldae ôutl 6mÉ, G $l@B Eê uê (sjÀe âctioD _ Ej!.*@r 6t JoÌDB EaD*set e, puisgue. Er]aÌé lüau Mdve@Dt d€ folG d&;o.d, È gút ou-ans. Ìru @ que Dous trai[F d obéiÌ _ mais i]s
:l:ï _T: L,*. ïïT" oat ue mie actiou qü
rcu8ê b€ reDHt :,@dl sr e@iê üe8brrée.
Debt fr ÌH epable de
cloga quelque che pou C et ete l:r3@ que la
Ì'instst, ils * peÌdet u Ìésctio! a prb 

"-;-;peu. dÌoit À athgüs d'aboÌd. Et
F- -^--^_ iì * - )-.- c'Bt ellè dri I'r blh'. .-

ptupt" , ere wr" oil Ìoqu*.le MFA- I€ úili-
ieú i*te. ,"-"iii, ã.r his le pâçoiwDl @tru
u"ú*" : 

-",ir- 
iAh;ì Ì @ agt$iob pdiqrfièe

".ú;"; á; HfMõ;"ã I Eelt.i!iÈe. 4 dargea'

"lt" " éë 
'*i-égÀ- 

p; b" I * : alon È bappeur
aüoNdl6@.lÈtu,
qühabihioieHl,ü'et J.P. Ssft Je PeE

qseqursur4rBurwNt .
or ïulrua"'e li"'t*lÀ-. f pmie de l'*aêo

^"i" .wsi-w u-ìJtli:/ Ft PritriPaleml
;tut-"ü';.ft ï tl"i*- | frdt que e grcuPG "*-ï, ì; -ar"*ê-;;-*Ìêl mt leuE efioÊ_p@ die

-,-r- 
. -^*^-l--i-l -lÌi Ìqus le MFA- L€ Eúi-

mèEe Ì6 8w de Lisbo@ qêch@t la Eêbe ch@
sbt vdB, ils @t @toüé
la (ee. lé pdple était
là qtiÈust Fqr dé{6-*"ffii:ï :iH**'*". f. Y|UIU-IL- OD lpt . I* eiplc porcb
ram Ule rÉfl€riob próci* . Ia cigliEótimw e E@@t décir ólêcrim
pu Sartre. Il oudw bieÌeprow. Ia gee popu
le quu coNÍrtc À mü
@blEuecsa@Dd
l,a prctégr et ryÀ.ia
daas lo gw actudle
É61Iâ cÀ& sEt @bu-
rê par leo.gu n! ê!pr@-
Ë!t IE leó eldab ds
queìque che * ru* :iequelqüeú@âunDbÉ
à Ìa-. lib6ré. n4ut ió zsan,.e Ëtê6t cfubh-
bet ÉÉté à rhâqu€ EoE6t de EiDidis dt dÂ

Iâ siutjoD.de taTÁp. Ity ó;p*ì* ""ed;E üãvart d, @E b shÌ púpulslion etme u abuepamwt producrríde d. de levoü lle u Ì dit mg
E eEpn*, d éno@6 q. . nié. tan repree éÈi6'!
PbFN d êúrFie ouwière év8ivÈ- 

_ .

Iise qú avsjt I prcj4- de proi,oque s pmpro ai,eãr.
eiáú globaÌ et qE il faìÌait )usqurà ffii;e;ab| oD a
{N6 ; 6u trme d6 a de qis* d àq haur. e
trois cises ljuill,et. *p@- qü a été oéc*aiF, ruis
bÉ; ffi!), @t!q _Èoit ela m suf6t pu. L'épque

ED GêDe h.ps, c'Br @ popuÌerio; ;i;;d;è";p*le.Sê p"@ dhiE. -depüi6 Ie ZS Mìì & @AÌlld I y â. @ @iÍ* BBb qú coaÈk à aü;
ilr,.:.1.T1:r,* p& tes voiÌ à ta w e qrü sesl@E og cetE c!Me, o! !|€3g

I PAR15
ôÌ lé€!l : ?c Ííin,r(rc



s.. rrriiirïilt .2ú-rEí irt'g

Le MFA, les partis, J'initiative populaire
queltre Bt lÂ @iüre @- p€u_Ce_g_lurâ1it4 oeoe ve s .- QuÂld il !'y âH @ fois qu'oB r le povcir,
peitioo de p@voir pour Due du poü-ìzõt prÍdd+iÈ pls de pw+ i.l n y tuuler I€ d€tioE à la
Frcté8s le birepouvoú (d6 viü eppdEilsl Eprê se plur qu'u ml.pou- @úti@E : le moiu qre
!Épshb?. *ne.ronFpoi#9õtr'.TffiÌelrÚbtètgal-JtrllÈF:ÌlFe,_úffite

Si le miomvoü * pCrlKiE--9gEjdeirc piodút dê $voiÌ' @ Íois la Pro el'a auait été de Ia mtia
*ï+"ii s"ìti"'oìutp"". dera,.phraritá;uisfuss-aabü*, ìa rooe -sd-{trü-€ttã;Sqt-&.

lESTHSrc,ll ì

ontuEs bizsre. L'8Pè
e áe übçça que I'aroée
ó@taucibyeEsb
pLaD ds panb, qui sst
@m de vis psÌtis, È e
prés€oE ps pqr l méq
!a vénEbÌe liai*n npte
mée. ED fait. @ . p€upìe
âaée ' 6! uDe liaiso! iE-
pGbè pos Ì shée et
EDd but À fait acoôdâiE
Ì'*sobÌée oú i*ri:éÍíe
EÌËËãì-Fã;ãiT Ëõãüoi!.
In. Ì'am*, uDe iEpot-
hDeGFnde,wque
leg pdis Dê rcpréseibt 'pe grodche pu l'*-
mée. II y a. en paniculis,
uae Fès BEde 6éfis@ du
MFÂ pou Ie Pdi sia-
[sE. De€oiE que Ià, e qEe
j app€lleFis la période dê
mmdque é-ìmmÌe e Ë
présènÈ *ib@€q! pas
Ìê d€sin de Ì'l@ée : e
n 6t pas ét@ chMbGÌà
qui serâ Ie pouvoü- Eüe en
aura Ìe appuence, eüe
,il!:l@â l,ee EiÃÈ!àe rl.le
aura donc le p@voiÌ qê'
cudt à prop@ent pslq.
Mais cÊ-pds!:Èéculifu'e
*ra sêIon moi. oêcue
d"Li.ìãã.-lr=.-'lgt a"
síoü coáãàit dle vont
coutituer' Ìe vóribbÌe pou-
,voir.

P. VICTOR- L€ pacte
d enÈnE enbe Ìe MFA et
Ìë pdjs s éú, depüs noüe
re@ur, pub[é. L€ MFA
D esoe pas de s eocoobrer
de drssimuìâúoE. P3 ce
rce d enëDÈ, il dit ou-
veoent, qu lglllgryu.
vorr DÌ.mÌd et ouê I asm-
utêã"i'-i3tiooL *. u
pogvoü infériar-

Ìa MFA E joue pG s
ja du pouvoiÌ ráel et du
pouvoü appeent (le pou'
voir réel qui sait Ie Fu-
voir müÉiE et Ìe pouvoir

tÈti de dire ouveÍhmênL Ie
conúnu r&l dès dilféFnli
oouvoÌrs. Lè bÌ&rdênt dê b
iìt-f,õfqu" ü" nome pu
l assemblée du MFÂ - 240
çErsonnes - réuiie av€
Ì assembÌêe lêgiglâtive qui
natça d€ éIatiotrs ìégb-

MFA et paâis FtcÈtit u6..-
CoÉil de L ttraoàot
prffiË-aõ]ãFüvìõh-civil

C €t uh pscE d'erbnÈ
sigué ps le pstis- Ir
quetion du pdvoiÌ €t-
e.Ile rêglée ps e pee
d dbnb enft Ìe MFA et
Ìé pdÈ ? Si oui, colu6t
iugÈt{n Ìâ sibatioÈ ?

J.P SARTRE- ìl peut *
consútuer uD âüE powoÍ,
le úuvoü du kâvâil. Pas
sous: h lome d u! Eu.
MAE DâÌ dMOIE SOE E
lome des c@ÈÈuv6.p.ïírGïË"ëì*lt*ee... '
cest Ì'enbnte d'éI,éÌnenÉ
populaim qü font ue
âctioa slrsplible dê o ê6e
en!Ìeprise È par Ì'Âs*m-
blée, ni pe ìc miüair*
(pú dmple, Ie wim
aubgéÌées, 16 hai3om c-
opée) : là, iì y a IÂ p6i
tion d uhe nouvelle sutdi.
ú, eìe coroee d'aiÌ-
Ieurs.

Comme me ìe disai! ü
officier. iÌ o y a Is de Ìoi,
en ce Eoomt, su Pdfu8âI
On üt encore w d€ lois de
Ìâ période f&bè QuêÌ-
qu€ lois ont été faib IE
le MFA, @is il n'y a 1x'vé.iableEdt de @rps
coBiitué Ísisut, d6 lob.
L€ 3p!ilgal-peuçtft prê
snté @me u! !Èys @s
loï-PâÌã@ffitr1Flois
peÌtê!! ausi bia ÂdEe de

Eâvaiì en comun d6 ou-
vri6m e! d4 paysâns. Â e
moment-lÀ. on ã@it âffaüe
à une sorh de l€aljté aure
que eÌle de ì'smée @ dê
I'Assemblée.

Auhment dit, ure dib
fa.ibìes* du égiee d as-
smbÌé€ qú vs nalü€, c 6t
-que,^d 

une put, lr- dlqr{:
des rortugars nê s9ênL ms

ÊÈ@.Èild'
mA lui dolw _1!a lôte
K-9q4Âi!e. Ce D €r pÂs là
que Ì on doit chercbq la
Eiss@ êt Ia radiefiss-
tion de h déú@Ìiri : e
*-ra d lrg Ì€ &ldaLg, à
ì i!Érieu du MF-f-È

nË pas chs de s Peau. D€'Bêbe ee je e dowis
Is cher de s p@u, s'il
étlit sârl fâe eu mvoiÌrffi,
v6--lã-ãõõi6rìõfEF-

1,,-.'-.--=_-=_.- laFõ*Ff-õ-89êrnon

ifrïË-""ïã"ã",ï*-"i &rchFirtdewê- @u*tpopuraire.av€.."*i,t.ff,jï-,j.ïï"Hff;
8€DÉ - ou paÌ 06 @úgrê Ie smiaüs; Iibãbir - il idéologie mtionale ; hi / Ei@D-@vok moulaire- Ìetps lood6 sw E pbÀ G fâut sisiÌ Iâ reilÌre évo @la rÉpÌÉ3eE d€ fcaw \ riquelue * d&àopw úe
99:!P-"t oel 

. 
pÈ999ã-- lution psible du gystème qü font du MFA un 8aut i *aloti*tioa oui úüt a.Màs.u 6e -soDle. 

que e. delnvoir. dê I'utrit! d€ lÀ ffiiéú ) r*ns ta did-@íiou d€
rï iïâ *'iffir';# o -' ï#':'fffi Ë;ffi"rd-;;p;l' H'*#**ffi"ffitue dus lêg'oinis!èr€ sr EI@- Po
l€squds Ì amée a bu! Fu- qe. )e :
voiÌ,. N .D aua qu uoe *9" "1,ïË;#* i.: o"e" alre nie,*li" -ili- p. ytCnoB. L'ahl suihpo@@aoldsie. ftr ï-*"r-,--,; r" qse, e se u *- p*-s.t, ú aËpi-ei*, ** ** ;" ** *ï:f;;çil1**'lj,rt flL-*i "-Ëfr_.ïËl i;ffi*tËfi*;

d,@f du mDle?-Éìè *r- ".-ái*#"Ë'l 
a-oq" u rvpe d'ulité gú l'sütrãfiõUã'õâ:õi"ÉëFü'

ffi ' I ., q i tr:,mer$ MU@UOI6 vôri%-v]É'T%-m,@f du mDle?-tìè mt- acbêÌldel m- "Yi"t*eelF$ifË-Fn-E ier ur lopae ã"* Ì: *ffj""tr".Ë'ffi;ia:Ë;r.rËËËãËüã ã*[;:' ;ã"Ëï ï hédiadou 6r Ìe' pt@Ìitéâ'

"*i*.=jffiã í:;;; É;;ã d; qúéÉruecuis€E.
"*ffiã í:;;;; ú-i#õ; @; qúécttuÉcuis€@.,oi'
tèoe déomtique de élsc- d@c obEsó dê * d@ds De @ poiDt d€ weÌÀ, u Pdl

-"'ï'- !'g!gElP: .' ffrÉffiïËP" I FP-qy_-Y^"313:6onoi* mois : prctóg3 en
ry,ry]]-:l qt",qte coo ,õoeÌqu" 

"oru 
p"i to l"ue úe sotr@ ôrJ te ptrii êt Iê'MFA

P. vICfOR- AtentioD qü mpêchent qu ue léga-
A hon aüs, on De IHt I eD [té pÌémtuÌé€ s éhblis.
srtA 3i on D'69ye pas Ìe EiúapoüvoiÌ popuÌaiF
d'Evü€r uDe Dgrion qlD p€ut s déveìoppÈ pêlddt
ei3is la complúÉ du uD ceeiD húps.
sv'ÈTe.de,Poul9ï ce T] p. cAvt. pe qü le

ïT9H':.': |'Y.:l-:-{- mouvemebt popuÌ.eire 6L-ü
?set'*€LLR*É i-ool"é?''
Sïi."ffi.ffiH'*ï p. vrcroR L" .o,.
íãir t"l omid"i* ei un veme!!-d3gp&€S-D"ãt
mas de mìco_pouvois IiG enlièremetrl déclenché pff
Jlus Lzuisbh fo';e bìü-s-lfçTE@9g'eat'
i,A&i!ffie dvmmiouã: les d StrpscioN d6 maiens
;Ìf.-ffi*ã" i6 pu.-I6E44ã-lepus.
oqvoüs êvoÌuent svË Ìe des ftcuPallore onl ê@ m-
à.*.""us. pulsé6 Pü des Sroupes

Àvsr Ìe II .*. Ì" PoÌidqu*'
muJãú--ïÃiüEe.- eat IÌ Íaudnit désüe l*
;1"ãõn:-tã-rãiÌãule 3Di. EracténsiiquÉ I€ plue in'
lolisdauaot Ìes éÌqtious, téÌesge de chaon d6
a réduit e pouvoii. El pouvoir: d'abord' faire
ievi* et féwis. on Nu' @iE tÌÌéorie du mi6c

'air envi*g* que I assm- pdvoi! aìorc -que. 
@-qq lP

blé€ coÉEill$E air utr grollË sont Ó96 ps F
auüe rôIe et s didle à . úa@PouvoE >.

d sute for€ au ein de Darxjè'eúenr. i.l faur
I ame. voü que le povoü müUire

k pacb eDft Ì'snée et â ue fscúé de rass@bÌè
te prt:s selle le mppoÉ ment : !e çge@-$j[Iô
de loe ene ks fr!! coMe libêmw du PaYs ;

ÉuvoiF, issu du Ìl I@. Ìe6tÌlã-Ìffi€frÉt e

...et le peuple. rrois porivoirs lphotos Paìteêultl

y avoü üe têlle @nption
dn pouwir civiì pstidaire
que elâ Int lryoquÈ-$iô uo swut du MFâ,

J.P: SARTRE. C'*t
eÌe qqe je É sb pss.
-P. flCfOR. Quand il y'a

deü, c'Bt tejM Eiu
que quand il u'y a qu'u .

J-P. SA.BTRE. Oui, @È
quadleduièeê€t wi-
ÈeÈt hDqué êt.ôudss
du pmis, elâ pqt êtÍe
I'còjd d'uÀ @p dEtai À
r'iBpotu qu€i E6Et.

P, YICnOn. Ié @p
d'Ebt rúvèìÉa ãÌoB @
voloD6 btâlibiÉ d'@-
pa mt I'esp@pâÌ I'r-
Èód -

J.P. SAÌItE. otri EDÈ
il fâut err@s€ le giuwir
poprlairq o dópart" pi*
s'y opF6e

MFA, @hpb biiì d€
péiioús politiqu€. ll pdt vffiJnt: ".vous son-

tus lò pour ìÉtitutìbìnati-
*r but e 9@ b peuplc

Je pere d-ox que le fait
que Ìe MFA ait @i!t !u
lÈ éÌ*üoB 6t le boNo
cìe: ela développê Ì€
eiple rcuvoir -e! c'6t e-
qqlil y a.de airy pou Ìe
siaÌise libstaire dang
les úoü qú vi@i@t .:@lã
@Impobd.àu_boEeDt de
Ìa Ìiberté de Ìa pcpulatìoa
pcbrgaiíF aq srtiÌ de ci!-
qÌsb @ de feisE:

EDfn, reÍair ht 6 que
l8 rÉ$olúti@ oni lait dÈ
pqb ciDqülb 8s, à svdr
s b.gam dsc ls de-
d€tinité polddt vibgt"
tue @ por do A*
ü@ À lâ 6Etitúút, €t,

C €t lê pÌ&ident de

dé côai8w
r du mvoÈ

trôle du Coreil de LÈ Réve
ludoD, âiBi qre I'Ec@ooie
et [â Pol.itique ertéridre.
Ìl-vÂ!h s9i que Ìas ÍotrtioN
€psniielÌB du @!oi! gê
"!'ìEr-"p't-;:ËË"ã;cõntrôÌe du çlwil-de-lâ

ó'dbe paÉ, ìe @úit
,oae Ìe deur ds@bléêg
é! prêw : Ì€ Co@ü de Ìâ
Íúvolüüoô a Ie drcit de
dÈsdr I'a3s@bl& et
donc de provoqua de mu-
veU6 ékdiôB. Ll À'y a
donc aum íârd: ü y a
mis6t Ì'ú8Ânbâtion
d'@ biâecàie de pòu-
v<Ín, ql la mvoiÌ du

qution de _é-hctioT, F ;-;,w;;;. i;"-;i.*- ; E p@.su'il s4it prê
f&ir, poü l€s PdE-8ais._de ;;;;;.ì";-r; ã; Íérabl€ qu'ü À'y ai! pd @
vo6 pdÌ Ìâ pÌeièa'fob ;;ffi;#ìíËï- Àã. p*"olr paÉidãir, c'€r-à.
âprès cinsrue @ d€ 9" ffiJ-ËãLà ;:. dire e@ ssblé€ ?

S5^"' ot-3Ï*T.t- T tiqte ddre le ims J.P' SÂRTRE. Je ne digMÌA a ,@pc -l|:-j r;6p *ot qir-lÀ, p8 @ìâ. Je @@È qu'il

i"ffu"lffffi-iffi -^-q:i-"-* de la ou- âstuule'nre+re'ffi

mr*.F-Ã ; m'i*"ff" *nË'-:: !ffã'Ëfffi - -*'ï;:;;; 
' tuud* tã i :m ffii. !:ffi:;, "é ff;"o o*.

dé68ü la meièE q":_U. ãïgü.'.';ï{ü" Ë d4Ì.e sopp@. à laméê
paíis. aüoDt de s défeú- ÉÌd, ü y avait l'*isren.e d uee@ ÈçÔL
@ É Ìt8ro re.seffir d'undsublepvoü@vm, Mais jepe@qüe@qú
p4 mplemenl,. u4"'ls 

""c, 
gè p*prot das et 6sntiel, c'€t Ìe Fou-au Pouvou rul:aN- tb fombre. ú óovoü oü- voir @ulsie qú ei eo

€$yercni d obirff b @ 'ain hmonìoe- k òou. mia'dã !e.fm6. CerEuüté. MâB ed Dème 
"oir ÈËutaie'tcoOoÉ!..-) sble" À ülepire pas
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la réditêlanidaiF au s qu. oe col:@pllf,a
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Je vois unê 8*Eblê€ Comme celui{i ébir trá e! etepÌe-$Dt lre EeJe vois unê 8*Eblê€ Comme celui{i ébir trá e! e:epÌe-$Dt lre E&ü*
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aura deui ìutb à Eener : nement populaie a ue quãps Ì6 PiEis qui y'sEt
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J.P. SÀBïRE. Je r'a
douE pâs. Meb lÂ qu6d6
! 6t pas seuÌe@lt de s-
voiÌ si voÈ 6r ü *E
Ìibre. hais égEÌseEt de
*voú si celiÈ dome ü
rásulÉt qü Êid@ à libérE-
Êt c €t de eta que je
dNe-

P-VISrOB. Cecie a$u-
bléõ. du Íait mèEe de G

si Ie 6:puv@ent populaire 5s[ différeur: su ideal
pg:3-*-trïãdFPÌ:S.et9D éÉir d è@ dâff la lég8ti4.
60r, ou oreD ins:9gÌPl* Le chjli éEir $tmè de
EouEa uD ê ãppu po cÉÌ Ìs tégalité, d êh daDs
puÌaie - je ne voig ps Ìâ . nome ..
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l- deure ecbs çomplexâs dc
vant Ìergaoròmire epa-
ciÈ d ortanistjoB d! PCP.
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Ìê MFÀ a ausi @Dé e
<lhbifteÍ-ü-õ= uau-
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dè caloEaier Ir ÌÉsolutioD
pôrqugÀise. Ls müuie
ont renú leus eryage
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L6 Potug€is sl wré pour lâctid
oouwlMsEl.e, dffi une fè3 larg€
irsre. Si I on compêre s P@Ích_
taoe d'rÉriÈ. 74, % útvoté @r lâ

coãlitio gouurerentale 18196 d€
voranE ). S; l'oiì calcule PÉr raPPoí
aut panis, qui út signé le pacte
conslitutionneÍ âvec le MfA, les
clütÍre ont à@re plus coEljéÍa_
bis, 82,3 % d'életeu6 in$ÍiE el
90 % cle votânts

A c6 chifÍÉÈ, il ÍaudÍah ajouts quô
le rotal d6 voix rdúeill;es pâr le PôÍi
Soc,alisle, le Pani Communise Por
ruoa6- b Mouvfient Dém@íalique
Po;ularre eÌ l'efiëme gauche font
Dlus de 58 %. C'61_à_dire qu une
mâìôírré ãbetue a voté au Pdu€ô|,
veádredi 25 awil. oour le. socialisme.

e vÉ;sembhble dispaitix. Le. PCP
n'm a plus bq;n 4 b€u@P dê s
remb{6 dMai€nt rallier le padi pàe,
16 atr6 r$hgcheÍ un nolrcu 6_
smblemht don ils saient- Panie
pÍffintê.

L'EXTBEME.GAUCHE
AASÊNÍÊ

L'exuère-gauche s deitnãe au'
iourdhui si elle aura même un sul
ãéputé, gráce au r'calcul des rc*es ,.
Auquel €s il sêraiÌ m@bre du FSP
(Fronr siâliste populaire) ou du MES
{Mouverent de la gáuche sialise}.
ChiíÍr* cumulê, l'erÌÍêmegauche
Ía;t 4 %- Suí ce pourcentage, il

conüddÍâil de diíingos 6tre le
couÊnt PSP MÊS qui têali*22 ch el
l€ couËnt ML lMârxise-léninise) qui
réali* enviíon 1,6 %. O@fi à la LCl,
l'équivãlênt de noúe Ligue Cómmunis-
te, dle n'obtient que 0,19 % d6
suÍÍrages- L'e.rqêt! ua u-ç!ì?.-g-ui._ne
pâa!t!É, Íltl-ãlgQllvernefrenÌ. qgr o a
ÍE s'Ené le oade evec lè MFA - suf
ieFsF*:==nã9p&a-n-€s- ãu-x yeux de
l élatorar coõóéÏrC rcíõõôFmat au
proãêt-us-ta-eec.urL-!1rcúpe fr ar
EsÌ66ìËiíe rrês implanté àPono fait
moins qu à Vitla Real, une région
pa(iculìèremenl réactionnaire, c'e9-à-
d;re moins d'l %. Lâ-J,Qbq d6
mildants d'eruàr+gàuèhe, leg-Lcêpa-
*!ãËimrurt..@eíïë(ôò6 dans
ces iásúliát:-Íãì-viãlúè è sonÌ
dê-úi'zfr iEès dif f érenrs. Né3@is. ;l

sÌ re@íquable que b PhÍaséologi€
comoliouée et absonde Fàr1ii6fée à

Samedi ôprè6-midi, Corrda J6uìno,
ministíe de la ComriunicâÌion gciale
eÌ Râmiro Co@ia. r*ponsble dê lè
DynâmisÌion cuìürelle eÌ membÍe du
Consil de lâ Révolutìon ont commen-
té pour la prese les premieÈ résullaF-
Tous deux sont memb{es du MFA et

-les quesÌions onl píinaipâlem@Ì pofté
sur le voÌe blânc. On-€ rappelle eue le
MFA avâit co@illé le wte blanc pouÍ
tous les indécis. ll avail é1é Íelgint par.
un courânt de l'exìrêmÈ!auche, celui
qcii'avair pas panicipé à la campagne
électoíâle, c'es!à-dirè la LUAR (Ligue
d'unjté êt d'adion révolltioffiire) et

f,e vtctoiÌe du soc{alisnrc en llberfê.

du voúe blanc

:ë1J*.

Lo maggtnaüsa,üon de la vtçtlle drotúe. Le défafúe
du fC. Lhxeêre-ga$fu{bs€núe, Ltó@me-

. LA VTCTO|RE DU SOCIALTSME
E! LIBERTE

Cêne vicloire, la vicbire du PS,
contíaiÍemenl aux autís sores, est à
peu près unitorme du Nord au Sud.
d6 Ìones urbaines aux câmpagn6, y
comoils dans les fieÍs PC : Setubìl et
i AlenÌeio cerle plaine íouge oò
subsisie un rès imrc(anr prolétariâ!
âgícol. oans ces deúx basiions
.orees. le PS íéalis uí score àÊ
près rdentique âu PC. à quelquas
pornrs p.ès. orouvanr que le vote PS a
nErdu irès prcíondêmenl dâns,6
nìa$s ouvíières C6 Íaits sncÌion'
nenl qle le PS a éÌé le plus grand
dénominaÌeuí commún du sociâlisnfe
en libe(ê. pour reprendre 1€ fsmule
qu, a íair Íu.eur pendani lâ campêgne
eledoíale En^yda4 P-S-bp!!coup de
1'a"-1:te-g:._!,€q:,99-.9p de sens de
9auç!tg_oqÌ.1'?-!e c.9!1i-e ÈnÊ::çgËep-
lon auÌorirêire de lâ rêvoluÌioo sociê.
rrsre Â-;õiãd'üRìnr;tommmisme de
õÌìiÌe ctassiqse. le*?*g.9:-au${

*,.1

isme de

c{#loádÊs
Írerhooes brulêles el p'r* de pouvorÍ
cans lô píesse eÌ dâns cenâins oÌ-
ganrsnìes D'!ne cerÌarne manièíe,
iani, con\rìunlsme-de Suares s_esÌ
comb,ilè avec les decÈrâÌioqs du

+ã {ítitÍÉ-ds À,# *-+.fef -ffi -

mulÌipliciÌé des pari6 a braq!é beau-
couo d'électeurs de ga6h€ er de
úàval€ss combatiis w' 6r ÈéÍére _

voter P9-

L'ENIGME DU
llFA te Pà,1, süìrriisÌe po(ugars. à
,mn(je 0,, PS i,ancais qui iu, e sérv, íje \

nìooèie. çrnon Ce consnlÌeÍ, esi.sb(ic b
á b."c caoabte d accúeillir l arìti com.
,ÌÌurìLsnìe dc droiÌc réacrionnaìrê des
rei Ì:ì noiêbles, êussi bren qu-- ] aspi-
,àìr!ìrì róelle el mêoÌíesrement consi
oeÍ3bìe d3ns ce oays pouí un socia
rìsme duthenÌicuemenÌ porrugais èì
:r!i se lôsse dans ìa |beilé. ,A Ìoule
:.Ìrc lÌèmaÌique de campagne, le
MÊA a ãussi aiouÌé son grain de sel.
D aboÍl ce qur â suÍpÍis beaucoup
d'obseívateurs €n mentìonnânt
Maí;o SuaÍes dans la lisre des person-
naljrés dê gauche qui devâienr éÌrèl L
eÌécuÌé€s pâr les puÌchrsÌF dü 11'
mârs ãur côtás de I ensemble d6
di.igeènts comfiunisr6. A ce cadeau
qu' n aìlaìÌ oas de $i. dont ceÍtains LA MARGINALISATTON DE LA ce pa(i n,arrive qu,en 3e positíon. Mogalâes Mota, minis!.e sâns poft, le PRP-BR lPahi. révolutiônnêire pro-
memb.es de lâ 5€ division de l'E1aÌ- -- . vtÉtLLE oRotTE. áã-'ia* r" pS eirJppo. c"tj signifìe Íeuúe du ppo. è évidêmment r;rj6* térarien - Brigad6 révolurionnair6)
@i+ +st âeloud'hd !tl+ s'@il oúèaedo{e rcnusaise, mise à pa( ta cãnciusions diãmérralemmt oppoa6"" te premier lançant le mouvemenr
d'une eríeuÍ le MFA a aiouté une Le cos {cenre démocratieue 

" 
;;;';;;#'ã-";;ãiãi,?,iâ-'ãã,!ôòs à cel6 de cohar: q wws*Jã; jrscupatiude-paraisìas M]ed'une eríeuÍ le MFA a aloute une Le cos {cenre démocratique o ããr;, Ã"ià;tã ã,ã,1o"ériuirà oú cos ã iàÉ o" i*ttut , o Nwi"w jlscupatiude- pahisìas M]g-

J

repÍissooüleecialismeelpourle qu,Eã{ibËïv-t\,terÌ--ìis-oes 616166gp6p[instequatredisrie" pÉ*, p'Jr""it que re pSiiaii sccès{lewndqui lanç€ìemoÌ

masse oo(ugâise : voteÌ PS Ce fait s,mojãreni7. -6 
9o 

_ães -suffíraqes. ô1,,< dê m q dps silfteô*_ Maas le naits ). Résuhats du voÌe blanc :

ldquelle i se Orononcal à plusreuís

,,td.rË po.,ugd'se sìmpì@enr 7, 6 yo des suffÍrages. plus de-5,0 % desesl d'aurant plus ÍemaÍquãble que EnCOÍe ce chitÍre est-it réalisé qãce .^t" ppD â ,rnÊ si

d'ordÍe ì ( WteZ Consìls révoluaiot
ráil* ). Résuhats du voÌe blanc-sufírages. ptus de bô 96 des sufhags. Mais le

éalisé gráce vote PPb a une signifi€rion diftéren-
Mais le tárl* ). ts6unats ou voÌe qanc :
rifiÁrên- 7 %. A106 ouê 16 indécis éËienÌ

oêns les rws de Lrsbonne, alors que
,esvo{U.esduPSgllonnâ.ent|avilleã"ã'.*ìg"nõãËiüi"r,,r"u^j'u'ïãã;;;;i;;,;:;,z;i'"'"ìi'"iJ,í|ì""np."
en'|'|ôÍonnan'i. díapeaur rousesírap' I Lg feSUltot dgS êlgCtlOnS I FJ,""ï.ff:,:,ïtrj:*""ïï:,Ì,r.* '#,"1F ffiffÊ""i,";':Í:;i:noés du poing blanc au veô1, ìl n'étaìt
oasrâíedevoirclesm,htanÌsduPPD I -- --'-:--- | compagnomoeroute,pouÍ pëoétier pai6ìpqqìiiaÃaÃ"uur'ii[rìo"*

tncoÍe ce chrfire est-il rêal6è grâce vote ppD a une signifi€tion difiéren- , / ft. AroG que 16 rnoecE m€nÌ
roJ'nâkstes 6 soc;ologues poquga,s aur quatÍe disÌr;crs du dof!. L.'ãr.rL-ãsur"ãua"puisfeZSaurif, 6rimés_à4096en.janvitrdemjeí,paÍ

';.oÉÌ d accqd pouí reconnãilre que V,seu. bAõaner:A"ama-eranOa;f:r Ë ppO p""i.ip. à h cbdirion, a qj LA DEFAITE DU PCP un. rcndãge íéârisé à ta dmande du
lab*nced€débaÌsenúelespãn,sàla osciHe*tóriãrm%.pourióo- -r*r"itmais.soanicimrions.&i 

MFA.Réóon*deRamiÍoCoíeia:
ÍêlêvÌ$(&.r45i(úú1ìué à une cenaine Ìant que soìÌ ce scoÍe. it doit êue ;iáÃì rent;r;G t!i; minisère. Ceta S€medi 9ií et dironche -ror;n, ( Le MFA n'a pas consèilté le voE ü
contusionmgfau des pÍogrammes íetarivisé. Le CDS, y @mÍis dans ces soôitie úês ctâiremmr ou,une fraction dans les cehtr6 de Ìavail du PCP, à blanc. lt s'sr er9ô9é à éaliw t8

à quelques mots dis!íicls rrâdirionn;lemenr tes pr"" ãã i" 
"àii"-"ï 

miiïriàiãË;;if;--1s43., l'a'l@phàÍê étâit rrose. --aêciõni;. Des éte7ü7ns ont eu tìeu.
elérivemenl mâ- arièrés, oü paÍ e(empte t-évêque de *il;. õüà,;*-õ, ;*€;ús er LetE? TgFç_s t6mblemre d€ Mas nòus arons une connaisnerié+iwfú- Braga fareir ouvflemênt car.img"e ãJàffe1,a;mã oãd-àÃôre avec te plus_de 1@ 0q,peíióôõès, âú íade conc.ète dê lã populaì;on potugai*
fn, res erecÌlons pouí le CDS dans s lertíe diocésô;ne, úfl O.n. tâ nuit du déDouillem6t, du ler mal - aloÉ que re ts5 n en e{ or ne peut p4 dépa*et 48 ans

cleís. d6WE íelélivemenl mâ- aÍ!ièíés, oü paÍ e(empte t-évêque de oadicioe toúõuê auj D€65us er LetE?T9jbç_F?rcmbtemrede Mas n(ius arons une connaisne
!f*ry"Jé|""ffl Braga fareir ouvflemênt cammg"e ãu;Èfe=;,êi,túC oãs*roíÀre avec te plus_de 100 mg,peíióôõès, âú íade conc.ète dê lã populaì;on potugai*r>eroe$Otecrron.leseìecÌrons oouíteoDsdansslertíediocésô;ne. ú-fA.Danslânuitdudéirouillem6t, du.lermat-,aloÉ^que^lePSnen e{onnepeutp4dépa*t48ans
von! la reôforcer. Êr déià smedi soir, avail Es*mblé que 80 000 - le PCP d'ob*uraàtismè a'uo seúl coup, en

sêuche, et c'61 
^aus3i 

la mãiorité I "''ll_"'Ì. .: ::.,L,lTt:: 3]"_ï:9:114"]5;.Yl I te MDP â été_boudé paÍ les életeu,s décision du peuple ponusaìs. turabslue avec le PPD sulement. Al' | 193siègesadueìlei@Ìgourvus :Y"l.l"!YlP,oLq,tlTr:qlTl'"1 I quienÌrelePCPetluionrsuventpré- ã,i,/eurq
vilo Cunhê1. *cíétôire générâl du_
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".".?nq 

r?ann,,te dr$Íict.*r6tensuiteãdditionnéE I O*jCr_pliserjgpsly9I_pCdiFaOercn g;orãte-ìJiã;;;;ft8;;;Ëirr6
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?.C.?.,12,54 %, 25 dépu1és. L6 voix restanles dans chaque
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C6rarem6t à la F ance, 16 proponionnellerent au nombre de

éldions au Ponugal * Íont qíâce vôrx.
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rents d6 FF limitophes
au si€r du Sãhèra 6F
gnol. Oèutç Fn, lne a.
a-scd-fe ú5*

( Dupetit-

L'êde an Pütugrl z rocígbhti. ercoÍe coús€, hútabb,
provireire. Dan le eade h{rg d.s lycóe, ce sont ler confi'rt
paÍddahts, lffi dErc t!4ioÍtté d€núetgraúts (píLõ d!
fscbne), lÌrryuisalce des lycóêDs dã8rtl,bryrárcnrion du
powoir (voir r Libó r d'üfrr). Côti tehiqae, la eft.-rlr.r
s'rmb.se dfi&eoneni- D'.boÍd,,L* l€s érohs domlirctales €t
indas&idle, oú s'sÌr€úe slcil€nt tob ans_ryrÈ l'€üeig[emf
& ke (sir ans 6€íÈE@peút) : ctat la voú des deÍrvciús" qli
pommt s'hsés aEs 16'17 os daas lc nrmde.dl trsïril- Csr

lO*n ffiDéFn de
rouure ouisisïls vont relè
wuôglwdefui
barâr oui gionnaier

ãtëaSubs; rcb dôns enê
êgion, ou froi lié ôux
événffi6 dê Diiboori ? De
epÌembre à mõ. une *a-
d.e cmp6âd le Fne-
eaon Oé@eau {c'd-
kire la ftitÉ de b €paid
oftsstue * la rurim h-
çai*) a cÍoisé üG 16 me6

_ 
de é@ égion.

NiSer
Le dÉf de l Etar nigêrien,

b fedsanr-@hd Sqni

4F-
reìlbÌffiënt mur

K@ntché. à arcné
à Fm* oúï e'

Jdd Md;a hrÈÉ l'.'q d'Áúhio criEãdia k
militãr bqud.I'ETA qui doit Nitl@ ó
@ tlmiel,edriw l:-FiEdc iffirdcúâldê tc ã
Mi dmi6 tâ $s!fftoo de purcàitc poor m cíoq
m Éis d€ s éÍet d€ @tâ DâE la dc@rdc adessér
à la juridiclio! EiliBiE sp&iâle dc SairrSébctia,
ì'aÌcar invoqG @ e foDdsr ff lc 6dc dc Focéd@miliraia- l'éor de sré phFiqe ct letjc d. @
cli6. l!@diadir . Inpc r i été etütÈoal!,trsé à
le lÂ€.i*#&chágê qüï ã a âE lâ poliÉ dõ
dqEL t6 Brâì\:é. il E Eur s sdir ouc dê s bÉ n

. Je$È Éé 2{DêG
esuuis*LúeÈdd€
Bg!e. xi 6 dÀq .iD--.legÍbüõ--d'rFnc
erúü. .Pri e ÉrpÉ ô
cbrsc foÈ. Ao d.àdtd
€s.{tó dG E plútã.Ë
q bns, Ê õ'!9r doF
eaËàc lcs nbodes h
d6rÊd6@UÈ
@Ét ik e'dt EÈ i
plãt Ìõb s d; hb},
ilrEúc iÉsG$i
ptrisb$gÈ..ItiÌ€çs d6
@ip6 è poiq dÈ eí
milhs Ib qr$tÉr üÍ
u obfcdr.iêteé è
gp+ L plEr ÈrÍSlG
Céhitffi o m'r"
dcbÈcóreès
êàrraa Qsrld ilr @
gtutrcrkrqúaÌd6
s'eõqu

X-n ;6* * +-
B cdhla Jll éôê bsl
büÉ é nrüqi ì[rís
hFrÈ;Éí@Èar
qe le. ÉhÉ ..d;L
tÃ f6ÊG aâIÉi€È-
ttcçdeotb m&.
tu*frscisnq6e
dqb qfr rülild &+
celdÈ r@ lfthcr-
Cioit crriila - '

TtËòàasGò.
poõci.s: 6 \d !b
hDt dü lé eüd6,
c!g6t dnÍ ciDq úl-
nEba d s'6 mt câd
qüi M fEdüt M

Ì'@!r eiÈ d-È
Éu ricE d. jolc qE nd
il È coeÈL Ib op6t d.

t'@blÈdt d Ë dlúlr
quïs ttriËt barcÍq.
Cd igEoòIè

Pedrúú@iIJ
râit dr pô6ci6 drE h
s!$È Mrb qd.kr'E d
pcé pqr õtc quÍ y
aÌrit & hí rÍhq
4cEÍsÉ'd6è*
tÉu; Tac b Git ffi
&tG.Éd! hq{d.-

Toüt6 kr q!6tl@
corer!.icãt I'ETA:
. Dodúc-loË È ÊoG
ò6 niltEó eíLrrb
dePETÂ'. rDmm
lcs edrs da úebc
Siffiè. Fil.DqG,
ra @-doat- V6
qÍ ìffi dú M6 ib'éiiet cã iáin dc c
6aFtÈÍoú@ficd
EÉdhG-&q*hüc
cboô. à I'otaSa/F d
â!'€.ó dG ogc ifai érÉ
Ebér pe {'rà-

Qoud jê sEir sÉi
tsrbk ddbËÉb
uidlé qÉio* rb dc
cÀtlèÉmat !ôh ãc
6qc Qqrrd jê E .ãr
r Eoir ,, -c'6t Èotr. .Or
Yotri!.b h &. óÉ EÌ5
&olbò.e&q**
d{bÌ, ÉsL. bq d6
nI6 dB trÌSÉ -*!
FÌI6 @fiFé t

cukurelle, à faiÈ d5 úÉ-
lings Ínür déno!€! par
eremple I mprisonne-
menr de dÈiK de jeuns
dc 14 à 2Ì an5 pour
. csrsis poJ.|q* ,. On
a IÊ *nrimenl que ld! onl
in!ëti une plac. pns un
peu de powoir. En sfr-
me. çriÉ dc 13 vie...

-CejouÍlâ.ilyaBir
championnâr de hand.
Mais Ìoutc I'iddogÈ du
spon (prcfsi,otrnà1iff.
hiêrârchie. smÉthion) a
âê dm!-rifië- Ce st las
élèvcs qui s'o.gaoisenr.
sans slrucÌure diÌecrive-
L'âEi@rior dd gÌoüpè
sponsltuÉl d â$!ê
par ddr mr ciDqlEra
â4É dü @kn.-b a
un agaldêsic- A pd
ic hard-,'.è $do m b
€Bpin8:ìlyaüatdiã-
photo,ugruFcàâlt56
ÈvolurimnaiG. úD dG
dc úéârF (av€ Griod
ollElhr< põqge d'lE
troulÊ bÍésilie;Dc). dc
fÊintw G la @da la
fr6que de la Càe dr
Christ a élé @í6c pâÌ

ImaBê grcridiõE
d un€ école iechnlque
. autogérée '. qui fons-
riubne ens in(idenrs gr-
res, sans déchiremenis
8l@pljslaiÈ ?Co-úFrL
ciré âvff le s]Trèfre ? PIu-
rôr ie doubie jd : offici€l-
lcrerr. on 6r e! eord
3vft lõ décÉ6 minÊré-
n€ts, úars dc ftl- @ eir
slon Ìõ ddsions coll6-
riv6 du snsil dc g6rion.
élu cn emblee genénÌe
de l'ésle Gix éÌòK siÌ
pmfffi$ ct dau em-
plo)6)- Mais 16 i6p€-
rÊuE qui çionenr visita
enrloiBõ\lwMìftc
asmdG dffin-
qu6 !

Ps6ÊBpìc,üaEfusé
d'oÈgistE I€s âbs6 :
lcs áàc pcurcot o m
sÈt6u@Ccj(u-
Ià.à l9bõcwdiaiE
penicipeit etivecar à
qa disiioú s Ic 1ã
a- 75. oìt ì6 gàÉ dê
vü:lai6t $Bt5 I€s ma@-
dictiors idéologiques-
Da6 È 6tr @çffi-
cial ks Fof+c font u

6t
@*ilde goft. Son e6ât â demddé quï sit smis
J üne eÌFfle pâr u mrc<hrrurgien d un psFhiaft ::'"X\:f:,*/ui aõrpuiauo", nì1ì@ c,7. aes * dowriers-qui eoent à

lhnivmitâ Dtoi lturgena des rcnis : < Nore voulons faire &de Sainr.Séb4ri.n.

Nous aror qu dc oombrcur rémilnagc m
pÈlenancÈ d Euskdi-sud. No6 a'ons choú d'o
publi€i un. Un pãrmi d âurr.s. quelquefois ptus

Celui qui pa.le à 20 es. iÌ 6t NvÍi6-

^-3: ï,ï: ,1!1 lyce er & ecd€s rechhm re sale roie reis le speieu,, '
oanaK oar ure Dâft :

ia-. ìÃ..-níì. i;'Ëï,, nm corâait le mini(he de I'Educaríor lla Silvs- ces prebtèmes
ç'ns I Àu mu!. ure cãne vécc de I'empl,oi expliquat pqt+tÌÊ r I'esprit , dt Techiqre :

:i..kJ:':ï;1;:i; o: rl sucie mim des &vergre politiqic que de I'orgúba-
;:;,'J:.ï';:l:#ïl tion comw de ta vie wtgire. .

natt,d hcu.eue sarc com. -
nefte Wspèp' I Tour un. panneau auÌ fom6 rr;'ail inrerCi*iPlin3rre en rou,efòis faiÊ oubliq qu€
€. spliquenr en ridr k! Pulvtrisês). Unc G1c éúi1 Euip€. prariqrenr le co.- prildur le pÍobìeme mâ,
olìégiem.céBillelemp6 prévue:.pas seuìeaen1 rrôleconúnu.aKLG'auÌ jeur6reiüdusurutde
dõcisG +{+ìffi . re:-gú.Áer--@i;-È--dcgdutsq .àiulre-s ãsiÉ #Ë-ft-6-
breur à circuler des ìcs lieu d'expression er d écononie. anìmé par onflils ay{ iÈ minisrèc-breu\ â circuler des ìcs reu c exptessÌon er d economre. an'me par onflils ay{.iÈ minisrèc-
rculoiõ. à jous au bilìaÍd d'ehang6, deu( prcfêruÉ- -oü ì* Âiêi. a t é@ic ohrftie-
dans Ie foyn. á psicipe. à Lf OOL,nlrmUu 6mmL<ü sPflrrt 6

elõ6 à rK'ii oo qurR le .Verea Bcrrao :

€v"rÌÉü s b crir 3c- , D 
"áord. 

ráere un pmt
ruelle du ffihe de l in- 51-"46;* d! MES:Z L
tust* aurmo6ile au Por. 6 

""'r" 
7;6 4" 4;..a6)"

rusa!. sur iÊ tÌoblèmeì5 7t S@ íffijrt Ft
- p.riÍõ ènrÉpÍis. de Ìeut leÌ€- !" MÊt Mìnitafr
$oiurioa de ÌcuÍ pdirigse- det'êà@iü et d.e Ia Cul.(âr,d,ìj.érc AìÌl.nR gr- -,-d-á.ìü.,-i -; à-

une fapn de cM tâ_ ciiaserqicmna*rour
d_i$sion ds rãchs i nêtr düstdF*^ed u ptèsi.
Íi. dâõ l€ lecÈ. deur :6 dnr d; cwil dìN.jJ. pc.
snr dè 6llõ pour_ur ries dlpSi*zd ad.nìnXìmtiÍ.

1' 8'4ï: : @ rabnquc Leryel du ên ü çanf dz
Í-l ïTli'* : 

, 
tT,zu' ' lowu* pmf*iunel'rÍe couÍs sur, ta ?tus ú.onplàte ,, à@c rcmpu!:'ue 6r eudaÌn- tn\er- au nsiè* dc diaw Ce

üiltï'üi;.ï;ï âi,'#'^, "# Ëil*".
PG oc. I-effi 9!Pn' m*, á-l"'èeútuffi AB s-ffirc Pr';< ínat a Làú^*dcaEedelndÈ \. : L6Pwna@a\p6ks-cdeldrda
- 

-;: - -; - :-':* comPre. Lvìd.emmeat.@vffiderffffir ceru. u w M_-- ---_ {-- - --_" õn. l4 et}ofr {ettuB prrM ne snr u? e. de Ã dü .on@iw
qu une rÍ -e s& óü d. chqu èabliffiL ,

;#$.-:'il:.il;ï: . uo* ^e*a n o;.
@r. FisE qu iis aÌent wu' nw à féab V"ige
Ie oouÍoiÍ danr I.écolc aan^ ça n'a FB ffihL
aoìris ts Cla*m ae a ê- Va4fr I iãFtsia ax áÈ
càtc, it dffir ave 6. Cü ta Nid de Ia
IesdèslammHo à w d4 Pals ftu Pe
Fi& cdh d6 ú;; ?^.* !9*.Et w à
fT OO OO: 

- 
t ."L - -Ã"ì Pedm N@ w J<is qfe

3 SSO AèË)- t o;;t k cõ,'eiún dc gr?ú
sfrdiet. la coarisrn s-at prTA déú&ünaí
d-'. eiDisnê.r , dÊ< P. .llt d dtuâdê @
é6q fasio* MEC une atviti lw

. g@e@ã FáEotz Al4
.6-ProÌ€uF taac- d úeià ln âsitc d.atÉnl|tÈ * St Efts o6cëô !...,p4 pcar dc sw á

àu -cai mrsàì*t b Brcf. mE la f*@e
prcis aicUnmr. et le onrôle úiliaie d
Et ik * srot dêoruis l)uc lr h qdc Eiic
olü, iq ;;;é"idã parroêeratcüc;w
Menc S roìrr o.er * ã F€ftiÉ 86È! p.rfob
eoìu. Pa mple'le ooe c'R-lá úi* E

Fns er 6Ìtë fmr de I'ap-_ I"naiet"Ìt"rt eó;üdu
pmÌ;regc slinaiÊ. .'d Èud. de êMrd" d4 dè

iãi;; b'@srsset@qFüà-
Irs'e_ h dre dc rdm*
p;-d. E* radi.gle d'rc ìrsri:
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Espogne

COIIPHffiRE UBERÏF9-rIÃ IUTÍE
,":..],[-J,:*.:j:.i:: Si I'eTeisnen*eat s€cüdaire ,{rycés, ecoky tcchisaes} pcc
i E.,.,il .t ;.s ,,ri"i .*. aujonrd'hui u porUgal ds pmblèms gravês, rút e niy-au ò.L(\ dÈ ìr c(ìrc. on dmw. systìff de gstion qre de Ia namforrnafiou des raomrc
:ï,,,',ili;;;rì;;".J}ï; hiémhiques,*to.iei.=, de reÌÊtemi duu euseipiilor

DErcCRATreUE

iJn,l"ì::,,:;,:""il.:: a1;" tìemeigneÃmr prêwlaire et ac*Àn . ní p.."-óe ã
d6 n*nJ3nìÌc\ dc Ìr hdu. rélome institue en l9ó9 pu Viega Simc avait pévq ü-cyde
,È-bourssisie lusiranien. êlémentaire de six ar, mck 36ats6mj 67 % d6 eìfarÈ, de íl à
n..ï;.ïr:;lï:l rqu* 14 am, Pervmt suivÉÊ tes deu ennées fsladaslss. Bref, te
un peu pirricurière,... smndaire- n'6t emre ouvert qu'à une élite (ne parlom pas de
rou! un atbum de phoros l'siys5ité) : d'ob nimportance d'iniüatives popui"i* sâ;rag6
ï':ì1:ì,lli.j,ï,:',",ï'.'. põ". ouwir dc sècb;, sbbabénsd les iaües, oonter t

_ nk'nrr.; unÈ sr:n6. 6"... entres culhrcls prà d"s bidon-vills.

N ombreuses a rrestãüo ns,rì;.;,; :. i:;Ë;;;; *térmé et üúiãiQue, de lhs€rtion directe d8s te quarfoi toir
l:: T1."i""._i' ï.J"ï: ., ti{.,, C ct 5 juinl, la siharion esr en6Íe plts freoccuputc

$uRlarse.ouirÈnfiléle a_*--_
!Âbrin de rã ü"'....c-i t:-=--, h-. 

-! 
-'- Q!âranr' âns de r*ise

.-p"r.i'à*u.ìi ã'.*: ilËË . ]I- o :: T::Tr lÌo:t: lï1
eeÍÌ d? srÌ ans, EnrrÉ à 7

lì'::crÈrunesè'heq' ãa$I,,4lh ans'rçenranrspÉ€n,o

eicocqu unch3nrier.Ss ryfz cor6e tc-eeoissjnirrt<Ì3moqueÌleIurquoise'99.re:.;I!t"in.qu.iÌn.}aPade
-- r!!!ì, dç!-q!!s!e!!, q_Lblr- tn !\1uds. ds vÊr€ments. p?ÈhG lc pÌ6 suvml

C's hid quê * snt
&hevé6 16 tto6 < jour-
nées de tufe poür les
/r1Èa6 ) @gnÈé6 Ér Ía
n ìunte déhocratìque >

da6 lâ région de Madrid.
8im qu'il eir r.ê dtrkit€

Oe * laìÍe une rd& exacle teu.s en aÌteúrent : aiffir
clg ia shuatìor da6 lê on dire que hoi6 de
capilale 6gagole au cdrs lO % d6 trêvaiilars de lê
d6 dmià6 48 h*r6. d íég;on ont aírêré le íeil
*mble que ceíe q mobi- partieìlement ôu tolate
lìsaiòn , n ai @ eu rout mên!.
l&ho we c6 dg"nis. Madr;d,comme cMque

fois en parail cs étaiÍ
sévèísenÌ quadiÌté Fí tê
police ârmée L6 i.êns
rcrts p0di6 ont forct;on-
néà @ près rcrmatet@r
suf à la statioôdêméro de
( aàs Musas r, ou les
pomp;* onr dú inrêruen;
Pcurrelifl 16 chain6 que
les grévÈÌs âva€nt i6tat
léë afin d ffipècher t6

- voyagffidêÉnérrã. Sur
les marchés. l'âffluênce
dë

rubÍé la
présce d6 ieeÍF er d6
agen6 de h brigrad€ wiãte

ï:-J"âìïï1.ï^1il:,3l. ;yg;y-*,a".* **"o u r*o1 ffii:"Ë*sg;;
h civil. _ _--
En e *ri cmceíre Í6
aÍrê6_ie F€it. on *ihe
geÍÉ€lemenr que 16000 à
1PO00 tE€iÍt€5€ dè b
métallurgie ont délrayé$.
16 quelque 20O @ que
compte ce s!ar. Da6
ce(ai6 hfuis* ce-
rendanl, 16 owis mÌ
(re totah@ft l€ tÌ&í
et 6cupé bsG 6j€ :
c'd le €s tuÊdmenÌ à _

R€*viÉrd {1G aÍnsicèin
-qúi?a@úe d6 agúreib --
eÌffio |@gsl, Ce
{cffiturjs rÉtalique}
quifrploie 3somo$ieG.
D6 êrèE Fnìêb @t 4
Ë4 égdffir à F€r (Es-

w**'*g:ffib
bâri@t, $í un tord de
ì30 000@iÏew.5m0à
@@ @r ârè!é b tuiL
D6 débraF$ 6r e fe
égal@nr daÉ Ìes bn-
qsseiB@

A l'unrye6i1é, ure üru- )
taire de qoíer:q6 ei 

-
d'6;s6 d€ b êcutté de
*ieôc6 poliÌiqu6qt fs-
mé un piquet de grève w
disâdeÍ ls étudianE de
* íeÍÌdÍe à le{6 c&6 mis
la police 6 idesue -__.

L6 ru6 de ta @!EÌe
étaio1. glt* Gi. d aès ..
arl13'€D_ pt6È!É c*
€iB de pelsdE o@ -
co6tirué deq ( p&a6 dâ

1ï :'F- ?:' cre. amen+ ;*-"r1f,*.. *,* eu* Mâie 6 cÊch6 o*.- .hY$. ! compô Iõ bou.
3G.Fur rÕ act'\rr6 de rexrs. áesinr. diÍureÍ gõ. ã ;"ì; à:";;" quríL cr rl
úéàÌrc. afl plariqk ." r." 

"pp.l. e * po.ug",. iion enr ens* p€u ""Í_ 
;la" side d; I Erâr au

.Tïl!-1':-ïl' ï"-rYPe d un"beau r..*e . itti. b*ur. s€uts 2-s e" d; nieeÂu du primai*). Ié
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1::i:"1'i,'*'lõ, jou6. avccresparenrs-rÍevãil- mjia.'en boraure ã* íã.ìl p"g"ì"i-ì'a.ïeï
-"f,Iï..i ::"5 dõ ka' teu6. D aillçus. ilepuis un IlÚ'1. "" pã,iìü"' .Ër NrriG- un igriÍuÌeu àÌaÌileuE. pour 16 acnvil6 an déià. t.
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- rcr mai. dans irìï-,ï ,l: pamdb E(enr ."e- ue: Eì.P!ü .d.oü le Fi-

"-*.âffl::i 
:ïl* rl"Ij; ,Ë,: ; .i'.õri- 3l'.ll ïT,Fltïlt;,il ï.";ã":::'::f::"!.niirlpyqq',"a:.'* iii,ìlàì,J'ã,JiaLï,ï_ "r * a qu" a'i*-r'uir seíEneaenr soai reirêes

SrouPes s €n oc<uPenr. bM
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comúune, il cxtste
bidonúF6 cr que 16

il èxisre cinq
r(qsl blf! ffiiPle-
140 fran6 pe mois). Il y e _ conmdt voit€n le siM-

*'tf ffi Hfï,*-ffi ii,ïi,#,T";
lj::Ir,:' ;:l j:.t'; jï#i; H' "l:: i;;

^toõ. 
drec k ilni!tu d h

LUAR. nns àwrc eaú

d*Ë;;.í pouro;;-{"i=1.ion'i-sììÀt *.;ou. ax ru
n'ot ps suppodé ça... et prihÂiÊ ei le pÉp4tÍirc,
qr+{Ft ciré l,êuõ g(E. qwlts lffiË d'uÍg@
Bon sigEc ! Oo soí. er on sodt niç o plw ?,iqo.' àL-;ffi i^"!!, !!i'"2r YÍr

I'écde) Its_@mpdr ainsi';à"ãï:# i\T,;irouchd enl oixantc ep .,*L- .,_ :-_,:

. voit u! IEú pl6 loin deux
sfe6, gui jouilt dtus Iâ
ruc. P(Èr. eu. ricn n'â
chuSé ! -

Côté prihaiB la sirua-
lion tr'6t p6 6rillaDte.
SuÉout c! milid rurâl-

Jàr.I'c EB{I\nG
fu Vôit Libé du 24 @
t975.
{Deuslú
ubLt 4llEhd$últ
& h ìltoõ). :

!:::l* *l' eixant gr' ,'at ". *- .1o,au a.*-

IFHJ.:lï,ffi ri: "##tr;;ft;nï'ff ffiH'LË;;t*"*1;ç7y":.z'lz

L:ETA lanee
un appel à

h conscience

í Je n fã, te wnepà,ai * re ãìiaã
t4r6 óasg6 di Ssd, et Ndmt & Mê
Bâod6. dgüw {eva Füeí eu s'8 w @
en Nspú I r e qdAue ìou6, : c6 F €
tub que Me Abehq. â@ e trcu e
Bffineet díóáelgíeb @ bõqe s,É
ryimé ent+;ã, 4 ú tut gu'twat d en tutq* 88q@ t, &yãr b Ff,e Bii{hre.

( L'état d'êxception. È dêÉis úft f&at e dtgê
aui &it dq6 b E tud dúiq tu Cry" A-qâ,
@n@ e un ps F4 ève tê bÌúfufr &G@à p fMb ei.ity a WE @ w.No6 y wps un qfuk, 6 b @tfua w N6
Md lc Ì4t49up dui àgqé à cuqi@. h
ffiá-ôo.d, F6ìú Me AòebeÉ @ úÌ@
a aN ê n É8@oÁ i Ásè 4tí râppdé t€
|1@ ffi €lm;s € €nss pq
úft ìs .éfr4iés pdirirc be6, ta@ de
Wne, tuf tws & íìMt€s récjs@$í tãfÍaúe de I d andq@ t de Bacdsc : a ísàgl/jM ü tu-{hvfute comturdo: @ Jedt@;*t & àtu4 N6 wrc mzìnèà1't
WA y # &!M ìnfuB e. WVs âahttM@#t---

P9!ryi P@iaMd 6-d h@u &e@tì@? t íãdsil épd Ìú€ Abebery de i€,.dâffit @ í i?,tu"rtbn de ta púe ryõnde

=.H* 
!?!ry. cd *ait p*se a 

"n 
tdlíxìtti

W*ffiuÊ@vüma;nr-

.-Pqúúi 6e rcffi 6èbde (@ l€ Frpboqw.1 rclryi er &ÌE!ìffi Z paq;A i as Fqaq. éFod Abâsry. n ekew d;E d;@cW. @ t@--VáaffÈS densfê si'ptÇma @I@detìbáâbn @b&,
tjffi bãSc, dryêit qìsne i6&s s E Etqu s plG du Èoês d'Erè FqÊ, il _ y MiÌ( o@ d@6,-wÊ &dM{@66.

@nn6. q.ui É ttâté*i'.tt pa ae sirlm as,!@"dgs e .púe ffuoÍE ,. Cerà, Afroú(lffi, n en dlqún O@9ü, qj rbs.g"Ì e b€í' b FQFite ll4 rw áe
iúryç nryft d6pdÈ!ú wCe a @@ttuxW@trMÍa:

l'âurre, d daG les cfff&á-

pMÈ fd Mrc de btuâ. veiit-a-ffiffi
Í=f,Ng I tun @rwsnon r. te poëËËb de

ffi###ãffi 3
' tln mFde de I,ETA
r'1sã s l€ Íait4e b o

f ErA {rrifmiel, mir'a-oreéqu#
P#{YiÉ.#;FËïffi,ffi

.G@6Delìffibí@
: d&ri6 m &é'ooêWIqEF

Íe6 au couÍs dee.__-
4dé91âcftn6t Au to6l-
il y4cftoÉ6Bim &
pêlsE arêtâ6_ dc ._*=. -qu'elles temêft de di*i- :'ë
buer cl€s m $i'b -:1= I
ctrmtiÈ..Ve6m{'nui, ôÍr . :-'::.- -
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autÌes régions de France (Paris
cnmprb). Ells rnngnqert 16 Z 'x de
Libé, et le supplénretBiibdo to616
vendÌÊdb. Poú lcs 'óller, il faut
tÍúuveÌ des emphqìnpnts r tolérés r.
t*tem de bm$ue, vòs renrrqus
-s Êlltnc*/s enDÌEemdÍs^ fk

qte. Le but sn oteìit !'rimés. Pdur p, w al-
gand la panicirydu d6 liec ffiée4tudi&6 6
tnailldõffitotalz, pcsible.

- Qr'.€t @ qd d btt 
- 

Mú l'a€L e p6
& õtra! è h ioddE rc6rl a mn ÀdÉ: ap.dr@ d d. I'rhhr- bis fiBir : qdc m
báfrrbo ? esla *.hr, lfcóo_

- 
pcu dc chre Àorc. f.csltia

UÈ d6 frc pou y 
- 

Aq Divi.u erdai-

qféíú€ de F qui
s'€6€tìaÉà Gá,ère, la

Mqìng da iwêbt/Àã; FédéEtiú ;ntêffiionâlÈ
dF Dtdb do l?ffi q le

dépeút d6
Deôs u.e

eic d'ec íéÍitablc édu.
etioD. IIs ot peDsé quê la
mcin.@ eluri@. c'éÈhmc!r@ guu@, cw w
d'ecupËr ds fraisous _ tN
ebaDdorDé6..et de 16
traasfqrmer e! crèches
sauvâgcs. PâÌ cÌcúple,
das la banliqe rcolair
dc 8@6É MaÈ le ô-is'

dtqrcóJ.:!bfoÍ@ raËe
ìoiò'ìWçFp!-
lic nEé€ qjoiffim --dÇúdEÍx*sÈïã-::.
@6ls nÉ6r:=-íti_-._i:
vúcdô; fnFúqih e ':ì' :

t(bgràn cb
d6 lvrúcìns

r)-. A
cê.
PO|E?az Írc-ìlm€üf-çrs elrllacenerts. Ils

õ--flÉirouYer6 dtaftús r Ie Parl.
sein Ìeparaltl6 tâ. ou psez Oe

w,
Lr Ë6 @innA! d.

frú&i.ry 6ahE!árÈ
.@r lr dólógôtion d!
D-li @b. trd;aet
qsi úiilrË à Athò@
dqË-*úi ir*. ôíÉ u
ütidc Èbfó stdFd. dOt
sqlrô'jdEA'gdil úe
d^:

I Lt a&9tib, ;u 9*túrtrtúe ftary* e
ò â aaú M, nútn lãq.
df,ú.. du btqt pfÉ
qa.i*-p%ffi
Mbstpqt'@

INTER

Do Silvo, ministre de l'EducotionEntrefÍen-svee Jesffi

(r-
Dans u! Immcuble ultre-modenc dc ll'Uolre, Dooa rvoÍ6 dclsculúrc).ll€tprocbe de I'uHRcrCoofbào;rrccç!ilrencpnk'élenqforllaSilvqnbrr"6edel'DrbcedmaiiÈc"ttutq 

.e tlralllé 9n angol& sc procàes con bo.recr'rút ã p1gsnomt--eçman-195. Iaqoaraatahe, l'allucdécontactee,Í,a'proúesüPrCP.S"p"üdq;**Éè""d'óò-dtÉ;;ryp#
toquê I'image Ìigid€ ü niltairc con&e * du @lomte et ò . i6 diybiom scial€s.^E b-rsl reot€n&t a ,arrn ro *lhrltrntoqué t'image Ìigid€ ü niltairc con&e * du dblog! et ò . i6 diybiom wlales, -.r.'awl ,"grenò" ;-rb, ;;ãrd-diatecdcim- Ingmieur civil et o6&, Il nlEaÍt avaút lc 25 avril doccuparim dr"s É ó{rbtb"€úetrb d'enselom* .t mffitd

parydir. c 6r Ie snic
civiquc efldué par 16
étudiânG candide6 6 Ie
anne d'univõiré. C'6r
une Épon* à l'a@is-
ment a@el dõ efdifs
&udiels- mâis c-6r un€
aú€ prÉcicusausi pour
lâ r.onsrructiôn nadosâ-
Ie. Dans I intérieür du
pays. il faut consmiE d6
rcut6. fãiÉ d6 iNtaliã-
tions d'eau. d'él<úicité-
erc--.1á pafticipation d6
étudiants à c6 éaiietions
6t capitale- Il t a a6i
40dre d ânalphaÊres- au
PorugâI. Il faut s_en Nu.
p€r- Ce úavaiì F onjugue
aee clui du ì!íFA. .r de la
dlneúi$don culturclie.
tr MFA çn ici de couvft-
tuÉ politique. C 5r qu. ìe
MFÀ õr un€ ãmê par'
ticulièÊ: c'6t un võte
mouvcrent déD6"riqu.
qui sie de faire acÈç'td
Ìa hiêÉrchisarion d6 om.
pérenccs. C'esr possible
grâ€ à dcur circEen-
G: d uÉ pan. beauop
d'ofFciõ enÌ isus du
p€uple. d d aüR pd. i.ls

onr eu dans 16 g!ffi
colonial6 d6 snt4 di-
ffi âv6 Ì6 pcupl6 cÈ

i-

É. nds vdloc faiE du
l)cfr d d6 6!16 tÉhni-
q6 c* F€]e Ki€ 16
l€nrigement supérieur.
Et çã d6 Ìa púhain€
ÉnrÌê. Ausi. que t@s6
êMipem€n6 sènt pú
en charge finocièrcrcnt
par I'Etat. ça Ép.és!e
un inv6tisftnr co6idé-
rable, Pour le primaiÈ.
c õt lié au prcblèm d6
tGcpoc. d d6 loge-
menE siãux : d'ici un
ana. *rcnt òÉhi6 5000
loe€m€n6. od reÍt inté-
grêe d* eelc. Por lcs
cíê(hõ. un plan d à
l'ãude. mais il faur Ì6
implantr là oü iÌ 

' 
a unc

ma;n{ cuvÉ fédinine.

PlicÈioat,2,€ da b+
tr6cà$6Emt
p suÉr Áloo o rrdr
& a e @t i_@
pbé!@èr dewlllo
s.firgc d. dËõ púÌ J
qêÍ d6 qi.à6, Co@
@t Érgb.z.e@ ?

- 
lÂ úaeaiÌleuB ont i!

que IeuF enfilb n avai€or
ps 16 condid% n66-

peffi la (o|'@cion

A16 nüs voúloE quc
Ì6 tÉvaillcuF sicnr dé-
plac6de uft aE mai-
s. tl y. aìu.hu6 cõ
emblablG iLisbonne. Un
dfret a rÈ?l@nt.légali-
s ce@rÈ mPanoG_

- & L proòlìd
Ì'.aicigEcbcor priÌa
qúcdodomt

- 
C6t uR si@i@ de

fát. qu'il faur @iat6iÌ
poür l'iE6Ì. Mab Â*
mloG qu'il 6t posibìe

' dam un amiì FriraiÃ.
de ft- rlâG l'c@ig!c-
mcnt I vé Pd un €@i.
gÍemenr au scnice dü
p€upl€. L. pdpl€ poÉü-
gair cst uD pcuple de
Eâditie chrüËw. mis
f@ignchsr Èiigidr.
en paÌticulier lâvft les
Pèrcs dc l'intérieor du
pâ-!s.) d Bõ éliriguc. il
lomed6 criq6- a Èis
iì 6r rà ch6. résêr.é à la
gúde bolr8rcisÈ ct il 6
lié à d6 çaìe6 dtun-

ga. lê Fìrcipe e b
6útub4de búdr
tité iìtèhrdodda etrè
MDee d itukn
l@ Êtiàêin@
kEIêtíl*êi*bG
duMMrúfr
gÈ d d6 qfuúa
düs la vb &EriN gÉ-

ã L4ú/it6&be
gúon du PC hery efút au'@oíoroìúí b tÃ.
Mitu@ t$iftle?C
de l'intéÍbw,

ta dáégábn ór ri
6h@nise ÍrdF;s a fis
@6 à Adìèíê ffie
aÊbFniffmd*dr
(&l'eÍéíieqt(@trto+
@!)-ffi M. M6 P+
Ftu, * du '@-€ryid@,M.G6-
gs ií@. r*rr &
p4idef 6ioô du @. a
Me Hébe Vì#s, é
púé du Fi ruji*d€ e
M- CaamnÍg ( .iéiìEa

Memam

-ü4 Ngryn aid.
úisde d6 AfÍaiË ér&-
gàËdú @ré
wlúi)ffiiÈ Fisire e
Sú-VE@m:6 6 üdre
officiène à Àlgeí dewis
ffii. A6ftb è s
dscete d'ãvion paí le
p.ésideaÌ Boum&ienne.
M@ Binh â déclaré:
tAg*rcoeg&wètt
E lM re;n@t uft
Múbde&@s-
tucdon- NM frd@ *
héfrciã & rcq&Ë'ê d-
gérìenac caí l'Hgétiê a
connu ure bngúe lúe &
résàèn@ 4 s'ade dép
dquÉ pl6 fhe déetub
à la @diút- Ab
s'est égdemênr déclãÍée
svdru q* r@d &
l'AlgáieetMiredõ
6ê pâiode. OdE e
décbatoo Êafte à l'agrc
nai* doái6È IAPS)nd* dgáiaÈ IAPS)
dle â égM l!6e
qre$paYse(:r1ì9@a

-.d'abod íá @iE, á
@A;sbsa@,ioì, pa,g
/s&]ffi&o@êt
eugrëono& r*

Argerníre

La rËífa ryd* a,
g6tire {b CGT õgdiÈ
€ m vâha& @reí * i
.éssilxr e s;lb e-J
rÈal, a.e@|É irpf-
quéedánshwde -
dd6 de dhac sê
€q Ai bôr s Írei- * e
frffitffiàffi
uÈlffi€iwilì@
dimde- 56 dêrÃ p.i.ciFu
hrdâi, Câ.flo lkÉ 6
L@o Mild, de€iír *
rendre à la íéuni@ dê
l'Orgeimbn hwiF
b du TÉvâil (nr e:,lÈE .

.1"* ds
d'Ango\

le11 nm,il
hTV, avmt

Uhe écotc nmde á. AeÈ {ArenÉio)

Lffnüiü : CoEGt fmenrc de mcm ên
Ìole-yc L problàE d: contacr l'acole avec le
l'Edocrtlo! rqjoud'hül mondc du Ferail cr n6 r
u Poagd ? 

'o..cs très farorabtcj.
- Mais l <!le p@eáed-

DA Sü.VA :. C 6t qrl lemenr qu ellè d un Etat
problème trà drfficile â.. aans lEiar. II6l ilGi-
(uellemehr. Lâ jeunÈssr R qu it \ ail NopéÉüon
ponugar* õt un pÊu alor- aw ì€ MFÁ. Oui. nN
gne de noft reolütion. voul,ons Éras la sNqu-
PendantlongÌcmps.lrole re. d'âncieí régime du
d surout Ì'enseignemenr min;sÌère de l Éucation.
supérieur consrituait un mais dans ua effon oc
Kteur en Ìune conh lc donné. pâr ds dêisioB
facisme EÌ son objectif de unira!6. C sr rÊr qu il ]'.
lütre. c'érâiÌ I'eülonomie a eu inteÈcndon miìitaiÉ
de I'solÈ- Après Ìe ll dâns deux lycé6 dc üs-
mais. ct objedf n st põ bonne {PedeNuÊ < ÂÌ-
coffi. Ìl n 6Í pd au medâ). parce que lâ om-
*nie du peuple. Nous mission de gsion a décla
p€nsons que la lune d6 ré qu elle ne Fóutair põ
.;(und doìr s inÍégÈr daÈ con(rôlerJa siruatio!. mais

.un p6sus de IuR. tlo- cn fait nds ne !ouÌo6 põ
ìôlc-Actuellemenl. 4co \.a. nous ne voulons põ
seuÌemcnt d6 fils de tra" l oidre pour Ì'ordR. Noú
'siÌÌeua entent à IUni- roulons que 6 ertr#cn-
!e6ité. C-61 tia impor. ce! abourilsr à qudqu€
lant. lá lune dans ì*

de lutte

pou sir jom l,e Corefl
nomué u MEC (mhtstÈre de I'Edufirx er

maÈ c'6r Ìà oü ent im'
plantées la mpnne a la
grindc bo!ÍSeoisie: à
PedGNün6. à PadÈ An-
ionio-vicira. à Pedro
Quinto. Au niveau du
supftcur. ìa snbÉtion
at plus foe. Mais il n y a

pseud opposirionà Poío
!i à Coimbra. A Lisboüne.
deux Èdõ sunout fonr
problème. à cause des
lur6 pânidai6. Mais (Ì
n€ snt p6 lâ d6 prcblè-
mõ d'éducation, € oô1
d6 lun6 polithü6.

ActualÌcment. nous
avons une eftiÈde d'ex-
pcaaúc-S'ilyae&oE
d6 riolen6. ru fm-
roÍs les s!16. Ìi6 re
s@hairo6 p6 en âriv{
là. Nous voulons qu€ tout
c Fffius d'âutog6t;on
soìt úudié et prcfit6 de
tÕut6 lõ expâenG. Er
sfrout quc I (olc s BÈ
pühe du mond€ dü @-
vail. Il 6l ncÈssiÉ de
faiF paniciper ìõ tÉYait'
leuE euÌ-mêm6 à Ìa 96-
tion, pâr exemplc dB É-
préscntants des usines.
L EêoI? doi( deveni. Iz
cànft. d? pôtittalioâ d.e Ia
ie ek!reile et é@d-

dcmÌrcs étoa'ruS, rycaers et collégfors. f* t:'Ut""'t, ks npport de

de sweitlane discÈ*e-

/
l,

&ols

- 
Mrig

d'écol6 6hEiqË. {com-
ftrcialq iEdbÈi.Ue.),
d.Ë@IFlà'6 d'übs6-
Dúülú'!r.rlÉONh
ls hiéwài uididoríelj
lq d c FDÍ sm6t dé
exp&im rÉwics.

- 
L'auiog6rion dafi

les établisiemen!s pe!r

chose d€ p6irif.

- 
n Ébbl€ polfut

quê 16 dêÉ psbliâ h
dàEFbÊ dênier pâÌ l€
MEC, su le proòlè* de
e6tion daõ ì.s ébblìrb
mn6. r'6t f di bieD
cocillb pu l'reoble
d. lJí€ ú êd6 EbDi.
qu6.

- 
Ì\o!. Ìâ plupaÉ d6

écoles au Po.tügal ont
accepté c6 dft€6 sur
l autogGtion. A Lisbonne,
qüeìqu6 lyc€s oúr refusê

préférene à Libe (csvlçe dlftslon).

doit êfc déhitc pu (FIN)



ORANGE CHIMIOUE- ROCK A ORANGE .

Poftugal-
Âlgentrne
Dernier fo4go pour
ItrbélÍrrÍ

I Les commandanE d6 wis rc útM &
tèi près l'évoluaion de la sìtutia i : petiE phlê de
dóíÉciÉ d'ag6ce qui a d6 .dãtE iíìqrftm
B6G-ArÍ6 s'6r rëveiué lurd sõ gú€iìElEt
Le < folpe r, que r&r Iê rcÍd€ múrd d p.+ft
%-Ì-il edr l;è ? Lã qu6ri6 6 redsãe &ürele
dè dironchë brsqu'@ a âpíris qr* b píésid6Ê
&á1 éuni de Gf,èíe i@Íárue dãre s rÉsdãE s
ÍinigÈ, 16 cheÍs müiEìr6 q sfrdqE de údÈ,
ains qle l'amb€clsuÍ aÍgenÌiì à 8€sEa. RblÌ dê

( rcw6u ) goweme@r expl gé de deux niìi9
iÍ6 pÍ€h€ de Lopez R€6, # F€qff;È,
diqrd'hui r éloigné n à MâúkL GEt6 (#
kabêiira+Ì-ellescdes roh. aGqrEs Ím ?
On pe( * le demandeí : 10 fr.[dds de dtãs de
den6 dâíeur6. d6 augm@iE d6 fü d!t[
iusqu'è 3o0 %, lâ rciié de l'écffiie Faôõée : ld
6t le tlìan du règre & lexdãlg*. Dãc h s6.Ce
rfuiniÉèuoe-Àire.uôr rÌi6on dãndc6tédé
spflÊ r, 96 re gouwru è! Í'ffie h!-
mè@. L'oprshion de gauche, péítrìise. Íârdu-
tioni€Ìe. sFdËle. ã mqdelée. haretée pã
f armée ou ÈÍ Ì6 commedG de f AAA Le
g@@seni ne gouvere d6. Ès g@s.ús sr
6 cdère. ma6 divÌ3ás tã gone€ @€Ge au bré

llorlris

-

Nouvèlle occüpaüon
dqns le Lot et Garonne

les lnrkis
rcinettent ço

Yof pogr 3

Gutcre
L'affaire'
desVietnamiens:
Sürn dément
sesdémentis

Offensive étudiante:
-L-

Cessezd'é]u4,e!o ',

maintenant ilfaut
co mbattre I è'{as ci s me "
ç1òqg1{rr5rnóÈaeirdr,

o Le PCPfaÍt un pas:en arrière : appel euxspctalistes
o A Ia veille d 'un sixième gouternement

Yrf pqrl

-.\
Ë

. A la eeitle d un siième L oppGitioh qui vienr o GonçaÌe Tu le A la tuite d'w violat discan de I mhetêque Da
'gouvememat-' C'6t cn de s^ constituc'er *ç membrcs du MFA Fmcísco Moia àa Silvq 25 000 mif*gau ut
ê tèma qu'un quoddicn d.hom6 qui òor à I'ori- iélaieDt 

-eDrls 
lrÌaqué! parcam la ile de B-tuga agaqmt le siège du Púi

de l.isbooÉ ésuàair, *- eine au 25 ãwil er 3e r ;a Pour le PCP déjà onreré. cozzunúrp (Photc GmmaJ
*fi3àstiÉi@ Flitigue -ríolutìon 

des eìllets ,. Ce elte mrr étair une véri' 
:

apìÈ la frybtc?&r ìu r.*r. a pou. déÈominareq tabie âub: iR. Pctil Pa
. rapp;nüÍãiÈíuq'. ommun : I. suci de fio- ti - dcLÌ- ilillc mililanc

;f:#ffiffi strït:ï ï;ïïï:ï, "Ëil:*'?#* 25 000 carhotiçrns
i.1ï :".' 

:, ffil; f"ï' f, :":i'ïl:':ï:: ;';; oï.i.iïffi , u'ìl

--- 
.".' " r."eo&Btiii- -ãìffa d+ encç esi5- pq!,!ìe!_qt4sjq!Ê-dÉcÌa!i,i:ï'Htrtrïffi; ffiJi'ï'fii*ji @

L ame ponugai*, et ' suviélique ' en général. co-m.munisle : il a voulu

ilii:ï#;;lïS!ï :ïlr.fàlï Ïiiiï : trïjruil'.':::t ii v i o t e, *, 
;:L.,'1"'.";.111,íj 

.ïlll,-^^^^.,,^^ 
.," l'.'."#:'J.*flïiij,tr; affrontements:m*rarique oü t6 oÍieo. cerre oeeosiÌion ,rc, ï:jl-'Ì^Y"'1t- "'ga"a êrTTfQntements :

:;rli:lÏ:"':::I:i: !ïfil'rà-r"r:#,;fi ff;fË"ïg:ïgÉï p//us de 20 híessés
c6r laPParition au *rn de'"*il1t:.3:.1*-l* i"'iii"ï;irï't:-üiï: Au rende*in d6 inciden* de tsrasa dmr DMde t'amée d'uhe opr* re pani @m uni* r_ï ;úï';'úïì"rr* e,i,.. -;à;,;.;;;;;;;;. re pB du rcF a pubüé. rundi
:':'i:::T:,1,':t"li'Ï:: l' 8é"f9 vso Gonçal 'oãq*ã-*#too"o' soir. un aoir randirmuenr 

^. 
trut r^ ffiã,^ )-da communisrsl a llri "ì.*'ì,i-,;'"-;J:Ë 

txs que @ Ibliriqoe<r soir. ur appêl grandiloquenr à, tu la wíIÌczn de

- ::lllrs"*.:;r*' ##'H"5jffsiffi61; ix:"xftHm:i Ë*;i,:JT-,:
-fi:1:"#tr** H#jrj H"+È-Ëb.-%ffi'f-* :"ffi"ffi;i"'%ffiffiffi ryüïnxdi. le mejor Ccrá Ne<. -*-Ur** 

T - @ odeloppêe sur la.quslion Ponugais€. E! amenddl à Braga dcu
liun de sígnaaie , . L"r àrlç i"n]",:ì; *-ffi; IjNgte le PS lane s nouvellq artaqu6 conft uD siè8e du PC a du MDP s
signàtüreí du dmrent ;;.i.;i;;;;ãffi metinç dans rour le pa's rcnt p.odujts-lundi €! 6n d. jo@éq ct qtri:Ircre à
tâqrntiça;w-tet"p- arii"Ëffi agè È ccrnisioo au ió- qumcia.q lc mmbre d6 ìrw atbqués;t saco8és
Wtítiú. Mít ptufutoiãr oui avail qãoé ro. vffifrt,l€ rc hobilisê d uD horsd@lcuddPays.
dn optiw ìdi.l"gíq* ã;úr d.'-.pt-; fr toç s appaËils d'Ebt,

È

- :- .êaÌwufinÌìw-taú'õF {-tísi

' d.ifrìttM., de I'méc, aór dc Vc-
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soclAL INTERNffIONAL
A I'américaine

Lê délégué cle lUnion iôrsJprof$i<nnelle a!é,
p3@n!ale d€ lê cFoÌ er trois employês <le la
Sciélé Morând Gomez (disÌriburi@ dle bdffi @
gíc 199 gtaiés). blesÀs smèdi mâr,n tu @6 d6
Nffits quÍ ml oso* gr*6is el nd'gÈÉls
de lã scété, onr décdé de pqlêÍ pla'nre csríe

- |Rí sl* er le drtrteu, cfrg l'eôrr4ile p@t
blesures voìopires et sêeudraÌioa. Oer d6
blesés. M. BFaíd Roulin. délégul CfpÍ: er Jean
bjonchète. déìéguê de |'1JD-CFOT, eô! touiruc
h6pìrdiÉ3à Ì'Êèrel-Dieu- Alors que le diÍecttur clu

":psgnnel Fre plainlÊ-conÍe 16 grévist6. il 6r
u!ile de ÉpFls 16 taiis : $red marin. une panie
du Frsnoet de l'eôtÍepri* en gÍè€ dêpuis
gtusieürs iours $. des revendi€tions @n@maot 16
slarr6 el les cond{,ons cle Íavail: met en plrce'un
ehi-remorque devanl lâ @de de' t'6ire @ut
mpècher Ìou:e $.t;e Alsirôt. le dirElwr de
l usne accompagné de quelqu6 non-9révìst6 er
norammen: oglnauÍ'ats. s en prend aux 9.évis!6
door le dèlègué svndicl. e! âu repÍéslani de
I UD.CFDT Jeê. Latonchàe. présen' p6ífri tux. L6
'nsulies conire ce dernreÍ. préÌre e! CuÍé de pâíOiS.
sni res plus nombíeus. LeS giêvist6 6r rcur
ao.s'gne Ce ne pes eôveni@í les ChOË. Mâ,S, pout
J _'. les . èçnês - 'euss'sn: à âttríeí cenêrr
de.fseuÌ à:;niêÍieur de Ìusine. kioochàe.
Rouii. er quelques aurr6 $ni. roués de c@s :

:JL'.. es -o.'eèL\ Je cáoes coups íe É!ed...-
Ë-: c aes ro- ev' pã'on res roa.dÈás* st
a uôe !,:ì ence ôou,È Beí.ard Rouln et Lôiwhèae
i ,r:: -.: à -.p Ìd Rour,^ ô -n t€u@!@
a'àn,È. - O,. n avarl tamars vu cela dans une
ènireDr * crermcnlorse

Sans pudeur
O. ?.te:r3r: r,e, les u,ctimeS Ce t'"tr*,a" O" 

"_.C-J,e .- jÉ oO-: ,èS BJ S LeS i.ava,lleL.S 6
sv.c,cars te Lô sccrété naÌronâre des ooudí6 ei

A(OnttÍ nÍA Fq!É!!4P43t r)
g<rúÍ' l opèrcrion btii.u'
ddi '. puis R'ur Ì3 détèíe
de van' C1'nêtr6. L.
car3crèÊ paflign dc c6
deur jpérari.'ns éclare au

lTaul j1,ur: .ls insranre
d-s-lli:è -aftEts c(ìmm
la Ve diriri.rn *nenl d or-
ganc de propagande au
PC. Â rrop rrutenir Vah'
Gonçat1a. Íe PC'l'a grille.
fai@ de er ofhtier rrà
aimé dans I'ame l'h.ìm-

.Fe du PC.

Ce qui faisait jus-
qu rlod Ìa fora politique
du MFA dans le prxsus
porrugais (être une insÌan-
c démsrarique apanidâi-
re) étair alor brútalemenr
remis en qu*rion.

L'trpposirion au PC de-
venair muifcre aq*in de
I'amée. C'était à qui pren-
draiÌ ì iniliaÍive le pR-
mier: la gauche roolu-
trmnarrÈ. regroupÊe 3u-
rour d Oelo. \{els AnIú-
ns Lru Ìes mülér6 du
MFA ? Ìlíais Ìa gauche ré-
voluriónnaire. si elle s op-
po* âu rc dans Ìe con-
irôle€s rel ou tcl !;*teur.

-ir-éí-Pãíencore pan-enue
à iarre Ìa s1..nrhàe dt s*
c.iÌìqu6 du rc. Ambigúe

pffe qu'it a unc síc
inrfrarionalc co6id@-
bl. í ssndt paB gúï
.j.'uir dans le Tic-MorÈe
3r!b< eraficain- juiqu'í,r
compris dc la pan d6
Chinois. d'un trà grand
prerigc. Enfin. Melo An-
rudõ 6r l aurdÍ dú'ptu.
gramme du . MFA. Tus
cc élémenrs. !'í indépcn-
danc d'6prir en faisaidr
le leadcr de li'pgririon
miÌirairc à Va*r Goçal-

te difïérencs idéol'
giqu6 enrÉ la différcnts
chetì d€ eile dpF6irion
* sonr manif6ré?s su'
. l oppotuiré de Ia ptbli'
caroz .. Lr capitaine V*-
co Liu€nço. dans une let.
rÊ ad6$ euDüaod?ìy'a
rrcras, évélaÍ que Ie pÉ-
sidcnr de la République
élaiÌ d accord sur la renaur
du-docomenl. mais en
d*accord a'r l opportu-
nité de la publicatio*.
S€lon un prxÌìe collaL{)Ía-
rcu! de Melo ,\niun6, -ce
drtúenr ne dsaiÌ êrÉ
pli6lÉ que rrois jour aprr
l'ènrÌéÊ cn fotri& du
puumimcnr. Lr dì'
recìoire mililaire eÌaiÌ

v'urca du MFÂ

Depuis lundi. le- d.(u'
menÌ MeÌo Antuhes cìÍculc
libr€eÊl CâE k€ ,,e!

unirâ. Dan: Iame de
Ì'air. al06 gue I ciÈula'
rion êrair encore intrdite.
il alair déjiftcucitli cn lin
de sdiÌne dfriiE l-ag'
pui de 9O c. ds olÌiciec et

d un nofibit as*z con- ft+Âr
torl

Bângko&, âoa :o€Pond

miliraiÊ Sod er Cotrc. écrunle maioilé au ein
avc une phlg quì çm' du MFA'
blr fl diÊ k'ng sur ls
çnrimnri du. cmõal dc
ãjÏ"ii.; , rIï,?ì".;é.Í- --{ o en pÉo-íriu d'w
;i*l:; ;;;;; 2)-i- rcttc PcnPecrie-que rt PC
',',',;;ì 

";": ;;; ì; r,"ii ' "4 dimâmhc un Pôs

;;,,;;ií;l;;;,:.' ;;",'^* 6 a'riàe en rançdt ' !ã
;; ir''2s-;,ã.;à, âon. rPpct à. Iunilícation 4a
a'ìi,'-p Uíl i msinie .Ìorcd dc gaucÍE t 'od';;;, ì" *;.t"^" ;.;er; pns da si4lkt6 '' Alra'
ï,ì.";íì"1àrJ,iiii,. * cu'hal a afFmé qE
êlit. '"r'i"* i" aii a'"t- ' le KtÚisfr aoi' nëíú-

*i ri.t l,." q* le dc rc er aúilni qu'il hlait
.-.1"- ii.r.i e-i*" n I conbarm dant 16 ptoPret

p;,;;;';; "" tri,,ur aur :::' !: lc - ,, !,é!::,'
tt4u( ' et lalrc Plmvc

. 
tnlln 

- ''n,. apprtn.",1' a". ,r espú { aìeriri-
hr(r' en lrr d apÊ mdr' or.,. Enhn. le sréraiE
ou un drrrcme fiÈmDE Ouì- - .-: ": --.- -:- .- - -- @tr| du PC doait met-
" ^'. -'.'. _: - ì: ._ rR 6 garde conrÉ uneÉrri d..1.'nner e demr(-
\r,n lc renftãl Hlnrrr !'3 du trú6$s f+outlon-re\ our dlrlrcarr rusu iÌ, ' ...' na!re. ll 3 d6are que'@
ôren: I academre mrbt3r.

'iúaru'n !.tuelle pdt di.

sacre:e roi3mmênr dans lê íegron pa.genne. qu'is
aesêra eni re'rêvarr pendãnÌ uôê demr hêure à Cene

. caaas'cn La óLiec:icn se cúlenrâii de répond€ que
,a oem, nêure de débrêïage seraii compÌée ér €rkée
aü 9La're D auire pô(. elÌe dmandait que 16 nOÈ
de ah€au. des grévrsies ( sienÌ ÍeÌèvés D Sâns

!un6 - uniis : simutranémenr. le
L oppcirion au ?C sc CoNn mainrenair dans

risrelliraltâutourdeVelo 1.u- foncrions deux dei
Anrun6.5lmboie de l'in- ali+3ignaraires. les
dépendance nationalc- commandants d6 Égi@s

dbÌieé de condahnèr bÌe de sì)usa)fficieõ
er oe ç(to3Ìs. Le m00!e
menr ne Fur qw s anil!
fier dans Ìes piochains
j.)un. isolanl ainsi Ìe cané
dõ,ofhcieÉ prxhé du
MDP-CDE eÌ du PC au-
rosr du BénéraÌ Gonça1!6-
C€rre opposirion risque de
d€venir effetivement uoêlVlanif èn Beaujolais

. Os sl€*ê*-dd BeauiolaÈ ë sont Ìe;dÃ hÉt
au^ percepnons de Sã116. SaanÌ,Georges,de-Rêòerns eÌ Villetranche-sur,Sãône pour proteíeÍ
coniÍe h maÌo{arìon de l0 % de l'impór sú t€
bénéJrces agricols. Les manìt6Ìaô6 onÌ rendu t@í
leurlle de majoration. oans ta ôuil du 5 aoüt dsier.
les vrlrcuireurs ãva;enl déversé de la lie de vin sí Ì6
6càl'ers e: res oortes de c6 mèmes ÉÌcÇd6- .

B&ons dans l€s roues -
pêr irois fois, des propGirions de íacha de

l,monme;ie ChauÍÍour onÌ éÌé reiusées..C's c€
au'â ,Âdiqué hier M. Gérard 8iN, délégué slhdicd'
CGT eI secréÌaìre du comiÌé dè grève de l'iÍ.,f'ri@-
íe, au cours d une conféÍence de Oreg. En ef{et,
alGs + un imffireur toulcuein. M. ChabriH4.
prgpo$ìr de racheÌer l'enÌíeprise. te syndic ei tÊ
Oo.roirs puoii6 reiu$ienÌ la propOS,ftOn. munênl
rérÌêrée à Íors repris. Après êvoir rappeté qre
l',mpflmerie ChauÍÍouí esl occugée deduÈ Ie 14
ièvr;eí Fr les ouvíre6 dê l enÌreprise. Gérard Binse ê
accusé 16 OoJ"ors puOì,CS de v)ul1lt hefte Su:
p'ed lF Dldr de tesrtuctutâaôn de l,mpnmne ú
F.â^ce qut rcI gÊveheot ea da4get t ehpt1t et la
Lbeilé d ero.e{taÕ 

'.

Relance des conflits
emên: ôrópare teS me$í6 de

_j!tà!c'e oe la relÌrèê on prevor. Ôê' e:e-pre d6EFÊftes de sorr,e.iocr, te oat,me.r er .è co.srruc..
Ìronl,.de*qw&x con{|Ìs.porÌanÌ sor I emplcì sonÌ

lÌr!Ìon. Grand,n. Charr.
Chau -@ íécenrs rKèo rôs de Berrenr

dâ nouveaux noms C'esi ârnsr
ei l âlimêôÌâiiarn ìes broirs

du groupe de chamgr
gnqhnièredÈffibàud (3 7m sãrarés) sni veôus *
coÁcrétiser. Déià eôr ticencièmenÌs.rnÌ élè eiíec
Ìués à Marville lMelseÌ er cenr ooquânÌe àurí6
erarenÌ grévus dans lâ rég'on de SèL-.r Une
téLn Ôn oe rous res synd;cars du q'cupe do' avor.
'reu le l4 aou des acìrons pourrare.! s ensurvre

AuÌre conílir qu, pourrarÌ éclâreí à la renÌrée I ldeèl
SÌ3ndard. ou les syndicaÌs êÍ;,gnenÌ de noruíeur

timplcment la líbai de
pütnc... frous ae.'ns

9t d plêin ,w dr Bar
;iaSCTÍCfrÉ r ondâtrÉia.l'c|ìsdbloés rg4isio6
{*É€tion qâY'anÉ sYndiq
riá. 9sb de ta gaÉtE FEd
d @ledôÉ tod6lcs uni\
(ciôq@ê miltdélrrdsnÈ}, ôi
b dãrdÈtne ülle du P€Ys à c

au no.d dê Bâ;gkok La
sodsiG * g&idÈêe :
DoÈ|r6mt. L6 étíiãn6 6

-5 66ry1ar_dc Kukrit
iúõrêdidê de nsfdili@
s9t PâYsâNl arétéa le.did
nord du pâys ÍPur &N s
mirìe6. lls ont PaÍ rill46,'
mois s gouvememd @uÍ
d'um série d'asssffi ou c

siÉÈ parpétés deprts qmlt

Jusqu â préseni, re E;uvs
fevtrd€at'oôs des eluÉnis , il '
I'érãr d-exceotion ei í€a d_G
l'ao{arion coôtnuar: La P<Íic
d âLre suí iouì b'eÍ'iore Cffi
dffindeEl une íêPíegr Pl6 í
de rado agoatlenã4: ê i'eéea
oovê,neoenl de t ndt6e a à
i"r""s Dx rumeurs-i.qi étal
d'EIai

C6 événerenrs Pçuraen:_sr
iournanÌ dans lévolu:cr & l'

renvêerenl de la drcìêÌurq m

PhÁ;gucmilr tdltuditnl
#k #d+Ir

d un côrë une .minonté qui
est en rrain d intxxer-an-
trc Ia vítnté du peuple le
coamaakme ò Ia aatin.
D" l:aurp, une inmense
malrité qú relvs. c"la.
La lutre nous séprc. C'est
cela le pn>bte4e. , Riea ne
manquera à cerre inrer.
venri{rn. Ni' l'Erq omni-
yilent..kiloülaie'. 

^i 
le

' pz,upe minÒnrcie .à Ìa
salde de I érranger .... En.
re dèux sk,gans hrrrils
âu MFA...r,n enEndra Dlu.

ch()lÌ,gique . était mene à

Braga. De b,,uche àr'reilÌe. -
,,n re disìt <1uc lcs sìè

rlu PCP et du

irrt arraqués : Ì!t cabiqcl
rl urì a!,,(ar c,'mmunisle er

l! librairie d'ur miliranr
c,,m-munisri fig,,raienr
écalemetr.-.sur la'listr

üadueni tEs des 9Ès. de
-ôccupalio$ eÌ lSpparrrÌon d'Ü
Í'uvnÈs-Fy96 Ôn: arene une
ôdrvêrnemeôl du Ptnce ríamol
;ou* constuaìeds ctuds er I

óré*rvanr tsto.m* de h démo
;édudsú dglg *-/évolut

d'en Éolêr les Pnacii*x actàr
:eniiãoÈijrd dï!ropaft Dpb
a:Ìachée à lã déôdralre rertouv

el qui @uí.4,: àhouvdu * râh

ceuÌ qur parlaieni
: {líítiui à Ì'ósli\e : ,,n envi
:::s-rSerir piurôl ._cp íu:/

lulluir làire atnrre le com
munime : 1

Dèt l7 heuÍe\. Avenida
Central érâir cnvâhie Par

tes
Ltrbor, h ll úôr ld.

@È 6otê l{.Édilc).

, O pow unido dì: nao
awu-ì54a t- . Le

-petple uni dit nq u
-:ímmunisrc'. fh*x FoÈ,

trenre fois. FÉnci$o Ma-
Ìia Da Sìlva. I'arcbdêque
de BÌage. a été intemmpu
par c sÌogàn loB de la
manif*tatioo dc soutien à
l'Eglise qÌÀi a eu Iieu
dimanche apÌè.úidi dans
cerre pelire ville au nord de
Porro et qui s'6t sòldée

Par une !Ìentaine de blõ-
se. dont trois grìèvemenr.
ainsi que par Ìa dstruc-
ri(ìn ro!âÌe du siège du PC.

Al()Ís que dePuis plu.
sieur!.scmaìnes- lõ sièg6
der parris cL,nmunists. ei
p a-n iiÇõ-u 1VfDP-CDF,.. <Ì6--
perites riìles du \,'rd ,eÌ
des alenir,un de Lirb.,nnc
s,'n,.>{riagé!. (e,,e mà
nileslzrilrn de drmrnehc {a

laquelle panicìpai€nr p.è!
de vingt mille penonnes
lenues de Ì,)us les 'illage:_ a}èni,,urI 

_n 
atarr que peu

de chances de se rermineÍ
aurremen', Depuir plui
sieun j,'urr en efÍet. une
vérirabìe' campagft p1y.

dõ millier de P.Éott6
(donr de trà rcmbGux
p€rils paÌ5ant) et Par ercG
É ,pfus de tÉc6 : . Ie
peaple pc'rtugais a dêjà
monrré najorit airenent
È+f rSfoar -Cê*4È
des Drdfts de M6@ et dê
szs laqaG. Qu ut appor
ré les commuÊìstes a,
monde líbn ? Le chau, la
m3èfr. le chôm&ge. le trcL
Ia faim le gum. l'arg'
mentatìon d.es prir des
produits essentíels..- IIs

duils pÀr d6 cnfanrs er d6
âdolffnts. lÂ cantiqu6
succìdcnt aux mots d'or-
dre : . Io chetiens ne
s@t Fs rtactiwire,,
, kadio- R enaissanc e eií
au perplz'- U* iois dc
pius, on Nine à ì'utiÌi-
9ri6 inrrÉ du pouroir
populaire: .Les ca4pa-
gnes de dynamisatiu al-
tureüe ne san ps passéa
impznémenr p@ Bmga ,,
dira:in d6 hédtrins qui a
sui!i l'une d entre ell6. En
ârrivan! devânl l'égll*.
ì émme conègc *dble
hurler d'une eule voix -
. Nôls ne vouloú pas des
communistes.' L'archeê-
que de Braga [EUr coú-
mercer son disoun : . Ce
qui er en ja- c-est rour

rv,pr"\titv dans I"s or,- minuir p( ur qu'arrivenr
xrumme: scolatre: d". rn'F '.chaimire' .lu ré8i'
iLlà,togitt matémlisr.s 

"r- 
mcn' de cevalerie (l( P"Íl,'

air,frius , er sur . !?\ arr,;-- arce deux can rlc . lusil-
te: uu dmil Ae finh,ma. t(r\, {.lur rnrreronr en
iirl '. 4 . la .wieuú,, a(ri'r- (n m,,in-i -de Jr,-,i!
dc PortuÊuts pr /eun mtnu]c\ :- gau hcrymogò'
ìfi,Drpt mt),-pn\ de tum- I lancé1 tn quanrirB

t.s et Ia àgidité pli-
úqw , e, faiÉ pÊvc

ger dt: reculs dans tet @
ttl secteur oà cela s apèe
dacessaiìe'- [: rc 6l
malniènanr sur Ia àéfensi-

l: n-y a pas de rrÌurion
progressisre- rérulution-
naire à Ìa 3ri5è. sp€
tenu cie l ampleur du oou-
tenenr anÌicommuni5re
,(13jilq 5 $d, .dçla-,ço,!.
l6rarion arri.PC dans l'ar-
séÈ. gns uoe ruprure av{
le PC- Dans ceÌre pec-
p€riÍe. l'ar(iÌud€ d6 ofF-
ci6 rÕ'olutiotnaiq rs-
*nblã-dans le Copcoo
sa dfrsive.

. Mort aux coõmuiü-
,6'd.,lvdwvoúm
pas d ui goleemement
comnanise .,. Un gupc
d'au moirs rrcis ctaa pa^
*noe va dm * díiiga
ve Cappo Da Viaha qI"-
<r imrallé le sÈçdu PCP-
Isprciècpiemoo-
men@làvolq:l'attaqüe
sômcne- t Eque plu-
siac p*onna e dés-
chent du groupr pour pé-
nérrer dans Ie siège à
moirÉ détruir.la gueft 6r .

d(laÌê- De l'in!fteur. à
rravx i* pone er lc
fenêre. la mililets du
PC iirenr :c'sr la panique
e! Ìa coÌfusion. 16 ore-
miErs btessÉs,r.rmblnr.
Queiqus *ltmènrs dc la
garde naiionale.e[iublicai.

liÈad6 étudiadts et P3Y9È

n esr PIus arec le MFA '.
' Otelo. tì tu es courag@.

ruê'€d€mêc moÁLâ Fì;c
les aoüPabr6

viens a Braea'. hu.Ìe la
f()uÌe aux deux douain6
de miliraiÌ6 du régircnr
U'infúrerie de Bragâ qui
ne ffi)nt renfr)rc6 paa
d'aur.6 effmlifs qu'une
heure plus târd- .

Jusqu'à 23 hcures--
heure à laquelle un capr-
taine du RIB apparâìrÊ
aprà que d6 dizâinê de
tl6{,nnõ aienr été'bl6-
s6 - dê pien6 srunl

+r.reron-rre te rìër-ãu
- 

"eP:-JrTâudÌa 
ãlìãÌdrc

DEUX
BLESS€S

JOURNAUSTÉS

ce- smt -Ls pe
miec bl6ós dê @tÉ

è avnt r:r4 ãu rofiu-
gal. ll s-agh dê Jac.
qu6s Bâker, pigistê
indépendan!. ôui col
laboÍa à plusieG rÈ
ptises à Ubéâtìon eÌ
qui €st ausi mêmbÍe
dü coll*tit d€ I'APL-
Belgiquô {agence de
prÉe Libécüonl, ll ã
reçu une pierre lôncée
paa lês manifstân$,
puis une grenade la-
crymogène: son étât
n'inspire.pes d inqúió-
tuds. Pãscal LêbÉn,
photogrâphe à I agen-

lorsqúê les militans
comóunistes assé.
gés tiíaief,t à le chê-
vótine pour sê dégã
gêr Hospitalisé, il êst
sodi de l'hôpirôl de

a:une bureaucra!€ diÌèrre
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< !ã.JÊcdar ' pour 16 ré-
yolutionnairë, 16 militai-
Ë_et 16 ciYils. dfrenenr
ainsi I'aniêulation pgssible
et atlenduc enrre lè Fbu-
voir politique el le poh,oir

indtdgúc de ta siruaÌio!
polith{! et économique
Cinsi nüè une vériÌabte
aut6itique de I'action du
MFÀ. Ce dGuhm( est Ie
premicÌ depuis le déclcn-
chehcnt de la ois.à pÍo-
ÍFú un Programç con-

louÉ 6r sNúu nn .4s òffice* du Cipcon. Cetanofrbr€ux otÍte6 rfuoÌu- va ddnc permeltÌe uneuolna6 de la gâuche du clarificarioì de ta siruatiónMFA.. Une réuion- avair ;;';;ï* fo,* améq
1:Ì, "l:: _.T_li d,a!f a parconséqucn( favoriqmidi au quanier ce',:é'd ;"iï'"ã)âï-,b ïïü
:'-:Ty!-= qY r+---6È Ëontië té pani süla-
ï::ïï-' 1-9ll':.9" lisre rÌelafi conimuiis:
::f:. fï_^::ïTM' tc. po$ibiìii6què n.offiatiblemmr se pÍononcer sur pì.. t. 

_ãocrm.nr 
tr,tetuce proSramme.polÍrque.. rtntuna.--

lÊ contenu de ce texte i /
qui swi*rqs€kÌcÊ*joür .- €n .effd t'dìoÈ dq fS -

agrès Ìâ publietion àu er du PC or anaquéeiu
. Llocu.ment Melo Antu- embiguité par lê tène

(Photo Gmma)

r -eí

AUTOCRITIQT]E

aei, sirue définitivemeBt d'hici qui cnpmatc enf!



ffiffi

relatiw qm les g6 et lear wí
frnneqüt. Ce q'ir pas a faisaor L'bygiènc c'ar u.r-t ÍlPpoí .v6 le
un 56ôn d'ure d@ii-hare (c'ar 1. Tde. N6 @ib fodiorÈicot
remps dont o*i áitp*i"ni ãà;-r donc Mõc d6 Irm dc orúqi-
donné la oncççrrioo Ghno6d@c !6 soçial6 diffémlc qui !eY@l
de la campagrci *. lè ,hè;;,-ì Il apPârailÈ ètmG.arbilÉ-iG si cll6
àirt vous lãvã I€s mains. 16 will€s, ne *nt pc compris cl disulé6. /,
erc.r qu on mi"*" a "fràÇi'li 

-e' faut que le médeìn rcmpe áw I'u'
meu' de hal/tudq sècuíains. Ce sistanae ptn dsfiltdd s.Êf(redc
que ntus avons fait ;*-ul" ,ÀJj <rmpendre de i'intéri@r 16 Éisons
on gate chailable : e qu il nàus qui É€isnl 16 nombÉI,s h'bilu'
faur-mrreprenire 

"'o, unìi.""ii ã- d5 d6 payerc qui lui mblcot
!,,ngue hjeine. -' -- amrdiwie aE 5 nffi Pspm. Ìl faur donc à Ia f<É difrq

- 
Puílcz-çc prÉ.àd toh d* infomarions sur Ììygiàc sns

crldqrc dl p&dlte ; 6t€ b invcnr66. ooor..rttabousàpoir
p@v€&Dédülqdctdqgatoa ? du vru d6 gens er puicipà au

- NqÈ débarqueftnl (en héli- dselop!Émcnl du P@ révo'
copraa), norrc inìenenrion pnnc- lutionnairc-à lrav6 lequ.l le peuple

.ruiÌlc de I'errérieur n'a pr éri inu- con*ien-lisé pcúl changcr s sn-
tile.ìous,âvou aidé la gens et sur' dilions d'existre'
rouiìaous avons onpris quc nos - Un infimia 

- d'6pdt apar.
c(inseils en mâlièÉ d'lÌtgièoe paÍ tidaiÉ 

- 
prêi* : Por fain c

ermple, puwt eàniqrc es rnvail. il lb* décìdcr dc 'iw M
appaÈnc- âïâient inérirablemenr les gas. ne pa simplemeor alla le
u! sens culrur€l er ídëologique. wigner en cd d'urgence. C'6t e
Premns deur erempÌõ conftrs: que j'ai d(idé de faiÉ. Jc pen*

,ü,L^t_--__-_-t-,: . . - n& prcpremeit-àite-'* Í6eD@laìégìo de Mi^habwpagÈdedrnúi@i6 dtdd.re panar.,Asi i! qt d,oà_
6rriciunanauDois.faiEletÉ- pouÌ dõ pedE egÌicuftdc \iv&l mgequelapre*deLishxnen'ait
vail d'un ' ;éd;;;t i-;us-' .àstÈlleàen, "o-"o,*ãú,ã - frldu conpte de l'aPéri@e mádi'
mre*Chirc.- --:.-. rien- C* +."** sËlãL cplegueQaradwdaleng'ãsà

L.au,re infniu .rcquiar.. r l*,rlÌ#i::,*ilr:f.".'f, 'K::"h*'* aiomlthatiste et

médecins w. sembla mi d'au-
,res hoizons de noaìr poritìqre... u triJ:ï,i",tff:iitrfl"r,ãï ",# íïtr;# ïT*^;ffi,
de ie pÉtiquehenr g€ruirem.oi. Co," noruìu"s n" wit c"p"iaaiq*

A t.iìlìnier : cour m 9o,i;ï1ïi'j"i..,"iïff:ãï i?::T:::L?r,#,X';: ï#vE-h td ólc E Et qEffi'dbr siruarion marériãlle d6 paFE q L ques suioles Ie! pius di;ws : mai
d d bt qÉ @àE & ìffA ? rôlqd6 *nic siaui qiü e de- ce qui et Vappnt c'est que ce

._ La plus grande pmie da po Eakll põ se.payer si chs. combar a'cotcerné directement
blèm6 d'e *n-ré qui L po*n, Ln, - À'e-rôc w.vê daület * ! amie 

-d6 prcblèm6 6sez simpla, ma for. p.ys à d.relopp€r lo oppodtir Les mìlitaia progwixa a réve
mation médicaÌe me pemerrn d'y à h loi ? '- lurímnairc chèrchat a efet à
répondre. D'ailleus. ls médeins "i:- dÈdlon-íiÈr l'am& à ^--; *.répondre. D'ailleus. ls médeins _ úi-peu genéel : Non p4 mi- dcoÌonhe-r l'arye. â rc^pã ec
rectrnnaissent avoir appris de iN, menl... .- les séquclles dz t'idéologiè'totüia-

- les in6mie6, peddanr lâ campagne- _ Iiste d.oní füv6in mèdúalc techne

ll far tÈ%illd, ooffii dâff Pwo, a sbotagcrolootairc pc d6
ks écolq difrrscí-âfn so wcft pcrgnaliécàl'mhoégie.a
úrilc. úe foruioú :-nibirc de Puis-lcs-86 rc s snt plairc F'is
be. a 6pebitin È gG vist dividelltrdt'
vis d6 qu6ti'o6 qúí 16 affit Un ntre militaire pfrci* ato6 :
diGì@dr. Maisil y a â6í uD rôle Nous n'avoos põ prÈ d"tritirliv6. - .
polirique ct sial à j@d- Par sm- Mais s'il dail crisré aLs ffiilés d-
plc un tnvaill@r médi<at doit êtrc ganlsés. non maniPlrl& t& Iã drcitq
€pabl€ d'inrdair poor oirtribuq inroour rns démagogic, o lcs
à éorganis ls Ce do Poo úmai- auait appuye- Mâis oc E eh- ,
ons du Pople) qui wt lcs liax oò m6 põ l€ Bon Difl et Doú rcfr&a3
16 gas alzri qisé à une snc dc le parmaÌisme- Lonqu'm ç pleiar
rcuriré cidc. pcffi * fain à rrm. rroc c pto&m'por
oigna graruirmar. - montÈr qu'il sr nécwire de i'e

- Pd-h @ f.r|a dÉ CÉ do ganiser' ls gas doivdl s 6poí-
Pm ? Í)c h pÉroyrc utrL i- ebilis el comptr d'abôrd *r ox-

- Acreltemenr. la Ca3a do pwo mem6

ne fontionndr pc uie" au *r"ic - UçdctÈ*qsdo-r{b6-
ds gens. On y iair uo rn"ail à la TA'L Pr*üe d. Peo.t d é
chaiie. rmre à 

"i.qo-r" -l"a* d' b "T?út?6on Ae''@ âú
en dsr heffi. *fà il y e pl6 coóoorÉaie'!òlàe !'
grave : m e dc vÈire à domicile, la - Non I Das le üllaes, il erirrcgratuité des soins. n'aìste plus- un rabou lrè: grod sur_rm e qo
Pour 15 urgenas: ls oâr:cins de- concerne la sèrualiré. Beaucoirp
mandenr Élon Ie déplffiml. mrre d?romm par cxcmple. o'om pas ú
5@ q I .00O *udc (85 à l7O F) a leur femre nuc. Caii s'apliglic par
qui rcprésenre uôc dépery én()me te pËioD d'utre iaotogij Éíigicis

Une e4périence au Portugal

"inìr dans l€ Nsrd-Esr d; Poíugal
plus ìmpon&ts @tle elui de imumemftúl déyÊbúÉ de lâ
l'hJgièe c d-àdip fúalzffit da . regio.

la siihá La màrvais gdi@ d6 Ce do
- 14-s4..P
culluEll€ et

s st doublée d'une intdenlion $r
lc plan dÈ la enté. P3mi I€s mili-
raie rout le @de pcnsit qu'il
t3llair igir üre : ls médaire sur
placc sont d* notabl6 gui re fod
lourenr que ppileÍ d'uÉ siruation
$niraire catõtNphique. La moËlité
rnlenrilc Y esl la plus éldtr! pâys.

PÌus de SO 9o du *rail 6r ârreinr
de la fièrE de Malle ì dans 16 tu6
des viÌìeges. l'eau ruislLe cr on
par auge drns la boue c1 lq!!iç,{qqs
sninraÌes. sans aroir de quoi x
Iartr I ls fonrainq sont suient
p,ìluit. d6 cs de fiwre t!?hoidc
r.'nr ricnels. !* enrero-colire y ont

Mars lt rra'aiÌ d'aide immédiare er
lÌmirs dans le ldps a susilé un
largc dóbar au sein d5 vok)ntaiÌs du
MI'A. La cnrique centrée d'abord
sur I'organisation de la campagnc
1d*'arauemenr par hêlicoptèÍe d'un
nréic<in-dieu el del infirmieÊ châr--
g(:1 .n unr demi'journe d'ausculter
ìes enian r s er de dépisrer er d'évacuer
Ìes urqences) s *r vire érendue à une
réfìcxi.,r sur I'exercìce de la müe-
cinr rìans unc régìon rurale.

\l'us \(\udrions rapporrer I csen-
riel dt ccrre ÉtleÌion'crilique dse,
Ì.'pprç par plusieua infimiea âgés
,lc.ìo à 40 ans. milirairò de cârière.
ierruris par k -guene col,uiale er
dcu\ dò nìÈlÈiÀ (sur ls six). Tous
rì rlricnr pa ìcs nrêms idé6 trili-
ÌÌqur\. nìsis ri'u\ élaienl d'ac!ì)rd
p,'ur cnir(p.mdr€ une réilexion
i(ìnrnÌun.,sür leur prarique pxrgr
iÈnr(r dc ìrilaillÈ. el dÈ réfÌéchir

- ar,rc ìa pr'pularion à tous crs pro-- blêmcr. -:

- Quelle snallse Í5iter-rous
tminEl$t d< ìor irhdend@, d.
ìs fspn Conr s'ct dércu.l& Ìe m-
pagne ?

- ì{(ìÌc oositi(rn ne gu.aii être
eriirqu<. En effei. ccrte ca;npagne
dcs i'rccs réncnnes concw'inittale-
menr par ÌÈ d.rcleur Cruz OÌiveiÌa,
secréraire d'Erat à Ia Sanlé, enlE le
28 stprembre Ì974 et le ll ma$
l9-5. a rcp.r:e sur des prsupgxés
parernaÌisies er finalement démage
giqus. Schômaliquemenr. on p€ut
die qut Cruz Oliveira (du PPD) a

au villãgÈ. Mais d6
expliqué que Ì'hi!er

pr,'bìèm* saniraiÌ6 ssentiels. ttès movens de chauffage efhcas. Ia
l( I I maB - date capirale - nous animaur dans Ìa maison iquienr un
av('nslenlédeladéptsseren mellant peu ìe rôle de chaudage cenrnl-avonstentédçìadépasseren me[anl peu le rôle de
sur piçd*À-ài.équipe de rravail L'améìiorarion,de travail L'améìioration, ouhair& par ls

Ia popula patqr *t ici indisgriaúlerenr

entrc'

Ia populâ pa!s! 5r ici
rc de I'eau liée au d€veloormc de I'eau liée au d€veloppenent économique

t q f; Fes atès su,fumr Fet comçrmdre
| ê í'ètat d esttrit qui mime caaiu

I E i"i'; ::,:i#ii, i n :,:ii; n E;i;"r;:f::;;"f;;ï:,'iiü:
F Êa f,, ran de la caapgrc de dyÀnit4

próru une ,'pérarr,'n à gand specra- nous avons expliqué qu'rl n.érair D6
clc (n c('mbinmr un exercicc d Ën- sain de rirc àv* lq animaux nar-
ftirlmsl. pm ls pilot6 d héti- qffi das [+ His a qu.il vàair
c'.prères chrgÉs dÉ nous débarquer mieur consrruire collec;i.Lmat une

. e3ns inrolétus: si une fi.lle oon
marié€ 6r eDeinle er qu ellc Dc pefi
* iaie ryc íds ggs-fmms
fonr dc avonement! clend6tinr)
eile 6r euÍed obligée de peü à la
!ille oü elle risque d'ê1rc obliàr de *
pmriruer. A Pmo er à LÀbore. cn

ulrra&nfn'alric. ure rdéoLogic qui
cndÍa difhcile le dselopp.mat de
la corrraeption. Oa ne git Ig oon
plus e qu'en çrlÌgr ls femme-.. il
feudn Àlì6 leÈteGna-

Cerre idéologie rcligiac end'to

rencontre teaucwp de lhóËtitéas

yous ìe constarez. il v a baurup à
faire. Ce que l'on peur spéis. c'sr
que lc débar sur Ia façon de le faiÈ
sera mené à bieo- -

' 'Certe entw o d.uá np long-
t"4ps poar qae w pzisiou Ia

_ ítunsarire intéÊíalúdt- La pas*-

dans lcs !illag6, el un rravaiì de êtable cofrãue a\
dêpil age médicaÌ classique san-s palslns nous onl exdépist acelage mCdrcal classlque san-s parslns nousonl expliquéque Ì'hiver

décisif sur la solurion dcs dans les maisons dépouryu6 de

8Ìaves ; c'est
rien à lerme.

Nou! n,,us somms rendus comoté
qu il Jallair aborder les preblèmes'de
sanú de Jàçoa gloàale. Médecins er

d unc régiÒn exclusivemenr rurale.
L'aÌcNlisôe: il cr à l'otigìne de

n('mbreux !as de déficiencs menta-
IÈs chez 16 jeunes- D6 l'âge de deux
ans. ìc enfants boivent de I'alcml.
noÌammenr dans la soupe. Il oe sufÉr

-Estqrcmte

virsse les en,

pat êw u 6ped iüidìü.
Les réfiaior tupponé*- ci-d.q-

s6, h rolúté de désédi{Elis /a
médeïne prëvwiw tw emda
ãontu! que Iu haúiws dt d.ir
ticl wal de Bngúce @t d6
chancs dc ne pas daair. Ies w-

de leur rôle . r*hnique'. mais con-
rribuer à la résoluri,m de prublèmes
essenriels comme celui d; l.infras,
rrucluie routìère (la neìg€ en hiver
rend beaucoup de villages quasimenr.
in!isilabl6) ou encorc cetui de t'ea"

- k- f_Utq av6 te MFA JEqLj{i-
meme rntwenir ppur transformer la

rend fofl. croient aitrsi 16

prit. de crirè6 dans .6 choü fré-
.dicaux (dans I'ancien régime, pour
déieminer s'il fallait tdtd ou no!
dè suver un doigt pailiellemot
sstionné, on nous disit de nous
EeigneÌ sur Ia prof*ion du pa-

etrêÌol p@kEê psh wi@
gwc@t ?

prendre p.,urquoi on en dosne :

I eau lnrabÌè n'existe pr toujilus,.
on se méfre de l'eau, Ie régime ali,
menraire compone d6 careng et
Ies palens qui pensent que lalml

- Indietehenr oui !... Mais sur-
tour pre que Ìe problème 6t asw
onfirs. la loi offÌc d6 ayetae
(augme[tatim d6 rcnsions de úãit.
lesq etq). a quì a !u panftrefbur ]voir plus dc trdiqüilité eü

tient- S'il pouvail s'offrir le lure
d'une .indisponibiliré prc-lrrútéÊ. on
Gsayall ; s il ètdt ouwid ou DaM.

niveu quicr aussi médical. C'6t çaque.ddratr êtR le licr: peuDIG
MFA.

le peu de Laitìl$:â talaitement d*

un çuugarr : ça sqtar Eous cnei q rag6 te 9ít põ frdenb ;. ú ,'onr
ça allair plus vire !). Mais je pen* p* pu * narèriali*r cã, iita õúi
aussi qu'un infimir-o' ü'.;éã;;; Lriio 

" 
.ug.;ré-,*iã";;":'i;- ÌlP"r#*ffii

de cahpagDe doit c!5ayer d-arcit un paysos n'ont pr .no* UéoéàAi étã-MfdalgERTRÁIiE)
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Portugal

.. ConTlons 
-les lusllr,

Geür-qui en ont le plús ouront gogné,,
IÂ erivirés dc b sèac

dìvision ç st lcEi!éts
hir Mtin, ae feàipa-
rion de s lcu pdd6
êlénisrs ds Copcoft-Of
€ciellcmmL -s Giú6
dc . protct*úi ' our &é
pris . suite à ds infor-
marioos feist état de
menas d'atraque t- Cet-
re eupatioo s'6r fai€ â
.l'insu du coEúand3ar
Camirc Corcia chcf de
et orgoisrc.

Suspension provisoire
ou définitiw, I'avqir le
dire, máis déjà enaios de
ès ofôciea évoqüant le
cas du géíérâÌ Cofr&ho.
úin!*Ìé-des s fonc-
úons de chef d'éÉr-mâjor
de l8 région de Pono. huit
jous apÈs * supension,

Espagne

a6cà:ie +a*ds ef*
tt6me.

Puar dãh+! si.êe
de nsÌdi, 16 o6ci€s e!
ss+ffcie de ra sÀft
diiisior qui s'âaicar éu-
ab o asãÈíée plénière.
doaient raelrir une note
de la présidoe dc la Ré-
pnblique, leur iariúaor
I'ordre de mcna 6r à etrc
Éüion, el de Êiridc
laÉ @td!@ots Ë-
peciifs.Iãa peìôipãis

jécidaienr de coíriaue.
leür débat. a.los que le
ommanda Roirc Cq-
Éia s reodair s lBlais de
Belem por.fuairda ds
explietioc Oo appaah
par la-ssite que le pési-
denr Cqta Gorís s'ao.
prêrair à diSoudre roralà-
henl I'ensmble d6 Ér-
!ic6 de la $re ditisioq

foar tffiiwtc-"witr T.is pGiÌiffi
ettê décisior, I'aúiral rourdu bâri@( do @ft

-Sahcinfa-Âavedo, ch.f dê sGiologic mifirairc,
d'état-oâjtr dc la EdiÈ, abrirdr çmaios d6 s-
-d@t q!érL eptis SstC- üG de la sÊft divisiol,
qu6 .tou6 C@@ d'un p€ndet quc I'imtM*
furuÌ [rcmid diniírc. au- était imsti ps um tm-
rair surt lç officic o tairc dc commirdq. No
éüni,on. dc s srÈn. rE ffiponde a vai-

@adãt.Meto Adu-
6, dmit @IX!-J@E
de Ia @Epcirieo < Íbliri-
que ' de utc sbléc.
e @rc'lurc à I'arotag;
d6 p@ieÉ. Dar@r
majorirairc- On re gir
d'eilleus lejdE pa: si
16 .nesf, qui.&ai@l
boydté la d@;à. õ-
*mblé géaérale du MFA
L. 25 jsillçt d@i6, Ì6r y
participer, Dcpuis pìü'-
sion mois, G dmiec
Éfussr loure legirioné à
ette mblée qu'iÈ a-
lrmeDt DoD Epr.ghwe
d5 difféftnrs sturs qui
rÉYffir Ì'aroéc !bnú-
gai*. fu rour êa de
cau*. il mit ámrot
qu€ dre A-G. n'@Ìde
psgoafircàVarc
Go4alvc. Ma& o pc:G
génénÌenent à Lisbonne
que si Ia manifSlarion de
mücredi. conYoquée par le
Fr@r d unité popdFaiÈ.
Égrcupan r I'cxlr€fi e-gau-
che a lc PC, étair plas im-
[)@nre encoG qua elle de
la *maift pÍffimte. elle
pourair incira les ma-
b6 de l A.G. du MFA à
aplDntr ÌeuÌ $ulie! ?u
dsìRnr du C"p"ol,__ 

--

D4ns s ondidon qre
feraient alon Ìs . neuf',
c'6r la qudrion que r@l Ìe
mondeÉpo*àLisbonse-
[: wernxd+o ou+ de
foÍce. .déjà grande che de
nombru officic. ne ris-
qxlt+llc pc de r oocÉ-
ris ? Jusqu'à pr6€nr. Ìes
úiliraires porluSais
avaidr @ujouõ Églé lffi
ditrércsds . pacifique-
úeni': rSì vN n'â6
rrzs d'acord @ ce que
nou faisons. ne tde:
àen. disatons d'abord- si
I'accord n est pos posible.
on' comptera les fusils,
c èit; -tiní- 6 aniüíle- flu;
auront gagnê.--> Cette
lFËtâde- @ I'artiS* e
gaaaj de Cdalho. dle
ifdiqE üierfR!
de Iâ plupd d5
Mais dddr.oí rel dF!-.

FÉdartcLAURBIT

a
Cene imparioe du gé-

néral Ccra GoIw à ligui-
dã dÊfiniriYÊffii ta 5Ê@
ai"ísiJ"l trair iqeprÉté.
dans Ia capitalc p*tugai-
*. smmê un gagÊ u
. modÉ , pcu'gâté* par
ìa loüfrÉ d6 dõi6
àénemeots.

Danì I'après-midi
d'hi*. on apF€Dâil que
d6 Yéhicul6 t'ÌiDdés d6
ommads d'AmadoÉ,
déleDdaÈi du Cop.oq

oetMl tcoté de joiôdÊ e.
télégbone ls of6ci< o
!6É hâSiudlc!@! a
@tiq le sr.dâd Ei-
*mblablemat or uins
d6 ommâsd6, Efust
stsiéhariquffir dc pas-
w ks o6cim prêats
dos Pimmoble- LÌr}?+
rhèe avdcâ pâÍ @i6
obsdatdÉ éÍãit que lc
pffi ómmuniste o'âvail
peur+rÉ p8 acpté Ie

comgmmis.: Cofraho
óoG la seme divÈie et
q+':l larail cocr€ qr @&
te de maintenir la nivités
du 5e bueu de l'âat-
majs- [* Copcon s sait
donc-chargé d'impeser
l'appiicarion du coBpro-
mis... Côin-p--e-tenu do pcu
d'éléÉnts que ì'on pou-
vair obÌeDir sur e fal.
Fúúe loule g?ave. on
vot?ir mal dens i6 úilieux
de la gauche 

. 
râ9Ìu.r91-

ElÉ. lour {Jspg a le
pÉpm.ion dsla rmiês-
talion de la siÉe. ì6 @n-
équen6 de etre . Gu-
parion '. On }aisit Ìoür
de ftÉme tresparailE une
cerraine iìquiérúdÊ. Lâ
,manifõration d'hÈr $i.
qui a déburé vm 20 h
plac du Comrec pour
I Éndre au galaÈ de Be-
lem (voir dos itrfo@arions
@ page uEer. a éié pÊpa-
Ìée des la fière depuis
deux iru. On siçait
chez s .orgaÈateu cn-
cw plw de @Dde. qu'à
clìe du mercredi Dtédé-
dent,-, L'asmble gsé-
rale du MFA qui e éuni-

deÌ3-ffiÌnê
prochaine serâ décisive
Í'N l:en!.de la é+ol+
úon lionugai*. [á baaiüe

pri$n. Ls Ì@Glis6 au-
têuE d'un ânicle jugé prc
gryies@ suspôoC"g
p@r une duÍê alEnÌ 3e
rois mois à un an, de mé@
que le dirÉr6í et le j@mal
Sêront suspeôdus pouí la

Sdrr dc k pego I
hns Lã volffré d6 ,íran-

{uisres d'exécuteí GaÍ-
@qdia 6 &ã€got
&cun detê.

Clm le prcè e dê
roule sels la p.GéduÍe
( fidi&ire r, les &@E
<lispo$nr de ueiê irc
w Íaire opd de€nr b
@sed $irãiÉÍ dê b @
gbsaruÉ m;liiaie- Ìl lË€
ueiëiMposíwGd-
'ìHd3 eÌ OE€gui.

- J. úJ.

même durée

àri
tl@ vts€ p4.ffiE rV,
ou leur menif6EÍ $ eli-
dariré 6t p6iÉle dure
âmmde de 50 à m m0

ãç43s4c et-de-pein6 allânÌ- oesxmsâsxânsõe

L'aníc-l€ X $ipule que s
Céçlaleí-dq!]q!!la!!à!!lrS-
(e a disimutéej ïawÉble

Ne E démoq !@
( plsqs r dÉ€ de six
mcis à six as. Si l'@
tr@vecle @ ú end(it
Fuvant wir à @hs 6
Ìe@.is. de sü,ã de
âos ; la p€i@ de ru( eí*
.sdue obligeiÉ pollÍ l€s

- l'âutorité @ d6 fo'G ar'
mé6, lÈ@N muÌilati(h
d'soe pelstle séquúée-
L'Hsb@s cdpus èl l"râvÈ
labilité du dmicle sr
*gisraw.Tmpelsore
poura r6q dx i@6 entre
ì6 rois de lapo6€ a@r
d,Âüe déÍáúeià r. ju$€,
Toute âction iüfciaìre inrê
r€nt un délìÌ gréw paí l€
ÌÉffi-w€rffi*
de$nt un úìbgôãl civil @

tribu€úx milhãi6, i6 ôb
€b nlaurfir que qudqu6
heur6 pouÍ fairc appel

El rc6 n'avons doné
que quelqu6 poinG sil-

eliés p@Ì I'(Esi@ ave
eu faqabhs u pani
conEuaiíê, .el d'autrc
pd I€s o6ci6s . úôdé.

.IÉGOUPDÏIâT?
Iê(

re paÌ
ll aoot demier, la maffia 1p1g5 de rloÈ 4ent mille guéiilla Gunour d6 Mon- dlEhr d- coDlrcõup

du

€uwr-
ïorcée
:bef de
Nuúâ

syodicale de la CGT, par . dans lç demièm *mai- ronem). tÊ ÉMime d'EEt ddaienr Isuccéder
l'inlemédiaiÉ de s di- ns) et à une inflarion Ìrôu@is 6i en Dl€inê daslsmeinsôuir.Èn.

l'armée- Ie
et à une inflation bourgois 5r en pl€ioe das Is mains quir.Èn-
sure (lç orix char, dé<oMirion et ofte au oeat. I'aniê oime d'unlrplanc, pounait être le

demier $ubFut du é-
et â app€lé âujou.d'hui à ,t6 grw6 suvãg6- 6 visé eì'dans rivâuÌ doot sns d@le de*ière Ì6

conjuguée de la quoi- Mais deaièE y- 66"1.- I'année Ìe iPs-.d-un€ deÍte Fae à cene siÌuaÍiotr. peuple af,geDti!. en rìlÌà!.
. totâIilé d6 qfFcien sü- Ërions . insritutionnalis- exlêne!É de- 10 Eillidds l:inrèrenrion a. f'.-g.- ce ave uDe nouElle #!é-

"périeuEdel'améedetet- tct,demìlitai6,secache dedollaNel16Nde ouilfinairbienr'amm- alion de bEFârEút6
re, regroupés avá te gé- u4e roüte autre réalité. l'F:ter bnt dda a:"ou *"*i"n syndicaui au ffie du

--+.*'+**-:** - *ï,r:*F"' 
-iii'ì," 

gpffiçHïts: d"# Ï.ffiqitr p:r.*;.Ín-sxI*Ë: i.lËii*à-;ï'#':ïil:'";;Ë,Ëffii}i*: ãi*ff".ffi*'lïi ry;.É*e"g::1i
:o *p:.... la d.émi$ion Cri* économique qul."ãit *i reriowr un d'un an palie p.ipe l9n AI?:]*. RP.*{ougèneralNumariPlane' d'aúd: sans doute^Ia ;oiftai Fuffle après lc atgentin, puaiI. à coun n:ural1 nen a eDhú,a

Ce dmier çt acusé . ot*. *.". ou'âit idais limogage du ' úriep ter.me ioér{table. cellê ds âuG Pays du
p"i.* p.ii'a'-.J""ã: -= iiãír. p"yï:--lï-:----tô;ï 'Rega er ae son ,"ff- tf,^*jl1ii1
i;omãíl;;',.;ttt;.'--'-"-'l'- ' .:,,. '' eqiipe rà;ÈE en juiltet s€ron t6 '*eu* 

q'' latiT:9lj4.Placts su ta

iiriqu. ' 6" i"-e" '.n L'rcúúté. --éqrcpoique dËtuìer, s'avèrc rotaliment couÉDr à Buom:Airk. büre,dc goÌilLsiaü ordG' 
"onimaor la nomimtión ffinãeffit-pda$€-íncã@tãÌÍìi. *-etMgi*-

' dr olooel" Dmas au dgxiiq;{âdlois- F4 mqrtéadõlllt6owièc litairessaieBt eí prépa- :bi(.LIEZE.
I ministêe-dr I'Intétiai lc aú ,üèiièimcas BNiffiçÌegiiritrrdilíité dri la ation. Mâis, uêmc si o1ç I d Abh BABiìOIJSSE

AuidrdÌrui, à
BaìDnde, Mif*
tion uniËirc.(PC, PS.
orgüisi@ bÉr
qu6. fic.) ds svtien
à Garmondià êr
Otaegui : Fndoz-rcc
plôcê Ssim-Andró à
t8h3'.
'-:-ÌE-mãíd 'mde

di à 2Oh30: ÍdiEl
de-sr*is-€& Pa@.
lb.ÈL G@rgG

rugÉs cE nAilr,
corDÂrrÍs.cE son

En @tÈe de i6tie, la
libsé proviÍiíe 6r sup-
giEéè Ls-+té!qF4
Deuwnl rÉwdÍ de risibs

Jte leur farD-ÌÌe. Jug6 et
ïonct;onnai€ rEp
( m@s'Deont relwê de
leur ÍorcÌlq FEr lo6 sc
pér;eurs Érarcìiqu6- Ls
Ev@ts qui-q tuuõfét Í Ete-
e@nt lèd*outêrcnt d'un
ptocès D sffit exp0lsés
ç6t le juge. Si un -aveatónÌ*re fâcrê d'ãmc*
iion, il peut èÍe expubé et
e $n éupp[éanr subit le
mêftê jpn. c 5t un ârc€t
d'oifice qui déÍefld le prê
Énu. OÉnd on sit qu'il
*t intsdit de i miDimìs
16 responeúités des tq-
riÁtes),6 * dwande
comrenÌ il 6t pNible de
plaider.

I'AGC0XD.ECIII|IL' i

ErÂ:lH .U-lplr
A JâElãn m àAlêËrd.b,lo As*

si(E smt p.aúìrr€{-stt dG KiarüìgEí a
ânMé hriiiêre à Jénsbn'q{F t b'batre
du bxte fìtd de Íreod ébil enh& t n da
põ indtqúá óe 6e pú lâ sitÉt Íe, mb hs
obgs€túE iyaé[erts JatgldeiÌt à e qw e
ph vedrcdi-

6lremrffi6@1ffiffi&
ryêté6 à la $ire, sbler-í, due itqrbb
cqEgsio : fM@ d6 rep€ égp*ienne e
@ffi põ 6l'Est hs kniis'de b zre

-tãnpoo t@e ehleõqngÍÌ pe. fOilU ; õ Sr*1,
a r@l€, 6 diÍEtbd óJ gdúe de 9à4
f Egypte .acupeta, m Ìoin ds clqrts péúoF
tàà:+Ào Rodeia. qoelgG taom+re :Xref
lffit ts6 paí l€s bÍaélie6

En drepante de t'eqd de Sadõte poirí ge
les bÍaálieE @mill@l dssúôbí le p6re de
g@-Farcè d'Oum Kahiba, lsíad rcceí)E aE
sÍr réduit le n@bre de p6të d'&tÉ &-
mlì6 qd d{iv4t êÍe @üôlê paÍ d6
Etnici# amáica;E.

Le quotìdbn êgw@^ Al Atvú. &Ê s
,édition de mc.edi, d@Git un cgtdô Ímbre de
p.écËi(rc $r l'ecord- Selon b ierftd. ce{ri-d
w intitulé ( S*ond ac@Íd de &ttryagM
útu I'Egrypte èÍ lsÍad E er S pu@t
militaire. ll ÍM6a norafr|1gi_Sj pl6ks
ocÍrc: {d

- Le rÊYd ecoíd coffiiue ure Éape pouÍ
h mbe m déqlü@ de la résolú;on 338 du
CoEildeséqJdrâ tl sa s,9ÍÉ â appriqsé s6
le @üôb d6 l.ldtoF-Uôits da6 b cadÍe de b
corúéíú@ de G4à€ a 5@ u@ Íwve*s éEçE
p@r Ia paix qui ne sa r€lisée que Es b
règbrenlglobd de la cíÈ€.

--taccqd sa signé à Genève paÍ ure
cmAsion miliraiÍe qui * rêuniía ss bs
&âpêaux d€ Natio6-Unies er qui déôni@ les
modalit6 de s appìi€ri@, de lia íwi* d6
régións er puhs de fÉrÍole dqr hs fqe
iyéêÈrc * EiÉom-gt dli
l'3dminbt atis ésypdaflre dô6. c6 íé{i(E
slon un calendÍi€Í éEbli

- L'Êgypte s chaíge d'infffi l€ NatiG-
Uni6 de sn ecepEÌi@ de le@r\.ds le @rÉr
d6 Cõqrë blels rur ure tuvdle ÍÉriode dun
tr- maDdaÌ reneveìâble .Ìqrs-bs=3G
l'exécuÌion de l'eúd er respcté pã ks deu!
panËs.

- CréãÌion de dax p6r6 píinciFex de
conüole à l'intérbÍ d€.b ztr rmpon qj I
t'a€bat 16 Ís6 durg€@ d6 Nati6-
Un;5.

Le pÍeft;s ÍËÌe tpour ks, bÍad€6) sa à
Oúm Hahiba, oú d6 AíËÈai6 cdLabqs@Ì
avff 16 Í0rç6 ds |{adore-Uóië.

Le sond põste ip@í ks ÉgvptèG) s@ dirigé
ç€r d€ EgypÌie6, dë AméíÈai6 s'y revsoni
dâ6 l€ mèG coÍldr'tióG g@ da6 I€ p.mÈ.
pòsq L6 Aíffi--air pÍËsiÌsaqrÈ rõpqs-
à-f Egypte. à lsël et a - cheï dê la FuB.

Taaan'--oÊ:4ã;ràn-préce-qu9-M-brnd
Fátmi ücê+ffiiet m-nkr âr ni+:+
AÍeÈqi-éFqsà6, a sou5gnê ers fe lw\d
aGqd re cmp.sd€ au6re clae sè€:

. D'agte pan, gton ure se,ce responsb*e
egyptifire, le ir@l indi{Ìw ge l€ lwvd

- accqd e cmfrstdE úeE ob$g*is dc b
pãn de fEgiypte au 6 eò lsdèl eúep.end€it
uôe agr6i@ conre un pays @be qud q!'t {tt
é€nÌ donfté qÉ l'Egvpre 6|liée par faüd de
défrc cmG!re daE le cadre du p*te iÈ la

Al Ah@ ignqe <Íorrc. o oks e@ feinr
d-rgtì@ l€s ffi poliri:€ de Ì'@.d. As
@ctÊnr. r4pelonele. b 6bsré de Rígarioo d6
wie ÊraéÈère @r t€ @d & Suq Ë hée dr
boy@n par Ì'EgüpE d€ erep.is EElbnr a€
krèë eÌ f anén@tion de h €mpôgÉ ili-
israéfetft oerée pa t'Egypre au sdn ác-ilffié

rulil qG les pãtseb€ 6r ú€âgé uÉ vilolJ@-
s @fEgre pouÍ obt6i. l'qdsbô d'lsraè|. d€
I'ONU. €mpãgre à laqu€{k t'Égype, au ffi
africaiô de Kafrpâla plb à h cdférre @sffi€6ghê de Limá,-ne s'6r pe ási€ . - -

$ fa<ffd 6i prahôi@nt mpfré m tes
pani6 s pÍéene, s:Ì d ÉrifÉ pd h Kn6êíh. s-

. le CoÍrgrès amé.icâir @epÌe I'wd de récfrnicìcre
dans lê SiBt KisiÍEs pouG do€ ôbqder fét pe_

. $i%ne d6 négdÈliw b€u@p pl6 dëbae.
elle @@mnt lê Golân-

Le p.êíd$t Asd€!éché+@ C€sedlq
l'óréaEÌion btale d6lwhdE'sydrc Gupés pe
lsËë pqrreh pemettrè d'g*isale. la Êti- Oii 3ãit'
que dê l'efe õâté. il n.6 6t: É ffiion- EÌ ,
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- erú c'ds-!- ne djFe _ .ry..;E;EJffi

traY,'tr:1i:1l sr bbthiar d6 çrrrt6 E{At*ìtád .it rÊ& dr*f*:S lp- É bbôrar da çloa-;q.qliJa:*. ffi--t j;
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a.cqúo è la Éc.L i-r. tÉ'_- E iE rL aÉ q-è -f* b fd.clrtrbr . lo r éòLd rrlc fe {c òJc d-riò-, dír..ído- d. qrã;da m dc fbr uà rear ci-L H& ?âa tb 16ã

- L E ld. dr PoÉ er& túr rt aó pE.qlúd L. h.fd Lr q uirlr or reE q:3Êd- q.q ò d-?!F-1f,? c da r io Èry; * *_ã a.ffi{<.h pË L. .|l-r d. h p?ddc
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PortoÌir le ur, c'61 bieD coiou. a lsivc, ulu oéaagc. u lor lc çrc,
fspp€lle. s'âniúc à prir dc I ,âãüoirs à-e fdÉricÀ:'Ë
heurc du malin et 16 ru6 re óDep6ôDs 56at lai€e Emis;
dêsemplisnr ptus de Ia jouméc. Is .n èi* -* L ,d;;. ;s;;;r
çns s'affairenr dc drcite cr de d.aurË Ì'ont déjà i,i .n-,, ã
gauche. comde une íomilêre. Is d.exÉriene a. É oomisioro aevoituG en plus. avÉ lar ónd MoradoG-
d'aveniseun. Puis. commc pe en-
chanrement. ds 20 hom, Ie calme
rcvieor porro. t" nuìr. si ;*i fifuànG;

une pêrite eimariod, avq quclquc
diãin6 dqpcÉu6 qui y diwreur
lNs 16 sis dc h siMioo politiquc.
Ailìeun, Ìour l€ Eotrdc 6! che si_

lols que 16. habiffi ds qumid av6 5 piècr pour * a;n. ;ãì
rur vl:::'|kt. . Lü toyeã vicwnt stit p6m6. Tot * gréyE, BêE€ u
d e s. m a i s o n s .oc c u pé e t, solr dcs . iaal adjaeo, p",r; É ;;-; *-rtÈi ;;ruisw *ptupriées. Dq tw t* perc dj faoiitc. 

-o 
ã ;;L-cu, ik smt tès bs. Nw ow. Iw imitte s'agrúis: O*7 

^ A7aempte. tué de mcitii lzs lopn en nm B de typc t rc preci*t+í.

Dc I'aJletioa d'aüc aesée àmins chôms dE q|Kiã à Ie
p€tircJ'rodufiirh, e pasat pr ta
oErnòuuoD dcs pÍoduirs dc la

Fulebent, vott prÊndÈ ul dmÈt
café aaompagné de diçsriÊ, du
16 gÍaDd6 sall6 prcfoods qui
riennenr licu d€ bõ.

C'6t !rcutut à c momeDFlà. oü
6sr *Eble artêté, çe I'ol çrut
Fnontrer 16 . ammísiw d.e Ma
radoes r. Duschaquequüi6, u&
mais w écleirée, jusque raÌd
dans la nuit Omdê+j,9_hoe
elle accueilÌe les habirants. qui
peuvelt s'y éunir apÈs Ieü travail.
Il n'ar !* de rcir oì I'on Dc diqre
põ d6 prcbÌèE6 del^. zw >.

Ce lieu dc rcbblehent 6t e!
géòé.al unc maison @ft. t Lêpa-
lezenr r, oat prêisé 16 @úúisioB
de Moradog que trN av@ GD-
conlrér Légalefreat puisqu'il s'agis-
st pÊquc t@jNE d'w @iso!

' abadoroée dçuÈpluieu aonéc.
Etat d'abatrdou qui obüge la eE-
ENoD à but refaiE. Elle y pe*ra
s soú€6 et.s wek{ods. avé
eüc sme dc détCüeú@t cr d'abÀé-
gatioD qui peuveDt étouer, si I'oD
solge que e st d6 geu qui apÈ

UrqúisdcPúo

t Rwpre w I'tndivíAsalúsw
íaifta ffi ?. I2s g4 p@t
a charpe collactiwt bun re
blèh6 et s'uìsdt p", t s n4*-
dE ,, telle 6t e queüqE $rte la
chdê d6 @@isiG Mràs ol ne
boulffi ps Ì6 Emtatitús dt irru
au leademil. I:rupnrc aq l'údi
viduâlisne 6t u pruiq Dd, cr
gÉuéBt bochi ave sue&- Sinoo
o! tre co&pterait ps ccs 120
comoissions dc Motadors dans
Pdo. C6r vitrgt ffiÈsi@ qú
ltsurelt elei quarti<c plu o
dôB epoÍt€lts, qui rui d. lm À
.lo @ hebirab. ChssE de c@-
aisioiu r oEFrod dc 2ú à SO
adhérElr c'6t-àdirc dc gcE qúi
Peeil w cltistiG d'wiÈ! 10
wdcprmoir

la omisioo 5'tHpê dc tqr
adbé.ld a trú, d@ a rcnê IÃ
@úqitp. pGuêttclt sind@ait !Ê
loDctiotneaa-Ds dc l'ffiiation:
pci!tuG pqü Ic lql, r;fáiHt dc
l'électicité o fn-rçri.t 6o ;*t-
laf I€I, dishibué fFshitaircEi tr
louEal põtltlc Et!âitié'q iEEiEé
orc ç'ci*-lc-e dc ccüì.au
quartircd€ Ë úË8qt?àL. flaXm ec.pae* ,,.a"dt; t

y lyu re rmlqrs Fs fuin clzzEncïq, wÌt sinple@ wú
let coúB de twú ,. C. #t--

r.lcaú Mais, rmwis*Àm-

itrErWOLTO,IT.

siib.drÈü@

G elle de lz rc < Daoe dc
I@.li ,. a r@r dc E€oc çiee fO
misorc vide dG t slç dair d!
23u24aoit'!.( ItMAt
àwdu*Ftce 4vt4qt-
E après qu.Iqs @F gala,
m'afrrmc u habibt dq -qqft;cr.
Dq ooaisic @tiaE! d'âil-
!.{sàsctés- cPebwis-
sìN ad. ht et N qsi e rcprê
atmlriaerdleimd. oia
à.smwpalldgàcdlg dì
diíetukdzfrtawistini,
e dit sa areÈi*te do SAÂL
wici qú s'occop. dc qudce S
@hõ^doE de MorádÊ

I: *énãrio c çrsqr taift Ie
oême. Ua gopc d'hóiaats dèide
de qéet trc çmisioo; pôe
. d'@tëp@.latubt r. Ré&i@
des geas du qE&ier, yote en
mblée 3éokab ct i6titEti<uli
sti@. .16 gq étut w ââ

i''@Vivd y.yiü düÉrd d. * qui w à
- t'úgìedê laffiisbt t Eç'ç'E_

qm e mobrcda SAAL Elbc fr

@hàe plw "t- * p.&'p.tãi. 
";ãã;Ë;:"il"i*a'@@w@wcha,@habiffi .. r.-

< Ia wpériiz de cwìm F&*e-' d'aí*pretowioa > er
s "*..i pt"* *i ü;;6;# I'ilstitutiooalistiou' lc travail a
tu qaicr. L'Eu w * ;;ï, óE@'{.par d6 rxgP4rirg-.t d6
motáriel mptié d'Aaolz lae @ IÃ @ @-
pémtive puna *ii l*n-ro pé6s@tàdogqksÈritles&s-**saã.ww^isaã;;ã phs 9eP'-!q_aq qwir. L'a-
e&e tuw:I4 d riúiü.[ús ndd2 PÍolru@ aòqÚt â @ bais d6
zru >; c'<t le prfur a. r. ÃÃl toyw cepmiqq ap?6t!st'dõ
si"na!uaÉo"-ça;;iËË; ú pmiq hPs' lc stla da
q& 6iDc ;rUe"dlooé.liã habnal* D9 -b popotariÌé d6
patq, il y a 7 Eoi! Cemt*A- oãry< dê Mofdtm á lq
iioo *t iíorlo Ã"i-_XrË- dévdopp@@L E[cs t'ap{uiat w
otireluaUric*à*itd-;"vÌ!6tç8.ret-s'spPeEtaÀtàq d'qtrs utériçË qo'dle twuÁ 06 PouYoG PopqlaiF d€ b€|e'

- .F 1ú-s. d.-; Ë;.ô;i! stdJlolsqü'* déecst b $ni
aagYlsã'w*;Ë;-";;: €dF d6 fd{"ry dìit'ftrtiiil
e, Nr* ê"h*eÃ do-ri;ã; @ qtaic lc f@t d6- Pq-

"q'm 
Ë; -.eiï íã ãtìll tf_!rp.!55,;gl1c +9c"-*-

la èÈrya p a*it. 1. - - !a[E 6 qe I'Et t 5t oüliré dc

efu,_É,gs;;.e,.*... ffiJ.Hïffi *EEpcGpqJred8aoddcpqto porto, a dq-SAA! dc Ia égio duffiimffiffiJi:*:M*,#ï
gvartie.r h ilpptirìe b-hb fr"t ;,-ïi--iì; Ë'*rd.*d;
#3.Yí,!y!:y:" - novçc receis à-'Ã-;#

p8@

à*it.Àcus de travail vont Das;r 5
herie là, rous Ìcs sois. plu iot lor
temps librc- Ce qui tuc tote vic de
fdille &iil@@t- On ne oúèe

que les locatoìtet Êõoiêna aE
acim prcpiétoirc r aftmc u
mdbÈdel'siati@ &.b. w
d4 Antu ,- A cla s'ai[ht ks
sbsidq quc I'Ebt its q Sacice
AEbuldt d'Âppui Iaqt (SAÁD q
à la @i.ic qsi 16@t àlantm
aü @isioc IÃ bEdgcts pqt-
@t quclque foii attcindc püb d'E
E BroD d'*udc DÊ quoi pa@tEr
la t{ooatioa da mism du omr-
trir.Poul'mir,oücruuË*
dc mjeta OD c lcs ntc ú*
üsté- Pos qìaiu wisic e

-$d d6
@6miE.
d'uiã-q
Paó

On ne púère
lo6quc j'iaüte.
dw les efis

-@d'qtu

Plü
'étiw IAJ @

qt@d nëtu
f,u utile >, 6t
Il vie privéc,

familiet. 6t ú: a*i"i iÀirri
pour 16 Prmg.it et it n'at ru ú"d'eyd de si inmisM. -

. D$ITMITES

-, ^tálPÍcrblcs.rgpl€4êg! te €-Ìs l'6t u eu mi. Ls fcoóe
$!l lq aBi G qw de! Icsie . L e ìom*L eliq ut fuu-s,p de E@il à la'tuisw M Is.e4taB, 

-b Iü8€ e...r...Rôlc hê_
otuotuct qui !'6r abglu@t B
r1la- @_cae. L qde dq càois.I Mq:ltg Frdcinent ò I'wbtéz
tw uÊJba Ft eaiu> wpËi$u_h@brede la@íri@
de Mrâdc dc ta ruc Buçc. Il y

,. À réalis q proiits L plE tôt
pcsiblc-

..'-.'
LESPROJETS

. L6 tuqte@ @ étá fxiu rc
d.s étvdi@a dë I,itu s Àft d; L
ville. EIls at été diseiiq a.emblóc gaén14 -niiifré*, â

tlè @is À
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Les commissions de << moradores)) de psrte .-:-, l--- . -4'
t@lrcn_irrmier article de là série ìue

consacre Thierry Wolton aux
commlssïons de ( moradores ,
lhsbrtaÌts) de la zole nor{ à
Porto. Cette ville coEIDte 

"o 
Jï"t

errffin:RI ciuardr*s tÈs aoeiens,
dans un étit de dêI8bÌtm€üt

celti{es EE rb" ak3 &sdtlols
que les habltants rc yerleqt ps
laisser mourlr. Depnls lg'!g
açtil dee connicsinns de r mo-
radorcs r sirnt appsÌres, qd ont
enteprb de se bate 

-pour 
Ia -

réDovatioì de l,euts qrartiers.'

Aü

Fonds d'appui À I'haÈltatlon,
gére par I'Etat-- -.

Iê SAAL À Porto, s'est cons6_
hé tout de soite aprà le 25
awil. [.es architectes, contactê
par le gouvernement pour aïder
les con-ni"sions de r morado_
res r dr* Ig|rr travsil de retrÈ
Yatio_n, sont pour la plupart bsus
d€s beaux-arts de la:ille : u
groupe de'çf qui se c.onnab-
seÀt, q{i evcient déjà d6 licr
avec 18 p€prlrtion et qui avaient
e-n cúrhüB l€ desiÌ ds l'aider,
d'une mrniàe < apartidaire r,

3:,::3!,:"lf:4:: ï"g r1-_ latiegmenÇ ik ont fÀir r€s pt nsmsÍDer a cett, tâ meirie de porto - de chsque nstselfì€*üd;
avaieot enÈeprb, sous le fscb- - -Ìcrprop.t tio" a" maisoos inoc_
l?l: *.:I.: 1es .quardeÌs de _cirplrq: d" .ú""r"i* q"i 

-a.rJËt
le31 !3biranr. de les retoger en *i-i, Á d" gr6s;€c;b*;;Ëpériphéiie dans des citâ de . celÂ, iJs ôn"t éte' aides par Ie
périphérÈ dans des c

serviÌ à de 916 sp€c{bteuÌs. Fã
transit. Mais dans tes vieux se.íi"ã a*b"üit ïËpïï rilquartiers de Poío s sont con- cal, (SÁAL). qoi Ae".'J l" . Sur un 47 4" Púo : k Là tu.tÈ pou ta 'paìx t Caa

n exctut pas ta êonquète de la vílê lDRt-
San\indicJ.i',nrp<rislc. L'APPUITECHMeUE rr,,ndsnouvellõmaiv,ns. /;rb. Á!nìt@4qs.tu: -@tc Atennds ,rcrs -- Ce-rw"aecrfffd ,-. A*,i,*Ul* à twr mo.w.larÉnovatitln..rc-EÌt.,''.|'i.'.fr';d;.,*cqt-*-^.oìì,oido*'6r.aië-"u-...ìiìl'i"*.n,.puqtousl6Fô;<----'-

ìmmcuble du entre de ..si lsburqaurdelarue dépeodenlâlo.delacom- ;'";;";r'de monde. o"aeraopp^Ãìaorga-- c@rdinotionaesqianirn rrk'runerembréee-
d3Ppui l*l Ís'A-AL' lls i''"ui*ni quìu"ì'Ç; o;y d'inreftenÍion .1 'ìËiiaïi:"ì 

*rtuter sa' se. ;n1oi*ahbra-pa_t u:, pare que.re pc er 16 p.M6.EIrËm!âBÌ16-. 1un! suffismment connus ne de penrmna, ..oiqo. .rn plus du bueu ,, . i"ì\iiio-^' poir;q* ,*_ paaì. te pCp est cánrre. l! autepuis de l.er<oali_ srsnle mille habiÌanl5
rctgrrn-epaaroirbsoro I'**niiel dutravail eiarr cmráinarion. 'c" q;; ;;;::;';;,icequentu netuppoftepasquenw rion g^our.rn.mlni"r. q". ou*ni rs r.ingr-
de r signateÌ. Tours tes aitÌèun. sur t. ,.*"in. nour roulunr. r."r, qri l.r r.;;;;;*-;r. rrr"; +-álãi ã

éÉ eìelë ds Ìa dairìe de Fado6-

' ad*sc g les sens qui v qudramdÍne d!ry.ips Ççt'poir ceto que ,", ;;;-;;;;"ions des aÈ ^;t;,"^rr'["Á^,,ïres de toi* de ci'q miliraiÊ. 1errr. 4e mìeux en

ii="iffH,n;:::: if;:i,"j,l:fi:,;"*"":n l',.*jãft;ï,"ï iï:,ïïï*"ír-.*,". u^o,qu:obtí B;-queçè. avecw.zqsrepanimrc biìd!@,@rêsAAr_
)AAL-dePUis mâintenanÌ Sl,a't l. m'exDliôue ct tott un Ptu moirls erai en*mble sì. comme il en àra'aitt€Gtqes*ri;
un an enüÌon. .ri.-"ia* rj;* è[1ìi.Ì Lr 

'AAL 
6r en retarion , 

t !a. au burcau de car depuis gue le PC esvie de 6r question.--ik 
';oi;; 

;;*lt *;iõl-;fii
L.rnsrararion 6r mcd6: 

chirtrre. I uE ds ri*r.à orã "^AL 6r cn.Ëarron dinarim ce n esl FB la conttôler les comdii' rcioindre t*) ,"kl-.1, qu uE EffibÉ â. i, -.-
,e mair<,,ffi."^,.;..-Ì- .ta"a'i*^;ã"ì'e{Ç. ilã3Ïl'*oJ*t""",ãïJ. fl.:3::^f.-*1.'l;'l: '-::-. :igl-l*:.:y'"ï*"ì."i À*;*-ài-*.jr."-ï
:::':"ïli'ÌË:i,,ï'Ëiï 

'tôndataõ'det'Euipe' ;bd;;;;;""ü""ã;*. ffi"#::;;:i:;: ""â.u", 
d€puisredc tr:llf."lïllïliH: Ëffit'"trl5ï-.Ír:

rlhgl4nede P€snK lra' 
. È ; ... 

-._- 

rd. da6 uD perir bw'a Gacia pareis de pa,
laiÌlant. ìà.',De. Ia. baie :$|s.ËffiDç:, &ç-ür* ae a'sa e f;Ãì 

$*5""qry;tï #,3#1ljffiipale. rn domine roul le

:i.ï PÌ.,.t Ceue vE. t6 iimejs-.plansdelaviile.-:.1gHGG1ì-.:p"u'.J.9*:."o-,,ãïi;;*;i;Ë''.av*d6
agraÍésaurmun'rsmn- 'tffiS'-.ï€'.=;r :**i;".1::Ë. Ë"; :i:::È,È TÈ.Jdes rabl6 inclinabl*:fonr Èj

;'-;:.;:.i;;-'"n"'-re:r::]ï:ï].'.":*"9:lciesi.onv4.e'af.

1ilrd\]1ano.n}]ie.o.c.-s]If,d,frnr"-^*,t".p"í;.t"'íLo,-",.t"u-

:::'.::",liT:Y**:n':é.mii.À.J.Iz.çebìnàtde.úÌdí*qu.to**.i*iou.t"cunsantc,_-cd il:'S! - plus "39;,1' gere ainsi dit SAÂL le . cabineì de- kcile de t:'b€i{iÈÈtiè* milte loleË. * q. i.i, .r ,ú,iiooiioo , r" r*.

de rEcr. $ir 24 miuions. n *"iri""ËìJ'i".ãïrrunÌeun.beìfW bÈ i{*::33::*Ë-üi'lì [oËellì;toq[i,;ff.
' Nois sommq'iõíf dè Poú une ênovatjon contàée pèr l8 habtÈn3 eux-úrcs

::;;"i,-;."\tr; "j" :;:1,:'.0.:'l .:::,:*ar.u. ro ""n,ving, que ftetrrr.,ìïiì"";*ì."\,fft?; )::r::"tï;:i:,ïJÍ. ilS"o""lln,Jllt, .eúe menr.t'embaucÁe.etceta. cun6r adop,é 0". Ã. ;'".ii--.'ir:!ïiï.";: in:Ï.;'L,Ë=ï:-Lubane na tuìr nen du dÉrions essenrieltes de r" ì,riifiÌ,iì 
udrdeüanc tz depú --t+ débur. c'esr ÉfrbÌee.(u iural;i.ii*- lïf*ryï*i*tuppa- ciai. ã;;ïôilËi]*

Íï';íïi,Ji,ïãÍ .ij,Íjl :,::":;";,^:;;i!::i:';:f :,."":r:.:::ïir,iï:ii!: i;'iï:::;::,i:#:,ï ;:;liji*1"",;.'ru::1r :'"T,Hj,",? :.'j:;*ï yffiffir

/t
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Les déclarations du ministre de I'lhterieur-

ll

mi'nistre

\LÈbonna, ds noús s-
Éyé sgócial.

< le p@iú *Ìgent Gìl de
I'armée de túe a ffiis à
l'ê*mbÈe un ebe d'hon-
reur, quì luì avaìt été ofín
pa les forces tmées de
Hongie, duÊnt la écenê
vìsìte qu'il a íaie dús ce

Ìê chârge de cheÍ d'áe-
@i!í généíal des eré6-
Ces deux assemblées
a%ienr égdêmsl décidé
de boyco!Ìeí l'asembJée
généíale du MFA : Ìes
( NeuÍ \ groupe adoü de
Melo Anrun6. la iúg€at
eÌidélÌwariq@ das *
íoncÌisnerent. *& lÉ

une panie de eux qu'@
appelle ici 16 ( gonçâtvÈ-
t6 ), &aient pâcilins de la
Huede efte asseuée.
Itsgaìet un allié, le géoê
ral prêiõlht de ta RéÊrbf-
q@, Fl"rcis Ce Ge
mes qui.* !â/à6 &e -le

Mehiâvel ponug"is á dm
16 s,yÍnpathië poüi tüdo
An&Ë ne gôt pãs $
crètes. Certains miliEiíes
Íévolutjonnair6 . d'mt
qúe le forcing de -C@
Gotm à Ìúir @üF qÉ

*mblée à un MFA édeé. il
a fah ic@ le rasp&r d8 e
pÍéddsr de la Ré9übliq@.
lls tursr mci6 d€ m à y
pânicjpêÍ $Í 16 24O dáê
gués qw ompe rrc
leffit fã*dËtée : le r*
p6t de Ís@ &ár áoq@t.
C€re asnülée alâh s;È

06(NeuÌr.FE@
de la rémion, daN le poat
g@€ müi6iÍe de ïõ6,
Vasco Gonçêlves jerôir
.'épmge d fassedb[6e,
qgF b Í@lée, décidâir la
d l€sd&tion qâte,
d! C@€il dê la rérc|úíon
çi wir l€ réiotégEôff. de
fuiÌ du couranl -des
( t{sÍ ) dG ene iiff
e, d'oò ils Mi€nt- été
eraì6 çÈí le tiumviffi|
lÈ*e e lendsri+ -de +a
publication du docuDent
llldo AnÌuÌË.

un vieil alibi de la dé-
mtrÉrie..,

le aiourre a coRlu en
parLanÍ d6 ciriqua qui
oct adrcssé* à ta polie :

. Elk stm}f,t-qq á
o'@tp6èaGa

landi matio à Nic. il
deoÉit 16 d€q sidisG
poücim qui órt mé la
p@u d'u pauÌr ae 106
d'we pri* d'otagc dãs
uoe agence du Crédir
lyouais de la çil1e. Une
médaille pou deüx flin-
gueara asselãeDtés qui,

( gegrrs ' d'ue balle.
I'oilt ahqé en vidàr leu
chargeut: t.eize ballcs
pour ul lure fou, door
Fpt ont fait Eouchs.- U.De

belle éusfte- Deux iu
avãr. à la_-çdio, ü,êFil
ieüdreóeot av@é qu'il ad-
mirait beaucoup.lules
Mdh er clémeD@u, deu
úiaistÍe de lllatérieur
@mne lú, deu joyeu
drill6 dc silift iÉmoiÊ

EDft deúi drad6 @ti.

fta

de I'lslérieü @ parldr à
le plãc€ d6 ju6s e a
déclaanr:.N@Eêt.
hEamib@
rw Eot@Ìrlôqc i
1"aaa1 qu tún. !È-
soanc pònruc lllftgdc-
lËtd.eq dc4lçif
sdJetoËrdqffic@

ainiì.k
8EqPr6 lq @
ru eaa4dr gu'à h

è 6 qgÈ:i-
Ìô.8. ,. Lõ . ho@.ì.s
gE '. ç2 le mair. Po
Èiar@skt. CF à+r qu'il
parre- C* de ru qu'il
tarÈde l@ @ béÍlé-
diaioa populair-

Er CN. ü a obreos Ìe
oacic; 5ur le mti-
!cnï, í a rarpÌã.€.16
au!o@Èr6 pa d6 ve
los et pooruiI e ca-
PagEe-

lia- açêDue de Be-
EuiÌ, loE du hold-up ar.e
prir d'oragÊ lo6quï a.
eté g6rid de w w
@çt! âugeg96 Ieêìrq que Iê sg Dc coülq
Pmiaro*sti s'v - R
d'abord oppo*- Tóur cr{a
au-oom dê I'otdm Tqr
ela @E I'avÈ dü dite-
ldr de la barque çt ds
syndica6

RieD d'érdÀat aloÉ
que le airire de I'hré-
ricur air afrrmé ü y a

6ulE de
$r 16 doigc pou
eri@ d6 enfate-- TNt
utr pógraÍütte.

Gì{.

músée mìJìêìt&.\ Ce o'8
pãs lâ ddnièÍè hisloiG qui
courê à Usbonne sur le

-.€éôéÉ+ Vôs €onçd€
mais l'épilogud de deux
rcìs de cri*. C'6 en e{fe
6 6Ìre que s'&hàye
le communiqué de l'aeÈ
dée géné.al€ du MFA qui
s'6 lenue à Tancos, wô-.
díedì derni*-

L'ásmblée ã dué cinq
h&Ì6. Ce quì, pa iópon
ôux a*mbkles ânt&ì*-
16, qui düÊiar toüe _lâ

ioumée et toute la nuit ÍEur
s'achev6 à l'aube. simifie
que d'enÌíée les ju éiaist
faks. ap.ès les différ6t6
asmblée dë amé6, q
e tFniculis elle de l'õ-
mée de tffe ã ceilè de

- Ì?eiatior;iFislrrcmçãir
@ntrc la rcmiÉtion du

Goçde à

coúre ene t)sdo M
Ureu. úriÈ 5-*é.-*; ..Sur i5 < Neu'f r, six sÌ

"ãïi*üà,ãi 
ããji ã déià éinrésrê pa tqie.

;G;ffi+-mseimie. sllVe'
a"d;.-Ëtirc-;;Ë ror crèspo. ancien haut

e' *x*",i".lml ffirtrffi""'ti3g*
ã1d;;;.le Ë;, d&x $nÌ w b lise d'a-

5trgïj';|ffi ffiJ*",ffitr..F
Pour imp(Jg ffie s- __ ç-i. lPho.ú ÁPJ-

priÈrn ', ED d'aurÊ épo-
ques, pGitle déclantiou
auÉir s$ilé d6 Drct6-
ratfui,riaa ptus finir. la
sépmrioo dYpouvoia esr

Eum dèq dê!ftiou .
iI adoDçait lrc dB@--
tatioo dc 19 9o dq budgÉ
du mirisàe de I'IDtéÍieu
pour 1976. ;

6Daúist6 (.Iê ói;
' ãtntrlx bmtà'.nt l-

Mârdi 9 s€ptembra

J95 N.525

'PsoJ€d : t5 e,
Suis.: t.20 FS

Eelgique : 15 FB
Hollande :0.85 Étorìns

clLtErs,

1es viticlllleurs
a\.

Une g-nve panne de clwiar de demiè
re minutL nous a obligés ã réduire te
volumo des tsxtss du jourul d'aujour-
d'frui

C'st pourquoi, 6n: pogásj êt-7(demiòres pag€s à composerl, nous
ryoF d0_ rempleÉÌ tes.anicles pr!144t
paÌ das phofos. La Suitb-du reportage de
Sôrgd JuÌy 3ur lês 6vónements ponugrais
6t donc-reportá€ à deãlain, d€ môm
qr'un ngyvel articl€ d€{hüÍicê NaimaÍi
sur le Pórou apràs le rdnvenemem du
g6náral Velasco Alvsmdo.

. exclg-.:- t!âk- qG-és pqiwoir.at-
laient audelà duminisèr
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Les comm*ssionsde << moradores D de Porto

s-t'ffiAtfü-tl
Du r t5;g- D d. b!ã.a è re.d. dfuÚ ld &r1lg' wcürEh. .*e a. vdr- trlËtãE

%:LlE{è}lc re ãar;ÚG dà T.à b 25 rd tA 1lu L rtrgcc arls mrrrla trrudo rÉ úúr a EIrf eâ. Dó arloçerda, Èçroo rada aô a ú& a aç ltcd Cociüú, ÈÈ tqrd-.rËr çd f lq ;abc 
- c ciripre st*r_rarào S cpse è lül t 5(b paË .b-f. fl.

d. ?m-Eú - 
qda tËd f@b IEtú rËrLdoórpc-

hf* PE lE r.ôa Ìr-aa dó É.l.rò ek h d.*L. rL
-fprfor.o-+ttèpdio qd bloç.! lã wrÍiâ &fu a
@cgtrri$i*r êe étÚ ilb@,Icr cÉõr *gm
ro pwirr*aio.it Ei! qdÍ-Ì egodli : È?rc
d L'r.* dÉ.dq d rrl-caai i f. pültr
3Éúâ*ò fr!a.d.L LLüe:

t$mairy attaq€ lQdhafi
ÂFrÈ lléche da b tuiËb íÍiiEi.s d. iiló

deni€íì Kttr@m, d6l*sdr. Ést tlúinl D

ddel'r slìì@ r,oppocásà NimiryostÍafuií!
á Libìc, sdon bgffidtrúd'dêof o s rqré sL6
. rebdles ) d'íÍìponer6 re <írgat ai
ddvis é@íì9à6 6t i a lsissá sto*e SalB @bô€t
Kâdhsf É sn p6 érÍmgq à la teãiE, € qd É
w pGrácleÍtebsrsppor$ dóià Írc*È ffi 16 d€üx
põys. Alo.s qF qJft $ldôG om . &é rÈÌ&
crilmúê ds l€3 Íarbowgs d€ la €ÍtBb, b p.€s
publiqlaphotodêsiisr3pé6 do.t s ffii€n rú*m
á ftis offciü. il $ir dqueb fênlpkt do- lE
( vb+6nce íé\rckÍim*t D d t@sÍsrdâ EnfrÌ,
N@iíy s tÍ$'sl. Í€itré hs €iti<Ì6 d6 puBcftiÍG

"õt1a€n ü@\ér d'itrpo.6t6qraüté6 d'
a Éré Ísnéê pêu se durée iodágíinée.

Tchad : top sed€t
d Düs b sn àtffit dc k D6g@àdú N w e

pou&M".a-@f-WlElâblê & tu p6 Êrr&e
pubfre@ 16 tdrltìés íb &úkwtt & c*ai.-.
No6 ensì&o$ qe, ps @ â ft-
n*@btiú dr clws d'úo6iì. I fs@ qe b
dìsc.étion soit obgNêc tìgoureu*ment t- ìú.
8€uchôhp, pqtÈp@le ds l'Eh/sá€ n'ffii riqr de
pÌus à dire, his, agrèl'écfteà N:diaéns de Jomie
q€ b géoérd Maltoul a rgf6á de ffii si€d
dsnier. Ouõr au doys Vedd, doôt HisÈre l-labnéÍü'
i'étudier il y a oe di:aiE dannée à PaÈ aprlb l*
brève erÈre tíe s$grÉÍa e Tìb€i, il a âdísé 6
resge à Hâb+é s lesdd6 de RTl, tui dsmdõì! '
d€ libâã FÍançoie OôlJs.

Ctrili: deux ans dSà
q quare aut6 reôbr6 dê's'p.ili-5Éü-iíã6-
Írochainerent p€r ún @$il dô grene à Sadago
tÉur a eaiÈé ssôvssie ). D'aute 9fl, m hâ(
fònctionnaire du minisÌèÍe de.Ì'Ìntérieur vienr
danrcncer la levée de b en$íe préâÌ.able qui
fYapÈ;r d€N;s quinê p6 la sftid de Edo
déherarÈchráì€,noe n ftÉidenê Bslmútdd t ld! .,oofr d'un ecis çFésijenÌ déírccEtebhréd€oli
Selon ia june, elle diffeii t des inÍoffiioÉ
danÌises potunt areinE à ls sécutité de fEa ,.
lllu9ration paí3he d€ diffièuhê auxqrdl6 €
hene la iunre fa$ise de Santìago : deux âÉ eíè$n pursh $nghnÌ, PiÈ@hq é@d @inrffi lã
ré!'r6ion iusqu'aux stdG quì ilaihr polta!
apoelé le @up d'Eêr rüthaire dê ttuF v@x.

A l'@@si6 du wd anni\€ÉiE du goup
d E-ral .Íascisle. d.e Santiaqo, un mmting aà

i$di 11 *pÌsbre à ParÈ à ta Múuaíhé à pais_ à
l appel du ( Cohirê de suÌien à la túfte révdu-
üonffiiíê du pêupte ch;liú r a@ la pãdicip{ion du
Comhé -oe déJe@ d6 pÍisnniF poliiiqu6 {tecmfê regroupe l'eNmble d6 panis de I ex_Unhé
fÉpulaiÍê à I exeption dL pâni @mmunise).

D6 @nw6 milhaiË arÉíÈãin6 s déíou-
león(dã6 fe Pêopoftèsê j6qu'êu l0 septsnb.e
vient danrctìq le minisère. S@ de lâ dèfqene@lè]Jn bãB'lLon de ( mtin6 t aíÍúbdG
pônicipera di@erent à 6 ffi@vG doÀt b
çrincipal obiaí < un débarqwrent w le c€re!-
du Péoponèe. Seton te cohmuniqué ot6cbt, dqdd@ qu * déíoule 6 présE d6 rffiqsLrw qur * wouE 6 pr@ 6 r6Íre
bl6 miliÌaií6 96, í ercé dans tê @&e d6

çtç.. t'd@'tou^ 9,6 r w

Ce r débequwt , méÍicãin inreNim &@fêê *en4ì-Á$àec ìo.wtd d6
tonionnâiÍes du régime des colonels. Samâdi
dmieÍ, 16 32 officieÉ accusés d'âwir totué dê
opp€nts à la iunte f@i$e @t

Puis. en pÉnant le Èul
nécsaire. on s'ape4oir
quand úême que toul
o'*r pa pour le miar_ dansla meilleuEd6 com-
missions de Moradores- posible. Mouvmenr qui
s cheEhe ave s!rcuG
s coarradicrioc. C'st
pcul-€tre mior ainsi.

'Tout ste ercre à fairq
ou plutôrgeque tout-

ts_caìB.{D,rcno!ì
Vu de I'qrédsr, m a

l@jou6 le bcâu .ôle de
relever les insufÍÌsances
d'uo pwus. C6t rÌâL
Mais.I'erìgence'1rut

Êlle Évite la mlsrifietioos
qui figpnt biea sovcut uo

ouuié a un a ls st anné6 de
dê subir ?

spestrê de la,
- .._r_-€

,_ 
Douzê hãbiEnE de Tripoti {noÍd de BsyÍourh) fft

1ÌjT:=glF pêí dê peEnns vhani du viriase
wisin de Zshoe. c" i"cã*iir"iÀËìJïË ililre.mre bGÌoêrent la Ìe6ion dans fensmble du .

uo,o .rnÌedEnrent rcins de deux mo.6 âpès IaÌorru_ton du rcweau gouvsnehht libanjis is06 âfronre@nts m4dnés du píintembs deÍnier erdu d$ut de l'éÌé (plus Oe milte monsl. Une riËliré
f:^u':jÍ-" 9pp9s en efie1 tes haDhanE oe Tíipoti
I lW W habftmls er ftjoíilé mu$LlruG) auxvrrag6 chrárss ct6 monlêgnes avoisinênles com-ft zghona, donÌ t,aciLd orésd€nt de lâ Réoubi;que
5Orerman i'â^gié esr orig;rar.e

r'"ãÃÀì" i'-i#-.Ë,1",-ffi","*i"'ffi ",ï:: i iffiffifr t Êc aÊ--=-:eva. :ejlg ft -5c trd :r rs mof,e:.:! : e,i € qui s,6. Bv I zahle .r:ell-: l; ?avs : , " ."r :trior,, fu a r,ip:; ieaë4 z1:q *tnte. ,._:,iJa A FÍopls 1*incú58oe -Iripcrj que - er,,"ìi-*r;ãíìárlËi

donné I'ord€ dê pdiq@ ds -toffi : leuÍ
déclaraion Íâìsir $h à 128 rémignag6 d6
témoiDs qui om Ìoc aifirnÉ avoir été tdnur?s à dç
sf,=9íts íluea. Dms s Íéquishoirê te pcuHÍ
ffiliEire ZowdG n'a pãs dffidé une sle tFiÈde mon : la pdn la pl6 fone Íeuie d de * ôÉ

Ia sÀÌrâdicrioG c'6r
bien coDnu, permettett
d.'avacr- Sw@t loõque
lon Q â conscleDce
et quêìl'on cherche à ì6
élieinq- C'6t.bien su-
vent _k cõ ds comis-
sion& òe Moradorcs de
Porto-

Otr
Pirs

IxrÈ dü, si I'o! È Éfrr*
jmir Urc aovdlc bq-
tcille cbaqw foÈ quc la vü
trc s fiaÈ Petit gsc
d'att@ti@ signifstif. Ils

- pa.lcat d6 bas as
. l'étrângc!'. tcllêEcnt
heiru dc frirc pdagd
lsrspériae AE Étc
çatill* treqla@tc,
c'61 Ìe mot- Boulev@re
tr on ne :ã.it pa rqirus
Ç que I'on peut faire pour

úof,c.

DYNÂIIíISR.
LEPROCESSUS

LI*pehprobÈw
dc la t liaiw m lcs hc
óirors r- Ca, lnêmsi les
ommisidm FpÍés@túr
jusqu'à 40 00 pe.s6
ell6 rc rwchcqt bia g-
vcnr qu'ü dizÊ@ dc lcu.
populadoô- El€s @vail-
leít pounat poür 16-

coosiôtrF coffi das
, b!reN d'side @isL t.
qucì'oa viot voü qÀiqu..
meÈt êi 6 Lbesôiii-- D-oú úi-nécçirc rwail
de dynamisatiou qoi doit
atteiDdre }es g6 s at-
teEdÉ qsìls Yi€mem Ì@
rrcui'6. NoúbE de @ú-
di$io6 I'ori-déÊ p!6!-
Ude ss<o6eision de
d!@Fisation a pou bur,
en génénl, de populdis
Ia 6úmisi@- TN les

tiêr.
dq qw-

wt qrcfté la si- misiorc dc Mcadrc q-

Cdr. sitqbb; d'tffiitu-
uc! @Goqrez
UD lcL tr $ffit p@ Jciri

L'EPRSUVE DELA
PRÀTIQIJE

-çe crayar! de dj@ie-
rim d dc poEgteisati@
n 6r p6 tqiire Eës bi@
n.,Ondwf*t*
mal rcaeíIí* On w
traite de êommaaistet-
C'es le ísthat dr wìt

de èwite w{z€DS
gu Ie PPD >- m'eipliqüe
un mbe de la wÈ-
sio! de Ia . z@ & À7.ì.
bida ,. , Et puis. ìI fet
ldir compae da ncitati-
rér ajore-r+il, ci aro
wdw Dn q@tie
wzbargeo&,aüya
baucwp de vicilles pe>
soanes. Comae w w-
Iou ltttq a* I'iad.ivi-
duqlìsre, noti @ har
toü à elles.,

dc qui bÌoquc kcr ffiaí à
IGksniv@-

Po dc crédit d'abcd.
Sa6 qédir, p6 dr @
wd6, í tgr! l€s prcjcE
Gt@t dei de tanou i
d'od u 6ai! sõle-
rtl* d@ le nvail- L
trequc de noyc irpii.
qlet lc ruqrc de râli-
eti@, idlrnq@i à rcs

-ç1 G.
voicDt rian changer. A
l'.sphorie des ptemiers
reúps, s'ÊS stibçtitoé un
ffiai8 $?p{ísisG-

PARTTDARISMEET
SITUATION
POIXTIQUE

Lâ siruarioD politique
ttuellc affie asi Ìcs
divisis u sit ds om-
úissions. . áyarr, d4rs

çonvaincrc, d:sisier'à
uoc asscobléc gérénlc
qui prégarc @ m;r*:
hrioú. Cc Ë st É6
qu'aJForr@ts 6in di-
vcr*s I igoçsjo_litigcg5-
qwt o ch<ir d< m
d'orde- Or !'e d IE
t:r<reât'qdwdc
organi*tioc politiquc
dals la úaDif6talioL
N@@p@tLvob6

elães3@Èrde

visior quêlque Pcu P6-
siÍiisiq pcui-êtÊ l{eÈ d
faul pÈrdE gadc à rc
pas Eauquc! I'rcsion
que Eprésatot € @ú-
aksios de Mradrc;
cellé{i p@@Ì êft uÉ
$ffitüre d€ pdhÈ pop{-
Iaire 6ki!â-le. @ d6
oelMt6 stidks
d'u siatisw pofrSai!
Ua sidiw epcat o-

plaisir. €ue soíe d'af-
fecrio qui va drcit aü
eur par s slptrtanâté et
e sincfrté-

ks cohdi$ions de Mc
radoË- c'61 ausi elÀ
On ne peut plw aprà,
egard* le prmus rér-o
lutinnnaire ave ls rrêms
yeuÌ. On s pÈnd ftême â
envouloiràcgoweioe-
renr er à e[e silgation
politique inan4ine ble
quani, en fin de-€ompte.

rique. On wnnalt so-
vent que lc asmblés
génétals nc slt põ rou-
jous @riyoq:Eé6 qued il
le faur. . Or wque d.e
pruique .elle bloqaent le
fttarÌ ) ú'a{dtr àffirúé
plüsieuE fois. Oo pré€E
alor s'en prer. . 'Cetra 

va
.venìr avec Ie temp* '. Esr-
ce bien cenain ? h quin.
aine de peBqnd6 cqsti.
tuanr le . secréuiat r ds
cos missioqs.!e ri3senl,cos m lssÌoql_. !È q;s@ent,
elÌes pas de * olpa dc

froyens sóut bons : uo Oü@irlamúfi@d6 nq ,ézaiw, nw d.iw- fia u.,u wc @j.rr.r*9ï fiIq., de prè- habihs q u des.pc vi;^ ;;;; ;6derhéârc,a<mL... üúã*.ia.iÃ';Ç \ffiËã i1"* EeDtsialet ooo. Ia tête
une ommision 

" 
ilria. ;Ë;;. , n n.y d qu.un ecesoiftMt fj?:,! ,"t*.turu pani uique

pa exempre, un çrrit ,w. *i ^q_ ._t: _f+";. ;;-f,#hi ,i:?; .;1.",ïl;1"ïï**ì;,ifl_*l_taçle de roe sur Ìe pÌobìè- MoaÈd cè.que w som- contraìrc. Iei postttns Ie mnda Cq te càme .-- 
- -medelìygièneerlsdm- 

^escowbüdeíain.L. ;;;; ;;pt;;i'ptoro*. àsisirmainrrurawrge6 du choléra. gens now.jugeni. 
"",. 

pìè. ,ià;-i;;h;' i*,.ro-- quìl ne soir me rard. mce., a pdir de là..la mès,retuc,2re;-. ãÃ=rap*i 
.iï 

fiï'ï:On essaìc ausi d apFÊ-' comfrisjü 6t ac€prée. c t.ru. toutes les Nsnoü donc 16 müvoix.l* óft_rer des soturions aur pro_ Elle peur,êFe-comme. un sonr eprésmtè*. .ca q;i il;o",ì'.rËiË.;Ë:ïï;b!è-mesdeshatiranls ztznt poisson dans Ietu,. nais ,,ire 
";"ì;;;ì;;qu'ìÌs i en "tp;-renr t. i"ii a"*oa"pru. c.un èn temlni , *.;.--.-t:y::- 

aiu* se muldplieÍ. Ê rcD-

j:i_i.:_lf Ti:f ;; t 
"i;i F:;ã;; ai 

_,iJí',i'ï"'J,,1;,:1"ï"iJï *Ì::: ï::*ffi..:

de

iãr+



temps des eillets

l*Lè
Il.bdÉ, d. mür 6E ê ça.Ll.

Iã@
fo.üè L H rb tr r{mdc r ócla
E. @tuhpdaÀab jn ridrtu rb.
&i1o rb PIDD. C@ re ôü Èic n
pÍop€ uo p* b aàrtc aàid ü PPD, Ho
Gcac&q rdr Ls.b L PPD ad a E
d'@ d-qÉ'h agc Èmo p* &b&c b
ri;q-lh coebc lr rücntug
*-lt'-és-c, iud Pffio è lzrcdo pord
sqÉüdo p*cdbabura 3remt d. çk. Dodlc q&lo: cdb dc, prô
cÌrlL. PS. PPD .. ItC?. !iÚ d qld.a EMq
L'rrÈd P6reo rL Amdo r, a cftt,.Ldüê bd
ehqct Füê@È e MFA..rd.dtq)tá.dia
dc lc m oiqd. Irrol*É rlrr rH*dc lc m 3Érd. Irr.arÉ.L. e{i*
rk tFA raÈb àr ib-ffiE-iaiiffiíifa heqdtcüm juldra*raec

ixóõqa lêd-bçc lÈb Vclcrcd rc,rclÈnrIqlq tarhu h rftct$dã aIHq rrd

c-ar-L2tlp:dc.côqrí r pcúc r rlfu
è Péli a çrtÊr úd rc 16 -..r-ru d
peçic poli pçOdla e nrfo d. f.aÉ.
I;cË.iEL L Ë.ü!ó úç daÈ
dfietúb- Ilr çatt *q d. PÉac.qd rd
rpgdia f prrtlcfoc f h Fldo 3a .o*rL,. p.!&d@.[c'.-rEdg 3eâr{ruoJa r ì[rd >

.!úEè Mdo A!oc., k foçürar, r Goç+
ÉábCoCü-
lftir-a &-a-hortrí. b plf.rt da o6da
rwofurea rk Clp €c a raloprdcfad n
gcrwÈA C u Coc{ .L b Ér€adÒ- d. .L
crrq&o * MrrpJdc, E.d.ard, ÉqEËaè *
Ep@qE:E{ra]E-

teèbp.arr) rda Uó l&lo Aú.

t Lc pmiq *tea Gil de lq>
née de t* a lmisà l'*t nblé. ú
sbre d'hwr çi htì wit été.
offen pat '-bs Íte máq dc
FÍmgrie- duw Io rôcàte visìte qu'iI
a faite dus ce In)x. L satblée a
dècüédewcesabtamsée'
militaire \ Ce n'st pas la dcinièrc
hisroirc ouisn à lisboo* sr le
géncd üco GooçaÌË, 6ais fépi-
ìogüe de deux hoÈ de siç C'sr cn
effer en s tem6 gue s'achàe le
sm6uniqué dc I'Nmblê géqérale
du MFÂ, qui s'ct tenue à Toq
Ycndredi dmier.

LA FINDU.MFÀ

- -L'Nemblée adurt cinq hcu6, a
qui, par Bppon aux âsffibléo

-atériàm. gui duËiúr Ìoft le
joumée er route la nuir pour s &hê-
ver à I'aube. signifie que d'enrée les
jeux étaienr fairs. apês 16 diffé-
renrs asmblês dç mêr et cn
paÌriculieÍ elÌe de I'arméede tere er
clle de l'aviatioD. qui * prcnon.

. çaienr.coorre la nomination du
généÉÌ v$co Gonçâlvc à la charge
de chef d éraÌ-major généraì de
amé6. C6 deux emblé6 avaient
égalcmenr dsidé de boFoÌÌeÌ l'6-.

Êr.Ajúrchi. qí wb F e'@L 
' FS Pffi k5 r ìkdr, c€ú

cffemret Ia qucstilo
dc tqt g@f oi&il'buii.l
d'dtatrt plss fordaaatalc qqc
jisc@r c'ésr s e mio qe
Vre Goçalrcarciécboâ

Er la tâchc s'ru@ p.ÍÈa-
liàoat dif6cik poü lc @
gouv@m6t- Í, paF r reainÊ
pl6 qu'u ralati : dcpuk plc dc
deq 6ok, le D@bE d6.üô@
anciar près dc mis <*x Bille al6
qúç I'on a1túd le idm d. plE è
rct qit Bilc éfrgiés d'AlSsta

Mot6defrh $iEd.s ksl)s
qui vieÚqt, a loo s'd6d id à c
quectte décisi@át J# Csi€r6
sçiétés curcpéac à l,É iÈic-

semblée générale du MFA: les
et

Anlun*.l-ajugeantsnridémarari.-Vë.-HzEiì-:=It..ruil.'ëooradog.Etpsis.iÌyaI'6h6de
quc dans son fonctionreúent, seuls
Ies dqlégués Cu Cop Con. et unepartirdçcuxquelirn3ppelleicil* --- ._ trfïbxffiïïr?.ffi.i:. guçàlvisres'éÌrienl pafiiens de
la renue de €tre Nemblée- lls . 

-r

il'ïiil',ii."i'5;li*3 ã.tã #i !. ui,,Ín,* à b suire de I uputsion des vins'quaw iuna!ítte du jumol Diaao de Noricia (cema, ft:ïïhtffiffi ffi
qui se reèle être le Machiavel Si le dça de Vso Gonçal!6 I* 25 aoor. apÍ6 l'6h€ ile s monde, avú I'Albdie et la ChiF, otr autre peuplc- la diftf@6--baail-
portugaiserdontlásympathi6pour srurculãgwr.csrasi !afin lènlaÌilederenird6rctibgld@ l'expt6ion.s6ialfa*iste 'dési- l_6 dc la producioo.que feciêú
Mêio Anludes ne sonl põ cÌand6- d're êpoqúCcomme en régtoigDe le Nod. aprà la division qr-il a eo go-t le PCR óir i.tui. ,.* h .Pmid.mhimrait._LaDcé6 oìt
rin6 Cenains milirais r*olution- l'enrrerièn gue Èous publielos è* panie proioque 6au t'ime, le iagaç *--ro. ú. 6r uriliséc toltf . échué d4 lltdifiéÉre
naiÊqrimeDt que ìe foeing de mainaele@FrTohqlechdde PcP.6raeulé:ilfrcÌaponeds ausibietpsÌ6parsesduNotd générale
cctâGom6àlenircoôteqoeo0te'lapolieúütãireetl'und6PriD.cgúÊ"r;oc.â.olutioeai'6etÉl.quepoúpeú;.b@g@Ëeü-
ellepseudo-Nmbléevisìràpre-'cipàurleadmd6ofFcicsrd.olu. rredcunFrcurd'Eirér*oìurioo- 6ainÉ.Cerre'iofluence"desrrJs EÌauj@rd-hsi.dewelr'dis'
s€rc. sa positio! d'dbift, de plus tionnais. C'qy un peu commE si -nair. sr la be prog@arique principale organisiior t:raisa- ToT "e $IT8l. pas 

" .9t"*s€rc. sa positio! d'dbift, de plus tionnaìs. C'< un peu comúç si -nair. sr la be prog@ariqu€ principale olgdisadoc m:ni*a- T"T * YlT":. F " ,,ottFenj!Ë J9g!Ërè T!-demièrs *- b€3!!9u.g!g-@!E]g!Èi_ìsq _dr rnuvoil poF"ì";'i eiìe sosdeiì- iéâisLe'l:]Jbp. +e ì?tRpp * ü !lu.su,M de drs dêoagr
mffiJã lirËpoúiìè pouõìi a ÉEi-€ïipfift"uãffiãà un Vco. - FEC+íI- m6uÉ egalmr riar"-. 911ïi1-, 5 -':t". :lq!"*--ot oo

G
:.'"H;.:"","ï":o,áfl.:;"ïïiiïl,lïl ffiHrw#ffi:Jl, u ,r. cí.ns mürai* d.i_ 

siréduenrimeDra;ri-pc' ffrffir:::'5ffi.ff.*
poliriqle.. Pou! lmfcer Lne c- c€ÌÌé dune me qui a éclaré en ã,il;:-;;;;*-1;][*-, LEVIêC,o{IvERÌ€MENT Ér@tletmmrc-oowiroal
iemblée à un MFA dalé, il a fair deux -gtande fiacrior anragonÈ- k rcp dftla* .que e ftonl n.a Ìe Soae 16 CuúÌÌâ]. 16 Mels
jouerìe epmt d0 au présidenr de la e : diun côtê lç . Neuf ' er"leun lamais exisré er que le pcp sr pra j L'amiral Pinbeiro de Aze'edo f;:u-:?5,n::i5$}$

H5'l-.i'': RË.oi',: *r-.:,ilïã #:üïìï#'^ffilï l:,"1:.*** dG rs aoÈ sú-Gi
i,Ìi<r, ,, ; Éôin È! à orrftors püis p*. -*,i,r* i. prffié ene úkê-'- Dê e úin( de

Républiqui. iìiés, úodér6 er Éa(ionnairc 16- ldnrd' trè(ç çL quc I 
!rcu6uil s s6ul@rios au?rà d- ils ont fthoué d4 ls 4oÈ

".tï.ïs:::ru,"i:;"J:1ï::x,: =*rj;;.,*;lr;jï;.",rj:ï 
lxËËiï.|:ï:'ï iËf :ï l; f,k+Ì*Lg:$:::ï* g:t:""n:"x;ru"

pailiqirrcr:url6deu,*nrquar"nrË révòlutionnaie.et 16 organisations i;Ï:.üã:'r^*d;õi].il'ai """'*r g,,u"*'..-,. C:T+- :1^l:::'j1d:dl,Y-'::,ry1*-
ãetegus que compre normilmenl démcratiques de soldars, 

f 
:uÀe Jo ,."i-pË;;-;:.r;. rumeun en p{or€ndc du PS fonr -nemenÌ s-a-rr do úNt(61@l

i"$l:Í_, ':-:iof:itr:i::s une pase I'hisroiÉ 6Ì .m.ain,e. rou-r^omme ra.!*Er*d6 alt 4 ::^:^:_ÌLj::';:=::: ,:--l1 :S:," 
*qrd s*riru@ u. 

'élitabr€
!ãr jloqumr c,eressetublfr alLair ..;;,;";È;. Ëi"ìì" 

"-rr"ii, 
a" v*. ;;;õ..[;*'q"ï]|;;i;JlË'ii paoapa*ènr.de cirils: Ì6 siia- 16''

simple,ment avaliser Ìa vicloire des Gonçalves er 6enrie coÉúe un Z-i a!Íil. Er che cu. c'Èt u; list6 asrâienr six.minists et lc PPD Elfiu, pour Épriffi, iI faul @
. Neuf ,. *ufr".-ini.f"aeúura:ir;;;;r;d1. vérirâhlÊdébândadèidéôrôdnt' cirq,alonquelePCPdisposeçairè ame. ei si la @jqiré d6 @&ssuulagemenÍ,ledébq4 une nouvelle Léritable debandadi iãgofàsioú.. cirq. alon que le PCP disÍcmit è a@e. et si la Mjsilé d6 Qô6

de la Éunion. dans le époqrie du jeune Poftu!.ì ar sourc Beauoup d'eoÌrc eu décoï"ãr trois maroquiÉ. tr Prcmiq.oisÀG permanents de l armée suit le
úft de Tancos, võco d'inôuiétud;. une inquiétude diffiise que t6 ràernoa" i*po."oi pnr s* i,J:. :T:T:F .d::r, 9o '. Norr ] a'cr miror. Po ési-e de Tancos, Võco d'inquiétude, üne inquiétude diffiise que l* mérhode imporeDt plus que et

féponge et l;o*m- e( générâle- las discous et ls pàs de i.S,iô^ *"i 
r:^** er générale- tis discou* er l- pà; de i|ç-,ià", 31iaim ,91 gfg dï ' x."t-. dent que 16 *ldax I pmicipoc

décidait ta LES FLOUES er que Ìa mérhodl d; pCË ;;;;- ?'oB et déjà. Ie.PPD a deaandé la ls maifstatim de eldae la

.ay cgisejr b crise a bourevmé re visse de ceni un monde glacial donr pc6oüe S:.uit:ï"Í1,y::,tt^3$ïï- :T.Ti * ^à-.53:*
lï ":::::"':'Ï: yff""'i.'Ë,".iJ'Ëii ì:'Ë.ï Ï: nc 'eut waime-nt connaïrJ ra o-- i".f;.ï' 

qcrusivemenÌroúposé * ffi'J:ffiãT#,Ï'o*'
nalne meme qu HLF sont pdOUÌ. 

-

::i:",:-"-ïj: Pas une conversa(ioo sa'ns uoe CeÉjerdsÍtérhodsdüPCPfaiÌ --LERE'FOI-IRAL'ORDRE?v F"ffÌ\t^ -^;., de mv#'ras.une c.onÌersatrco sêls uae c€ÉlÊrdõBethodsdÈlìef {ak _-:tÃÁ'-!lry^ÀÈ-lruM. Eafii-lo mol€u de qvoits.avai€nt éú qcls par I€ tríumYilat'mìliraie 
au lenderiaia de la pubti- 

-^llusig-t"uPCP.tLePCPapb*rfaì: 
actue.lleáènrÌeboÊhdidtrPsetd{ ' +€i.:::-

carioo úu d*ume'r MeÌo AnNnõ. -pour_t mticomminísme qoe'Moícer- ilËË:'d"i;jiïftr'Jãi 
'Ëï 

Mais le soulagoeiu q"" oL- I'Pujiâu:es: daps lçs caED4q'6'

sur-Ís-rNeurr. hui, so* déià 6f.tri',nï*';*!::""r"";1 i:Àïïï.'-'jffi,:n-*:ffi r,""*i**:nB,*:t Ë'ffi"ffiffiréinrégrs. Par"lilE am6 t6[Eti' ' Pôb. aum été pdicutièrcmenr'in: banqu* er daos rc burux, 
", 

qui F -qg&Etl.É ..guiJ'le.ur -gg-rgrroiÍ ;'Ë"Ë#fif;i:"fÌïJ-Ëii:,',
5;iÌil"Il i"'iïJ,l;ïïilii ïï,1 iïlii,'f l":l$;'""Ë':,3 ilil:::':'i:"*f;ï*J":*S Í"1" ;':":il#Ëïiï*d;â"J.Ëï!;

ãi'.ffi*"::*iiit': :lïdËj,:iJlii,l!'üïji ;;ì;;ì;;;ff;;t'l;"d* 
:e*etrr 

qcrulvene*i-* * il'J:ffiã

da rsutacc: 16 résultas qnr pris rcleÏ
Éi- i'.n!!'. i\!n ..,r--Ëâ* r^-, l- d&l

.Eóüue, pollEgoqv@-

lïrslE .s:9È,È,; Poíugat 6t petrt+tre lc ieut pa.ys du id-mtra:dëiiïáirés q.lddil,G (DcE h b ,ÌdL)

Y4!ü'c.olçdt6-apiès.ãvoiÉ$:hdé lQ-!e.j1-on r.rrend ". "m'.'loui.a,-:,,-fçúdd*Beis-íf ú.,ï.42'or-@-Íêí,-d6 l* curme ls gtóupc
i lef8cisme. rgtdè*É27-àAt,pour ML et Ie PS, êvidemmeít iur ãstiqlaaã"ã-:-gaaiE]ÌËëf,Iefucisme''.Et.dàle'aút'pourMLetlePs.évideEDeotiu'ào-Iãffirepoigaéed'@hÈt6qui

n'ef plú-ìiiiffiê-iiì!õÇF@ fe PcP, ce !'ddit-déjà plú vNo er positioE différnt6, riEtrt 16 lM- eristÈ'.ffitãrtr*ËFïËüã ãe - c.b ÌrÍÍ.y
Id@fttltgpMutceo,éàit:pceomteIeronsdufÊuodomeiste.Itü3ía.fidFrd€õ*=E;qGË*r'

,



4. UBEnATIOÍ{. lt .çPünbE l9Ë

e.6t un véri'ble .*r egçs&-ldlbÍ!9et99- cansmÍwtbuè*t (p€ l€s idru * * 
l#frffffi"ïi|

rcdíì€qrtieíst'ai.ou pr*ura.Ëffi" p"oàã-r-*- uõ vé'i- n'ontp6miìquéd'do*

s,oo*Ë e pmgât. O*oC* ffih iable 
""0""u. 

oi"^'ïL to "* "niuOà 
rès qiti-. síl uõ-EÈÍ-Úo'Pciti@

**.r"ffi"#.s ffiffi ffi:ffi** il'Firo hffiËffiï
ff*ffi# SÍËffiït;; iki:r*lm i:^f"#w,;.#ï "",:r+i r:r":-.-?:'liãh\tion d6 tiben€t l] Me'cr&r maÌìn s esr

*i óp""i'ç:i.:fe "cP; 
g5i"fffi''J::

ãíj#';=*Ë-d. ú p"n mu à ure cdcsi* .

ãi ãí", aç úi a*6 de Íaire aut ( prcfession'

*f*tf,;f,f:"* Ë,.]r. ""#,iffi' I Entretien avec deux officiers
9auseétaitôéca$aire-nêEÍlegéffiltsaM.o'lb.ltrvfrY.
Ë*',"p1ìi'iu"".'q'ô."'1..:Tl-:.Y:Tiï.-* I .- -..!ã* iraltm de ta eoeu- t'armée de tffie. \BlY:!: I r_ t 

--

FAITS DIVERS
Danger, séchoir

ni*$,t"iffiË.'{;ffi"#jtr's
moG @hFiói

Orange mécantque
t 'mãôi;âtion dsns ls délinqume Ludi à Vi$ê

^^] rÃ-ii^*et-Msne).'quâre teu6 rypes qur

pi*:'*nffi*msffi
X;è-;; qniais a.ss..n*i.r* wiruc
llï ãì*r I ímèts rois 6$€ q@ c@duieh

*:""9:Í",f,:ruã, [ï H$:*i#iï
i"i"'ijË&iÃ o" 'et d€ souídiN eÌ dê @p6 de

llii^-"*;".ire' Ls quatrc rypes * s! Ht
:,ïÏ.;;.è.-;;;* 6tuts su wÌânt d'u@v'iruc
slée.

Chasseur sqns
son chien

ôn n ên tinil olus avec 16 hiíoir6 de

'""âïi;; ül a saihr-P'e;Êd'e-châídieu (Rnôffi)

:;;;i;;*; *ronr Ë*és che eux' dimachê
*ï ur*, áà"t r*t gibeèc, leÍ chìm dê cÌN
Ë:;ã;*;*;hú : ;ssosbs flusad'

üffiì-rârch'tiftt ì
gas €n Fière s'61 Íait et
c'ãõë-Í&3dÈ€ que

swõliista Brell€ ru-
iqiG.i61?lFôft1ÍÉìte qui

*"EÍõõ-@et qui

v$draiÌ 6rauË l'auto
riré du p@vciÍ Polirique.

dilx p8s en ffitÍ ! . b

€ e rôduire dã6 le

rqÌt€-et de lã discipfire.
C-siint do nb militai€.
quÌvoieníGrc l'@È8-
tirm dárnareinue ds -sol'
dõ:-üõ-Ìiiã61Ís-Pour
hqrjÍ@-Ëfiõn:-tÈne
ffii@êõtè.ôctsâ
la @velle équiPe : c'6t
ure tr4Í. L6 ( PÌoÍ6-
goreb r de I'smée on1

éÉ rf,op.ffit ( muffi'
Èés r 9ai la mnifs-
ús de rue à L-Éòonre, h
saire dêrière. de S
oldãB du régimenÌ de

:ffi. o";dppoe qÈ$ s€g* d# s
;;;;;; ;"; chasuÍ à qui ra s'éf^de..cÌ=
i.'""iÈ""üi i.i.Ë-* èn". s eftêcit étet
compìei.

Délirium tremens
L* enfanEboivst, 16 psÉntslrinqusl' C'd e

"',ïI iã'ì ai" ãqe.;e qúi s'6 roduh liq rotin à

Èais ilans te mmier ffondisÌ Ayant Ú peu
'ïËil*;; ü;-; f'ileé $n Pè€ awnt de $ bâri-
*ï*-ãË r"i!i i" pi;r 16 rclbl6 pâr lâ teoêré lr

;il;Ë*;i è,é mât.isé et conduh à rHôta-üe
--i ii:*"ou'iu *n pè€, grièv?Ml bl€ssé'

i"úi enfuite' iratné deÉhÌ 16 tribunãrx pour

I rorfacò. Ulc.éíé. le vieox maçon (il a€ft 70 ans) â

- I ú"ãrittht ruminé g wngeane qt, rurdi sir' il

ãiË-se r\ction. tt s'er útoduirìm la ew.de
.\-Ë iito ed a ptaé dêur boutoiue de ge qi'ü â
I ìx-ad-^-d* cF d,'i dÊvâii ãíivd 6tri$ : lntn-

Les nàüfctaius contrc le ' btìng ' â 86t@.
IA.PJ.

vÊngeaiìóe elplosive
UR G@n d AÍcachon n a pãs pu Ìuppo'teí

t'niustice dont il a@it été victiriìë dê lô pôn dú
dcÁe c$ent. Celulci ìui ôvaii un ioui dêGndê
d'appons quelqu6 modÌf@tiss à .$ mais el

ìàìs#-orvm*. Ce aui devait aíivd 8lM : lntn'
oué s l'odeuÍ. un ffibre dê la farú$€ 6 d6'

' ãeoOo a la €È er í dnumê fiôl*uphí:. EfiM :

roisoô à tri{iê dósúhe et six blesés, dsÌ quaG
oriè{eftnt òrülés - le grônd-pèr€ le pàè et 16
ãeux 6ll*. Ouant au maÇon, après awir Ni$é au

Èu O'mife, il d gani dans un t@in vag@ oò
il s'd tiÍé une balle dG lâ bouch6.

Conscience
Le €isieí dê ìa Cais muÌwlle de dépóE et de

oíêE de Li@w (Haut'Êhin) 6 rcn pour âwir
voulu dé{endre u{geRtqu'il éÌair pâÉ pour gardeÌ'

Maídi âprès-midi, dex homnés aôés $nt 6s6
dans b únqse et le Ìui 6t derondé, ceÌ argenl_ Le

éisieÍ a Díéttr * 9s. d'un Íwolv4. ll a eçu une
décharge de fusilde chas à canon sié Consla'
tion pcthure : 16 deux gdgseG s@r paftis gns
prmdÊ le conÌ6u de la câis. i

l*oufPortaïÌtffiouÌTOrtaÌÌT
_ Ciuatre ercnres ÍwenaisÌ de ìa chag. lundi
sir, en vohuÉ. A l'avanÌ, un couple, à l'arrièrê, ldr
fils á un ami. Celuì-cì Ìient un fusil ilí *s genoux.
Un €hot a lê coup de Íeu éclatê. I ami &ait oublié
de déchargor ecjsil. TMhá€ aux rqns,.la dam
*t mone.

Une Ércnre a éÌé hâp9é€ ê! déchiqúotée par un
úâin. lúndi $ir, à Ozoir-la'F6ièG On no @nmit ni
fid6úé dd. la vidiffi, ni 16 ciÍ@Én6 du
d.are. Touigu6 lundi sií, gM OugffiÍúd, un
homft íd i€lé 96 16 íúüo, L6 u9€€B d. e

. *di@ Nbfc úÌ Oddu um heuÈ dix-..

Fmnt, oL sont Poten-
iels ; ib déPendent sn-
tiêllement du renforce-
ffiÌ ées Poovoirs de
ba$. Si h runiÍsEtion

'du 20 aoúl a runÌré ìe0'
ldce : ib étaient l0 mO
de6 16 ru6 de LÉbonre

- üÉ le PCP - Pour
s@tenir le Pdvoir Poptl-
lai€, il fauÌ * gardeí d€

tout tÍiomphalisme, ce
@uvoir 6t encqe frôgil€,'
êt il 6t lüi ausi $i€i à

tNt6 les ffiníPuíat'oÉ
panÈaË.

Et déià, b rmbe en d'
dre à bqueìle le CoÂsil de

h révoÌutiq * tÚre Pour

daient aiGi PtoÌ6ter c@-
ÌÍe b dépan s Angotã d€

delx compôgnies Pw
oíix de leuí alliance av4
16 ( @uÍ ), ì6 ( Prof6'
sionrels ) ont exigê d6
ffiur6 immédiat6. Me-

slrç-{-9rü9-99139!F-
rè simolerent h hn d€

rãG"ìiã"ãiloiãl9lFÃEtle
Fidr à ure concepïõì
rès cl6oue, â une con-
a-ëdf'o -b'õ-urEëoise de
J5rzi:iãe: -üeÌtãìíirõ ru -

6sGË'loj\si.c\t aqau(-
d'hui état de l'&ütueile
dbsoludon du régirent de
po{i@ milhaiíe.

L'anitude du nawu
pouvoir sst signiÍicatif
d'un ébr d'€Pth. Le Prq
blème pcé PâÍ les soldals
ôé.ìâ pofEd mifnake d
celui de h décolon'EÍign
s Angola. Plcis6 lex'
t6. d@um€nE ont été
élabqés @t été, P6r 16
panÈ, par 16 ( neüf D, Pôí
ie Copôon. AuqrÊE.rb é
exË n'a @vüt le ffi)in-
dre débãì $r ene qu6-
tion. Êt sÉ débat, à írdd,

' Ie oouv@u Cwil de la

révolution a décidé de-íê
- píirer. RÁqtiru d'abdd,
ôn \ffâ êGuite Silence
ã"lqre@:Ëìã-
ge, ceh implique une con-

' cepÌion de la Pr* con-
t.e laquelle l:eEmble d€
i@rmux n'a Pas manqué
de s'éleveí, d6 quotidieÉ
scial6t6 ou communis-
t6 en pasnÌ Pat RéPu'
blica. qépublìca, daÉ son
éditoíial de première Page
écrft : ( Dars le" @nExte
otésent de la lufe de
èla*- toute pilitiaue dui
intètdit de dhe la vétité

I. LE REPLI DANS LES

CASERNES

- ouelle 6l lo EPPon d6
forc6 dlN l'lmóo au loôd3rliì
de fasmblóa do Ìonc€ et dg L

Ans6 ? Oúc vont faiÉ môintç
nant leã oÍficies du Copcon ?

M€ior ÌOME : On re Pdt Pas
m*urq le tappd de fdc6 gle-
mnl â Énií de ligE PolÍrhu6.
'T@16 les gGitiqs déÍenduÉ Par 16
officie6 du gr@Pe d6 ( n4f ) $nl
d6 p6iÌioÉ bouígeis, qui re
représentenl Pôs ls soldats- Pqr
apprécis le rappd de frc6, il faut
ÌeFúr cmÈtê du Íait que l€s gldaE ne
sodironÌ E6 p@í combafre d'ault€
soldas, d'a!tr6 ÍégirenE. El ÍtÊre
da6 16 régirentl aü @s slÉ
cìnqibirG. il y a $ffisômrent de
soJdã6 et d'otfrçifr òe noF bord
polr écÌairs ì5 aur6. LE ( HÍ t,
h wial{érn@ratie et le febre
avanffit, ÍEr d6 asdé6 qui É
repréÊgntenl põ l€5 sddaB a t€s

inÌéiêts du P€t Pl€.

Nore tâche p.incip€le Ë1, à l'heüre
açBl?!9,-d-e-m9ôilirqÍ-hssob6@"-
tri lç officim réactionmie d d'exi-
gs la dóm@Ìistim d6.égimB.
NG v@loÉ que ce x*t l€s gldats
quì, de gfus en plus, pr€nMt lÉ dê
cisioG pâÍ les AOU (Asrt'lé6 d€
déiégués d6 unités) etl6 Nmblé6
généc16. Et cela n'6 pG ircm-
patible ave h di$iplìre, néc€ire
daE ure atmée. La disciplire sô ure
réalité lorsque 16 soldats dronÌ le

iÍ de choisiÍ 16 cmmandanÈ.
ils ob{ironÌ à ce commndant

'il sE reonnu pâr h b@.
que cete orienbÌión 6i la
puis évirw à mon pays de

vàG le fâscismê.

Cette orientalion implique au$i
l'inwnion de cene orgãnistion dé-
mocÍatique d6 ÍégimenB daE le
mouvement d6 organisÌioN popu-

..lair6., unitaiG et de bis.
Les ( neuÍ D veulenÌ maintenìr

l'idée que q'6t le MFA qui doit
conduire la,tévoluÌion. En ÍaiÌ 16 oÍ-
Íìcie6 progrsist6. qui onÌ fait le 25
âvíil, sont mainÌohant dépasés pêí la
révolution. Je crois que le prolébriat

--aonlgais,r{ómmtsa nm
goúverngment que 16 avant-gôrdes
sont ailleuE qu'au MFA.

Cspitsino Mâtho! GOMES i
Nous smm6 daÉ ure pGftion do
repli. C'6t por ça que n<rus.wohs

* cmiliq 16 fÍadi(rc
de la PgÌhe bwrgxisie
uÍbaire, DâYsnre et mili-

mb€ en úd.e P.ê
d6 rbqu6 coGi-

dê-dbles. Elle @w -ôn
effeÌ la pode aux Potes-
siorek de l'qdre et leu6
idéologu6 qui whshent
'ouvenffit ure éBJc-
tion de h gauche et Pq
voie de coreéquence, d6
gouvoiE PoPúlair6 cMb
ÊÌ milibi€. Si la gaucl€
r6teíã divisée $Í l'ani-
ude à adopteí vis-à-vÈ du
nouveau PouvqÍ, l'affron-
ÌsmsÌ ente 16 organig_
tion5 dêmocratiques de
bae eÌ lê gouvgnerent,
va devenir germanenÌ.
C 6t P@rquoi, si Melo
Antun6 et 16 siens Íont
un p6 en ãrriàe. 16 çËr_

du @voiÍ PoPu-
doivent s PréPag à

deux pas €n 3vânt,

-<t

organiser
ryoocé aux militaiË de 6rã daE.ts 

e*. Nc ffi fdr efte
9.opciÌion à l'assYnbléa d€ fmée
.ìÊrm:hlufteem16 l@Ìtq
16 ( goftçalvkE t d uné hJnc flEe
miliEir6 aui dési€ff b Pouvw tsl€

re les conere Põ. EÍte n'a rên à

militaiíes sonl incompétents posr
g@vdreí. Main@m, t 6Ì Péfê
ratte @'il y ait un g€lsffi, @

@voir bourg@ê et ffificd N@
tréÍéío6 un geffit de trqie
Cmre ela 16 mrliÈiË PeÍoôt
rênüs dam 16 (FG Po{rr * rêoÍ

@nis, et Y crég ú conrÈP@voir'
Ëüde.rent. ru étirc coruarcus
ow ene ProPcitio sit íeietée Et

c'6t simÉtleffiÌ un tfìèítr d'agE-
dd. En mèrc HPs €lE d@€n â

rN 16 ofõcis rêroüJÌion€iÌ6 ur€
voie, mintffinÌ qoe l€ MFA 6r
Ímfhé. ''od aôle lÈttqì4rê ã e'
ffiDli. Lê MFÀ m mnÌ{ilôe
mil'ÌÌaÍe, çNre i*c hdÌ]ogère. 6i
reminé. C'6t ure 6rÌlràdictirr de

fdnd aw les ( @Í D qui miftÈn-
mnl l'idée qw le MFA 6t tai@6
l'a€nt-@rde ril'Èic á que c'6t eìe
quì dctt-ptoduire le modèe rérctutioo-
Mire au PoÉugal- 'e" 

tai , hs ( reuf t 6t Pe!í d'ôtte

déoasés r lâ drcite. Cls8b, qur

"omrondà 
b égiq müÈire 6ft'

nors a dwndé à TonÉ el à tri de

veniÍ paíìs de nc kJé6 h *ruire
ormleire à CoinÈra' Cha€b 6t rôs
ionnère. Lqsqe ru dbcltim
av* l€s ( wf r, CtPeb, l'un de
( nwÍ ) a dft : t Sr Yous donÊz les

eectani túìgatw, È laìs la évo'
luüon. Maìs i @ atuquq I'gccto'
âtisrc deí@d. ìe re Peux rien laire à

coimbê. , ?aÍ@ Qta Pout le ( roÌ D

la ÍéoÍaanbation de l'appaíeil d'EEt
use oirioriciment PaÍ ls élsdore
iéoisìaìiv*. No.s, nws disore : il íaut
or-qani*r le pouvgìÉ pgpulair6 par

.n bc oout ÍFúucfurer le P@voÚ
à:get. Le p3nis Pol-Éiqu6 onÌ dNÈé
tout le reuple 9oítsgals. C'6t Pouí-
quoi 16 ge6, daG le commÈsiore'
doiveni pouvoir * réunií ç@Í rêsou_

dre t6 problèl€ conqeE $ns Parti'
daíisme. ll Íaul déüelopper aulouÍ-
d'hui lê gouvoir PopulaiG lffil, qúí-r
obhger l'appãrei dEE à se mnffi'
rcr graduellement.

. - tr. LES-.FâJÌPO|FFE'ÂIfaÉ
LES dï{ruF tD ET L'OTAN'

- Commctrt x efr Édó" ld
àlsq[ioil .Etr. la! ( No{t D 

'tYOS ?

àplulnc Mcto Gffió : D'un côtó

oulittu^iránieúêTa-vêfr t6;
qui vise à cactÊt un cd'
áìn nombrc de í'its qux

masses populaircs, est
une politigue anti'PoPu'
,âr're. , Le MFA. aDrè6 avoir
domé la Psrolo âux mili-
üiÍ€â;lalqrÉtilr-.-

riÍe, pour te-rreí ffi
Éçooe-o s9€€ qs
r pq$ade de débloquer
, Dét anendu de h :EE,

La tremièt€ décision du
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de,Í@rc le l@
régire.

leadãS 6-ltogcon-ffi
d#à pry à foppG
sôm. ll s'agi dJ €fiüire
Matl€ Gffi, un de G

C6 d6!x crífichs ${
paírÉ leà p.iìcbas rÉ

ew-b rrô/d_dê
lrrqaixpèb*ad6
E*Gffil€sffiie

f

bsüÍIqt de €va&rie tl" 7
de Lisòo@, ffit dêfe
rcíÍrrÉàhtâteôógi-

dê

rTome et le ne Matõs Gomes
l- -: --etrco-retr tr

Iavictoire des golíIats v
d4id&. Is a'8 ofr ie, ídL Mime
mt @s dffi úiE qu'ils n'a
frlbbrt pat

- Ot lo d. C.ry*ro 6{ vitó p..
ffi criliq@ 7

d6 po.td6 pdtidaiÉ a põ c.{€ úr
fple.

vr. LEcoPcoil ET LA GAúCHE
REVOLUTIOTÍ{AIRE.

1'OPPffi
&G du íégiffit dê pdice
militaiíe. TG ks i*-
mu et ÌeE ks râdG
6r décilé de publis a-
t@Ídhui d6 repfiagË
$Í €ne Mhlée mili-
tôire, poir íírdíe iEpp[-
€ble immédBtffiÌ eÌ-
rê ki amicoGútúioní€lb-
C'd h p.wúàe é9rffi

du COPCON .le

it y aÉir C(& Nffi. Vhd C{espo d
Vas Me@ço L@sço- D! côté du
COPCON, il y *h Otdo dê CrydtÉ,
R€l d'Alúdda, Ie CsmdìddÍ( d!
Rdis d fii. Co qoi m'a frâPOó M
d'aM, c'6t un langag€ pol_triqe rès
délêbé- Cís a dé6ni lc P.ogl6re

Liunànimité a sdn d6
loÍcs ?rmê6 est Ioio
d'êre toale. Deux'dex

opeationrÉ1, s tam qls
Épitaim au b6bilkcí de

d'Amdrya.

feiftdl'ffiiprircipâldtá
9.& de la pde. L6 ríttrdc dê dfri€
aÌi-fei96, re 6 dâií ddüe et
d'ad*hé. pêr6r lui @í la po.te-

IV. LES ERREURS D€S
FEVOLUïOilNAIRES.

epiairc à ÍqiúË dtJ trmiyTqú, lri,apgú.
MFA, 6 GriÍÉe8is ; A tiem tur bflÉéi Au frb
6 d4égué de fsrÈlée zdt*f€ i6qr's if,et
généraladl MFAdêo.rbE 74, I oe GÈG
début du pÍ@Nus- ll çstt a 

'ágirant 
de b5+

Iitum., q stíõt+ rUúÈffi-ú,àiãìì
pú6 túaia cúttfotbrqmpqf@ .,

dadasár aonrm4r
de féÍé, is ffiixá 6 dlb .Múdoí6, Nous 16 lââ' lútlat ixíÊa ísnbt-
capiÌal. Auj@rd'hui ib
sont décidê à rentreÍ <lE poÍe niúeie
&ch5re ffi f8ãÌSláô

ds' côsçagni€s
P&6Ì8e4f;

I'IREICT'LESDA!{S I.A

rwoo thé:

Gtaiiro, raâ qsdqoÉ
p6m.üté1irda6d&'
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víaf;d'drqE--lc-Fiü- --
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net&s rbohriodpüq
ioÁ**atàbfu 'N4Actred'e.tu .

la angaeía a*pri ':--

lxtè iri,êçc g aintciloe::, :':,,



f est fini lê temps des ceillets

3-1'HEUR[ ffiS S4DfirS
1 S00soldats nanifestent dans les rues de Porto,et200(fipers;otnnes

lesaccompagnent
P6o, Lr tl r.'lffib6.

La graôde ft@ de Púo, dfl'm
du générâl anÌiÍasciste UmbeÍlo
Delgâdo- s'éteod à fle de coüire
êu oi€d de l'HêGl de üfi€. Er l@e
vm-mAeffiefm-sAoars
en unifome. aprÈ dex hs6 de
@nif6rarion à tÍa@ h vilb, snt
monrés veE le Fryb de l'Hôtet dlê
ville en ìevanl lê p{ing et en sn-
danr n lês soldrB s@nt toui@6.
ioujours du côté du peuple r, le
peuple. c'sr àdnê bs 20 000 per.
s@ dF cmmisioÉ de Ìrâvôal

de mdadqë- e qgsi
de h gâuche révolutioôBi.e,

h peuple, a appraudi. La $ère érdr
ceÌle d'ún *rrent sot€nnel, que les
sold3E. travailleü6 et mqadtrès *
iirsaienÌ muruelleôent. Cêla se
É€sit êu-delà de lê polìt-€ue et p.ès
de 1'émotioo.

Ls cMb déc@víôienr av6 les
soldaB eux-mèl€, que les soldaE
é€ie{ désr)rEbìre fffe el châ-
cun *nËiÌ confusé@nt, aloÉque
ds fÍâctioE d'otfEis s'affrontent
p@í le pawir, que etts fqce allah
i@s daG ies píehd6 i@8, daN
l€5 PÍehaì6 mois. un rÕle décisiÍ
fsr I'avenir # Iã révoàution poí-
tugaìs.

M'ft ls poliriqu€ de lõ gouche
révoluÌionËiÍe ébbnr tar à h lcis
émus er dépGés. Un úrigsnr du
MES de€;i re diíe : n Nous ét;ons
pesmrsaÊg et,les @s vËâE t
de @s dodre. uE leçoh. Twt le
tunde ã dépdsé Ft f évé@Òt.
D'auÈnt g@ ü l$ ìoutreux, d les
Êdìos n'ont an@cé ette Nrife'
âtíon. à ld vìte du décret du
Conseìl de ta révolútion tu. È @n-
sure úes ìnforúa?ions militahes-
C'est fofridable ! D.

LABRECI{E
T

Révorlrìoô d'orfÉiss sibarrqrc. :iLEt" tffffiLffi.j
tes sotdaB sÌ lo.€tmps Í6tê e*.*i+iérdrc+,iq;- effe e tËipe
élrângerc au pr@ évoluüm- ic glre Oe tròm fe pqr*i, A*Éne.bçplitiquetutd'abqdexclu- officis- Le rnÈÍ aiïffiffir

tí, eÍ de hrre de cbs !. L'fl- daôl a lait Íê.Ê l€s 9on€ de la
semble des oíganisaÌions de la ffi, porrr erpèctv le soldas
gauche rArc&.rtiwirè G rUDP, óe s EÍÉe à h 

'1miÍ€s6ion-rub à fqcision d6 ffi 69a- Cex{i mt ú) r íaìÊ b tu. D. jE
rúsÌls lt+L etbft l'initidiw. sÌ rc s s, à uÉ l1mie,
Un s6ébic píovisire 6 ffiÉ : de \fEE. Ce qui a dir hílg s,bJ
tre Gi<ïité de soàdaE. rub Gi désmiBri{F. L'ãffr@reíffi ffi
ds officiF nuÌcíes ã d6 s- sldats et ã€fuffi éÍdt da-
gsÉ. Ce sé€íbr ÌÌfi dimânche Ent pàs irÉriÈlte qr'un grdÉ
siÍ, à Pre, ure qÍtârc è mbredoÍficissmitmÈ&e
p.e pqiÍ amdós b déb4s du gàìéral Cmip.
ti6 de nEü€di. Le+CP, is{ié ap.è
h crirte--FGorçatúe. eae- a A BAS FABIAO
mffiOfficãffi.6of-
6c-rdl6lËt b rcP Ë písld põ La qyeTix d6 dé9üE 6 As
pqition- gda â égaierffi sÍEibtrÉé hs $È

da6. DaG la .é{i.h t{qd. pÍè dê
UN MOUVEMENT 6&drrwecrbaqradmarcfEs

t.:--. hüÈett<EssreiãtreuêANÏ-REPRESSIF etrrsr. EÍÍfin. a y jra o;w oor"
Le ,*.**t * iririatrse tÈ tiìe: hs so&das e ffi É

rarirJsEnr aw de -ptsãis I nipulés par hs oífdss st s'ãtts*
x5. tefi & sein ár MFA fi s iem de

o abdd rwerdc€tiÍ : ks raÉ W*$ à h fuu€ un jèrE
po*sÍaruiÌs. er r'tusn*'ipn * #f *:iËtr;j,nlê solde. le ruffi a a6i ú
€@tàe anÈrép6ií. Ir région ,?u arzÈ êdeser
mili€ire No.d Èrcmrundee õr b L6 soldaE s d€scãdam dac
géné.al Coívacho, généralement b @ trÉ.rtabÍ lEif*-brí
èoreÈérê mre "; . goòçdrb- o9ini$ poFtiTr€ : ãs s ót côté
er, s d'aue.*l * q* ê ffiixic de @ilq6 *
eGiE apçEllent 16 í drc du ft y. de ffiadsG' e( às ülabÌ q@
Par coôtre, &buÍ d€ lui, uo €la s sãciË.
ençadwt rès prctE áj génáal L'ép.aw de fo.e a e õe @-
Fabiao, d6 í profesirrc6 ) de sed er l'éãffix * fafiÍÉe fayâmée qui s'er€qffÌd ffie psdu- Le gé.rérd Fatirc er d6 o{-
Melo AnÈnes, lorsgue celui{i ficis de la égiof, f*qd qJi les
píeftd l'initÉtiw d€ rompre. Ls gim @t eFndam tqr GÈ â
ADU deviqìiEnt €fidãnènÌ dôÉ erre pour taie écfss mffiiG uniÌê des ffibkêía cie @nifesEtim. Fati@ a daisd il-p@wiÍ di$ipEEüe, g d6 so*daE bfié un co|ììfuniì!é po.jÍ dém{E
et d6 êpi@ts.pr€'E;st6 st íêc@cÈe c@tct&niwie
daÉ plsiilE çá% déínb & deetelaiÍMi@ rLssddaÊ
le!6 r6poËbiInés- &Ì cite le 6 kti Épqrdert -il qb de s,4 óõ
du cffirorchnr du égimr \rÉÉ Fabìe !-D. ll a â€i dãEndé @
do CõÌelq qü mh ffié à ks$tdats Esêrn d6 ,"F;6
épurs h gauche-. L'MUé9 du qu'6 ciurl : is ffi sb a qnifü_
régiffi ah ãltcÉqiléi1ã-Í€jre Enfi n-tsrtúia Cmõrõm
tfuEd,on ds mifGiÊ sMiornê qt fmé tes pqt6 de leu6 m-
*dé.Ì"-*-té àqsffd ore gr&e. --les, dafmà oatGFr@m'
Lepercnt. ffir e wÈ s Ã éÍat.de Ffuntbn, c.á+

(&o s6pêcú6 d€ psrúsiG d
dÉ sti€s d viíe ; deÊ€s srfi.r,
ffi rciEcé de @Bs ax rrêts hc .

solda6 qui e BrdrsbÍ à b !ËÉ
Íeíati6. L'áldfiir 9{cú qrA

6 lìl@vêdênt
ft@ wÌò.yqEiG. ll a échqé.
ì'llàlgrê b W, l€5 sddats fi
stÈ. lb âàbn püs de riüe s
u€ Íé9i6 qui fl ctÍpê 8 5m-
Cocécurc imÍlédie: fffifté
de r&a-Bix êtrit d€à faõle, eie
6t @in@m à paj p.è ilr;e-

È po.idm p6 6ra&g
buõ íégimG, tu gÍé (b bG
aentuí6 polhbu6.

Pmi les ffi d'dóe de b lB
nísti6, il y en mit un qri p.È
Ei! un'e6€í ttriculkr, ruüe pdt
ai$ã6 Ni fm : ( Le futugC E
sà pas b Chìfr de fEutop-t Ên e
i@r ffii6ai€ de b cfute úJ c}i$
popdaiÍe, hs militá6 de Pmo m
Ì@1 simpl€ffi *qtt les ot6cÉs
í réadiooÊìÉ ,.

La íegíi* @ Eia, a.FsEée
bndi par le Cü€à de b rá€àrtin.
mrÈ@€l:ledéqadela@
se d6 inf(rerirc rÉtrâ;€ a été
bafqré paí feignbfe ctçiwr
lúê@ Br de Pffo, pourtamrè à
&cìie, mr Èb[é d€ r@üagE s
la mÍúÍestatih- Ét l€s a&6 dei
é86fft6{de6*Ëm
dans otìté q,EEffi @
gÍêés.

Le miE q€ fff trlis &e d
qJ€ b Crcil ds b iéÉtrti:o e*r
tii N5i ffilrÉhs$ldars.

Lìruge de c solôts s una-
fre, armée <lép pçu.*e, dfnan
f lntúÉtbnde, srtorrÉe par ã (F
pssE;rÈ-Ítã Iúd daií le
pr@ Un repíésntamôj gJV
ds/andécbs:rC6tbprqfu
pas p@t fqgqt*bo
des so*Èas e6 b-Agw'i@
eg@ae d6 ;n& & câs&
Èvaàtanet L6 respo.Eables ül
S;uV ddfft e st*e &6 Es
p.GhdÉ im oc garç i+
giore miliaie UE ma.ttustaÌin
d€ soldaÈ d eiFgée à LiÈglrìe

.âudelà cte b @tksÉarbo de b
tde d6 solijãrs, 6 de s efíÊt s
b rôÍrport de fqEes, ato.s qE
fafiée csdre à iE un rôb
srbl-dare b p.N. €tte
llHifsH;qqa$Sbwde
grande üctoi.e du SUR (Fronr
ducité ráoàrrircie) qd reSru.Fe
la gauçhe révciuti@Ëi.e. Cette
virdG, ap(è b reÍiÈsrãtbo ês
1@ @ à tisòorre te ZO aOç G
p€@ElEEb,te qébatqri
hrc tü!6bs grp@fts è
e Frmr : &G eíúe les ügsÈ
*iF 4 urüfiÉrih 7

lqs que'tâ rroitcsa*Fs c+pãsdt.rudsajtiha@ú'
sis mli€iê un vidl ts@.
daúrc õisfêri(F.q @ baài$e
bbfti€, s un visge à b

fuÌo. b 1, çp@ba lt @ilefrbn d6 èu r* s6â6 q&_e sìa birÉ aux õx rige tE'r@6
@ì défi&r! dúsr6 /€ lPtbÌdcãlìl@)

:y:re:,t J{fale.d€ o16c*. L6 ;i;,Ë-f;Ë;;;;;;;Ëì
Olus d'mre_. sx, ÈË de l;;ú-õ"o;"r de dsr

atìon de m-dÌ!a!ts - cmpagni6 pür rAôgdô. Le tuftdiqrt..Esrl en quisÌtl3 chure ds Gqçahí6. er ta
milicieG, vonÌ fin Ff,ovisire de la qèe,'le msu

de vÈ dém@Ía- Crlã ai, ú 
-ão1',r- qt &ÌG

@E:êsffiblé6 úGlffi sm turdfté r il enrc
affiblés d6 délê d€lrwËoisiptimiecoÀreÉ

vvÊ s sra.e. r^vw r. régtlHt de police miF.€ire á adoí>
La première maniÍesration du Ìe b ki qui ce@re ì€s infdrotiG

ciÉngement qui s 6r opéÍé daG la cffi;r fanrÉe.
b3s d€ l'arúée a eu litu b 7 lévrier
75, lqs de ta premiàe grande mant SOLDADOS UNIDOS

l-3 qis d'euiú d] MÊA er d€
s daE€o6. et áê, a s r&,
eff er-drlitÍrg-Bìgtl@F?E-1rys
*EW'fffimatpati:;
pé u ffinifes€tiG du Coçcon,
pour appüys fsienEioo d, porÈ
voi. p@ohic- AuqE *qité re
psrt alors les 6 ffiÍÉchs : c'6 b
HÈIÈ:E aï s€s-ffi€nr-d-âi'iúr
phE iã'l€írgt qle b geçhe râq
lulire;e * qaim tÉgáe
nique Pami ks müiae, le PCP ayani
ensé Ìotd$o aú&iì daG h @f,-

VENCERAOSf6ration d6 cmmisioG de Ìra-
vaill*re : 30 000- &wi* cônre
IOTAN er le chõruge. A l'isê de C'6t fuâleGnt lô sffiire ds-
b runiÍ6Ëri6. l€s soldab du RalÈ nière que l€s ééms6 l€s pl6
ÍrâÌsni$nt erc 16 ewis : í les €ptifg d6 ffi déciJem de
soldatssonllesfilsdupeupleD.L6 créer. dG la égion militêire de
événmenBds 11 ro6 voht acélê -PoÍb : ( un íront de soldaas.
Íer lã poliÌbaÌim d6 sldab : la unièire. apartìdaie êt de lutte de
fÌatern'Ëtion de ceux du . Ralis, ./a$e , le SUV (Soldad6 uôidc
encqe tux, eÌ d6 pâ@hutÈt6 qui vercffiG)-
delaienÌ anaqod lâ @re du RAlb A ì,dÈine, d6 militanE & la LCI
11'i--fP::-': tnËtive.de cap {lisue cãmmunise lms.Ëriomte}
o Ècr- Le MtsA don sffiionneí ce de pmo. en liabon etr leucÌa[ : õ6 elclaG et d6 mriÉ Íonr €mÉdë de la Ligue.cwuni$eleuí lxt éê-ìôe l&mbtée d6
aeìéè;ê. ú"b rã -ffi #;ï ';; f#ïf '::f :fffigïtrtr:e1:@ gès :rcqglÉ p?Í-le. Ì'!éÍaíçhie -miliraÍble oe nesuisÈÈ. * -de; .
milËre, qui craint d'êts dêbqdée révotution mitiuirã pomgbie. Ce

Ey, s'ã akrs aancé EÈ éíÌ! :
i cjaüÊFiei//,/lmèwdi-
Et aryê'e@ nryã€5íã,aâ ess

et cmt6tée FÊr.le p.ç6us de fÍ@Ì de $jd* s s oéenì m:déhimtisaÌisd6M6. n.ra***it^liaire.;;rdl*

@nbnt&6íwbbreÈ
t\n. Je vo6 '@*--, prrb I s d
pÈsné : 6âÍffit{ob.td._Cab-
raE, un cqÍpagffi á, =géíÉrd
an@!!€ ultbglo De€ado€-ilJi-
tuÌ chõé de feéedes€h.s
1g- - .__ ,_.- :

safr.rulv

-! i :
-.-+. .



rlCT ACCÂlTEAÏIFüI ,
m$ncREls

lE Clllll

PEKIÌa. tJnê dálégsir
e(Nftiìw dã lr iuôrê 6
s vÈ{e e C}iÉ dêpub b
débur d" la shriÉ. En
1974. b ChiÈ &sit ehda
ryt6 dê-dú nile trc de
cuiw chãèo. le. @GE
écolìdÈÌ6@.kÊèrx
paìs ayer éé qap6*h6
aprè *pwìb.e 1973. Ca-
€ visic, la píúito depub
le puÉh. *rile eü 9o.t
buÌ de dé€&trt s le'
€âu @td d6 w de
cliw q cb niGÌq p.iÌ
cpC€ wdâd6ás dê-
lã iunle- Alors. @rd€

hs Ínaitiu

-- Lr DanAffi d€n üüir. nagqÉr, rú.
E @in ft.Etl b v* rf a ffi,
o ffi d, 1rrffiÍrr4 9t I @@
àí- raaoô lqr* b Pard-sr' DoE l-r

e çoÉrar g

â
it
5
'I

5

chrxis. s 6t € qÉ çâ 9* I.O|q'J poü dlqrérg'.wry. *+].q-qr.d-ttr

Sans oth1sismc ni .FAs,isdfr;ia.b
hd{il;!É, }6 brbirrnrs du_ lwrmsr dr R&hi.l
N.rd-Libs @r rdeilli KannÉ: rd.4lrc irdi
l-ntreti.n dc I'armc . cgrlcmnr un píüid d. ki
libanair d:ns lcÍ régr(h. qui prcur b cuirirs!iot
L: décisiln PtiÍ |adi p& d u qs*C dc Mtun.
lt<wld6ffiinigB n'l drffir mrlrrtirãnFxi
$siF !, ËpFb3riB qk d. hüil otrÉiõ d ?.6idÉ
dcfrcpRçrcissqui lnr k @È.ôder d
on! lané uÍ=ffi d'o{dÊ chcf dc t'amée l: on,
de gràc gcÊâ.b fxxr ia roodanr d cb<í seir
Furnì d. luodi- ç+u+i a désrrm+i mroé p:r lr
érê dfrdé ao @õ d'EÈ oeil ds airi* a
Èuion rae È\rdi !916- No pt6 par lc pésrdor
midi à Bcyuth çss la dc [r Rcpub'|h8. La
prêsideN dc Keal ChebE dõ dépor* n a

I.qrdbliÌi:Hú *tri- ?*... @.'Fpc-..é lc
uialisrc pnÌÈrgÈrc. +;-dfu .

Mrk daòod dêcidê dy_
rller. leqí wy!g? 9osÍ
8.a@d o,i ls dâvddü ds-
put6 la f$dê ihË-G de
@Íp ÈrÈ- Â Ssrbgo, b
p.e çrúFd ql& I
@d6lwÉsdê|M-
e qrri ã íarl Je4 seft
íÌìlb re dt É;
íesré c*ô Ìâ iunÌ! à
SbcllEll

PÂn|S-tL'o+6e e b
ifle &6 !e c4ibb
igifaitierrd,à6s @
mún;qué. [a dáctsio d.
Sati€go drtnlq lô virie
dehffiiiÉhÍúÉ.ré.

SDh1'Bffi.
Ll sÍ*iÈâ.:iairi{E

c! èçrli: # 6ai$r#!
r.*!k. prÈhc dc l-hF.fi.:
crrtain* irímetionr.
Épp{né6 hÈÍpf k qsi'
dKr Á, 

''@, 
í6r éírr dc

ere qui enÈd é
tid eúrqrdü vilL8c chrê
ri€n de B€il MdÌar- d16 tê
Akkrr lcrr.€:t-nqd ds
ga,*) : les c*ps dc sir
h3bildrs ds ntlagc @r áé
rcrÈté! fia; d Girr
quc l€ lìúbE dõ viliÉ
g'i*t bcrssp pl6 âõé-
TrcÈ--miffiwìc!
lcËticEdfu d
âé c8.r3Ê dõ bsr cdlu-
k du Rffir dc OÊit
Âchachc. ptà d< Zgxe-
au õEÉ dc La ôuir dr
mardr à frR-rÈdi. T(Èí
pr*È à (air {lue d surõ
ái:@ d€ É .tÊ
p.üv<nr s ry.riuirc l:
ri{uc d_un Èr}bí@õr
çrcal du Liban sr ur
btte . con,itssionnz*t .
n : ;rmais Éte si graod-

Ubé dr*l. aA ffit, a F&r.li É *b l.
kaa ;iEtn&- gdã4 ú b D6úffi dãí.
l@ffi ftr 9çir. dè f90, a CorEÈr qr rlc
&dr hdòaú. | É Ç.E ú! dr f. . ,ünd dtr D

IWb'iA!@ -âí dirn' dríE bq.-I" úËú b
dépdÉ3 dr Dirge, Gr.i3? C. tr'ú F @
t'oò,ànC. iú9dú b O{Fd6 {t€.t, Cã €dri
G Áõga.ia irõ Àcìgt-a q G{áÊtt! *i qE
po.r óa Tjlir Aú .â4/Ê'" (lr l}=G,.èr-
Ot ga4.çits dar I lh latrt sE*:
@Ë9@C@-.

Eìiiborti : Ali ÁÍsf sur b
fÉvne dAbdalHr 7

Alárí. b fês<j.s.ir 6Ed ê gffi
o r Í*ire Írúçds G At-3 d (b b- 

' 
I

trt j&ó. s 6réê po&iïr- ÍÈs{ (LË b qr
qfl e @ d6qE@Ol v-r d&-
õGsÍt.6 effiÌrõilËgr? a

@6 . t<ifi* ã-e ú*,a.*t inia'qlï'i;
siltfuí*d'@dGffiF'pEab
nirâre r- Oc I bqrdìÊ, ça È aEtqr pG è
tilâl, La pft! itpqat c'ã Elr? s ódÍá qt
ala @( lhãt frnu de * @ 6
f.ú&iqí '6Qf,t4 d'l . Fú.lr @|G
fqf,l-- 

'ad.9.Fú 
fÌlliD Q. .t

non úÈludqr e.-dq.- '. f s'r{id tt .r d.
dq-*FÌ Ëg! úr .6a ú &tta,
útqq>.

O€ub b sràrrá e € èrraa. r&.irìa
6 b sE tt L5 gd-tË d káíÈn*E
tançs. Ârd Irfê d-!ìdépáda.e- lloír *rts
nËbê s b ÍE de l'op9(Étiú 

'Êúiti.lt! 
I

dãÊ!nÉrftãíMg€ Abè|dì ú
a@, @i adt @ s's Ìi€ à bôíì @Írc s
p.ocbÉut ltrdêpsldane 4rÈ eÈ scé 9
da1ã1wpãÉa d6rrÉ6

Zai're: It obutu coiltre
les hrcéermes

Aa tge d:e ei gunCguée irr* ag"*r g-
lá<üru. lcs \Éáã€ d6 e twÉÌd6 q,
n'sr 96 áé rc u ffi dÊat tqrí
l'ríté. @tdú lgt+lÉ s r .dqrririixráÉ t É
r 116É , lr éÍse?iF &t @isúE {Ex a b
,aíãe,. L6 lyrÍrË s .@ 4 t
pré5w eba@d. gprffi &,at e,rytìeàt8r6,@eiffi 

'.

tdie r-Jotrr tt Gc*pe D :

récidiìre

PARIS. Pe b biãi,s d6
àliÌiffi ô./ SBrn $ri lê
re9íósrenr icì_ AerãdÍe
SoÌisirsyre dér6r q!ì
ôiÌ eu l'inrenÌion de e
@dÌe au Chili, @ lo
gérerú3it Pqd Vogf*f+
gs. résiJênr de r I'As
c€Ìton dë- étógs e
Chií r qü ì'*it invité.

STQCKTK)LM, L6 s-
nbrm chìlÈE fft eu pêur.
MdSré bs ini@iffi #.
Fédératbo nr@tioËle de
!ffiÈ- ds oni anulé. agè

dt fh@ a CJ*' r pc
l€6 . p.gc* aú*rds F
@ grotw. qtt N@a d-
tèìnte à l. sauvcrt;n.té
chìli@@ 4 @fr@ú @
ptand.d&6Nú6q
de sublêtn ì@ t

Í{EW YO*(- La€ Ats
lend€. s@ Chj féstdgìij|#,áçEíiA}!;.Íà
e @rúìé. ã ihiré.
ro.s d'ü IìEir€ du 6:
rìté dc sM ft b
Crtr- les ttadreUnês à
wrs dë ffiE (re
ia iunre.

D<purr hÈr. pluios
uniÈ: dc Ì'amét libapi.
s. on! pri! Fairix. sÈs
incidcnr!drÈh.:Hè
ranpcn . siruiv cnre Tri-
Fni- ,lSúE è! DúlEÀ
oJ. d.puis plE d'uft *-
maine la rommuneurà
músulmsõ ar cht!ti€ntõ
s':ffnrarenr gas eri.
P(* ddner un tvaà

Mdgft Íc calG F Érir
qui s'ar mainou hir
r.Èr€ lâ iÈrné.. kt dd:
camps s übss-cÀi gns
q* p*nne t m:núctc
l'iar@ri+o da 'dt.tt'
càer'. Lo . IDrcó .hfr'
rr:razo. qui ocr mlicrc
Ènr inqslle une !rr. d(
.,riur ' 
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dÈp.ffiÊn! de qu€lqm

L arô€dar drÉrÈ*ì à Ê€fle. Joaa V6*pe,
r fuF rpdrl6lÌúE idt à í@616è
l-ffi Ae I : d-6ln hrqË à u ìtàdore
úie- i qu€È4ê-b-Pc dg r. !F- rL@4\
qse r, d@t l'eç€6ss -J potmiÍ gã! ú
6râóc!ir. G b di.Íien ê fhlê à6

ÂcE Ìl : d6séí@@ris; iËp.FiÌ b
g@v@ri'gÉËErËtriãê
àt s b tb &*iÊ ds Fts ,.

Âce $l : 6 +.srd G b l* s*e De
likÉrc a a ú g@bn re rGotsar pqr
@is fâãel# dl,iE üde a b.hir

Aê âl : Le S.@ra. o.grc<b f8. rú+kiÍa
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hffiçafi de ffi- S€noa SándG 6ood; ks
rírbs' w ócsê b Êsàé dE-ii@nË
eoallg s 6 t@ à &ga L'A.Eild.lc
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Ctrrorihüe portrgrais
de Gondeixa-a-Norra

En tw,1d'fr ta ú ,xw Ooitâã (T.W./LiÈál

l- Le centre
du Portngal

CqdeiFllora. C{<birlaryw, n'€5i JË
E íÍrT€s úl lllmte na-" P.rsqF, le €ütF
Púugal GéograìütsEn dabqd, ectri
ffil mrite. Ue ru@tgtómq/üË q-e
6 psb dlJ r F€.tçrÈ nìo'€.r r. Àli rcÚa darc lr
Sud óJ psys r6ótutkm*!, ôi stlachéa a tlo.d
réerbnEiÍe. CcxleixH-Nm yn à s ryltrtE,
à e Íôçq, le p.@ ól ( Púugrú lm r.

CoirÈíô. viliE univwstaiG, íEnó de l.rtrrF
g@Eia pqtugN. n 6t sr'à 15 kìlqnàuÉ-È{í!a-
ôià? d univ6iGi€ GÈ a6i dê rehllffiE

dbntin qui fut uÉ ffe ( d@s6 d6 Eô€rtês 'pcftdaÍir 50 ac de feiw- Ub€nés tr6
êúèiÌffit $reillês rub libsés quand mère,
cFparé au €te du pays. CoiÍÈrô 6 Ni la

ËprBle de e Hre du PoqrgÊ|. C'5Ì da$ SF
d6ricr. dépaffiôt ponr,bab. qu q uM
Cordqxa a-Nova

Mb à 9afi le Íì@b€ dâ isG ânirê Ps La

e víte ìn,e4Étué!/le t, etre proximité n'a ptesg€
pès d'inftuse po{iÌiq€. CwHxa l* bên klin
d6 csflic idéologique aS$êht d'ddi@iíê bs
miËelx univsiÌaiG. En ce d@ire, l€5 15 kt+
mèÌÍ6 sépaBnt bs deux vilks paraisôr miÌle
titux Ptur-érre à câu* de Ìa demi-hsre d'alG
€r néc€ire p@r les .eli€í. Seì @Ìs de
úryr mrunté FÉr t@s bs joe étu
clianÌs. 16 rÍavalleurs €l 16 tmm6 qu vdt
vendre íÍuirs et tégulìG il Gíché- B@uc@p de
morde qui * retr@w rotin et $ir da6 cleí.
aur@6 bondê. a --

Ourüe kilodÈtr6 d€ Éti@le Ì. Cdfe g, va
de L;sbonG à Pffo. NaÌio€b 1 qui $mbb &vì-
s aftificHtgíEEr 1a Miclpalité de Cwlda
Ce $m poul@l dglx pays tÍen dififfi dé põt
er d'aúÌe. La mnÈgre à fa6t. la plarG à f6:
AgrÈukuE de $bsista@ s hauq cre
d6 p.odois & lê tere 6 Eq PEtiÌ6 p.op.iétés
à droire, latituôdiâ à g$he. Em(Fad@ irG-
Ìiàe d6 g€c & la lÌwÉ9re..6 Cdmbra,
mvail tu charqr d€ gec de h daire- ü6né
en pa(ê explicable p€Í fèìeíìdue de h mqnìi9a-
IiÌé de Condeixa+Àlo€. Pffi, y ffip.è liê

- @ire, n'a Êr n'e d@Ítêt la s.çafuie re
Mab dÉ quequ6 30 kimG è !]rÌg êr 25 de
lâÍg€, sn ( gritoire r owe 8O ültagê Q.ÉF
üngr fob ì'€6;on dèG diftétst ffii'dêr
le cGÌald.

Un íjtsiEiG r cmp(ffint aGi dix í ,'egF

ése,à@del.rÍpqrc,
da6 b régix. On vk ffi

de viüag6 de la wi*)diÌá sc
dré qui n'a, bbn sËf Ê6 été
le25Mü. Résisrcep.N

@.imepaÍ ddlple € pffiúr de Sôk daiii h
pexioa oü i'ai séierÉ-

Et plb, à côté d€ eh, des cmisiF de
msadG {habhanE) d3G qselqG vi$agË, ds
colmbsiGde raffi daGles Ris sbs
enrepris iGtatléG dac Ia municip€lité, mm
en ilÌo€dim D6 ffié6 révdutidEüë s
queh@sre.

Enfio, ffi cqrìp€mÈ snb{e d! ( pslts
ege ) pôúdqr de C*ìdE=EFE-EnlhÈ
du pa)6, !9çpl6 o miB.éardbfis à Coimbrà,
ldr p€tìSre Èlitique pa€ft,s:iÍq*F &l < wiÍ
h peuple r d€ Me. GE-e s*r pÊr b tiaÈ de
club6, dNcdG @ mêrÈ-dè grqrp6 po$ti
qu6, ils tonÌ bien swnr un rffirquable ffiil
d'aide. de stien el d€ cõEifltÈaÌion d6 Mti.
ÈnB de la municipalhé. ( ÌGvôil poliÌìq@ D nê
c$ire daE ete égion e les gffi gfr pÌ6
ignmnÉ qw réactionÉiË.

Populadon de 15 000 habiÌanE ínalemst trè
comp6i€, oü l'on retr@ve tout ce qui Íait h
Íiche, Í'originaliié du peopÌe ponugaÈ. Pow

çe, çgn!9!I9:t!!o!a sr bied uôe municipalité
moyenlì€ eJ-un p€_u le cs-e du Potugal.
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ffi- tts RtB.ItltlS ffi BIICA,t nunsAPnEs
S.üdL t3 s.96bn. La m* dc

l'éÍé ôìmmene ici. au I 16 d. la rue
de i3 Mi*ncardia. dans gn viciÌ
immeuble à dcmidéÌ3bÉ. l€ l9 frai
le-5. Lc i'úmal. dirìgÈ Pat 16
\\{ialist6. i!( d6 capilaux arialis_
Ìe1. õr dÊvenu lÈ Èfugt ds r(trna-
lisrs nrialisrÕ €t ' I'orsane du PS.

tn quelqut s,rt''. [: commision
dcs rraraillcun c.nrsle cÈ úonoFDle
(\ilu\il cì r()ut cc qur rr suivr ot
rlérì rnrcrrr i.r L ('\líêmc'g3uchc el

lc tYt, rlc lìCP ôr rrè!.-rÈr
min.'ril3lrc : .lrr.hurl pcôonnÔ suÍ
plus dr crnr'r,'iranrc) s,ìpFx'snt xü
PS. Fn porrri,'n dt tìihlcrsc. Mano
Sogn's *L Ìts \{{l3ltslò R'u\\lronl a

ri.tumc. unc gÌrndt p3rlie de
li'pinjon fx'rÌussi\e a cMrlout
lìprn()n mond13lc. contm ls re_

t'eÌl* de lì, puâlrcu qui ont :i'questró
Ìt diÍÈ'leuÍ du l,'urnel.

P,'ut tt:['ntlrt Ìcur h('n\,Fx)lc tur
ILpldaa ir5 siltisLÈ \uot !lc!LÈ
(n f,L(u\3ÌÌ!rn I. nì(ìn,ìÌÌìc arh\rr-
hiran: quc Ì. F(l'\'tjÌ c.qrrtxui'- rur
lJ nr3lrurr PrrrÌc dr'\.Ìrg3nò de

Prc\\( ci da Lr'nÌnìunia3ll('n ertur sl
pen. ìer:rënrc-gauch€ R'volulìoD_
narrr.nt nrtreir drn' lô Ìrits
qu un \cul nì,!ì.'p,'lc. çcÌur du PS. et

rqil.'r( \,u IrrÌ \.nÌhìrill d ign.'rtÍ
ttlrr Ju P( P

Rr:uÌrr'. I rrtri'ntc !ruch.. P.'ur
ìr nìrNur. prrlrr \lu n,'nl \lu prr\.
.trr rìrn:rfie'au P( P. Idcnri6<-rti.'n
quc [ ',.urrcn d,'rin<: à \'r:c,r
ti,'nç.,i'c. it lS r,rút par la plupart
Ja,ar\ ,'r!anìurrn,r)\ ilc lcra quc
c!ìÌìiÌrnÌcr ( rlÌ!' a\1r.1nì.'-g3uchc
itn,'rc cn gÉni13l ÌL l3nS3g. de ìl
IibcrÌ( C,,ns<r,ìucn.. dik-.clc \ur !l
ìufe de Rrpu.ò/ieu: lr i,mmissiitn
c,r'rdinsrricc dr': lrurailÌeu* se bat
.n p.rÌ< à tuur : cile doir peipc-
ruellrnrenl dtimonrer qu ìl ne s agit
p3s d unr nrrurÈlÌe m3neulE du

UNEJOURNEE
a. !ìEPìUBLICA'

Qln A LE FOuvOln
AN.EPUBLICA ?

ll6t I boÉ Cettc ruc motantc
du @tG dc Lisbonne groillc déjà
dc rftde. [s édrtos arimt.
tÃ Cfs de la .ÉlarioD arivot à 9
heurÜ k ol,.nel à lO heu6.1fft
runi.n de èxtrdinalion a lieu à

ìO h 30 cblR lõ Éponsbl6 d< l,
Éderi@. lc chcfr!?(ì er la comfris_
sioo tr{itiquc du jturul. comprxéc
dc trc* rralailleuF et du (tlooel
di€ldr : ils organisnr lc plan du

J.'umal. A IJ htuÉ. le Ji{mal Ë
btuclé et à lJ h,15, la rrÍâlivc.
olìdrc en l'ì63 par la lcteus
anriÈr_isro P.'ur guver leur i.)uÍ'
n:1. s.nire 9õ pemiÈÉ numór()s-
Cenr *lrrntc pcr.tnnc euront c,tl-
ìrb,'r.! ì lcur libn.elÌ.rn. Un comité
,le R\iicli,,n t cunir unc lì,ir Par
eõai.- Ìr \ddrcdi- ã9tf-Ét-
di - f,\è- Ìr: .j.,urnaìisra c: Ia

connrr.sFn p.'lirrqut. qur ioncti.'nne
.r,rnmc lr din_trn p.'ìtltque quott-
dicnn< du j.'urnal.

Le I0 iuillc!. :L J.'uÍnsÌ rtparaii :ur
l: b:s d unc Èh3ÍÌ4. un stalul !{{è
pa. ì cÊçmbie de. rrr\3lileuõ eÌ qur
r('uÍD('3urrìur dò üiò.|.ìrc. : ' R.'
publrc.r , rr un .r,unul t!tna' 7v: it:

I psrrr d€ Ìi. iÌ Èuijre r.,ur
rnEnrcr. v a'mpri! ltrì. d!'Ènirì..D
du i.!urn3l Lc irrndicrp L\r iemblc
ô úilii.)n\ J !'riud.:\ dc dcir5. l3Ìssii
per i'ancicnnc,lrmti.'n. el surt.ut
unr nìacrnn qur rc nriuit rur drur
Rut! j.,u.n3lìir.1 qui s,rnt età aur
aôIés dcs rrr\3iìÌ(-ul. d,'nt l'actuel
rc:p.'ii*blc do pagr: p.'Ìiriquò:
',1u Ll,'bur. dì'.iì. ,idt souÍ(nu la
.Cirtction. Apn:l -i ai 'u qut c é:eit
sìãpl"nèil unc operatim du PS.

alx ; aí dëcmhe. '

J ii Ni!.é à u* rèx riglifica.
rive. LheMdadaiE Erprcw t.
nair dc fair pâ6itE onc iürrÈ*
d€ l'un d6 sigEtaíË du d.sffir
õs . Neuí '. le capirair Sos c
CsrR'. sür la BtauËtion de lâ
di;<ipline dans l amée. Un iru@-
lisre fair un papiã dìumcür inlitu;i
. Sops e Carrc cqlinte à mãtit '.
tÌ pamphlct 6t sigodt.

[: commision politiqu< * éun;t
normalëmcÀt. pour d6cülí kss lõ
*rÊÀes t{iãiriirim d-rtr p6d1È
fl4! lc fumal. !s lc rÉdrtcun
c.'nttrnr:s. Lõ rrois rÍavrll|€uõ da la
cÌrmmissron !in! d acord av{ le
pamphler du i('úmâìúte suí l€
cJpir3inc S()ue e CslRt. fiais Pã lÈ

Jir(ìcur. Lt cdl(,nel PÈÈiÊ de
(ìn'rlÌr.r. 5" ans. íe liegr -ridë par
lc\ guÉtg coloniale. ét:it .r'nnu
d3n\ Iiméc p.BÍ É passxx à

publier dc iumâur de r€frrnl
Âpra'! le I ì maN- .'òr Ìur qui iur
rhrrgé dc ì'eaquêle !ur 13 ien!3ilte
dÈ..'up d'EÌar spin,'lisre. Le C,nsiÌ
de la rÉr.'lutir'n Ìe met à 13 lê1. de

Regtblica p3c qÈ il ne p€ur pa!
irrt a.rusr rj êrt c.'mmunúte. C€ìui

L atds tu naubli.t (P?Ero G4@l

qú( l {n 3pPtllc Ki . M.tâsìar le
Dincrat n õt põ d'Kíxd av(
i ÀrfÊl. : ' Lc nptrctae Sousa t
C*+eps*wO*
rh-ut !Ì' .nli.tut' <lrt qu il at
fra.tú]nnüÌÈ- ma5.n n( pttl 

'{zsdR qr.. , ét ún mtattur. Parce q*
. (sr ün par{È quÌ dit ce qt t} pcne'
d 8'rl tsl? banp 'k cdú.1.
qui prend m3nilêÌÈmenÌ un rÉEl
pìaisÌrì parlKrprr à l erÉcnc de

nou5. c .st d intmi qudid.ie
úLde lc rmil plingae... Au
dibur- il t awí une niliance
fttjte/qúnfrç @imi.F
a lts rmillan avü.n. toui<tuB
ctnsì<!*é les joumzlú!d cMme urë

TROP DE FR{GEJTE

iion. ÈD !ìês Ic muiow.

SÈgcJúLY

Rqublru. d*eì.rppt * c$csidéra. La pouloir. i Republica. st zur
rirns r3cuquò sur ie momeri p{.Ìì' mainsd'üaclltànc€..n|Élt(tL-!cÌ
:ìquc. ll l cmp'Íre ens c(Èlainft cr lò ileu\ aulÈ miliì3iÊ d une
rreimcor LrrircÌtclm.ìlil_ÉÈrsrn peri. Iò rralrilÌeoõ èe Reptbüca
rirr( Jôicnl S,xso e Ccrru d'aurn pan. Èt dfin l€i j{tfra}istó
rnsrsrt, Lt rkìncl ('om6ÈnÌe (Ì Cê!t. elli3n(r- !Ìr igpÉniisge
p<r:r a.ti.n€nìcnr .ll ç a d.' É.ip$qu... *r *h*ç parique
,ryxn,'n: drntrtnt<t. mtú pas d. .n,* inìclt<ructs.r ,oiaiLrn cr
.,,allìr Qúdnl il y o Jtt tDstrÊJ í3R eu pr,fiural- ll eri:c à Repr-
tt*altatnr c,*trut1itnpnt. l'raulut 61rru. L.iadipcal.G du iuna,l *
s,'lution esr dt ne pa: piblk, 6U à un vérirabte iltrc d6 bs c:
l oadt Tous les ttttes xxt publiv, rlu pouv.,ir poput&E R.prá&.q a
su li zrÈn frspoâsdbúüt Cu -rrr ;;;; à l'aieourioo défi.i€ par L
na!. I! n t d pas d. sgia| È d(rumedt dq Cop Cú_ Il 6r vÊi qlc
Repüblica. p>ur oirer è accir trep k joumal reç(ir qudidÈnudeôr
de rcrtes qui se cútrdital.. S, beaucÈp de le:E é6iladl de
nous voulons êtrc Ia toir de rro- *-**;"ire qui nr pubìiê o
wilkun- il -raur ãn de geche -q pãg. -3. mais ausi ds mmuoiqués
iÌ 1àut aroir uce déli4iria àe la 4 ú<au.up de p.rir6 iDf@ari6

PrÍir (!ìmnÌunìs!e,

Lrnc minoriré lera conÍaincuÈ. \tìnque de mo\tní- manque

lvtarr la pcrire'txrurge(tisic uÍbainc cl d'hoúms' el sunèl- Ì'héril38È

p"1*nn" r" *." d'àurarr m,'ins que i.ïr"J' :ïH:,i'Jïà'ilï'ì:k l3ng3gc dÉ la commis!i.'n c.\'rdi_
n3rrrcr des rtrvailÌcuõ 3pparaìIra fréIid de loumaìis!È à clui d'eú_

c,,mme d.,qmariquem.n, *'.iérirre. l!i= .d-' 1*1" t: :,,:tt,::^:tltï

il 1àut aroir uce dé1i4iria àe la
*v.ha. ce õui 6. de b mche et tegaucte. ce qui 6. de lz g@che.l c? ffinõ dr de'nmbrur "isirmqyì Ã .n et Fns- "t 

tette délítüiú- _-\Ìerande Olir-áe- lc cfEf d€ réd&-
nous ne I arqs Ins. '

aY{ un por de òtle, InÌerdii de
k tg Filt: ne4:aitco IgTl-pçs!çl ç!-!!4suÊ!e' L4- gç*se

.s 
tR.Tiìê F,,ugri*-Ã,ãÊi,icn,er. l.: *uÌe

rra!ailleuE, cn Oui air unc erisrenft réelle õr 13

i.mmsi.n agminf irc inspirÈ par la bouçoisi<
'l[l'*.1'll: .l' io..t.mis'J. parer qu'elìc ì une

: le col.'nel Jorgc PeRì." d. idâ{ogÈ. qu'ille a tàit s cl.ls en

Mario S.ss sisil (Ìtle Èparu-
Ìirìn comúe pÉreÌÌe pour quilleÍ le
g\'ulemmenr: l3 sis !3 ébranÌer
L'ut le Ègimc. Et si. dcmain. Marit,
Sr'ans ne rcrÍNve pa! R?p!ô/rcd
dans la co.beille de mariage gou-
reÍneúentaìe anlE 16 Psrlis dÈ la
coalition du touìr.nemenl dÈ l 3mi-

Car rcl 6r bÈn le pR.blème €raal Repubüca sriÊor d6 lur!é kr
èx Repcbtico luu6 qui @! dc ÍÀ 5@its r€ra

Ea dcur *ir-*cpr<ó*ie- € ê diÉ :' lé tôÌd-i< de l+-P€'ç
d*oo iúépcndarr- Car s lx'irci- oüiraia- ks (sPati@ dc rec'

Eurcp<. er qu'cn plus. e{le a lc
RÌlns tìnancie$, Cela donne l'heb-
d('madúÈ fxprsso. l: sul alout
d. Republìcu. c'61 le soutien d6
cr,úmissions d (ìrganiglion de bs.
de quarrien. d usino el de csmé-
Loõqu'ii Èiémac. l. ioumaÌ n a

aucu;€ 3ut(rtomiè : if õl òut sim-
pìemenl gouveÍnemenl3l.

raìPinhcodeAzsedo.si3epuóii.a Le changemenr sì)pèR ar.< Ie
a acquis une n(luYeÌÌe existenc. qui d*et.'ppeminr de la cns politiqce
6r un Iair tangible.- Mqrig Sela er ara i ari'e de ncu'eaur rédâc-

pak oquêie.' Ls aw jtxw e!c.. !s PrisaÈõ de dmil @34
denat ta prìuìre au seúd aú qli ricnnor de * sÌers dâB ue

' ëw-rujx- :!'ro. uu wle priu du s{d ds Fa}- pG- d€
.adq Ia Flìttq"Ì à PfriÌ de Io eeilleü6 ortdiri(E de r+ '
ãce- s áesons ^ads'. dit un Mast'iadêpeodredüixrnâl&j*n:liste. Il õr deeoü 6 ddr ïapõc*-jusqu'ào,;nu"déba,
dis k sÌ jqmâl indé?cnder- tl a ,ui 1" -;ç 66 l.êié- sr ta pone d.
âé w:mat attaqué par k Ì.a]Ìiare d lu 3r€ le pCP...:
PCP. le MRPP cr le Fl- R {Fn'nr . -5*. ,mmcs eã& trcp Vzgi
d'uoiré r'oìurionn3irc qÈi gtape /a ,. dir Aìaaadrc Oli"eia Tor
sir otganÈarkrs d'eÌrÉ&e-gaÈche). @G b ma-1,- Ìl€ @J6 s-
Aü mffinr de s çréâliln.le _FUR a Éche de 13ffi ;c gralds @qúà6
*!È de faie dc Rrpuô&ca l* sr f ngcolracést da6 I€ llicd
$güe. lffiÌaiÌl€uF onr Èfr$é. N sr les dififrcultà de b ÍÊfma
k È-po€bk du sror polirique agÈiF- Csr ma0eoesiiàa* <€
Ésè ommenl $ü F)inr de rue s ifiãtnq"e," q.i *que Ie plc au
rËreillanr à R.psÃìca s'6r modi- p":."FL'l Ì{@ di l" i=..1*6é : ' Je sò Eiarant {Èt' 9{ e'orrìi.Nmir peéai* ds *ìémonivtiu d'ertrêmegachz- la FLï- d..urc rogs' e( d'autÊ ÌisL
i'ai muteut u" vir'm d* p*. deair k i.*ì. Rearáõca.
Fryhe de celb d6 trevallÈu6.r qui sr ãeli ú.p.ra*i.'a*i,mcir 1ílté.e p,zr Ie gia de wc i--oi, L :di6 :ìÊ .* bs irrel-o-:r -ryÏy:T c,7 n,,o!, 9". ..ec"o"tt 

"pua"i*.aB.gË 
d* e

s,rtrira:oü!"de rÌr€me vgi133::!de reus. Sepr profsi(rnnels 3u braÌ.
cerle cnse d,'uue stasare. T(ìu6 lõ calé3È
de IÌa*{õí GonÌãli\õ el ople{Ìa ne, de ì errrêm(-g3uche ! sonr Èpré-
rec{'nnãÍsçnç9li._son 'plurallsmÈ *nlèò. comme ell6 le $nr à larec{ìnnãÍSçicclc. son 'plurallsmÈ *nlèò. comme ell6 le $nr à la+.---demúrarrque. qur 6Ì la clel d( voure tabricalÌdo. che 16 . ímvlleú '.
du sÌiiËÌné guuverncment. Son plyrg- Tou: e journalisrr onr en Nmmun
lis-pe e${gqrre. ll serair à!-aïõFeir leur liars,,n à des prariqu6 mili-
les reolutionnaier a!aienr défendu tanra. Lr cponsbie de l'inrema.
une coneptios un peu plus dómo- ri(ìnat 6t miìirol du P.{IGC er

t Qe. t"nd utjwà * cal*iw.' FÉo;5s': q@ * Ëia,* k5 .
Si les jonalis * e!. rÉ8- €116 dc efm agnirg_o du

foq les owic ausi. h chef lccca6-c5lerypeil-El€í16-
mNdr-lw. úedbE de Ìa coB- Bclquim&quelepÌüs-iRspdÀãca
mision politique du iumal. dil : €r au Ponugal- iì !') a põ de
. C'ar lo premìèn ftis .qrc les soiutio rê'olutionaain eÊ deh6
-rnvaia!ffi d? b@ a'ffi inrenmpcm3@e.

+ -,-+-
Le pbs inpwan, Ftur '

Le blocus
économígue
de Republica

Lè C@*{ de b íévolut6 à
reiusá iundr à BeNA$a I
Fibdité è cotr&td un
sBnì de 9 Íüli$ d's
tu. c'd'à-dire !ê |ìÚteì ct€s
cleE6 -ruel€ chr j@rÊl.
dfft sir micioç érr b l}õf
lasé pã l'arcire éÍ*!ion
OâÉ I é<Ètòn dê lonó sr.
b IxÍnd ffile cf*te déc;
strn : r leôrocw de ReOqblka
&i.tép-ls së4e@a.ie.
8 dtiwúai ddié pa Iê
Sl@ár.J- R@di-
6 saìa-J te pix à Èys poú
lâ nüváecúbrgw
@tdeaÁ Ra.ôa@ ,'@

cdìEw q@ sfe.i d b
e6â.ité & la cÈs @i*Ê
er ds rÀs rop{liË;f,e
rjb&x de*r.rdãqpfÉçF
raÉìs 8@ i6 zEi6 dt
peúê et c'ã le pêlde qn

t€Cffidlebrévriúim
e po!€ir põ s'arEqs fr*
rdeffiràÂeFô6@.gÉ@
cel? p€ pou @ éD.Fit
bíutale. c'ã dG b mffi
du bolrcon éomnile ei a
érê chdsie poir rÈrúi€ b
íBrnal au silêíE, P@r
l'éqüpe de ReFuUìë ëtaiÍ
@Í(È. çdmi9ê. e{e â d6
rêsG de p€pi€Í poq dq
NÈs de dé.bih a pí@
quéú llìffidêsrbn
s96Ëné au iiqd- Des me
tirs st wÌé€ põ les @
hisirc dê bê- e E rêè
phoÉ sffi de ÉÈr iniÈ
rsúrgre. PúJqge, j(w
tse. í s@ erceÀerë e6bt
p@r p@ b pro*ètu du
@oúlê wbr d6 b-i baft
gues tatioaaliiéa ".
PNr Msir ,lèt!rô&r. 6r
Eya lss medaÉ e For-
úl à 1( J@t 8t Reobf@ t
rua d€ ls Misièo.diô. 115-
Lis@2PO'RTUGÂL . _

ll est fini le temps des oeillets
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Chronique portugaise

de Gorideira-a-iVoua

V-Antonio,
Ie po[itigue

CFn€ EêucNp de Pdugs. Anrdio F çgi1
56 'JÈÌ's e( s vÉà9€ íìn lur dffi6t ú fF A
C rnrcll<r€ Un prrr a(, hlg6t : Antmio d
dú€r Gns LR FrW,s de mrem I
.j,@ud Lu, a6r c6sèd€ d B cb * *l
'ulrfre F *r agès sff Íâvail MoË d F kWÍ
au told @côs aur q€lre di6 ó'AkatiõàQ*.
lrlla€€ ou i haúre Ou Í a lostqrB bbiré. J€ t'âi
õ aib6 rmconr.ê a€ b renB de s Í@,
4! ãus du úlhgÊ Fadib réun€ un d;@ha
@u. la êeumn d'ure vrile roiss, eion rdli
& Fè oü s Sil€Íã çtus Ìâíd le €lub d6 habi*f
O Alcrbidèqu€ Ooffi s st Ídry6 titÈ à 6
ravd 6l dôâ eô s'èé€:e, d'ure É.*E
rrc€rce pdilque i Ce dub 6t urc né6ité
W nú- Nôus n aeons nê@ pss un 6íé N6
.tus.é!N. , C 6ì pàí ce bú6 Se € ós.Éo w
q€írdre un tou. pdjtque AnÌffio 6 lmde er it É
íãut F b.u$us 16 ch(€.

P& de\gens ryr ce rravad dmil@t. i //s Júr
aes,raé.êssés- ìs @t doneé de l'*gant Ns É
gact@t Ns lls sont as scepòg&s. ls Ê@t
@ j# F .fr ê w que ttfuntffi@ Ê
nes ã ìanis arCés au valtge I

L admrnislrâ!6, ìre 6gue qur rs@vÈ âts
b€o b munic&tilé- b autom& du dsrÈr dê
Cosb.ê ou le €;@w6lìsst. L-etsne ôdd;nb,
têÌon bú súr cele ou íaffi qur ô m6 Fle
âôs â coôsúuí€ le lalqr réclârné 9ar bS MbitanE

Cd3i r ilchaÕgè, d LetffiEns cewd ont ètè
ftmplèces pt &s cèctques ftvdut@útÉ- tus ce
soôt toutoúÉ des cactqses r Jugffint Sèfe et
sns ôgFl " Ou èlqs les arccns cacqu6 st
rsies le préíre. Nt exemple. qu! Êgre su
Ncaüdèg@ en r&íabb *pwt &s cons@
aes ' Anronro sÌ vdffi|Ê: anrr clérEt ll y a e
ou!J: ,ìu3ôd o.ì auíeic quË € conÍess sff a
-e(\ddàg! A iei Oo,.ì que t6 gss * $ràt e
Jr.ìe ad ì,c!ê de ireur aue ce iè $ir íâprcÍé tu

A g.ând .ouê C cbscuranirs@ rellg,eux_ të
ìèè'!9iìs íesÍen: arors gãis l-rgnorance c d ce
qu,b $Õi cdÌ:ìqcseôl à dèiaul d'ère éâcró.
n3Íò CèìÌ9 €noíè.ce gênerate í3i < i ongloútê "c Anìonro Un homme qur s 6i td@ r@t sut_ Au
ceDèn syfipalil$nr du Panr sEl6re. il ô me
compíÌs quÈ ce FíÌr È detendâú Fs s intérêlr il
S1 na'ôtsânÌ 0.6* & Mouffiát de la ga*fÉ
sa€hsle IMES). malg n-â aucun rôppff aF ceíe
dgaftst6n Anìon'o a FunônÌ une visi6 Fiti#
d6 chG ll s: c@nu rur cda Clans le B!ège.
R6KÌé rou! e^ êrànÌ Ìênu à lkan cmm un
n pès de còez rcus !. cmre < /'@!rb, ) W'Ì d

Ptu. lur. d ô'y a Ë d'tuÌdrÌê rêvdurxDsie
€Fble & s'We. âu\ ei{pã l€âux et d'aig
aôs ie @ple àprsdre s aííaiÍÉ s mãn. Ì ,/
n y a p8 a èb ftrcdì6cati6 cÊs tuM

!"

YII-lJ[YKTOIRE

lSofo dr h p3c ll prr ihpo'er lr pendos tug.J aN. Cfg!gÌ*._lc Ca mc s@9tba dc .!ffi;€ de o om rumbtét dc_Trc-qui e ru dà_c!opgg4gg319ggonìã* t.ero qw t.emint 'pt"t.i- it*iã;a.-@is- ti.;, ;;L: Íomarrcn d. a sirË. Ìà chut. dc varc Gorei'r q"ã-ôilru ,|-Ëiar dc Aacdo a prÉmté -. i:iiì-""ìi'ãÃ;,*ã'ã-
mr ÊN@mdt ruÈ mÉ d qui lurrsudoúl p€mtdc bg"tyZ_ lí_ú-qur mcdi dnã à lã télá*ion rcwclta ékqi@Í. il Gr;unpointd.ot8Üc.digncdclârcpfcrüRl.iaitutrvcgrlcr@ãemçnauPüblict.PiÈocwdinorijé'P@nu
çri* de ar âé- à la rÉsotu- ' \df : .t ataSrar ks ftlglllr: {qrgÜ*a. g1'ànftshmundcgouva- 16 pC .puc k pu. Ls dttion dc la quctin du nëgrianoos posr le m6. hnclalã-FõËã"Ë-tiro. nffit da-rrcs pnn"ctpaux -iì"iãci"ióp"q;!oqroi!. B€lçe siè€r du úruúoo du <ì;àc gou- ffi'ô€-l'as. de ia ffi- pdis: tc PPD. ti ps i r. lüb<Ã* r" ró*ptàu*
p3lâ6 pÈrdcntìcÌ, âai dc- nlÍDl D urcSnainc-ma- rrudbn. dc Iâ enré d dc ta rc. Cunhâl â déclaé . . ac e
H:.ãTfif'è"ft"-:: Lï,i.ï;i ïrË:'"ij ProducrÚn LADEMoCRATTE cutdim*mtiz 4d ps L

Ëü;,Ï'à:;lï:Ëã iìn; poritiqc. tcur rut;- ÀvA-ÈrcEE düsd PnRdFl ni*^
absru. s õr rúuc la bou* ,-"..il "'g:g'i.'t-o Ã; LÁ pRoFoRTroìïELLE hui c est tc Jucumc' '
d6 maroquios oinLtéricls- aqH( bcsin d-Íã-Ëõ€f- Ccprogrmmedcao:'1 ;1'*';:i,.0*ii:.*.:

3'*ï.'**::'x-;[; -H-#ffi*H:: ,"i;iË--r,i]:foïï: effi:";-:r.'"ffi:':i1 :"".T:Ïi,$iï"1"Ï
drfhcrla àu çirq'.mmi a. tu' poturgro. Lo prns p""Ë-óblè;a@ìf,ãõÊ- lõ h4Ë-ch3ude dc la * 

ì:'#":;:ïrrï,,':
p,**-iioun*,'.-porltl!dlgrbairill,cri*s'üúfiãF;i-õ.8auócd'Fnnc.Gdd.d"<
\r!1. dc dén@cmor õ( un a!( lc MÊA pour lur rÀvrr rÍalsÉ. si ratt#ìË- n*s m*': d qu AndÈ p(Éu uncrPnÊ mFEnete

ÈyelàrsÍ. Aprà r'irh( d. en pouroir. Marntcnan,. n;-er6tciffi;t' ?*.avait.aLor'gulrft ::.Ï.:l#iï:-:ïtfi"
13 rcnrarirc dh.gémonic cõriait.<its'onrrrpcr. fond*n-'iã. [õ'.Nruí, dunclmuìcqursadePre :.""]-::"Ï:'::::-:1.ï'f.-

**:;:rj.:,^LrÌ ;;;";i"; lH# ï#%üH? ï"ïïT;#,,#\'re Gomarle a ruu , . 
-, 

.. S:*:.:1rc]YE ;"J: *ï_ff. ff a..u,,n, prui récl< qu.euc
qui 4]tqqc-q! eagnè ? Ré. Cunhal. aprÈ lc 2-i avril Àpa(rdai€ au MFÂ. e fairc m€gf d mnnue :

Ë*ffi.,oìoï,'io.tràliteapcrçu-*n*,"o,*'pi.nJ.ïii),},::::T':::dc'.Ídd^d,dI.õPiÉlmde9b&a
r..i!,l+'. N ce que nous que re ponogal. à la churc rorr popularn àart. poJ. * &. de l.ecanrc oon, qu ellc x matoalu dep

appcÌrerÌons Èn FÍancÉ , dc ìa diaaruÉ. alair av* ra o.-. ,-p oì#"'i#"ri :--: du sttar p^vi f:^:-tif-1T.t::114
. Le *::eme des panr, Ru$le tsrisrc un polnÌ ren<lrc a, pouto,'r .r.'^u. Appel But Pettts .pot :atÉnl-rvot' 50íÈ ÈPonatt

commun : l-absncÊ de iout puri'hui le '-ri,;';'; ,"-' 
gwrs Stnr 7'u' bs oematít

LES FOUS DE ÌftELO 3pparcil d'Erat. pan quc rrjd.e ' píopo* la DiE dÈ rnv.Í$ããts ernãgeõ La aeCibiliré Ce e gou-

.rlui-o eeir aboiumenr àê- rÌuiions pour Gite Rons, Paliique d inwstisaãu v€ncme.l õi fabl€. 5â nG
h JtrendJlr lô . \cut '. ylon* aur veur de lr tru.rkìn. msrs Iê xule donr 4osreaur Reloúon mec mrna!rcn rÉ PõQue suon

i( ent iõ prír\ qur únr l,pularrcn L nr iorc g'lr. ìl drsFx ì? pnncÌpe d. lÀ /rJ pqr su:olisrcs Ie Trcn cntlnurr*me. c qur õi
JihãÍqu. i,.luc .ià,d*. ,t'*'pi'n". p'..p-"'."g.li!dà!J^1, vondc 'r Ia CEE Erren cieË un haocrcaP- ci au!ânI

Lrprr,;rdeti{h.\nru i,,nrmrlcprnru'l.hc,rqu<. "?f,-l_-edÕ<lèriú;',Ì" 
\túd'tctr'untc!6'ialP plusquceumnir3rG.lop

iõ d d(s üL F.urJ* ,;-r.... J' í"'" (,,n\!ìruJnr( J rlnt -i gp P"lt''lt' J's pn t tsrrioh drtrerc <r P3tsn
Ja",;.;';.,:i;"-i::,"; i,", JFrrr !ftì fr.,kmrnr- plìqueâk,urêtornsraniri Cò móub 'isnt .cn i€ * radrcali* fae a!

;';;ì';;;;;.;;^'ììlï ,:gt-çt .s:rls--* '*.-1" r..r-fP"riïl{f':-'Ir;-ãi)u oànk-dr,í. rr mirrion 6. nouveu.çoroir'conrc'rs
tr r.:rJir\c J hèeémonrt -.-. .h.* .i "';"ìÉ õ"-' '.mimcnr 6'"r Fut! pilsn\ pàuv6ì Ér atrycaltutia 'l't rrJü!
.. ",;;;;",. ; ;ï';.;,, r, ,*,ìrn,ii'i.i*:n""ì t. ì<\ mun,c'prliÌr\ (Í i3 pR1 nrlrn, eru,rê 

.pnn-,prrÉ idã Ju Pút#u' nturu

Ju MFA. c Õr. cu-shìw-n o>puìpn'rrr x Le pruporrtrons Jr PS mrnÌ .<ur du ( (nrÊ (r du fr"4adzr' tu bú( 4uc k

",J,..ì. ." üi.+'t";.,'j. ", 
P(- ll car rcrÉns< r,e : re es r* <.1ui conc:me lc plu \oú donÌ Ir itrua.on éco Pt-P r dé}ì suté dans ce

ai \uora.oarrrdaire. Ln RtuÍ3n! al,ourd hur rb. ralisnre dans Ìâ pr6*- snÍ nomìúuÉ ! òi JÈgÌadér de. iÉtn I lre1Éntrale èvanÌ_

iitr.'",.',.,"r""à,,fi- *-ot. ,j3n; ic FLR. éi p.op.emenr halluonanrs. purs :c l-i ,'.r ;.r. f. hi{ dans l.AlcnÌ€P f, mr'
a ",Xftffiji. 

ij ,pp.;; 
". Plìnugrì . /o se <iló Ercnr poun3n! rep. \irpnc su\mcnenr pR- nifõtâlion. ie *rr. a Ls'

oanri-?ilÃ-Ët;È+.;. ttu atdurrcnnnrry '. Celie- :ès. tr P: prupo* quÉ da rurr Fcur <ur :eÌÍrn:ion dc MnÈ cò coamr$ron5 dc

i^;,;ffi#-Ë,]- .t. t. :r 3oÊi. auraiÌ bi.n cqrnserls d informarion ìa sécucré sÌele < únè iÌavaÌleun dan5 Ìorbit€

ì"'. 
':." 

ì"ïì'.*"ïn.,i"i rime. etlc ru!5r. * I3rff eienr crÌ+s cias lo rrga. poliÍicu< c< suren Js du PCP tx mòu6 i'ur'
i"L,*. . ï.:r-.t;rï a","r, ,t"rs unè 3\.niuÈ pur*hr:, n< nationalis. sur la b& mariré:- pour iÈur suÈr genc nsqueo! dê ne pÌus

t;; ,. 
-Ì. '*.f 

í.|ã il re. neurraÌisr la rirs mitr. d-ute reprÉsnralioD pft' un rvers-Êxe ProgÌamme sufiìt pout ogpo* à l:
ÉunifietcrÌ*fon-slr-i- raires dü couranl ,je5 pof,ionnèll.dõ Pan6 Cò d'urgÈnc. d. mõu-6 ex- PoPulaiio! fi aul traeerl_

* t **f.-j,r',ì'"".ì- .S*f '.Ì s'mparÈr âr< Nn*ikg3rantiraienrlêolu. clusiïfr*rinsriÌuioìnêllõ leuF [n apparil d'Ê!at
o."".'tio!. a.l:.àL-ì--, t *. Gonçeh-6 dc I Etir reirsmc d( l Ìnfomarton < iiçLan*e. luÌ Ìgnornr rcnÌra.lúÉ aPR5 uE an ê
|r"* a""..=ìi. ã.-"*i. C.". ienÌar;r'e D a ps Éu ' Le plunbsae de t'ú..irF tolontffien! rouia ìe dcmi dc libené tdale I de

É .mã.ì, ".m*ì":.;.;; Ìi.'- pout Ìa simple-aÈoi narì@, eíair chargé de lbrc dê ryuoir çrcpulairc *mi'vraioa du poúvoir.

i; ;;'p-r,*;pÌ"*',. que lë olìçi6-rÊebriÂ+. ..répttuiú ' c! dÕ . a a rt sir*:* d€'ia bG -Eli* 5 s$e+ d arla,
da nGraìqiquô <le I: !idìì( nrÌõ dc I amè w efisé de ccmn'. Quand on ert daos qucique dcmarnc que hoins que chaquc dtuE
hiérarchrc' L,fi,"*. -"^ de la rurrn. . que le PS 6t maFrirairc G sir. Il s'agil de produire e hdnrâ á I'opposrron

,- .-:- ^-- ,: . I r.- - élecwtemenr. c 6r lgur oJus- <ie di*ibua aum. dõ omoisios dc m-

@t gr$È@t

Ès sont Uoqués Nt tês cúG
êMque nìt@u. de la munÊiFtàé
il y ã cefte coôtadition ffi

tuo4,furrnaiÉ et conúèréyolu1on@ìÉ. bt
aucuÊ út;sibâ n'eí Ne. tca rcwdi@tiF d.i
Wde Ê son! pás srsíãiGs. N@s, c'g b
lâsrude. è désrràêss@rr , Ce stimt
acde ure tois. Anionìo, cffidant, 6t la eub
tffire rerc@ÍÍèe à arcr esÉ e h'F
exphquer 16 rar$N. Lui eusi 5r un EU lõ. Lõ de
6ir que Íìs dê fsdalìHbl n'a changé, r âí
exeJnple lwu on afteht d6 lèuÉ da6 uÉ
èdmìDís@tion ea qu'on vait qudqu.@ dìnpeat
Ns tout dê sìte 7ou téglêt s NobtèÊt @ e
dlt que c'est cúÊ Mt. >

A cda s'ôitute l'itìdioê etuefé. da E tËgvoiÍ comrent lê FÉys € élolus D<thi'JqMt. Lã
pesÍ réawir- J'âiété érdÉ d mE td;e h fálft
d'Antmio réíÉtêr r N.Auoì I pdte. il Ê sdt t;â. ,gle cËigÉh mniíGiftnr quehue clE. Oue s
ruÍi parle úS. qu il ailte m gisn. We sÈ-je

Mais il @r mtre e b€üÈ mtgÍé e
FF-lFÊr. C€ @à, s di@he, 9e-b rlrË
d6 hôtÈffi d'AkabilòC@ ú 6 tâ Èqe.L'e.p<ir de_vd. cie uâ jorr un Pofugd sàci*s;
o6&re. E gêG cmft Antonio y crcü. T@t
@lE c€i @i6 dê la tabnhu€ 8ftd6. C6
a@6 er produist d6 fa-êrc6 atbtirG st aqogtu, d€tub s bü Fu6 d Ffri.

clcÍs poú Fohtd & lea
futM l€ pM.it os Wpb.

qur 9nt au wf re sunouÌ Ìous eur qui vou. llas lc fa.ir q Ìà : iÌ Íi'r a tE$itl: c.6.L+g!! çrlus- <ie. di*ibuc "ure' 
da esEsio6 dc m'

la;enr déÍcndrÉ tauionmic p* a "p"ïìì*aã,*'ff "t++S!iqÉl+S+r meat m&-F6 d€ P.odúr 'aillon < au mdtmol
du MFA. ommc O.ro o. iorfffiiìììï 11g1-4gf!-g1sli-r'" âutffit Lesiaiime*' dõ sldae D;ici ,.-c5t
a:^.rth.ì r. f,,, [- _, ì- ^,.--Íra;i:ì. .-. -, r^ Fl,k pnrephÉ dÉ cne R ()(m!é daE ta Ìibcrré... qu* qagÌãg o ! auÉCanaìho. Ce f", 6;;;- fr.=rS-ì',., .,'u. PS.r& Phil@Pìie-ãìãfte a <myé daru Ia iib.Íé... quo
m3rft d3ns lamée poftu c *' u .*.'oì. .*ìou. ï. ïry dc f Erar n õt tï- :gre rs . \eui . !rcpo. r" p.r,*- r"ïri., ì"'crÃ. g: ryry ?" Il- y" LE co\-rlrr Di€ Nu. c mvffi'
d,*Ì,r^^ .^.-rÉ^--:.*^..-,.-- ffiporusaÉs,e6{a. qilsfffi*ìÉl'.-Eefr

g1 c1a; r"1,". -ii?ì ;;"i;;;;. *";;'tfi *: ffi: hï::ffii LrpriÀ.iperobí&leà râ HttrffiT#.ïãr,",_;'ú i"-ì;;*';: i"ï;:;; i,i"J;ür;; grêmrê ps.Ìe eauche 6 r Fr,*Paj ffixE a Iâ *- àu-ísi -fhàrie dnf-
teG. (_6r.aìiR u, tou. ea eux -. IEDG d 192_ a mr. oNuNdeÉ8ffi_ ËoúffiÈ_ïtrâF'8r -'
lefremcntàp.uprésercru. ,,,*. .o"1.3,-,ï-ffi :^.*,11.:.*:"8,,ï: F;fr.|**";.f J:*: c. Éá" êc é8ãr.:l:H1ïlï,,ã.'f,i[iï ïï;,.ï"Lï",''.#ff .''.ütr;ïi;":=ë"# l'"ï*,:.'*s,r: -* 'ïff..'?*.giquemenr à mi<h6in d6 Jusqu à présr. * cr'u- - 11ï TTcIS-@@i,rc' * ;,;-;.:ì;; ri- dw Ìa oéfiare vis-
milirue $ruricas 6 d6 g€aËntderâchsdesìc loÉt6-.ElM a h '

;Ë'ã"$;i;;; ffitr.:'i#Ë ïffi ffi i ffi
ffií=È*f,tffi: ;tff:ru:,H r'#x.ï#r"Ë md;.ffirÈfr ffigH:
rcti'.!ç__cãÚ5 poliriqua MFa-&1ut-E€mc ìa prcie 

^ ;'an'uiraÌdlai'ac-Ae- l€idffiÈffià rctoti-- !g19". ai1 poliriquG MFa {ilf-aEt'E€mc ìa- Prcie ^ry crlenlron..L'oìdãti tr"ïïTnffi: \ eft,i qu.l @ si
toti--!g1g". ai1 poliriquG MFa {ilf-aEt-E€mc ìa- prcie 

^ 
dan uirad'bai'dc Ae' :\oÌd @ffià rc

ffiry"kffiqË :;;ffi \ffi-=*ï.=F ffiËffi# ã''ffiffis**

*ï{rffi ffi1"ffi lffiWËffi ffi"H* -.* I o"
a bué 16 fi'cids le uc dÍ ' ü

ïtr,ffiü":,:ï F;_Ë;#Frtr tffi ffi';r* #ffi h nr.;
qu'il!'éieitú6ai*éEli c*pdiai{itéao.ro @Ãã*g*.*@ l'i.la p€c d,e 

"S 
-|HJ

tDrdin : tr fat_l!Ë 6 lnogdiol
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A1YARO{UTHAL,
LE BO]IAPARTISTE
(o
firbqEË. b ls Fphdbe d. lÉ
aÌü. +.dJ :

t l kurr ,'ú lìnhdF' d( {/-s.{(,.
trr.ìrrr rì!n'\rR ndtr! Ir il.mÈrr
nuur ru lrÈrc rrruvrmrnrn!. lS.ì -
ì.iIXì Fn'Ìnr\ Ll.!ìhrrnr i Ìr nuir
k)mt\i'. drn\ lò .uò d( tr\b('nh-.
(_orc nr:nrlisrriu,a crrrr .rrrr,4ucit
;\ìÍ quJrsr. !\ìnìmr\\r.'n\ dc r rr\ r!Ì-
ion pnr;hn rtu prnt conÌmun'\tr.
Jc Ìr ccrnrun ric Lr.h'nnc Un'
durrnc rlc ün:rrrr J un! .ntRpnv.
dc rrrrrur rluhl(\ rl. 5J.3YCm
ouwutnr lc (\'rès {o\ l.qucl ,n
Liinhril cn \rrn Ì. nrnRlrÈ drrF^3u
rrgc Èeffi : mF sÌi çrÌdrti aì
nìrÍin\ nrrch3:.ii (i.1s!

( drc runibÌrrhn datr ã ÊJilé
GlÌc tllì 4llg1t'!q ds_ll]llitêli\ \ju
p!ír \Ìtqri!L!]lr!I{qsa-c (qn slmpr.
Ihi-rsr. Jo:nr Ì r\.n,r l "\nii dc
ìa _Êõdhln. i*rnx lrur asmir
}'nnâ\k)ntrÌ l^l nrlrantr qur nt

ü,nÌpR'nncnr plu\ {rnd3icnr úÉ
nuli'R nk'R{onc un c{ dì)ÍdR-
qur Àrrr lr rr.nrr rl c\n unc
rrlrqu( 'rÍ,a u /u (ÌÁ..lAa.
qut rrurt ìr ntrrnc Ju IIRPP.
r r,ÍtsìrsÍhú tu)rlrr qur ldÀt lc
.rnrlurit annrwir J( s li'nJâ.
Ì{'n. tÃ minil6isrs çmdaimr
(Ìalrlmt. Êtú c un Êúrfr(M!
<Jt dafu , . Sins 6pr;r. dss la paur
d unc ép{Érion de tNs les hilkeas
q)mmúiqõ de ì'adminisai'cn. <
das l'impursne à qrnerir le
Ì.ìdÈlen.

. POL+OIRAVAS@ ' agl?c Cet lc bcio du pC q l*
( ar la bs* du P('P nc comprmd | @!Íi(B sandarenÌ ' v6'_o d!
A.'Ei(-ËïìEÊ-t-ffiúir'ÉN pouE ' ru aui 'à àas /a

siÍ'6fr-eüìÊ- l'u6 iÌtinia vxtd'dtremte'. ' go!\wm
nrstir aq qui iiiaiíàr brixue dzdmite.a'.' SooÈa Sntl 'e
,s ia|lú..x;. Ë úìi ilohãBir m a &-atmr osrdu . Socr

plu!.
si,d_deMúi",. . $oÈ.wm,

mì! !_s!!Ë-!r3( ie dzdmìte.a,., SaàaB"ësì| 'a
pns le Frrurrxr. La p3ni ã16ã!rir q a &almr osrdu . Socr
Ena{ roq6 s fN d&s la 6a:q ,1-Cus < c Dèflrffi oi
baraìlìe. C'àair . dâs ónrÈ clÃ'

e pcnircìer or)
acios agos de€ldte. ( qilr . cts ónrÈ ctÃ. 9!r 6ffi ls acios agos dt

s'MlRÌssiaurìémGat6du la PID€ < l€ (@plor@; du ll
PS q de Melo AnitlÈ. ontre 16 ÊÌs). ã à l'isèdà !a maifsa

ms'vnÈor-amè.fd@
rue lcs frreí pirÉti-

os:du MRPPoPCP.a'q
iÀI'LjDP. C6 ei6i qEt ì"{RPP.
qd s'd c4de du !E*r sÉ
reürffiisiEdél.#de
rnrailleua w o ocÈ
Mrtrtul&*-;'1Ë* J*

.]*cürE&4ffi ! v@'.En 
ã.b;;"dË-ãïìi8;3 mr qR @aiÉ <l@isairq

ãSé''Rãil;ì'LDP.-.*..ú 2rÂ"ei! la sÈa* d'u
hd àiÈmirÈ *,,õ.-d- ';.Ja í € p{ori$R Poc les '

dõ là ciDlr de lisb@E ciü \ ol@ @ E cdlm
Jommais.ryigÈdcb / hÉÈ

paqu rul..ur,3ìur. ri rr lcgd à

€{dr PPD.

Chàulìla p:. dô fr'\ dc nlbd,
gtia d< lurts rrgrlurc dans io
,Kk la nurrf,qu< ì h ro. Jt
rÕíú rúIrrmrpu.. lc militur.
(\Ìm!nFrÕ ú Ynt ds i ì3 da'llft
Jc \ srr O; p.*tri! ì!R' ds\ I.
lhan, Jt ! t:rxu du lE çíÍËmbR
r,il Frô J( .ìfrì *Tilfr1 Jp6 lr
.hdr.ì( (;'RJrò ' l, pultlt-Jt
G*i,,ia aopu* l'ar-.: ars. À'
nrazz ó'\'o.r, ('ìaiJrr ou
rryr: ú' úrr:rp ,lu ;ms t'a.*'
rii..rurr' r,uz I lract Ju ;a^ ts:u:
'tà'fitàúú^. , ca' E. tr iaÉ
.r't'r{ su pn\úút Jc Ia l-{c!pìi!qt
epe $orr .rc $1.'plè p3r' / ']gõìAv prulan d. G.úJ'Jü ' qút
Èunisìr Ìx mmispn admrnisrE
ir!: de ìr nÌuniüpãÌn(: ã. dii le

tluft3l. 'lrr o'puts &' ax*ir
ppvlan ktau '

UrRÌÈd' lo *plcmbÊ- rrB}.rõ
epris Tau Ramnr (ìrcs. l a.
.*Ìd dc Ìa l3nEu* cúquÈn' drn'
!r.n. d quì tusÍ GoR FunrË Ju
Lrruüdc la rôdurid gFirr l
ft asrÍÍhLÌ Êeftrde de Ii CL'F.
fNÈ tull< ou!ÌiÕ \ur.trà qur '
a-anl3ìúr : . vã úrtsì' à/iF
eirr, d \u(out .R&ur ú

Frfin rrrcredr l- qtr@brr.
sÈr ÈÍËÉ1. ds l.{@m. A
BâÈ lt.apnale du proklali{-eal.
dix mile @\ii€5 d6 óállG t@i-
f<ahr tnrr defdr l:'pfnmpou défenla la Éforc

C6r lc b€i@ du PC q l€s

-4. iÌr a'rl qu@Ìe mll€ au!Èrd'
.hur. d lô hú 6Ís p.@!s
Frn r slìisr ps i rg>ndc aur
!i@!ÌJ-j d Èxdi€lis. Cds6 à
L::trnm x xbt curc dai*c
. Gnbim dz Âü 16 Re i#Á
ht+ l,' caw Jt Cuhd o.x. qu l
Àt7it d,aftu s.laRr bta ry
tu'nÌ Èustâ.A k 9ú d d. Uáo
lnrunts' ' r ldr Lã. sn !q[
st'l( ft L .ulMis pdruqE d!
prn, , Íirt l'rJkx.R1(ur à !txw a
il Õr MrÉ quclquo h<rc nk.
n*nr 3ìanr guÈ.k P( ro prmrc ç
i'rrR osngrf scÉEì.

L' EQLILIBRE Df, CL\].TAL

tr mrng de Carnpo Peguo lt
lô rÍxeíìb€. dffi € aÈÈ oi.
diR daür (ffids à cbs''al. i6
p:ni: wmr * ompxa. a &é
*'ur Ì6 miÌirãrs ffimunsra l a--
c'a*x d urc erf icario qui * i6 a
Èr Lìfran!\ CunhrJ lcur a *p{i-
quc qu rÌ i3llril àrc a nc pas êtrc
rour à Ìa íos au gerffit
\st kr de qÈrE€ mill( pssÈ
tenuò d. (Ú! k!L)màõ r Ir ld.
quì n r ps rpflarxli urc slc fos le
pJnRìFrbn úu R iu 8sft
ftnt. mr5 qrr s < rlc'h:ire
L'ruur JlJtr S.rr 3 Í3pp<Ìá k
pari un fuisre du trrnr.

lÌ pari R)lmuni$È pd(uga;. à
l irE{e dc rG lõ ponÉ ffidnÉ.
rd tìt s ÉEG haganaa
Cunhd. . /'akaircòrn .. io @.
ft ailleuÉ .éalú l'EuübÉ @a-
trcphiq*'a* l€s lrers
d'odnioa is!ffi a m ls cn-
rc mnradiccis du mffi-
F:e u guw d pdr !c
p4r@qlÉ@Gffi-*
gffitÈ snc'd'arc éma
sri.@@iqaRFEdek
ad+sÉc eti.wàmise ÊrÉ
3si das l'oppcitior r.lls sr k
ddt*rg.{!xduffi!-

On ddnSE Gii pô!6 à l'itrré-
nar du pati. IYà.d Srdq6
Êúb6 du @&a @âL üà
i$l& sbkía s'ori@ 6 @
€NÈpri{ de ç?e -Xr&so,. tt
N( d6 sgiÈ è pdEiÌ I
ÈqiÌflrc_uw.Pre

lcs r?hituhs a raffi L4t4t 14

.lcç ornlr d b@@up dz
tffiil[aõ ç d4ìMr tiw. N
gúàs gvUèm & Io tâolv-
ni.;L., ,. SpLídide tr*csiqÉ qe
elLd'w paniwmisc6rd@-
ra.l : lz . 8aÌrdtc ' du pa(i ri{r u
dirudc.rub.'sls@-
lrclx d. muillem ou sr
efËcrimr @ -dÈti*' dc ì-

ri6 de c wDdid dai@ eoü
lidk{6obredd'(Ëaddàltr
Isc dirc .lrw n dksetn d"
de afidaifr, q à bqxlc
IUDPdkMES,qar-br
qie wbb dcrci l'cmo
u dépoè fqi.c disìin

fffisdl PPn- Èr.là mêm qui. tiú dé @iors dr rBlaiÌlN
m .jui*r - .|,-lldr. l aïai! .fi:[ podr à .ü5b.nm- dè mitirdÌs besrnràqir. Vm '.le

@i€d d. € ffiísi1É a}ús
ro simuìraÉrcr Ìc PCP- à Ì-s

.fu ffir.316 @ 9
;.;,;;ào[i y; iÉpC gEsmufieÉteLlcPCP. àl-r*
;ì; ;;-jj;- -};;,,; de b truifdaiü du 18 

'És@bíe
3UX 3süls SntR

dsr
, lc pani avaìr

aì-( Ious les Ít\'oìution.
la diÉìon d€ Cabrai

l€ dìeïde cbin< de Ve
li a:t tiocé la qme du

sandaient *:w . !'Gb- Veu

Un chrntemcn! d ,'rç613t'on
wtlqu<qu'. m FracÌlljm
C6LsÃtrÈ.-dslaaffé6-]0 -

3 ON. n deu\ -pB on 6 FBS{
brúâlffil de la . rlare r*
cja*-'. à . Èoa nàÌãn-;-tu
PcEmuri-rnìrimi-ìu nmr.
nmt ffiuúe [m.$Ëuque d
E de @ Bau@D @t du m:l
à *;r*. Z:m militas au ].i ariÌ

c* ,,T:at l"--aY 9_*_:-':d'

Êqtr- d{nné roÌurionojire d*

hli dff Ìe Mlrõt dõ uüs { € FsÉa: Poc E qrffie
dõ là ciDlE de lisb@E ciü \ ol@ @ E cdlE G 6'
@úai6útaisi6dc!e / MÈ
aaldr. re_oluriüÉiP.- n rÌÈ'er
èroiÉe FÁiri$ qeì Éeffi

iiirFnlfS-èu cdle dêpriripel€ rgaÈai(n ru- mr rÊfÁé dê p€flEip< itre
:trfruãJÌid rÈe Durur q€-16 @{xÈr6. Iruiísaioa. C& t< ár o rui-
de caliìu6. d. lhiai:re cisrallisr als d'il h oiË. ds dan ririelc fotìe-tou( !íçkãr$Ì de calquç. dc !ú616 GldIrsI dt& d G b diÊÍ. dõ dar friFiplc fmm.

( 3lÌ8R sr k tõKtrffiae glfè grimr PC dõ ks ,'s LÃ s *riàs dc íisboáe . 13 . Sqlê
rii dõ pãnis fur* Er Safago mric preiÉran ôlÌà à |LDP rulg.e @àtdp ' qri a rc siqrl*

gauchisrõ Ìc rffi6 FuÍ Cunhal de
rg:nmdn $n *uàìe rnlÈ Ic Li d Ie
I foUÍ. A'ur. IJ nurt \ur!anrÈ e
declm pre i purcrFr à un
Fulmemt :r<- le PS s 'le
' l'ieuf'. Ën faiÌ. le rc üa aud€là

-F*c@ 'pcÌúbiÈ w'ìvmíae a Cotan\õ Etsàt\6wsia& Iü la PIDE, niüúb da PCP, l{àiâl

Éi d6 pãnir ÉÈ Er Sqìago NÌiõ pr.tÈalr êlÌã a |LDP wc úiadp '@i a rc si@le
C$rtlo. le ffisÈ g6èïÀÌ dts pafo sj'a P5. ff; .drsÉ. a É .fw:ã
omuire.spaqml q.-f"\ pÃ - .d l';rrÊ k .*ií qiÉ tui ís.<iIrlepcbscd.roiq4
aur*@bsqurÌpeicpe_aw appqle mimder <ie miièr à ,<çiblragEérlbàcç.@€-
Juntede@qeeEF.b.?È.f rËiptÈ+serroqakFaR(Fr@ Aü n6 d€ fudrá ãFd< h

. i pt"ry smw@Í .a I @ A'd+é Ì!ídwiiúiÊ $i ap"qlah di"iddinËqë,fusg iË& k.taft @lrtr 6paÊeE e Ml a- b t@i66tdir ès sãruÉ clG à.* qrriae O. i];Ëo,rritr 
"i"s* d*-"-"inJJ ài,; ; PC

i r+e*Èar.ìwr<*prêeré gHi.*â3EW#m #+Fá-',õúH.+-
pe JaiG Sdra dingd de l'àppe- rdollri)oEiÉ Èflu du Èp !'q 6 - @Éil EiÌftaire du paft| q Cdt6 <dui<i rcodf,âir fdtdi.t6 - fu-
Briro 5d@ 16 bod6 r*iii6 -------;;*- @.dtidlrrcpopslâLrsfroae ie à u qu'a éctu LA PERI?
Ì-loffi d@ u úilie6 DELTaBS$DrcÂIr Ê A! c@its rE#>' @
Geis à Câúpq ft4tR SÉÌ'o- -::-:--::=.-ì:- H.n#"ffiH-
remi oririoã- e i:étâir-Dhs ìa ls hlffii96 de l-isboúe Eè ã,nM'-á .h* & r.'.'* Âaremi priripal, e -i:ébjl'phrs ìa Lp hlffii96 de l-isbome pt+. A{dtdrd aixd. dc fe@is &ê
sialciéftmic @is l€ Èd<4 l€&t SE !e FciEb€ # ú@ a $Ddicale dE PCP. t i m'Crlos Briro a egal,úE p6é l€s du PCP s la t@Èr a e de Ê;@d;sfu6 'e,sct---afoe. jalm .1w I'awir | . Izs .@is- fuiciré ryodielaÁgèdrir pqü alrÈ 6 rea{6 d'd!êL w paqsée
siw tre tttqllan òafrs Ìztffi lar*@ahsst!ô6d*siç cÀatãr lrc-*:**;kh.sim trè addlaìn òsfrt |zt e la Êq)dt è Ífqô6 d*-sig d aal e'pbe dcpis - aéaiq dc Ia cl* * rc bdqltÊs cEdryê d.
wièfr nnvqaie d de w M- bc@ ã c'ì*tidiqÊ qì k
Edde ;éúlr;tìMdrt. l" PCP. d4 fCP a gé!éÍâ!@Èt été aÈ a SEt1lLY
l4 àlE cd'dèiffi dv fzsiw - ú dâ@c E @ dE@ PTMRPP- -/
,ìrNé. apÈ le â edil- a úle de si réeèÊ I'"-d-- dn sidãí 0*, -.Íí-xrt: fs G.
mde iwae.. Iz wi* di-PC. il 6 mé ë s&e la 6 ò I'UR aÈ reh rÉr*-' -sim dz oaioilam w'@Ìpd'lüì . rÉallE8ie dc lÀkie Ìs êe- 6úrh af.IêEÈd a

eodlc-
@iwisegfficdGiaJ6

'1



2ú r.tô.n6.. 196

].NTENNATIONAL
Portugal:nianÍfestation à Llsbonne des SUV lsouats unisvaincrontl

trtouvErffi
Entreüen avêc les dirigeants du SUV:
< Depuis la manifestation de Porto , nous sommes une aftemaüve
à I'échelon nationalt

D6 rold.ò, a ddü Br! s bkÈ d Fad d.rL.tí, b
vb.3É qüa d ÍqL o óú i c srrryrodc r
Podltú M'!õ d. ÈL{o- Cã tolôÊ 6t F d b .sq de
d3ebrdd cfrddÉtlâ. Lr SL|V {Soldr í* Vdr.dl qd drpprm pob8çoat por b prtli* Íoat l* dc .oofi-iç a.
pÉ cl{rd€rta. dúri. i Poã lt 7 rcpadc a $ ni .8i tr
@v6úl6d'Eq&itG $ lt lorcprcdafe frry.ü|. ò
liord ilÈú rÈdLr pl|- è l2S ."le*. J-â 25, !É SUv
orguidar lde'cllc 6.dí.rÈüo, Ëf @ fol i t.Scr.

a lcur d6íEõk'n. d,d Iâ
néccssiré dc créer dcs
SU V,

' Dr Ia ausu. unc pà*
dc p'*trm y'us nctte "i1-ì.vts det ' í.!1, q,t
j,,r.ì! . *b ls -----
d6 do SLa, b nêac rõle
dant I armit que lc
' zaae' tans avzc lo
.!tuú( L"i ì.lntúJ du
. ú m ãan d. m.n t .fatc i t t.
.lond.eh ova't lí?r the:
t. .omãahdant d" BraEa.
s-tÊaatairc dt <!ocu nent
,1.1', Aalrntr Co,sdent
dc I urgãft de s untr I
tullar en:ure pnir du
n t \.ar d( .,'n r( çn." Ecã.
r4L. d.! 9uÁ4du^ & h ,p
Jtt casenzt. de5 rd.ndr
cu:t',ns des st'tdat3 tx,ut
dtltt.t I d!'.dtr,. tu/ Ia

v,sstbthn <le dd.ca'. une
l,,t.r ..gdai5,( dptc à
a rtnd.. d la ntacru>n '

Lfs REl'E:iDICATIONS
DES SOLDATS

L* -rwcnCicarnns tc
s,'ldaìs a,nr mulÌiplò .3.
!(ur c,,ndiri.'ns r;cllõ n€
t iìnì Dõ amélifÉè. ü
y,ld. e,È fuê à l5O
õcud,6 I ÈnlirDn -íO fi-rnõ)
B€3ucoup d d:rÈ eur d,ri-
reni rr3vaiìlcr oplus en
dch.'ô de Ìa caqnÈ. (Ì

l'asçmHê gddele d6
d;lÈ8ü6 d uúré (géaérâli-
er aprà l. I I @B peÍ Ì€
MPA). Mair il5 cgÈor d.
lutr.r pour qú €llcs nc
õrcnr pat ue inrr@
dõÍhér à 8éÈ lâ fririr
dc s,ldets. cr à íaic takrir
l:ení.rnc drspliô€. Lõ
SUV privrlêBidoor plu'ô'
' l.r .!'nãBn'ü d. 

'!,1dctr ,. à lcür ari: plus
ãdaprê1. puirqur plur a!.
r,ìn.ms er qui ldr p€Í.
mcr rcnr d érabliruncÌÊsn
a"r lc p.qv,lr F,pulair
Lõ SUv p€nsnr quc les
ÂDL'qrrr quãnd rÉG
dÈ! írru(rurcs núusallcs
p3r rapçi-'rÌ â €lt6 dc
I a.mê fasrlrc .r iÌs Yon!
,cnrcr dr c.,nquÉrrer à
Ìrarcò Èll6 r(tur !r qur
leur *ra 4*srble au n:.
t(Ju Cc\ í<.,côdr(ai r.'n1
rmmcdrarÕ. rrui cn crjm.
ba:t!nr I rllusrun dc la
p3.,r(rpa!r,,n qu cl!€s
cÌn .hc/ iÕ !(,ld3r\

IiOLI'EIIE ARYÍf,E.
\OI.N-ELI.E
DISflPLf\'E

LÕ SL\'nc cach?nr oa\
lcu! ,'bFcìrf tle :.3nítì'r.
mer lõ srruaruÈ Ce i 3r.
mê. Leur n.'urelÌe amér
xra. *1.'n ecr. Ìa *uie
.rprblc dc I!qurd<r I.:

'équcilès 
du tNìssc. .3r

cllc nc vrr põ o'mè6É<
dc élcmer:s futre e .,n
pr\'ã!\ rÌcc ! ËLP i<
lÍot P r< cDs . r< PPo

'lr Lds St \ n. .(ruy.n
pn\ Ìr ., n..'u^ tjcr . Ìì1
Èrenpr\{rô\!iò( ria,
lu!tr'nn.!rÒ. . :1. *:tt":
n,'us let traL:tn,rt :,,ea,
de' uaoreJts - ii ! .: .
d<'ti *-. ç,r: m('-5R'\ Jr

. iL \'. :is ,,:,.rr:c. :rrci<.

pa rciÊr :rc: i<
5L \ à li lrturrle:r,r ,je ìr
rl:rrta .,rÈan:Çr : lurrcr
c.,nrn lamê Je mericr
pr,'FÁét p3Í:€ lentr::
Fibiao. €rrc lur re ne Fe:
g lor w iirns ee
Ìlaì!'n quoìidiernÈ rr*
le rtrrien- lõ m,;rrì!Í6

t I) L ELP d le MDLP sont

tes d etrÍême droite- Ie
CDS es, Ie N4i d.u cüift
dém@ìate et s*ial et le
PP D. pan icipe actuelle-
@, au goum@t_

i-

lDc m oropcdrt 1p,.s cttt. úad,teilaluú SOLDÁTS
F@tl I hüd- tc 25 ís tncutents st s,at pr,. APARTTDAIRES
çp!.Èt'Ê l9?5, tõ qt .1,,!\ dda\ tts cuemt:
drr\ d. I üdlc pratiqu€ d. uu Cenrrc
Srnterm cr ('l Ìnlrrnlcft J tn,ttucton Ftut ta c,ú. l. 5.\l_ ! ! l!úd- c1c
d. l\trfrr onr rÍuy' dr .r,,,,. t.. --t,.-,,t-. ,.,'. r-. I uni,'n d<s . ingriçíeir' '

rJn{ 1" ur .,,,, .,",, .,,-", ,. ,,,", (-Tã-- p.üìË-J<\
pn{òrrr n}nrrr lrÈrJ .,.,,1Ìtü\ t. ,*ttâ .n Fë .j:t1 :Giã;iï!LR.
:f,,n d. dcji rts Ìrun qu, nonr tt* tuvt, c t .: ,- q F-ì;-mP-f Õ, ì.
dr\tnhua*nr un clrmnìu ,,,"' 

^7, ,." mns leur ps1 t{!:::tjl:i::b,r qur r
n'qut du stl\ lì\ \( vrnt d,,,.. ú ind.! , r'na.tr\ ,t.:iim,nc s,'n . i}ìïrìda
cnru,rc (irrrc(r rr^ 13 Fr! ..r,dtr..u., . h,r,,.", . :ìT,.*. _Lg--:f!":. d"

répi,.n mrhrrrrr ccnrr. l<
{cncÍiì (h,ìÍ3r\. I r!Ì(nl
ncn c,'nr,x.ìur: unr Èu

qurilEr Fna
rrì. \ or.ricro3iÉn: l.\
!, nrnrrn(iint\ et 16 RcR
'(n rnr\ dr rhaqre uniré.
u'ì r\'uÌ i...,'ur ofiicrts
un p. ur ìr\ :.'ldcrs L:
rLu)r, n nui * renei l
.\ì.ìr,'. tr.:jé e\.Ìusrreõì.ni
r,'nsatr* :ur SL\ : . l.-r
-Sl-I r,,ar uar tlpcerscran
\,,n!k-tt*'ruttunnat^' a
dNìf,íé Châr3r\ pirc. quÈ
.Ìle\ !,nr 'r,lr.g,zerrrrs ,
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gè4yo94e por les SUV À acie.-lasis6)dc t'E- c!€Ds u êlêreos prc-
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í.avec les gTesisre de.l'améc du
prcpre Jorce er celle de opéntionnels mpongbl6 nord da leur incapacité de
plusian millters de tm- d! sang de n6 ftèr6 mener ü!c sntre{ffensi-
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auì 3 r(,uj{)uE ié plus rìu e: lç par_ns: iltìE retü-ml,tnì p<mb. r c.\mpnr *r Ìr @õkrn c\\n!R lô\ìur re rr'õmc..!Èui+rÈ yld3txl lts el.mcr., r.ôaí ftur dc b $({r runr.: qauçnc r Piz tnçxfrè t"5Ìõr.. òtur3dftí! . I 'n- 
_'- - : - - -:;- : ttrtes qutls úurunt Ftu

. tÌ?nt. a\vzftvu! '. àjtu
::ï:':l ,o1.p''' 

o" :e un Js d,nrani:-ds:ÉnsP'trs dc 
-.-" " 

.Y.sl su, .
ere uR cúnqueìe. mats rls

9ï-T-oj' ."ll:"ì"1 b Ls suv rn,rnr ccjà:rsnsarns cÈrúrr< èdôFr
, : .-5 _ 'ì_.-:-'. - _' :: " alw dens ìe5 ruìÉ la
f:*::-.:T-.11 $e mat'ri:édeÉsins,sdi,s\ õi aÌnsl ou õt nÉ tâ -

qu 
'i. 

el6re dõ rm qimors $ol ercÉ
PÍrDffis de clas.Nh_ di,issì-nrus diron.mutu a\fr 16 rn6ll€u6
er Ì6moÉdo6. Enfin. 16 , ìious ne somna pc
s'ldars du SUV onr Iufié opttmistès. nas fews la
onrE la Ìenrarive acru.lk rÉvo1lrr'e à nu rúgues er

de feiÉ FirÊ lc r.ieux peri?r Salut as camua'
elemenÌ de disìDlin. -;_ des rrezilleta a soldats
Ii'ãia. au c*e fa*isrc qui de rcute l-Espagne '.
n'Èr plus aÍDliaué dêilis
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lants par.. qu ìls luttenr . ò, s.,n caìacrère âursÈ vit6 d: la dRlitc dans tò
Aìur dtlcndre nts iaterëts m. cl ünrr3rÈ er la pn,çxr @é. C.6r râ(Ì à È13
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dute pas d.'bìcr- dad tes lë.*l*à h-ì*u-.ni sjon d'infetÈrie^dc viãa
casedes ponuguaiset srË Melo Anrutr6- : e qq6 do Cctelo'de'í0 éléments

out daìs to kgìon mili- conrçrenr ls sotdars ãu de gâuche dâns I amée du
taire aord. noús dir un SUV c n'6r p8 ral Ie nord. .

$ldar msq!é ds SUV. rexre ân lui.même que Enfin la chure de Cona- t: demièc fois oü a
régleftenr ô élé eppliqué
célâir $r$ircta Ì06-
qúe eflains mililai$ olt
É,fus de repÌimer 16 gre.
vÉ. D aulF páfl. 16 SUV
ne mairrisqj6í6 AFU,
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Chronique portugaise
de Condeixa-a-Nova

XL Le cas
hsmilo
{ó$mó Condi*r-l{ov!. p.rir. moniciFtiló

EgÍ@Fnr & vilLrg€ d 15 m h.bib6 ò 15 tm
dc Coimbõ- d ún.mi..üCb!úita r moyeú t. On
y rrouv. b richéc mCr .c'i La groblòm6 d b.
conr6dicti6s òu q Púogal l(eo D. ADÉaa a6it
vu l ìmpdlni ròIc politiqec iouá F l. iir@
I Lìbó d6 A a 2,1 s*mbnl- m6 b.lF6 a-
iouÍd hu; - canriË rfrbiguìtó! d iÉt
fisnc6 d€ son { tÊlil politicú r d!È b mun;
cìp!lhé.

Castulo 6r tai:rre " cgriryié r de b @nicpãtiré d€
Conósra ã Nova ryès les íuiË Ìo@G de Ccniô
o,'.9é iã rLs oô k ooi d r alh Ue ergé<ti5
9.quÈ ca. la moro Qu on m'&àt Drqê FuiD
c'rcons:d^ce JLra ttu!6 les FG du lwe l!
pdr!eí' i Cj"q { Jmé!.6 d un crenn es'cÉ rèú;+
eô Ole'ne @Í'reuc. eus !ô sièl de EÍod. ure gdtre
sner'o^ dc bouÌ d! m6& El Funúl. Casúo d
snìorcnìeni à re\ÌíFdè d! ntfrpre " múi.jFf
Srr!3r.F g&)gíà9h'qu€ aur du coup le reteüe m Fe. La
village E prus dftn' & la mun'opalhé oú bs b
hab{anÌs ne co^narssÌ pas l-étÉrr'ciré_ st otiijés
de r3!,sne. I .aü èrê Èt de lã(e der kilorÈtr6 à p€d
@fu quo qk e s Des hô{ilB €paË s
eur ftÈm6. à la I'nì,!e de Ih6o|tê Fur Ìinr6. On b
d&rsage on le surr dlns les Éo16 ruë, on s'asse ê
en dépar: OÈgíêôbtè,mp{sn d-èrre le voÊr
v<nJ volê li quêr-dp úJ'ev Er purs cerle paufe:ê
runrl6iè qu' fa{ que dans rous t6 c6 06 èr E
p,,!:lêq'é re ,,che InúÌrle C (]sys d engô€s lô
cdnvergrìon dèns ces condÌrrons on dor! * conlsÌs
de ga*r vrre On remarque tvsÌe. au csrre du villàge.
1a tl4ue d€ mrrore à i! @mo[e Ce l'mfânl d''cr õ6
ea Àngold odFs,* a.n€ m Supréft Íone. ce íìd
tur E qeder óe loui le óisrricr de Coiròra Fu. ceiie
9uèrre coÍoniâle

Ce a.nÌ dans c6 d.$ussôs Õ caíé ou ffiir
êprès mÌdr enrte leunes dê lô munrcrpaliré. que
I apo.endra' ce q!'sr le n cõ ' Câsrilo lvdt Lbé du
Màtd,23 *ptembÊt Le põsé de c6 homm6 qú tus
le Ìeaìps pa.Ìerenr sr nlos de lânnè€ puí dlã à rd
iaÍe les hoso.s dêns r Arentep. au sd du Fys L6
coôC.i,ons d€ subgsrance de c6 2m habranrs au'
wolenr des mè'gr6 prdurÌs Oe leu, tdre er $nout de
leurs tÉÌs 06 ch*r.6 et quelqos râÍes vachs ds!
le Lâ{ sÌ â,íare Ìe lioruge que chãcuô va vendre }
l-èp'cê du Oiemìs vilìage ôn contíebas FoubeFd6.
Dè:aìl ,frrcíianr Le ftrcpdé de cfl éplos Fffi de
coÕ9lenÕrè L {h€ d5 qudQues leunes qor ont esve
de 1a,.e . audg@ .hose " à Cõmifc d Aptès de
ta.9Des dtscusôns les vlfageo6 Aent d'a.c1Ìd pu
iaÌe tne caop&âtve de d6t,but,on. c'esi à.dte lhe
újcette ddns Iê !il/aoe mats ge.4 pt tes habdeB
e!. ,%iães VAtS.su @meÒ( de réunr t atgút qÚe
arèct. d?ea,a Connet. lls ont lous teíusé. NOus n'avo.s
pá-s coÊt.ís :oui d aèa.c lls oètettêìeìt nim@4e
aea, Pu.s à lo,ce de dtscrssons nous avons spprs gue
! e])a,et ée ;aubevrclle'. chez eut tous /ês gtrs oe
Cò:nrto roÕt aúand ts ont &san de qéauè ctuy.
3ràr erc:le u. .&@e_ B n',achdu@! 2lus t#/.o.)açes sr 1ã coop*aave se @n!aìt. Sans vente de
tt!nàqe ,jt d at9eilt. donc aas de poss,bttaeS
C acòetèt , D*busemsi rcur ces Funes aÊni
oealcouc "\!eslr &ns ce ãoìeÌ Ênlrê le dégbue''*l
L . Cè.:.s'u,.r . ! a qu ún pds qu ils onr ure írà*

' L esp.tt " cu ã ãwi! n'au.â donc es *"tãé
rongiemF à CMilo. Ris i a changé ici à €@ d.ueÀóry, Âirra,,r * Fut àt,€ ra tâ*ds€rr+é-ffiii*

l,lá e"-t ève d cow dcs', eÌ ÌaÍe arnSr un ( fráváil
La coopérariG de distdburbn

õ qsìls{#iÈ qu une ftti@ FrachuÌée. C 6t !fu
èlre Ì'explËiffio c,€ en *hs. Etrili€ton íédfiie
ôussi. ffitant lour jwsFt FsÈÌë u hsI ptanawpolìtiques , de lâ Éures On s aFçol, ici
eì là que sns structur6 d daccser, adéqua6. ele
s esuÌre aus uÌe eu etb éta;t srhousrôsre au <,épd.
5r le â FU ,6: or.fcil€ 6 aMn&nne. Mars ta ffire
ft Conderü n 5r põ sh Oa"s ce ca Leq
organisli@s Dolitiou6 eÌ rÈme tê MFÂ ì,mi<smr Mavìgd, nvLrsrs rynrquë er reme E Mta n agrst pôs
aurrerenr dajs roul te Fys. Le €s Casito-ia;! w

(D.fuln: Un.hnch€ d. Potug.ll

dêns !e villê€e oò Ion ut que d €F d,alleí au_detàd€ résisrans rcEià6 er de @ntinw un í @aí
politiquê t dans un rìitÈu hoíile. Oô íom fM êtÉ
alors d6 ( avancées .évolutìonnaìrcs, mais s têis
ElN une rrpffanle i ú&ê gude D, lir po!Ì l€s
Gtdghu6 du Íasis@- Aici, daE un F(ru
Í{h/dulion€ire, 16 póblÈ6 eivst à e ónÍood6
qu€l que soit Ie niv€u cÍ inleryention. e'6t en loul Gs
l'impÍesion donnée paí cene hun;crÉlilé de Con&ixe.
+ìlova oú ta ricbebse. -l oíiginalirá @rs ausi 16
coôtradicrions êt 16 problèmes du ( Po(Wôl Novo ) p
trôuvst concstÍés.
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i lortugal : les SUV à nouveau dans la rue

]C"l-p*ò* Ió @ d hui un 6.f dc tr F:uchcdbÊ,. mrammmr au itp. C<
lls élaênt huit milh à ô 6r trs uD hed si c_õr

dé6ler mcÉrcli soir. pcn- là quc. poür lâ pmhÈft
dril plus d. quarÈ hdE. íoii. un€ m:nifõtrtion d.
d3ns 16 ru6 dc I! pctit. süliõaurSUV6ll;éc:ur
rììk d Evora. íiiu& !u problcm6 ltrtur: iN-
rud-6r d. t-'shnnc. qui 6t
la crpirrlc. lc ch.f.lid du
H3ur.Âlcnrrtsrcr lÊ siètcd.
Ì3 ft.Srìõ miÌirriR'du Sud.
lpn'r P('no. Lrrk)dDe ci
(ì!nt'ri F\(ìrãti\jil à!ìn
r.ì!r !n. nìrnÌli\trlkìn dc

' St:v . dc Fâ

ft!,,'il r:lrÌ:Ì.rÌ.. tiu )úd.
i.,trrn'.'n.lc. irr. P./tr.rÍ
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d'oidÊ sffit EprÈ âÈ muê cn rüngÌc sür k
Mõ d. lâ mioif6eriq. vir.8c. d brg€ juF G-
Pl6 dc mill. sH.È snt ru*ant paíois un parz-
rcn6 b6id rur c&és d6 loi). Cõ fmms .sÈ-
prfÍÉ En têtc a rur mr L sÊic d ordE
lwion rangr dc L r.' psqu l l Firée díu! lõ
niferid d6 sldra. oô cllôs frri

r(la!.(1 p3r l.\ -'l.l!!\
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ffitÈ uDc !ôirurc dc foft-
ÈioanãB. A LÈbone.
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ó< ' ReliaR".rie,c. '.
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Brri'.trÌ Iá.!'rl.l,ur
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àffi.lÈ! o€ € oavs B!a'l a ève. Ie Fôeàúm d,
r"doc et .@. l'ú*& maumã@ &s tens
uttd46 \ b ffi,sô. oú dffi es ìbs
ru.drou6 hêtn* d! É# n á c#.Ce: oõrfte.u l'elgfte * lFs . de euvúì#n!é

.rdcãé Le Màfr r rei!* tclr , @ ê
I .uto detertutoaho., d! pêuore s3hêrou, so.r
èna,ú cd ê r6i!M 6 ê(r\ ,n!d'rru.
Vã,\ r.ls. lr
'! /en' & Efteí i'Ì@ J'!ne ' Mã.e\e ssr re

Arçntine, Estella
re\flerÌt

Vr€ És* Pâ6 {b lse ó! qê.*z| es*
c.è rds leqs6 as@d hq d9r€ c'rc slì1e6 e
" gtètuês veec6 '.8 íÉ,@* ! :.râer @, a
enoncé ltre rcuvd€ . ceÉô@ô: /*Ì* aú n t
ffi tuú d@ et@s. k Ws É @eaa
tuppfte un @ed nt&h t Od s b ss &
ffie FÍe p|1!ë ) 3r* € .sn# e
\/e€ qÉ Fs g$ts s fuir fl
É.relire une pêsarion m éouceur de s6
fffi&s2 Cee kdhé. s on s cE* bqstdá Aár, &/ad àêry& du coLrc ê s
c4ê ã È(@ç ('N b Èovrn@ e CryôE
fuprd-hv, m !@r 6. b d.de Oé{stse &*
6s h r€ rr edffi le retoqr de ta fffii€_u€ qb6! Éu Ar€ scde @ur oúdq6 pú6
s9dên6i

Danernark :
Copqlhague sars
JOUTTT€il,DC

L6 quare pa6 gra6 gwìrdss {h6 É si
F rus È 6 ràs d'u€ g.àê & @€
ishaQ* qú 6Ìã'fur soÍds ffirê l'rds
ffron@bpliceffi@d@G@w6
+rlo..#sÊq#j+àêìà r'díe ê#
'ft a€.dLtu DfuiqqÈlp- s àdd{6
rrydáÍ au Ircd è cde 6tu # re pê
@br *hâs à ú ydi€1 En laft k outu Cu
lilíe sr s llre eFk prr*ire Ê6 6me ,5
á:@s aur refusr e qE B MsisÉ
dldfu6 G ê{u'f k piquss e g* sr aê
Ecdé.. à tr6b6 .@ds É të bcs &
l_dre. Csê #re ss;te ue vtoe .éeris & b
&dre F#lbde qu' wdrâi íJíe irrsd;e Fr
ún décd b ú!fr. Égdffit rsnnu rq_s, &
bre G çt@ * grà€ dk a mère eruné &
Pú€r drÉ* (un *dd*mÍae) & Ìr1trre

.sn í:trâú je!.

Des pfiartorrs en Turquie.
b üerÈle sdrifÍe d eons 4 phêo@m rlú&

er* l. M & le']@go d6 emé US â €
TurquÉ ã èriê hs @rà.mrd' á ta @ hr{ôrc
d EskiS,r (& h d'Ank&a) : ;t s et de Ì'. &ôrf .

gw@ 'cf**tu&24dP!]a@,e!3€:
&é eheté M Erõ'UnisêÌ quìdaídt àre liwé d'-Ei

Italie: autorffuctions
et aüentats

HLffiE eàtõ @nlre de cFúau: rdsn-onr.
q6pft &é cmmis c h€rs È@s ff hatie. â
RoÍrb, ure óâSe & pl€ic a dâ.uh 14 @ t{F à
ódogne. uôe Mrc bmbe â âé oé$morcée &

r::::i:
:;5-!..;

€ttr: SaÍÉïauo
condaÍÍmó pa-r l'OÍìlU

.Se @ s'rtítu 16 ptw qi
' lú @ tr b rógiÊ taiú, : Ca la gfr
dc plÍê St l'6 lw dro. b íTgo.t s It Of
@
d. l'O?iU r b grqp. d. Faõf tíC-- ô-ea
6\i. b n t* 1gl4 dãS,&r s b dqrddì
ee*.OG€!mIt@@ltFlEtF
ro<JüÍ{í f L óÉ-ri6 6ih.rJ. d- ffi ô
l'bre rffi Flwb& c}|*.6óqt
@b3ftiBci*6 r*!iË. Lr@
'ffi d. Sdirgo, ú !'d sin ãú 6ftrí e
9@óel'ãdl-seààcÌÈ..

Sdrara occidental :
b ìrerdct de La lÌaye

b@ffffil*eiqicsóbbFa
rffiáE(kff'úcú.dtdiltú
b sffi @ SSeà Oca|hd tlddc ru
úôd.ãb €otoni!. #gJdt t! ú(i dü
Êole *@ à r'a66óiãdab. b @
6'@ q€ b SSãì Occtuiaì 

^&d W d @
tãntorft ens tuifts , il rc'@r & ta @@uètê
@*ndt*ÈrécÊ|xFrAr@'dô
5zn .e . úe ' ôn gn r eíq que b MarÉ
.&4e€ í lã@:!i:!;l!*on hdmde, d Sa6è
ia. aa !ta!.rs€ 61 aes ar Íà 6rê !e rrpM &

I'EXÏRETT OAÜCHE ET LES SOI.DATS
< Avant garde du mouvement > pourle FUR, < Point le plus avancé > pour l'UDP

Porc. l. 16 GrobG.
D€lr sr-ofus d*Mfr bur e.

r'que, Cefi6. ilyã e 6ffiíÉaÌons. G
rrrcrs. d cdã Fffirâh i retmmr &
rrye l'ffi | n Les con,tcÉ Ns êÒfr
ês sddrs. Es @É & íaâtu.s a
d'haü!úÉ ooí @s & ffi s plêêê e
Êuv*sffi dugúe@n w tont g
úê!úotÉ útF8t Ce w &s'íofrs
dapqN*st Cawa,.''l#cesrs
sl&È s ìre qui sr ús l'iôir'drw & c6
6n!-G. On r6d à l-ouus un eu ãu FUR

i Le rc@t a daÉ une pòe *
du, b tuNisìú 4 dìlíile rcr&Éft
tu exeapk. daÉ tes usÊs. I dwí ffiãE
* f*E gd@e chos ca la dôrte a mdlé ú
d;Èt dê F!.. Pout llntut. on re doh N
É& d'uh dïÌète &e à I'off&e & tê

pdége de ta tee aé aass. C'er a

nühiE .u qufrid g$hl d6 Podo
Mt d á6 mÈ à t,id @. ud du.ó.

nó.. C'd s rúiró96nr L OG
Wâ b dex ffiiG d úÉ

sn&nú lÌ3 rEid r6ivfficnt rfr;
cipó à b llft d6 sold!È du CdE
dìÉrudion dè dll@B rúo lcl
CAPÌ, cui, fúot uN sfrim, s stlfrfthós à L @ry du Rógimffi

r Ce auil k6 wn?eÒant. c'et Mp|
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loss Arêa:,np ioc 355 l:31€ns luÍsl ôss€
irr r*::!'.':s,c i :u:ì ì}ta .'ì :eptèsàilbr n j!èì
':e!ì 1-' poú' r f.ìix\-tur De fe hw€ a Êre rúe re him
tr '.; psF i!(\:u: È, Cd'b Pont' êr frs F r
nr'F ao$rdros ir :t& * Xarr 5r & pl6
.onfím*: pàÌ rer colõÌe] SS €ugec DoÌtrun ry,
reFèse4lei èil ì943 eÌ 4 Hìfrmler à Rore
lrrsrogé b ?? (rode ffiid à Uuhich. & cours c
lerc!è:e àvã:e F! la planre en ôfiaGttr
Cé9c6* pai !ã .:è\e & Pe Xl! csÌre Ka!2. P6ll ei
C6tui6. DdGn a 6 effê: delaé qe , /e FF
Pacú' nâ w eArêc* E toJ;s Ardetft N
NÍ d'Htdq t. B.dtÍãtM€s ' úr f-r mé

AÍrique du sud : l'or
des Blancs tue les
Noirs

LAhW ór S F*€ B ptus grG lt%
dq-õJ n@ryèsRnSS:86-y rô;ôE t ; D6-
il6 .a d"5 8L6 , @ .époftkèrs. En tair, l€s
. /Vcús , @chent d*úì er piqFôt. 16 BlíB
€16r cl&3 h3 gigsbs, à faà.i, er cqrúrÈar 16
dé€roÉ PeÍ(Ë, ks fhis Íonl qàe€. Aue
co{E*qu6e de b pofi* d'ap-úEid-l$gré9aM

I . \..$n, .r. !Ìlrntl. \ 'l ' " 1..,,; ,*, ,.",r ,,r 
" -,J(\!r:,' I'LÌ. rl n \ .ÌÌ -' .' Jiìrrn r:r rúr i1u.ri,

i,J\. {ú(rqr:. l(\ \\.n. rúrJr(nt \.{hrrr!. r\\ralc, r
nìrl !.f!\ ir rilnr,n..ii\

I'r\.i (1,,. i'.'. .l( r.'ur..i. ,:! j-, 1r\.rh{lr!.:). It ,.uÌ
l!+!::. lÈà (L.s drì ic ;* "+Lrr.-*pa.**R.n: \, Ì,'ur 6 n,,"üc ,"iu, k!nr,rnRï d(ì dccr.
.\r l.a ,l n \ " t,J\ l(\ ..*. n*r cr s rss*r
rnJrrFnÚnnrcÌun!,i .r .ì".,r n.. , pr. ri.rmhr.
\uprrixt (l( hR{nì(nrì. t,rr. L,,1r-i,,n,lu rnu.

t e u rsrnt Jcntrndt g:u 6Ì s\trêf,rcnknt rm.
qEìdgr r rlri' ils. b g4rnrc: hn*1uc kun
(rnilNih nc r nqvla rrtË xnr .R!Èõ <l (r.
õ '. - 

L' pú;dcnr dc b pn'prir\. k\ briluodiri-
-ÌrE"trs - tpÕnrisÌ 

= r mú{iptÈil Eí mrre.
(u\üìu' uR* asmbËc trs Íxur . ,)éeyitaliscr..
$'RÊlc. r' Lô prÉ*ars ìÌndÈ br c qu_d p(ür
wr rju Lr commisix. Lr rcrrtn, o l'sj.u prie'iprl
sr8dr : . ('.âàri,r Fel- rrr <n tari-Èl k r@pÊau-
k ,lr utmbn: ? . 

- C-($ firrqud il t3ir l'ob-
. 5ü. '- Lc *rt(Tl : . É, FÌ d'd* scinre ú,
É sú t@ 9!6aoa il I ô {;Èntc d€ !r prí d6

n'rlaEnl ôÈr 'r.È qut !.
L r'U!ftt 3effi dÊ li: - -.'- - .FilwÌhúl

(\r&Ía!nc dm3da Ju : -
r -_..-: _.-, . ;- Ènr1* cn 43Ìuft i3n.

, ne dr\Õ... Lwque Fsr'Ënt(3laffinhea --,: ; :--.----_ - -_ tÉÍ6 * rendaicnr uq bünÈtò ou lur rmsdPn*nl- - --- .' -Í'----:----. orix- iì\ parnaidr hi.nrnff\Jft.krKÈus- : --
, : -. hr re :!lrt Ìõ mru'çròGul6dlÌ:1:)(fu ';:-'- Eis rnrd6. rls gaFãilrirÉrffif : .J4 usn

d uetnt. 'Cúó lur de. mdÌnÍ qu un srffi ÊÌ

^; . . --_--- _--.-: mlEnr de Ìaim.

cúptae ltaa ? Vú
Ad d-@cút panr y ivi!
1",?. \

f. *4.t *e"à*
rrgrrwt go'il È M-
p.Ed ps 8rud<tE ì
rd!õ 6 hisdÉ qu'il
ootisG i r'@p.Í du
i&pëu tú{rr ts lffir.
qu';l ísa c gú'ú lui

ì1,r1: .rr,'rr prrlL ..ì rs(
- vOt:s sÀvEz

QL.IL Y A
.rr'rhc. .lrr irr,'hlrnrr .lr L\E REFORME '
Ì-LJu (t .lr È'.,\ch.l Jr.Br
,L l.rÌ!,rr Ì\.ur :, il\ le\ (ì!r trn,l ,..rr riii!n.t. l-c

lf,i! lc h'ilÍ (l(\ quç\tir,n\ rr lrrÌt. hf,uícur.,Ffhrn$!.\i(
un( rLrtf,inc Ìr\\irr(i. urÌ .,ì,!r:,,i,,N&!lc b+s
;rrrcIrrhle. (,'rÌ1. (I.i{ tr qrrr .rcturrllc lc ixr,r i.,r-
r(unrrì p{r unc inrc^cn- ti.gc .l un ri. plula{ ilf,r,
r\tì linrlc : - 1l cJt ì,ìr grroi.. rplxri.rur son bi
f)flúilt qN ld IxIüluriút rún. (ì,n6 ìui cilnìnìuni-
JL Sanro-Su:uno j. /.(- quc lì'hjd (lu (ìi'plr(a'.
uì,tr ntXulíèrortnt ,.r r.lr.r, nrcnr :. Wus:utt:4u ìl r
.üt( Ì\,tí n:.ardrc srs ú ilk rlli'rDt( úytoì...
pntpn.s Vnthli.ntt:. Non rr',..r-..,- 1w::' Luúi <ttr
lì'trts Ìr'nu-tìntun ltur ni.r. ot a tpntpri<t Btr
utJLr Iu *nT rtttt\-. b h,ìsiilh,t Lt h,: quurt
Lrrnpi:iuJc-n,tral,,rr. uutr . hLrJut* rpn.
tu lnpulurirt.' priétésl de ootÊ patü

[-r t'rncc csr lcvir. ll csr à Sana-Su:uno. rr rcnít
17 h Ì). Lr lirulc :c ri- h s trtí.l à tu . ctnytrutirt,
Itxn(l (kxrccnìcrtr lc k'np. /7rrdi'üSouta-Su:anu.
rlcr nrris,ns hlrDLhcs .t D,1:onnaÀ. h' hiruil nt
Hcuc.. rlcr pcrir\ s,nr[^..\ lt'ìt Ìtj \,,.íìr lnilt dilton-
\(t(ìmìcnr cn tlircrsp,rnrr fl!krt.ló t.úwill(ilõ<t(td
.lu rrrí1,'ur,ì :rnglc rlroir. 1t"lxtrttn. .t Jr C, iltn
.'n c,ìntinIc :i rli\Lurcr ru rignüul l, ïtt,tD't ttrut:
(:,1i1. Ìr\ nì,{.,\ (t( icu\ qui n. I t h,:}.uf J,rt *nnunr

òrn'iral. Prs ouòrr('n dc i'.'j.- 'j*""'1.*-- ---
trir unc cr*oii.rn. lt ^. " '^ I$eÌrft(nct' d\ml

*"' l.'--*ìiìì."ir ;'.: "' srrt 'lur'rÌr: n'rh'üs
l.* f. _i.,r." .J-"' rcmi<: cll.. uritisrr un

::i :I':--;:':$*ì; Írì.'Ï':ti1ï^ï"#;;
lltì",1;:X-lfll$'; Í;'i.ï ;ibï i :i:#:
i ^ . -: s- . lt! DJd{l dc \Ì13 lõn_(ìcÍ. (Orl.\ r r'1. lran*. ..:r r ourrcnìrnl. p{ndrnt quc IrúrnÌnÌc nÌ(n DJr lf, úrÌr.tr' .

. :---_ ÈniInhrL ünrrhir d(Bq.-. ú\ (ìxB.f&HS .' -. - nre n! lr crtï.. ll òt E h$R5
,,,',i,ì,.u.,í,,,iì.i'iì:ì" (IÌr \oi( 'r iÌ 

jrnrmcru'.' i
rr,,pliratìr-,.. 

",,r, 
; . -_,,r" lf,lR'nn ltlr lroid. ll lrul

gll\x -l.ll.

FJ\
{F sR .iffiÌ'iËk

.j( rrìrbrs :r f-.rÌi. IÍtÌr
ix- gr.n(l r.tnd- cr lerrx' lc
r+rBÍ r k'\ k{!as Pr&trnt
qut nour nous r:loiqn.rns.
F {iLmrd. \! ón r.onri'
irr iÈ.sÀ r cnirei d3ns ii

rgí$lò mÈ rcpoÍdcnr
quc .{i, mxis qu;k rc
*!.n! ÍEs scw quoi
t:iB, qu il! .3llendenÌ dr
rsr \Ì qur lc p3tÉn Ìa
hiF.

Rc'iïp. Oo EJornr li
nBt< dc S.nra-slas d
6 rrpon daa úÈ rutr
dircion ì tr.rc chsF
d f,{1i6. à la reçlrrtx
du bcgrr numirc 2 {da
adre cÍtc foisJ. Ot
filir.grr k kr-alis sr la
bs da iadicatiot don.
ne5 prr k prÚiÉï b(-teÍ.

mf,rntana&-un 
- 
RrÌ 3.ü.

qrrr púi*u-i\ |Xurc*r
d('rn(ï d!\ d.(Ìrs .rÌ pR.-
\'hì (!L Í.'iìR'\!illrnl\ d(
l-:nìi. .i (tc i-rrtnìinir.
rr$ls.-_

Iir lrr5i. d-un r"
fltrrilrif :. O,r Ì. s,, t1!\
1ni tn,itt,... U^.!h.r .Ì.
l- FjffidqÌa:-+4*'
, ttt tluuwÌ ní* * p-
i..,, qr; n;Ês ,u!1.. . -.ll u mus il yur-yuJ\.
Jcpuis ca,ilbì.,t ,It
r''lrpr :' ., -lüi Ra(Èq&-r-
on- ll Ra\rnÈìt :. Dcpis
r.t{ r.rÌdtà.!.. .

(ì'rr$ ('pÌiqor ' n(x-
vau Ia réIre agnie
l'crpnìpÍirtiffi. k r-nr-_
1x'ruoicnt à b cxxrp-
Frile: ;ì dirir Brú sur
plar*. .\

Lc tr!'rËrr ésrutc r{ur (r.
J'un rir plutrlt tta'ur <r

rrìenc .. Jc- .ônìpR'n:dÍíÌ
.ilsuilc. pilÍ (liR.*!* di*
cussions. lc diwoi d$
. Diuittri\ " isoli.s rupns
rlc lcrn'bôtcs. b<rri.licirnr

NoÉÉrÈc ll dr qe potri
Ltw.-ilpÉÊÈÉd
rt* lc prrs. L'qrkr
d< b sotaaliE ddâc
ìctËl'6r:.Lôíatíit
tN â. frJ.-tr. Wa..
Uoìs *Io; gú, atÈ ü-
..pt. lr ú d( try'
Sra. rí dilusc. ' Et il
lppüÈ d's eõtc. Or R

ÌnlìÌals pennÌièr-

Ên Í(B: éiì;gÈnr du
tr-rgrt. nrus. crhan3nrn
quclqut: pn4ri i:rn
*jcr : il : Í):n. cr rÌl:
irr .ing:.hul :nr qu'il
ru:ilk i.r Sur quarrr
Èn!! tÊè qc_ii {rrdL cn
\r!!. liã{Ìirdc Itt rp?dí.
rR'ftl@!. It sÈir i.rr djr.-
o'rd lN{!Èì È ôÌÈ

}-lh, eniea:leb&ail
Senta-Srata" vilLlgÇ d.E l'Alütrio. à

ncrG d. &i rátmrgrairo- Um rúrnio derc
b€tódsv3.gasyaacoÍt s,!ru-di.lctãrÍdu
C€íEa dü rúúoírúa agãir, un sgüÍ dri MFA
üt b3 brbtt Íris srr foÌgrni$tid d. la
6opárstiw qui vi.nt d. s íoíEq- OG
groôlèmoc. mab rlmi. cô.: câa potits palz:ar
pare rt et3 olMi6 rgricolea, üs voloÍné d€
construiro qclque c$oo d€ n@âau.

dia,., Éa mârc topr. il
r\irÍ ss-mcnr 3\si\ra.i là nr. d.un rrr 6-5 svoir
nunrm. quir!r b sllc cn Dts ou.il ydr b6 dR. ct
Jiyu!3nl lÍrnqurlk'R'nt à.:.oir olu* d.un rdr danl
rrtr Ja pystnr. On roit *. *lfa ac", *,*À
*'Pjl:' q.. aemds d< lJ rwprntne
cn hlcú rit rravril t*"A"nt 

"i, 
iwr prd!< üc nuR

qil( lò rnlJní\ ü'urLnr cr cup< k rrgfrd(nt d-un
inrnÌ ( nd rrr mctirnr.

!r,urrc mJr\ bruIrk Jr.k
-.,lrri( hr I rtm,^DhcR_ c, Lc tYrÈ'Í laJols w_

,'( r'\( lJrÍ (i( \J Ê{\\'c nJn' ' tt'{'
t"untr Jt nrn. r n>ts úzs

:t*!.t iat { st' '
P,.rrr lo rtnr iu (.nrrÉ

.rr r(r.,rrr. JúJrr.. ( qr t c *rg'nt ' L'r';' 4'
r. , . n-,*,n*,, ."r ' r. '' dn c'"1' /!r l":s'Í)
r., .."1r'r,',i. i: rrunr. 

' "'!'.' Júdt ie ""prtr'
.1. r., Jri\ nìdì n c-r p.r- "- ' ' - L< krg<r nc '-rit

pa!@ d itqu!{r à
l*td& & 16 paúe Src
úip8 L lsdc ttspe
stitr gc cpúéssE
Bâirt@l lâ srrdc d€
!@paor a6i âpt@r
di$ltéí Cc bctgd<i P.-
Éi1 miffir rr3gi{É- A
uÉ lffil dc le disç
sion. il e ks tam asi

u. oò hr *;.it 4f-
colótrud iffi!ê pqÍ
srírs I dii.!Ë 6
pqr.lard.ruéFc.
Córo syc d'zoads
lcs ooç€acc: e ç-
niLtl FÍ F* d€ ÉEs-
úo gr qu.he stpté-
tt6r d! r@all dc ;úiÍ dõ
bcÍBõ ? ÁpÍÈ !@t. i}'
f6t dõ h@iÊ dccÈ
tionrllimrnr loits d È
pcuvcrr quirrd lcüÈ bé'
tó--. [i! autõ balabt
t arturmr : . Aür- r'cst
Isrycm(E, codryré Fr
Iout l. k4,s qr'ilt pers.rt
prndrt dons la nxnie cn
gurdant l.'s béres. Leur *
Ã..st 'ratm.ìÍ tw jeti-
pntt' Ákn qrt 

^@s.nous cuhìrns Ia rtre dc
n6 n'rr^s ,.'t h.td lui

(oflô r rssr(tc tr\.
Mais r.us nrr\ rcrsÈ!.
goas *r k çn ia &r
gn. \ou. Jeptnln\ qÈ(
erinr p:rn'ns rs !cs;
p3!aEt! ncn,u sulcú<nr
I'sudo 

'ml'oiiqs( 
Iii

Las r8rülc!6 d€ L!
cooFéÈ+i* tÚ ÍsrlcÈtde slaús dti ortic
rt'i{.5 d. l'-{Èatir, E
1950. ils g.gÈidr !íí
qúrtÈ* d'xzáa pr
kbr lft qti @F rd ò
p"r Fè pisab;k ò 5A

I Q,:Q- !s ::izie aaÈat de
5O qrrdq jssr taat tc
Z; ffiiL .t( 70 à 60 úud6
tmdns d( IÍ imncs..ar
ped- Ocpüii. ih 8r ipes
pic rroaôÈ: tSO- IoO.
p:dol -l5O úrd6 t jO f,
-ìS tÉa: prr Èrt! L*
.at.iõ rgri\tò n-enr
{ui'n'chrnsÈ t uÍ 6.rlc dr
\ic .l dL la,4vnfr3ii.E i
!l\ i:'r: p:üíiì: éè iNn!
rÌiò

*rC€J. l€9eiB dè6 lúÌ rda&í er vi@
@mU€ !B hmlìE *rds d'ertrries qu n 6t
É@'s césÌé &õÌ dÊ vsú à là miÉ- Rêsrhât :

è!ì@tdesrÈ.-6Ìáâ$e
ütbúÌ r c6! aci ô! s ft@ â9lie!é b lìq.
Nícd, de È{ re mi6 de ú(È ShrÈs à fa
mine d'f cle W-|lwrsrrd.N€€t. à 50 km au s{rd dê
Joharmesbu.g, oü !8 &16 st éré bbsés. -

Bfoc-notes aujourd'hui
Ponugãl Mee:'ng d'rnfor@rron ei de surien à

b révclúlún porr4ar* à r5 heuró è! crnéro. Le
ÍA?E!g .!e du GeocÍar Õê Gàutre â V,th6.
s: F3ínr '94r À.?c uoe m:htànte du M€S
,Mouveíir.r d| ü q3lchc:o(È!srcì el te iim Jã

MRAP€ils@ : l'ées de Flü*frd
- Ol,esr;oõì úu! uò emõ,. de lO à I2h_ sa
L.-s"s au r&À@ ffi b pâilrcrpaÍrun dL
vRÀP 4u' rm iFÉiès ì@k ens ObÊc:,t

:;:."i::ïí-_'*-sïf ,:::".!",i:::,
cenHàur â I'o{ffiülron d6 rlm€.ès
6 F'àace eì en AkìqjëïË*3id.
Antill6 r Aut Anrrus er s Guyane. ta fÉbuúation
d'mrnue F.ce qu'elie émrOre wís lâ FrâÉ- En
Ree, r€ chôFÉge &€ffie d b g@w|]ì@t
lênce son ( opg'anon Gqane r Ptur débâ[re de

- ë Êò{tu. le Rasdel@r & lémtg!ârion
anrilla's {RÊAl s'g6ni* une coníâêrce d iníotu
lron av{ le g.olesur Bíuno Marin, mitarant du
SN€S en Meiniq@ et ftÍrìb.e cte t,àgme

. d inidffiion eõabe ICAR. Câ 6mms@ à ì5h à
lâuróoeriê d6 Amil!ês,GlFre, 277 rue Saint-J*-
qus à Paíis. A p{í de 21 h4r6, on daÉâl

.O6ags sô91â.nr6: L6 úgsigldís líreè' de ìè 6mF9ne de borcorr d6 ofanges sud.aft-rcãi.
res " Oulspin D prw*nt un wek-end de tíavã;t
l30F logés nouí6ì à Ì âube€e de teun6* de
Boi$y la.Rivrèíe lgaÍe d Alsrerli., kãin tu{u à
EÌam6. puis busì. Craujourd'hui 14h à demôin t7h.

'On y ãnãFeía les mouvemsls de übâârion eo
Alr'qur, la lutÌe coôlre l apaÍÌhe;d et 6 padãa de
l'o.gãoisalion du hovcotr d'Ourspãn. Film : La fin dü

, 
dÉl@qua sur I Alr,que du Sú,
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omm]tsPÀïsffis
o(qtPtrllrgunngs

..ì l'dE€oc'DolÊ d. ffi Eürpc, H ã.à- i
grràc*le*.nMdcebdrfc
I'od* ricdrla dq * é6dúã & I'AfÉÊiÀ C. d
U-&rrncc fr pb lim ogertrâ prr lc
í-.tc srgL*i. po lcr pr*rËols Íoclrc a lc
crghtÀb ro qd * &gra qicdb.d!
l.og?lË.Lq r'c$a &r ErE *rfaif -&
hr.e.Ëb Ìryiftdrpoòcrloo i boçta

Dçt pldõ -.L &ri. òa b F-lt Éa Ò
P!rrB.l.16 aÌi.rntLd6 Fdú Lpa*cb
jarf dcrta rte brftrdie (dfuõõ cpbr
bdc" mt pLí dtr dcr õbccl, lL
cúd!õr d6 colaldüú &orôlcdr bprtòrCe
r'op?-dl ú sà{t. ó@h: d i L B. ò
dàil d da trwr. ll occrpor lÉ G d
aiar sLrfrodr dGiÊ ddt ü.* d cçúia
aa oopindc ac goaaio-

A[ mir è juill.i 1975. L ciüÌEiic tffi
goisolr r lftrÌté c pre dc refrtano dc
dp*gË. dasì.oclË p.r !6 @ Ltr . ld &
rrÍom egnin' r iró prwl6Éc, qd p.aqú fc+b
prtedm do .rpLluti<Ë rjrlrolcs crirlra u
direioo dàcmÍniç- Un brrêc mplcrc iápivr-
le*c firc Ìl llmirc : tN lÊ5' dffitEt--datEd
. 50 mO p{nrb ' kr qui ol1Ë9úd i 9F !Èrs dc
1.õ ià+s lmì66 ?t í) hcrG è IGH:úaê
@)sËl smt trpoprilbles ao pmlÌr de arin
rt.itl{5 cr de psries paurn. tc pregriiruie
mis mr un ' doit d. ràrnc '. c'st-iJin qoÌL
p.!r.al .olMneÌ 9ür l'crpl,uiter or.oée tt FÍ;. dr
lon tcm: infcricun i la limitc de i0 üX) pdne T6
lc bkn nâr:srim i l: elIurc. morcr dr prodstid d
toup.3u\ rppJrr.nrni.ru\ I(rh erpnçrirs. wr
Nuiriti,'nilt\ ct rmìs. r.r ls r*rn. rur (ìx.P.ãtir6
'de pr.xlsç1;,'r ô,'u.ell.mrnt Í',m,s\.

I c mou.rmcnt rks rxruprtìr'n' I rommtrt rn forier
ì9-5- d'rl),,.d rut dò rtrnr ;sd\pl,,i!(a du \,,ur r\ptoi.
lrõ. \p.r\ lr l: dÌ:iò lu-: rraht\' .!u (òup d-tb. *.
tln'ik.i. L1 d.(upr!;.m\ {;nr:i:irqur dr lnnt k.\r\tG
làÍilundì.!i^. Ìc m,'o.tnrot .$r (,'n.id.ÊhirnÈ.nt
C€t.Êtoppr u !@s À Ì', r1. -.\u rìrhut d! nli. d.
'cptrohn-. r I'appt.x hc rkr r$rur iÌr lr nou.elt 3nr{y

qlNi{ú- lt v â a6i ú
Íi@i i'.chafc.u ili. . 3-
knt.Fú ' qui pcrc tsu-
rrup dc qrsío : r k
slâiEdõ b@tÈ d dõ
lstÉ $r Ës npgat
deb(rFrÍircffilcs
çrisls dc pnro!:'K d lc
pnülèm do rssnlì6.
mãlãd;. Ssr!Ìltc dóÈG
q6rion. ( dõ citc
l-crempkdt h coogÉatnt
dc Castre gui- ri ctlc
arait pr;i' lcs (uis(i6
rur taur hrbitsck i b
CaLt d< hro1are. 1
r!rrir.nglüti lr{l Ír
.ri\iir d'ur8!tÌ. í nru
r:it pr x'lxro ni xrun-
ra\. s!.ngrrÌ5 I (-rh drxÌ
lein' lì,trpr Jc nr3rr:.
trrnr :r* lrr rdftini\trr
tr*r inti'n:xr: ' .Y-rr
,:'tu: luttr,a:7,'nr qut it'
:,o'urll, un tanlrnt ltt.t
.lr,'r. -. JF.rÌc' (,'i.\

l<- qsL\rrrÌ. lò tlu\
*Lïrrrò,i. lJ ..ì'1ír,i\.

ml rni. le chàor gris
o bereilÉ\rpprrwr
rrà érl*éUgraÉdierc-
lHl !'6t18s 4 dÈs-
ri* rrÈ rivc drc lsi d la
.rr;büË.. ll o tM
quï a lc . Íciig. lrÉ-
g;sr) dc b progÍÉtÉ-
qu'il r crnprrul ricr (du
ftriõ c ór c r;u'iÍ prc
rcrú) à r< qui x pr$- qur
k{r k moÍr-lc lüi ddG
dó údõ (1 d6 (srR-
(rdr6. qu (E Ìui réclaft
,cs ckf\ dÕ diÍítmts tri-
rim(rrs d k rrop€s.
qu ri nc uit à qui rmdrft
r;uor. qu-on a'sir pius uì
õr Ir Ë'grliti- quc ls
rÍlJlllcu^ .tc h curp<'
rrtÌ( R e{r prr d as*rnj
i( rcur d! drhoD. ct(.
(r. ÈIc (_.f,rô. inttr$m-
pJn' l( lL,, . ll tau ch'n-
wt.'t!t. l. rtnú! (t t1'r

I r r.:!,,r O" .ì.

fuUneréanion
auvÍllrye

Lutli dcniq. de rc'
pGatrnts dE CotÊ dc
Rêícm Alpin ut pr+
cüé r-É uÈ daiÉ G
knúi' ì h '@t'
t. õlGu ') dõ tG dE
bi;fuídirir lo(il aar .{-
-ri* aXrittcr L: cnpó'
BtiÌ< (üìptc sr lÈf,tfa.
rc dc pnxn Cms
Simr: vrrdimtor du
(-cnrÊ dc Ra'kffi AgÍri-
É-- J !ÌnÌGltR'Ir Rtrian
drnr h gmndt slk du
cali Jc Snntr Sc$F í lê'
!r!i\ È'rr\ hrt'ilrnh rìu
liìlrÈ (lc Sentr Suçne

l: tunrtn c..nrnl'q: i
lih-\). L'nc (Ìnr3rnc d(
çr.*'n4r r,'nt lì. *<:u
.\{F J. lrninrtì (r d Én
rf,nt\ tR'\ r.r\ qil! (\'uftnl
., tr.''eh Ìr\ tr:rretr t a'
r:i'it r rtc iìl-trrr !ÌLrrol.
rn *urv_.ii trthd'\ ì ,'il
I'r Ì. Ili-\.,i(rì \ l:.,\ -rrli.úr\

,!tr J. J,"tn'r í.' ,

lL.1ll:l|!}ì|'|:.!1!(.'i':Il..|::....l'1:l'

ttatie-:taÊritish *Hm
Leyland occupée Msteren.*-*.-*,uõ.,i.:ro"üa.J-. ãá;rã.r;;#;J;Ë:,ã1',rtr
-!,8nÌish.Leyrând.e-o-raãràìnomua, €razy Amè'rica ffi[cs(ftnG { 1 50 *Í 40m. vcnr lôé du A êr 12 *. ticscèrrenc{t5o*Í40m.vcnrtôéduEelt2 - 

";:;*'"'""...ryMs.EëG
]ftH".."ï#i"ffi#H'ã:ffi .miç+ffi+;,uç*ry; ffi,ffi#H5,ï;p# ffiï:ffiff#:ã:ffil-j3'.ii,'; Ëffi,S-Hï 5,ffiï'L%':,ffi"zu".*;tmm ffifs,-#.lH;?:tr;,$iË-ff"Ë.'lëË;"i,ffi*Ë'fr{pï cjnquênre poricieís donr cnâins arÍÉs d" imi;;;ìì;rõtË. itiã,JjìÂìËËë Ë-Ãï"ì o àiér*' re p'*ãini ilã rÈ;;Ë'Ã ;;; :H- s* (re ffitruúe ilm porÍ e
riì'âitre(es. obrá ; úidê du riwe de eo-*i 

"ã i"@ ;i-;;"-;;; ;;;;;,;ã;;, chakstl"cd,sqËü;=,i',*Ëãd;; . *-riì'âiileiÌes. obrá;úidê du riwe de s"**i sú j;eu ;i-;;;-;;;;;;l:lãËii. cËr"-ilre;.;**ü;á;*Ê;-d;;. *.
Bar@n. C@Mt t@t a èommeÊé aulnLla;bârs:ilMìàú r*'oã'tï,i,ïLi* Èf'" o"-.s-É*',,fl'.: S- r té;de* d* Àüãrì:ork *uvré z te liffir.Feã-aô@T<'.-qu-.3ê1-&-ìo'éêprcnãinrcr'rcnlêlt6syno]üts'oàe,dh.mwlea>@oÌo'b@UpsÉfu'

:*:11ú-y:;jr#i|"ìiiiZi;Zi;iì".il.ã"ÏtrË :Ë:ï:ïtrJiitrffi.:ïã'::"ïË iËffi,ii;',ËffãTeruïà"fffi HLï.""*HffiffiHr'Hmciemffienrpoliliquedeiã,ireuÍetsconcÌut 6cociaçnúonçtéa""úiÀp*raOìieoion"ì "irar" p;;ut.,, úareon, ro.ga.,taúr-ã" #tanrro;moe2jrdfiadsdedoBãGEnFÍurecondêmE:rondelacr,onclân.lerineq,; oó'srú*sÀ-d.-r;í"'r.-i;-õ;""i- emage^íituet @ ta-viüa Éorr"Ju----ì*Ë aI"1ç -r. rnicipdité cÍe New_yo* wdeÍânde :rop d'abnéçarron ce' ra pan 4x ;ã;, ;i""ï;;é-;n'-rf,!outé,r. pÃ-p!".i-r" ouquá Srram. rar&r *p, **À rã,iË ;Ëry â .cë ,*í6 drenní66 : 20milrran:s. Là police â áJaremenr sis res ptôques ;;"*;,"s.;i;;-,d;j"s;.ïú"i-t;;i.ã tu.à, m6*íé6 aam aé onãís-;;;ã ";fi' du. irre chd2 ì'impr'n;ur c",iJ-*!",e u;* a sr e go%-aux chôroE). pouÍ r'inr*Fdi€Je m 1969 - puíge une çEine de pris à vê dens lê *"1:.:"-:tglT 
dimpô6 n@@ux' aiMÈ

;nÌìr'derrana'sond'édi,ionde"--"eÌ,ik@i l"rlinï-Ë.i",iàï'õìjil,,iË.i r,iiËLpËïË. pa;ieic;'íiË-sa"o,ent;". d.,il''u's@uemnr et tre & @x
r-'hqbdo@da'e spÊget 

^ 
ò oJi-ãie .q*e'e car era êuÌoÍisair tôr ou Ìard ra Êrerr â henc,s . . n*":'ït" ïi F-:qTg: ''-icimq, aide.

rnìeNitu de l âoteúr - otsponibls pour la.pré{eliare : cêlâ créeGii un justice í€ revdr l'enqúete menée FÍ te FBI .suÍ Íond;.



Portugol: ò trovers lo réforme ogroire dons le luut Alenteio

T .UTIE PRE.COOPERATIYE S'OROAf,]SI
SUR IES TERRTS D'UT IATIÍUTUAIRE

"'Finod.ap(à.mi.,i.Mrú.d.unc Jeú28t IIt lg7írúnim
d6 . .{!r.,Ê d'ii ,*ntiú , du --:'-' :- ----- 

- 
----{' :-"--' - 

' baraiüc dc la p'útctiú ' Qrtttd

cenrrcIiésioerdcRérmArnic de lapreaopffivedAryfie ru,r#;ffãid:*l€& de SeI v. lctriÍ uft
rÈnios d'inf@riú sr urc . á+ . t \- - ,'^- ,;.- ----::. 

'-::-, ,
dddo,(popriáé)dusuddudisrricr. \rc.crdcsmd<ersd'rwi6agre- d.suir.epqrlcprcbtcm&le errclqeun dm:ndc: .r, * **dil'ús'61 

68Úis'dÉ

qucl,estravailloregricol6r'nppre- tlÈr Lnfomraqurnõr pa'mcmbÈ pgilicip.tiedõgcEqui É syo! cndit d)ta cofirctivc?,.. Cesrr.nr à L\('u[r çw y f()lftr unc 1,1q 1. , Ligw d4 ç*tú, "r 
moyro nr lirc'ni écric à la mms** òc du *w dt Ia. cú^isiü adtu- Jc pqr u* qerioo u l:r'r'pératirc Miriâ 6t ut:e Èunc \f ga.ultaB' ç far facitcmcnl ìai- trarailkun- Plorios s réca*or Disttutiw .- *p".ra v.ã. i. 

C.rk supcrnci. ce rara. ll y a u roralvxtrìkltu' qur r dt3 \'cÌpf,ln.rì 
$cr,tc 

,tü.útr' <r crclurc de çx,gr pirrKrpd à la c.'omrsrron. ..nm6eú dut 5qapr,,dc!ar. 613 h6!aõ-d(,nlEãdcolrue
iru\c dc Ì3 aprnrr'n p.'hrique *'ur f..'pnarne cn f.'rftf,r'.,n Cclr tEur }13ne dchãnJ. r uk tEmft rr cllc lear qut p^tp. & I'arXyat gur ra nha cr {. trram irigus.lcl:rrsme.F-ll.acrudiéelrrr\3illcì Jr.,irdrsconriqucxerÊgÍa!õcr rrur.n arrr l\nn Mrnr prrt. Ju Nt.m.at arr rì"iit.J^..,,
Ì-óÌr3n8Í commc essislf,nrd 

'{{ralc crcr un lix* cnrrr l< m.urcmcnr J uR. aurr c..,pcrarrr -qu'rtk c,,n Pru: Ia ' pro<4unc.; -;;;;";;; LUTIEn CONTRE
tlk' òr rrnìrc ru Porru3al aprà le c,\ipüâ!ií da o'ncn agqtlc ci l. niir. txi Ia comms!6'crgpftql r.! t. .n-l,1tr de tu ,,-p.r"r,ì- | 

' 
L'A\AI-PÍIÂBETISìIE

15arrrl l9_{:elìeapnsconracrrv(' ròt;dcìaparsnncne.il-eÌap.,pula. çuJrr( hommr\ cÌ t'r tcnms On

ì3rr P.ìur 3Jlcr dan5 lÕ c3nìPrqnò .r,nxidnr dc cr iljnsr. cr Ìr Cenrrc r(iunK,n tlÌuft P,ruí k m.)F€nt_ ,,n \,..úy. ' , r:choc. lÌ er marnrcnant 2OtrJO ctr:rrrllrr i ir Réfiìrmc AcïrrÊ ellc J. R.!Í,'rmc Âgr:ir fair de réels r.,nrienr de larr ure ô)mntsr)n rprÕ quc Ì.5,,tat r eir ldtufto!*r dcPurs quelq!ê rmltË I .n"rrsf"ltt-"ppçÍruÌlend3ns pÍrs-6dirÊ. M3na rrpheu. quun Lnprrsan:,Luaat.aedillea1 c,utËdamlcfìamboicmcir,*3<

'l un' .J.\ qurr-. ' tlltPs ..! !at/.' cuhprr qu rÌ n (n 6 prt ,lc mémc sr,rr dc rsp,nsbilirs ;.ni i. rur, nt/.. tort çd , p:rwhleì,n,rl,,pp< ta masç btaa,hâ-,, tr,,z , ( tla .\ìn\r\(. f, r.nrr daõ rouÍ l.\ dÌ!!n.i\ jrn\r ì( .,,mmÌs\r,,n , it pru, s .rtup<r do 1rc dõ bãrrftni1. On n-coo_qichrqur 1'ur dc roni'rnr <j rnlìrma CrnrÉ d'F"'r3 ôr trs('!p m.rns" cutrura ,'u .j un aurrr <rcur srn !!ân3 . É, ,Á ,t It.pptt, '.{ 1a plus 16 lres qu.à la lucur dsÌrnn .r dr d!{üisr.'il (. ..!õr,,À \rÈÌl3nÌ ;uÍ LrIc qu.\rtlln cr. c,: tJrl pl.m.nr. ,l nc P.uÍÍr p3J !.,{suÍËí 
"rtn^rsàr,,t .,s d /d crg3rcr6

-rìr,'.aarr',rr,ar'.i,nÌnì(,'!Ì.1Ìrkr, Lr$ s dc\ci,ptrr lÕ r.ndrió JcIac.'mprabiirré mt,rúÃpnductilí',

colo.,ulirnircn.Jlcr:rtcràrìràcr ic\.iucties. tàb.,. !, ,i,,.,,,," .,: L\sÀLAIRf EGAIPOI'RTOLS k p:r*r ,Á ia cttmmt--...- 
un< runion progÈ d6 wÌl:ìõ

tnr.ncnrr dinr lr pr,rr\su\ d ({cu

lrÌ:l l;":j,lÌ*jÌt{:iÌç ,.iï4::ï:i":ï,Ë.ïï,ï,f :.';:i;1','.ï:i:.,.1:,ï.tï#'.fïi ï;;;"*,,.*.oc,RcLrrs ::ï;ïJË;.ã;mi,r:
m.rr Ì( . r,asèth., Srattrg,, ,,, mrcr P,ur errìns lr i'ruarri'n Õr i( hP'nsblc tlÉ là b8u< Jò pÊ...' COìtrì{ECIAUX Vane : , Pwr Ia --aua
Cuera , ._ s-rcuÍ 3rÌnbuó à ,.,n plu. ..mpkrc rls s,'nr i la foi5 Èr E(r.ns atncuhcus. k syndrca odmntstmrrc. tui. @ F, Fxílçt

:;ïlfi.'"1ï*'i"i:.:,"ï:: !ïÏ.!::ïlTi::"ï;1":",ïï':: :l.;ï#,1ïioï*:if:;,ï:ì,: ^:*,ii:,.:ï-l:,::"::::' 
* au!frs'Manamrkdcriplebê

Riunxhs dans lõ vilratõ. 3ü ..fé. der^ trrmrcr d.rni w drr qu'ils re part,rs iom* lc èd',.*"i ;. l:i"ll :" *,c::rit'ns d-'tpur' ilsir"n drr cwbkn c õt Imçtrr!ì

dan5 iÒ qrângõ er le rmis. s.;r, rrârarllcnr põ diÈ'iÈmnr i. r.*. i Árcnrc , rirlumal du p"r,, .r--i'ì \rrr"n €i de tõrron rlus *nt t-tt" crPhque qu ll t r d6 íÉtf*dõ F{t

uh 3rhr dans unr i.,ur de rcrmc. au pu,s ,r un ou,R qu; Õi pr., nrsrer. !íana m a dir óu à ," o*. :fJï;ï',1'"ï.1'1.1r*?,,H: f-ï,i;".ï'ff1"ã",ÍrË a,ffi
prc.r d un b.E{ìuei - pr.'.r..-p.- dtrre rÉuni"n il avair un p.' 'T ;,:i,":...i; =:ï; ï*"ï;;1ïr l :nalpiatÉr,sm. du ,ops de sda,

,r riun*n d xi,Ì(urd hu, k 'en, -1ï"ffirï?ïl3$i$ ..'.::,i': i ïTï:',:ï'ì,S mr.lì::"llï;,iï "..ruiï ;i,ï:ï'jiì:#Ëï*-Ë\ur únc rôsl(.rpk'i(aìion Ìatifun.
tlurft r\,'ìe. quc nr'u! t3tn,ìní n{)n
\3n, drrìì,ur,. c, .*,Ài. ,."ç, ; ,.,ï:.Jl'::H'ïï..:,""ï::;:1.ì: :.ï.ì{t:1ïï: iï1..o:.:l ;: ,ii:r,ï,.:t.,m}à.t ï* ïïiiì."*ïãïâsarïtra'cn la cìcmins dt ÌcR-PI3l3 9ui 'cnue d 38nú.hõ qui p-réd.n 

", 
gÌ.ó h,,frmc .({Fiud cÌ }.^É1. r{.(',{xnÌ rrn\ rr pr*n( q,.rq,,.. 

" une é ude d6 s,,rs Frrc crprrquc prrr( r!n rì\urJn(r 
^, 

,,., o.iïl \.::':ï:ï;.T"'Jl,j:Ìï-ï#.1 fiili'ilï*'i, i,ï çïËi:biirm.nrr hlah. rl,,nr Ic dcnrrure
r!_prL,pne,âiR q".rs"- i"nç., lJ;ilJï-'';1f;i''.,*'_ll'*.: il,ll"fïlïl,,'j.1,:L:";:, n llir:i.-1';;,,-1.1:ì -ïtã-ï"; 

p5t'e'o 'u Pq'ueat

arbre nlucuì. On se rõ*mblc dans 3urÊmenr 
.on c(Ìti Ìd rri.luc rl unç pn'! J<-nì({'ì cr iur r Jinnì ;; llKuçm'n d(t'ar\ (' crplÌ(ar!('n' O" s étnr lsctot'

enronrbrérdeiracr€u-crdechãr. el.,r quir, uu.. p.r"J.-p^ri reur?ouÌ-àbiìud.dep3:Ênno\Ìn'jc rr3!3Ìl 'par rra':rtlar,;"'ì nerdi sunanr Rutsi"*l dõ

ic>Áír d(\;rèt* Je i"rrun* - l- Réft,R ÀsrrÌ. üuì n..-.x..+ lr:éuni,'n p*truu-ì.o.".-,.ì, .rr',' q" 
"n 

pr"r..i" t""*-t* J;] **r 'equei .*';.*J.'r"ra. auhr\hft's .i .ì tìmm('s un *u :l iì"Jl ."ìi".ì.' trÏ *':.:ï'i.l o3r n\ìn prus . c.\,É'3i,ye çne à Ì am..:,rssn.n, i'-'* àe Re'mc Às-ir. f's
'\!Jr rrvp'(''ord'<rrru[cquclur rrevaiÌleun.quir.,nnrisscnrnicurÌr Lo:u:re:enr püurtea.,n€rr 1" *:]é.:]. à c* rn'*::st-,s ;tìuiiei3'udih-s'.Stte:r. lesic\ !rnr' iì(^.'nn.\ hrrrr st,nr,icr
lcrnìraÈ ÈÌ.itìü7r da\ \,ur.ncr\ f,qrra(, 

lLrr. !u! d(ir,j.r' cn J<.iinirnc \ui !3 rò<ne rr.n"',"r,,. 1,". q.r i!'u!È3ur aia :r::!utdrslÈ ãìeFi: uÈ fdft
l.\ lrirr3 d(m3nd. -l chacun s ri ì.i \'u\rii^ s' .È'ucÌ!*", ., i-,q..'n, \Í3-3 reuì m:ìnìenini p.*t b ;ts: 

iÊr'' l L r::i!'(_, u'c'e3ilha r!:

coìirRË LE sEcrÀRrsME il:Ì:.ï "l i*,;,:;ì","- N , :., j:;i.,i'ï:::, ï.r:-.Ì:_.ìr :f i;::iii.'.j " ,í'",^3::'::.:ï, i,iïi'l', .ìË,ïiï; f"flïi
\ÍJ,3,. 3!R ce Rí,up, ;:,r:'::;i:::.il:,:i::":..li,i W::: i*;:!,";#nïi;Ì ï:;"j'_*'.ï nï. ï. x.f::ìïlr*,-n**tr*für3 (..mm(nce paÍ ú.'nnrr dò ( ,1.è, ,t,<._.t-- -t r..- ÈÀ,# .ffir3ctrmmence paÍ d(ìnnerdò c'cr.ruu,r,zr Jcnc!ú.\r.r.t ic^ Ètr'od : ' ú 'a Bifr'ue *";. 

";;""i;;3,ì*t.ìì'al 
,-*"ì *,.

Darl('du drr'ir de.risrnr'' du úxr,rotit",. Fin p,.rrgg315. r:Ìe rrL,ro cr {rrdÉní sur ls rêre 1çsr..nled.nncalatantinè,_L6epr.'p.ié{aie.arc}ep:iÈlèm*{ìuc s1)nmbeaucupptu:*.elrr*r., ."rqu" nìuge. \crr.). On p.s Ì3 appnuyen!.Ma.i"ner.u,,.ral,tS Ëï"r.,[.td#*",[,tÇ;5,.':f":#qï il,,*q:ïr.ffi: **:i****,tu::.: fH, fiï::',trf.ffi*erc- Alanr de põo-ìaiuire. Maria Íair ré déÌibeíe de rìônlÈr que 16 parn,n. 
-- '. 

Si * a une gÌônd" prdu<:riu dí C.6r uR È@ d,asp€t digÈ.un point rapide d6 pr6enrs. Un punc . tadres , de la tiét'rme Lj commision à nqvau. Com- parcres. aloa ã, pnnà rn caa.o er _5_. gtaw. Etle pq€ d6 htË6femieraenvoyésafemme:ellene Agrairen€sonrpslsrurcor mÈnrs-o.gani*Í?llfaurde-_ --* les reaàn à se;";; s r'rur€rÊ16r.Íüdc"*r@h,;sailpe'.i|teuledhéÊràladel'anciennead'minÈtratìon.hau-;';:";':.1:..:.::::"..::-'7^Li'u.,"--,:
c,upeiarive qui va se ro,-.,. r* i.in..' JfÁi,"."Ë,ïil.'ifr.*. 3llãl'i,,.3Jri:lffo#;, .'o LÌslwne erc ' onr'ilsíariguéÌeslei.oaawtir
.autE ferhieõ P6ents di*nt qu ils chez Maria..erre potit* reRcre'ui , I! en -1a,, p",i i. , ,. *lüia t. cw,t va iap4? y :#l:"oi"idm ::*ïrËlc rtulcnr' Maria r'enrrrri*rr des õptrt Éel cr profgnd p.ui ì. çr*- ' 0ò rc sàh6). qli s'údpe d.à achats d.elle er lui fue ua'rcnde-v.* au
:::."i:jl-:po^ï'l-::j'.I1^0.ï. p;;Ï;";;-";-il"i".''r'ff.ï.1J. ,pou te , rcsadio, ue rÉtimèrre er d* wÁ ? La cm^Lga cnÍÉd.Arcffidosar.oeux lemte6: oi nc sll lrop s'ils qu clleêdmirc et donr elÌc décovl. imigué)_ ,"po* Irs Èêr"r,. 

-l 
commeitiale. Eüe esr tès imlpÌran-unt éré Mvuqués uu nun. Maria iu fil àc éu'iu;r 

"i;; ;;;;à- . , pa, res mochires ,. te : c'est erÌe qvì.fm **ià;, - Fry-.{ya e sy'diirbe ct

';'J;,""Lï,1ï;ïl-'Ë,,ï"i''ïJ: e'tions dans r-.".p"gio,ì:.*; *;-f^ii;"y:jr:-yé'; :iHiJ*"*,'*'iïjlr '*
ierme làd*ru< . rÕ,,r r. h^ááô ^^,, il"lI:l.t..# de luri*ì le courage, Un aurre : - , il .làüt Íaifr k ques.iú de Ia cwialis"b" o; :tT:"tr1*-51f:_Y]T5ierme ràdçsus : ,ou, rc monde au, i"-iÈ"i.,íõ -''s"ç r! (vuráFr 

,":';,:";;;;;é* i*#ã !: l;;';;;ã;:';;;';ffiffi:r', chcmi* dc r.*Ja. u fure. o"^
- - õá;. j4'o|; ,-:; ;;;;^ï 1"", pín p*:d*" r-',íiàï un nusÊ de po{L$ièG. p'lciu pr"*

RÌrr( f.FmipR G,-.^, _,- 
t Les tavailleurs oh.-iÌs litit l" , ftgsdìo,. lzs bãu' .t lcs fu' WÍAtz bai@ t4 prtx ?z au hücB de k ouil
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Robar uNEART

J rendances*''i*"i,'a.i.'aorï' on va pryr à r'érerion 
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r^ ?:^::::';HH"rïini#; li*ËrO*,r",nicnraqisuÍ oborrnbrú",-.r,o,ç:orr*agmiei:.delaparlduparlicomm!his.,commìsìondestm'dltreu^,.Ì@tve,.
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uti_a e ìu ruP.l Errl ,J<

È r ui'Ì.--1Ì. Ì.=,Íúi i ffi lfi
crcf -Jõ-tì'p. on.' cnu u
.l$ l<\ inlcnlKË\ du P(-
Lr'PC n'fu*re tr.

tr réunirm.Ju a nir
rrnìbR'6t un tr_ht'. Ls
ofììiièn d*ücnr néan'
nr.rins d st È'oir Ìc mcÍ-
.rÈdi le.

Le lÌ er le l-ì. -$ül)
rurries de 13 ralnltrucri(rn
.ivilc *quòlRnt k sou'
\crnanì('nt lÌ èu\.mc
nìrnr !Ìdc. IÌ st eu üxr!
Jr Ìa démissitn. Prnd:nl
.wtmpr. Orrli' st ì BiF.
dan! Ì'Altnt.ro. r\N lL P('
cÌ Ì.: \\ndK.l\.

Alo^. lal tmblc con_
!ar89r Ìcls un soÌution
c.rmmunei un emsnic'
mcnt ministéát'l <;ui *
1èr3ir cn farcur ds
. Neuf.. du PC tt dò in'
di'pendrnls de Eauch.'. E!
lc smcdr. Ie Présrdenl
C(ìÌ3 G(jmõ d(lsF i ìÂ

!éÌa'Íirion que si Ìr g\t-
\Èrnanì€nr srur lsÌemea
r!('( 3ur(jrilé. il e t*soin
dc ì rppui de trarailleun.
Lc rcmrniemeot nrinr:t.:_
tu'l ('s! d w pt". p'.-^'i-
\ibÌ. {ìuc Ie ìendcmain l5
nolcnÌbrc. ì31 000 p.r-
ronno .tétìlent i LBtNnnc
r lapgI rÌu R ct .ì. Ir
ËUR (Fr!ìnr d uniró 

'i\0'Ìutionnairt. rcgtoupant sir
organrsarrrns d t\lrênÌ._
rf,uchc). Un mdsgc
,t Olci,' c!Ì lu tr Ìa lìulc
scande: . Goutememr'nt

LA RI.JPTTJRE

!'r$usnt dt pÈP3ft'r dõ
cup;rl Eur.. LtrePr{
Jnrrtop*ptnnu'rê-
yil. b c('mmi$i(rn dc !igì.
lan\Ì rénrluti(tnnaiÍ. du
Nord qur.\r une d* rrmi
tìcati.ìn! d. lrmi.nrc 5È

di!6ion Dt quoi irgit il :

il-uft communlcalton tn'
r.ftptÉi ÈnI(- RÉ Je
\elB(' cr \'31_o LNFnN
FlrtiYe à d<- déPlae'
ments dc lrdp.: Lò brì
grdes Jc 'rgrlrnc nrolu'
rkìnnirR'ì(b ru\ ' \(ul '
r(1\trl.nÌ ,l3n\ .4 l!rtc
tj.rurnrÌ du PS) : ' ltr aa.
ro'urrrs rJrr/acie* Jon:
Ic f'^\'o&.nn(:,st l(
rur Jt mtkun's lrs ou

P(? r' r /d rt:R '-ll \'r8Ìr
.n ÉrÌi!(i dì'tÌi.'.õ ron
çalÌi\rò.

' à--i - 'r

Is cmmrd6 d Amadüa. tuPes de clúc
#s /kzí i /ú@'Ê@rr (Fordib)

| f,Ínì(ì poÍIulâl$'.
l, .i.gri. t te . .' *

mdrcahsr dileB
iour3nrr. Pr(ì:luit d€ l Nl3.
,".,.n, Uu nrpl ds.,fìì-
._icn. Ccr crunnts sont
r(ìu! rnÌmü p3r dÕ oli-
cicn isus_dr ls glffi a.
krniale. ras 3rÌisns du
RnlcNmrnt d. Ìt did3.
rut caét$nisra-

---------Ì-
. TROISCOURANTS

[ (' ln)isièmc RìuÍanì òI
u ólli uoc fulênion
.lL. LrÈrrnt\. )(Ès 13 OIR'.
uon dt .Ì quc I dn 3pptrr.
l(' . @Pc d6 lieuf '. qui
\'.\ì-tiiì.--Gu.'n à

l'<'mpri:c ommunistc
diN le5 appãBils d'E*al
pcndrnr I été- tì fÊdèr à cr
rrrn dc oÍficien pw_

-. -'_+' I
\r!ì!4t:!õ.3!rd6 oe n:
alurcí leur sulorile ( 3
r!\lêr p3F ls !old3t! a

d3dmrniìr13li(ú mrlil3i
e). {'e m*iÈslc gc &lì'

-:it ln principc il unc ar_

méc inolurir>nnsift du
peuPl(' ser3 ;ignô Par Iô
olÌìcr(õ dt le égit'n nrili'
rtriR dÈ Lisb(xn..

LE TOI,'RNANT DTj
20NOVEMBRE

l: Fudi 20. Ls jar pnl
t3irs. l15 s€ièlist$ snl
p:rris cn campagne pour
h démisli(ìn d OlÈìo ei dc
Êabrro. ("6r docnu lcur
,'bF'ril principal .t p$r
rPpufrÍ L(rlc çamp3goc.
rl\ nÌcrtnr l(ur iimPl.
órnr Ìa g(Èlcftmenl cn
grè'r : . -,lusgr a ct gut ir
pn'*)tnt dc lo Ripubtiqut
gutunrr$' frr-cndüiss

drrig€ Ìõ M@tì!6
d Amnd@: *r*üÈ Ìa€_

mr Jer aÌd s offisrs
rn dèlëqllion.h€z CÉt3
(;tìmò prDí d€m3ÍldcÍ lf,
dtrmirsion d Orelo er de
Fabr3o F! il d<Ì3R
. On onend du fèsídent
ü Ia Republque tt du
Consal <1t lo..\atlut,.a 16
morrns nccrsrorm à la
numotLsottu milirain ia'
Lhsp.nsahlc à lrríe du
o, eorrrftrncnl ll ajõ-
r!'(a'Ì '1. n?ímtat des
;ommonto: ,l -1aadm
tst prtlt à ac.ert toutts
L't op- tanus qu' lut st'
nur.oatirô pr k ?rt*'
.ltnt dt Iu Rtpti>hqut'

t> íon côré- M€lo Àn:
!unc\ Iéléphoft à P3rìs. ll
d*ir x fait rnreni*-cr
par le Nouv/ O5ourror.
pouÍ laiR uR C€clamtiq
qui ne sra @nue que
emedi à Paris d Ìurrdi à

Lrsbonne. ÌÌ y dslaF.
aprÈ ure longe cntique
du PCP : ' Le nÌ ma*a
dt conrinuer à paroir
go!!.m.r drÈ lz PCP. ct
qut nus souhaites. c esr
,l'obold d. tao€n.. crrte
baraille dc l am,r. '

tÌ Ccn;ìÌ dc h R-olu-
rirìn * R:unit le srr rrÉme
Èt nommt VK) lroÈnço
à h têre de Ìa RML Un
çlrmprrrnris de dmÈÈ
h.üR .\Ì óíïen 3uf, âutÈ
crlurinrs i la cinQuÊme
divrsion aroit le ìor et
I'A-MI- (uÍe sc d'3si'
Copìon. st diste-

mnf 'opératimrcl 
-r n,t

o-pl:c aw lairc l{o;e
l€ lêutcBn({Dloftl Er'
6. qui dõ'icÍ!dt3 l€ ch<f
d'âar-mais dc l 3mé. dt
(ft. MaNIlo lÀrüN
do Sin(6. s6âair du
CoÉit da IÀ Èol!ti.o.. cl
Crnlo c C6lro. Ì ún dõ
'5.!/'.

À 13 6êft hcuc. P3r
(ìn!É- dÕ ofncÈ6 Èt el
dats de quat(JG unii6 de

Ìa RÌ\fL (sur rìn$'rc;) e
Ëunisni 3u CoPcof,. Das

eldats ei lõ paÊ de

Tans sot eal<trnt
pffits. Lõ g""Súg:
$nl lriS peu ÈpffintÈ5 ã

iariÚion.< ad È cN'

L'EPREUV'E DE FORCÊ
NECESSAIRE

-1" *. *ê*'l. PCP
m:nil_*e de'ut Belem
.utn ìa grite du srxÉm
gdvffmenl- [õ miìÌ
rants appìaurlisnt Cotr
Crcm* dqnant i :ccoìa,lr
ã !n ftmbR du sÉE
rür pmi*rrcdo rwmt.
íions dr lra!3ilÌcsB d. Ì3

cEinrur dc liíb.roF
L-idvlIt smblc (slinuí.

lc-tLéveloppemenr du pro
arss en -ca6., Si.l+9Ç
Ri lâvõrâblè :i úfrenÌor-

m$he. celui 4e-r . cSi- cemenr d* pGirions gon-
ÉenBroum 'du CõEõfr:-.âlvi\r^ dân\ l armêe. il

Pendanr ce temps, sè
pouGuit la mutinerie dÈ

Tancq. [*s parachulisr6
qui ont dyramité Ì'êmet'

'reu! de RadiqRenaistr-
ce . sur 16 òrdE du gq-
vemcrcnt. fon( unc âulc
cdtique publique. tr chef
d'Erar-mjor dc Ìa fore
aérienre, le génétal Morais
e Silva deide de diss-

. d19 Ì9 !éBl!!t9!!.: ?,OçPpA:
râs ccupent la bs de
Tanc6. Otelo les $utÈnl.
l* gonqalvisre également.
qui y voien! utre 6sion
de modifier le Éppoí de
forces efire eÈr- et 16
. Neüf' dans la fore aê-
rienne.

Lê lE et lc 19. par Durc
deNotici6,*ALtrra.
irlerpsés. gonçãlvisl6 et
le groupe d6 r Neuf '

C òr dans cc contexìe ;a,ÍúpewbÌei â lirercre
qu(.\'ou\R rhôonquÈm*nt Jc scs lü('iüs'
h f,*RÌÌt réunìtx d'eti- Du côré mìlilai*. 16
Ii(3rK,n enrR Ìn rn'ir c,'u i\Ln(mcnrs *. lrR.rprrcnt
ranlr. F-n lair. la réunion a.talem(nr.

Dd\ \È ltnlr
óì.r', *ì ..,i*,1 i r r,.,. Lts arrons Jc Ìr ron'c

*à..r.-'*"i"'ãg.'Ì.-. lr rén<nnc quitt<nt leur bs

,ìJ*..,.V.f.fntr*-.t r|)ur êlR çonecntrir à

) i:ìì ll;1*ï""..-Ï: -úi;Hï"ii ïìàïi
quaym.nr r,'ur sÈ,i, .i. 'i< Port" Lrl *ronl +3lc'
it".n.",i"n dt 13 tlu.h( ocnt conentrâ le para_

militaire ct <Je iewstitu- chutrslcs qul Blennenl
rion du ìUFA sans un c@P
de {oR_e. lì prop*nt à

Oreìo dt quitter le com.
mardeúenl de la rÉ3ion
militaire de Lisbonne
(RMD son ÉmpÌâcmenl
par Vasco. OteÌo Éfuse.
lá pópGiÌion suirante lui
aunit aìo6 été faile:
pcndÉ le pouÍoir av( Ie

Copcon et l5 . Neuf'. ll
Éfig c'6td€ l&Ìee! le

Ig!tu!€._ .-_.
l-s . ch66 vont aloB

aller {Íà vite.
'' [a. gonçalyis16 el 16
révolutionnair6 rédigent
un manitBte commun qui
sielÌe uoe alliance eniÉ
c6 deux èourants- ll 6t
mis au point par le mejoÍ
Tome, de Ìa police mili-
taire. el le capiraine Cl€-
menie Dürante. ascien de
la 5e division. alïmté à

r I'EPAM (écoÌe pratique

LES REËìTONS DE
r.{CADÊMIE
MM.ÌTAIRT

Lrgn(ì\cmbt. c lrois
couÍants !(. RtNuvenl à

ì's.edémie úitilàit, iü-
rNr ile son.lieieur. ìc

général Prnt.r 5ue' Il ;- a
ìà Meki AntunÒ Èl \'!x\t
Loun'nço p.ìuÍ lc:
. Ncuf', Tomc Dinis dc
Àlnrcür (ru.lourd hui cm'
prì:onn<:) tt Ottkt. Pour
ì<r ÉrrrÌutionnaims. Cle'

b À.t'rnR Eut @.
rruirc le MFÀ Látr#
arâím-duïeerir:.r"
rôunificarion du MFA su
des bases pryressistes de
ses pànèipoles tendances.
sPìoil un pos exrraord.i;aì-
re p<nr lu coÉolid.aríon et

, Le seul moven de continuer à
gouverner avec -le PCP' c'est
d'abord de gagner la bataille de
I'artnée. ) ' (Mi{oAnt@}

ÍanÌ R+oÌutionn3ÌÈ qul
d(de de
nÌsron d OteÌo. \nr .ja

lcearì$n rNomPag\c .Ì
.i.ríier .hÈ? Cura\(ì"
mc : Otelo etc Pno\q9i
Èm.nr chef da la RltL ei
un n@Íeau Consil d€ 13

ràoluÌion dòm F3R_hd
DÉvrmais. lc comP(Éis
õr impo'ssibic.

poüvoir popula:R sor une
'?!'D.e oò un quanier dé-
peDdait eD génêral du ré:
tifrent et de s ofÍicie$
r&olutionnaiÉ, En det-
nièÉ insrue. et 16 évé-
.EcnG l'oíl coífmé.cc
cdÌdt ditigcait la Sauche
r;iolútionnaiÈ et leur

QèIazt Foblao. lu dw principales víctimes de Ia nmoâsnbz zú?qr'r{Notua)
d'Angola ct 16 l2J ofrì- De fait. ls , Ndf , ont -te . rvaf ,, pour õsu-
cieE parachutisté en dé- pris ce jourìà rout6 16 Ér leur poriv<ii politico
sc$.d âv< la mutinerie m6ur6 diliuiE d6ti militaie. ,Ì compÍis sur Ie
des soldats de Tancc- Ên- nie à faire Êpecter cene gou"*eó..t, ànt bsin
fìn. Ie colonel Nw6. qui décision. Un commande- ie la ngion nìilirairÈ de

L rulft couÌ3nl sl qti' mtnlc Durantt tactutlÌr'

"i;[";r "";u r" À. mcnr en lurr(r tÌ Rw
,;"; ;,,;i",iï;.i.:.3;ì, crutinh., {3ur,'urd hui dé'

i:* à 1" 6iç. mirrionné iu Crn'cil ci< la

ia*;;'j" ;.é:ü;"L ; *{.oìutionr. ceÌrc rèunioÈ

,'ff*i.. oni raailÌé à ÈpÈôd ellc\ qui (ìnl eu

,.;"*--ï;ffii .i liru pendant léré cnrrc 16

ãliìËË* É@"^ :.1"_ll:..r_, :ïï:ï jï
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clic sn de @ d_' is-
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Lr:Ci mr:in.'e piis a dü
rarõ_dir d:6 Ìcs 

'o.udc la FÉd unFdré lqr
trh* i,a :Íic!n bs ir-
.ìpl:ffi(sftl€(id k:
iÉprãua Rpsbiica6 qúr
;t:gt i-ìcrn as ec iu

Jus C3r!ò- dc s .-ôae.

*n ux mai* .ìar1éc
a dtsi'c i bd dõ
cgârds @r 1È aw
politrguc. D'n i b 6! Cc

h wrr- il d(È rjôsr_

gw k rcwr tit R*
dr-ae? dc valcr(Eì 4
p<rir dc pxeid*r da
Cffõ On m*odn
I'imprfraÊ de c çito.:
qua:;C on eit qÉ i< prÈ
.---Í d5 CeC*le
3ua.Êtiqccd F*-
d<nr ds Co*il du Ro:a-
R d er. rÌlsid €
chalç ic çropoer = là-
rës . i.zc ,. rÌÍe iÉla
dr ris .od Ffti !ó_
qwls ìe rei do,r choÀir *x
?Èsrd ED6R-

L. rci. qui ri*: i'a'
noÊs qs il Èie dõ
s'zod*:re' Ëid*
dc La Z:euda a déclaré.
b;à. qu il e présidan
ÍE !õ @Éils d6 ffi_
ffi-MtrsriRlsi€
douÈ pòrrrar k dRà
CÈne ciécisi€a d d-ep6-
ffi dr dle iaFttl
e1o6 ôêtr q* ks diw'
s rendrc ór fraaqaÈ-
m stimt à déÈodÈ
lor lqrdq rc*ciç
av6!enee&àa@
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0'&6íd6e€iftérêri &b
C ÉÉ di€gd e 9&6 6 a*6486áffià
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otunt- Po;r:ìa. rl lèÍ É' La ' Jai' aúsot
laur élimiRÍ í OÌel.c d Ìdõ c3nõ. Cõt qll@l!€
Fabiao L épeure de foe oã-rio ie j'é!2Ì-@È !É'
*r inàrabÈ.Tmr me tnlde fexarréser
<l!c Ì_ct ryr b gshÉ 'd( Pour Ie défiision
molulronnarn dÉ I rmÈ d OÍelo d dc Fabiao ion'

cur srend dèÈndÈ le lÉ ms). I étai-ÉJor dE I!
Cw a Ìõ Rmcnb rgion miÌiuir ìod ega-

*ig.r t-t ' .\ã/ ' $nl i icmnt C*eiÊ. I'o! dõ
t'ofÌèr:nc. lÃ Èolut;on kadcn de goçelriss'
n:ie gr !a <leftnsi'< pro!)# 3is sn tÌsçcl

L rrìure r($qur cnrR ;:;ìi 'ËJ:,*dàï
É- rdutìonfr3lõ <I E
;;:;'ï; ;-*- pr". 3'*'P' P",''ïJ*' ::
:rci€. .Ë|1dÌ .aa .."* C.*rn r!^. Irnrm.
rÉ oa ra onquffi
ï-*^ì*r,*|-Ã* onmi'srm dc v*l3is ct

i;:Ë""à;;" co}n' Ìe'.omnar.1anrs iõ uni'

fi""il* ;;'";;- -$ji ri: oxrarron;eirò cerrÕ'
' -:: .1 $nr nÉ <n culduild6tÉe@trL

ì:;;;ã.;'r;o;;'' : "ren' 
on 'PeR€ Pa

." ;* er,o do Duqle. P uÌìen ìuc i.s õ ru-

:"*";;c;;;ì,;."1 *s'iem e=* *
,t'-r- t. t"'nltL. anf,I k: -n( rnu€3* t{r qu
;;;;'.; ì;;i. ,;; :.'niÈ jc wíÌr dô poís

ì;;.:;;,ì;;;ã; i; l:;,.ï* ï:::ï ":,jïrrÈm n< $nI É5 Ìnrrr(ë.
L5 camPs * rddi._alìsnt
nobrtisnr- ruÍ amrt en [anì dsns ì: :JÌ: 31ò
iìre lu*li rir à Ìe cu' ie nombcur apxls ce

ai.oe . ane foÈ <iétisnÈ. du Cór3 GoÈ Oïcìo *
CoGiÌ d. le rêoÌurion. tnC à Ia Rdix du

Lundi 14. 16 dir.huir !::,::;"t:"ïffiI. Ì
onìcrõ õu @nlrõIc I li mëmÈ h€uÈ. l.éaÌ.
f,ndènr d36 16 ustÊ @'' - -: - maxv nPmtImrel de
13 ffinruÉ T ïï-*T: .rr,zr' , irorailc au egi'
omlrrmr de E F! qe

.iò ffirurd6
deur hèu6 or8aEf d .l."do.a. L n i'piiode
i1,, -t*-"T -1:-, T. ssrncrur auE liÌu quel'
:all-leYÉ a'5 :apqyt o.u oìe hoe arznr Ie dé-
K H k majq Iffi PaÍÊ Jlrchement d6 b6titi-
de h sedÌ88 Fo91*. r- : à l'isue d un É-
c.me cRr: *.o-Y^_1 dns. les ?agËiõ ' de
soppcft au tY-ctl:i] Rio- MejG 

'edifieft d6
dÈ 6dmddctrDl de la .::.:-_"-_-- Damcad6 sut les 8EDd6RML @tõ et dPe't linéÉ-

lf, rccPoDddÍ de Ii- lement le Fmgal eo
fÉtdüÈ dÍigtÈi la Pd- - a*-..fr{-p.* ..e*-
c mililaiE et di$ure avÉ à fécole pÈtiqüe de S4:
da offrcies qú snl e ldm de s'J- EndÉ. Cdl€-
ruellemeni êmPri$nnas <i Efu*. C'61 le FÉ€iEent
lÌs déclarcnt unuirc- 6 1nça161e. de Caldó qui
ment, gmblanÍ exprimc 66jmera 16 agBnens-
l'âvis du égiúent : ' l"J k coaple à rebo{6 óm-
conditiw ne s@t W á- ."n-.
nPs par Jaire un caP
d'Etat., S€rgÊtL'LY

tf,-CoÉit de Ie É/o- lDedin : d6 ' @oF '
lution sê reunit à 17 heu' dchcvêÉ)-

d'urega d siÉu er slryú*w
trffi6&CMhde

Le::ìr::!|:lãd66s@szwtcLàw4ïa
ftliF btirye w & láte.4g b Cútfé'w
'd-Íi. Câsir 6 *ie w gúè e. gÉiF >de
Éê * Fé*=r dcb n+idJiF.siai:úLòé.iee
l€! obre w b(IÇ@*âqEd'9.àPrÈ.

âds. 6 ar.@! e b qãrËréb@ e éq,ã
s?e çG séóq * vê1ëe w la g& e &3
t€s e. p@i sqËs r.

- k'ú'

oal!3rc. cuoèt2 p?!: -!!a499:X,!:'-
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& IJIEB^T|OÌú ! drrbr rt?õ'

Portugol, ò trovers lo réforme ogroire

BATAILLE POUR lM VACïIES|

DATUS LE DISTRISÍ DE POHTATEGRE.1
Septembre 1975. dans le disrrict de Ponalegre. à I'est du Haut t" folc aÊ :t< véM-

Alen*jo, un'conllit aìgu surgit entrc les lnvsans et les marchands T1*-','onts da rcrl-

de beítiaux qui s'opfrsert2 Io Ré.forme'Agruìre. IS00 pavsans Ëï;;.',: 
vr* enr rú

sont rassembles sur Ia place de Ia ville. à I'appel des *-ndicats et
des centres d,e re1órme agraìre. pour rácuç,ériì IB uaciu qui soat *'|a}s:jï*L'J, gardêes , dans Ia easeme de Ia . vìlle lvoir Libération du 2 azr aurarr dìr que lc

dttcemhre 1975],
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Sartre e Portugal 

Os títulos desta série de reportagens são os seguintes: “Revolução e 

Militares”, “As Mulheres e os Estudantes”, “O Povo e a Auto-gestão”, “As 

Contradições” e “Os Três Poderes – o MFA, os partidos, a iniciativa popular”. 

O primeiro capítulo desta série de reportagens intitula-se “Revolução e 

Militares” (22/04/1975): nele fala-se do MFA como representativo da unidade 

nacional, uma analogia das opiniões da sociedade civil, representando o 

descontentamento do povo inteiro, é o “acordar” de Portugal. O autoritarismo 

associado ao militarismo sai, por isso, enfraquecido, enquanto o Exército se torna 

progressivamente um “serviço civil”. Aliás, um Exército destes já não era certamente 

fascista, mas também sem opinião política formada, ou seja, de base muito 

representativa; é, portanto, um movimento forte. O seu papel foi ainda melhor 

compreendido com a saída de Spínola. Sartre fala-nos de um “socialismo à 

portuguesa”, sem uma ligação específica da maioria a PS ou PC; a 

institucionalização do MFA é importante dada a sua forte ligação ao povo. Pierre 

Victor prefere destacar a originalidade dos acontecimentos e o auge do potencial 

democrático do Exército para com o poder que detém; a partir daqui, ele não cederá 

o poder de bom grado; por isso querem excluir o MRPP da vida política; é 

necessário apelar ao conflito de classes dentro do próprio Exército e não recuperar os 

hábitos do velho Exército. Há duas lógicas: a dos capitães e a do poder; esta última 

procura um Estado Central e agrava as possibilidades de autoritarismo; mesmo o seu 

radicalismo pode levar ao capitalismo. Serge July apela ao realce do papel dos 

soldados no golpe e, portanto, o seu direito a participar na assembleia do MFA. 

Também a representação de Spínola dos interesses da classe monopolista industrial 

portuguesa que procurava uma operação do tipo gaullista, procurando ainda uma 

solução neo-colonial, de forma a defender interesses económicos. A diferença entre 

um golpe de estado militar normal e este é que o primeiro é o conjunto do exército a 

tomar o poder, este  é um movimento partido da base, sem interesse de classe 

específico – a própria linguagem com que falam o demonstra: assembleia geral, 

delegados, comissão de coordenação.  

O segundo dá pelo nome “As Mulheres e os Estudantes” (23/04). P. Gavi 

começa por referir como Portugal contraria a teoria leninista de que é necessário um 

partido para o avanço de um movimento revolucionário. Pierre Victor prolonga o 

raciocínio defendendo que, não havendo uma ideologia forte, há lugar para o 



dinamismo, ele mesmo ambíguo. Sartre prefere referir que a luta de classes, embora 

subtilmente, continua a acontecer e que na aliança povo-MFA, o MFA é considerado 

pelo povo um mal necessário, não um aliado privilegiado. Esse dito povo arranjou 

uma nova forma de andar, as ruas tornaram-se repletas de multidão. Pelo contrário, 

os estudantes parecem-lhe silenciosos; aqui, ao contrário do que ele esperaria,  não 

são os estudantes a vanguarda, eles não têm ideologia, apenas um “vago marxismo”; 

a Revolução foi-lhes “roubada”, como diz Pierre Victor. Toma a palavra Simone de 

Beauvoir para falar das mulheres e da quase total existência da luta feminista porque, 

tal como em muitos outros grupos revolucionários, a luta de classes é tomada como 

prioritária, seguindo o machismo do PCP. A excepção é Maria Teresa Horta, que, 

mesmo assim, faz parte do grupo de intelectuais de luta burguesa, a qual não chega 

às mãos do povo, não se generalizando. Serge July acrescenta que as mulheres são 

bastante activas nos movimentos, mas raramente enquanto mulheres reclamando o 

seu direito. Simone de Beauvoir, por sua vez, refere que elas lutam contra o sistema 

capitalista, mas se deixam estar no sistema patriarcal. Sartre questiona-se, por fim, 

como ligar os intelectuais aos camponeses numa cultura camponesa. 

O terceiro capítulo apresenta-se como “O Povo e a Auto-gestão” (24/04). 

Numa primeira parte fala-se de um contacto primitivo com a cultura  partir das 

campanhas de dinamização. Serge July diz depender dos grupos dinamizadores, se 

são apartidários ou comunistas. Além dos cadernos de reivindicações dos 

camponeses, anotados pelos militares, constrói-se um discurso político simplificado, 

onde se inclui, no Norte, o conselho de voto em branco pelo MFA, em caso de 

indecisão. O modelo para educar politicamente é o modelo cubano – constituir 

brigadas, numa aliança entre militares e estudantes. Pierre Victor teme que as 

campanhas de dinamização sejam excessivamente rápidas para ensinar às povoações 

como lutar contra o reacionarismo ou como mobilizar-se democraticamente, dada a 

origem democrático-autoritária desta revolução, a qual necessita tornar-se plebeia. 

Sartre contribui com a maior facilidade da situação a Sul, pela grande propriedade e 

sistema de operariado agrícola, facilmente monopolizado pelo PC. A revolta do 

pequeno proprietário é uma diferente, mais dispersa e complicada de combater, 

necessitada de uma politização mais profunda. As experiências mais ricas são, 

portanto, nas fábricas em auto-gestão; sem recurso a partidos, as colectividades 

organizam-se, perante a partida do patrão. Em sistema democrático de assembleia 

tomam-se decisões para que os produtos em gestão vão para uma federação de 



cooperativas – similar ao sistema jugoslavo –, diz-nos Serge July, colectivizando-se 

a gestão. 

O quarto capítulo, “As Contradições” (25/04),  começa com Pierre Victor a 

referir o caso único português de pequenas fábricas em auto-gestão. O seu futuro 

passa por ser um movimento subversivo essencial ou pela sua institucionalização, 

caso no qual será o poder central a definir as suas relações económicas com o sector 

nacional e privado. A personalidade jurídica pode dotar de poder o movimento 

subversivo, mas para isso é necessário a articulação com as iniciativas operárias dos 

grandes sectores (caso da Lisnave ou da TAP). Se chegar a ficar nas mãos do 

Governo, será cortada a iniciativa operária, a luta será institucionalizada. Caso as 

autoridades reprimam ou “desencorajem”, como fizeram no caso da TAP, estará 

cortado o acesso à energia operária, essencial para todo o processo. É a classe 

operária da grande indústria que pode dar a mão à pequena indústria auto-gestionária 

para fazer avançar o movimento. Os grupos esquerdistas têm descurado esta pequena 

indústria, erro crasso. Não serão, por sua vez, estes grupos de extrema-esquerda 

muitas vezes manipulados pela CIA? Foi, ao menos, hipotecada a luta entre esquerda 

e direita no seio do MFA, depois de derrotada a direita spinolista no 11 de Março. 

Agora sobra a esquerda e a direita social, entre soldados e sub-oficiais e oficiais. Já 

há alguns elementos de “Exército popular”, mas não está de todo concluído; está em 

curso uma revolução cultural nas Forças Armadas, são necessários uma data de 

pequenos mini-golpes de Estado (como a auto-gestão fabril já o é). Sartre pensa que 

o Exército está algo perdido; há dois Exércitos – o MFA e o resto. A “caserna 

vermelha” é um caso isolado. Acrescenta Pierre Victor que a agitação popular é 

passiva porque espera dos militares a resposta, em vez de agir por si mesmo, o que, 

juntamente com o avanço partidário sobre os outros dois vértices do triângulo pode 

aniquilar o motor da Revolução; tudo isso coroado pelas divisões no MFA. Pierre 

Victor e Sartre concordam que o MFA não aprova o MRPP por este querer tirar o 

próprio MFA do caminho. 

O último capítulo, “Os Três Poderes – o MFA, os partidos, a iniciativa 

popular”, dá a oportunidade a Sartre de declarar a Assembleia Constituinte prestes a 

ser eleita como secundária, com o poder executivo a ser igualmente de segundo 

plano. Pierre Victor acredita mesmo que o pacto MFA-Partidos só vem afirmar o 

meio militar como poder primeiro, com o Conselho de Revolução a influenciar mais 

decisivamente o poder executivo que os agentes civis. Sartre defende que também o 



poder do trabalho, isto é das cooperativas, pode vir a ser decisivo, visto ser um país 

sem lei – as leis fascistas já não se aplicam, as leis novas ainda não foram aprovadas 

-, sendo a Assembleia legítima afinal esta Assembleia reduzida, a das cooperativas 

agrícolas e fabris. Assim, quer seja através do Exército, quer através do poder 

operário, também ele pensa que a Assembleia terá um poder pouco vital. Para o seu 

amigo Pierre Victor, dentro do triplo poder, o partidário foi ultrapassado depois do 

11 de Março. Mais, enquanto poder partidário e poder militar se anularem 

mutuamente, o poder popular terá força para avançar; sozinho, não tem hipótese. O 

micro-poder avança subtilmente sob o signo das lutas do macro-poder. Com o único 

perigo da unidade fornecida pelo MFA ter laivos de autoritarismo; só a pluralidade 

que possa ser facultada pelo poder político poderá servir de contra-peso – pluralidade 

vazia, se for pautada pela passividade popular. O vencedor do Nobel prefere falar 

numa luta dupla que os partidos têm a fazer que levará à sua insignificância: a contra 

o Exército e as brigas entre si. Sem o apoio popular à Assembleia, a Revolução 

avança. O triplo poder, afirma Pierre Victor, é o garante da Revolução. “O processo 

português tem, então, um trunfo formidável em comparação com o processo chileno: 

o poder militar não está na sombra, ele é o iniciador de um processo libertador. Ele é, 

portanto, movido por um impulso libertário, por uma energia democrática. Ele dá a 

sua força ao socialismo português. De certa maneira, o processo português é 

intimado a criar liberdade: ele parará quando não puder criar mais liberdade. 

Enquanto isso, o processo chileno era totalmente diferente: o seu ideal era ser legal. 

O Chile era intimado a criar a legalidade, de estar dentro da “norma”.” As armas 

estão do lado democrático. 
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< La lütte coirtre

(Pâse 3.)

fasciste est
la solution
actuelle >

violence

Iá crise

VOYER :
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occupées

5000
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menaeés

_a Le goweÕ€msnt chobtr lc
15 aoúl rcur aller ãríá&r t€s
aôre9, au FÌDt dg p&96 d6
Ia 44. (P.S 4.)

AT'TENTAT
a OeuÌ exDl6ion3 à lá cen-
lrals nuctéairo d* mont3(Pç a+

ELECTRO-

CUTEE
a La Íillelle jouait sur uô chê.

O L'équip@ euvage des vo-
leurs dê voìtures sur la.o!re

(Pq. 4.)

de
DECL1RE ,4LVÁRO CUNTI.4I. A I.ISBONNE

En F-rance. un groupe de chrétiens lance un appel:
< NON A L,\ CROISADE .{NTICOMMUNISTE !>

LISBONNq 15 aoúl (par téléphone)
d#riotre eÀvoyé spécial HenÍi ALLEG

I R 1,,ì': lr, Ï;;. :,', .,, 1.:,j 1,,.ï:,'1.Ì:.1,.1:;,1ï
| - - 'r.J,u.., ', [" 

. , ...'. ., dF,,",..1,! ilc
t rÌ.,,r.. ,r ,. .,,, \,\t( (. s 

" 
ô{ |.\i..','c .1 .c

Í 5 .'.r d,4.'c r .,ip(-. nì d, ,il,r'LÍ J, t(u rr, s h.
I I 'L'a.a 

. ru". rirr!il. -
JL. hr.i r,',. {u,

lril L {r il! l i'r, : ,- rl,lrr . í!r ,..r !r L{, q(k JrJ
ric l.\.rilrtrÍrr !!r ÌÌúr tsrÌtrtrì tr rÍr:,Jrr'r {c.(J
dL Íd:\lnOE'il(r'r L( rL!,r.. 

'tu,,1 I.. 'il,,! 
h\ J' r' (r

,l( r' l'(Í\, dc C.,r.ulJr: ,"(ndL. I " ..,:,il ú,1'n(! n L!
ryudani p.s rnricÍcrìrilÌ (rDv.nriarÌc : Jnús rc í4d dil
P!\'\. j Püilo, oú uD àiltÈ trì.diil.
r,:(, rl s.rìblc q!il ? xLr cu prrr dc nìondc qu. d!ns la
clptrf,lc ; el à l-ribrilne Nìn. là lctc dc Ì'Assoúption í a:
prs úp&hè úic prlsd[c tlus iloiìbíeúsc quc ccllê préluê
ru nrÉr'nr d! P.c.P.+

'. Lé nrilc.,,j du P;il-i@qrclìftôn;c-ã-Poilo
cl únì h nur'r( r'ilr uc P.,Âilniò onr c''rr. drn: lc rrv,c' du rrçr r-'1r lr": rc. .ucì nuur,rorctcr a ta 

'nanirès,. ta'iilr. tr d(ri.i.rnr Ju nrcdiú 'tri0':i(, 
cr t!rt huer tcr

núilrs üÌnriei(r: rrtütn(nt quaÌiliôs dc 4coün4n^tes>.
Sür un( bJrd!ír[ rir'(c dl1s c Jrtile on pu!aú lrrê :
. t.,,,ü rn (1ìhÌ ;.""^,'c, /ôr,,o {ilinrJÍc dc t tn-
n'nnJÌn,n). .11rrrrr (m,ni{Íc du Tr.vaii), ( ourrt@ (ri.c-
r"rirar cr lndcn (DBcríclr de t'ÀDsota) n. rrar prs d!
p.rple. nais súilt d. trtosco!. > Un àuriè mot d'ord.c. Íepís
.Ì divclop!é plt 16 oÍãrluís. diil,,ncâir ta 5' drvúD; de
lit3r-ilìljdí c,rrDrc it! V'c.h,nk du P.C.5 et tâ.dì.-
lrt .: dL erur-.r, Prs un ilìDr, pâr con!Íc. ponr
cotdanìreÍ lc dtrcnDp$ìcnr dc lâ tuír.u. iar.'ste dans
lc Nard cr lr (hJ\.( ,,u\ \!,r',ilu,r'.'es rci5,uir(c !o,Ir,r
dís tnkilill.ndtil,rs tapdnr\ pou te rcj.t lcs nètLbd.s

. stdìn'!nì.\,. Ri$ Fir Úils!!uerl n â éiê dir ni tan qui
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' 71 rr nn ;ril,,^rhd-c d iil!c r^a dans r'.!rr"o.J rr r.
l:a n'(ri.'r ilu l,.C.P ur! l,' hrue.. ',r + ríàràir

0 LrtrikÌ.J"r rd riàfJrr drDs r prvittutr Jrr >poils,
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^t,F,A. 
il
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.a d4 u4. gatüti toü iln Purht9dt dchilchilìqur,,
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/la rl rrDts,h qúa üc nq,ntúrn\(s rcpriscs 

'c 
p.C.p.
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O Un couple d€ personnes
àgáês erpule s plêin mois

(PEê 1.)

i

Les pietons aüx < champs >
Lês Champs. cest bÌen conn!, cest iâbrêvijtion parisjenne ulitis* pou.
lavenue des Champs,€tyséés... Hier apí9s.midi, ceux-cì, dans te!r padie
n'oche de la place de ra Concorde. ÌouÌ conìe 

'e 
pa.v.s dê Not.e-Dane

el la prace du Câíousêl étaient polr quetques heures tivíês aux piétons
seuls. qui en ont proÍité pour Ítãn€r à leur aise.

(Photo Jâcques MAR|E.) 
- 

(pãse 4.)

Dès 20 heures, dans le PavÌ|.

lon des 5poris archicomble,

le meeting du ParÌi Commu.

nisÌe Portugair.

' ,_ .C ni p"*quui, il .! nd, il,n\tnilt i^rd ,Ìis ,*.r-. *n. d. dt. qilr t6nflú., túrtrilddnr rdr.hjcs,.dr_
d.dt rd r.ttcut .t h dcsttuchüì út.c dans t.L.:.euìrà tt
tat dt td^hcnnf,unisn. qtE suullt4Dt tÁ tiiprdnts d,

. PJ., Átmr qle h bschtcs * J.thdn.nr ir-qu its .i.ffiffi;$r,r*l*,i.ffi1
i..' :.. .r :r, 

1','r'i!'l..i ' 'l.rr:.ìi{:::if ì' t.-::..,}:. l: ,.;: i

o un *up oiÈer ár,la'e p-.
âméricain e áé r@atÉ v.n-
d.di eu BâÉÍd*h [. 6rk-d.di au BangÍad6h. L. prh-
ó€âl Mujibu. tuhman uh. rd,6
è * la-'Ue êr lâ pr4nr6r mts
nislÍe onÌ éé âss<inàs

{Ps z, M t*l'nmq
rl I'rdcl. ô J.-E-l VID[]

PEAGE I

LairiDI 18 ÀUiT
à19h30
GEORGES
MARCHAIS
participera

rà l'émissioü de
T'ILANCE.INTER
r{, QUES?-rONS
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Iïon à la croisade anticommuniste !
CUNHAI, à Lisbonn e : << Aux camarades

françaisl aux democrates et aatífascistes
nous exprímons notre profonde gratítude>>

l^

\r

rlkk ó.6 rr .trú.ilon soh-
trü. q!. noú vh.... k
r.6rrda'.enr, d.r órlu!
r.mh .r & eomHhd

L. PCP .3r oÍar â r.n,
co4t.r tolt os o.í3 oQa

e1 rÈmmss qu, ãrpãdbdont
à qlerque sedêur auô câ
soil er asì sonr inrarâs$s ãL
dóvêrooa.nonr dê r. réeoru.
tron rn mèn6 r.mF eu.
cr.s.renrs de rd gr.vlré d.

tôilugàs sônr prèr3 â 3unt

t". no.r .oÌr. tr ú.nré
d. b Íó..no., darrndr. lN
riüÁat .t ..sr.. r. vÈtorô
d. rr r.yobi6 FtusiE ".

Âú hiee dè so^ óÌgcòuÁ
atrà'o cuôh. . rêôeíc é châ.

êr o,gan,saúons du nood€

i.frn.s au onr mân|e3Lé êi

dârÌé à jâ /êvoruron ooilu,
qâ"ó èÌ âú PcP Là non,
ton spéc'àr€ au à ÍàÍe de
ãcno' du P.di condunisr.

o/dinâ{. éjân daôs I âlsisran
.â qli s.à^da ron9uêmeir
. rcF r PCF | - ãvànr quÁL
rãrÒ cunhâ rerre^^è La o:.

ra,.gr.'hh d. ildrctPtrór,
d. .rluré. & comãur,r.!
d. pèenàrlt6 

^ur 
.rN-

Í.d.r k:nÉrr, á tou. no!
kar.r d. conb.t du úond..
:u dénocr.l.. .r .ntir.ei?
ra qli to.r .y.c r. róyo-
rlrio. poduq.i* DoB .rDn-
non. ici r. $ntth.nr d. no-

. LE SIEGE OU P.CP. OE
CÁFÀMULO. strue dãns re
díencl óe V,se!. a 2@ rn
âr nord ne L'3bônnê â érè
àrLâo!a dâôs ra ó![ d. rô!di

d ene cênrã,ne de Íâs. srésqú o.r m 5 á sãê res rocàúx

i trier. rsu"hilè a r.d dr\

a LÉ sy\DrcrT tìÌro\ÁL Df, L'EìS:IC\ETL\

Un groupe de chrétiens
lance un appel

(8un. d. h È9. i.)]
- g rà ro4rhrí vúâr

ln, @ br St n. -'.
- @il a.n! r.
qGD d. b r.dl.n il 6r
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ffi l*bb, un. 
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&t|l@ 6 dhô..í..
rn M ilÉdô.L6. :.r
L rchcb rharbt. d u..
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o .l Fed.hr.r.. Èn cê

Èil.ô Y.n.tr . k.tp.r .!ti
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r.r..r rdÉÈdr eDd*.t

r.!. *9r. órn. r. cèr.âr.
4 rú dÉn. .t r.r.dc.
C.t [bíat dhocnilq!.a .
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,!5 3.uúáanr s .onsJlD
'* En .rr.r e\ Lor.:^r èr
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Ìocàriès .r ,ea,òn"

.àrü6o.r.ilq". .t d*.u-

.fl*rrí., Pow .uid doroe.

c.mi à 9.r.. rró. t. nàr
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dL. qui d.^. {Ètü t€.
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.i trb.í. onr .ad:&il.*'iï#F
!Ìôrèn.e í&.s'.. niosá- tè
.àrnn.. d.- rord.. óóóocÍa.

" kr brcú ,opd.rd bd
conri.n.? ,u M.F.À p.!r Ía.
!r!.Í .!r D,.rrioB lnr.rn.ç

3r 
'ri.ÈH 

dód.r d. r.t ói.c.
'rndéFhdãnc. du Fr1 t.
.onrrtucu.n du' Ì€rn. d;
mo.?drqu.. ì. rórrbril.n d.
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cuíra .r bt bb.r d.. cr
rôr.h. dln b .rD-uô
.t 1.. ln.dctrLd ? 3on!
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d.4al.r.r & psk l.r ro'
Fr-br.t d. c.. cíF.r ?
V.!l.d-.il.r, our oo no., h
r.k. ' Noìl D.'.@ cudb.
ronr .n Ëü. c. r. 

',k.P@r ..'.6r .il n.cdr.rE
qu. r. tr.^. .r rd torc.t
rrF&r .! e..âr.r pr.nn.Êt
r.prd.r.d ln D..uG qli

lè úfÀ t.vârs. dô qra
vês dJÍcurêr O8 d!€rsôn

!uò'ouãmônt Ce sÒ^i ra des

3ôil du MFÂ uinènô oú,

ro,ce,êvóril,oi..ìir dc.ú,ve
,ou, rssu,e, es r bé,!{s âr
b db!e'o@.oên, ce ô ,êvô

O.9u,s Ìe 25 ã',, rà,eâ..

áoyêis res ous dNêís. d.
d*.ô.9ân6er r úFÁ er dê

Í:, (tu'r.stir)'ì
rlu pouroir

p!,litnF'.. Pas de
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$Ìd,c'c\ rars\ânr Fur qr.

Ápp.L\ piuilod\ r.t4rrn -

nkil3c FUr lelcr b rauôr
ti nyiÉsdô.dvè rr
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& @! e h!s. sr
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@ ou é.r h! ãdJ:é ru
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rt c-F D-T-
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rloÉ sybdtdÌ4 ccí àL cmT
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vâLdè-Mâm. ôb! êÍÉmé
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2@ sitn.r!Í6
â! " P.drh Íbft 
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Á fbtdrilÌÈ du hít con.

r"u* d* ÊntFDÉ d! r.P.-
rbid ilÉd , tue dbrhl.í
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rclG. 16 *r$06 ídb
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&t d1iloft .ir.ulent dÈ('
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mr. d. Éia rilt. m r Ìâ
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ú/ ra ôedr* e r a
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'-rhr R.Eur oü h A+.x
$nr cô qFe u. Farc d.
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h rurch. dc Nro( ? ü..
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sÂrM-mftNE bÌu

dc {m rú!3llhÉ d. e.r-
rrfe M( ,lorôúvf tr &b-
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Á rcUbüSq à lrpd J.
lã ÈdéÈlbD du rc. L6 h-
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DiB 3dMDrFdót b dé-
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o il * E.dh ru lúlii àu
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DìurÉ M, & cM6 e
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des démocrates4i aà.de c_êía.s onÌ oãf.
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I LE HAVBE : Onze oryrnbauon! syndicdês
I ct potiriques
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HOM}IES DB .CULTURB, RESISTAI{TS, SYNDICALISTES
AFPROUVBI\T PAR CBNTAIF{qS L'APPEL ANT*FASCISTB ]
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ste Portugaiç
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A LÀ TERREUR

t : 15 blesses
{Prg| 2, eta mvoya rp&hl Hhd A[EC.)

ntrn
socialistes, syndicats

C.F.D.T. ensemble dans
villes et entreprises

(pqê 3.)

à Alcobaça

.. ï*" ;ìi..\"9 -ì

LIVRE
a &nkê .ls plan patíi'nÀ!
rcuvo/r gur vre á supp4mer
15.m emprois dans Iinpd.
me.ie. 9r&ê naÍonare iì€Ê
c.€di 20. Les /tou.nau{ ne
pardrronr pas lê teudr 21.

(pâqò a.)

a Cesr íà rêponse ds bca-
nuer á râ dêóànde dss dêÉjutes
commún,sl* d un€ commì5-
sron d ênquête .€Ìâìive aux
enlrales a la libêíè dexpr€s-

GRECE

a L er-dictaleur Papâdopou-
los rècÌdive âvec aÍrogance. il
a lancé sâmedi un appel à un
nouveâu !utsch Toutours pour
paÈ 44n . oanoe, commul
niste ".\

(Pagi 2, Jacquã COUBmD.)

PARTI

. La ditrusion db ra vigner;
$r rols res t6ts & codá
des cellules comnunií6.

(prs 1)

AGADIR

a Lavron âccidênté ãvaiì étó
acheté d occãsion à la Peòâm

. (Prei 7.)

THIERRY
-"'f'--

a Une dispailrÌon mystéri€use

TEMPS

a Dê b6Ìles óclairci€s.l

(prg. 7.)

SPORTS

-- a A IUB.SS la Covp€ dEu-
ropè de naralion.

a Brambilla vainquauí ld un
GÍed Prix automobìle d Áuirl
che tronaué. Ì

a Vladimir KuÈ 6t mod.
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Grâce à la bienoeillnnce
de frÍ. Poniatonski

Ies ratisseurs récíd.iocnt

IJn responsable

de I'Amicale

des Algeriens

enlevé

dans la loire
(P4ê 7. Clâd. ECOMTE et Jo VAFEILLE.)

Au me-clng d Aìcobaca, des dililants du P,c,P
blessés pd les fascisles

[e Parti Commu

tient un meetin
Les'fascis r"qË

REFUSA\T DE CEDER

f*o.* ur,.,ro.ÃJ
] r..rcr2r'es (:H.\\rB.{z r.T
I (iHlRl.t:s FtTt:RÌr r\ , l
1l t:,or"" inqrr,tu,t^ ^a' I

I Ie ra*enrblemant de

I o,t." tn" !o,,., ,tì^," ',

I eratíquPr p.ut l,nt.rP
I la réartil'.
L {pãe.z.) l

.L'Iì{FECTION
I ÌN Fandiqk milirãr Fuhr,è
I I w. n!. roblicfuÍ. . rêv mil'ru inld'idr ': oÀ y vu(
\u. L ,rvi d6 oduró iidúi.Lr.\
!. Y,. \r rrpi.d u'c brdlt.
Fur+rk.lÕ. .c sÍ rrep quo, .n-
cúE *ul d cn é!'dc.!., ru ilili.q
d. L pàF:ü d.npìrú. d. fAs.

LiFoiiniá õr évi!.nncn' ve
ro.r-8, È firn'6qrE.

Od prrc J.tr. abÍci. 1 ou r
.hôin c. rli. d etr. inrF jur-

l lNSl. (e! üÕnr Ìr loíun? t
A F!Ì túrFnr lí 

'JUdn. 
L: r nivr., k Düqu. dhye.m,
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tdú qft h Für doú. i l. à.in.,
M:d 4. È@dr ú iddh.-
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b ** tu. ., ;^b,

t2ubüdhui : ro ou oôrÈ l.
. ôili.! iúdidr r-dq mndó
Gr, N'.ddqEil. Fu.'.u oôiÈ
L htllú co@ú,
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